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Ao Excelentíssimo Senhor 
DELCÍDIO AMARAL 
Senador da República 

Brasília, r>PS de outubro de 2005. 

Doc. 
001262 

Presidente da COMISSÃO PARLAMENTAR MISTA DE INQUÉRITO. 
Subsecretaria de Apoio às Comissões Especiais e Parlamentares de Inquérito 
Brasília- DF 

Assunto: Concorrência Internacional nº. 016/99- CEUAC. 

Senhor Presidente, 

Em atendimento ao Ofício NQ. 01137/2005- CPMI, do dia 11 de outubro de 
2005, protocolado na Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, no dia 13 de outubro 
de 2005 estamos encaminhando, em anexo, cópia do processo da Concorrência 
Internacional nQ. 016/99- CEUAC, contendo 13 pastas. 

Quanto à relação dos membros que atuaram no processo licitatório, segue 
cópia da Portaria PRT/PR - 127/98 com a composição da Comissão Especial de 
Licitação. 

Nesta oportunidade, coloco-me à disposição para prestar qualquer 
esclarecimento adicional que eventualmente seja do interesse dessa CPMI. 

Presidência da ECT- Setor Bancário Norte, Quadra 01, Bloco "A", 19º andar CEP 7000:2~900 E!r-asíli·a/DL . _ , 
Telefone: (61) 426 2000 - Fax: (61) 426 2046 - E-mail: presidencia@correios.com.br -·~ 
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I 

-ASSUNTO: Designa Comissão Especial de Licitação/AC 

DISTRIBUIÇÃO: Geral 

REFERENCIA: Lei 8.666/93 e Relatório/OIRAD -120/1998, 26• REDIR de 01/07/98 

1. Designo os empregados da ECT. a seguir relacionados. para o fim específico de, sob a 
presidência do primeiro. que, em caso de ausência. será substituído pelo segundo, 
constituírem a Comissão Especial de Licitação. objetivando a realização de processo 
licitatório para fornecimento de Sistemas de Movimentação Interna de Carga- SMIC. 

2. A Comissão contará com a assessoria do Grupo de Suporte Técnico designado através 
da Portaria PRT/PR-163/97, na análise técnica das propostas apresentadas nas licitações 

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO 

Membros 

Marcelo Macedo de Castro 
Função: Subchefe do DEPEN 
Matricula n° 8.129.191-4 

Rosãngela Martins da Cunha Gomes 
Função: Assessora DIRAD 
Matricula n° 8.009.575-5 

Marta Maria Coelho 
Função: Assessora DIRAD 
Matricula n° 8.009.023-0 

Karina Cristina Nunes Moraes 
Função: Advogado júnior 
Matrícula n° 8.011 .669-8 

Pedro Henrique Barbosa de Alencastro 
Função: Engenheiro 0100/DEPLA 
Matrícula no 8.011 .539-3 

Equipe de Apoio Técnico: 

Marcus Vinicius Melo de Araujo 
Função: Engenheiro DIDT/DEPEN 
Matrícula n° 8.011 .589-6 

Itamar Bianchini 
Função: Subgerente de Manutenção OR/SP 
Matrícula n° 8.864.436-7 
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Ennio Piras Junior 
Função: Subgerente de Manutenção DR/RJ 
Matrícula n° 8.315.863-4 

Equipe de Apoio Administrativo: 

Ana Maria Mergulhão Santos Castro 
Função: Administrador Júnior 
Matrícula no 8.011.506-3 

João Batista Vieira de Carvalho 
Função: Secretário da CPUAC 
Matrícula n° 8.007.823-0 

Jamira Alice Carvalho 
Função: Atendente Comercial li 
Matrícula n° 8.129.117-5 

2. Atribuições da Comissão Especial de Licitação 

Além de exercer outras atividades compatíveis, são atribuições específicas dos 
membros designados para comporem a CEL: 

a) participar de eventuais audiências públicas marcadas para esclarecimento do 
objeto a ser licitado bem como para manifestação dos interessados: 

b) analisar eventuais pedidos de impugnação de edital. acatando-os quando forem 
procedentes ou, em caso contrário, submetendo-os. devidamente instruidos e apreciados 
pela Área Jurídica. à decisão do Diretor de Tecnologia: 

c) efetuar a abertura dos envelopes de documentação para a habilitação na data, 
local e horário estabelecidos no edital; 

d) efetuar a abertura dos envelopes contendo as propostas dos habilitados, após 
resolvidos os recursos da fase de habilitação; 

e) examinar a conformidade das propostas com o edital de licitação: 

f) proceder à indicação do vencedor de acordo com os critérios de julgamento 
previstos no edital: 

g) analisar recursos relativos à fase de habilitação e de julgampn.to reconsiderando a 
decisão quando forem procedentes ou, em caso contrário, submeten:do.os. -,d~wi.da f11.en 
instruídos e apreciados pela Área Jurídica. à decisão do Diretor de , eç;mol,ogia· .!"' ''l". 

h) preparar relatório propondo a adjudicação do objeto ao ve~cedoF-da licitação e a 
homologação do processo à Diretoria da ECT, por intermédio do Di~efotg~1Tecn_~ 
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f- i) encaminhar o processo administrativo à Área de Contratação. após a assinatura do 
contrato com a empresa adjudicatária. com as folhas dos documentos nele inseridos 
devidamente numeradas e rubricadas pelos membros da CEL. 

3. Atribuições da Equipe de Apoio Técnico 

I 

a) elaborar as especificações técnicas ou revisar/aprimorar as oriundas da Área · 
requisitante do objeto a ser licitado; 

b) definir critérios técnicos de julgamento; 

c) prestar assessoramento à CEL na análise das propostas técnicas, e, quando 
solicitado. das propostas econômicas; 

d) definir as condições de aceitação dos serviços; 

e) prestar assessoramento técnico à CEL. quando solicitado. na análise de eventuais 
pedidos de impugnação do edital ou recursos administrativos nas diversas fases do 
processo licitatório; 

f) prestar assessoramento à CEL. sempre que solicitado. na análise de outros 
assuntos relacionados com questões técnicas da licitação. 

4. Atribuições da Equipe de Apoio Administrativo 

a) elaborar. com o assessoramento da Equipe de Apoio Técnico. o edital de licitação e 
a minuta do contrato. de acordo com os dispositivos da Lei 8.666/93 e do MANLIC, 
observando a formatação existente na Área de Contratação; 

b) confeccionar o Aviso de Edital; 

c) dar publicidade legal dos atos, conforme previsto na Lei 8.666/93; 

d) organizar e arquivar em pasta apropriada os documentos relativos à licitação e 
mantê-los sob sua guarda, caso haja delegação do Presidente da CEL, durante todas as 
fases do processo até a assinatura do contrato com a empresa adjudicatária; 

e) preparar o conteúdo de certidões eventualmente requeridas por interessados, de 
material relativo à licitação, tais como atos da CEL, documentos e contratos; 

f) prestar assessoramento técnico à CEL, quando solicitado, na análise de eventuais 
pedidos de impugnação do edital e recursos administrativos nas diversas fases do 
processo licitatório; 

g) prestar assessoramento à CEL na análise das propostas econômiG;-; qÜan®-~ 
solicitado. na análise das propostas técnicas; . roA•I ,··r· r ~·. I 

; • - ""1<: ) 

h) elaborar. com base na minuta do contrato, no edital. na proposta tpcnica e rra-de J 
preços. o contrato de prestação de serviços oriundo da licitação prpcfess~_ pe..!!_Q ~ (j 
Comissão Espec1al de Licitação, solicitando. sempre que necessário. assE ssoramento- da -'d-•] 
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i) prestar assessoramento à CEL. sempre que solicitado. na anàlise de outros 
assuntos relacionados com questões administrativas da licitação. 

5. As Equipes de Apoio Técnico e de Apoio Administrativo desenvolverão suas 
atividades/atribuições sob a supervisão da CEL. 

6. A Comissão Especial de Licitação/AC pennanecerá constituída até a contratação 
do objeto da licitação realizada. 

GENTE ROSSA 
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SENADO FEDERAL 

SECRETA RIA GERAL DA MESA 
SECRETARIA DE COMISSÕES 

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES ESPECIAIS E 
PARLAMENTARES DE INQUÉRITO 

OFÍCIO N° 01137/2005/CPMI-"CORRE/OS" 

Brasília, 11 de outubro de 2005. 

A Sua Senhoria o Senhor 
JÂN/0 CÉZAR LUIZ POHREN 
Presidente da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- EBCT 
Administração Central - Edifício Sede 
SBN 0.01 - Conj. 03- Bloco A- 19° andar. 
70.002-900- Brasília I DF 
Fone (61) 3426.2000/02 - Fax (61) 3426.2046 

Senhor Presidente, 

Na qualidade de Presidente da COMISSÃO PARLAMENTAR MISTA 
DE INQUÉRITO, criada através do Requerimento n° 3, de 2005 - CN, "para investigar as 
causas e conseqüências de denúncias e atos delituosos praticados por agentes públicos nos 
Correios - Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos", considerando as competências 
previstas nos artigos 58 da Constituição Federal, 4° da Lei Complementar n° 105//2001, 2° da 
Lei n° 1.579/1952 e 148 do Regimento Interno do Senado Federal, e a aprovação do 
Requerimento n° 1037/2005, em reunião da Comissão datada de 04/10/2005, requisito a 
Vossa Senhoria, para esta CPMI, toda documentação relacionada à Concorrência 
Internacional n° 016/99 - CEUAC, os contratos dela advindos e a relação de todos os 
membros que atuaram no processo licitatório, a fim de subsidiar os trabalhos 
investigativos da Comissão. 

Atenciosamente, 

Senador DELCÍDIO AMARAL 
Presidente da Comissão 

I 
~~ N' __ O_fl_8 ___ I 
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Ala Alexandre Costa, sala 13 Subsolo CEP.: 70 165-900 Brasília 
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TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEL/AC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr.(a) Lucia A T Furianetto,RG 19.394.532, representante da empresa MANNESMANN 
DEMATIC RAPISTAN L TOA., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do 
CENTRO OPERACIONAL DE RIBEIRÃO PRETO da Empresa Brasileira de Correios e 
Telé.grafos, localizado à Rua Antônio Fernandes Figueroa, n° 1.574 - Ribeirão Preto -
SP, em 27/10/1999, a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das 
dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados pela 
ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

NOME: Décio Gomes Fernandes 

Matrícula: 8.6~ .. 

Assinatura: ~~~~ 

Data: 27 I 10/1999 

3. Representante da Licitante 

NOME: Lucia A T 
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De: PRESIDENTE DA CPL I GERAD I DR I RJ 

Ao: PRESIDENTE DA CEVAC 

CI I CPL I GERAD- 243199 

Ref: CONC. 016199 

Assunto: Envio de Edital. 

AREA RESERVADA AO PROTOCOLO 

Rio de JaneiroiRJ, 2 7 de Outubro de 1999. 

Restituímos, em anexo, 01 (um) recibo relativo ao Edital da 
CONCORRÊNCIA no 016199 encaminhado a esta DR para distribuição. 

FIRMA DATA DE ENTREGA 

SEAL ELETRÔNICA LTDA. 22/10/99 

Atenciosamente, 

ABÍL/0 ANTÓN/0 ~VEIRA FREITAS. 
PRESIDENTE I CPL 
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EMPRESA 
- SOMEPOST SA 

ALSTOM INDUSTRIA L TDA 

BROCKVELD EQUIP. 
ELETRÔNICOS L TDA 

' CONSLADEL CONST. E 
ELETRÔNICA L TOA 
CVS COM. CONSULTORIA 
VENDAS E SERVIÇOS L TDA 
MANNESMANN DEMATIC 
RAPISTAN LTDA 
SIEMENS L TDA 

UNISYS BRASIL L TDA 

DINAMICA ADM. SERVIÇOS 
E OBRAS LTDA 
MARUBENI CORPORATION 

, EVALDO PAES BARRETO 
LTDA 

, PROLAN SOLUÇOES 
INTEGRADAS SA 
PEEM BRASIL L TDA 

RAPIDVEYOR EQUIP. 
INDUSTRIAIS L TOA 
SEVERO VILLARES 
PROJET OS E CONST. L TDA 
MPE- MONTAGENS E 

/ 
• ~PR0~ETOS .• (iSPECIAIS SA 

ARMAZEN.S GERAIS 
- MfJRUNVÚ ;~A 

't:'J'"? CCD r;..t S~Lr. E PLANEJ. 
/ 'TECNICO t.;liDA 

· I~ ::) 'j I . ' 
~ r, 

~
-· 

I --- ., 
I -

7 I 

~ADQUIRIRAM O 

CONTATO TELEFONE 
Marguerite Ruiz 00 33 1 49783900 I 3904 

Jean Bernard I Nelson Neiva 11541-9811 r: 364/625 

Eudes Brockveld I Fernando 11 3741-0620 
Kaetsu 

11 6954-2144 

Raquel/ Garcia 11 536-9027 

Humberto Albiero 11 4070-9226 

Luiz Cox 11 833-5539 

André Vasconcelos 61 329-4700 

Luiz Cláudio 61 234-2525 

lochi 11 285-1122 

Jomázio Avelar 11 221-9248 

I rene 61 322-3031 

Martin lngo Feldenheimer 11 7961-6242 

Marcos A Costa 11 4330-8001 

Adriana I Sérgio 11 5071-1000 

Wander Souto I Antônio 21 398-5568/69 
Carneiro 
Tavares I Durval 21 516-6111 

Hélio Correia 21 533-3482 

9 

EDITAl16/99- SMIC 

~ 

FAX E-MAIL 
00 33 1 46860046 M arguerite.ruiz@someQOSt.fr 

11541 -9811 r: 608/ Hosoi. mi lton@cegelec.com. br 
524-4419 Rameau. cvril@.uol.com. br 
11 3741-0618 

11 6954-5503 Consladcad@uol.com.br 

11 531-9253 Zilma@cvsbr.com. br 

11 4070-9201 RaQistan@amcham.com.br 
Humberto.albiero@.raoistan.com.br 

11 833-5553 I 52 OQ 1769@siemens.com.br 

61 327-4009 

61 234-8645 

11 288-1809 

11 222-9159 

61 322-3287 

11 7961-0942 Peem@uol.com.br 
Sales@oeem. com 

11 4330-8002 RaQidveyor@raQidveyor. com. br 

11 5071-0558 Comercial@tbservicos.com.br 

21 398-5548 

21 516-6098 v~ 
/ v-

21 533-3482 &~! -tf -. ~ 
~- ~ '-..... ' .... · -·~ ... -
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EMPRESAS Q~ ADQUIRIRAM O EDITAL ..~16/99 L SMIC 
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/ 

THOMSON- CSF EQUIP. 
DO BRASIL L TOA 
EBCO IMPORTADORAE 
EXPORTADORA L TOA 
CORINGA COM. E REPR. 
EQUIP. ELET. SEG. LTDA 
C&G COMERCIO E 
SERVICOS L TOA 
CRISPLANT BRASIL L TOA 

SUZAN SERVICE 
TRANSPORTES L TOA 
CONSÓRCIO ALUFER 

ROCKWELL AUTOMATION 
DO BRASIL 
TECSYS COMERCIO 
INTERNACIONAL 
NEC DO BRASIL SA 

PROGEN PROJETOS 
GERENC. E ENG. L TOA 
SEAL ELETRÓNICA L TOA. 

··I 
I o ' =" -;-;-1 I ~ v.. , Vl , ~ ~ 

I "" 

I i ~ -~ .-~I 

l i ~ ! ~ ;;/ 
LicltaoJesó~ 6~9ill 

J 

5 
" "' 

Alvaro Dias I Roner 21 590-1212 21 590-6310 

Vanderlei G. Antônio 11 820-0672 11 829-3244 

Felipe Oliveira 48 222-7080 48 224-2535 

Gustavo Henrique 61 347-0605 61 347-0605 

Jorn Pedersen 11 7291-9591 11 421-4050 

Sérgio Rizi 11 4748-0521 11 4748-0528 

Milton Chaves I Valério 11 3022-2544 11 3022-3868 Sp@alufer. com. br 
Moruzzi 
Rodrigo Leite 11 3874-8930112 11 3618-8968 I 387 4-

8968 
Ornar Cordeiro 21 262-7056 I 233-7612 21 240-823916716 Modula.logistics@sy stem-grouQ. it 

Marcos Sakamoto 11 889-1651 11 889-1639 

Sônia 11 250-9166 11 250-9166 

Eduardo - 21 556-2760 21 556-2760 
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~~~CORREIO(! 

1. 

TERMO DE VISTORIA 

Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CELIAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr.( a) Humberto Albiero, RG 12.251.328 representante da empresa MANNESMANN 
DEMATIC RAPISTAN LTDA., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do 
CENTRO OPERACIONAL DE CAMPINAS da Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos, localizado à Rua dos Gráficos, 510- Jd. Dos Lagos- Campinas- SP, em 
2611 011999, a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das 
dificuldades que possam existir para a r-ealização dos serviços a ser-em contratados pela 
ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

NOME: Luiz Celso Fontes Pereira Pinto 

Matrícula: 8.801 .403-7 J / ~ 
Assinatura: _________ ----~t-f} _____ _ 

·~c:z ciiâOr ,-_ :-•·:w, 
Data: 26 I 10 I 1999 Cl\00} · vaa.oc· . ~ ~r . ' 

3. Representante da Licitante 

Humberto Albiero 

Data: 26 I 1 O I 1999 

"r ~~ '"'(' " ' ' - -
---,: 15 1\.j • 015 
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ttJICORREIO<j 

1. 

TERMO DE VISTORIA 

Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CELIAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr.(a) Elcio Brockveld RG 21 .589.048, representante da empresa BROCKVELD 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA, esteve visitando nesta data, as instalações 
físicas do CENTRO OPERACIONAL DE CAMPINAS da Empresa Brasileira de Correios 
e Telégrafos, localizado à Rua dos Gráficos, 510- Jd. Dos Lagos- Campinas- SP, em 
26/1 0/1999, a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das 
dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados pela 
ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga . 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

NOME: LUIZ CELSO FONTES PEREIRA PINT~ 

Matrícula: 8.801.403-7 l~t){J 
Assinatura: _ 

----------------,c~o~,zne~~~L~0~~~.-~~~-~-0---
cH. COPV/CAS 

Data: 26 /1 O I 1999 Matr. 8.801.4o3•7 

3. Representante da Licitante 

f - ---'' - - 7 t ' ,t I "), "') 
' • • o o ~ 

f 'r• ' ~I 
o • ,... ')c o I __ 
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1. 

CORRE 

TERMO DE VISTORIA 

Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administilão Central - CEL/AC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016199 que o 
Sr.(a) E ...... ~ ... ~~~~~~ ......... , RG ~.l!.'-~9.~9~ ... , representante da empresa 
BROCKWELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA., esteve visitando nesta data, as 
instalações físicas do CENTRO OPERACIONAL DE RIBEIRÃO PRETO da Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à Rua Antônio Fernandes Figueroa, no 
1.57 4 - Ribeirão Preto - SP, em X:</1 0/1999, a fim de se certificar das condições das 
instalações do imóvel e das dificuldades que possam existir para a realização dos 
serviços a serem contratados pela ECT, referentes a instalação do Sistema de 
Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

NOME José Ricardo Teixeira Barbosa 

M t , 1 . ··~ff-0.969-1 

A:s;~ca~u:a~~~JtllR {f? 
Data :26 I 1 O I 1999 

3. Representante da Licitante 

NOME 

Assinat 

r -- ----•r ") \I H ~ 

, ... ,. llt· 

' - - oj_17, 7 -i!: ~<.; N· 
" . . 
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1. 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
·. ~ . - . 

TERMO DE VISTORIA 

Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central- CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o Sr. 
Rene Hugo Varas Montero, RG 6.411.65-B representante da empresa BROCKVELD -
Equipamentos Industriais Ltda., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do 
CENTRO OPERACIONAL DE SANTO ANDRÉ da Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos, localizada à Avenida do Estado, 4700- Bairro de Santa Terezinha - Santo 
André- SP, em 26/10/1999, a fim de se certificar das condições das instalações do 
imóvel e das dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem 
contratados pela ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem 
Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

NOME: GUARACY ANDREWS JUNIOR 

.. 
Matrícula: 8.851 .971-6 . \-·· ···· · 

Assinatura: ~ _ _____.,..(;7 Jj 
Data: 26/10/99 •: 

Representante da Licitante 

RENE HUGO VARAS MONT7"' 

Assinatura: ~ 
Data: 26/10/1999 

,-

ZcAJ~ ,u'oz;o tAo 

I 

1 ,... n~~ ,~. ., '!C. I 
-~l s N·· Ü 18 .. ----
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Co:n :ssã~ Es::es:a: de :....c: t a-:2~ oa P.d:r:Jn!srração Ce~rral • CE:....'P.C 

ANEXO C 

1-ERMO DE VISTORIA 

1. A tes tamos ;J3r2 fi ns de comprovação junto à Comissão Esoecial de Licitacão da 
Administração Central - CEL/AC, relativamente a CONCORRÊNCIA n" (i J G /99: q~e ·::) 
Sr(a·, ffiUJftlV:lO fli\ITO()VIt/ Lo.P-t= 5 representantE? da empresa 
1!1J}WtyGSMAIVfVb"m~rtc. R!tt5iST!IIV l-TDP. esteve visitando nE!Sta data. as 
instatações fís1cas do pr;~dio da Empresa Brasileira de Correios e Telegráficos . er.; 
).G. ::J.o.~~~J... a ~;n de se certificar das condições das instalações do imóvei e das 
dific:.Jicaces que oossam existir pé:ra a realização dos serviços a sen~m contrataaos 
pela :: ·.:=T. :eie'"S'l'les a ln:;taiação do Sistema de Movimentação e Triagem lnte:r:a de 

Carga . 

2. Responsavel pelo Termo de Vistoria 

Nome ei.l let:a de f.:xma : 

~J. atncu ia: 

~.ssmatura · 

3. Representante da Licitant~ 

Nome e::l le~ra ce fo rme:; krn&~ 

;l.ssine::ura : 

.. . '. --. .·.- : .; , .C -·:- 7." . _i( ' .,;. ÜL 

- '- . : - _. ,\. . ·-· ~ · --· - - ·- .. 



F HC:I <c r.j[<. 

São Paulo, 26 de Outubro de 1999. 

Pílríl : El\1PHESA BRASJJ ,~]J{ /\ DE CORREIOS E TELÉGHAFOS 

Cül\11SS.l0 ESPECIAL DE LJC1TACÃO I AC 
I 

Setor Banc.irio XoJ1e -Quadra O 1 ~ C01~junto 03 ~Bloco '';\"- 7" andar 

Atenção : 

70002-900 - Brasílil1 - D.F 
Fone (O XX 6 I) :117-2620 
rax (O :\'X 61) :117-2660 ~ 

SR. MARCELO MACEDO DE CAS'J RO 
Presidente da C'omí~sâo b:pccial de Licit.-lÇ<'o 
Subchefe do DepaJ1:un~nto de Eng~nharia 
Ocstor do Pn~jc.to de Mecanização 

Rm~.: CO~CORRÊ!'\CIA ~o 016/99- CJ·:L/:\C 
SOJ ,JCIT AÇAO DF .t\DJA.c1\1ENTO D:\ DA TA ~)E ADERTl.'HA DO .EDJTAL 

Prcz:ldofi Senhores, 

Vimos alr11vt:s reiterar no8sa ~;olkítiiÇào de adímnento ela data de abe1tur.1 da docum'-'nwç.~o 
referente à Conwn·ência l':n O .16.'99. Como aindi1 não re1;ebemos respost~ à ..:.om:~spondência 
envi.ldól em 19 de Outuhm de 1999, o~;per<nnos que possa ser dâerido o adiamenlo por um prazo 
de, no míninKJ, 1 O (fk7) dia!'>. 

ConfOJme jó infonnado antl~riorme.nte. no prazo inü:inlmerite eslipulado (04 d~ Novcmhro de 
1999) não nos seria possívd aprcscnbr uma propüsta que ~·. oJttemplc todos os <.lct<llh~::s p~dídos em 
vosso edital de concon·~.ncia . Portamo. o adiam~mo solicit:lclo \i,qa a atender da mcUwr fonna 
possíwl as t'tec~~sidadC'.s dos Corr~im e. se elahnnrr uma proposl;r de nwlltor qualidade técnica e 

i ' 

comercial. 

Ct~nm de sua compreens~o . somos 

A.1e.:nc.iosamente, 

],; ,,.,,and~ 
( rerenfe Comercio/ 

I - - -

lJ-1: _N' 0 2 o 
36 o 6 

j Doc. __ _ 
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LU coRREIO<! 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016199 que o Sr. 
Fernando Hideki de Almeida Kaetsu, RG 20.876.782.4 SSP-SP, representante da 
empresa BROCKVELD Equipamentos Industriais Ltda., esteve visitando nesta data, as 
instalações físicas do CENTRO OPERACIONAL MARGINAL TIETÊ da Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à Av. Morvan Dias de Figueiredo, 4040 
São Paulo, SP em 25/10/1999, a fim de se certificar das condições das instalações do 
imóvel e das dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem 
contratados pela ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem 
Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

LUIZ CARLOS DE MEDEIROS 

Matrícula: 8.911.555-4 / 
J ,.· 

Assinatura:]:;./~-~----1 / , ~-
::::=- -~ 

/ _~~ 

Data: 2511 o!f999 

3. Representante da Licitante 

FERNANDO HIDEKI DE ALMEIDA KAETSU 

Assinatura: :---.4~ i.ê_W 
Data: 25 I 10 I 1999 

r-----·-------: 
r f • - ,. I I " ,-... ' 

I r ~ r .r' " - .... r' r r c 
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1. 

CORREI 

TERMO DE VISTORIA 

Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr.(a) Eduardo Corrêa Guimarães, RG 36.741.308-SSP/SP, representante da empresa 
CONSLADEL CONSTRUTORA E LAÇOS DETETORES E ELETRÔNICA L TOA, esteve 
visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO OPERACIONAL MÓOCA da 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à Pça. Kennedy, n° 66 , São 
Paulo, SP em 25/10/1999, a fim de se certificar das condições das instalações do 
imóvel e das dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem 
contratados pela ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem 
Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

LUIZ CARLOS DE MEDEIROS 

Matrícula: 8.911.555-4 li -~ 

Assinatura~ 
Data:25/ ~ 

3. Representante da Licitante 

EDUARDO CORRÊA GUIMARÃES 

Data: 25/10/1999 

r;:~ ~ =-~--~ ~ ·' 1 
1 '": q 'r · ~"' (' - ., · r c 

l~~- N' 0 9 2 
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~CORREIO< 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CELIAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o Sr. 
Wagner César Mantoni, RG 10.409.892 representante da empresa P.E.E.M. -BRASIL 
Ltda., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO OPERACIONAL 
DE CAMPINAS da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à Rua dos 
Gráficos, 51 O - Jd. Dos Lagos - Campinas - SP, em 25 I 1 O I 1999, a fim de se certificar 
das condições das instalações do imóvel e das dificuldades que possa ·stir para a 
realização dos serviços a serem contratados pela ECT, referentes inst ação do 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

NOME LUIS CELSO FONTES PEREIRA PINTO 

Matrícula: .8.801 .403-7 J,) 
Assinatura: _______ ----/1-,~'Jli..,..,.. ............ fií(J"'*"'t'I----

LUIZ êliS· P. PI~TO 
CH. coPV/CAS 

Matr. 8.801.403-7 Data: 25/10/1999 

3. Representante da Licitant 

WAGNER CÉSAR MAN 

Data: 25/10/199 

\ 
\ 

r·~ ~~ 
) 

t ~~ rt 1\11 



~CORREIO(! 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr. Lee Tang Men, RG 4.358.404, representante da empresa MANNESMANN DEMATIC 
RAPIST AN L TDA, esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO 
OPERACIONAL MÓOCA da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à 
Pça. Kennedy, n° 66, São Paulo, SP em 25/10/1999, a fim de se certificar das condições 
das instalações do imóvel e das dificuldades que possam existir para a realização dos 
serviços a serem contratados pela ECT, referentes a instalação do Sistema de 
Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

3. 

LUIZ CARLOS DE MEDEIROS 

Matrícula: 8.911 .555-4 / /. 

~ . /J)______­
Assinatura: ~ 

Data: 25 I 10 I 1999 

Representante da Licitante 

Data: 25 I 10/1999 

r--­
"r "' 
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~CORREIO< 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEL/AC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr. Lee Tang Men, RG 4.358.404 , representante da empresa MANNESMANN 
DEMATIC RAPISTAN LTDA, esteve visitando nesta data, as instalações físicas 
do CENTRO OPERACIONAL MARGINAL TIETÊ da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos, localizado à Av. Morvan Dias de Figueiredo, 4040, São Paulo, 
SP em 25 I 1 O I 1999, a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e 
das dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados 
pela ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de 
Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

LUIZ CARLOS DE MEDEIROS 

Matrícula: 8 .9~1. 555-4 , . 
1 

· . 

Assinatura :.....,.......:::;:__~"""Eíf-'-----------
Z.. 

Data: 25/10/1999 

3. Representante da Licitante 

LE~ TANG ME~--~ -~=-·-=~\,"0 
Assmatura: __________ -+------

./ 

Data: 25/10 I 1999 

r --

r.!;'-" _ N, o 2 s _ / 
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UJCORREIO<I 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CELIAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o Sr. 
Fernando Hideki de Almeida Kaetsu, RG 20.876.782.4 SSP-SP, representante da 
empresa BROCKVELD equipamentos Industriais Ltda., esteve visitando nesta data, as 
instalações físicas do CENTRO OPERACIONAL MÓOCA da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos, localizado à Praça Kennedy, 66 São Paulo, SP em 25/10/1999, a 
fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das dificuldades que 
possam existir para a realização dos serviços a serem contratados pela ECT, referentes 
a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga.· 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

LUIZ CARLOS DE MEDEIROS 

Matrícula: 8.911 .555-4 
1 

/)/ 

Assl·natura.· 'I ··' ,~-. 1 r<>f._.. ~ 

,/-- ~ >zf~--- -· 
( -----

Data: 25/1071"999 

J. Representante da Licitante 

FERNANDO HIDEKI DE ALMEIDA KAETSU 

Assinatura: ___ :=s~-::~l=-- -=='"""·.31.~-_:.' _-_-6E_:-Li..._:
1
::..__ ___ _ 

v 
Data: 25/10/1999 

'I 

· · rr,~. ~"'r'o ,~ 1 r:"' / I a: ~. _ O 2 6 . ) 
36 o 6 
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25- WT- gg 10:47 

SIEMENS 

Nome 
Na me 
Setor 
Dcpt 

Comissão Especial de Licitação 

Lot.al Brasília 

~ ------------------------------------TAl 
~'n~:~ne 
faxN-.----

rax N'' 

(061) 317-2620 

(061) 317·2635 

Qvanl. do P•glnaa 1 (11\CI. 1111) Sim 
~o•_•------------~i'_"v_L_thl_so_n~e) ____________ _ 

De SIEMENS Ltda. 
f'rom 

Nome Luiz Cox 
Na me 
setor STI PLA 
Oept 

L.cx:al São Paulo- Br~sil 
Clfy 

Tal. (0055) 11 833-5539 
PI'IOne 

Fa• N' (0055) 11 833-5552 
F<.~• N' 

D1t1 25/10/99 ~f'IX 
Date Fax 

Rat: CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N° 016/99-CEUAC 

Prezados Senhores, 

1. Nu cláu5ula 14.6 do anexo N (Contrato) o texto Indica Cláusula Décima Terceira, 
subitem 13.7, tendo em vista que o contrato não tem subi tem 13.7, entendemos que deve 
ter ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula. 

Atenciosament~ 

Luiz Cox I STI PLA 

" ( "' 

36 o 6 
, Duc. ---, ______ _ _ 
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Av. Pres. Juscelino, 642 
09950-370- Diadema- SP 
Fone: (011) 4070-9200- Fa.'l:: (011) 4070-9201 
rapistan:@amcham. com .br 

Carta nQ GM 9452TF 
25 de outubro de 1999 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
Fax: (OXX61) 317-2635 
Brasilia - DF 

At.. : Sr. Marcelo :Macedo de Castro 
Depto .: Presidente da Comissão Especial de Licitação 

l narme!>rnann 
Dematic 

~:~-·e_;_a::_~-!.j_i_.:l_·_•_.:{: __ ._i_•_~:~:;_~-:_·:~s'.•_;,~_].I .. J·.:_•_.~.·-~.:It_~_~:·.·::~.:_:_l_-.r.~-~~t-~_i:~: __ ~:;_• ... ~.~-~~~-:,:_1.~_:·.:_·_:_!_~.: .• _.:_~.:-~ -~--el.:_~-:-·_:t:_:o._t_~-:.·_._:_:_~~·.~-~:~_·.i_~.~.--~-~-~::.;4._:_; .. _~_!:'a:~. e:.~_i_!_:,:$•_;_ .. 1.:,~.·-~-~---~-:_._r_J_i_i_i_:•··.l_.:···.~-~-:-·.:_ .. ·_l.!_!,:.l,i_J_i : .. -_·_:!_:_'.~ .~i~~~~!;; 
1: . · '· =~n;o,;erit~;;'!o ~;;;;;;Z1iiSu~rl'· ~~ " .'t ~ ":"~ • . • • • · · ;. ·:·:·::IJ[~~~ 

:: :. ·. =· . . : .. ·.=;·.>·=:·.:.·=··= :::··=· !: _.;···.~: -: -;: _:/~=··:·· ·=:·=· ·::= · .:··· ·r::·:···=·= :. ·.::=- , .. . , .. , , , ., :· . ... :.· .:::.=: ::=:= :=·=:}:\ ·:·=:.;.: .. :~ .: ::-: .... . ; .. :<<:~.:: ·=· ······· :· ....... ... · .. ·.· .. 

Prezados senhores~ 

Alertamos que a até a presente data não recebemos as respostas aos questionamentos 
solicitados através das cartas em referência. 

As informações solicitadas são de suma importância para a nossa tomada de decisão e 
atendimento às necessidades para atendimento dos sistemas solicitados. 

Apro\'eitamos a oportunidade para requerer, novamente, o adiamento da data de 
apresentação das propostas para dia 03 de dezembro de 1999, em viltude dos 
esclarecimentos pendentes. 

-Atenciosamente, "'~ [ -1 r. , 
... ,._ •I 

///;;;x;;Jro 
?erente de vendas Doc_~6 O 6 

I 

Sistemas para: Centros de Distribuição · Bagagem c Carga Aérea · Linha~ de Montagem ·Transporte de Pa!Jcts . 
Scp<mtçélo de Pedidos (PaperkssJ · Linhas Au1omoth.a~ · Controles Lógicos Integrados c Software. Sunu!aç<lo . 

AGVS · ASIRS · EOM 

·-~ · 
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RECIBO 

' d.J I JCll .lf .. lll - --------------

_ vt0~Bç~-ll'( ~-;:;, a;G /tr q 
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L\ I PRESA 

( idJdt> l ~ ~~'J CEP 
--------------~~-----------------------

'iomr para Contato 

Funcão 

Pon.ador 

Ttlf'fonr d.a [mprr5a ,?}[(;.; . .)L {bo 

Rrcthi o rdiral acim.a mrncionado 

. ( \ '. 
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1' VIA BALANCETE, 2' VIA CLIENTE, 3' VIA ARQUIVO DA UNIDADE 115 x 155 mm 
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Para: Comissão Especial de Licitação da Administração Central - CEL I AC 
-- -- · - .. . - ---· ··· · 

De: Marcos Anton1o Costa 

Fax; 061 - 317-2660 D.t»: 22 de Outubro de 1999 

Tel.; 061 - 317-2620 Págt..: 01 

Ref.: Concorrência Internacional n.0 016/99- CEUAC 

IUJ·iftit§ O llara revisão O Favor comentar O Favor responder O Favor eircul~n 

----- ·- - . . . ----------·---

Prezados S~nhures 

V1rnos. pela presente, insistir na necess1dade de um~ prorrogação do praL:o de 
entrega d8 nossa proposta, conforme correspondênCia enviada anteriormente. 

A cornp!e.x1dade do fomec1mentc , as vls!tas aos "s1tes" e 21 preocui)ação em cl~bcr<:A r 

uma proposta tecr11camente perfc:tél e completa. nos levam ma1s uma voz, ~ tc .. :<:A~ 
sensibilizar os membros da Com1ssão 

Ag;adev.smcs <J~tcc:p<JdéJ~Cii!c, e ficamos agua(dando, co~ f:l ~ ~ to :r:teressc. <:> 

aprovação de V Sas para nüssa sol1c1tação 

Atenciosamente . ., 

I 

Mé:31 cús Al)lonio Costé! 
Gerente Comercial 
e-ma1l: rnar cos@:i ! !:1Qidvey.Q.~_c_9_P~!:J! 

RAPIDVEYOR EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA. 

r::- ------~. 1 ') ( ~ 1 ' '· '., ' ' ~,' 

{ rn•~1 _ " f'\ ,... 00 

I --
! ;~~ N' _ _Qjj_ 
I 
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~[D]:]. -Construtora e Laços Oetetores e Eletrônica ltda. 

• 

A 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 
Ref.: Concorrência no 016-/99CEL/AC 
OBJETO: SISTEMAS DE MOVIMENTAÇAO E TRIAGEM 
INTERNA DE CARGA 

CREDENCIAMENTO 

A CONSLADEL - Construtora e Laços Detetores e Eletrônica Ltda ., 
com sede no Estado de São Paulo, na Rua Ministro Rafael de Barros 
Monteiro, n. 0 186 - Jardim dos Camargos, Barueri - SP, inscrita no 
CNPJ/MF sob o n. 0 55.996.615/0001-01 e Inscrição Estadual n. 0 

206.107.17 4.11 O, vem pela presente autorizar e informar a V.S.as, que o Sr. 
Eduardo Correia Guimarães , portador da Cédula de Identidade RG n.0 

36.741.308-5/SSP-SP, CPF n. 0 386.062.325-72, é a pessoa designada para 
vistoriar os locais, onde serão executados os serviÇos objeto da licitação 
acima citada. 

São Paulo, 22 de outubro de 1999 . 

Atenciosamente 

~-e-M_ar_q_u-~-M-o-ur_a ______ ____, 

sócio-gerente 
Engenheiro Civii-CREA/SP 0° 74.678/D 

RG 0° 4.825.850/SSP/SP 

- -
06410·080 • RUA MINISTRO RAfA[L 0[ BARROS MONHIRO. 186 • JARDIM DOS CAMARCOS · BARUERI · FONE: (011) 6954-2144 · FAX: (011) 6954·5503 • SÃO PAULO 
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TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto a Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEL/AC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016199 que o Sr. 
Marcos Sakamoto, RG 7.983.275 representante da empresa NEC DO BRASIL SIA, 
esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO OPERACIONAL 
JAGUARÉ da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à Rua 
Mergentha!er, 592, Vila Leopoldina, São Paulo, SP em 22 I 1 O I 1999, a fim de se 
certificar das condições das insta~ações do imóvel e das dificuldades que possam existir 
para a realização dos serviços a serem contratados pe~a ECT, referentes a instalação do 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

LUIZ CARLOS DE MEDEIROS 

Matrícula: 8.911 .555-4 

Assinatura: ____ -,!------------

Data: 22 I 10 /1999 

I 
I 

3. Representante da Licitante 

MARCOS SAKAMOTO / 
•' 

.. 
; 

Assinatura: ____ -"---.....--""----------

Data: 22 I 10 I 19~9 

r::-· ----·- -
-,. ' .~ 

: <""'\~. ,.. .. .. (.. r- · ~ t 
; , .. . ''r ' 
' I - - ' 
~ N· _ _jl_3_3 I 

- . -, 
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rll CORREIO<j 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CELIAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016199 que o 
Sr.(a) Milton Akira Hosoi, RG 6. 724.452, representante da empresa ALSTOM 
INDUSTRIA L TOA , esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO 
OPERACIONAL JAGUARÉ da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado 
à Rua Mergenthaler, 592, Vila Leopoldina, São Paulo, em 22 I 10 I 1999, a fim de se 
certificar das condições das instalações do imóvel e das dificuldades que possam existir 
para a realização dos serviços a serem contratados pela ECT, referentes a instalação do 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

LUIZ CARLOS DE MEDEIROS 

Matrícula: 8.911 .555.4 

Assinatura: ------------------------------
Data: 22 I 10 I 1999 

3. Representante da Licitante 

MILTON AKIRA HOSOI 

Assinatura: ____ _..::..____:.._;_____:;_·:-=-'-· -·: _: _' --------------

Data: 22/10/1999 



IIIICORREIO<j 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr.(a) Haroldo Hellmut Klessling, RG 4.218.715, representante da empresa SIEMENS 
LTDA., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO OPERACIONAL 
DE CAMPINAS da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à Rua dos 
Gráficos, 510- Jd. Dos Lagos- Campinas- SP, em 22/10/1999, a fim de se certificar das 
condições das instalações do imóvel e das dificuldades que possam existir para a 
realização dos serviços a serem contratados pela ECT, referentes a instalação do 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

NOME LUIZ CELSO F. P. PINTO 

Matrícula: 8.801.403-7- EV REOP-13 (, . ) 
J ~)) -

Assinatura: _________ ~, tl'rlf.'IZ...,eM«Sõl!lhr.~--
cH. cop~ P. ~'ttrro 

Afatr. 8 ~CAs 
• .801.403-7 Data: 22/10/1999 

3. Representante da Licitante 

Data: 22/10/1999 

O ~ ~ 
-'"-l c., ~ i} ~ 

- - .---

1 oJ6 O 6 , _____ _ 
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Comissão Especial de Licitação da Administração Central - CEUAC 

- ,. ; ,;, --· -· 

ANEXO O 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° __ /99, que o 
Sr(a) . HAROLDO HELLMUT"KIESSLING , representante da empresa 

sI EME NS esteve visitando nesta data. as 
instalações físicas do prédio da Empresa Brasileira de Correios e Telegráficos, em 
.. 22/lD/..9.9, a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das 
dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados 
pela ECT, referentes a Instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de 
Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

Nome em letra de forma: EDSON LUIZ SANTANA 

Matrícula: e.DlD.B33-4 

Assinatura: 
Edson 

Data: 22._/ _l_Q_/92.._ 

3. Representante da licitante 

Nomeemletradeforma: HAROI DO HEI! M!lT KIE55! 

~ 1~ 4.218.715- SSP/SP 

Assinatura: ./~~ .4'~-cr 
: Data: 22 I lO /99 
I ----

•'sacU034\didt\mecamuç:io,ger:~l_smic~anc:u>s·~n~xo o termo >IStnna.doc I, I 

; 

_I 
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IIIE!III CORREIO<i ______ ......f-7C--~ 
Comissão Especial de Licitação da Administração Central - CEUAC 

ANEXO O 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação~ da _ 
Administração Central- CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° ~/99,cqbe'Õ-
Sr(a) . WAGNER MA NTDNI • representante da empresa 

o P.E.E.M-BRASIL Ltd_a. esteve visitando nesta data. as 
instalações físicas do prédio da Empresa Brasileira de Correios e Telegráficos, em 
.. 22/.lD/9~ a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das 
dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados 
pela ECT. referentes a Instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de 
Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

Nome em letra de forma : __ ..=E..:::D:....::S~O~N..:.:.·· ~L=..:U=..,;I~Z"'---'S~A-'-'N'-'-T.L...:A-'-'N..:.:·A'-'-----

Matrícula: 8 • 010 • 833 - 4 

Assinatura: 

Data: E_! ~19 _.2. 

3. Representante da Licitante 

Nome em letra de forma: WAGNER MANTONI 

Assinatura: 

Data: ll__I_J.Sl _ _/9 L r 

-'sac00341didt\mecamzaçio·,ger.~l_smiclõlnews\óln~xo o termo vrstona.lioc li/ 

Rib F~. 



1. 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFO 

TERMO DE VISTORIA 

Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central- CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o Sr. 
Martin lngo Feldenheimer, RG 9.093.700-4 representante da empresa P.E.E.M. -
BRASIL Ltda., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO 
OPERACIONAL DE SANTO ANDRÉ da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, 
localizada à Avenida do Estado, 4700- Bairro de Santa Terezinha- Santo André- SP, 
em 22110/1999, a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das 
dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados 
pela ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de 
Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

NOME: GUARACY ANDREWS JUNIOR 

Data: 22/10/99 

Representante da Licitante 

r:_:-:---·-- -----. 
, ., ,.. I • , r ,....~ ~ .. j 

j - - · .. 1 

! I ~; -~ _o 3 8 __ j 
1 36 0 6 1 _ 
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TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016199 que o Sr. 
Sr. Ivan Rodrigues Rivera Araya, RG W263658-X SEIDPMAFIDPF, representante da 
empresa MANNESMANN DEMATIC RAPISTAN LTDA, esteve visitando nesta data, as 
instalações físicas do CENTRO OPERACIONAL JAGUARÉ da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos, localizado à Rua Mergenthaler, 592, Vila Leopoldina, São Paulo, 
SP em 22 I 1 O /1999, a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e 
das dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados 
pela ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de 
Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

LUIZ CARLOS DE MEDEIROS 

Matrícula: 8.911.555-4 
{ 
I 

! ... ~·-· 
Assinatura: ___ __,....--'-'·+-·! _·----------

. ~ . . 

Data: 22 I 10 I 1999 

3. Representante da Licitante 

IVAN RODRIGO RIVERAARAYA 

Assinatura: ~ 
Data: 22 I 10/1999 

r::::-·- o-------..., 
• i , .. ,.. ", 

' I 

r o O 9 ! . ~ .. ; Y..,:: •I __ U I 
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~CORREIO<! 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central- CELIAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o Sr. 
Sr. Valéria Moruzzi, RG W264.037L- SE/DPMAF/DPF, representante da empresa 
ALUFER S/A., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO 
OPERACIONAL JAGUARÉ da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à 
Rua Mergenthaler, 592, Vila Leopoldina, São Paulo, SP em 22 I 10 I 1999, a fim de se 
certificar das condições das instalações do imóvel e das dificuldades que possam existir 
para a realização dos serviços a serem contratados pela ECT, referentes a instalação do 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

REINALDO MOLIZANE ALMEIDA 

Matrícula: 8.895.359-9 

Assinatura: {/;/ . (-~~~~ ... 
--~~~=-~~---------------­,/ 

Data: 22/10/1999 

3. Representante da Licitante 

VALÉRIO MORUZZI 
/ /i 
. i 



~CORREIO<! 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central- CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o Sr. 
Fernando Hideki de Almeida Kaetsu, RG 20.876.782.4 SSP-SP, representante da 
empresa BROCKVELD equipamentos Industriais Ltda., esteve visitando nesta data, as 
instalações físicas do CENTRO OPERACIONAL JAGUARÉ da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos, localizado à Rua Mergenthaler, 592, Vila Leopoldina, São Paulo, 
SP em 22 I 1 O /1999, a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e 
das dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados 
pela ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de 
Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

LUIZ CARLOS DE MEDEIROS 

Matrícula: 8.911.555-4 

Assinatura: ______________ _ 

Data: 22 I 10 I 1999 

3. Representante da Licitante 

FERNANDO HIDEKI DE ALMEIDA KAETSU 

Assinatura: • -<L 1 
.<f!l-k?-!. 

"\j < .. 
Data: 22 I 10 I 1999 

.. ' 

o 36 o 6 
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TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central- CELIAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016199 que o Sr. 
Martin lngo Feldenheimer, RG 9.093. 700-4 representante da empresa P.E.E.M. -
BRASIL Ltda., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO 
OPERACIONAL JAGUARÉ da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à 
Rua Mergenthaler, 592, Vila Leopoldina, São Paulo, SP em 22 /1 O /1999, a fim de se 
certificar das condições das instalações do imóvel e das dificuldades que possam existir 
para a realização dos serviços a serem contratados pela ECT, referentes a instalação do 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

REINALDO MOLIZANE ALMEIDA 

Matrícula: 8.895.359-9 . I 

Assinatura: _________________ _ 

Data: 22/10 I 1999 

3. Representante da Licitante 

MARTIN INGO FELDENf.JEIMER ./·) 
.· . / 

Assinatura: {~· . L /..... ~:_·7 ... .. 
~ l 

Data: 22/10 I 1999 

___ OJL 
36 o 6 
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FFml Cm6LHDEL CFH>< '=.'r'STEr1 PHOt,lE ~-lO. 

- Consl r:.; tora e Laços Uetetores c Eietrónica L teia . 

. 
A 
EMPRES,\ URASILEIR.A DE CORREfOS E TELEGRAFOS 
Ref.: Concorrência n." 016-/99CEL/AC 
OBJETO: SISTE~1AS DE MOVIl\fF.NT AÇAO E TRIAGEM 
INTERNA DE CARGA 

CREDENCIAMENTO 

CONSLADEL - Construtora e Laços Detetort"S e El~trônica Ltda , com 
sede no Estado de São Paulo,. na Rua Ministro Rafael de Barros Monteiro, n _0 

186 - Jardim dos Camargos, Harueri - SP, inscrita no CNPJ/MF sob o n. 0 

55.996.615/0001-01 e l.nscrição Estadual n." 206.107.174.110, v~m pela 
presente infonnar a V.S.as, que nosso endereço eletrônico é 
consl:Jdcact:ci ;~-~Qm . br, para o envio dos desenhos referente a licitação acima 
referenciada, confonnc vossa correspondência CT/CEL-SMTC--6065/99 

São Paulo, 22 de outubro de J 999. 

Atenciosamente 

t--~- ---v 
Ni · N- S:.~ntos 

Dept Ctd.ILicit s 

"\( 

1

1 

C-4o "'' -- 0__4_3 _) 
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mil CORREIO<j 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CELIAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr.(a) Eduardo Correia Guimarães, RG 36.741.308-5/SSP-SP, representante da 
empresa CONSLADEL CONSTRUTORA E LAÇOS DETETORES E ELETRÔNICA 
L TOA, conforme carta de credenciamento anexa, esteve visitando nesta data, as 
instalações físicas do CENTRO OPERACIONAL DE CAMPINAS d Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos, localizado à Rua dos Gráficos, 510- Jd. 
Campinas- SP, em 21/10/1999, a fim de se certificar das condiçõ 
imóvel e das dificuldades que possam existir para a realização dos 
contratados pela ECT, referentes a instalação do Sist a de Movi 
Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

NOME LUIZ CELSO F. P. PINTO 

Matrícula: 8.801.403-7- EV REOP-J;. #;/J 
Assinatura: F 

LUIZ CELS .P.PiNTõ 
Data: 21/10/1999 

3. Representante da Licitante 

CH. COPVICAS 
Matr. 8.801.403-7 

EDUARDO CORREIA GUIMARÃE 

Data: 21/10/1999 

r---
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DE : SMSM/SUMA/Gl:REN 

AO: DIDT/DEPEN 

A/C - Eng. Marcus Vinicius 
Assunto: Documentação referente a concorrência~ 016/99 

Encaminho O I via dos termos de vistoria das Instalações da DR/SPM e DR/SPI realizadas até a presente data, conforme 
relacionado abaixo: 

• ALSTOM 
COP - C.AJvfPINAS 
COP - !-.1. TIETÊ 
COP- MOÓCA 

• SIEMENS 
COP- JAGUARÉ 
COP - M. TIETÊ 
COP-MOÓCA 

Atenc;osameme; -#~// .. --7 
/~/~/ M/ 

;/tlJCIANA . roLQll B~ ' 
/ J CHISMS REN 

C :\Arquivos\Despachos\DespDIDT211 099. doe 
MICR002 

1/1 

'-·---..-, . ,, r 
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CORREIO(/ 
Comissão Especial de Licitação da Administração Central - CEUAC 

ANEXO O 
.... 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° ~/99, que o 
Sr(a) . \IJJV\~Q.'O ~'-"õ\~u.o , representante da empresa 
"'~~w~~"'~t-lt..l ~"'tl.'~t. ~~Q\!:I~f'rN L-~ , esteve visitando nesta data. as 

in~l~~ões físicas do prédio da Empresa Brasileira de Correios e Telegráficos, em 
~~ .......... ~ ... , a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das 
dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados 
pela ECT, referentes a Instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de 

Carga. __:6 ~ ~ ç- ~C -~ 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

Nome em letra de forma: ~ 'v '-O 

Matrícula: ~\ ~ l ~()-0 

Data: 2.!:._; \v ;gj 

3. Representante da Licitante 

c-\ p ;-ll r 
\lt)~h ç"Y 

~\)'"'"C>E Q..~ Nome em letra de forma: ___________ _ 

Assinatur~: fo /i-fii..A>J 
Data: 2.4 1_1_~ q 



CU coRREIO<] 

CT/CEL- SMIC- 6168/99 

' 

SBN Quadra 01 Bloco "A"- ;o;:;;::: . 
70002-900- Brasília- DF 

Brasília (DF), 21 de outubro de 1999 

À: 
N. V. CONSULTORIA E PLANEJAMENTO TÉCNICO L TOA. 
Rua da Ajuda, 35- 29°Andar, Centro 
RIO DE JANEIRO - RJ 
2004-000 
TEL: 21 533 - 3482 
FAX: 21 533-3482 

__. Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: - ·-

Pergunta: 

"Entrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

"""" ~ 2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
?, pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção .... ~ a etiqueta possui a informação de destino por 

de máquinas de triagem (ex.: CFCIFC, OCR, LSM, FSM . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces-
so/plano de triagem (ex.: CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta, providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual será e caminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I Plano de Triagem). r -r 

I ---

f ls ~c Ü 4 7 I 
"Enfie os grupos de máquinas -~ ! 

-~--------------------------------------------+r-~-in~~ 

Pergunta: 



mflcoRREIO<j 
aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operação, o 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já não mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a informação do novo destino (OCR, FSM .. .)?Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já estarão p~mpressas ou deverão ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRA..SM, OCRIFSM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (Leitura ótica) será manual. 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas será'l impressas pelas OVIS's. 

Pergunta: 

"Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada "no read" onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

"Acumulação (buffer) 
A exceção de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para não impactar novas 
entradas de outras caixetas. 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe­
dição e estão sendo retiradas do sistema conforme a capacidade de triagem das máquinas ou de 
acordo com a expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impactar a circulação normal 
das outras caixetas. 

Finalmente o armazenamento de longo período será para aquelas caixetasque nãõ . , . , · " 
estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo processado naquele momer:~to ou ~ ,. , , ( 
cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser acumuladas em I uma área . 

específica para isso. ~8-/ 

~ ~~6 
~oc. __ 
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Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estarao pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a informação "peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-
de?" 

Resposta: 

1. As máquinas de triagem de cartas de fonnato normal: OVIS (Leitora Ótica) e DBCS 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de fonnato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, confonne modelo do Anexo "W. 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta infonnação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um detenninado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cos e de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "siteB através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino á esta determinada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou, no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um terminal manual para entrada de dados 
das etiquetas?" 

Resposta: 

Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir um termi; al· que possi-
bilite a entrada manual de dados, ou seja, que possibilite a geração de etiquetas. f - .. ~~r-.<11 

f r r-r- "·.-
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Pergunta: 

a/tem A.11.2.2. - Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o termo "períodos" citados. n 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pergunta: 

"Item A. 11. 3. 1. - Confirmar que a duração dos test,.s será no máximo 30 dias úteis. , 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A.2.2.4. - Tecnicamente é preferível a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A.2.1.3. Favor 
confirmar. n 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos . 

Pergunta: 

"Item 8 . 12. 5. - Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada." 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal- DBCS -16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total, perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FSM - 1 O saídas por 
módulo, 5 de cada lado, total de 21 O saídas, 1 OS de cada lado. 

Pergunta: 

"Item 8 .12.6.- Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carga e descP-rg_a autom~~= 
ca de caixetas dos unitizadores." · - , . 

Resposta: 

MVMA 

I Doc . 
l- - - --=----= 
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A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E - A previsão de expansão indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

"Geral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser incluídas." 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

"Informar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT." 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

"Confirmar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles incluídos nas refor­
. nas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, feffamentas de manutenção." 

Resposta: 

Sim. 

Atenciosamente, 

"'r· ,f 1 ' 

MVMA 
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TEL : ~S-11-833-5553 

SIEMENS Soluções Tecnológicas Integrada• 

Com1ssao Espec1a1 de Llcitaçao/AC 
Setor Bancário Norte- Quadra 01 - cj .03- BI.A - 7o 
Brasilia ·DF 
70002·900 

Fax : 061 317-2660 

Nome 
Departamento 
Telefone 
Fax 

~'''2 ro,..+e 
Nossa carta 
Data 

REF.: CONCORR~NCIA INTERNACIONAL No 016/99-CELIAC 
ADIAMENTO DA DATA DE ENTREGA DAS PROPOSTAS 

Prezados Sent1ores 

Helc10 AunMo 
STIPLA 
(0055) 011 833-5497 
(OOSS) O~ 1 833-5553 

STI r'LA ! Ha 
21 .10.99 

Vimos, através desta. reiterar nosso pleito de prorrogaçM do prazo para entrega d<i:;; propostas , datado 
de 09 09.99, uma vez que vanas tem sido as difJculd<::u.Jt!s por nós enfrentadas 

Dentre elas podemos citar: 

;J os desenhos dos loca1s das reformas, devido a problemas com softwor~. só puderam ser lidos 
nesta datll; 

;J os desenhos enviados anteriormente, p.ex · para o Site Jaguaré, a1ndo t!:>U:io com problemas de 
leitura: 

u lentidão no processo burocrático para obtençao dos documentos cunsulanzados 

o complexidade técnica dos s1stema5 a serem fornecidos. 

Cientes de poder apresentar propostas à altura das necess1dades dessa conceil\Jc~da empresa , 
agradecemos, desde Já, sua anuência ao nosso pleito 

Atenciosamente 

r -:-·--·-·- ·---~---
~. 1 



SIEMENS 

Para 
lu 
Nome 
Na me 

Setor 
Dept. 
Local 
Clty 

Phone 

Quant . d~ P6glnu 
Qty N pages 

Comissão Especial de Licitação 

Bras !lia 

(061) 317-2620 

1 (lncl ... u) Sim 
(lncl t~ie one) ______ _ 

De SIEMENS Ltda. 
~ron----
N~:~m~ Luiz Cox 
N;)mr 

Setor 
Deot 

STI PLA 

local São Paulo - Brasil 
C· t-y 

TH (0055) 11 833-5539 
~ho~e 

\ ll\,1:1~) I I 0~.}-00'5.::: 
I= é.IX ~...;c-

n~t;o 20/10/99 ~· F~Y 
031.;> " F a" 

Ref: CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N° 016/99-CELIAC 

Prezados Senhores, 

1. No item 8.11.1, pág . 25/27, segundo parágrafo. diz aue c sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixada& em correntes de borracha. O use de correntes de aço é de prátrca geral 

no mercado, é possível o uso das correntes com este material ? 

Atenciosamente 

Luiz Co:x I STI PLA 

ttA C. ,,.0 • 

-.r".·' 

f c~-- ~ . _Ü 5 3_ 
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I 

To: ECT- CORREIOS 
A/C: COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO/AC 

Fox: (06 1) 31 7 2660 /z03:/ 
CC: 

N/ REF: ISS/FAX 1890/99 

N" of pages: : .2 

Subjed: CONCORRÊNCiA INTERNACIONAL 016/99- CEL/AC 

ESCLARECIMENTOS: 

FAX 

From: MILTON AKIRA HOSOI 

Tel: 011-54 1 9811 R364 
Fax: O l 1 - 541 9811 R 608 
Email:hosoi.milton@cegelec.com.br 

Date: 20/1 0/99 

l. EDITAL -ITEM 4.3- PROPOSTA COMERCIAL- SUBITEM a .2- PARA OS MATERIAS 
E SERVICOS DE ORIGEM NACIONAL A PROPONENTE DEVERÁ COTAR OS PRECOS . ~ 

EM MOEDA BRASILEIRA. 
• SOLICITAMOS ESCLARECER SE OS MATERIAIS E SERVIÇOS DO SUBITEM a.2 

NÃO PODERÃO SER COTADOS EM MOEDA ESTRANGEIRA À SEMELHANÇA DO 
SUBITEM a .l CONFORME NOS É FACULTADO PELA LEI No 8.666/93 EM SEU 
ARTIGO 42 PARAGRAFO PRIMEIRO. 

2. NA HIPÓTESE DE RESPOSTA NEGATIVA NO ITEM ACIMA, SOLICITAMOS 
ESCLARECER ACERCA DOS REAJUSTES DE PREÇOS DO CONTRATO A SER 
FIRMADO RELA TJVO A PARTE COTADA EM MOEDA NACIONAL, TENDO EM VISTA 
QUE ALGUNS PAGAMENTOS SERÃO EFETUADOS EM PRAZO SUPERIOR A 12 
MESES CONTADOS À PARTIR DA ENTREGA DA PROPOSTA 

3. CONTRATO - CLÁUSULA QUARTA· DO PREÇO - ITEM ~.4. - CONSIDERANDO 
QUE NO PREÇO GLOBAL CONTRATADO ESTÃO INCLUÍDOS TODAS AS TAXAS E 
IMPOSTOS PREVISTOS NA LEGISLAÇÁO VIGENTE, ENTENDEMOS QUE EM CASO 
DE APÓS A ENTREGA DA PROPOSTA OCORRER ALGUMA ALTERAÇÃO DE 
ALÍQUOTAS DESTAS TAXAS E IMPOSTOS, OS MESMOS SERÃO REVISTOS 
AUTOMATICAMENTE NAS PROPORÇÕES ALTERADAS.É CORRETO O §!~"': r')_ 

ENTENDIMENTO? ' 
1 r: rMI . rr --· r 1r I - -· . 

. ls N' Ü 54 
- - - - ----
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4. FACE AO CARÁTER INTERNACIONAL DA LICITAÇÃO ENCONTRAMOS AS 
SEGUINTES DIFICULADADES NA ELABORAÇÃO DA PROPOSTA: 

• OS DESENHOS ENVIADOS TIVERAM QUE SER REDESENHADOS PARA 
VERIFICAÇÃO DA SOLUÇÃO ADOTADA. 

• OS DESENHOS EM MEIOS MAGNÉTICOS SÓ NOS FORAM ENVJADOS EM 
18/1 0/99. 

• TODO O EDITAL EM PORTUGUÊS TEVE QUE SER TRADUZIDO PARA O 
CORRETO ENTENDIMENTO DOS PARCEIROS ESTRANGEIROS. 

• COMUNICAÇÕES I REUNIÕES COM PARCEIROS SÃO DIFICULTADOS FACE A 
DISTANCIA. 

• DIFICULDADES DE ENTE~~DIMENTO PELAS EMPRESAS ESTRANGEIRAS DEVIDO À 
DIFERENÇAS DE PROCEDIMENTOS NA EXECUÇÃO DE PROPOSTAS PARA 
SETOR PUBLICO NO BRASIL. 

DESTA FORMA REITERAMOS NOSSA SOLICITAÇÃO PARA O ADIAMENTO DA 
ENTREGA DA PROPOSTA PARA O DIA 03/12/99. 

ATENCIOS()TE 

.xboj5t 
MILTON HOSOI 

r:,-- r ' l 



TEL:SS-11-833-5553 

SIEMENS Soluções Tecnológicn lntegrad 

Com1ssao Especial de Licitaçé1o/AC 
Setor eancãrlo Norte - Quadra o 1 - c i .03 - BI.A - 7° 
Brasilia - DF · 
70002-900 

Fax .: 061 317-2660 

Nome 
Departamento 
Telefone 
Fax 

Su8 carta 
Nossa carta 
Data 

REF.: CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N° 016/99-CELIAC 

Prezados Senhores 

Abaixo seguem nossos questionamentos: 

ANEXO N 

Helcio Aunhão 
STI PLA 
(0055) 011 833-5497 
(0055) 011 833-5553 

STI PLA IHa 
20 10 99 

CONTRA10 PARA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E 
SISTEMA DE TRIAGEM E MOVIMENTAÇÃO INTERNA OE CARGA 

1. Cláusula Décima Sétima • Das Penalidades - Sub-item 17.5 
Solicitamos alterar do lrmite máximo para aplicaç<io d;~s multas a seren1 aplicadas nest€ Contrato 
para : "totallrmitado a 10% (dez por cenlo) deste Contrato" 

2. Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades 
Sugerimos alterar o conteúdo deste Cléusula para o seguinte : 

28.1 

28 .2 

28 .3 

28 4 

Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-a por danos rnateriars causados 
diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culp(j ou dolo, devidamente apurado e 
comprovado, segundo os prlnclplos de direito civil, inclusrve no tocante · a eventua i$ 
presunçoes de culpa em decorréncia da exec~Jçao do CONTRATO. 

PERMANECE 

Incluir · Caso esse dano seja provocado por conduta oetermrnada pela CONTRATANTE. a 
CONTRATADA poderé escusar-se à responsabilid<:~tie 

Incluir: A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perda fr1 . ~c:.or .. c_95Sãrfr:S 1 
ou qua1squ.er outros danos 1nd1retos ou consequencials . exceto quando ~ }.~spon~~)Jid~~,..e, 1 

for 1mperat1va na forma da Lei. 

Slemen' Ltda. R'-la (.el Bt.nto fl!cudc 11 1 

0505!3-800. Sao Pauío- SP 
Brasil 

Te I 
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3. Clausula Seeunda -Das Obrigações da Contratada -. 
SoliCitamos exclUir sub-item 2.11 uma v@Z que esse ('ISSLJnto Já é tl·atado em ou:ras cláus.u:as deste 

Instrumento. 

Slament Ltdl. Rua Ce i Bento Bicudo 111 
oS088-900 - S:!o Paulo- :::W 
Hrt~~ : l 
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SIEMENS 
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Soluções Tecnológlc•s lnte r~as \ 
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/ 

F-ara 
To 
Nome 
NJi!Je 

Comissão Especial de Licitação 

uept -------=--~-------------
L.ocal Brasflia 
Ctty 

TeL 
F>MfiO 

Fu N• 
F3x N" 

(061) 317-2620 

(061) 317-2635 
-----------------Quant. de P•glnat (lncL ... a. Sim 

Oty of pag"'" (incJ. th19 o no;,:_) ----------

:,..,._ _.,-

Cf::i_-,-::, 

De StEMENS Ltda. 
hurr• 

Nome Lu1L Cux 
Na me 
t')eer 

Local São Paulo - Brasil 
C :tv 

Te i. (0055) 11 833-5539 
i'=-1il(.Hif:, 

~illl N" (0055) 11 833-5552 
t-;-i.ll: "'J ·" 

O ata 20/10/99 ~·FAli 
l.);)tt- ~t fC~x 

Ref: CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N° 016/99-CEL/AC 

Prezados Senhores, 

1_ No anexo G. item G3 , a tabela de equipamentos para atual,zaç3o do CTP Jaguaré-SP, 
mostra uma relação onde é possível identificar apenas o lten) relativo ao 1VC -
Transportador Vertical para Conteiner pois P.ste está escrito no anexo C , item C.2 . Os 
demais equipamentos como CHM. DFM, ETC e CCM nao pudemos Identificar suas 
especifiações bem como suas identificações nos dese:1hos apr8sentados Pergunta . O 
fornecimento seria para equipamentos novos ou para rAforn;ar ? Quais suas 
específicaçOes ? 

2. No anexo B, item B.4.3.a. , citam 155 curvas de ro!etes motori ?ados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (CRV) móveis de 180 graus. F.:wor 
explicar o significado de " móveis ". 

3. No anexo 9, item 8 .7.2.3.9. o decoder citado é para mudança de s1stema Pai-M para 
sistema NTSC ? Ou há outro entendimento para este decoder ? 

Atenciosamente 

Lu1z Cox I STI PLA 

36 o 6 
Do , 



ri!ICORREIO<j 

TERMO DE VISTORJA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissãp Especial de Licitação da 
Administração Central - CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr.(a) Haroldo Hellmut Klessling, RG 4.218. 715, representante da empresa SIEMENS 
L TOA., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO OPERACIONAL 
DE SANTO ANDRÉ da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à 
Avenida do Estado, 4700 - Bairro de Santa Terezinha - Santo André - SP, em 
20/10/1999, a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das 
dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados pela 
ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

NOME 

Matrícula: .tfrJ5..~.i.tP..f..J..-.(. ........ . · ... · :~ 
Assinatura P/ t{J __ ,,_,':;'", :: :. 

?t . · ~ 
~ . . 

Data: 2011011999 

3. Representante da Licitante 

HAROLDO HELLMYJ KLE~LIN~d. / 

Assinatura p/Í/#t/la- f--1_...)1#~f 
Data: 20 1 1 o 1 1999a ~c . 4. 2/ B · 7 J S 
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tzll CORREIO<! 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central- CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr.(a) Cassiano Ricardo Ferreira de Souza, RG 20.489.693-9, representante da empresa 
CONSLADEL CONSTRUTORA E LAÇOS DETETORES E ELETRÔNICA L TOA., esteve 
visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO OPERACIONAL DE SANTO 
ANDRÉ da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à Avenida do 
Estado, 4700- Bairro de Santa Terezinha- Santo André- SP, em 20/10/1999, a fim de 
se certificar das condições das instalações do imóvel e das dificuldades que possam 
existir para a realização dos serviços a serem contratados pela ECT, referentes a 
instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

NOME 

Data: 20/10/1999 
Matricula 8.851 .971-6 

3. 

CASSIANO RIC 

Data: 

r;;_~- --· ~-, 
..... ; ... ~ 

~~-'" _ ~~L ___ Ü 6 o -1 
I Doc. 

36 o 6 I 
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IIICORREICX! 

1. 

2. 

TERMO DE VISTORIA 

Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEUAC, relativamente a CONCORR~NCIA n° 016/99 que o 
Sr.(a) Jorge Nunes R Filho, RG 11 .560.728, representante da empresa ALSTOM 
INDUSTRIA L TDA, esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO 
OPERACIONAL DE SANTO ANDRÉ da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, 
localizado à Avenida do Estado, 4700- Bairro de Santa Terezinha- Santo André- SP, 
em 20/10/1999, a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das 
dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados pela 
ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

Data: 20 /1 o /1999 CU Aftt-.. C\. -~J·-~ D ~~ : :~ :·· . .. - . : .. 
CtV( · -0 ~- ~ -;! · - ~· .. -~.; • .õ G~· ·~ :~, .. ::(~ ~ ,:~.;·:. ~:. ;-. ·. ·. 

~:~ .j -~ ~r C i_ ~~~ 8,351.~---~-~ --~ 

3. Representante da Licitante 

JORGE NUNES R. FILHO 

Assinatura: ,tg, I A/~ of.c. ~ 1'~­v 

Data: 20/10/1999 

r:: --~ ~ --. 
r • I" ! I "' ,.., f r 

• ' ' ' I 

1
--~ ' ~r ; .;~c~ 

- - . o 

: I-"! ~ ~L o 61 
I c• • • 

I 
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C-ORREIO(/ 
.Comissão Especial de Licitação da Administração Central - CEUAC 

.. . 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central- CEUAC, relativamente a CONCORRÊ.NCIA n° ~/99, que o 
Sr(a)HF!i?..cl Do rf.l:LJ AHI=t= '\('~ 'C: , representante da empresa 

S 1 EM E()/tfs · 
1 ~ t;t 110 , esteve visitando nesta data. as 

instalações~icas do prédio da Empresa Brasileira de Correios e Telegráficos, em 
20·((?; . 9.~ ........ a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das 

dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados 
pela ECT, referentes a Instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de 

Carga. c r p t- 13 Gvtt:'j 'CJ!t Á) -P"--J. 
2. Responsável pelo Termo de Vistoria \\ 

Nome em letra de forma: ~vto JC.~ê,.{f'O Louet:)\)~V 

Matricula : 

Assinatura : 

Data : ~ O I _j_Q_;g q 
f 

3. Representante da Licitante 

r------. -----·--
......... r r r r 

., I 
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: DSA F'HOI ·~E t·lCI. 5419811 ++608 Oc:t. 2D 19'3'3 11: 35Hr··l F'2 

4. FACE AO CARÁTER INTERNACIONAL DA LICITAÇÃO ENCONTRAN\OS AS 
SEGUINTES DIFICUlADADES NA ELABORAÇÃO DA PROPOSTA: 

• OS DESENHOS ENVIADOS TIVERAM QUE SER REDESENHADOS PARA 
VERIFICAÇÃO DA SOLUÇÃO ADOTADA. 

• OS DESENHOS EM MEIOS fv\AGNÉTICOS SÓ NOS FORAM ENVIADOS EM 
18/1 0/99. 

• TODO O EDITAL EM PORTUGUÊS TEVE QUE SER TRADUZIDO PARA O 
CORRETO ENTENDIMENTO DOS PARCEIROS ESTRANGEIROS. 

• COMUNICAÇÕES I REUNIÕES COM PARCEIROS SÃO DIFICULTADOS FACE A 
DISTANCIA 

• DIFICULDADES DE ENTENDIMENTO PELAS EMPRESAS ESTRANGEIRAS DEVIDO À 
DIFERENÇAS DE PROCEDIMENTOS NA EXECUÇÃO DE PROPOSTAS PARA 
SETOR PUBLICO NO BRASIL. 

DESTA FORMA REITERAMOS NOSSA SOLICITAÇÃO PARA O ADIANIENTO DA 
ENTREGA DA PROPOSTA PARA O DIA 03/12/99. 

MILTON HOSOI 

r""' ···-
.. , , . 

M · r, , i' O 0 3 
I - - · · - - - -
I 
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To: ECT - CORREIOS 
A/C: COMISSÃO ESPECIAL DE LICiTAÇÃO/AC 

Fax: (061) 31 7 2660 /2.(b.3.1" 
CC: 

N/REF: ISS/FAX 1890/99 

No of pages: : 2 

Subied: CONCORRÊNCiA INTERNACIONAL 01 6/99 - CELiAC 

ESCLARECIMENTOS: 

FAX 

From: MILTON AK/RA HOSOI 

Tel: 011-541 9811 R364 
Fax: 011-541 9811 R608 
Email:hosoí.milton@cegelec.com.br 

Date: 20/10/99 

l. EDITAL -ITEM 4.3- PROPOSTA COMERCIAL- SUBITEM a .2- PARA OS MATERIAS 
E SERVICOS DE ORIGEM NACIONAL A PROPONENTE DEVERÁ COTAR OS PRECOS 
EM MOÉDA BRASILEIRA. • 
• SOLICITAMOS ESCLARECER SE OS MATERIAIS E SERVIÇOS DO SUBITEM a.2 

NÃO PODERÃO SER COTADOS EM MOEDA ESTRANGEIRA À SEMELHANÇA DO 
SUBITEM a.1CONFORME NOS É FACULTADO PELA. LEI No 8.666/93 EM SEU 
ARTIGO 42 PARAGRAFO PRIMEIRO. 

2. NA HIPÓTESE DE RESPOSTA NEGATIVA NO ITEM ACIMA, SOLICITAMOS 
ESCLARECER ACERCA DOS REAJUSlli DE PREÇOS DO CONTRA TO A SER 
FIRMADO REtA TIVO A PARTE COTADA EM MOEDA NACIONAL, TENDO EM VISTA 
QUE ALGUNS PAGAMENTOS SERÃO EFETUADOS EM PRAZO SUPERIOR A 12 
MESES CONTADOS À PARTIR DA ENTREGA DA PROPOSTA 

/ 

3. CONTRATO - CLÁUSULA QUARTA- DO PREÇO- ITEM 4.4. - CONSIDERANDO 
QUE NO PREÇO GLOBAL CONTRATADO ESTÃO INCLUÍDOS TODAS AS TAXAS E 
IMPOSTOS PREVISTOS NA LEGISLAÇÃO VIGENTE, ENTENDEMOS QUE EM CASO 
DE APÓS A ENTREGA DA PROPOSTA OCORRER ALGUMA ALTERAÇÃO DE 
ALÍQUOTAS DESTAS TAXAS E IMPOSTOS, OS MESMOS SERÃO REVISTOS 
AUTOMATICAMENTE NAS PROPORÇÕES ALTERADAS. É CORRETO r-9-~NOSSQ 
ENTENDIMENTO? ~r --..-

'I 

,( 

I "" . 'i' o 6 4 I 
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ali CORREIOCI 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CELIAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr.(a) Jorge Nunes R. Filho, RG 11 .560.728, representante da empresa ALSTOM 
INDUSTRIA LTDA., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO 
OPERACIONAL DE CAMPINAS da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, 
localizado à Rua dos Gráficos, 510- Jd. Dos lagos- Campinas- SP, em 20/10/1999, a 
fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das dificuldades que 
possam existir para a realização dos serviços a serem contratados pela E ferentes 
a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

NOME Lv; ·z:. Ct; L~ o t. (=>_ r,.~\ o 

Matrícula: .. ~-~?} ~.Q.?.J . - (\.l . «..~<J(7.i !J l~f) 

Assinatura: _________ ~Lttltii~Z-fiiEI'LI:::IiS7El' OH'F':""i·. p..,.... ,... •• i ...... ri ·, ;,J 

Data: 20/10/1999 

3. Representante da Licitante 

JORGE NUNES R. FILHO 

CK. COPV/CAS 
Matr.U01.403e7 

Assinatura: /P:J{ A/~ c:>(._L ~"' F~. 
> 

Data: 20/10/1999 



FH)t lE t iO. 

São Paulo, 1 9 de Outuhro <k 1999. 

Pílra : ElVIPRESA BRASil ,EIH.A DF CORHEJOS E TELJtGRAFOS 

COJ\·HSSAO ESPECIAL JJE LICITAÇÃO I AC 

• Atenção : 

Setor Dandrio N ortc. -Quadra O 1 - Conjunto 01 - Bloco "J\" - ;o andar 
70002-900- Bra~ílía - DF 
Fone (O À'X 61) 317-2620 
Fflx (O X./\ 61) 317-2660 

SR. MARCELO MACEDO DE CASTRO 
Prcsiden1c dn Comiss~o Especial de Licilrtçào 
Subchefe do DepM1nmcnto de Engcnh<tria 
G~stor d0 Pro.i~to de Mccani7ação 

RFF.: CoNconnf.~~CIA ~~· 01(;/99- CI•:JJ.J\C 
SOLICITAÇ .. \0 nF ADIAME~TO DA DAT.\ DE ABEH'll.IRA DO EDlTAL 

Prezados s~nhores, 

Vimo~ íltnwé~ solicitar 110vo o adiam~mto cl;-~ data de ;tbeJtura da documentação referente à 
Concon·ência \"o 01()191) por um prazo de 30 (Jrinta) di.,s . 

No pra1.0 inicialmente estipulado (04 de ~ovcmhro de 1999) não nos seJ'ia possível aprcsmtar 
uma propost;t que contemple todos o .~ d~talhcs p~.:dido.'l ~m vo:;so edital de çoncom~ncta . Pon;mto, 
o ildÍ(JJnento solicitado visH 11 atende!' da melhor f(~ma po!lsívcl .:ts necessidades dol'i C'oneios c se 
elaborar uma proposta de melhor qualidad~ técnica c comcniiíll. 

All!m deste fator, estamos cnfi'cntando dificuldades p.11-a a ~oleta de todos o~ documentos 
necessário~ a habilitação ele. nos~os parceiros. Is1o "c dev•: aos tramites burocr;iticos necessátios 
para a autenti~<tção da doc.umcmtaç~o exig,idll para empres:1.s estrangeira'> conforme. item 3.4 c 3. 5 
de seu editaL 

Cc11os de~ sua compr~eusiio, somos 

Atenciosamente, 

•, f I 

~~~~ .h ernmfclof;;;;u ---
rerente ( .omen:wl 

l 

f 
~ ,, ~I ·_.O c 6 
; - 36 o 6 
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ALSTO>M 

To: ECT- CORREIOS 
NC: COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO/AC 

Fmc (061) 31 7 2660 /'-&63{' 
cc: 

N/REF: ISS/FAX 1880/99 

N° of pages; :3 

Subied : CONCORRÊNCIA I NTERNACIO~~AL 0 1 6/ 99- CEL; AC 

ESCLARECIMENTOS: 

FAX 

From: MILTON AKIRA HOSOI 

Tel : 011-54 1 98llR364 
Fox: O 11 - 54 1 981 1 R 608 
Email:hosoi.milton@cegelec.com.br 

Dote; 19 / l 0/99 

l. EDITAL - ITEM 2.4 -A ECT PERMITIRÁ A SUBCONTRATACÃO DE ATÉ 90% DO 
OBJETO DA LICITAÇÃO, EXIGINDO, ENTRETANTO, QUE~ AS FIRMAS A SEREM 
SUBCONTRATADAS SEJAM ESPECIALIZADAS NA ÁREA DA SUBCONTRATAÇÃO E 
QUE NÃO PARTICIPEM DA LICITAÇÃO, ISOLADAMENTE OU EM COMSÓRCIO. 

ITEM 2.4.1 - A SUBCONTRATAÇÃO DE PARTE{S) DO OBJETO IMPORTARÁ NA 
RESPONSABILIDADE SOLIDÁRIA DA LICITANTE E DA(S) SUBCONTRATADA{S) 
PERANTE A ECT RELATIVAMEI'HE AO OBJETO DA SUBCONTRATAÇÁO, NÃO 
PREJUDICANDO OU RESTRINGINDO, POR QUALQUER FORMA, A 
RESPONSABILIDADE DIRETA OU TOTAL DA LICITANTE. 

ENTENDEMOS QUE UM SUBFORNECEDOR , CUJO O SEU ESCOPO DE 
FORNECIMENTO SEJA DE IMPORTÂNCIA RELEVANTE , t~ÃO PODERÁ PARTICIPAR 
COM MAIS DE UM LICITANTE t'-JESTA CONCORRÊNCIA.É CORRETO O NOSSO 
ENTENDIMENTO? 

2. ANEXO B - SMIC - COM BASE NA PERFORMANCE MÍNitv\A ESTIPULADA DE 2.000 
CX/HORA E LEVANDO SE EM CONSIDERAÇÃO A ACUMULAÇÃO E 
ALIMENTACÕES MÚLTIPLOS DE MÁQUINAS DE TRIAGEM, QUAL SERIA A 
EXPECTATIVA DE DESEMPENHO I PERFORMANCE N\ÁXIMA DESEJADA DO SMIC 
SEM LEVAR EM CONSIDERAÇÃO O CRESCIMENTO DE 50%? FAVO"R INF0RMARr-;-
PARA CADA SITE. ,,, ''"' - 1 ' 

_:_r' ~ ~~'-Q4-7-_-

! - -3 6 o 6 
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3. ANEXO C - ITEM C .1.1.4 - S!STEW. DE CONTROLE - SUBITEM C .1 .1.4.1. O 
CONTROLADOR TEXAS TI 5000 EXISTENTE DEVERÁ SER SUBST!TUIDO POR 
CLP(CONTROLADOR LÓGICO PROGRAMÁVEL) ATUAUZADO, COM UMA 
UNIDADE DE INTERFACE RS-232. 

• SOLICITAMOS INFOR.N\AR QUANTOS PONTOS DE ENTRADA I SAÍDA EXISTEM ? 
• ENTENDEMOS QUE AS FIAÇÕES EXISTENTES SERÃO fv\ANTIDAS E SERÃO 

ACRESCIDAS SOMENTE AS ALTERAÇÕES PREVISTAS. É CORRETO O NOSSO 
ENTENDIMENTO? 

4. ANEXO C- !TEM C.1.1.4- SISTEMA DE CONTROLE - SUBITEM C.1.1.4.7. TODAS 
AS CARACTERISITICAS DE FUNCIONAMENTO, SEQUÊI'~CIA DE ACIONAMENTO E 
DESACIONAMENTO E DEMAIS CONTROLES DEVERÃO SER MANTIDOS. 

• ENTENDEMOS QUE AS INFORMAÇÓES DAS CARACTERISTICAS DE 
FUNCIONAMENTO, SEQUÊNCIA DE ACIONAMENTO E DESACIONAMENTO E 
DEWIAIS CONTROLES SERÃO FORNECIDOS PELA ECT- CORREIOS . É CORRETO 
O NOSSO ENTENDIMENTO? 

S. At'-IEXO N - CONTRATO - CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - DAS VIGÊNCIAS E 
EFICÁCIA- ITEM 21.2- ''ESSE CONTRATO PASSARÁ A TER EFICÁCIA A PARTIR DO 
CUMPRIMENTO DE TODAS AS FORMALIDADES LEGAIS INCLUSIVE QUANTO À 
VIABILIZAÇÃO DAS GARANTIAS NECESSÁRIAS". ENTENDEMOS QUE A EFICÁCIA 
DO CONTRATO SE INICIARÁ A PARTIR DO RECEBIMENTO DO SINAL DE l 0% DO 
CONTRATO, MEDIANTE A APRESENTAÇÃO DA CARTA FIANÇA BANCÁRIA DE 
VALOR EQUIVALENTE AO VALOR PAGO. É CORRETO O NOSSO ENTENDIMENTO? 

6. ANEXO N - CONTRATO - ClÁUSULA QUINTA - DO PAGAMENTO 
ENTENDEMOS QUE O PAGAMENTO SERÁ EFETUADO 1 O DIAS APÓS A ENTREGA 
DAS FATURAS CORR.ESPONDENTES AO DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA/AC E 
NAS DIRETORIAS REGIO~~A!S DE SP E RJ PARA APROVAÇÁO. É CORRETO O 
NOSSO ENTENDIMENTO? 

7 .. MINUTA DO CONTRATO - CLÁUSULA QUINTA- DO PAGAMENTO - ITEM 5.1.1 
- SUBITEM G - 10%(DEZ POR CENTO) DO VALOR TOTAL CONTRATADO, NO 
FINAL DO PERIODO DE GARANTIA (EMISSÃO DO TERMO DE ACEITAÇÃO FINAL) 
PARA CADA "SITE". ENTENDEMOS QUE ESTA PARCELA DE l 0% (WE'Z POR CENTO) 
PODERÁ SER SUBSTITUIDO POR UfM CARTA FIANÇA DE IGUAL \'t.LPR É . ~RAib . , r. ,. r 

COM VALIDADE ATÉ O FINAL DA GARANTIA. E CORR ·T0.. -0 NOSSO 

ENTENDIMENTO? ,o. ~ ~ · _Ü e 8 i 

/ oj~o 6 
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8. MINUTA DO CONTRATO - CLÁUSUlA SÉTIM DA TRANSFERÊNCIA, RISCOS E 
PROPRIEDADE· ITEM 7.3 -DURANTE O PERÍODO DE INSTAlAÇÃO E ATÉ QUE O 
OBJETO CONTRATUAL SEJA ACEITO PARA OPERAÇÃO, A CONTRATADA SERÁ 
RESPONSÁVEL PELA INTEGRALIDADE E CONSERVAÇÃO DOS SISTEMAS E 
EQUIPAMENTOS DE PROPRIEDADE DA CONTRATANTE, ....... 
FAVOR PRECISAR EM QUE MOMENTO SE DARÁ A TRANSFERÊNCIA DE 
PROPRIEDADE DOS EQUIPAMENTOS E SISTEMAS? 

ATENCIOSAMENTE 

~ 
MILTON HOSOI 

-
•FAC SIMILE• 

TRANSMITIDO 

OATA:jQ_l _!.QJ.l 
HORA:_ . .!J: S( ttJ -
POR: _Qdt' ........... -...... J 

'r ' r ., 

j --
')r 

_..,, -~' ' __ 0 6_l!__j 
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C!JICORREIO~ 

1. 

2. 

TERMO DE VISTORIA 

Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CELIAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr.(a) Jorge Nunes R. Filho, RG 11.560.728, representante da empresa ALSTOM 
INDUSTRIA L TOA., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO 
OPERACIONAL DE RIBEIRÃO PRETO da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, 
localizado à Rua Antonio Fernandes Figueroa, n° 1.574 - Ribeirão Pretro - SP, em 
18/1 0/1999, a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das 
dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados pela 
ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

Responsável pelo Termo de Vistoria ~ 

r) , ~I e 1· ' "e /rP (3 17 }-- 0 Jj 
NOME J os (I I c7l i ·c f~ r c/; 

2 G - ("\{r:' I 
Matrícula: ... : .. . ~LÇ?!..:.!~ 

Assinatura: {j!"v..®c_ 
Data : 1 9 I 1 O I 1 999 

3. Representante da Licitante 

JORGE NUNES R. FILHO 

Assinatura: 

Data: 19 I 1 O I 1999 

r-- ---..., . , 
' ( ~ 
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TERMO DE VISTORIA 

1 . Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEL/AC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr.(a) Cassiano Ricardo Ferreira de Souza, RG 20.489.693-9, representante da empresa 
CONSLADEL CONSTRUTORA E LAÇOS DETETORES E ELETRÔNICA L TOA., esteve 
visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO OPERACIONAL DE RIBEIRÃO 
PRETO da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à Rua Antonio 
Fernandes Figueroa, n° 1.574- Ribeirão Pretro- SP, em 19/10/1999, a fim de se 
certificar das condições das instalações do imóvel e das dificuldades que possam existir 
para a realização dos serviços a serem contratados pela ECT, referentes a instalação do 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 1 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

NOME J · f/ I J' o;<.Jp ; r· r1 ú3nr-.S G.fl-. . C6;. f7 ' f -""[ (C /-} )- o' Q t /' r ~ '7 

· - ~ ç.:;oYCJ-1 Matncula .. ..... .... .... ............ .. . 

Assinatura: @1/j,.. ~c_ 
Data: 19/ 10 I 1999 

3. Representante da Licita 

~ \ I o 71 
- - -
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CLI CORREIO<! 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEL!AC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016199 que o 
Sr.(a) Jorge Nunes R. Filho, RG 11.560.728, representante da empresa ALSTOM 
INDUSTRIA L TOA., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO 
OPERACIONAL MARGINAL TIET~ da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, 
localizado à Av. Morvan Dias de Figueiredo, n° 4040, São Paulo, SP em 18/10/1999, a 
fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das dificuldades que 
possam existir para a realização dos serviços a serem contratados pela ECT, referentes 
a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

REINALDO MOLIZANE ALMEIDA 

Matrícula: 8.895.359-9 

Assinatura: ______________ _ 

Data: 181 10 I 1999 

• 3. Representante da Licitante 

JORGE NUNES R FILHO 
,,.., 

Assinatura: . · '' ' 
~--------------

,.' .... ~ .... ~~-

Data: 18 I 10 I 1999 

'" ,... ' \ ,-' ,.., 
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36 o 6 
. Doe -

"='-· 



rzJiicORREIO<j 
SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6147/99 

À: 
EBCO IMPORTADORA E EXPORTADORA L TOA. 
Rua Urussuí, 71- CJ 81 I 82 
SÃO PAULO - SP 
04542-050 
TEL: 11 820 - 0672 
FAX: 11 829-3244 

Brasília (DF), 19 de outubro de 1999 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL -111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP - BL- 111 - TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP - BL- 111 -TÉRREO (Rev.01) 

' · , r r 
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awJICORREIO<I 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6146/99 

À: 

Brasília (DF), 19 de outubro de 1999 

PROGEN PROJETOS GERENCIAMENTO E ENGENHARIA L TOA. 
Largo do Arouche, 24, go Andar, Cj 91 
SÃO PAULO - SP 
01219-011 
TEL~ 250-9166 
FAX: 250-9166 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

W.R.C. 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL -111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP- BL- 111 - TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 

f i·. '\} 0_7i - -1 
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~i CORREIO<! 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6145/99 
Brasília (DF), 19 de outubro de 1999 

À: 
NEC DO BRASIL S/A 
Rua do Paraíso, 307 
São Paulo - SP 
04103-900 
TEL: 889-1651 
FAX: 889-1651 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL -111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

Doc. ------------- ---- ----- ------+----=- -- -· 
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lljjCORREIO<i 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília- DF 

CT/CEL- SMIC- 6144/99 

À: 
ROCKWELL AUTOMATION DO BRASIL 
Rua Comendador souza, 194 
SÃO PAULO- SP 
05037-900 
TEL: 387 4- 8930/8912 
FAX: 3874-8968 

Brasília (DF), 19 de outubro de 1999 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

W.R.C. 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL- 111 - TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

r-~---- - . -

President da Comis ão Especial de Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

t ,-. ' ' I ,.- \~ 

, - -. 
1
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~CORREIO<I 
SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6143/99 
Brasília (DF), 19 de outubro de 1999 

À: 
CONSÓRCIO ALUFER 
Rua Gal Furtado Nascimento, 684, 7° andar. 
SÃO PAULO- SP 
05465-070 
TEL:3022-2544 
Fax: 3022-3868 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99 - CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

W.R.C. 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL- 111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 

President da Comis ão Espec1al de Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

11. ' ,, 

pagina 1 de 1 
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aui CORREIO(! 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6142/99 

À: 
SUZAN SERVICE TRANSPORTES L TOA 
Rua Baruel, 55 
SUZANO-SP 
08675-000 
TEL: 11 4748-0521 
FAX: 11 4748-0528 

Brasília (DF), 19 de outubro de 1999 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

W.R.C. 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL - 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL- 111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP - BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 

... - - --~----



r&li CORREIO<! 
SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6141/99 
Brasília (DF), 19 de outubro de 1999 

À: 
CRISPLANT BRASIL L TOA. 
Alameda Araguaia, 933 CJ 51, Alphaville 
BARUERI-SP 
06455-000 
TEL: 11 7291 - 9591 
FAX: 421-4050 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

W.R.C. 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL- 111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP - BL- 111 - TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

President da Comiss Especial e Licitaçã r:'"-
~ . '~r ' 

Subchef ,do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

"'r r,: ro.r · · ; li') f' 

_"' _Ol1l__j 
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SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° Andar 

70002-900 - Brasília- DF 

CT/CEL- SMIC- 6140/99 

À: 
C&G. Comércio e Serviços L TOA 
SCLN 309, Bloco 8, Sala 213 
BRASÍLIA - DF 
70755-520 
TEL: 61 347- 0605 
FAX:347-0605 

Brasília (DF), 19 de outubro de 1999 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

W.R.C. 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1-R1) CTP- Bl-111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- Bl- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- Bl- 111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- Bl-111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- Bl- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- Bl- 111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- Bl-111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP- Bl- 111 - TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- Bl- 111- TÉRREO (Rev.01) 

President da Comiss o Especia de Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia r::-.: ''·~I r. r:t l 

Gestor do Projeto de Mecanização r; r ~· r,,-" r,, ... 

~' c. f\J( Jlo('"""-~0-
pagi· 1 dj lS O 6 
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tlfi!CORREIO(I 

SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6139/99 

À: 

Brasília (DF), ·19 de outubro de 1999 

CORINGA COM. E REPR. DE EQUIP. ELETRÔNICOS DE SEGURANÇA L TOA. 
Rua Alves de Brito, 200-Centro 
FLORIANÓPOLIS-Se 
88015-440 
TEL: 48 222-7080 
FAX: 48 224 - 2535 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

1-Piataforma: Existente 
Cód. E.X-001 (Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL- 111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

.· 
l' (1 ,.../' 1 j 1 ,. ( 

1
j ' 

W.R.C. 

President da Comiss-.o Especi de Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização - ' ~J' o 81 
- 3 6-o-·a-
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SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL - SMIC- 6138/99 
Brasília (DF}, ·19 de outubro de 1999 

À: 
THOMSON - CSF EQUIPAMENTOS DO BRASIL L TOA. 
Rua Cardoso de Morais, 433 - Bomsucesso 
RIO DE JANEIRO - RJ 
21032-000 
TEL: 21 590- 1212 
FAX: 21 590- 1212 R: 202 /590- 6310 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

W.R.C. 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL- 111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01 ) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 

Mlf~tl:~~c~f(ftli'E""e~:s 
President da Comissão Especial e Licitação r:., . 

Subchefe do Departamento de Engenharia ~r, 
Gestor do Projeto de Mecanização 

f , I I . 

I t ~") C· 

pf~na 1 de 1 

~OL' 36 0 6 
.-.. .. 



CORREIO<: 
I 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6137/99 
Brasília (DF), 19 de outubro de 1999 

À: 
ARMAZÉNS GERAIS MURUNDU S/A 
Rua Pedro Ernesto, 120 - Gamboa 
RIO DE JANEIRO - RJ 
20220-350 
TEL: 21 516-6111 
FAX: 21 516 - 6098 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

W.R.C. 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1-R1) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL- 111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

r...,..., 
r r • ' ·I r., 

r ,,, - ·"'\(" 
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SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6136/99 

À: 

Brasília (DF), 19 de outubro de 1999 

MPE- MONTAGENS E PROJETOS ESPECIAIS S.A. 
Av. 20 de Janeiro, S/N° (Área de Apoio - AIRJ) - Ilha do Governador 
RIO DE JANEIRO - RJ 
21941-390 
TEL: 21 398-5568/398-5827 
FAX: 21 398-5548 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

W.R.C. 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL -111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód . AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 

r:·---·--1'"""'1 , " r r""~ 

President da Comissão Especi I de Licitação · ~· "r - <~~" 

Subchefe do Departamento de Engenharia 1 
-- - 0 4 Gestor do Projeto de Mecanização ,_,.r k '· 1

l _ o o __ _ 
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SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC - 6135/99 
Brasília (DF), 19 de outubro de 1999 

À: 
SEVERO VILLARES PROJETOS E CONSTRUÇÕES L TOA. 
Rua da Carnaubeiras, 168 
SÃO PAULO - SP 
04343-080 
TEL: 11 5071 - 1000 
FAX: 11 5071 - 0558 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

W.R.C. 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL- 111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 

-- -- -· -~-:-\ 
~ -

President da Comiss o Especia de Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

..... r t , t ~ \ 

C"~ "'_Q Q_L - \ 
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SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6134/99 
Brasília (DF), 19 de outubro de 1999 

À: 
RAPIDVEYOR EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA. 
Rua Ártico, 261 -Jardim do Mar 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - SP 
09726-300 
TEL: 11 4330- 8001 
FAX: 11 4330 - 8002 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

W.R.C. 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL -111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód . AM-001 (Ampliado1-R 1) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP - BL- 111 - TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

"i -'- . ' , .. , ~ I 

086 President da Comis ão Especial e Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 
fie.. - "J· _:... -- - --- - -

{ 36 o 6 
Dor. __ . 

pagina T de' I 



mJijCORREIO<j 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6133/99 
Brasília (DF), 19 de outubro de 1999 

À: 
PEEN BRASIL L TOA. 
Rua José Semião Rodrigues Agostinho, 120 
Quinhaú - EMBU - SP 
06803-010 
TEL: 11 7961 - 6242 
FAX: 11 7961-0942 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

W.R.C. 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL -111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

Presiden da Comis ão Especia de Licitação ~' 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

I I 1\ 
pii8Jna 1 de-1 --

C::w-- · ··- ··•••• 
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CORREIO<! 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília- DF 

CT/CEL- SMIC- 6132/99 
Brasília (DF), 19 de outubro de 1999 

À: 
PROLAN SOLUÇÕES INTEGRADAS S.A. 
SAS - Q - 5, Ed. OAB - Sala 801 
BRASÍLIA - DF 
70070-200 

TEL:. 61 322 - 3031 
FAX: 61 322-3287 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99 - CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P" , in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

W.R.C. 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. E.X-002 (Reai2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL- 111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 

Presidente da Comissão Especial e Licitação 
Subchefe do Departamento de E enharia 

Gestor do Projeto de Mecanização - - --:-- ------
36 o 6 



CORREIO< 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6131/99 
Brasília (DF), 19 de outubro de 1999 

À: 
EVALDO PAES BARRETO LTDA. 
Rua Santa lzabel, 160- 5° andar- Conj-55, Vila Buarque/Centro 
SÃO PAULO - SP 
01221-010 
TEL:. 11 221 - 9248 
FAX: 11 222-9159 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP - BL -111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód . AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 

..---~--· __ .. ____ ,-

.F~ - N~ _f)_8_9_- ! 
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CORREIO<! 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7" Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6130/99 
Brasília (DF}, 19 de outubro de 1999 

À: 
N. V. CONSULTORIA E PLANEJAMENTO TÉCNICO L TOA. 
Rua da Ajuda, 35 - 29° Andar, Centro 
RIO DE JANEIRO - RJ 
2004-000 
TEL: 21 533 - 3482 
FAX: 21 533 - 3482 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL- 111 - TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP- BL- 111 - TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

r- -~~---- .. 
O-"" , . .. r" . ~ . · -- "· -- ----~ 

\. ' • l • - ,' f 

C r' :::_' _ .. . ~"' (' -.,.,1 .. '/ti:- I 

I rrs N" o~o , 1 
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SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília- DF 

CT/CEL- SMIC- 6129/99 

À: 
ALSTOM INDÚSTRIA L TOA. 
Av. Engenheiro Eusébio Stevaux, 1444 
SÃO PAULO- SP 
04696-000 

TEL: 11 541 -9811 r: 625 
FAX: 11 524-4419 

Brasília (DF), 19 de outubro de 1999 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

W .R.C. 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL -111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP - BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 

PllkiM--1 -de L ---· - .. - -



CORREIO< 
SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6128/99 
Brasília (DF); 19 de outubro de 1999 

À: 
MARUBENI CORPORATION 
Av. Paulista, 854, 12° Andar 
SÃO PAULO - SP 
01310-913 
TEL: 11 285 -1122 
FAX: 11 288- 1809 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

W.R.C. 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL- 111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

r------~"1 

0~"' ~ o (1"12í(C- Ct I .• 

r: P~~ ~ . r:0 "'r: · )~-

President da Comiss-o Especia e Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 
- Fls. NcQ U 2 ) 
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[CUI CORREIO<! 

CT/CEL- SMIC- 6127/99 

À: 
DINÂMICA ADM. SERVIÇOS E OBRAS L TOA. 
SAAN, Q- 03, Lote - 270 
BRASÍLIA- DF 
7220-000 
TEL: 61 234 - 2525 
FAX: 61 234 - 8645 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 19 de outubro de 1999 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

W.R.C. 

1-Piataforma: Existente 
Cód. E.X-001 (Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. E.X-002 (Reai2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. E.X-003 (Real3 R3) CTP- BL- 111 - TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
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CT/CEL- SMIC- 6126/99 

À: 
UNISYS BRASIL L TOA. 
SCN- Q 4, ED. Varig, 12°Andar, Sala 1202 
BRASÍLIA - DF 
70710-500 
TEL: 61 329 - 4700 
FAX: 61 329-4009 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CELIAC 

SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° A.-..:....:.--
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 19 de outubro de 1999 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

W.R.C. 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 {Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO {Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL -111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
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SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL - SMIC - 6125/99 

À: 
SIEMENS L TOA. 
Departamento STI PLA 
Rua Cel. Bento Bicudo, 111 
SÃO PAULO - SP 
05069-900 
TEL: 11 833 - 5539 
FAX: 11 833 - 5552 I 5553 

Brasília (DF), 19 de outubro de 1999 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99 - CELIAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL- 111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
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CORREIO<!-
SBN Quadra 01, Bloco "A" - fo Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6124/99 

À: 
MANNESMANN DEMATIC RAPISTAN L TOA. 
Av. Presidente Juscelino, 642 
DIADEMA-SP 
09950-370 
TEL: 11 4070 - 9226 
FAX: 11 4070-9201 

Brasília (DF), 19 de outubro de 1999 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

W.R.C. 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL -111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
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m;jlcORREIO<I 
SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6123/99 

À: 

Brasília (DF), 19 de outubro de 1999 

CVS COMÉRCIO CONSULTORIA VENDAS E SERVIÇOS L TOA. 
Rua Zacarias de Gois, 1541 
SÃO PAULO- SP 
04610-004 
TEL: 11 536 - 9027 
FAX: 11 531 - 9253 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

W.RC. 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL- 111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
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CORREIO< 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6122/99 

À: 

Brasília (DF),-19 de outubro de 1999 

CONSLADEL CONST. E LAÇOS DETETORES E ELETRÔNICA L TOA. 
Rua Ministro Rafael de Barros Monteiro, 186 
BARUERI-SP 
TEL: 11 6954 - 2144 
FAX: 11 6954- 5503 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

W.R.C. 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1 -R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL- 111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP- BL- 111 - TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
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SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6121/99 

À: 

Brasília (DF), 19 de outubro de 1999 

BROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA. 
RUA AFONSO VIDAL, 390 
SÃO PAULO- SP 
05723-330 
TEL: 11 3741-0620 
FAX: 11 3741-0618 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

W.R.C. 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL- 111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
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SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 
CT/CEL- SMIC- 6120/99 

À: 
SOMEPOST S.A. 
1 Place des Etats-Unis 
Silic 210 
94518 RUNGIS 
F RANCE 
TEL: 00 33 1 49 78 39 00 
FAX: 00 33 1 46 86 00 46 

Brasília (DF), 19 de outubro de 1999 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

W.R.C. 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL -111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1-R1) CTP- BL-111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP - BL- 111 - TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
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SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC - 6119/99 

À: 
TECSYS COMÉRCIO INTERNACIONAL 
Av. Almirante Barroso, 63 I 2611 
Rio de Janeiro - RJ 
20031-003 

Brasília (DF), .19 de outubro de 1999 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Envio de Desenhos da Plataforma do CTP JAGUARÉ. 

Prezados Senhores, 

Em resposta à solicitação de envio dos Desenhos da Plataforma do CTP Ja­
guaré, encaminhada a esta Comissão Especial de Licitação, referente ao anexo "P", in­
formamos que estamos enviando os mesmos, em anexo, conforme relação abaixo: 

W.R.C. 

1-Piataforma: Existente 
Cód. EX-001 (Reai1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-002 (Reai2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. EX-003 (Real3 R3) CTP- BL- 111- TÉRRIO (Rev.01) 

2-Piataforma: Ampliação 
Cód. AM-001 (Ampliado1-R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-002 (Ampliado2-R2) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. AM-003 (Ampliado3-R3) CTP- BL- 111- TÉRREO (Rev.01) 

3-Piataforma: Reforço 
Cód. RF-001 (Reforço1 -R1) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-002 (Reforço2-R2) CTP- BL -111- TÉRREO (Rev.01) 
Cód. RF-003 (Reforço3-R3) CTP- BL- 111 -TÉRREO (Rev.01) 

f o: " ,... r r.')'/'1", • -( 1,_1 
r:r r.n • • r:r'l'"' .., f' ''V ' . . . , I 

; -R~~, 101 1 
pagi4a 1 de 3 6 O 6 l Doe: _ _ _ 

'-----· --~ 



RELAÇÃO DAS EMPRESr\S QUE EFETUARAM VISl vRIAS - CONC. 016/99 

LOTE 1 LOTE2 LOTE3 
CTP/Jaguaré COP Marg. COP-01 CT-09 COI-13 COI-14 R. COP CTP Rio 

EMPRESA Tietê Centro/ Santo Campinas Preto Benfica de 
SP André Janeiro 

J ALSTOM X X X X X X 

CONSLADEL X X X X X X 

J SIEMENS X X X X X X X X 

PEEM X X X X X X 

/ 
MANNESMANN X v' X ,/ x v XV' X .. / X./ xv xv 
ALUFER X 

J BROCKVELD X X X X X X 

NEC X 
-------- L___ 
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m!JICORREIO<I 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissãp Especial de Licitação da 
Administração Central - CEL/AC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr. (a) Haroldo Hellmut Klessling, RG 4.218. 715, representante da empresa SIEMENS 
L TOA., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO OPERACIONAL 
MOÓCA da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à Praça Kennedy, 
66, São Paulo, SP em 18/10/1999, a fim de se certificar das condições das instalações 
do imóvel e das dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem 
contratados pela ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem 
Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

REINALDO MOLIZANE ALMEIDA 

Matrícula: 8.895.359- 9 

Assinatura:__._ _____________ _ 

Data: 18/10/1999 

3. Representante da Licitante 

HAROLDO HELLMUT KLESSLING 

Assinatura: ______________ _ 

Data: 18/10/1999 
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W coRREtocj 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissãp Especial de Licitação da 
Administração Central - CELIAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr.(a) Haroldo Hellmut Klessling, RG 4.218. 715, representante da empresa SIEMENS 
L TOA., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO OPERACIONAL 
MARGINAL TIET~ da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à Av. 
Morvan Dias de Figueiredo, 4040, São Paulo, SP em 18/10/1999, a fim de se certificar 
das condições das instalações do imóvel e das dificuldades que possam existir para a 
realização dos serviços a serem contratados pela ECT, referentes a instalação do 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

REINALDO MOLIZANE ALMEIDA 

Matrícula: 8.895.359- 9 

Assinatura: ______________ _ 

Data: 18/10/1999 

3. Representante da Licitante 

HAROLDO HELLMUT KLESSLING 

Assinatura: ______________ _ 

Data: 18/10/1999 
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tili CORREIO<! 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissãp Especial de Licitação da 
Administração Central - CELIAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr.(a) Haroldo Hellmut Klessling, RG 4.218.715, representante da empresa SIEMENS 
LTDA., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CTP/JAGUARÉ da 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à Rua Mergenthaler, 592, Vila 
Leopoldina, São Paulo, SP em 18/10/1999, a fim de se certificar das condições das 
instalações do imóvel e das dificuldades que possam existir para a realização dos 
serviços a serem contratados pela ECT, referentes a instalação do Sistema de 
Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

LUÍZ CARLOS DE MEDEIROS 

Matrícula: 8.911.555-4 
I / 

Assinatu~·r:~~/~· 
/ . ' 

Data: 18. 1999 

3. Representante da Licitante 

HAROLDO HELLMUT KLESSLING 
.i 

-' ,i 

Assinatura: ____ -=--____._/ _.'· /'--;1_ . ;_.-·_'.:_'t~,-· :::.. ___ _ 

Data: 18 I 1 O I 1999 
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tu]CORREIOCj 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central- CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o Sr. 
Martin lngo Feldenheimer, RG 9.093.700-4 representante da empresa P.E.E.M. -
BRASIL Ltda., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO 
OPERACIONAL MÓOCA da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à 
Pça. Kennedy, n° 66, São Paulo, SP em 18 I 10 I 1999, a fim de se certificar das 
condições das instalações do imóvel e das dificuldades que possam existir para a 
realização dos serviços a serem contratados pela ECT, referentes a instalação do 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

REINALDO MOLIZANE ALMEIDA 

Matrícula: 8.895.359-;v-/ ,// · 
./ / 

,/• / 

Assinatura: <7;:: ·. t> 

Data: 18 I 1 ()>11999 

3. Representante da Licitante 
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CORREIO<I 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central- CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o Sr. 
Martin lngo Feldenheimer, RG 9.093.700-4 representante da empresa P.E.E.M. -
BRASIL Ltda., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO 
OPERACIONAL MARGINAL TIETÊ da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, 
localizado à Av. Morvan Dias de Figueiredo, n° 4040, São Paulo, SP em 18 /10 /1999, 
a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das dificuldades que 
possam existir para a realização dos serviços a serem contratados pela ECT, referentes 
a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

RE~NALDO MOLIZANE ALMEIDA 

Matrícula: 8.895.359-9 

. / 
Assinatura: _____ .,......-;'-----------

Data: 18/10/1999 

3. Representante da Licitante 

MARTIN ING~ FEUJ~~EIMER . /1 
( / L / I Assinatura: :y /.::........_ / ...___ ......... __ ::;;~1 

/ I / 
Data: 18 /1 O /1999 

-..;-.--·-·~-1 ;-lr>r r~ n"'7~tlit: . r;~t . 
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tfllcORREIOCI 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CELIAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr.(a) Jorge Nunes R Filho, RG 11.560.728, representante da empresa ALSTOM 
INDUSTRIA L TOA., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO 
OPERACIONAL MÓOCA da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à 
Pça. Kennedy, n° 66, São Paulo, SP em 18/10/1999, a fim de se certificar das 
condições das instalações do imóvel e das dificuldades que possam existir para a 
realização dos serviços a serem contratados pela ECT, referentes a instalação do 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

REINALDO MOLIZANE ALMEIDA 

Matrícula: 8.895.359-9 

Assinatura: 
------~----------------------

Data: 181 10/1999 

3. Representante da Licitante 

JORGE NUNES R. FILHO 

Assinatura: >,_...., ' ·_, ._ ., c:: ' /' - _... . .. _., 
~------------~------------~ 

Data: 18 I 10 I 1999 

, ______ _ 
i Qf' ":' r 0 nr: r 'L'J'l C: C' · . ~ ~ l J - I ~ . 
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- Construtora e Laços Detetores e Eletrô~ .__._ 

A 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 
Ref.: Concorrência no 016-/99CEL/AC 
OBJETO: SISTEMAS DE MOVIMENTAÇAO E TRIAGEM 
INTERNA DE CARGA 

CREDENCIAMENTO 

A CONSLADEL - Construtora e Laços Detetores e Eletrônica Ltda., 
com sede no Estado de São Paulo, na Rua Ministro Rafael de Barros 
Monteiro, n. 0 186 - Jardim dos Camargos, Barueri - SP, inscrita no 
CNPJ/MF sob o n. 0 55.996.615/0001-01 e Inscrição Estadual n. 0 

206.107.174.110, vem pela presente autorizar e informar a V.S.as, que o Sr. 
Cassiano Ricardo Ferreira de Souza , portador da Cédula de Identidade 
RG n. 0 20.489.693-9/SSP-SP, CPF n. 0 194.660.658.-82 e CREA no 
5060120807/AP, é a pessoa designada para vistoriar os locais, onde serão 

· executados os serviços objeto da licitação acima citada. 

São Paulo, 18 de outubro de 1999 . 

Atenciosamente 

--
Jorge Marques Moura 

sócio-gerente 
Engenheiro Civii-CREA/SP no 74.678/D 

RG 0° 4.825.850/SSP/SP 

.--------
v .---,. r- ,. r .... ,.... ... .- ,.... , 
• ,.- I .. ~ I . 
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------------------------------------~~~ 

CT/CEL- SMIC- 6271/99 

SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7" Anda 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF}, 18 de outubro de 1999 

À: 
SEAL ELETRÔNICA L TOA. 
Praia do Flamengo, 66-b, Sala 1707 
Rio de Janeiro - RJ 
Tel: 556-2760 
Fax: 556-2760 

Ref.: Concorrência Internacional n° O 16/99 - CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Na hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3.2.2.1. e 3.2.2.1.3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3. 3. 3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, conforme preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei 8. 666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3. n 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33 -inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. Para as empresas es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apresentados documentos equiva­
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. 

Departlnento de Engenharia 
MVMA 

r,:-----· -, , .... - ~ " ,..- r . l n r .• 1 _ 
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O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

President da Comis ão Especial de Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

rx_, r ~ · ,- - ~--;- - -~~-~ 
' 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

r: P r\~ 1 . r 1! , r. - · ,-. ( ~ 
I 
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CT/CEL- SMIC- 6118/99 

À: 
TECSYS COMÉRCIO INTERNACIONAL 
Av. Almirante Barroso, 63 /2611 
Rio de Janeiro - RJ 
20031-003 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7" Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 18 de outubro de 1999 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Na hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3.2.2.1. e 3.2.2.1.3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3.3.3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, confonne preconiza o inciso 111 do. Art. 33 da Lei 8. 666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de{;)ualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3." 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33- inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. Para as empresas es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apresentados docufrentos ~uiva-
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. r r ... ,. I • ,' . • n' . I 

DepMan1ento de Engenlaia 
MVMA 

I 
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O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

j 36 o 6 
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CT/CEL- SMIC- 6117/99 

À: 
NEC DO BRASIL S/A 
Rua do Paraíso, 307 
04103-900- São Paulo- SP 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

Brasília (DF), ·18 de outubro de 1999 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Na hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os sub itens 3. 2. 2. 1. e 3. 2. 2. 1. 3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3.3.3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, conforme preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei 8. 666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos dQ Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3." 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33- inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. Para as empresas es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apresentados documentos equiva-
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. ------, 

r_ rr •r rr·-- r- ··! 

DepéJ1anen1o de Engentma 
MVMA 
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O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

---~ .. _...._..--
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CT/CEL- SMIC- 6116/99 

À: 
ROCKWELL AUTO MA TION DO BRASIL 
Rua Comendador Souza, 194 
05037-900 - São Paulo - SP 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

Brasília (DF). 18 de outubro de 1999 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Na hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3.2.2.1 . e 3.2.2.1.3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3.3.3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, conforme preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei 8. 666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de Qualifi~ção Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no su!Jitem 3. 3. 3." 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33 - inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. Para as empresas es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apresentados documentos equiva-
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. ~- --.---::-:·-,~-;'l 

DepatamentD de Engenhéria 
MVMA 

· ,-.; :- ,- r- 1 (' r~. 
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O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

~----, 
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CT/CEL- SMIC- 6115/99 

À: 
CONSÓRCIO ALUFER 
Rua Gal. Furtado Nascimento, 684-7° andar 
05465-070 - São Paulo - SP 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

Brasília (DF). 18 de outubro de 1999 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

aNa hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3.2.2.1. e 3.2.2.1.3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3. 3. 3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, confonne preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei 8.666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de Q~lificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no sub item 3. 3. 3. n 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33- inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. Para as empresas es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apresentados documentos equiva­
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. 

Depénamento de Engenhaia 
MVMA 



miiCORREIO<i 
------------------------------------~~~~ 

O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

:\ Aten~osame~ · 

, ''~~\,Em,~ KsTR~· 
President da Co~lo Especial de Licitação 

Subchef do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

____ ... 
----- . ' '' . ,· - r:,t< -
_, , . (.Y r;o: 
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CT/CEL- SMIC- 6114/99 

À: 
SUZAN SERVlCE TRANSPORTES L TOA 
Rua Baruel, 55 
08675-000 - Suzana - SP 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (OF)l 18 de outubro de 1999 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Na hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3.2.2.1. e 3.2.2.1.3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3. 3. 3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, conforme preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei 8.666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de Quaficação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3." 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33- inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. Para as empresas es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apresentados documentos equiva­
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. 

Depatamento de Engenhéria 
MVMA l Do _ .:::.:::.__-= _ Página 1 de 2 



O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

r OC" ... ~ r~ ·~'"l('l: . (/ ' - f 
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CT/CEL- SMIC- 6113/99 

À: 
CRISPLANT BRASIL L TOA. 
Alameda Araguaia, 933 - CJ 51, Alphaville 
06455-000 - Barueri - SP 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° A'"'"""':...:...----

70002-900 -Brasília - DF 

Brasília (DF), 18 de outubro de 1999 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Na hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3.2.2.1 . e 3.2.2.1.3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3.3.3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelqsomatório das qualificações de 
cada consorciado, conforme preconiza o inciso 111 do Art. :f3 da Lei 8. 666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3." 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33 - inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacida.deJécrliGa~J:)ara a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Con óreio, Rara ''ás empresas es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apresen~dos. dooufTfenfo~ equiva­
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. 

Depa1anento de Engenlaia 
MVMA 
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O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

\ 
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CT/CEL- SMIC- 6112/99 

À: 
C&G Comércio e Serviços L TOA. 
SCLN 309, Bloco B, Sala 213 
70755 - 520 - Brasília - DF 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7" Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 18 de outubro de 1999 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo. temos a informar: 

Pergunta: 

"Na hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3.2.2.1 . e 3.2.2.1.3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, confonne descrita no subitem 
3.3.3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualif/l;ações de 
cada consorciado, conforme preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei 8. 666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3." 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33- inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. Para as empresas es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser afl)FeseRtados-d.ocum ntos equiva-
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. ,... - - ' r r , ··:,r . ,, · 

Dep~nto de Engenhaia 
MVMA 

. :~~. 124'"'1 Q -froder~
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CORREIO<: 
------------------------------------~~~ 

O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

J 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

Div!s~e·9eseRvolvimento. T ednológico 
Página 2 de 2 



=tiiCORREIO<i 
--------------------------------------~~. 

CT/CEL- SMIC- 6111/99 
Brasília (DF), 18 de outubro de 1999 

À: 
Coringa Comércio e Repr. de Equip. Eletrônicos de Segurança Ltda. 
Rua Alves de Brito, 200 - Centro 
88.015-440 - Florianópolis - SC 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Na hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3.2.2.1 . e 3.2.2.1.3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3. 3. 3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, conformp preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei 8.666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3. n 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33- inciso 
111 , a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada _consorciado deverá apre~ent~r atestados de ~p~cidade técnipa_par:_a._a . ..M .... - - - ...... 

reta ou fornecimento que o mesmo realizara dentro do Consorc1o. Para as empresas es- • . ,... • 
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apresentados documentOS' 'equiVa=' "'"'rlc­
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. 

Depatamen1D de Engenhéria 
MVMA 

Divisà:> de Desenvói'Viiinel:rto.Ieeiiõlóglco..::_:....-=~::_ 
Página 1 de 2 



O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

r,,, 
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CORREIO< 

CT/CEL- SMIC- 6109/99 
Brasília (DF1. 18 de outubro de 1999 

À: 
THOMSON - CSF EQUIPAMENTOS DO BRASIL L TOA. 
Rua Cardoso de Morais, 433 - Bonsucesso 
RIO DE JANEIRO - RJ 
21032-000 

Ref.: Concorrência Internacional n° O 16/99 - CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Na hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3. 2. 2. 1. e 3. 2. 2. 1. 3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3.3.3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, conforme&-preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei 8. 666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3." 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33- inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. Para as empresas es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apresentados documentos equiva-
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. r:~~.~~'(' ~ -:;-:-~1 

Dep~nto de Engenharia 
MVMA 

.··.rr~r ..,.. ' I 
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O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

Atenciosamente 

~~~~ 
\ 

\ 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

(''," 

' -- . rr- ·rv ' 

r 
J 

" 
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1
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CORREIO< 

CT/CEL- SMIC- 6108/99 
Brasília (DF), 18 de outubro de 1999 

À: 
N. V. CONSULTO RIA E PLANEJAMENTO TÉCNICO L TOA. 
Rua da Ajuda, 35 - 29° Andar - Centro 
RIO DE JANEIRO - RJ 
20040-000 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Na hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3. 2. 2. 1. e 3. 2. 2. 1. 3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3.3.3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, conforme preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei 8. 666. 

Solicitamo$ confirmar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo CoAsórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3."' 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33- inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. Para as empresas es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apresentados (jiocumentos eQuiva-
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. r, ~-,r, r·• 

DepéGinerrtD de Engenhaia 
MVMA 

Divisà>de 



CORREIO<: 

O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

r--. 

•r . 

- Sk ~ 1 ·_131._ I 
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~CORREIO<i 
------------------------------~~~ 

CT/CEL- SMIC- 6107/99 

À: 
ARMAZÉNS GERAIS MURUNOU S/A 
Rua Pedro Ernesto, 120- Gamboa 
RIO DE JANEIRO - RJ 
20220-350 

SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° A '"""""~ 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF).. 18 de outubro de 1999 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Na hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3.2.2.1. e 3.2.2.1.3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualmcação Técnica, conforme descrita no subitem 
3.3.3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, conforme preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei 8. 666. 

Solicitamos confirrvar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio ~s exigências elencadas no subitem 3.3.3." 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33- inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. Para as empresas es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apresentados documentos equiva­
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. r- . 

Depa1amen1D de Engenhélia 
MVMA 

·. I ' ('> 

r- . • \' 
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CORREIO<: 

O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

~c~~·\ ... \Y)Ii ............. 
Presidente da Comi ão Especi de Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

Divisao de Desenvolvimento Tecnológico 
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CORREIO<; 

CT/CEL- SMIC- 6106/99 
Brasília (DF).. 18 de outubro de 1999 

À: 
PROGEN PROJETOS GERENCIAMENTO E ENGENHARIA L TOA. 
Largo do Arouche, 24 - go Andar - Cj 91 
01219-011 -São Paulo- SP 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Na hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3. 2. 2. 1. e 3. 2. 2. 1. 3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3. 3. 3. deve ser atendida por _çjda consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, conforme preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei 8. 666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3." 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33- inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. Para as empresas es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apresentados documentos equiva-
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. .,, . , : 

Dep~niD de Engenhéria 
MVMA 
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O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

-· ----~; 
~ {'r ' I f I C • I' f ' 

' ,... 'i ,. ·j:· 
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CORREIO< Í' 593 ;) 
-'------------~ __ ._,}} 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar _____ _ 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6105/99 
Brasília (DF}, 18 de outubro de 1999 

À: 
SEVERO VILLARES PROJETOS E CONSTRUÇÕES L TOA. 
Rua da Camaubeiras, 168 
SÃO PAULO - SP 
04343-080 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

UNa hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3.2.2.1 . e 3.2.2.1.3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3.3.3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, confot;ne preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei 8.666. 

Solicitamos cónfirmar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3." 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33- inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. Para as empresas es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apresentados documentos equiva­
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. r" r 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

,., r " 
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CORREIO<: 

O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

Divisão de Desenvolvimento Tecnológico 
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~/CORREIO< 

CT/CEL- SMIC- 6104/99 

À: 

SBN Quadra 01, Bloco 'A" - 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF). 18 de outubro de 1999 

RAPIDVEYOR EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA. 
Rua Ártico, 261 -Jardim do Mar 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - SP 
09726-300 

Ref. : Concorrência Internacional n° O 16/99 - CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esdarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Na hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3.2.2.1. e 3.2.2.1 .3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3. 3. 3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, C)>nforme preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei 8.666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3." 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33- inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. Para as empresas es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apresentados documentos equiva-
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. r- · 1 

· 'l' r 0 r 

Departamento de Engenlaia 
MVMA 
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~CORREIO< 

O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

~r·.~ 

- ÇJ ~~ ~13 9 
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CT/CEL- SMIC- 6103/99 

À: 
PEEM BRASIL L TOA. 
Rua José Semião Rodrigues Agostinho, 120 
Quinhaú - EMBU - SP 
06803-010 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 18 de outubro de 1999 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Na hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3.2.2.1. e 3.2.2.1.3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3.3.3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, conf~rme preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei 8.666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3." 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33 - inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. Para as empresas es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser al)resentado_s. documentos equiva-
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. .. , , r,, 

Depéftamento de Engenharia 
MVMA 
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O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados . 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

. .._\ \_ ~te~Çiosa~--~--
~\tÉ~~~~O ~ ·~sfR 1 

. 

Presidente da Comissão Espe~~ de Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

,----~---"ll 
r'""' ..... ,, r ~''~ 
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CT/CEL- SMIC- 6102/99 

À: 
PROLAN SOLUÇÕES INTEGRADAS S.A. 
SAS - Quadra 5 - Ed. OAB - Sala 801 
BRASÍLIA - DF 
70070-200 

Brasília (DF), 18 de outubro de 1999 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

llNa hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3.2.2.1. e 3.2.2.1.3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3. 3. 3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, conforme preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei 8.666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no sub item 3. 3. 3." 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33 - inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. Para as empresas es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apresentados documentos equiva-
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital':'~· Y· ~r .., 

Depat:mento de Engenharia 
MVMA 

.... r'\ i\( 

~;. - ~1· _1_4 2 1 . 
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O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

I ' 

r - -
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CORREIO<, 

CT/CEL- SMIC- 6101/99 

À: 
EVALDO PAES BARRETO L TOA. 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 18 de outubro de 1999 

Rua Santa lzabel, 160-5° andar- Conj-55, Vila Buarque/Centro 
SÃO PAULO- SP 
01221-010 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Na hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3.2.2.1. e 3.2.2.1.3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3. 3. 3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, conforme preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei a_ 666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3." "' 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33- inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro ão~Consprçio . r P?ifa- s empresas es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser ap(esent~dos_ documentos equiva-
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. '"'l" 

Dep~nto de Engenhélia 
MVMA 

-~ I c, 1\1' _j 4 4 
- .- ·3606 
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O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

\ 

. :S\ ' . ~ten 
~~A~.~~ 

Presidente da Comi -o Especial e Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

r -

J .. ~-~~ ~1 ' 1-4~--­
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CT/CEL- SMIC- 6100/99 

À: 
ALSTOM INDÚSTRIA L TOA. 
Av. Engenheiro Eusébio Stevaux, 1444 
SÃO PAULO - SP 
04696-000 

Brasília (DF), 18 de outubro de 1999 

' r 
; 

Ref.: Concorrência Internacional no O 16/99 - CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores. 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Na hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3. 2. 2. 1. e 3. 2. 2. 1. 3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3. 3. 3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, conforme preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei 8. 666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3." 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33 - inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade tlcnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. Para as empresas es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apresentados documentos equiva-
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. r , , ,.,~ 

Dep;namento de Engentma 
MVMA 

'"'i<: ~\l 14 6 
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O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

J 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

·1 Atenci()~~ente, /~- , 

~~k~õt.,~~s ê/ / 
Presidente da Comissão Especial de icitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

l' 

~'"' ic I· 14 7 
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CORREIO< 

CT/CEL- SMIC- 6099/99 

À: 
MARUBENI CORPORA TION 
Av. Paulista, 854- 12° Andar 
SÃO PAULO- SP 
01310-913 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

Brasília (DF), 18 de outubro de 1999 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

aNa hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3. 2. 2. 1. e 3. 2. 2. 1. 3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3.3.3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, conforme preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei 8. 666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3." 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33- inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. Para as empres~ es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apresentados doéuméntós· equiva-
lentes aos solicitados, conforme item 3.4 . do Edital. .... ,., ' '"' 

Departamento de Engentaia 
MVi ,:~,~\ 

-~~k ~,, . -1-.4-8-_ 
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O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características. 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

Comissã Especial Licitação 
Subchefe o Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

~k ,,· HJL _/ 
[ 00~~~6 __ 
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~CORREIO<i 

CT/CEL- SMIC- 6098/99 

À: 

SBN Quadra 01 , Bloco "A• - 7° "'""~,_.... 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 18 de outubro de 1999 

DINÂMICA ADM. SERVIÇOS E OBRAS L TOA. 
SAAN - Quadra - 03, Lote - 270 
BRASÍLIA- DF 
72220-000 

Ref. : Concorrência Internacional n° O 16/99 - CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Na hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3.2.2.1. e 3.2.2.1.3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3. 3. 3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, conforme preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei 8.666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3." 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33 - inciso 
111 , a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. Para as empresas es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverã0 ser apres~f!tados,documentos equiva-
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. ' 

r ' -·f' 1 C 

Depart:mento de Engenharia 
MVMA 
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O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

Departamento de Engenharia 
M\'I'.~A. 

r 
1 ' 

-.'"' C' 
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CORREIO< 

CT/CEL- SMIC- 6097/99 

SBN Quadra 01, Bloco "A •- 7° Andar 
70002-900- Brasília- DF 

Brasília (DF), 18 de outubro de 1999 

À: 
UNISYS BRASIL L TOA. 
SCN ·- Quadra 4- Ed. Varig -12°Andar- Sala 1202 
BRASÍLIA -pF 
70'710-500 .. 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

UNa hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3. 2. 2. 1. e 3. 2. 2. 1. 3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3. 3. 3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, conforme preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei 8.666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3." 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33 - inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. Para as empresas es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apr sérifados dÕêÜmerílos equiva-
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. r • ,. r 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

' ' k ' •! ' 15 2 - - ---· -- -- -
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O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

-, 
1 r 

1~3 -I 
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CT/CEL- SMIC- 6096/99 

À: 
SIEMENS L TOA. 
Departamento STI PLA 
Rua Cel. Bento Bicudo, 111 
SÃO PAULO- SP 
05069-900 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

AJC: Sr. Luiz Cox 

Prezado Senhor, 

Brasília (DF), 18 de outubro de 1999 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Na hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3.2.2.1. e 3.2.2.1.3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3.3.3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, conforme preconiza o inciso 1/1 do Art. 33 da Lei 8. 666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3." 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33 - inciso 
111 , a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacida,Q~ téc,ni'4, par~ a,ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. P-ªFa, as e .... !Jl Pre~~~ es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apresentados documentos equi~a-
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. r 1 ~ ~ ~ l--l---5--4-- _ ' 
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CORREI0<1 
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O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

\ Ater).ciosame~ - - . ----

... _.,.·._. ~&~~~'- '~ ~ 
Presidente ~;~~!i~o Especial e Licitação 

Subchefe ,o Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

'I") c 
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CT/CEL- SMIC- 6095/99 

À: 
MANNESMANN DEMATIC RAPISTAN L TOA. 
Av. Presidente Juscelino, 642 
DIADEMA- SP 
09950-370 

Ref.: Concorrência Internacional n° O 16/99 - CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 18 de outubro de 1999 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Na hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3.2.2.1. e 3.2.2.1.3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3. 3. 3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, conforme preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei 8.666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3." 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33 - inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. Para as empresas es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apre.~_~ntados-.documer:~tos equiva-
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. ' ' 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

,... . ~(' '"'' ·~· · 
- · ........ / 
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O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacida e 

técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

Presidente a Comissã Especial de Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

1 
I 
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CT/CEL- SMIC- 6094/99 
Brasília (DF), 18 de outubro de 1999 

À: 
CVS COMÉRCIO CONSULTORIA VENDAS E SERVIÇOS L TOA. 
Rua Zacarias de Gois, 1541 
SÃO PAULO- SP 
04610-004 

Ref. : Concorrência Internacional n° O 16/99 - CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

aNa hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3. 2. 2. 1. e 3. 2. 2. 1. 3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3.3.3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, conforme preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei 8. 666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3." 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33 - inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. Para as empresas es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apresentados documentos equiva­
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

r· ----------, 
,. . , • ' ·,- ~ c •"""' ~ I . ' 
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O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

Departamento de Engenharia 
MV' ~/\ 

same~---/ -·. 
/ \ 

Presidente a Comiss o Especial e Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 
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CT/CEL- SMIC- 6093/99 

À: 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 -Brasília- DF 

Brasília (DF), 18 de outubro de 1999 

CONSLADEL CONST. E LAÇOS DETETORES E ELETRÔNICA L TOA. 
Rua Ministro Rafael de Barros Monteiro, 186 
BARUERI-SP 
02167..()30 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CELJAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

UNa hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3.2.2.1 . e 3.2.2.1.3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3.3.3. deve ser atendr;Ja por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, conforme preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei 8. 666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3." 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33- inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. Para as empresas es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apresentados documentos equiva­
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital..--·~ ·------
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O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

- -----...... 

Presidente a Comissã Especial d Licitação 
Subchefe do Departa ento de En nharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

22Departamento de Engenharia 
MVMA 
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CORREIO< 

CT/CEL- SMIC- 6090/99 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- "fO AM!!~-
70002-900- Brasília- DF 

Brasília (DF), 18 de outubro de 1999 

À: 
BROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA. 
Rua Afonso Vidal, 390 - Santo Amaro 
SÃO PAULO - SP 
05723-330 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Na hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3.2.2.1 . e 3.2.2.1 .3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3. 3. 3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, conforme preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei 8.666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas nj, subitem 3.3.3." 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33- inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do ConsórciO. ~Para. as-e!'flf')r:es~s es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apresentados , doc~mentós equiva-
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. ,.. -. -. 

Depél'taneniD de Engentma 
MVMA 

~l'-- '\) --1-B2~_ ; 
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O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

Departamento de Engenharia 
MYMA 

MA ED 
Presidente da Comissão Especial e Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

Doc36 O 6 
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CiliCORREIO<j 
----------------------------------------

CT/CEL - SMIC - 6087/99 

À: 
SOMEPOST S.A. 
1 Place des Etats-Unis 
Silic 210 
94518 RUNGIS 
F RANCE 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

SBN Quadra 01 , Bloco "A" -7° An.~~"'-

70002-900 - Brasíli - -~-. 

C~L-A~ 
Brasília (DF), 18 de outubro de 1999 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Na hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3.2.2.1. e 3.2.2.1 .3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3. 3. 3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, conforme preconiza o inciso 1/1 do Art. 33 da Lei 8. 666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3." 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33 - inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. Para as empresas es-, ,.. . 
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apresentaQps doc~ment<?,~, equiva-
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. · 

c, ·;: .-enl·:· de Er;genhaíia 
MVfJ,,i:; 

' - I 
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-'------- -·- ------------- ------· ----------------------

O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe-
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação.~-"·---=--­
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. •e, 

C~L-AG 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

, ~' ~'\~osam~ . 

' \-i l ..;\.,~~\... - ! \1 ' ~ .. . ' . >'\ 

~ltCELÓMA E'oo O S~R 
Presidente da Comiss o Especial e Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

Ui Visão de Desenvolvimento Tecnológico 
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1'3 OUT .• t ·~9 ·? 11:0.; 

\ l.l!Uli:SH~mn L>em:uk Rap1swn Lld.i 

A' Prc-s Ju.,L'dlllo. 6-+2 
()1_11).:\li-no- Dia&rn<l- SP 
l·on<.: : !1111) ~070-9201! r:~x· rl>lll ~070-9101 
rap•suw-á amchanu:om.br 

Carta n!.! G :\1 9 440T F 
18 de outubJ'o de 1999 

I:.:MPRF..SA BRASILEIRA DE COKRfiOS E TF.LÉGRAFO ; 
1x: ( OXX61) .117-263 'i 

Urasilia- Dr 

:\t.. : Sr. Marcelo Macedo de Castro 
De pro.: Presiderlte da C omissão [spt:cial d~ Lidta<;i:iu 

r"' annes"'/r/ã~f, 
Dematic 

~-;~ Systams • 

---------- - - ------, 
·Rcf: Concorrê.DCia ~o. 016/~- CF.L/AC 

Prezados stnhores, 

Com relação aos questionamentos, apresentamos a nossa soJi, itação de esclarecimentos 
\o. 03. relativa ao Contrato para fornecimento anexo N : 

2.11 - Estamos considerando um seguro de reponsabilid 1de civil e de engenharia 
para cobertura de eventuais danos causados ao ~: stema A licitante está 
mpossibilitada de considerar a cobertura de outros J pos de prejuízos que a 
contratante venha a alegar. 

r 

2.12- Com a c&tratação dos seguros para o atendimentt da cláusula 2.11, esta 
poderia ser suprimida . 

3.8 O prazo para disponibilização das áreas será resultac) dos cronogramas a ser 
definidos, atendendo os prazos de entrega de cada "site''. estipulados em edital. 

3.11 - Na hipótese de danos. estes serão comunicados e',., até 7 dias. em não se 
cumprindo essa exigência ocorrerá a perda de garantia d >material entregue. 

4.2 - Entendemos que adaptação significa adequação do ; CTs descritos no edital 
r -- ----r r.. , r 

4.4 a) Nos preços estarão incluídos os custos com arma2 enagem dos ·r "'"' 

equipamentos até a data determinada em cronograma p;: ra a aceitaçã'O emlábQc;a.
6 Após este evento, os equipamentos deverão ser entregw ~s e aceitos erfr~~lá 1 ([) 

destino pela Contratante. 
! 36 o 6 
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· imann~smãnn 
li Dematic 

Carta n° G.l\1 9440 TI' Pag.l 

4 5) Os preço serão fixos por um prazo de 1 ano a par :ir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam supe ·iores a este período, os 
preços deverão ser reajustados pelos índices da coluna 3~, da FGV 

6. 1) Caso a contratante incorra em atraso na devolução dé documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos ~stabelecidos pelos 
cronogramas da contratada ficarão automaticamente prorr >gados em igual número 
de dias. 

7.2) O uso do sistema poderá ser autorizado. observados •: s padrões de operação 
~os equipamentos conforme o manuais de operação e mar utenção a serem 
.omecidos .. Portanto deve-se excluir o termo ''sem restriçõ lS'' . 

7.6)Todas e quaisquer modificações no fornecimento da C< 1tratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perd~ da garantia. 

9 . 1.3) A instalação e montagem dos equipamentos nos lo~ is indicados no edital , 
disponibilizados pela contratante. 

9.5 ) Para tal , a contratante irá fornecer cronograma detalh~ do das suas atividades 
para que a Contratada possa elaborar um correto planejam mto das atividades de 
montagens dos equipamentos. (Nota: se possível na fase d! concorrência) 

· 9. 7 ) Gostaria mos de uma descrição das adequações civis c msideradas de 
pequeno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. E ntendemos que as 

--cessidades de obras civis serão indicadas pela Contratac a e executadas pela 
~ .• mtratant e. . 

I 

-~ 

( 
11 .5.11.7, 11.8, 11 .9) Confirmar quais os dados de perform<: nce do equipamento 
serão exigidos para validar as fases de testes 

12.3) Solicitamos rever esta condição para emissão do certi· icado de aceitação 
final dos sistemas pós 60 dias após a emissão do certificadc de aceitação inicial. 
dando início ao período de garantia 

15.1) Gostaríamos de definir a periodicidade das ações de r anutenção preventiva. 

17.3) Solicitamos que os valores de multa sejam vinculados somente aõs.evéntqS.."l 
que eventualmente não forem atendidos, e não sobre. o valor do contrrato. -·r · ,,,, . 

-- 1("7 \ 
{ letra e.1 -Solicitamos os parâmetros de performance a sere n ate?ciinos: ___ 10 ___ - 1 

\ D o~~~-
-·--~ ~...- ·· -~ 



rr,.. annesmã'nn 
~· Dematic 

a,.;mra;: Systems 

1 7 _ 7 - Solicitamos que todas as penalidades seJam impost 1s somente através das 

28.1 e 28.2) Vide item 17.7 

29.2) Solicitamos eleger o Foro da Justiça Federal de São 'aula -SP 

• Atenciosamente, 

r:: 

36 o 6 
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MannesmiWil Dematic R..ap&stan Ltda. 
Av . Pres. JtL.o;celino. 642 

v~~so.-no- Diadema- SP 
Fone . (011) 4070-'>200- Fa.\ : (01 I) 4070-'1101 
rnptstau<(l,.amchanl .COm.br 

Carta o-º GM 9439 TF 
18 dt' outubro de 1999 

E!\'IPRESA BRASILEIRA DE (~ORREIOS E TELÉGRAFOS 
Fax: (OXX6l} 317-2ó1.í 
Brasília· DF 

At .. : Sr. Marce1o Macedo de Castro 
tl;epto. : Presidente da Comissão Especial de Licitação 

lRef.: CC!ncorriocia No. 016/99- CELJAC J 
- Prezados senhores, 

Com relação aos questionamentos, apresentamos anexo, a nossa solicitação de 
esclarecimentos No. 02. 

ltt:m A.11.2 .2 Confirmar que o período de testes será no rnáxmw de 18 horas. Esclarecer o 
que sign1tica o termo ··penodos" citados. 

Item A 11.3. 1- Confirmar que a duração dos tt>:stes será no máximo 30 dias úteis. 

Item A 2.2.4 - Técnicamente é preferivel a instalação dos painéis de baixa e média tensão 
J rAximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A 2.1.3. Favor 

~_ .finnar . 

~tem B 12.5 - Solicitamos quantificar o númt:ro de escaninhos de um móduJo de cada 

máquina de triagem citada. 

Item H 12.6 - Solicitamos detalhar o conceito ela ECT de carga e descarga automática de 
caixetAS dog unitizadores. r -

....... 

Anexo C- A previsão de expansão indicada, corn:sponde ao quantitativo de equipa:rm:ntos?~ 
Para quando está prevista esta expansão? : ~.. __ ·_ _ 1 ~1) __ 

36 o 6 
Geral: Doe 

Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar compnmido, ou seja, do f~rn;émÍento 
do compressor até o elemento a ser controlado, elevam estar incluídas. 

Sisl~ma!'. par.1: ü:ntros de Distrihui',·âu . Baga~t:m t: Carga At:n:~ · Linhas de Montagem Transponc de Pallcts · 
Separaç<lo de Pedidos (Paperless) Linhas 1\utomoti,·as Controles Lógicos lmegrados c Sonware Simulação 

AGVS . AS/RS · EOM 



Dematic 

Carta n° GM 9432 TF Pag.2 

lnformar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT. 

Confirmar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles incluídos nas refoi1Ilas dos 
CTP SP c RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção 

Reforma da plataforma operacional do CTP Ja~uaré 

1icitamos os desenhos abaixo relacionados, citados porém não recebidos: 

• Rf-00 J, 002 e 003 revisão 1 
Am-00 1,002 e 003 revisão I 
Ex -003 revisão O 
f:x-001,002 e OOJ revisão 1 
Novo layuul da operação sobre a plataforma 
009mrev3 

\ tenciosamt=n te, 

. r 

LDocJ!Q 6 
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São Paulo, 18 de Outubro de 1.999 

.À. 
EMPReSA BRASILEiRA OE CORR!:IOS E Tt:LÉGP...AFOS 
SBN Quadra 01, Sioco A - 70 ande-r ·- Brasil;a · DF 
Fax: (061) 317-.2635 

e Atenção: Sr. Marcelo Maeedo- de Castr-o 

_.,.---

Ref. ~ Cangur~ncià IntemaCiQnaJ n°Q16/99 ..:·- Ct1-~.C 

Reportando-nos a sua correspor.de:!Cia CT/CEL. ·· ~;MIC - 607'7/99, ;nfonT • .::;rnos abai A ~; 
nosso endereço eletrônico para envie das pientas constantes de /;nexo "D" do edit;:< · 
em referência. 

Agradecemos desde já d atenção recebida. 

Atei1C:íosa mente 

_ ,.- -~ · '- _,.,.... ::. J-J.•· . 
- -- -~/ ~ 

/ 
~~s 

NSTRUÇÕES L TOA 

. 
I 

-J; Ic_ '\1 171 
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-lG - 99 14: 5 ~ ALUFER ~ S OLIDEZ E QUA L IDADE ~ I D =+S S l l 3e2238 68 

• " 

Rua Gal. Furtado Nasçimento, 684 - 7Q andar 
CEP 05465-070 - São Paulo • SP. 
Telefone: (011) 3022.2544 
Telefax : (011) 3022.3868 
E-maU : s~lufer.com.br 

FAX N°: 457/99 DATA: 18.10.99 TOTAL DE PÁGI NAS: 

PARA : EMPRESA BRA.SILE IRA Dl1: CORREIOS E TELÉGRAFOS 

AT. : SR. MA.~CELO MACEDO DE CASTRO 

. FAX P/CHAMADA . ( 0 61) 3l7. 2635 

;;.:::F: ;:;ON2.'J?.;. ~:·:c;:.~. IN':'ERN? . .::I O!~AL ;F Cl6 / ?9 - CE:L / i\•:. 
S i F.::..x CT ! C ~L- St·::C - 6C88 1 ~i9 DE: 15.:.0 . 99. 

AS5 : ÇESE~~os, ~~ES!rONA~ENTcs E v rsTTAs TtCNICAS 

qu -= !1C s 

sp@alufer.com.br 

01 

'·· _J 



F'HC:IIjE lic·. Oct. 18 1?99 9:4~AM F2! 

'reesys ........ c: .... du Joteroaelun..a tA.da 

J.' --m 11 i I: _tf#Ç_§y§9.@Q.9J._ç_Q.f:Li.J?.r. 
Td: (~!'> 21 I lf•2 7H~f• hu; (:;S 21) 240 82J~ 

TO 
.\ '1 T. 

: ( 'OI~HEIO~ 
: SH. _\·1 ~I{CJo:I.O :\1ACEI>O I>E CAST){O 

Muito agrmkccrno:-. seu fa .x CT/CIJ .-SM IL'-6091 /99 a respeito dtt 
<.: ow.:orr(~IH.:HI :;upra. :,~.,;nJo Jcvidaml.!mtü IJStuJuJa pdo~ no~~;m; pnnl.:tpats 
S Y S I I ·. M I . < )(li S I I<. 'S ~'-~*ITL.QfQJ.IIJ.,_i1 

/\prcctw Htnw:-. L)UC a~, planta~, constantes do anexo ··l__)"fo~; ~;~.:m ~,;nviud;..~s 

para a ~11cn~ào Jo ~r . l.oris (iasparini no scguÍllk ~-m lrl : 

modula. logt_sttc~@systern - group.it 

I\ I L' ll C j ( ) \li I I I l ' llll'. 

I 

~- k ~I 1-7-3- __ j 

36 o 6 
~oc ____ _ 

. ~--- ., . ,., .. 



.~, Prcs. ,Tn~ehno . 6~2 

u~'.I~0-370- Diadcrno SP 
!"ou~: (0 li I 40"0-Y:.ZOO- Fn.x: (O I I) 407(J-'J20 I 

rapistan'i"Lamcham . com.br 

Carta n9 GM 9438 TF 
18 de outubro dê 1999 

E1\1PRESA BRASILElRA DE CORREIOS F TELÉGR~FOS 
fax: (OX..X61) 317-2fi35 
1Bras11ia - DF 

At.. : St. Marcelo Macedo de Castro 

Oepto.: Presi<h:nte da Comissão Especial de Licitação 

i
nannt:)mcum 

Demati ,. 
. 

i 
~··~syste .s "' 

iRer:--~:o~~Gr~~nciaNo.0!6/99-CE~/ÁC H · ••••• • • •• • •• • ••• • ·· ··· · · · · ·:. ·.··. •• ::·. ··· ·· H .. .. : · ... • I 
~: . . . ·. · ... SI CT/ÇJi.L ~ SMJC- 6067/99 d~ 15~1 0.99_·. _· · _ . ·- · _ . - ·- . ·- _ .. ·_· _. ·_. J 

Pre7adus Senhores, 

Arendendo à sua solicitação em refercnciu, infonnamos: 

Recebemos no dia 2 I /09/99os seguintes desenhos, solicitados anteriormente através da 
nossa carta GM 9407 de 10/09/99: 

Plantas_edital_01ó_99 _lof4 
PlAntas_ edital_ O 16 _ 99 _ 4of4 
lpavím-1 

Caso existam outros arquivos e/ou versões revisadas solicitamos u envio para: 

rapistan(â)amcham. com. br ou hum berro. albiernrâ>rapistan .L· um. br 

Com relação aos questionameutos, apresentamos anexo, a no~sa solicitação No O 1. 

Em v-irtude do grande envolvimento de sen1ços a serem pn:stados por terceiros, O 
planejamento das visitas técnicas será apresentado opottunamente. 

Alt:nciosamentc. "' 

f/ L'+\ 
I h 1berto Alhiclu no c. 

Sistemiis para : Cemros d~ Dislribuiç;lo · Bagagem e Carga Aérea· Linhas tk Montagem· Transporte de Pallecs . 
Scparaç;lo de Pedidos (Papêrles.s) · Linhas Autmnoti\'as · Controles Lógicos lmegrados e Software Simulação . 

AGVS · AS/RS · lOM 

c 
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Fax 
1. place des Etats-lJnis-Silic 210 
94~18 Rungis cedex 

SOMEPOST DOI 

Addressee: Com;~:.ão [special de Licitação/ AC 

Sender: M<trguerite Ru1z 

D.1te: l H/ 10 / 1999 

S u bj ect / Reference : 
novo presidente em Son1epost 
Fax/Contrato 8909 /MRj2tíOR1999/1 

Prezado Senhores : 

HVHV99 16 :IB 

So111epost 

Company: ECT 
tt•l : 55 61 317 2n 20 
fax: 55 61 317 26 60 

Service . Direction des 
Opérntions 
Intt>rnationales 

tel : 33 1 49 7~ 3Y 04 
fax : 33 1 46 Ró 00 46 
e-mail : marruiz :Q;ibm.nct 

Page: 1/1 

•,fyi'"AhQU .. 

O enJereço da Sumepost é : ~OMEPOST S.A. 
l~fJlacc des Etats-Unis 
Sílic 210 

T él : O!l 33 I 49 78 39 00 / 39 04 
Fa-..: 00 ~:'\ l 46 H6 OU 46 

Y45l8 RUNGI5 
F RANCE 

l -- . 1"1 , 

_.~;: ,é ~,, 1 d 5 
j 3õ ó6 

·I 1 

L Doc._-=._ 

N<~~~o endereçc' cktd111ico para receber as plZ~ntas en meio m.tgnt.::tiú> •:5u · .,_- ~-' 
l.ll..tL~,;ll~! tt~ :·u1; ;u;~onu;pust.tr o marruiz@ibm. net 

Cnnfirmc1moti recepção do ad1amcnto da data de entrega Lt1s prnpost,,~ para a 
((lllCOrencia 11° Olb/9Sl. 

i\ tl'nciosan1ente, 

M<1rguentc r~ui1 



• 

• 

To: ECT. CORREIOS 
A/C: COMISSÃO :;SPEC!AL DE :...iC ITAÇÃO/AC 

Fax: (061) 31 7 2635 
CC: 

J/REF: ISS/FAXl 843/99 

No of poges:: 1 

:::~ .: t. 

FAX 

Fmm: MILTON AKIRA HOSOI 

Tel: (011) 541 9811 R-364 
Fax: (011) 541 9811 R-608 
Email: hosoi.milton@cegelec.com.br 

Dote: 18/1 0/99 

~OLICITAMOS ENVIAR-NOS OS ARQUIVOS EM MEIO MA-GNÉTICO DA.S PLANTAS 
CONSTANTES DO ANEXO "O" DO EDITAL 01 6/99, BEM COMO OS ARQUIVOS DOS 
ANEXOS (A ATÉ P) PERTINENTES DO EDITAL. 

ENDEREÇO ELETRÔNICO: hosoi.milton@cegelec.com.br 

INFORM.AMOS QUE AS VISITAS TECNICAS ESTÃO SE:NDO AGENDADAS COM OS SR. 
IT.AMA.R (SP) E ENIO( RJ). 

ATENCIOSNAENTE 

MILTON AKIRA H O SOl 

-·-ri._ \ i' 1 7 6 , 
- - ---r 
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-\\ Prcs. ,ln~ellno . fi~l 
,,~..,~l.l-3"70 - Dtadçmo SP 
r one (O 1 J 1 ~0"0-\/lfM:J - Fax · (O I I) 41.1 ifl- •J:!O 1 
rapt~Lan · ii.amchnm (;Om.br 

Carta n9 GM 9438 TF 
18 de outubro de 1999 

El\1PRESA BRASlLElR<\ DE CORRE10S t: TELÉGR<\FOS 
Fax: (OX-X61) 317-~n35 
IBrasilia- DF 

At..: Sr. Marcelo Macedo de Casrrn 
Oepto. : Presúh:nte da Comissão Especial de r .i citação 

r-------------
iRef.: . Concorrência No. 016/99- CEL/AC , 
L.. . SI ÇT/Ç.[L- Sl\fJC- 6067/99 de 15.10.99_· ____ ·_·. _ ·_ ·. _ j 

Pre1.ados Senhores, 

Atendendo à sua solicitação ~m referência, infonnamos: 

Recebemos no dia 21/09/99os seguintes desenhos, solicitados anteriormente através da 
no55a cHrta GM 9407 de 10/09/99: 

Plantas_ edital_ O 1 f>_ 99 _l uf4 
PlAntas edital O 16 99 4 of4 - - - -
lpavim--1 

Ca~o existam outros arquivos e/ou versões revisadas sulicitamoo; u envio para: 

rapi stan(âl amcharn. com. br ou humherto . albiern 'ihapistan.~:um. br 

Com relação aos questionam~mos, apresentamos anexo, a no!:i~a solicitação 'No O I. 

Em \irtude do grande envolvimento de sen1ços a serem pr~stados por terceiros. O 
planejamento da.~ visitas tecnicas será apresentado oportunamente. 

r I ' 

Atenciosamente. 

7L_~ 
1berto Alh1c!u Oo~. 6 O 6 __ 

l ---·~· ,. ...... -~·-J 
Sisremé!S para: Cemroo; d~ Di<;tribuiç;lo · Bag;1gcm e Carga Aérea. Li11has lk Montagem . Transporte de Pallec;; . 
Scparaç;1o de Pedidos (PaperlessJ · I .inllaS Autonlotiva<;. Controles Lógicos lmegrados e Soft"are Simulação . 

AGVS · ASiRS. t.::OM 



-I . 
e:_-~.- CC/"-

18- 0UT-93 08:22 SIEMENS STI PLA TEL: ss- u - 833- sss3 ~ 

Soluções Tecnológicas Integra~ .::::>J y / / 

SIEMENS ( _t 
\ / --~ ~ 

Pa ra 
To 

-- - - · 

Comissão Especial de Licitação 
Non-,.-------- ---- - ---

Marcus Araújo 
Ni:lme 

Setor 

_o~_~'---- -----------------------------------
Local 
Coty 

Ta l. 
Phone 

Quam. de Piglnaa 
Qoy l' f Pl'U'·"·' --.. -

Brasil ia 

(061) 317-2642 

(061) 317-2635 

1 ( l n~i . cs~) Sim 
( ;n~l. tni! one) 

De SIEMENS Ltda. 
l= rom 

No m& Lu iz Cox 
Na me 

s~tor STI PLA 
Dt'~' t 

Local 

C•l t 
São Paulo - Brasi l 

T91. (0055) 11 833-5539 
Phone 

fl:tll N~· (0055) 11 833-5552 ç-,, N" 
-

~·Fu Data 151"1 0/99 
Date ~"F:!X 

Ref: CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N° 016/99-CEL/AC 
VISITAS TÉCNICAS 

Prezados Senhores, 

De acordo com fax env1ado por V.S.é!is ., Assurtlo: Desenhos, Questionamentos e VIsitas 
Jt:t.;lllt.;d::t 1 !::IU~\QI I CII i !V::> Ue' ;:>o; H,J<:: I Cl U I:::OrJ UI IIU I! IUGI U >;:; de c; ;;> <P• •• •v.:> -;;:; fc:auc;ll oJv "'"' '~ 'l"'l lc.:::o 

Técn icas aos sites do interior de Sêo Paula e Rio de Janeiro ao longo desta semana . Para 
tal , necessitamos os endereços dos sites bern como os dias e horários disponíveis para as 
visitas. 

Atenciosamente 

·- - --

11"'1 8 "- 1\,l< á - - --- ~ --

36 o 6 I Doc. ___ _;=._j 



' : 1 .. i·:: ~:ot r::.uL T r: u::; 

CVS Consulting 
Rua Zacarias de Góis 1541 
sao Paulo - SP- CEP 04610-004 - Brasil 

Fax: +55 11 531 9253 

Para I To : Depto I Dept : 

Sr. Marcelo Macedo de Castro Departamento de Engenharia 
Presidente Comissão Especial de DivisAo de Desenvolvimento Tecnológico 
Licitação- Subchefe do Opto.de 

Engenharia 
Empresa I Company Fax: 

Empresa Brasileira de Correios e (61)317-2635 
Telégrafos 

J De I From: Depto. I Dept.: 
Zllma de Fátima dos Santos Gerência de Negócios 

Num. • Data I Date: Páginas I Peges: 
18/10/99 

RefI Ret. Assunto J Subject: 
Concorrência Internacional CT/CEL.SMIC-6066/99 

016/99-CEUAC 

Se esta mensagem não for bem recebida. ligue para: +55 11 536-9444 
/f this message isn 't received correctly, please cal/: +55 11 536-9444 

1/1 

.,...,vnforme solicitação de V.Sas, informamos endereço eletrônico para envio dos desenhos 
constantes no anexo O do Edital 016/99, conforme mencionado em. vosso Fax CT/CEL-e SMIC-6066/99 DE 15/10/99. ) 

Endereço Eletrônico - zilma@cvsbr.com.br 

Atenciosamente \ 

iD.-. Ç&-'\:7 
~~tos 
Assessora de Negócios 

(" I 

Jc \ IL 17 9 
' . - - - --



~ - .. -
L C' . .L::' TO: 

11/JRapidVeyor"' 

Para: Co_".lis_~ão Especial_de Li_citação da Arf~inistração _~entral- CEL I _A_C __ 

!le: Marcos ,~\nton!o Costa 

hx: 061-317-2635 D~t...! 1 Ç) de Outubr0 de 1999 

Tél.: 061 - 317 -?fi?(} Pég,..: (}1 
----- -------

Concorrência !ntemacior.a! n.0 016/99- CEL'AC 

O Pan~ ... vi5ão O Favor comentar O Favor reaponct.r O Favor ciRular 

Prezados Senhores · 

Acu~<=lrnos o reCA?bimf';mto de su-3 •.nrrespond~!IGi;;~ número CTICFL 
60713/qq, datada d~ 1.") rlp, Outubro di?- 1999. a qual %Jr:=!rlP.cemo~ . 

SMIC-

Informamos que. te.m0'3 Jnte:esse em rgçeber 8S p!8r~tas com::ta0tt?~ do anexo''[)" ci0 
Edital 016199, em meio magnético, para tanto, estamos informando o nosso 

c:_ endereço eletrônuxr rapidveyor@rapidveyor.com.br 

.A.prove,~::tmns para ir'!fr:mn;1r. que j:ilc::tamos c!~?-ntP.c;: dos pr:;;l;;rm: para OB 

questionamento~ e também par8 ~ visita obrig8t0ria aos site:: ~ 

~~;~a:;/ j_;, 
._4~( <' f ~-'t" / 

\A At..., .. ' r ./ \.. ,,orcas n Or 1fC wCZ,O·· 

,, ' 

1ro 
,, -- _S::_ - -

Gerente Comercial 
e-ma i I: marcos@ra.Q!dvcyorcom .1)1 

36 o 6 
Doc. 
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,. SIEMENS 

Sett>r 
Dopt. 

Loul 
Ci!y __ _ 

Comissão Especial de Licitação 

Bras !lia 

Tel . (061) 317-2620 
PilClfl!t 

Fa x N• (061) 317-~-
~a• W _____ 2::::2Uf,':-"-".t.>C-;=.:...,..,..--------
Quanl. de P~aínu 1 (lncl. .. u) Sim 
Q:y of ~'•'",. (1~cl th1s one_i -----

Soluções Tecnológicas Integradas 

De SIEMENS Ltda. 
f=r •Jr'l 

Nome Luiz Cox 
r•~mr 

S&tor STI PLA 
Dep• 
Lnr.;,l São Pauio - Brasrl 
·::;ty 

Tel. (0055) 11 833 ·5539 
~hu ~ 1 0 

F' a• N" (0055) 11 833-5552 
F~, w 

D;:~~t;w 15/ 10/99 IN''Fu 
Ú\11(: N"' rax 

Ref: CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N° 016/99-CEL/AC 

Prezados Senhores, 

No item 9 .12.6, diz que os contêineres com rodízios deverão perm1t1r o empilhamento de 
05 caixetas Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraços:o possu1 a aitura de 
325mm. e no empilhamento de cinco unidades e somando a altura de rodízios. deve 
atingir a altura em torno de 1 .80 m. a qual não seria ergonômicr~ para operadores. Então 
podemos entender que o empilhamento de 05 carxetas é dt=: 02 ca1xe:as t1po semi­
embaraçoso e 03 caixetas tipo normal , atmgindo dessa forma ::1 <-!l tura em torno de 1 ,5 m 
? 

2. No 1tem B . 7242.3. diz que as mensagens pré-gravadas devF.m ser emttidos em 
horários pré-estabelecidos. Esta operação oeve ser fett<=~ manualmente ou 
automaticamente ? 
Caso a operação foí automática . pode-se usar computadorAs com placa de som e 
microfone em lugar dos gravadores . e acrecentando um crrc1Jito ext ra para comandar o 
sistema de comunicação " ( considerando que não c;ão usados r~ra em1ssão de mús1ca 
de ambiente ). 
Podena explicar a necessidade de uso de gravadores "cluais " ? 

3. No item 8 .7 .2 .4.2 .6 - Poderia explicar melhor r.~ forrr.:o~ df!l' operaçao deseJada dos 
mterfones industriais ? 

-1 . No item J.1 , 1., di~ quo a rede de iongn ui~tâncit1 (VVAN) da ECT uu ( CUII~IO~NI:H) ê~t~r~ 

disponibilizada nas lOCalidades onde estac instalados os SMIC s. e segundo a tabela do 
anexo D. SMIC estão em três unidades : CTP Jaguaré . COP Marg Tietê e COF Benfica . 
~ntendemoG quo nas unidades de CT-01 Ccntro/SP. CT-09 S .Ait<.lit! , COI-13 Campinas 

e COI-14 R Preto não há necessidade de um sistem~ cio gerenciamento de informações 
e comunicação de dados, está correta a interpretação '/ 

5 No Lay-out de mov. de cargas de CTP BL 111 1 :l and:=lr , nn F.CX "G " e ''1" . a diferença de 
altura é de 11m. mas constamos que a diferençCJ <iA 11m andar para outro~--é de 
aproximadamente 7m, qual valor que devemos adotar ? 
Em relação à quantidade de elevadores de carxetas . na tabela G 3 consta que em CTP 

'., 
Jaguaré tem 07 L.tnidades, no entanto no desenho h;i 1 O un1dades . entendemqs qu8 j 0 1 
deve seguir a quantidade da tabela pêlra ter mesmo cntério de compa,·a·;;ão, 1 1u entár'ltc / ,1

' _ _,. ~---- l 
quars as alturas que devem ser adotadas ? 

36 o 6 
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SIEMENS 

Atenciosarnente 

Luiz Cox/STI PLA ---~--...... ..--- -..., 

;C--v:_--) 
\_ . __ 

P.~rJI'! ? o f b )/. de 18 / 1 0/QQ 
To SAG 

- ' 

182 
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Fax 
1, place des Etats-Unis-Silic 210 
94518 Rungis cedex 

Addressee : !'v!arcelo T\1élCi:dO Jc Castro 

~ Sender; Mi!.rgucritc Ruíz 

Date: 15/10(1999 

Su.bject/ Reference: 
novo presidente em Somepost 
Fax/ Contrato 8909/ :tv1R/ 26081999/1 

Comissão Especial de Licitação 

O endereço da Somepost ~ : SOMEPOST S.A. 

Company: 
tel: 55 61 3·17 2h 33 
fax: 55 61 317 26 35 

Service : Dir~ction dcs 
Opérations 
Internationales 

te! : 33 1 49 78 39 04 
fax : 33 ·1 4n B6 oo 46 
c-mail : marruiz@ibm.net 

Page: 1/1 

·1 Place des Etats-Unis 

Silic 210 

Td. ()() .TJ, -1 49 78 39 00 I 39 04 

Fax : 0011146860046 

94518 RUNGIS 
FRANCE 

Confirm,\mns recepção do adiamento du data de entrega das propostas para a 
concorencia n° m 6/CJ9. 

A tenciosÇJmen k, 

i"'~rfnf•~•~·• 

18 3 



-UJ-gg 
l9:23 PEEM BRASIL 

ID=G~55117961G942 

FAX MESSAGE 
P .E.E . .\1. BRASIL 
Rua José Semião Rodrigues Agostinho 120, 
Quiuhau 
06803-010 Embu SP 

~lF=AX=='·=N='r=.:=====p=ee=m=b=r=b=-6=2/=9=9===========-j 
' Enwflll12er . . . ~~ 
1 To.Lmpresa Br·asdem1 de CorreiOs e Telegráfos , 

IL Hd . 
Sr. Marcelo Macedo de Castro 

~fon; 
9ttefax: 
e-mail: 

0055 (011) 7961~6242 
0055 (011) 7961·0942 
brazil@peem.com 

l An i!Jl twn 

I Ar.zab.l der Se1:e1\ in};! Deckbiali 

! :No. oi pages w..:L COI'er ~'lcet 

15/10/99 

01 

• 

Betrdf: 

l Ab~-nder 
!r-rom I\lartin Ingo Feldenheimer 

Subject: CONCORRÊNCLJ\ INTER."ACIONAL Nr. 016/99- CEL/AC 
Desenhos, Questionametos e Visitas Técnica 

Prezados Senhores. 

Agradecemos a oportunidade cedida quanto a disponibilização das plantas em me1o 
magnético (compatível com Auto Cad R 14, terminação.dwg), o que nos 
propocionará um grande ganho na análise técnica dos prédios. Para tanto, 
solicitamos o envio das mesmas para os seguintes endereços: 

• sale.s@peem.cof!l 
• peem(â:uol.com.br 

Estaremos, nos próximos dias, em observância ao prazo convencionado. 
formulando nossos questionamentos. 

- I 

,. ' 

_ _:- !c 1\1' 1 p 4 .; 
\..} I 

-- .-----1 
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SIEMENS 

Para 

To 

Setor 
0~1 

Local 
C•ty 

Tel. 

Qu~nt de Piglnu 

Com1ssão Especial de Licitação 

Brasí lia 

(061) 317-2620 

(061) 317-2635 

1 (lncl. eau ~ 
(l11cl thia one) 

Sim 

Soluções Tecnológicas Integrada 

o~ SIEMENS Ltda . 
~rur~1 

Nom11 Luiz Cox 
Nc.tn~ 

S•lor 
Clept 

STI PLA 

L.oe'l Sao Paulo - Brasi l 
Clty 

T~l (0055) 11 833 -5539 
?hon~ 

P'•x N" (0055) 11 833-5552 
,:.1~ 'l' 
Data 15/1 0/99 ~- F.ax 
D~t"' N• ,: ... 

Ref: CONCORR~NCIA INTERNACIONAL N° 016/99-CEL/AC 

• Prezados Senhores. 

Nosso endereço eletrônico para envio das plantas do anexo "D" do Edital 016/99 é 

op '1769@.siemens com br 

Ate nc1osamente 

Lu1z Cox/STI PLA .. 
t?-~ ~ ~/ 

e I ~ 

. 

' () ' I I' 

/)Q(;_ --

I 



1 c;, I , 
- · · .. J. 

SIEMENS 

Para 
Tu 

Setor 
Dept 

Local 
Cily 

Tcol. 
Phone 

Qu•"! d t P i vlnas 
Oty ot O<•lle6 

Comiss~o Especial de Licrtaçao 

Brasília 

(061) 317-2620 

(061) 317-2660 

1 (t,el. eat~f 
( l ~ çl th ts one ) 

Srm 

Soluções Tecnológicas Integra 

o. SIEMENS Lida 
Ff0111 

Nomt Lu1;.: Cox 
N~me 

Setor STI PLA 
De::; I 

Local 
C 1t y 

São Pdu lo - Brasil 

Ttl. (0055) 11 833-5539 
Pt1une 
~~)(Nu (0055 ) 1: 833-5552 
FiJ~ N" 

Data 15/10/99 ~' F a• 
O a\ e N ' FH 

Rer: CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N° 016/99-CEL/AC 
SOLICITAÇÃO DE INFORMAÇ0ES ADICIONAIS E ESCLARECIMENTOS 

Prezados Senhores, 

Com o intuito de apresentar-lhes uma proposta que atenda toda a complexidade exigida 
nesse Editai , solicitamos o esclarecimento de alguns pontos expl ici tados nas perguntas 

aba1xo 

1 No item 4.3.6.3. do Edital está escrito : "Para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes dever{Jo cotar as quantidades especificadas nos an&xos técnicos e será 
considerada vencedora aquela propostd que apresentar o menor prf!ço global para um 
determinado lote" e no Item 8 .5.1. lé-s~ que a proposta deve contemp lar "Desenhos em 
escala sugerindo a soluçéjo da proponente para os SMIC ·s do( s) equipamento(s) de 
tnagem e para os sistemas dt:: circuito fechado de TV/Comunicação . (. } cons1derando 
que as soluções e os quantitativos especificados nas plantas são apenas onentativos 
para o desenvolvimento rta solução da proponente." Interpretamos que o cnténo de 
comparação de propostat será feito pelas listas de preços do anexo M, cons iderando­
se as quantidades especificadas nos anexos técn1cos e nao pelo cotação globai da 
solução apresentada pela licitante Esta interpretaçào é correta? 

Agradecemos desde já a vossa compreensão, 

LUIZ Cox/STI PLA 

r. 

~-RQS n° 03/2005 - CN -+ CPMI • CORREIOS 

.. ··'~· 18 6 t - ~ ~ ~~ · ... ~·--··--·-··-
~- .. 

1 -~~6 o 6 
-~---~--,._]· 



CORREIO< 

CT/CEL- SMIC- 6272/99 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 15 de outubro de 1999 

À: 
SEAL ELETRÔNICA L TOA. 
Praia do Flamengo, 66-b, Sala 1707 
Rio de Janeiro- RJ 
Tel: 556-2760 
Fax: 556-2760 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "D" do Edital 016/99. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317-2635), contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Departamento de Engenharia 

Atenciosamente, 

~~ED DE sTRo 
Presidente a Comissao Especial de Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

r· ····· ..... 
I 

...... ·- .. ··- ...... -.... 

I 

I 
,ç . .. , 18 2 . 

1
- - -3 6 o- -~ ~ -
1 Dcw __ _ ___ , 
·---·---- ........ - ... ··~ ..... .,.,, 

Divisão de Desenvolvimento Tecnológico 
Página 1 de 1 



CT/CEL- SMIC- 6110/99 

À: 
EBCO IMPORTADORA E EXPORTADORA L TOA. 
Rua Urussuí, 71- CJ 81 /82 
SÃO PAULO - SP 
04542-050 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

Brasília (DF), 15 de outubro de 1999 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Na hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3.2.2.1. e 3.2.2.1.3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3. 3. 3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, conforme preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei 8. 666. 

Solicitamos coAfirmar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3." 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33- inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. Para as empresas es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apresentados documentos equiva-
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. ,... -- ---l 

DepéWtanento de Engenhélia 
WAA 

---" _ '" 1~~ 
Divisl«> de~volvimento T ecnol()gico 

J O O 6 Página 1 de 2 c()(; -~- ---.,_ r-,_, -....... ·· ~- - - · . 



O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

[ -­
I . 
- .:lc 1\.1 18 9 

~J6_Q_6 ___ - 2 

----· ~ ... _ . ,J 

Divisão de Desenvolvimento Tecnológico 
Página 2 de 2 



f&~! CORREIO< 
-----------------------------------------

CT/CEL- SMIC- 6092/99 

SBN Quadra 01. Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF). 

À: 
PROGEN PROJETOS GERENCIAMENTO E ENGENHARIA L TOA. 
Largo do Arouche, 24, 9° Andar, Cj 91 
01219-011, São Paulo- SP 
Tel: 250-91661 Fax: 250-916 

Ref.: Concorrência Internacional n° O 16199 - CEUAC 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "O" do Edital 016/99. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317-2635), contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória), vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R. de Carvalho. 

r 
r 

Atenciosamente, 
,.,,. 

· 1n0 - '- ~, - \1 ~ ~~ - - -

Departamento de Engenharia Divisao de Desenvolvimento Tecnológico 



CORREIO(. 

CT/CEL- SMIC- 6091/99 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 15 de outubro de 1999 

À: 
TECSYS COMÉRCIO INTERNACIONAL 
Av. Almirante Barroso, 63/2611 
Rio de Janeiro- RJ 20031-003 
TEL: (21) 262-7056/233-7612/ Fax: (21) 240-6716 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "D" do Edital 016/99. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317-2635), contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória), vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R. de Carvalho. 

" Atenciosamente, r 

Departamento de Engenharia Divis~ de Desenvolvimento Tecnológico 



CORREIO<; 
SBN Qu;odra 01 , Bloco "A"- 7" · :'ar 

70002-900- Brasillil ...)F 

CT/CEL- SMIC - 6089/99 

À: 
ROCKWELL AUTOMATION DO BRASIL 
Rua Comendador souza, 194 
05037-900, São Paulo - SP 
Tel: 3874-893018912, Fax: 3874-8968 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Brasília (DF), 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "D" do Edital 016/99. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317-2635), contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória), vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R. de Carvalho. 

Departamento de Enoenharia 

Atenciosamente, 

Presidente da Comiss Especial de Licitação 
Subchefe o Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

1 36 O 6 
f Do_c. ___ _ ..._ ______ t 

Divisão de Desenvolvimento Tecnolooico 
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CT/CEL- SMIC- 6088/99 

À: 

----------------------------------------
SBN Quadra 01 . Bloco 'A· - 7° Andar 

70002-900 - Brasília- DF 

Brasília (DF), 15 de outubro de 1999 

CONSÓRCIO ALUFER 
Rua Gal Furtado Nascimento, 684, 7o andar. 
05465-070, São Paulo- SP 

~ 
\ ~~~ 

Cf:L-;..~ 

Tel: 3022-2544/ Fax: 3022-3868 

Ref.: Concorrência Internacional n° O 16/99 - CEUAC 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "O" do Edital 016199. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317 -2635) , contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória) , vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R. de Carvalho. 

Departamento de Engenharia 

Atenciosamente, 

President da Comis -o Especial e Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

Divisao de Desenvolvimento Tecnológico 

.. 



CORREIO<: 

CT/CEL- SMIC- 6086/99 

À: 
SUZAN SERVICE TRANSPORTES L TOA 
Rua Baruel, 55 
08675 - 000 - Suzano - SP 
Tel: 4748- 0528/ Fax: 4748- 0528 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016199- CEUAC 

SBN Quadra 01 , Bloco "A' ·- · ··' "' r 
70002-900 - Brasli1ct- DF 

Brasília (DF), 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "D" do Edital 016/99. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317-2635) , contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória) , vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R. de Carvalho. 

Atenciosamente, 
• f 

Departamento de Enoenharia Divisão de Desenvolvimento Tecnológico 



gcORREIO<· 
- ----- ----·- · ·- - -· ---------------------

CT/CEL- SMIC - 6085/99 

À: 
CRISPLANT BRASIL L TOA. 
Alameda Araguaia, 933 CJ 51, Alphaville 
Barueri- SP, CEP: 06455-000 
Tel: 7291 - 9591 I Fax: 421 - 4050 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 15 de outubro de 1999 

~~ 
\\ -~'/ J 
~ 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "O" do Edital 016/99. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317 -2635), contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória), vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317 -2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R. de Carvalho. 

Atenciosamente, 
. "' . ( 

I 

._r- k "'' _18 5 : 
- - - ------ I 

Departamento de EnQenharia Divisão de Desenvolvimento Tecnológico 



/ ~CORREIÕ<j 

t 

----------------------------------------
CT /CEL - SMIC - 6084/99 

À: 
C&G. Comércio e Serviços L TOA. 
SCLN 309, Bloco B, Sala 213 
Brasília - DF 70755 - 520 
Tel: (061) 347-06051 Fax: 347-0605 

Ref.: Concorrência Internacional n° O 16199 - CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "O" do Edital 016/99. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317-2635), contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória), vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R. de Carvalho. 

r . 1 

Atenciosamente, 

36 o 6 
LOoc. -·-i 

Departamento de Engenharia Divisão de Desenvolvimento Tecnolóqico 



CORREIO<: 

CT/CEL- SMIC- 6083/99 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 15 de outubro de 1999 

À: 
Coringa Comércio e Repr. de Eq. El. de Segurança Ltda. 
Rua Alves de Brito, 200 - Centro, 
Florianópolis- SC 88015-440 
Tel: 48- 222-7080 I Fax: 48- 224- 2535 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016199- CEUAC 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "D" do Edital 016/99. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317-2635), contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória), vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R. de Carvalho. 

36 o 6 

Departamento de Engenharia Divisão de Desenvolvimento Tecnológico 



;IJII"ll ----- - --------- -­
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----------------------------------------
CT/CEL- SMIC- 6082/99 

SBN Quadra 01 . l?;oco "A'- i' t\n''3r 

70002-90ü - Brasliia- DF 

Brasília (DF), 

À: 
EBCO IMPORTADORA E EXPORTADORA L TOA. 
Rua Urussuí, 71- CJ 81 I 82 
São Paulo - SP 04542 -050 
Tel: 011. 829-0260 I Fax: 061-340-1340 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016199- CEUAC 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "O" do Edital 016/99. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317 -2635} , contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória), vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R. de Carvalho. 

Atenciosamente, 
r -. 

36 o 6 
Doe 

Departamento de Enoenharia Divisã) de Desenvolvimento Tecnoi6Qico 



·.111:11-- ------ ·--·- -- . --...-I CORREIO( 
-----------------------------------------

SBN Quadra 01 . Bloco "A"- 7" Andar 
70002-900- Brasília- DF 

CT/CEL - SMIC- 6081/99 

À: 
THOMSON - CSF EQUIPAMENTOS DO BRASIL L TOA 
Rua Cardoso de Morais, 433 
Bomsucesso - Rio de Janeiro - RJ 
Tel: 590- 12121 Fax: 590 -1212 R- 2021590-6310 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016199- CEUAC 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "D" do Edital 016199. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317-2635) , contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória), vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R. de Carvalho. 

,,. 
Atenciosamente, 

199 
- - -. 

36 o 6 
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Departamento de Engenharia Divisão de Desenvolvimento T ecnoléQico 
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CORREIO<; 
----------- ·-· ---- --~ ---------------------

SBN Quadra 01. Bloco "A" - 7° Andar 

. 0002-900- Brasiiia - DF 

CT/CEL - SMIC - 6080/99 

Brasília (DF}, 15 de outubro de 1999 

À: 
N V. CONSULTORIA E PLANEJAMENTO TÉCNICO L TOA. 
RUA DA AJUDA, 35, 29° Andar, Centro, Rio de Janeiro - RJ 
CEP: 2004- 000, Tel: 533- 3482 I Fax: 533 - 3482 

Ref. : Concorrência Internacional n° O 16199 - CELIAC 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "D" do Edital 016199. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317 -2635), contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória) , vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R. de Carvalho. 

I I" 1 

__ rk ~I _2 Q_Q __ 
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Departamento de EnQenharia Divisão de Desenvolvimento T ecnoi6Qico 
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...lCOR_REIO<! 

----------------------------------------
CT/CEL- SMIC- 6079/99 

À: 
ARMAZENS GERAIS MURUNDU S/A 
Rua Pedro Ernesto, 120 
Gamboa, Rio de Janeiro - RJ 
20.220-350 
Tel: 516-6111/ Fax: 516-6098 · 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 15 de outubro de 1999 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "O" do Edital 016/99 . 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317 -2635), contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória), vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R. de Carvalho. 

, 
Atenciosamente, 

Departamento de Engenharia Divisão de Desenvolvimento T ecnolóQico 



CORREIO<~ 
SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6078/99 

Brasília (DF), 15 de outubro de 1999 

À: 
M P E - MONTAGENS E PROJETOS ESPECIAIS S/ A. 
Av. 20 de Janeiro S/N (Área de Apoio- AIRJ) Ilha do Gov. 
Rio de Janeiro- RJ, CEP: 21.941-390 
Tel: 398-5568/ 398- 5827/Fax: 398-5548 

t 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "D" do Edital 016199. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317-2635) , contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória), vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R. de Carvalho. 

f ' 

l 

Atenciosamente, 
:' -~1'_2 ~3_ -- 1 
36 o 6 l nor 

Departamento de Enoenharia Divisão de Desenvolvimento Tecnoi6Qico 



CORREIO< 

CT/CEL- SMIC- 6077/99 

SBN Quadra 01. Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Bras ília- ,)F 

Brasília (DF). 15 de outubro de 1999 

À: 
SEVERO VILLARES PROJETOS E CONSTRUÇÕES L TOA. 
Rua da Carnaubeiras no 168 
São Paulo- SP, CEP: 04343 - 080 
Tel: 5071- 1000 I Fax: 5071 - 0558 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "O" do Edital 016/99. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317-2635), contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória), vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R de Carvalho. 

r 1 

. ( 

36 o 6 
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Departamento de EnQenharia Divisão de Desenvolvimento Tecnológico 
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-------------------------------------------SBN Quadra 01. Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900- Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6076/99 

À: 
RAPIDVEYOR EQUIP. I NOS. L TOA. 
Rua Ártico, 440 
São Bernardo do Campo 09726 - 300 
Tel: 4330- 8001 I Fax: 4330 -8002 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Brasília (DF), 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "D" do Edital O 16/99. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317-2635) , contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória), vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R de Carvalho. 

Departamento de Enoenharia 

Presidente a Comis ão Especia e Licitação 
Subchefe tio Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

,.. 

I 20 4 
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L~oc. ___ _ ......__.,. _______ , 

Divisão de Desenvolvimento Tecnológico 
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CTICEL- SMIC- 6075199 

À: 
PEEN BRASIL L TOA. 
Rua José Semião Rodrigues Agostinho, 1 
Embu- SP 06803-010 
Tel: 7961-6242 I Fax: 7961-0942 

Ref.: Concorrência Internacional n° O 16/99 - CEUAC 

SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° Andar 
70002-900- Brasília - :JF 

Brasília (DF), 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "D" do Edital 016/99. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317-2635), contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória), vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R. de Carvalho. 

l 
Atenciosamente, 

1 

Departamento de EnQenharia Divisão de Desenvolvimento T ecnolóoico 



/ UfCORREIO(j 
----------------------------------------

CT/CEL- SMIC- 6074/99 

SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

·Brasília (DF), 15 de outubro de 1999 

À: 
Prolan Soluções Integradas S/A. 
SAS - Q - 5, Ed. OAB - Sala 801, Brasília - DF. 
FAX: 61322-3287 

r 
Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "D" do Edital 016/99. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317 -2635), contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 /10 I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória), vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R. de Carvalho. 

Departamento de EnQenharia 

President da Comiss o Especial e Licitação 
Subchefe o Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

.LI c. 2C6 
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Divisão de Desenvolvimento T ecno16Qico 
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CT/CEL- SMIC- 6073/99 

À: 
Evaldo Paes Barreto LTDA 
Rua Santa Izabel, 160-5° andar- Conj-55 
Vila Buarque!Centro 
01221-010- São Paulo/SP 
Fax: 222- 9159 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016199- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 15 de outubro de 1999 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "D" do Edital 016/99. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317-2635), contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória), vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R. de Carvalho. 

r ·"r 

\2(\ tj I 
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Departamento de Enoenharia Divisão de Desenvolvimento T ecnolóoico 



CORREIO( 

CT/CEL- SMIC- 6072/99 

À: 
ALSTOM INDÚSTRIA L TOA 
Av. Engenheiro Eusébio Stevanx, 1444. 
São Paulo- SP CEP- 04696-000 
Fax: 541-9811 r(625). 

r 
I 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016199- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "D" do Edital 016/99. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317-2635), contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória), vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R. de Carvalho. 

Atenciosamente, 

·-'- r 1, ~~ ·2 C 8 
Licitação _ _ - -- - - -

36 o 6 
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CT/CEL- SMIC- 6071/99 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 15 de outubro de 1999 

À: 
MARUBENI CORPORA TION 
Av. Paulista, 854, 12° Andar. 
São Paulo- SP, CEP- 013.10-913 
Fax: 288- 1809 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016199- CEUAC 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "D" do Edital 016/99. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317-2635), contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos_ 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória), vence em 27 I 10 I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R de Carvalho. 

2C 9 
--- 1 
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CORREIO< 

CT/CEL- SMIC- 6070/99 

À: 
Dinâmica ADM. Serviços e Obras Ltda. 
SAAN, Q - 03, Lote - 270 
Brasília- DF 722~ 
Fax: 234- 8642 

Ref.: Concorrência Internacional n° O 16199 - CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco 'A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 15 de outubro de ·1999 

r 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "O" do Edital 016199. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61 -317 -2635), contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 o I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória), vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R de Carvalho. 

210 

36 o 6 
1 

lJP C. __ _ 
L~--. ...-.---......_.,_ ............... .. 

Departamento de Enoenharia Divisão de Desenvolvimento Tecnolé>Qico 

( ' 



IQIIJCORREió(i 
-----------------------------------

CT/CEL- SMIC- 6069/99 

À: 
Unisys Brasil Ltda. 
SCN- Q 4, ED. Várig, 12°Andar, Sala 1202 
Brasília- DF, CEP 70.710-500 
Tel: 061 329-4700, FAX: 061 329- 4009 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016199- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 15 de outubro de 1999 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "D" do Edital 016/99. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317-2635), contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória), vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R. de Carvalho. 

Departamento de Enoenharia 

Atenciosamente, 

President da Comiss-o Especia de Licitação 
Subchefe o Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização .. ,, '_2U __ ' 
36 o 6 
Doc. J 

L - ·---·-

Divisão de Desenvolvimento T ecnolooico 
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CORREIO< 

CT/CEL- SMIC - 6068/99 

À: 
SIEMENS L TOA. 
Rua Cel. Bento Bicudo, 111 
São Paulo- SP 05069-900 
Tel: 833- 55391 Fax: 833 - 5553 
Depto. STIPLA 

r 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "D" do Edital 016/99. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317-2635), contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 /10 I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória), vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R. de Carvalho. 

Atenciosamente, 

(i ' I '' 

r r 

n~ f\212 --- - ---1 

Departamento de Enqenharia 



/ II,ICORREI~ 
-----------------------------------------

CT/CEL- SMIC- 6067/99 

À: 
MANNESMANN DEMATIC RAPISTAN L TOA 
Av. Presidente Jucelino, 642. 
Diadema - SP, CEP: 09950 - 370 
TEL: 4070- 9226, FAX: 4070- 9201 

r 
,! 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016199- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "D" do Edital 016199. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317 -2635) , contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória), vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R. de Carvalho. 

Atenciosamente, 

President da Comiss o Especia de Licitação -
Subchefe o Departamento de EngenhaJi~ 1 '- ~ , . 2 1: 3 

Gestor do Projeto de Mecanização ~ ,... _ _' .- - ~--- -- I 
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./.: I / ., . CORREIO< 

CT/CEL- SMIC- 6066/99 

SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 15 de outubro de 1999 

À: 
CVS COMERCIO CONSULTORIA VENDAS E SERVIÇOS L TOA. 
Rua Zacarias de Gois, 1541 
São Paulo- SP 04610-004 
Tel: (011) 536-9027, FAX: (011) 531-9253 

• Ref.: Concorrência Internacional n° 016199- CEUAC 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

r 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "D" do Edital O 16/99. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317-2635), contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória), vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R de Carvalho. 

Atenciosamente, 

Departamento de Enqenharia 

r. (\ '• 

f - - _., 

;~r ': _"''' __ 21=: _,4,____ 
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/ CORREIO< 

CT /CEL - SMIC - 6065/99 

À: 

SBN Quadra 01, Bloco "A • - 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 15 de outubro de 1999 

CONSLADEL CONST. E LAÇOS DETETORES E ELETRÔNICA L TOA. 
Rua Ministro Rafael de Barros Monteiro, 186. 
Barueri- SP 
TEL:. 6954-2144, FAX:. 6954-5503 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016199- CEUAC 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "D" do Edital 016199. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317-2635) , contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória) , vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R. de Carvalho. 

Atenciosamente, 

r 
o 
'•I 
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Departamento de Enoenharia 
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Cii~ORREIC?< 
----------------------------------------

CT/CEL- SMIC- 6064/99 

SBN Quadra 01. Bloco "A" - 7" Andar 
70002-900- Brasi l - ~,- D f 

Brasília (DF), 

À: 
BROCKVELD EQUIP IND L TOA. 
RUA AFONSO VIDAL , 390 
SÁO PAULO- SP 
05835-004 
TEL : 3741- 0620/ FAX: 3741 -0618 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "D" do Edital 016/99. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através de Fax 
(61-317-2635), contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória) , vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R. de Carvalho. 

Atenciosamente, 

.- .!;. 1. ') 1l 6 ' I i-' Jl.. 

t 

~· [)(,~ 6 o 6 
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CORREIO~j 
-------------------------------------------

CT/CEL- SMIC - 6063/99 

À: 

À 

SOMEPOST S/A 
Av. Eng. Euzébio Stevaux, 1444 
São Paulo - SP 04696 - 000 
TEL:( 011) 541-9811, FAX: (011) 548-6411 

Ref.: Concorrência Internacional n° O 16/99 - CEUAC 

Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília- DF 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "D" do Edital 016/99 . 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317-2635), contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória), vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R de Carvalho. 

Departamento de Enoenharia 

Presidente .da Comissão Especia de Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização ri ., 2 11 '! - -..i _,_ 
. n( }6 O 6 
i __ ------- I 

----- ---- I 
Divisão de Desenvolvimento Tecnolóoico 



iCORREIÓ< 
------- -- -----·- - -- ---------------------

CT/CEL- SMIC- 6062/99 

À: 
NEC DO BRASIL S/A 
Rua do Paraíso, 307 
04103-900, São Paulo- SP 
Tel: 889-1651/ fax: 889- 1651 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016199- CEUAC 

.. Assunto: Desenhos, Questionamentos e Visitas Técnicas. 

Prezados Senhores, 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Informamos que estaremos disponibilizando, em meio magnético, as plantas 
constantes do Anexo "O" do Edital 016/99. 

Desta forma, bastará uma comunicação resposta de V.Sa, através do Fax 
(61-317-2635), contendo o endereço eletrônico, para o envio dos desenhos. 

Lembramos ainda que o prazo para questionamentos vence em 20 I 1 O I 99, 
e o prazo de visita aos sites (obrigatória), vence em 27 I 1 O I 99, devendo ser agendada 
através de contacto telefônico (61- 317-2642), com os Engs. Marcus Araujo e Wellington 
R. de Carvalho. 

218 
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CORREIO< 
SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6061/99 

À: 

Brasília (DF), 

PROGEN PROJETOS GERENCIAMENTO E ENGENHARIA L TOA. 
Largo do Arouche, 24, 9° Andar, Cj 91 
01219-011, São Paulo- SP 
Tel: 250-9166/ Fax: 250-9166 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga- SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

Departamento de Engenharia 

Especial Licitação 
Subchef do Departa ento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

r'j( 
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I CORREIO< 
SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6060/99 

À: TECSYS COMÉRCIO INTERNACIONAL 
Av. Almirante Barroso, 63/2611 
Rio de Janeiro - RJ 
20031-003 

Brasília (DF}, 

TEL: (21) 262-7056/233-7612/ Fax: (21) 240-6716 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CELIAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga- SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

~" ,· \f 2 ~o I 
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CT/CEL- SMIC- 6058/99 

À: 
MPE- MONTAGENS E PROJETOS ESPECIAIS S/A 

SBN Quadra 01 , Bloco "A" - "TO Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF): 15 de outubro de 1999 

Av. 20 de Janeiro, SIN° (Área de Apoio- AIRJ)- Ilha do Governador 
21941-390- Rio de Janeiro- RJ 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimento 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimento encaminhada à Comissão Espe­
cial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Na hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Bra­
sil em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3.2.2.1. e 3.2.2.1.3. nos levam a 
entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme descrita no subitem 
3. 3. 3. deve ser atendida por cada consorciado e não pelo somatório das qualificações de 
cada consorciado, conforme preconiza o inciso 111 do Art. 33 da Lei 8.666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3." 

Resposta: 

Esclarecemos que, conforme preconiza a Lei 8.666 em seu artigo 33- inciso 
111, a qualificação técnica deverá ser atendida por cada empresa formadora do Consórcio, 
ou seja, cada consorciado deverá apresentar atestados de capacidade técnica para a ta­
refa ou fornecimento que o mesmo realizará dentro do Consórcio. Para as empresas es­
trangeiras que não funcionem no Brasil deverão ser apresentados documentos equiva­
lentes aos solicitados, conforme item 3.4. do Edital. 

O somatório de quantitativos especificados em cada atestado de capacidade 
técnica também é possível conforme a Lei 8.666, entretanto, o Edital em questão estabe­
lece que os atestados de capacidade técnica devem ser compatíveis em características, 
quantidades e prazos com os definidos no objeto da licitação. Ao final, a habilitação do 
Consórcio será o somatório das habilitações individuais de seus consorciados. 

r ·-----· .. " "";1 
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DE:SMSM/SUMANT/GEREN 

AO : DIDT/DEPEN 

A/C - Eng0
. Marcus Vinícius 

Assunto: Sistema de Movimentação Interna- CC/016-99. 

São Paulo, 15 de Outubro de 1999 

Encaminhamos os desenhos do projeto de ampliação e 
reforma da plataforma do COP-JAGUARÉ referente ao 
Anexo-P da Concorrência 016/99, conforme relação abaixo. 

Plataforma : Real ) 
• Cód. EX-001 6 li:v'0 LJ. 11tf14~1 <=:' -1- p ~L TI I r ET4ll t-v 
+ Cód. EX-002 ( 1 tt ;l- 12-1 ) B /L _]Ir f t--:,li'r, 

• cód. Ex-oo3 ( , r;- rz~ ) c- r- P-
1

/ ~ 

Plata~orma : Ampliação " )! /J /L r~o. c/L 
+ Cod. AM-001 (RPfPL[HOt?~- í2~ trf ~~ ~ . ,Ç~ ~ .- -· 
• Cód. AM-oo2 ( , , 2 - 7L t ) ir~~~-/' c-
• Cód. AM-003 {_ 1 1 ~ - 72-l 7 0 

7? -;:c 72U_~ z. 7 -t(::_j/ 
Plataforma : Reforço ~c/ ~ r / -
• Cód. RF-oo1 , ~ a-fP~ 13 '- .trc -t-cí2-72cP 
+ Cód. RF-002 ~ t- p- B L I t1. t- Êl2-~ Eo 
+ Cód. RF-003 C'+ r- p L I r-t. +-É;::... 7!-t= o 

C:\Arquivos\Despachos\DESPDIDT -151 099.doc 1/1 Micro-OS 
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SIEMENS 

Comissêo Especial de L;citeção/AC 

Soluções T ecnológlcas Integradas 

LuiZ Cox 
STIPLA 

I 

Setor Bancário Norte - Quadra 01 - cj.03 - BI.A - 7° 
Brasília - DF 

Nome 
Departamento 
Telefone 
Fd" 

(0055) 01, 833-5539 
(0055) 011 ~JJ-5553!5552 

70002-900 

Fax. : 061 317-2660 
Suo carta 
Nossa carta 
Data 

REF.: CONCORR~NCIA INTERNACIONAL N° 016/99-CEL/AC 
DESENHOS FALTANTES 

Prezados Senhores 

STIPLA 
14.10 99 

Gostaríamos de sohclli:!r o envio dos desent1os abaixo mencionados tendo em v1sta n~o os termos 
recebido quando da aqUisiç~o do Edital. 

Anexo P Reforma da Plataforma Operacional 

Item 2.1 .1 
Item 3.2 1 

Item 3.4. 1 c) 
Item 3.4.7 a) 

Atenc1osamente 

Desenhos n° ref-001/002 e 003 todos rev. 1 
Desenho am-003 - rev 1 

Desenho ax-003 • rt=~v.O 
D~~enho ex-001/002 e 003 todos rev. 1 
Desenho 009m rev 3 

SIEMENS L TOA 

Slemens ltda. Ruél C:e: 9er"to e ,cudo 111 

r 

Tel 

'I ·,' 
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~CORREIO< 

CT/CEL - SMIC - 6060199 

A: TE"C sy.s 

SBN Quadra 01 Bloco "A. - -,. 

70002-900 - Brasilia · DF 

Brasília {DF). i 4/r ~ de 1999 

Ref: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrênda 016199, fomedmento deSiste­
mas de Movimentação Interna de Carga- SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem torneados; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sjstemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a comp4eta in­

tegração dos s;stemas de movimentação a serem instalados com os siste-
mas de triagem de cartas em ins~lação; , 

. ~ , , 
a Comissão Especial de Licitação. designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiu­
ção do processo licitatório. deliberou adiar em 15 dias a data de entres'.i das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. r 

'Ã.c$4ngtTG ZMGtlinj átJ C. gcmu Divisao de Oesen~ Tec~d6Qico 
Aue~MrtOtAAD 

r.c.t. a.ooe.575 s 



1111 
1111111 EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

I 11 I 

De: PRESIDENTE DA CPL I GERAD I DR I RJ 

Ao: PRESIDENTE DA CEL IAC 

CI I CPL I GERAD- 228199 

Rej:· 

Assunto: Envio de Edital. 

/ÍREA RESERVADA AO PROTOCOLO 

Rio de Janeiro/RJ, 14 de Outubro de 1999. 

Restituímos, em anexo, 01 (um) recibo relativo ao Edital da 
CONCORRÊNCIA n° 016199 encaminhado a esta DR para distribuição. 

FIRMA DATA DE ENTREGA 

TECSYS COMÉRCIO INTERNACIONAL 11110/99 

Atencioijjente, 

ABÍLIO ANTÔNI$oLIVEIRA FREITAS. r 
PRESIDENTE I CPL 

- --~~ .... .. 

2 ~; 5 ·-rr ~ 1 h.J 

- - :--- ---- --- -

36 o 6 
I OtH:_ -- ·-- ­
L ~ 
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~CORREIO< 
- - -- - -- . ·-------- ·- ·--

RECIBO 

\ . 0:1 1 t('HJc io " -· do Compro' ante de Recebimen10 

Objeto da Licitação 

E\ I PRESA 
Razãu Social 

~CC .. .-t. l)r-z.':>; l S/1.\ 

Ender o 

{ltH-l c.\., rttv-.:u · ~ -"' '36 't-

Cidade ' lF CEP 

D41 O')· 'J bO 

'ome para Contato 

fun ão 

__ Gc_v-c_Vl_~_e __ ____;~~f~ PK>je k'=> G~e~c.''" ·"' 
Portador T rlefone 

0 11 bt'>S. i 6'5 I 
Telefone da Empresa 

86S · /651 

F\.\ da Em resa 
-~~----------------------------------------------------~ 

Re-cebi o ediral aC'ima mencionado 
- ...... -- ---------------------------------------------------------

. . , .. 1, 

-\SSI'A Tl R-\ - - - ·-- -- - ---· --· - - - ------- _____ ___:_ 

. - . , 



"" .... 

DE:SMSM/SUMANT/GEREN 

AO : DIDT/DEPEN 

A/C - Eng. MARCUS VINICIUS 
Assunto: Documentação referente a Concorrência N° 016/99 

São Paulo, 13 de Outubro de 1999 

C:\Arquivos\Despachos\DESPDIDT -131 099.doc 
Micro 03 

1/1 Revisão: O 

. ...... 

227 
.--------I 



ctJICORREIO~ 

1. 

TERMO DE VISTORIA 

Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central- CEL/AC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr.(a) Cassiano Ricardo Ferreira de Souza, RG 20.489.693-9, representante da empresa 
CONSLADEL CONSTRUTORA E LAÇOS DETETORES E ELETRÔNICA L TOA., esteve 
visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO MARGINAL TIETÊ da Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à Rua Morvan Dias de Figueiredo, 4040 
Vila Maria, São Paulo, SP em 13/10/1999, a fim de se certificar das condições das 
instalações do imóvel e das dificuldades que possam existir para a realização dos 
serviços a serem contratados pela ECT, referentes a instalação do Sistema de 
Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

REINALDO MOLIZANE ALMEIDA 
-- ) .· -----; 

Matrícula: 8.895.359-9 .. ~ 

Assinatura: -&<///&4./ ~v~ 
• L;>... ..... Cv"!"~ 

Data: 13 I 1 O I 1999 

3. Representante da Li~i~ _ 

CASSIANO RICAR~ERR 
i/ 

/ 
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MPE 
mw 

Rio de Janeiro, 11 de Outubro de 1999 

À 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
Comissão Especial de Licitação I AC 

MPE 2861110 

Setor Bancário Norte -Quadra 01 - Conjunto 03- Bloco "A" - 7° andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Ref.: Concorrência Internacional N° 016/9.9-CEUAC 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga 

Ass.: Solicitação de Esclarecimento 

Prezados Senhores; 

A MPE - Montagens e Projetos Especiasi S/A, interessada em participar do 
Processo Licitatório em referência, vem soliCitar a esta Comissão Especial de 
Licitação I AC o seguinte esclarecimento quanto às condições de habilitação: 

Na hipótese de participação de empresa estrangeira que não funciona no Brasil 
em Consórcio com empresa brasileira, os subitens 3.2.2.1 e 3.2.2.1.3 nos 
levam a entender que o Edital exige que a Qualificação Técnica, conforme 
descrita no subitem 3.3.3 deve ser atendida por cada consorciado e não pelo 
somatório das qualificações de cada consorciado, conforme preconiza o inciso 
111 do Art. 33 da Lei 8.666. 

Solicitamos confirmar se os requisitos de Qualificação Técnica serão atendidos 
se atendidas pelo Consórcio as exigências elencadas no subitem 3.3.3. 

Sem mais para o momento, ficamos no aguardo do esclarecimento requerido. 

Atenciosamente 

,. 

_;.:,~, . _2_2jl_ __ 
Eduardo M. Rodrigues 
MPE - Montagens e Projetos Especiais SIA 

MPE - Montqem e Projeto& ESpeciais S.A. 
Mlitriz: VoiU RtdCNtda - RJ Bruilla • DF 
Rua São Francisco Xavier n• 603 • Maracanã Ed. Ceds.a O - Largo 9 de Abril no 27 Gr. 523 Setor Comercial Sul Qd. 6 Ed. Presidente/sala 405 
CEP: 20550-011 Rio de Janeiro- RJ CEP: 27260-830 CEP: 70327-900 
Te!.: (02 1) 204-2919 Fax: (021) 569-4774 Tel. : (0243) 42- 1510 Fax: (024 3) 42-5739 Tel. : (061) 233-5221 TeVFax: (061) 226-4265 

AIRJ - Aeroporto Internadonal do RJo de Janeiro 
Estrada dos Mencajás sJn• - nha do Governador 
CEP: 21941-390 

T<is.: (021) 398-5568 / 398-5569 Fa.oc (021) 398-5548 

Mac~~é- RJ 
Rod. Amaral Peixoco Km 186 - Parque Laaomar 
CEP' 23973-030 
Tei!Fa.oc (0247) 73-1121 

SahiKior • BA Saatot - SP 
Av. Tancredo Neves aJn• . Centro Emp. lauatemi bl . B/521 Rua Conselheiro Lafayet n• 85- Embart 
CEP' 41826-900 CEP: 11()4().280 
Tel&.: (071) 3S9-2036 / 3S8-8431 Fa.•c (071) 3S9-6893 Tol. : (013) 231-4441 Fa.oc (013) 23 1-4944 

Curldba • PR 
Rua Josi Loureiro n• 13319" IIKiar SI. 901/4 
CEP: 80010-000 Centro Curi!iba- PR 
Tel' (041 ) 323-1403. Fox' (041 ) 222-2790 

AISP - Aeroporto Intemtdonal de Slo Paulo 
Av. Jamil Joio Zarif s/n°- Guarulhos 
CEP' 07143-000 
Tel., (011 ) 6445-4086 Pa.oc (OI I) 6412-8225 
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' · ANEXO: CT/CEL-SMIC-6028/99 (03 fls.) 

I 
) 

t 

~CORREIO< 

RECIBO 

- -- -- - --- . / _ ------- --- - -· - -----
'\ ~- -1 ·- - -~ CONc:-tmER. 016/99-AC "· do ( omnro\ ;]O(t' dr Rt'(ebimt'nto u.l 1(11 .1(.11) J..:.:...:: 

- ·------cEL/BSB. -

----------

~ SISTEMAS DE MOVIMENTAÇAO E TRIAGEM INTERNA DE CA~ 

E'IPRES.-\ 

Te-csys CD.Mi/LC., o t!VTtr~N...-c:!.-loAIA''-
Endt>rrco 

AI[, /Jr;(...M.li--AAJTG' ~Af2.~c'-O 
1 
~.3 /2 hl( 

{ 

(idJde l ~ CEP 

f2.to ~ J'-.wtit~ - !2-d - :2.-o o 'SI .oo3 

'omr para Contato 

Funcio 

Pon~dor Tt"'donr 

Ttltfonr da Emprrsa 

·~-!_ _______________________ .....:r =l."----"1-1 ----42~·0· (; O __ _ _! __ \.\ ~~-_[r:'' fl r~~J -· ~ 

___ú_1 __ 2.__:_l( =-Cl ____:· b~'1_:_:__:l ~=--------------~~ 
Rtcthi o tdit.ill acima mtncionado Q( 1r. 3 6 Q 6 

·- -------- l -- ---- ---=-
Brasília -DF. 11 de {)rrtJ~ de 1999 

--UE----------- --
- ·- . -

)~ 



• 
13 : 54 ALUfER ~ SOLIDEZ E QUALIDADE ~ lD=+551l 3G223858 

FAX N• : 443/99 

Rua Gal. Furtado Nascim•nto, 684 - 7° andar 
CEP 05465-0TO ·São Paulo· SP. 
Telefon•: (011) 3022.2544 
Tel•fax : (011) 3022.3881 
IE-mail : •l)@alufer.com.br 

DATA: 08 . 10.99 TOTAL DE PÁGINAS: Ol 

EMPRESA BRASILEIRA DE COIUU:IOS E TELÉ~S 

,;: SR. MAACELO MACEDO DE CASTRO/ SRA. ROSÁNGELA MARTINS OA c. G<IHES - ASSESSORAI 

. P/CHAMAOA: (61) 317 . 2660 . 

;{E! : C ·)~~ ~;~R~. tN-:IA r:: :'~f..NAC:C~J.U !'-! '' C:l6 /99- (:E:L / AC . 
S I C~RTA ~~ ' :E~- SMI:- EO~S / 99 02 Dl. l0. 99 . 

.... ,~::. : ··,I S::'A TE ~~-

No aguardo ~e um seu prezado contato, s~oscr~vemo-~cs, 

EngQ Val~r~c Mc :~~zi 

Gerente de Vendas 

231 
r1 -' ' · 
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CT/CEL- SMIC- 6057/99 

À: 
PEEM BRASIL L TOA. 
Rua José Semião Rodrigues Agostinho, 120 
06803-010- Quinhaú- Embú- SP 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Brasília (DF), 08 de outubro de 1999 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezado Sr. Martin lngo Feldenheimer, 

Em atendimento ao fax de V.S8 do dia 06/10/99 informamos que endereçamos 
a empresa PEEM a carta CT/CEL-SMIC-6043/99, dia 29/09/99, onde tratamos do assunto 
em epígrafe. Ratificamos que, após deliberações da Comissão Especial de Licitação, a 
nova data de entrega das propostas passou a ser dia 04/11/99, mantidas as mesmas 
condições de horário e local da reunião. 

Depa:'i:amer" . .) c" êngenharia 
MVMA 

Atenciosa mente, 

~:~~-~ . ,Zk_ 
ME ~~~CASTRO 

Presidente d Comissão~· ecial de LicitaçãÓ 
Subchefe o Departam to de Engenharia 

Gestor do Projeto e Mecanização 
I 2J2 i - -- ---·- ·-

36 o 6 
Doc. · 

L - --·-.- , 
... . ................. ),0...,., ... ~ -- -~J 

Divisá> de Desenvolvimento Tecnológico 
Página 1 de 1 



mil CORREIO<! 
De : DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA 

PROTOCOLO 
A : DIRETORIA DE TECNOLOGIA 

CI/DIDT/DEPEN- SMIC- 6017/99 

Ref: 

ASSUNTO: Licitação 016/99 - Sistemas de Movimentação Interna de Carga 

Brasília(DF), 08 de outubro de 1999. 

Solicitamos a v.sa. autorizar a viagem a Brasília de integrantes da GEREN 
SP e RJ e do Grupo de Suporte Técnico ao Processo Licitatório de Sistemas de 
Movimentação Interna de Carga (Portaria PRT/PR-163/97), listados abaixo, a fim de 
participar nos dias 14 e 15/10/99, de reuniões técnicas com a Comissão Especial de 
Licitação e com integrantes deste DEPEN para tratar de assuntos ligados ao Edital 016/99 
(estratégia de análise das propostas, metodologia para elaboração das respostas técnicas 
às dúvidas das licitantes, definição da forma de operacionalização das visitas técnicas 
que as licitantes deverão fazer aos "sites" constantes da licitação, etc.) que já foi 
publicado e prevê a abertura das propostas para o dia 04/11/99. 

DRIRJ: 
• ENNIO PIRAS JÚNIOR- Subgerente GEREN; 
• PAULO ROBERTO FOLL Y- Chefe de Seção GEREN. 

DRISP: 
• ITAMAR BIANCHINI- Subgerente GEREN; 
• LUCIANA MARIA COLOMBO- Chefe de Seção GEREN. 

Atenciosamente, 
· ~4./.? ./ / -:. . ?/ •// 

~~XO'~~~~~~T~ Pret~nt?d;comissão Especial de Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

De acordo: em _!l!_!_!!!_l_:!_:!..._ 

Éder Augusto Pinheiro ,.,.;J..,....... ,, 
Diretor de Tecnologia ,.,.,,. . .,.,...... .-

MVMA 
\\SAC0034\didt\MECAN1ZAÇÃO\Geral_ smic\CI _ SMIC _ 6000 _99\Cl-60 17.doc 

r 
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SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6057/99 

Brasília (DF), 08 de outubro de 1999 

À: 
PEEM BRASIL LTDA. 
Rua José Semião Rodrigues Agostinho, 120 
06803-010- Quinhaú- Embú- SP 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezado Sr. Martin lngo Feldenheimer, 

Em atendimento ao fax de V.S8 do dia 06/10/99 informamos que endereçamos 
a empresa PEEM a carta CT/CEL-SMIC-6043/99, dia 29/09/99, onde tratamos do assunto 
em epígrafe. Ratificamos que, após deliberações da Comissão Especial de Licitação, a 
nova data de entrega das propostas passou a ser dia 04/11/99, mantidas as mesmas 
condições de horário e local da reunião. 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

Atenciosamente, 

MA~Io~ DE CASTRO 
PresidentJicl:•comissão Especial de Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

d C f1omes 
(}r1;artfns a ' t7 

l}?,osangela OlMO 
Assessor! 
Ma\. 8 009.!:>15 5 

_: i< ~ I _2it~ ___ ~ 
36 o 6 
~(l( • - ---..____ ___ , 

Divisoo de Desenvolvimento Tecnológico 
Página 1 de 1 



. . ~ . 

'UJCORREIO~ 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central- CEL/AC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr.(a) Cassiano Ricardo Ferreira de Souza, RG 20.489.693-9, representante da empresa 
CONSLADEL CONSTRUTORA E LAÇOS DETETORES E ELETRÔNICA L TOA., esteve 
visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO OPERACIONAL JAGUARÉ da 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à Rua Mergenthaler, 592, Vila 
Leopoldina, São Paulo, SP em 07/10/1999, a fim de se certificar das condições das 
instalações do imóvel e das dificuldades que possam existir para a realização dos 
serviços a serem contratados pela ECT, referentes a instalação do Sistema de 
Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2 . Responsável pelo Termo de Vistoria 

REINALDO MOLIZANE ALMEI 

Data: 07/ 10 I 1999, 

3. 

Dn1 _3 6 O 6 
"- k • • - -·-- J 

A .._,._ . •·•- ·•u- ,~.J 



4ID~i -Construtora e Laços Detetores e Eletrônica Lida. 

À 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 
Ref.: Concorrência no 016-/99CEL/AC 
OBJETO: SISTEMAS DE MOVIMENTAÇAO E TRIAGEM 
INTERNA DE CARGA 

CREDENCIAMENTO 

A CONSLADEL - Construtora e Laços Detetores e Eletrônica Ltda., 
com sede no Estado de São Paulo, na Rua Ministro Rafael de Barros 
Monteiro, n. 0 186 - Jardim dos Camargos, Barueri - SP, inscrita no 
CNPJ/MF sob o n.0 55.996.615/0001-01 e Inscrição Estadual n. 0 

206.107.174.110, vem pela presente autorizar e informar a V.S.as, que o Sr. 
Cassiano Ricardo Ferreira de Souza , portador da Cédula de Identidade 
RG n. 0 20.489.693-9/SSP-SP, CPF n. 0 194.660.658.-82 e CREA no 
5060120807/AP, é a pessoa designada para vistoriar os locais, onde serão 
executados os serviços objeto da licitação acima citada. 

São Paulo, 04 de outubro de 1999. 

Atenciosamente 

---
orge Marques Moura 

sócio-gerente 
Engenheiro Civil-CREA/SP no 74.678/D 

RG no 4.825.850/SSP/SP 

r 

06410·080 • RUA MINISTRO RAfAEL DE BARROS MONTEIRO, 186 • JARDIM DOS CAMARCOS · HARUERI · FOlE: 10111 6954-2144 · FAX: 10111 6954·5503 · SÃO PAULO 
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\ 1 /1g . .L I 

~ RELAÇÃO DE CORRESPONDÊNCIAS ENVIADAS COM AR = DEPEN 

EMPRESA N°REGISTRO 
CONSLADEL 08720328 7 "" i/ 
BROCKELD EQUIP LTDA 08720327 3 /' v 
CVS COMÉRCIO CONST. VENDAS LT 08720326 o , v 
ALSTOM 08720307 o / / 
MPE MONT. PROJ ESPECIAIS 08720308 3 / r/ 

SEVERO VILLARES PROJETOS CONS 08720311 o / v 

CORINGA COM REPRES EQUIP ELET 08720312 3 /' / 
EVALDOPAESBARRETOLTDA 0872031 o 6 "' t/ 
EBCO IMP EXP LTDA 08720309 7 / v 

NV CONST PLANJ TEC LTDA 08720314 5 / ·--
C&G COM SERV LTDA ! 08720315 4 /v 

CRISPLANT BRASIL L TDA 08720316 8 / i/ 

CONSÓRCIO ALUFER 08720313 7 /v 

SUZAN SERVICE TRANSP LTDA 087203171 .. v 
ROCKWELL AUTO MA TION DO BRASIL 08720318 5 / v 
ARMAZENS GERAIS MURUNDU AS 08720319 9 -' v 
THOMSON CSF EEQUIP DO BRASIL 08720320 8 , .v 

SIEMENS L TDA 08720324 2 ""v 
MANNESMAN DEMA TIC RAPIST AN 08720323 9 ·v 
PEEN BRASIL L TDA 08720322 5 . v 

PROLAAN SOLUÇÕES INT AS 08720325 6 .... f..-

DINÂMICA ADM SERV OBRAS LT 08720305 2 / v 
UNISYS BRASIL LT 08719941 5 /v 
MARUBENI CORPORA TION 08720306 6 /"V 

RAPIDVEYOR EQUIP IND L T 08720321 1 / v 

· ·~ 

36 o 6 
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FF tJ I· \ : 1·1HtHE::J·1Htlt 1 LHlh TI I= F'HF'! ':O THtl 
.Vl ~Ull\~~i\1:\nn l.Jcnuirc Haprslarr Ltd;t 
·\\ . P t' t~ <. Juscclrnn. (,.!~ 

ll'l 'J.~Il-170. Oiaclcrua SI-' 

Fone (llll) 4o7n-•noo- Fax . (O i I l 4070-lJ201 

rapisl<ifl tramcll,1 1ll cout.br 

Carta n~ GM 9429 TF 
01 de outubro de 1999 

EMPRESA BRASILEIRA .DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
Fax: (61) 317-2635 
Brasília- DF 

At. : Sr. Marcelo Macedo de Castro 
Presidente CEL 

r.~!Y,>:':~· "~ .··-~~.\.0_~)5._:~.-- ~i.0.·~ •. : . c.••.0.;~~.: .. r. •.···;····_r;_ · ··~-···.·j1.·1A .. 9. · 4_; .. •.:_o_N_ :Í_f·~-· ·.'o_~.-·.:.1.;_:.c_; .. r _;:_ o. ..•. :_-~.i-:e_ •• ·.' .. t.:~-: _·•.••.!9_••. :_ ..•••.. :.~.::.: .. ~-~- ;;:._:_::. •:·:_: :,:;,_ ·: · •··•·· .. ··:: .{~ - ····· ·· ·:•• · • ·: :,:.::: :• ... :•·:;·;::;:: :. :.···· ················, · ···•·•· .•.• :···. :·. ····-: ·~. :·.•·· ···11 
.. :..c;;.:_ ...... , ..... ,::·: . .,;;;.:·.; . .._: :.:.;," •·:~·" l•c..;;,' · l "'"·'·· · ·;..;...· · · -· -··""":. : -.· :.;;;"'·'·..:c''' .:.:..' · '·'-''~ • ... : .. ·.-·. . .: 

Prezados Senhores, 

Agradecemos o envio da documentação solicitada na carta em referência. 

Requisitamos novamente : 

a) Adiamento de 45 (quarenta e cinco) dias após a data de abe1tura solicitada. 

b) Desenhos dos equipamentos de triagem de terceiros, previstos nos "layout's'' anexos do 
edital. 

Permanecemos no aguardo . 

Atenciosamente, 

berto Albiero 
erente de Vendas 

' (ll) 4070-9226 

.... .. ___ .,..~ .. ... ....... ... . 

2n8 --- -Ir -N u ---· 36 o 6 ; cuc _____ , 
---------··--· _) 

Sistemas para: Centros de Distribuição . Bagagem e Carga Aérea · Linhas de Montagem· Transporte de Pallcts · 
Separação de PcdJdos (Paperless) · Linhas Auromoti,·as · Controles Lógicos Integrados c Software· Simulação · 

AGYS · ASIR.S · EOM 



CORREIO< 
SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6056/99 

À: 
ROCKWELL AUTOMATION DO BRASIL 
Rua Comendador souza, 194 
05037-900, São Paulo- SP 

Brasília (DF), 01 de outubro de 1999 
- ~ ~ -- · : · :::--...~~ 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga- SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

Departamento de Engenharia 

Atenciosamente, 

MAPcLoMAceoo oe CASTRO 
Presidentf~a Comissão Especial de Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

0~6 o 6 
L:----. ----......... _, ' . ....... _ ~ 

?losângela {#Cartins da C. f}omca 
Assessor r DlfiA9 
Mat. 8.009.575 5 Divisão de Desenvolvimento Tecnológico 



'IJICORREIO<] 
--------------------------------------------SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6055/99 

À: 
CONSÓRCIO ALUFER 
Rua Gal Furtado Nascimento, 684, 7° andar. 
05465-070, São Paulo - SP 

Brasília (DF), 01 de outubro de 1999 

Ref.: Concorrência Internacional n° O 16/99 - CEL/AC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga - SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

Departamento de EnQenharia 

Atenciosamente, 

M·~ I CASTRO Preside.X~~omissão Especial de Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

... ~- ........... . 

240 
- - ----·--

~~~0 _ 6 ---. --- --~ .... ____ --- ; 

Assessor, OlxAD 
Mat. 8.009.575 5 

Divisão de Desenvolvimento TecnolóQico 
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fl~l'l71rl, em Puo para drenaqem, com diimet :-o externo de 80!rm e interno de: 
67Rao p..ra ~pli.caç.io no Proj e to de Ic6-Ma ::-:1 :~mtes, de. Re as sentamento de 
I t apariea-PE ; Recebimento da~ ~ropost.s: a: e 17:00 hor&3 do d ia 25 de 
outubro de 1999; Abertur• da:! Propo•tu: à .s 9:00 hora~ do dia 28 de outubro 
de 19951; Aquisiç.:io do Edital : a t é o dia 2 0 d o? o•...;:ubro de 1995, no horário 
da~ 7 : 30 i.3 11 : 30 horas e da~ 13:30 às 16: O:·') horas , mediante o pagamento 
de R$ 15 , 00 (q •.Jin z e rea i s ), no er,de r~ ; .:.: :HESF-Di·Jisac Reqior• l de 
Suprimento de Paulo Afonso-DRSP, Av. Güa r a : a pes, 259-Paulo Afon:so-BA; CEP-
48 . 600-.()00; Fonea : (075) 282.2138/2422 - 281.3258; Fax: (075) 281.3655. 

S!!.V!C ROBERTO C~..!:!.C !:>E FR'-'IÇ1-. 
Olefe da Div:l.sáo Je<õ1anal de SUprilleltx> de Paulo Afalso 

(Of. n9 74 7 / 99 l 

A Cf!!:S'f t::=na ?(:t: .!.ico qt:e =eali=.a.!".! ~ 1!=.!: ,-. ·.! o n~ l!l?dali ::!' a -:! e '!' :: mad ~ -:!~ 
?!"eçc- : TP-~ . 90. 1 999 . 40 6C pa:-a a Aqu i .5içâ ç ~-= ::.:- ;· ... -t e r es p a =a SL!ces:.aç6e~ de 
• .i.ii, ã;., ;..:,,::.. ~ 3VCC..""':. Ac .:. ab.i..õ..cr.~.:-.. ,;;. ,;.,s ?.o:. ~F-.:.:;;_.:s a:. i: Q:i ;..:: • .:!.: .:L . .:. 
25/10/99. Abertura das Proposta.!: iis 14h do d:..c. !8/10 / 99 . Aqui.siçio do 
!dit.al: até o d.:.a 16 / 10/ 99, no horário das Oeh30 6s llhJ O e !4h a~ 11h, 
~dia::.te c oa~3f!!~~tc de R$ 21'J, Q(l ~vi !":!t '!! !""!!ai!' ), !":!" '!nd~r-ec" : CH~Sr -
Civis~o de cadastro de Fornecedore!5 - DE:CF, Rua Oel.Jniro Gouveia, 333 - Sala 
8-306 - - aonQ'i - ~ecife/PE . ·CEP 50 . 16i-90i. i'one: "fOBl) 2:29.2523/2531,t31Q _ .._. 
r~, tOBll · ZZ9.Jl"/3. · · 

lõ:r--:· · ·· 

' . 
tof ;::,.;_q . 751/99} 

'ESAO DE BARROS BE&EIUIA 
Asseaaor do Departamento de C(:apra.s,· 

Contratações e Adm~nistra;ão do Fornec~ento-DCC 

RESULTADO DE HABILITAÇAO 

CN-4.90.1999.2680 Ob j et o: Siste-ma de ln L. etligaçAo .de Alta 
Performance, Voz , Dad o s e Imõ g ens: Cr itér io de Julgamento: 
Técnica e Preço; E:!üpresas habilita d as: Slemens Ltda, S it com 
Ltde, Matel Ltda e Unisys Ltda ; A a bertura das propostas 

• 

'ca e pr~ çv s ert;. às "0 9:3C hor a::. do dia !3/ 1 0/99 na sala 
do Edific:i:> P.nd_ré _Fa.!cAo. 

JOSe ALFREDO FILEO 
Che fe da Divisão de C~~pras 

(Of- n9 746/99) 

CV-4 . 90.19:;5. 4050 Ob j e to : C .: cc de i=-oténci a ü , 6 /l K\·· ; 
Crit~rio de Julgamento : Menor Preç o : Firma Ven c edora: Ficap 
SI~; Valor Global da ContrataçAo: RS 64.440,0 0 ; · 

(Of. n9 750/99) 

TE~.-\--90.1959. 2 82 0 - Obj eto: Ser vidor c om Arqu i tetura RISC: 
cr·i ·~ério de Ju l g a men t o: J é c ni ca e F re ç o; Empresa Ven c ed o ra: 
Dedãlus Comérci o e Si s~emas Ltd a.; Va 1n r Global da 
ContrataçAo: R$ 4 27.96 8,0 0; -· 

(Of. nQ HS/99) 

J0S ~ ALF~2DO FILHO 
Che f e Ca Di v isão de Compras 

Secretaria de Minas e Metalurgia 

Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais 

Sen•iço Geológico do Brasil 

R. ES i.JLT ADO DE JULG~ENTO 

TOMA~A ~E P REÇOS NC? 2/SEFAFI-~/9 9 

DUÇio de 03 {lm) INquioas ~- a serem instloladas no Escritório da CPRM no Filo de Jonoiro 
_.., n" 01711199) - crttérlo de Julgameoto: Menof ~ - llenced001: Supen;opy lmportaçio e Comé<tio 
rtem 2.1.1 e Xerox Comén:::io e lndüstria Uda.· Item 2.1 .2- · 

rot. n 9 124 / '19) 

SÓNIA MARIA MUN! Z FERREI RA 
Pr e sidente da Corr,is são Permanente de Licitação 

MINISTÉRIO DO PLANEJA!\fENTO, 
ORÇAMENTO E GESTÃO 

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Prooe .. o n• 03011 . 000222/96-04 

ISPÍCIE: Quinto Termo Aditivo ao Convênio IPEA/ANPEC 0 ° 04/98. 
celebrado em 06 de outubro de 1998/e publicado do. DOU no 194, de 09 de 
outubro de 1998 PARTÍCIPES: Inst i tuto de Pesquisa Econômica 
Aplicada - IPEA, UG: 11360 2 GESTÃo : 11302 , CNPJ n• 33 . 892 . 175/ 0001-00, 
e Associação Nacional de Centros de Pó s - Graduaç.Jo em Economi a - ANPEC, 

CNPJ n • Alterar ·â·· 
Recur:aos Orc;aaentárioa e Fi..nance i ros, alter&Ddo ·o Ya..lor 
R$90 .126, 26 para · R$123.120, 34, beot COIIO, alterar 'o I:ronogr.,... de 
Deoellbolso do Plano de Trabalho, que ~ p&rte·· fnte;ratt:'lf do referido 
Conv!nio - llU'A DE A88~: 26-09-99 - BlGMA'fÁIU08: 1\oberto Borges 
Martins, Presidente do IPEA, CP!" n• 112.127.166-'00" Joao · Dimllsto ·· 
Oliveira Filho, SecretArio-Executivo da ANPEC, CPF n• 404 .331.29"~~~~~-

( Of~;,: :~ .. !l~l ~~) ~ ... ~ ;.~~~~ !:· ... :~:.i!;,;,t;.,~. ~(;'-;;. .,~ .~; · ·.··.!:•: 

Fuad.flo lutitllto Bruileiro de ~· e Eata 

c..-- ·\;~~~:::~~:~~ã~s=~.:~~;-;-'-~;· -
- rogiMo do -- lnloogr1ll, * - do ..,,_...,_.. -.- T ...... - do c._.. 
.... ,.._ ..... odopntjoOoo,oqo ... ---·- • , •• ;-- ........ 

----------·------~-~ ---. ....._... ...-.tç8e. -- .......,,~ ... -. 
~· a . ..,.•-•~aoa~~eP~o..-,.~~-----· ................... _.....---.-.~.-~ .......... ---
.-.,._.----.~ ~--............... _ ... 
fomwiiD ~. frDnnBo Mftll~ • •IICOI••udlia'lrll~··· ~ ... DOU • clll ,,...., 
Saç6o l, p6glne Jr,- .. m.tuno ~por. o .. M/1- .. ,..._c..- -
Eldgldo: RS t.ooo.-.IM! tum- • -~v..,. c1o-. 1111110,10.-~- c1o Edllol: 

CPUAC, 110--:-. QD.t, a.•A•,· .. -.Aio-.·- ·OI'~-~• ·­
----:IU·Iw.-Y--..r7·7"-·adoido-·.illltdio~·IU:. ---geo-.. · --·:J"--W.Leopoldnot---:•~ . 

MARCELO JIACEDO DE CA,STilO 
Pre•Íc!ente da CE'L · " 

(Of. n9 213 / 99) 

Diretoria Regional na Bahia 

EXTRATOS DE DISPENSA DE LICITAÇAo 

Dt.--205199- Dau da A1Jtorizaçjo29.9.99 · Loc:ador: Luiz Rlcardi - Objeto: Locaçto ele imóvel alo 
residencial. para o funCIOIWI1elltD do Box Estação Rodoviiria de Borrcins/Ba- Prazo dt Yiabcia• 
1.10.1999 • 30.9.2000. Eoqudn- Lqol: lncioo X do artigo 24 elo Lei 1.666193 de 21.6.93 . 
Clauifieaçlo Orça•eajjrio: 3.2.06-2.2WJ- Valor Glohoi:R$4.200.00 - Volor Deootoboloo oo 
esen:icict: RS700,00. 1 

DL--207M- Dato elo aoto~: 29.9.99- Locador. Joio Abdios Soores de .lc:su& - ·Ob_;e.: l..ocaçlo 
de imóvel nlo rcsideociel. pua o limcionamculoO de uma nova unidade CDDICidade Nova!FliA· Prue 
de vief-cia: 20.11.1999 • 19.11.2000. E.qutln•este Lepl: IDc:i.so X do 11Jtiao. 24 da Lei l.66Ml3 de 
21.6.93. C1usificaçle ()rço-jjria: 42U17.01-3.2.06-2.2WI- Vai.- GlobU:RS20.400,00- Vai.-
Delembobo ao enrclcio: R$623,37. · 

Dt.--1011199- Dau elo ootor;uçlo: 29.9.99 - ~Acodor: Jose AI..,. 1rmio- Ob~: Locoçio de imóvel 
nio residencial. para o funcionamen10 de uma nova unidade CDDfTombo/Fsa/Bahia- Prazo de~: 
20.11.1999 • 19 .11.2000. Eoqudn- Lopl: Inciso X do ut. 2-4 elo Lei 1.666193 de 21.6.93. 
Clouificaçlo OrçoiOeStário: 42UI7.0!-3.2.06-2.24~1- Valor Glebal: _RS20.400,00 · Valor 
Deoe•boloo ao nerdc:io: R$623,37. 

(Of. n<> 213/ 99) 

_S, ' ~~ 2 4 2 
---------

36 o 6 



, 
Empresa Brasileira de Correios 
e T elegráfos 

SBN Quadra 01, Bloco ,A" 7 andar 
70002-900 Brasília-DF 

Att. Sr. rv,arcelo Macedo rle _castro 

lhre Nachricht vom 
Your letter 
Votre lettre 
Sua carta 

lhrZeichen 
Your rei. 
Votre rei . 
SUa referência 

Unser Zeichen 
Ourref. 
Notre rei. 
Nossa referência 

616 

Rua José Semião Rodrigues Agostinho, 120 
06803-01 O Quinhaú -.EMBU SP 
Telefon: +55 (11) 79616242 
Telefax:: +55 (11) 79610942 
e-mail: peem@uol.com.br 

Diesen Vorgang bearbei1et 
In charge 
Responsable 
Responsável 

Datum 
Date 
Date 
Data 

30/09/99 

Ref. Concorrênca Interna Nr. 016/99- Sistema de Movimentação e Triagem 
Interna qe Carga. 

Prezado Sr. Marcelo Macedo: 

Com referência a solicitação acima e como proponentes ao fornecimento dos 
equipam~ntos neJa .r.eJacionados, .solicitamos, em função do .abrangente escopo .de 
fornecimento, um prolongamento do prazo de entrega para o dia 30 de novembro, 
ao invés çio .orl9inalmente _pr.evlsto_par.a_o_dia J9 _de.rutubr.o_pr.óximo. 

Embasamos nossa solicitação, uma vez que pela abrangência dos projetos 
envolvido,s ne.sta..solicitação .e_p.eJo fato...de que..a..d.e.scrição_quanto .a_performace n.o.s 
sistemas não está claramente definida em seu edital, uma vez que o fluxo e a 
velocidad,e .para o si.stema .de movimentação lnterno de .cargas (SMJC}., não foi 
detalhado no edital, o que leva consequentemente, a uma análise mais detalhada 
quanto cp ..correto .afluxo .das ..caixas para .os .diver.sos .equipamentos .de lrl89Bm, 
tendo-se em vista que se deve ter como parâmetro básico, a capacidade mínima de 
2.000 cai)<as/hora. 

I 

Certos de sua compreensão e no aguardo de uma confirmação favorável à nossa 
solicita~ ..firmamo-nos, 

ç • -= 

'- 1~ ~I r 2 4 3 

36 o 6 
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C//meus documentos/flnteressados/fcorreios lic 
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EMPRESA BRASILEIRA Dt CORRf:IOS E TEU:<:;RAFOS 
I 

I 
i 
I 
i 
I· 

J De: PRESIDENTE DA CPUoRtSP -----·-----·---------1 
I : 
1 I I Ao: PRESIDENTE DA CEUAC J 

I CVSPCD/SUCON/GERAD/DR/SP- 1.0741/99 I 
!Ref· I I ·· I Area reservaáa ao protocolo 

i 
l 
i I 

I \ 
_j 

Assunto: Envio de Recibos. 

São Paulo.ISP, 30 de Setembro de 1999. 

Encaminhamos, em anexo, os recibos correspondentes a entrega dos E.ditais às f1rmas abaixo 
mencionadas: 

CONCORRaNCIA INTERNACIONAL N. 0 016/99 CELIAC. 

• PROGEN PROJETOS GERENCIAMENTO E ENGENHARIA L TOA. 

CONCORRêNCIA INTERNACIONAL N.' 017199 CELIAC. 

• GALAXIA SERVIÇOS AUXILIARES DE TRANSPORTE AÉREO l TOA. 

'\ 
I 

RODOLF . • O lOZZI 
t:h. Se9lo aqulaa e Cadutro 

sue N/GERAD 

(\osÉ ANTQNI,P A. DE CARVALHO 
PRESIDENtE' DA CPLIDRISP 

RVIIsfp. 

r 

''CORTESIA E RESPEITO AO CMENTlt Doc. ---- ----.... . 
SÃO INGREDIENTE S ESSENCIAIS PARA ATJNG!Rlv1'~,;S,__---··~·=--~., .... . 

A QUALIDADE TOTAL". 
Te!: (Oxxl1) 8 ~~8-7308 

.Fax: (O::.z:xll) 838-'7390 

e ... mail; rdf@correio;;.eerrn. br 



~;~c:)_RREIO< 
SBN Quadra 01 . Bloco ·A"- 7" Andar 

70002-900- Brasilia- DF 

CT/CEL- SMIC- 605'7/99 

NEC DO BRASIL S/A 
Rua do Paraíso, 307 
São Paulo - SP 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga- SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

~ 
a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiziJ-
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entres-'3 das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

Oeoél1anen1D de Enoenhélia 

Atenciosamente, 

MARQl~ CASTRO -----~ ~ 
Presidente v:comissão Especial de Licita~o J 6 0 6 

Subchefe do Departamento de ~ngenharia1 D( )I : 

Gestor do Projeto de Mecamzação L ----~ --.:~ . ~-
- :. ' --tl-~ ·· -· ! 

'"/:.osângda 0tlartin$ da C. 9cmu ~de Desenvolvimeni> TecnolóQico 
AlltaSOI I D!fl AO 
... ,. 8.~.575 5 



mJI/CORREIO<l 
----------------------------------------SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6054/99 

À: 
SUZAN SERVICE TRANSPORTES L TOA 
Rua Baruel, 55 
08675 - 000 - Suzano - SP 

Brasília (DF), 29 de setembro de 1999 
E 'f 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga- SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

Departamento de Engenharia 

MA~~O CASTRO 
Presidentg~: Comissão Especial de Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecani~~&~o 

r- . 
I 

- ~- I '~. I 

F' 1' 2 4 6 
- - - -- . -- - , 

Duc. 
36 o 6 

Q(,~sângela Oreartlns da C. gomes · · .' .. -~n.l 
Assessor 1 OI I' AO' 
M11t • .a 003_5 i 5 5 Divisão de Desenvolvimento Tecnológico 



CORREIO< I 
---------------------------------------

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6053/99 

À: 
CRISPLANT BRASIL L TOA. 
Alameda Araguaia, 933 CJ 51, Alphaville 
06455-000- Barueri- SP 

Brasília (DF), 29 de setembro de 1999 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEL/AC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga - SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

Departamento de Engenharia 

Atenciosamente, 

Presid~n:tt~c~~~!~~itação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

fllfisângela úl'Cartins da C. (}omes 

r 

f --
I 0 ,(1 t•j I 

·-L ''- 'lt .:,: 1 I I 
I - - - - ·-- -- I 

l ~6 
~ DtY<~ o 6 I 

L. --- .._._,.,_,__,__ ___ · ..... ~ 

Mat. 8.009.575-5 Divisão de Desenvolvimento Tecnológico 



CIJ CORREIO] 
------------------------------------------SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 
CT/CEL- SMIC- 6052/99 

À: 
C&G. Comércio e Serviços L TOA. 
SCLN 309, Bloco B, Sala 213 
Brasília- DF, CEP: 70.755-520 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga- SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

Atenciosamente, ,... 

MARCk!o~~CASTRO ~,, - '~ 21_~ 
Presidente df~~missão Especial de Licitação J 

6 Subchefe do Departamento de Engenharia Doe O 6 
Gestor do Projeto de Mecanização i~;:-- ~ 

I"Rosângela Orfartins da C. {}omes 

Departamento de EnQenharia Mat. 8.009.575-5 Divisão de Desenvolvimento T ecnoi6Qico 



CORREIO< 
SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° Andar 

70002-900 -Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC - 6051/99 

À: 

Brasília (DF), 29 de setembro de 1999 

EBCO IMPORTADORA E EXPORTADORA L TOA. 
Rua Urussuí, 71- CJ 81/82 
04542 -050 - São Paulo - SP 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga- SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

Aten 

MAf!_lo DE CASTRO _é! , " 2 LJ1 9 
Presidente da Comissão Especial de Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 0 J 6 O 6 
Gestor do Projeto de Mecanização <H. 

-----.....~ ' '-·,·-~J 

(](,isângela Ottartins da C. (}omes 
Assessvr oi .. AO Divisão de Desenvolvimento Tecnológico 
Mat, suo~.5,55 

Departamento de Enqenharia 



CORREIO< 
SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6050/99 

À: 

Brasília (DF), 29 de setembro de 1999 

THOMSON - CSF EQUIPAMENTOS DO BRASIL L TOA 
Rua Cardoso de Morais, 433 
Bomsucesso - Rio de Janeiro - RJ 

Ref.: Concorrência Internacional n° O 16/99 - CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga - SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

Departamento de Engenharia 

Atenciosamente, 

MARCJ6( ~ASTRO 
Presidente dlc~missão Especial de Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

112 ·ngela O,{artin s da C. (}omes 

r 

_çsa - OIRt>:B 
Assessooro· 

9 575 5 Divisão de Desenvolvimento Tecnológico 
Mat. 8 . · 

')· 
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ailifCORREI~ 
---------------------------------------

SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6049/99 

À: 

Brasília (DF), 29 de setembro de 1999 

N V. CONSUL TORtA E PLANEJAMENTO TÉCNICO L TOA. 
RUA DA AJUDA, 35, 29°Andar, Centro. 
2004 - 000 - Rio de Janeiro - RJ 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga - SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

Departamento de Engenharia 

Atewv .. ·""~ 

MARio ACEDO DE cASTRO 
Presidentf~~ Comissão Especial de Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

'R,~sângela ú\tartins da C. !}ames 

-,. ' ' __ 2__5_1 _ _ ; 

- 36 o 6 
I I )( j( 

t ___ .:::.==--=-~-=--=-

Mat. 8 .009.5755 Divisão de Desenvolvimento Tecnológico 



CORREIO< 
SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 
CT/CEL- SMIC- 6048/99 

À: 
ARMAZENS GERAIS MURUNDU S/A 
Rua Pedro Ernesto, 120- Gamboa 
20.220 - 350 - Rio de Janeiro - RJ 

Ref.: Concorrência Internacional n° O 16/99 - CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga- SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

Departamento de Engenharia 

Ate · samente, 

} 
MAPcELO ACEDO DE CASTRO 

PresidentNd~ Comissão Especial de Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 
1 Ot{;artins da C. Qomes 

r--

·--,, '.·· 2 i-' ') - ' J- _f- __ _ 

[-)f\ C 
36 o 6 

-- - ~ ---·--·------~ 

fR.Isânge o l!asassor' OI!'( AO 

Mat. a.oo9.575 5 Divisão de Desenvolvimento Tecnológico 



CORREIO< 
SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6047/99 

À: 
MP E- MONTAGENS E PROJETOS ESPECIAIS S/A. 
Av. 20 de Janeiro S/N (Área de Apoio- AIRJ) Ilha do Gov. 
21.941-390- Rio de Janeiro- RJ 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga- SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

Departamento de Engenharia 

Aten~ 

Presid~,:~;~~ssão Espec~~~!~?citação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

'Rosângela Oreartins da C. (}omes 

r 

253 

Mat. 8 ü09.5 i :i 5 Divisão de Desenvolvimento Tecnológico 



CORREIO< 
SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6046/99 

À: 
SEVERO VILLARES PROJETOS E CONSTRUÇÕES L TOA. 
Rua da Carnaubeiras no 168 
04343 - 080 - São Paulo - SP 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga- SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. ,.. 

Departamento de Engenharia 

Atenciosamente, 

MARC~ ~ASTRO r': 
Presidente da ~';,missão Especial de Licitação I )<>c 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mec~nização 

d C ames 
l Or"Cartins a • 

fJ<,osãnge a AssessoriDIRAD 

1 

. I 2 r: 4 
V- -- f 

36 o 6 - -
M•t. 8_oo9.5i5 5 Divisão de Desenvolvimento Tecnológico 



CORREIO< 
- --- ---- - - -- - - -- ----

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6045/99 

À: 

Brasília (DF), 29 de setembro de 1999 

Coringa Comércio e Repr. de Equipamentos Eletrônicos de Segurança 
Ltda. 
Rua Alves de Brito, 200- Centro 
88015-440- Florianópolis- SC 

E r 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga- SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

Departamento de Engenharia 

At~te, 

MAti:Lo~cASTRo 
PresidentL'da Comissão Especial de Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

2_~_5_. 

{;(. 36 o 6 ' 
L_ ----! 

·--~------ ... ! 

1 OtLartins .a · 
i}Zosãnge a . Olfõ AO Divisão de Desenvolvimento Tecnológico 

Assessor 
Mat. l:l uo9.5í5 5 



CIJCORREIO~ 
----------------------------------------SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6044/99 

À: 
RAPIDVEYOR EQUIP. INDS. L TOA. 
Rua Ártico, 440 
09726 - 300 - São Bernardo do Campo 

Brasília (DF), _29 de setembro de 1999 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga- SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

Departamento de Engenharia 

~:e 
MARL A E CASTRO ~-:· ,, ~;;; 6 

PresidentY~~ Comissão Especial de Licitação J 
6 

- ·--
Subchefe do Departamento de Engenharia O 6 

Gestor do Projeto de Mecanização ~~ H •. __ ____ 

Assessor 1 DIA AO 
Mat. 8.009.575-5 

- ** ,, ... , •.. "' .. J 

Divisão de Desenvolvimento Tecnológico 



CORREIO< 
SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6043/99 

À: 
PEEN BRASIL L TOA. 
Rua José Semião Rodrigues Agostinho, 1 
06803-010- Embu- SP 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CELIAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga- SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será 4 de novembro de 1999. 

~ente, ,. 

MAPcJ~ECASTRO ·~·~ '' 2~ 7-
Presidente da Comissão Especial de Licitação - -

Subchefe do Departamento de Engenharia 3 6 O 6 
Gestor do Projeto de Mecanização Doe;:_ 

Departamento de Engenharia 

rRosàngela Orf;a~tins da C. f}o mes 
Asseaao'/OIBAO 
Mat. a.oô9.575 5 Divisão de Desenvolvimento Tecnológico 



CORREIO< 
SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 
CT/CEL- SMIC- 6042/99 

À: 
Prolan Soluções Integradas S/A. 
SAS - Q - 5, Ed. OAB - Sala 801 
Brasília - DF 

Brasília (DF), 29 de setembro de 1999 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

( Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga - SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

Departamento de Engenharia 

Atenciosamente, 

1~ .. 
MA ELo MACEDO DE CASTRo 

Presidente Comissão Especial de Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

rJ?,o sãngela Jr[artin s da C. gomet 

r 
....... . ··,. 

~i~ 1\l' 2 58 - --

36 o 6 
Doc. 

Mat. 8.009.575 5 Divisão de Desenvolvimento T ecnolé>Qico 
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ILUI/CORREI~ 
------------------------------------------SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6041/99 

À: 

Brasília (DF), 29 de setembro de 1999 

Evaldo Paes Barreto L TOA 
Rua Santa lzabel, 160-5° andar- Conj-55, Vila Buarque/Centro 
01221-010- São Paulo/SP 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga- SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

Departamento de Engenharia 

A~nte, 

MArf.i.o~E CASTRO 
Presidente da Comissão Especial de Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

• l Or[artins da C. Qomes 
!J<,osange a 

1
, OIRAD 
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EIIICORREIO<I 
--------------------------------------------

SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMJC- 6040/99 

À: 
ALSTOM INDÚSTRIA L TOA 
Av. Engenheiro Eusébio Stevanx, 1444. 
04696-000 -São Paulo- SP 

Brasília (DF), 29 de setembro de 1999 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga- SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

Departamento de Engenharia 

Atenciosamente, 

MARrtL c E CASTRO 
Presidente y;1

Comissão Especial de Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

. 1 t1.E artins da C. flomu !Rosange a vrv 
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&ai CORREIO<! 
-------------------------------------------SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6039/99 

À: 
MARUBENI CORPORA TION 
Av. Paulista, 854, 12° Andar. 
013.10-913 -São Paulo- SP 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga- SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

Departamento de Engenharia 

Atenciosamente, 

Presid~=f?i~c~~!~~itação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 
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iiliCORREIO(, 
------------------------------------------SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 -Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6038/99 

À: 
Dinâmica ADM. Serviços e Obras Ltda. 
SAAN, Q - 03, Lote - 270 
7220-000 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga- SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

Departamento de EnQenharia 

Atenciosamente, 

vicE-.. 
M~CJLo MACEDO DE CASTRO 

Presidente da Comissão Especial de Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

r: 
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CORREIO< I 
------------------------------------------SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6037/99 

À: 
Unisys Brasil Ltda. 
SCN- Q 4, ED. Varig, 12°Andar, Sala 1202 
70710-500 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 29 de setembro de 1999 
_ _, - · 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga- SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

Departamento de Engenharia 

Atenciosamente, 

MA~Lo~ECASTRO 
Presidente da Comissão Especial de Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

r"R,osângela OvCartins da C. Qomes 
Assessor rOIA AO 
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ttii!CORREIO<i 
------------------------------------~~~-~c 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7º Andar 

70002-900 - Brasília - DF 
CT/CEL- SMIC- 6036/99 

Brasília (DF), 29 de setembro de 1999 

À: 
SIEMENS L TOA. 
Av. Mutinga, 3800 
05150 - 060 - São Paulo - SP 

Ref.: Concorrência Internacional nº 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga - SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

Atenciosamente, 

MAfcJ/~DE CASTRO 
Presidente da Comissão Especial de Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

fl') · ngela [Martins da C. Qome8 
· ~osa OIRAD 
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CORREIO< 
SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° Andar 

70002-900 -Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6035/99 

À: 
MANNESMANN DEMATIC RAPISTAN L TOA 
Av. Presidente Juscelino, 642. 
09950 - 370 - Diadema - SP 

Brasília (DF),_ 29 de setembro d.·~C/ . 

I k J 

~ \ 1-!f·bS)) 
~ 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CELIAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga- SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados corr. os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das prcpostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

Aten~e, 

DI ~ 2~ 5 MA~ELo MACEDO DE CASTRO lf r--,y ~ 
Presidente da Comissão Especial de Licitação 3 6 0 6 

Subchefe do Departamento de Engenharia Doe-
Gestor do Projeto de Mecanização I ·---- ....... _

1 

Departamento de EnQenharia 

. d 0 c. Qomes 
l [j'yíart1ns 

I}Zosãnge a · OIRAD 
Assessor/ 
Mat. s.ooe.S75 5 Divisão de Desenvolvimento Tecnolóqico 



SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7'l Andar 
70002-900- Brasília- DF 

CT/CEL- SMIC- 6034/99 

À: 
Brasília (DF), 29 de setembro de 1999 

CVS COMERCIO CONSULTORIA VENDAS E SERVIÇOS L TOA. 
Rua Zacarias de Gois, 1541 
São Paulo- SP, CEP: 04610-004 

Ref.: Concorrência Internacional nº 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga - SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

Atenciosamente, 

Assessor 1 
Mat. 8.009.575 5 
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SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7'l Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6033/99 

À: 

Brasília (DF), 29 de setembro de 1999 

CONSLADEL CONST. E LAÇOS DETETORES E ELETRÔNICA L TOA. 
Rua Ministro Rafael de Barros Monteiro, 186. 
Barueri- SP 

Ref.: Concorrência Internacional nº 016/99- Ct::UAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga - SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

Departamento de Engenharia 
MVMA 

Atenciosamente, 

MAR~alM~CASTRO 
Presidente dacomissão Especial de Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

r 
- . :I: 
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Assessor 1 OIRAO 
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ittlíJCORREIO<j 
------------------------------------------

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6032/99 

À: 
BROCKVELD EQUIP IND L TOA. 
RUA AFONSO VIDAL , 390 
05835-004 -SÃO PAULO- SP 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga - SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. 

Departamento de Engenharia 

Atenciosamente, 

MAR~~ C CASTRO 
Presidente Cfa Comissão Especial de Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

~'Zosângela Oreartins da C. ()omes 

r 
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~jCORREIO<j 
--------------------------------~~~~~ 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7º r 
70002-900 - Brasflia - DF 

CT/CEL- SMIC- 6031/99 

Brasília (DF), 29 de setembro de 1999 

À 
SOMEPOST AIS 
Av. Eng. Euzébio Stevaux, 1444 
04696-000 - São Paulo - SP 

Ref.: Concorrência Internacional nº 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

Tendo em vista as solicitações apresentadas por diversas licitantes a respeito 
do adiamento da entrega das propostas da Concorrência 016/99, fornecimento de Siste­
mas de Movimentação Interna de Carga- SMIC's e principalmente devido as razões ale­
gadas abaixo: 

• complexidade técnica dos sistemas de movimentação a serem fornecidos; 
• que é uma Concorrência Internacional que possibilita a formação de con­

sórcios entre empresas nacionais e estrangeiras; 
• a dificuldade e lentidão de obtenção de documentos emitidos por consula­

dos e/ou tradutores juramentados; 
• a necessidade de realização de visitas técnicas aos locais de instalação e 

adaptação dos sistemas de movimentação de carga; 
• a necessidade de apresentação de propostas que garantam a completa in­

tegração dos sistemas de movimentação a serem instalados com os siste­
mas de triagem de cartas em instalação; 

a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98 para realiza­
ção do processo licitatório, deliberou adiar em 15 dias a data de entrega das propostas 
para a referida Licitação. A nova data será: 4 de novembro de 1999. r 

De artamento de Engenharia 
MVMA 

Atenciosamente, 

tins da C. Qomes 
Assessor ; OIRAD 
Mat. 8.009.575 5 
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CORREIO< 

De :COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO- PRT/PR-127/98 

A( o): ASSESSORIA DE PROPAGANDA E PUBLICIDADE 

CI/CELI AC -60 16/99 

Ref: CC-016199-lnternacional 

Assunto: Veiculação no D.O.U. 

Brasília-DF, 29 de setembro de 1999 

Solicitamos a v.sa. veicular mensagem, cujo texto anexamos à presente, de acordo com as 

especificações a seguir: 

Concorrência Internacional - 016/99- CEL/AC (A VISO DE PRORROGAÇÃO) 

r 
Data de Veiculação: 30/09/99 

Salientamos que tal veiculação deverá ser feita de acordo com a Lei N.0 8.666/93, 

republicada em 06/07/94. 

.... "~·~---. .-.............. . ..,.. .. _. __ __ , -.. ... , 

, .... r . . 

C/ ANEXO: Publicação 

36 o 6 
~oc - --·--· -__ ..._. . ... ......... ,.-......... . ~--- .... 

MVMA 29109199 
\\SAC0034\didt\MECANIZAÇÃO\Geral_ smic\CI_ SMIC _ 6000 _99\Cl-60 16.doc 



. ' 

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 
AVISO DE PRORROGAÇÃO 

CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N.0 016/99- CEUAC 
Comunicamos a todos os interessados que a Concorrência 016/99- CEUAC- referente ao fornecimento, 
em regime de empreitada integral, de Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga, 
compreendendo projetos, equipamentos, circuitos fechados de TV/comunicação, materiais de instalação, 
materiais de consumo, ferramentas, instrumental, inclusive os de testes, acessórios, peças de reposição, 
componentes, software, simulação, serviços e materiais para embalagem, transporte até o local de 

stalação, armazenagem até a data de instalação prevista no cronograma, instalação, teste em fábrica e 
em marcha, seguro de transporte, treinamento, documentação e manuais técnicos, garantias técnica 

e financeira, despesas alfandegárias, manutenção, integração com os sistemas de triagem de cartas de 
formato normal, formato semi-embaraçoso e encomendas/malotes, publicado no DOU do dia 31/08/99, 
Seção 3, página 37, teve sua abertura prorrogada para o dia 04/11/99 às 09:00 horas. Capital Mínimo 
Exigido: R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais). Valor do Edital: R$ 100,00 (cem reais). Retirada do Edital: 
CPUAC, no endereço: SBN, QD.1, B."A", 4° Andar, Ala Norte- Brasília- DF. Nas GERAD/DRIRJ e SP nos 
seguintes endereços: RJ- Av. Presidente Vargas, 3077 -7° Andar- Cidade Nova- Rio de Janeiro- RJ; SP 
-Rua Mergenthaler n.0 500/640- 13° Andar- Vila Leopoldina- São Paulo- SP. 

Marcelo Macedo de Castro 
Presidente da CEUAC 

v- . - .• 
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~-CORREIO( 
- . -· · · --- -- --------------------

RECIBO 

"··do Compro\·antt" de Rrnbimenro 

CONC.I~T.16/99 CEL/AC 

Objeto da Licitação 

E.\ I PRESA 
Razão Social 

I 

ipRQGEN FRO'"TE:TOS GE : ~I·-JCIAHENTO E ENG:E:J'JnlHUA LTDA 
'---

Endereço 

Largo do Arouche, 24 9° .-,r.da .... - O..~J. .J... Cj 91 
Cià:Ide / tf CEP 

SP 01219-011 

~orne para Contato 

Süi'JIA 

Funcão 

Portador Telefone 

Tt>lefone da Empresa 
I ' 2~"~2 
i r i< ~-' é 

t 
250 9166 

~<>C 36 0 6 

250 9166 
----'-

Rrrrhi o rdital acima mencionado 

Brasília -DF. 29 de 09 de 1999 

·~·~~~~~~--. ---



r&IICORREIO<j 
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s ltr .K_ 

COMISSAO ESPECIAL DE LICITAÇAO 

DO: PRESIDENTE DA CEL PRT/PR- 127198 

AO: CHEFE DE GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

CI: CEUAC - 6.015/99 

Ref.: CIIDEJURIDJTEC - 918/99 PROTOCOLO 

Assunto: Substituição de membros da Comissão. 

Brasília- DF, 28 de Setembro de 1999. 

Solicitamos a substituição dos seguintes membros da Comissão Especial de Licitação para 
o fornecimento de Sistemas de Movimentação Interna de Cargas, designada pela Portaria PRT/PR 
- 127/98: 

Elizete Mary Bittes, Advogada do DEJUR, matrícula 8.024.141-7, para o lugar da 
Advogada Karina Cristina Nunes Moraes, face a solicitação do Departamento 
Jurídico, conforme documento de referência; 

Maria do Socorro Carneiro da Silva, Auxiliar Administrativo ID do DEPEN, 
matrícula 8.010.336-7, para o lugar da Atendente Comercial 11, Jamira Alice 
Carvalho, pois esta encontra-se cedida à GPLA T, e sua participação no apoio à 
Comissão poderia ser prejudicada. 

Tendo em vista que a advogada Elizete, na prática, já está substituindo a advogada Karina, 
inclusive tendo assinado e rubricado o Edital de Licitação e seus Anexos, solicitamos que a 
alteração da Portaria tenha sua data a partir de 18 de agosto de 1999. 

Atenciosamente, 

Anexo: CIIDEJURIDJTEC - 918/99 •.. ...... .i~ 

RVMS - \\Sac0032\Dioc\1999\doc\CI6015 1 



ATA DE REUNIÃO 

Data: 28/09/99 

Assunto: Reunião de trabalho da Comissão Especial de Licitação designada pela Portaria 
PRT/PR-127/98 

Local: Departamento de Engenharia 

Participantes: Marcelo Macedo de Castro - Presidente da Comi 
Rosângela Martins da Cunha Gomes - Ass s~ D .... 
Elizete Mary Bittes - Advogada DEJUR 
Marcus Vinicius Melo de Araujo- Engenheiro DIDT/DEPEN ~O 
Wellington Ribeiro de Carvalho- Engenheiro DIDT/DEPEN#-

Na reunião em questão foram discutidos e definidos os seguintes assuntos: 

1 - Substituição de membros da Comissão 

Oficializar a substituição da advogada Karina pela advogada Elizete nos trabalhos 
da Comissão, a pedido do DEJUR, tendo em vista que a primeira foi designada para outra 
comissão. 

Oficializar a substituição da atendente comercial 11 Jamira pela auxiliar 
administrativo 111 Maria do Socorro, tendo em vista que a primeira encontra-se cedida à 
GPLAT. 

2 - Adiamento da data de apresentação das propostas 

Adiar para o dia 4 de novembro (adiamento de 15 dias) a data de apresentação 
das propostas pelas licitantes, tendo em vista as dificuldades encontradas pelas empresas 
participantes para obter documentação consularizada, providenciar a documentação ~ 

necessária para a formação de consórcios entre empresas nacionais e estrangeiras e 
efetuar as visitas técnicas aos locais de instalação/reforma. 

Elaborar carta aos licitantes informando da decisão do adiamento e providenciar 
publicação no DOU. 

Ata_Ol-99 
28/09/99 

r 

,,, 27 4 
--·-~--
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l + EMPRESA BRAS !LERA DE CORREIOS E TELECRAFOS 

j De : PRESIDENTE DA CPL/ORfSP 

I 
I Ao: PRESIDENTE DA CELIAC 

I 
! ClfSPCDfSUCON!GERAD/OR/SP- 1.0716!99 
I 
i Ref.: CONC . 016199 
I 

Assunto: Envio de Recibos. 

São Paulo, 27 de Setembro de 1999. 

I 
I , I A.rea reservada ao protocolo 

Encaminhamos. em anexo, os recibos relativos aos Editais entregue às firmas da: 

Concorrência 016199 CELIAC. 
• CONSÓRCIO ALUFER. 
• ROCKWELL AUTOMATION DO BRASIL 

Atenciosamente, 

RVllsfp . 

A. CARVALHO 
A CPLJDRJSP r 

------I 

"CORrESIA E RESPtirO AO CLIENTE D 3 6 0 6 
~ 0(.: 

SÃO INGREDIENTES ESSENCIAIS PARA AiiNGIRM O-t . - - -~ 
A QUAUl>Al>E rorAL'~ - - ·--- ~ .. _; 

Te!: (Gxxl () 838-7308 
Fax: (0YX11)838-i 390 

e-mail : rdf(à{.corre ios com. br 



- "-- -·. .___ __ _.._-...:,___ ~-"""-----·------

RECIBO 

'. d:1 ! .iciracil) "-·do Compro,·:Jnlt> de Rt'i.'ebimenro 

C ONCOR~NCIA DJTF:m:JACIONAL 016/99 CEL/ AO 

Objeto da Licitação 

. SISTEHAS DE HOVIHENTAÇÃO E TRIAGEH INTJ'ZRNA DE CARC~A 

c 
E-' I PRESA 

Raziio Social 

CONSÓHCIO AW:~ {0 
'--

. Endereço 

Hua Gal Furtado ~-Jascimento, 684 7º andar 

CidJde .' lT CEP 

..... - I 0ao Paulo SP 

:\orne para Contato 

Hilton Dias Cha\·e s 
Funcão 

c Portador T elt>fone 

Tt>lefone da Empresa 

_f\\ ~~-f!l.fi_resJ 
.~~------------------------------------------~--~---------

3022-38_!6 __ 8 ____________________________________________ ~~_J~~2~~~a'~6~ 
Recebi o t>tlital acima mencion:~do - - r- - ·-------

36 o 6 
Brasília -DF.27 de Seter.r1R.rde 1999 ' I Ul L. __ ----------

.._, ___ ~~ .. -- ..... .,~ . ! 

-- -- ·- --- - · - · - ---- . ---·-------

- ------.... -·-------



~ EMPRESA BRASLEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

I De: PRESIDENTE DA CPLJDRISP - ---- ·--·-·--· 

l Ao: PRESIDENTE DA CEUAC 

I CI/SPCD/SUCON/GERAD/DR/SP - 1 .0708/99 

I I Ref.: CONC. 016199,021199 e 022199. 

I 

I Área reservada ao pro! ocoio 

I 
- - ·--- ------····- ---·-·'---····-·--·-·--·- - ·-----·- -·--·-- ··- ---· ·· ... - -· 

Assunto: Envio de Recibos. 

~ão Paulo/SP, 24 de Setembro de 1999. 

Encaminhamos, em anexo, os recibos correspondentes a entrega dos Editais às firmas abaixo 
mencionadas: 

CONCORR~NCIA 016/99 CEL/AC. 
• SUZAN SERVICE TRANSPORTES LTDA. 

CONCORR~NCIA 021/99 CELIAC. 
• A TRIO- Veículos e Peças Ltda. 
• DIJON DISTRIB. DE PEÇAS E VEÍCULOS L TOA. 

CONCORR!:NCIA 022/99 CELIAC. 

• DIMOTOR'S DISTRIBUIDORA DE VEÍCULOS L TOA. 
• MERCEDEZ-BENZ DO BRASIL S/A. 

Uenciosamente, 

--h_.>,- , -.. · ·. i ?J..NG T:.::::::-iJ 
CU. Se-.~ .:. ::.- t~ J r:· .~·~ · :: .~1 :; ~ e r:: :::-d.asü:o 

. SUCOt-i/GERAD 

·~OSÉ ANT~NIO A. DE CARVALHO 
PRESIDE~E DA CPUDRISP 

RVI/sfp. 

''CORTESIA E RESPEITO AO lLIENTE 

noc. . J 6 o 6 
----~- .......... ._.__ --·-

SÃO INGREDIENTES ESSENliAIS PARA ATINGIRMOS 
A QUALIDADE TOTAL'": 

Te! : (Oxxll ) 838-7308 
Faz: (Oxx11) 838-7390 

e-mail: rdf@con-eios .com.br 



,.,..~ - ·- ·· ·- -·- ·--------

~CORREIO< 
- . · -· . ·-- .. . --------------------

RECIBO 

' . d:l I JCÍI;l(";l() -...·do Compro,·ante- de R~ebimenro 

C01'JC.INT.016/99 CEL/AC 

Objeto da Licitação 

E.\IPRES.-\ 
Ruio Social 

i ROCI\1:rELL AWTOMATI'"ON DO BRASIL 
'--

Endereço 

Ru a Comendador Souza, 19lt 
Cid:1de l'F 

SP 

:"'orne para Contato 

n i • n ocr1go 
Fundo 

Port.ador 

Telefone da Empresa 

38 74 89 30/8912 

CEP 

05037-900 

Telefone 

' Lc - ' I 
278 

------

36 o 6 

Rt."cehi o edital acima mencion:1do 

Brasília -DF. 24-de 09 del999 

·- -- ·- --- -· - ·- ---- ---------
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F'HIJHE riO. 

EBCQ \mportadora e Exportadora Ltda. 
Rua Urussuí , 71- Conj. 81182-04542-050 São Paulo, S P 
Tel. {011) 829.0620 I Fax. {011) 829 3244 
E-mail ebco001@ibmnet 

A 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

At.: Comissão Especial de Licitação I AC 

São Paulo, 23 de setembro de 1999 

Assunto: Concorrência Internacional N° 016/99-CEUAC 

Prezados senhores. 

Após detalhada análise do Edital da concorrência em epígrafe e considerando as 
exigências e características nele contidas, tais como: 

• necessidade de visitas técnicas detalhadas a diversos locais para avaliação do 
escopo, principalmente aquele referente às reformas dos equipamentos existentes; 

• complexidade técnica dos sistemas a serem ofertados, principalmente no tocante à 
integração dos novos equipamentos/sistemas com equipamentos/sistemas existentes; 

• moros1dadde na obtenção de documentação consularizada e traduzida por tradutores 
juramentados; 

• complexidade intrínseca para a formação de consórcios entre empresas nacionais e 
estrangeiras 

vimos pela presente solicitar à Comissão Especial de Licitação I AC o adiamento da data 
de apresentação de propostas para 19 de novembro de 1999. 

.-

Atenciosamente, 
i 

' L . ... 

27 9 
36 o 6 

·r 
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~CORREIO( 
- . . . . ·-- ··· --------------------

RECIBO 

'. d:t I . iciracill "··do Com pro\·antt> de RKebimenro 

CONCOR'i~HCIA HTTEHNACIONAL Nº 016/99 CEL/ A.C 

Objeto da Licitação 

. SISTEHA DE r•íOVHSSNTAÇÃO E TRIAGEH INTERlJA DE CABGA 

E.\ I PRESA 
RlZ:i.o Social 

I 

! SUZAN SERVICE. TT1,tU;S?ORT.E:S LTDA 
'-

Endereço 

Rua Baruel, 55 
Cidade : l"F CEP 

Suzano/SP 08675-000 

'<orne para Contato 

Sergio 
Funcão 

Portador Telefone 

Te-lefone da Emprt'sa 

_f\:\ ~F;_'!J.P_r7e~s.J=-------------------------------
4748-0528 

Rect•hi o edital acima mencionado -~< "' 2 0 {} 
--------------------------------------------~--~-- _o_u_ 

.. -- ·- ---- · ·----- ·--------

- ·--·-·-···- -·------



• • • 

111 CORR~IO( I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

DO: CHEFE DO DEPARTAMENTO JURÍDICO 

AO: Presidente da CEL do Edital SMIC (DEPEN) 

CI/DEJUR/DJTEC- q i O /99 

REF.: 

Ass Comissão SMIC 

Brasília,;$'...de setembro de 1999 

Solicitamos providenciar a substituição da advogada KARINA CRISTINA 
NUNES MORAES, na CEL do Edital SMIC, pela Advogada ELIZETE MARY BITTES, 
matrícula 8.024.141-7, tendo em vista a designação da primeira, para integrar a Comissão 
do BUG do Ano 2000. 

Atenciosamente, 

\-=---....J 
HÉLIO FLÁVIO LEOPOLDINO RODRIGUES 

Chefe do Departamento Jurídico 

r . . 'l 

_ç , ,, 281 
- - - ·---

/lr)i J6 O 6 
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airj/CORREIO<! 
------------------------------------~' 

SBN Quadra 01 , Bloco "A" 7°Andar 

70002-900- Brasília- DF 

CT/CEL- SMIC -6030/99 
Ref: Concorrência no 016/99- CEL/AC 
'Assunto: Adequações no Anexo P do Edital. 

À 
EMPRESA: CRISPLANT BRASIL L TOA. 

Brasília (DF), 21 de setembro de 1999. 

Alameda Araguaia, 933 CJ 51, Alphaville 
Barueri- SP, CEP: 06455-000 
Tel: 7291 - 9591 I Fax: 421 - 4050 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo que a ECT deliberou proceder as 
seguintes adequações no mesmo: 

Item 2.1.2- alínea "e". 

Redação Atual: 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado uma demão de primer, conforme o 
esquema de pintura indicado no item 3.4 

Nova Redação: 

e) as chapas rieverão ser jateadas e aplicado uma demão fie p~er, con~ol1l}e o 
esquema de pintura indicado no item 2.3 ,.. . : . · 

Item 3.1.2- alínea "c". 

Redação Atual: Doe 3 6 0 6 

c) a chapa deverá ser jateada na superfície que ficará pJri cu;;~~·JicadeJiuma 
demão de primer, e restante do modulo pintado conforme o esquema de 
pintura indicado no item 4. 7. 

W.R.C. Página I de 3 



aQIICORREIO<, 
------------------------------~~~-~; 

NovaRedação: '@• 
c) a chapa deverá ser jateada na superficie que ficará para cima e aplica ~t'L-AC a 

demão de primer, e o restante do modulo pintado conforme o esquema de 
pintura indicado no item 3. 7. 

Item 3.1.2. - alínea "d". 

Redação Atual: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
no item 4.6 desta. 

Nova Redação: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
no item 3. 6 desta 

Incluir o Item: 3.3- Revestimento Anti-acústico. 

Redação Atual: 

W.R.C. 

dos módulos, a fmalidade deste revestimento é evitar ruídos por impacto de 
cargas e objetos sobre a plataforma. 

O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro ) 
rnm de espessura, composta de betume I borracha e quartz ., referência imper­
last da indaru . 

Estas placas poderão ser coladas com emulsão asfálltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. (mesmo processo de impermeabilização de Iages, re­
servatórios de água, etc.) 

Página 2 de 3 ..... -
ç __ ~ ' _j_~ _3 

36 o 6 
~ J Jó ... _I '-

L .... __ --=====~ 



Nova Redação: 

3.3 - Revestimento Anti-acústico: 

· W.R.C. 

3.3.1-todos os módulos que irão compor a área de ampliação deverão ser for­

necidos com revestimento anti-acústico, este revestimento será colado na parte 

inferior da chapa de piso dos módulos, a fmalidade deste revestimento é evitar 
ruídos por impacto de cargas e objetos sobre a plataforma. 

O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro ) 
mm de espessura, composta de betume I borracha e quartz ., referência imper­

last da indaru. 

Estas placas poderão ser coladas com emulsão asfáltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. ( mesmo processo de impermeabilização de Iages, re­
servatórios de água, etc.) 

Outrossim, fica estabelecido que, em conformidade com o próprio Edi­
taL ficam mantidas as datas previstas para processamento da licitação. 

Atenciosamente, 

[\~-~ ô.' 
Presi~a Comiss o Especial de Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

Página 3 de 3 
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SIEMENS Soluç6es Tecnológicas lntegrad 

Comissêo Especial de L1citação/AC 
Setor Bancário Norte- Quadra 01 - cj 03- BI.A - 7° 
Brasília· DF 
70002-900 

Fax.: 061 317-2660 

Nome 
Departamento 
Telefone 
Fax 

Sua cana 
Nossa carta 
Data 

REF.: CONCORR~NCIA INTERNACIONAL N° 016/99-CELIAC 
.Adequaço .. no Anexo P do Edital 

Prelados Senhores 

Lu iz Cox 
STIPLA 
(0055) o 11 833-5539 
(0055) o 11 833-5553 

STI PLA I Ha 

21 .09 .99 

Acusamos o recebimento da cana n° CT-CEL-SMIC 6010/99, datada de 01 09 99 , referente ao Ed1tal 
acima mencionado 

Sem mais pera o momento. 

Atenciosamente 

SIEMENS L TOA 

.. ,. . 
r~. ,.. . 

225 
I - ----- : 

Slemena Ltda. 

ECTiadequaç.lo_ 1 .doe: 

Ru<J Gel . Bento B1cudo 111 
05069-900 - São ~aula· SF' 
Bra:;ll 

36 o 6 
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Tel (01 1) 833·5497 
FrtlC (011)833-5552 
Telex 11 ll1506 
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~ 
BROC 

São Paulo, 21 de Setembro de 1999. '@• 
. : C~L-AC 

Para; E'1PRESA BnASlLl(IJ~A DE CoRREIOS E TELf:GRAFOS 

Atcnç~o: 

Col\1Iss,\o EsPECIAL DE LJcrrAç,\o I AC 
Setor Bancário Norte -Quadr:l O J -Conjunto 01 - Bloco "A"- T' andar 
70002-900- Brasília - J )f 
fone (O XX 61) 317·2ú20 
r ax (O X X 61 ) 3 1 7 ~ 2 6 6 O 

SH. MARCELO MACEDO DE C.'\STRO 
Presidente da Comissilo Especial de Lii.'Í1ação 
Subchefe do Dcpm1amento de Engcnh11ria 
Ge-stor do Pn~jeto de \1cc~nizaçilo 

REF.: CO;\lCORRÊ~ClA ~o 016/99 ~ CEJ I \C 

Prez-'!dos Senlwres. 

Vimos através dc~o;ta c.onf1nnar o rccehimcnto de su:l cat1a rderen;te a Adequações no Anexo P do 
Edltnl - CT/CEL- Sl\1JC- (l()J R/99 datada de W> ele. Sct~mbro de 1999. 

Atenciosamente, 

r 

r c ~ ' - 2 [ 6__ -- . 

1 36 o 6 
UUL 
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BROCKVELD E'Juipamc>ntos Jndu"hi.tis Urla. Td.: (OJ 'I) 3741·0620 F;1x : (011) 3741-0618 
Ru<l Afonso Vidl\t N .0 390- CFP. : 05723-330- Santo Auwro- S:w Pílulo · SP- Br.1siJ 
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FROt: .: UNI S'r'S BRAS I L L TDA PHONE NO. : 3484356 
Sep. 21 1999 11: 04R~1 Pl 

- - - -. - - - - · .- Te· · ·-. : .__. 

Da: CEL/AC/ECT 

SOLICITAMOS A ESTA EMPRESA CONFIRMAR O 
RECEBIMENTO DA CARTA, CÓPIA ANEXA, 
REFERENTE,AO EDITAL N° 016/99. 

r 
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São Paulo, 21 de Setemhro de.~ .1999 

Para: E J\1PHESA BRASILEJl~A DE CORREIOS E TELitGHAFOS 

COJ\HSSÁO ESPECIAl, DE LIJ-:ITA('Ã<) I AC 
Setor BruH.~itrjo Norte -Quadr<1 O 1 - Conjunto (13 ~ Bloco ''A"- 7° andar 
70002-900 - Bmsília - DF 
Fone (O ÀA 61) 31 7~2620 
Fnx (O XX 6 I)~ I 7-2660 

SR. MARCEJ ,O MACEDO DE CASTRÓ 
Presidente da Comi!iisão Especial de l .icitação 
Subchefe do Dcpa11amen1o de Engcnlwria 
Gestor do Projeto dr !vfL-catJÍzaç~o 

REF.: CONCORRÍtNCIAN(' ()](,/99- CEI / :'\C 
SOIJCJTAÇ)\O DE ADIA.\1E~TO ])A J)ATA DE ~~BERTlJRA DO EDITAL 

Prezados Senhores, 
i 

Vimo~ através solicitar o adiamento da data de abertura da (!ocmr!~ntação referente ã ConcoJTéncia 
N° 0.16/90 por um prazo de 60 (Scs~cnta) dias. 

No pram inicialmente. estipulado ( 1 9 du Outuhro de 1999) não 11os seria possível apresentar uma 
proposta que contemple todos os detalh~s pedido8 çm vo~iso c<.,ital de concm,·éncía. Por1anto, o 
adiamento r.olicitado ,;~a a atender da melhor forma posm:d a!~ neces~idades do~ Co•·reíoR e s~ 
elahomr uma proposta de mdhor qu11lídadc tócnica e comácial. 

Cettos de sua c.ompreemdo, somos 

Atenciosamente, r 
. ·' 

r1, ~' __ ? 8 _8 __ ._ l 

Uuc 3 6 O 6 
L _-_::__-.~_:..::.==-

.. .. .... _. _,__ ----- ·-- .. ....... . · ·-- -------- ... ·- . ·-------- . , ______ ] 
BROCKVBLD Eqllipanwnlos Jncfustdili~ Ltda. Te1.: (011),3741 · ~620 Fax: (011) 3741-061R 

]~u.t Afc'm.,o Vidal, N.(\ 39Q ~ CEP.: 05(-231330 ·Santo Amaro- 5iw Prllllo- SP- Rrc1sil 
' . __ - ,_ ... 1 . . . . I l ... ... 1---



2c.T-09-1 999 08: S 1 FF:OI·! : F:F1F'I[•1 'E' i'CIF: 01 HJJ08002 

----------- ------·----· ·- - ··--- ----·--·· -·- - ·----- ··- ·- · .. -- . 

Para: Comissão Especial de Licitação1ja Administração Central- CEL I AC 

De: Marcos Antonio Costa 

Fax: 061 - 317-2660 Data: 20 de Setemtro de 1999 
- ·-·-- ---·· ·- " -----
Tel.: 061 - 317-2620 __ _ Paga.: 01 __ .. .. . ..... . ---··- ... ... .. ..... . .... . 

Concorrência lnternaéibnal n.0 016/99- CEIJAC 

Qltt§,lt§ O Para r8vi•ao O Favor ~oriiintar ' D Favor te5po)nder O favor circular 

Prezados Senhores: 

Atendendo sua solicitação, confirmamos 'o recebimento da correspondêncra r1urnt.~r . , 
CT/CEL - SMIC - 6022/99 de 14 de ~etembro de 1 999. pag1nas 1 a 3 sobrr 
adequações no anexo "P"' do Edital. 

Atencio~amente . 

,' 

/!/ . - ' 
.(//_ 
~arcos Anton1'ç Costa 
Gerente Comercral 
e-mail . marcos@rap1dveyor corn br 

r 
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Empresa Brasileira de Correios 
e Telegráfos 

SBN Quadra 01, Bloco ,A" 7 andar 
70002-900 - Brasília - DF 

A/C Sr. Marcelo Macedo de Castro 

lhre Nachricht vom 
Your letter 
Votre lettre 
Sua carta 

lhrZeichen 
Your ref. 
Votre ref. 
Sua referência 

Unser Zeichen 
Ourref. 
Notre rei. 
Nossa referência 

567 

Ref. ADEQUAÇÕES DO ANEXO P DO EDITAL 

Prezado Sr_ Mar.celo, 

rasi.l 
Rua José Semião Rodrigues Agostinho, 120 
06803-01 O Quinhaú - EMBU SP 
Telefon: +55 (11) 79616242 
Telefax:: +55 (11) 79610942 
e-mail: peem@uol.com.br 

Diesen Vorgang bearbeitet 
In charge 
Responsable 
Responsável 

Datum 
Date 
Date 
Data 

20/09/99 

Confirmanos o recebimento de sua correspondência sobre as Adequações no Anexo 
P do Edital, datada de 14/09199 ~03 folhas), bem como seu fax .de hoje ~02 folhas 
com a de rosto). 

O Sr. Martin encontra-se fora de São Paulo e retorna nesta quarta-feira. 
Agradec~mos-Jhe pela atenção e _aguardamos .por nosso _pr.óximo contato. 

Atenciosamente, 

ÍJ ti 
;ur•.e- a...-14tAIV. ~------
na Çafneiro · 

. Secretária 
~-- .. , 
' ' 

2(\ 0 I 
rj, "-1 ~- ---- I 

I 

U 
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C//meus documentosl/interessados//comeios 



-':B 
Evaldo Paes Barreto Ltda. 

A 
Empresa Brasileira de Correios c Telé~rafos 
Comi~são Estwcial de l.icita~ãn/AC 
RrasíliM - DI' 
Fax.: (OxxCil)317.2MiO 

As~unto: CT/CF.L- SMIC- 6012/99 
Concorrência n" 016/99- CEI./AC 

ProaJos S~nhorcs : 

A~; usamos rcccbim~nto dt! sua carta em rcfert'm:w 

Sem mats rara o momento, subscrevemo-nus. 

A li!OCIOSé.H/71tC, 

11/1Lf2_ 
Jomano r{ftir ' 
Dtrctnr · 

SP-COE.0032/IJ9/l 999-0 

São Pauln, 20 de setembro de 1999 

"-~ 

r 

2D1 
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f•ntail : n-llldropllr,tíi:uol.com.b.-



~9 / ~8 / 1999 11:45 

DOC.NR.143/99 

PRCILAII BSB 

PROLAN SOLUÇÓES INTEGRADAS S/A FAX 
SAUIS 0 .5-BI.N-L. 2-Ed.OAB-8' Andar S/801 
CEP 70070-200 - Brasllia I DF 
Tel: +55-61-322-3031 
Fax: +55-61-322-3287 

De: Àlvaro Augu1to doa Anjos Para: CORREIOS 
From: To: 

Dept.: PROLAN ._ Empresa: CORREIOS 
Dapt.: Company: 

Data: 20.09.99 Dept: 
Date: Dept.: 

1'fncia: Telefone: 
Phone: 

Páginas: 01(uma) FAX: 61·317-2635 
Pages: 

ASSUNTO I SUBJECT : Conforme solicitado, comunicamos que até a presente data não 
recebemos a Carta CEL SMIC. 6011/99, referente a concorrência 016/99. 

~ J 
,.,..lan - Solv Oet Integrada• S/ A. 

r 

.--,, ,. 2 gl 2_ -­

l l;u,J 6_ o_ 6 ~--------. 



2a SET. 1 999 04:28PM p : 

Mannesmann Dematic Rapistan Ltda. 
Av. Pres. Juscelino, 642 
09950-370- Diadema- SP 
Fone: (O ll) 4070-9200- Fax: (0 ll) 4070-9201 
rapistan~~cham. com.br 

rannesmann 
li Dematic 

Carta n2 GM 9407 TF 
20 de setembro de 1999 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
Fax: (61) 317-2635 
Brasília - DF 

At.: Sr. Marcelo Macedo de Castro 
Presidente - CEL 

!Ref.: CONCORRÊNCIA N.0 016199- CEUAC 

Prezados Senhores, 

Com relação ao processo em referência, solicitamos o adiamento de 45 (quarenta e cinco) 
dias após a data de abertura indicada no edital. 

Confirmamos o recebimento da correspondência CT/CEL- Sntic-6021199 de 09/09/99. 

Solicitamos, se possível, complementar a docwnentação com: 

a) Desenhos de cada "site" em mídia eletrônica; 
b) Arquivo dos descritivos técnicos em mídia eletrônica; 
c) Desenhos dos equipamentos de triagem de terceiros previstos nos "layout's" anexos do 

edital. 

No aguardo do parecer positivo de V.Sas, agradecemos antecipadamente. 

Atenciosamente, 

lijf/ll p4/;~, ~ 
H)lrnberto AIJ,o 
Çierente de Vendas 
(11) 4070-9227 

Sistemas para: Centros de Distribuição · Bagagem e Carga Aérea o Linhas de Montagem o Transporte de Pallets . 
Separação de Pedidos (Paperless) · Linhas Autornotivas o Controles Lógicos Integrados e Software. Simulação o 

AGVS · ASIRS · EOM 

, 
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Objeto da Liciiação 

E'tPRESA 
Razão Social 

Endereço 

C idade LF CEP 

-/),C 
'\orne para Contato 

Função 

• -~ ... - . . .. _ ~- ---·---.---........ --

. fiJ/UJ'lO/Ú_ !Je_ __ Z/f:~c.:._:M::_:.:· ~=-----:5~--------------
Popador Telefone 

Telefone da Empresa 

' . r 
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Rerrhi o rdital acima mencionado 
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conc.l6/99 CELiAC 

Objeto da Licitação 

Razão Social 

CRISPLAHT BHASilt L'fDA 
'--

Endereço 

RECIBO 

"· · do Compro\·antr de Rei:ebimenro 

AJ a meda Araguaia, 933 Cj 51 Alphavi11e 

Cid:1de .· l "F CEP 

Barueri 064~~ 5-000 

'\orne para Contato 

.Jcrn D Pedersen 
Fundo 

Portador Telefone 

~..:....:.:.... __ 

, 
,. 

Telefone da Empresa 

7291 9591 
~2-!J .S- ._ : 
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~~&;j!CORREIO< ---------
~~o : DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA 

! Área Reservada ao Protocolo ' 

Ao: CHEFE DA CPLI A CID F 

CLDIDT/DEPEN- SMIC- 6014/99 

REF.: 

ASSUNTO: Edital de Licitação. 

Brasília(DF), 17 de setembro de 1999. 

Encaminhamos, em anexo, a Carta CT/CEL- SMIC- 6029/99, para ser anexada 
ao Edital da Concorrência - 016/99, referente a aquisição dos Sistemas de 
Movimentação e Triagem Interna de Cargas e Equipamentos de Apoio. 

President da Comis ão Especia e Licitação 
Subchefe do Deparmento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

" 2 ~' 6 
36 - -- -·-0 6 -

~ Duc. --------.. 

Departamento de Engenharia Divisão de Desenvolvimento Tecnológico 
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cORREI0< 

----------------------------------~~ 
SBN Quadra 01, Bloco "A" 7°Andar 

70002-900- Brasília - DF /\..;). tr'o. -/2_{ 

CT/CEL- SMIC -6028199 
Ref.: Concorrência n° O 16/99 - CELI AC 
Assunto : Adequações no Anexo P do Edital. 

À 
EMPRESA: 

Prezado Senhor, 

Brasília (DF), 17 de setembro de 1999. 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo que a ECT deliberou proceder as 
seguintes adequações no mesmo: 

Item 2.1.2 - alínea "e". 

Redação Atual: 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado uma demão de primer, conforme o 

esquema de pintura indicado no item 3.4 

• Nova Redação: 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado uma demão de primer, conforme o 
esquema de pintura indicado no item 2.3 

Item 3.1.2- alínea "c". 
--·-----

36 o 6 
Redação Atual: üoc. ---

W.R.C. 

-----... 
c) a chapa deverá ser jateada na superficie que ficará para cima e aplicado uma 

demão de primer, e restante do modulo pintado conforme o esquema de 
pintura indicado no item 4.7. 

Página I de 3 
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CORREI0<1 

Nova Redação : 
0SL-AC 

c) a l;hapa deverá ser jateada na superficie que ficará para cima e aplicado uma 
demão de primer, e o restante do modulo pintado conforme o esquema de 
pintura indicado no item 3. 7. 

Item 3.1.2. - alínea "d". 

Redação Atual: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
no item 4.6 desta. 

Nova Redação: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
no item 3.6 desta. 

Incluir o Item: 3.3- Revestimento Anti-acústico. 

Redação Atual: 

WR.C. 

dos módulos, a fmalidade deste revestimento é evitar ruídos por impacto de 

cargas e objetos sobre a plataforma. 

O materia1 a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro ) 

mm de espessura, composta de betume I borr!lcha e quartz ., referência imper­

last da indaru . 

Esias placas poderão ser coladas com emulsão asfálltica e aquecendo as placas 
com maçarico de ULP. ( mesmo processo de impermeabilização de Iages, re­
servatórios de água, etc_) 

2 r:·s ',) 

Página 2 de 3 36 o 6 
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• 

--------------------------------------~ 

Nova Redação: 

3.3 - Revestimento Anti-acústico: 

W.R.C. 

3.3.1-todos os módulos que irão compor a área de ampliação deverão ser for­

. necidos com revestimento anti-acústico, este revestimento será colado na parte 

inferior da chapa de piso dos módulos, a fmalidade deste revestimento é evitar 

ruídos por impacto de cargas e objetos sobre a platafonna. 

O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro ) 

mm de espessura, composta de betume I borracha e quartz ., referência imper­

last da indaru . 

Estas placas poderão ser coladas com emulsão asfáltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. (mesmo processo de impermeabilização de Iages, re­
servatórios de água, etc.) 

Outrossim, fica estabelecido que, em conformidade com o próprio Edi­
tal, ficam mantidas as datas previstas para processamento da licitação. 

Atenciosamente, 

President da Comiss o Especia de Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

Página 3 de 3 
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.CfJICORREIO<, --------
f 

I 

J Do: DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA 

j Área Reservada ao Protocolo 

Ao: GERENTE DE ADMJNJSTRAÇÃO /CPL/DRJSP 

CIIDIDT/DEPEN- SMJC- 6013/99 

IREF.: 

ASSUNTO: Edital de Licitação . 

Brasília(DF), 17 de setembro de 1999. 

Encaminhamos, em anexo, a Carta CT/CEL- SMIC- 6029/99, para ser anexada 
ao Edital da Concorrência - 016/99, referente a aquisição dos Sistemas de 
Movimentação e Triagem Interna de Cargas e Equipamentos de Apoio. 

Atenciosamente, 

r 

- ':. , " 3GO 
36 o 

t_!JOC. --~ , I 
J 

Departamento de Engenharia Divisão de Desenvolvimento Tecnológico 
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,.. CORREIO< 

SBN Quadra 01, Bl?~o "A" 7°Andar 
1 

70002-900- Brastlla - DF 1 ~ +~ / {) 0? O j (-
(lc~~ ("A.V~ . ....t-~ _z. I{ / 

CT/CEL - SMIC -6028/99 - . ., 1 

Ref.: Concorrência n° 016/99- CELIAC Ct}•"~l.lvvv0 CJ/1)1 J)/) Jt1t:7~..-/ --5 
Assunto: Adequações no Anexo P do Edital. 7' v 

Brasília (DF), 17 de setembro de 1999. 

À 
EMPRESA: 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo que a ECT deliberou proceder as 
seguintes adequações no mesmo: 

Item 2.1.2- alínea "e". 

Redação Atual: 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado uma demão de primer, conforme o 
esquema de pintura indicado no item 3 _ 4 

Nova Redação: 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado urna demão de primer, conforme o 
esquema de pintura indicado no item 2.3 r - : -l 

Item 3.1.2- alínea "c". 
.CL \I 3 o 1 

' 
l 

--. - ! 
Redação Atual: 36 à 6 ~! 2 

W.RC. 

I - - -

C) a chapa deverá ser jateada na superficie que ficará para curl~ptic-m.to--umª . .J 
demão de primer, e restante do modulo pintado conforme o esquema de 
pintura indicado no item 4.7. 

Página I de 3 
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1 

Nova Redação: 

c) a chapa deverá ser jateada na superficie que ficará para cima e aplicado uma 
demão de primer, e o restante do modulo pintado conforme o esquema de 
pintura indicado no item 3. 7. 

Item 3.1.2.- alínea "d". 

Redação Atual: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
no item 4. 6 desta. 

Nova Redação: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
no item 3.6 desta. 

Incluir o Item: 3.3- Revestimento Anti-acústico. 

Redação Atual: 

W.R.C. 

dos módulos, a fmalidade deste revestimento é evitar ruídos por impacto de 

cargas e objetos sobre a plataforma. 

O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro ) 

mm de espessura, composta de betume I borracha e quartz ., referência imper­

last da indaru . 

Esias placas poderão ser coladas com emulsão asfálltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. (mesmo processo de impermeabilização de Iages, re­
servatórios de água, etc.) 

f 
1 

-··~<, 'I 3 c 2 
Página 2 de 3 

Doe 
l --



I • 
CORREIO< 

Nova Redação: 

3.3 - Revestimento Anti-acústico: 

W .R.C. 

3.3.1-todos os módulos que irão compor a área de ampliação deverão ser for­
. necidos com revestimento anti-acústico, este revestimento será colado na parte 
inferior da chapa de piso dos módulos, a fmalidade deste revestimento é evitar 
ruídos por impacto de cargas e objetos sobre a plataforma. 

O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro) 

mm de espessura, composta de betume I borracha e quartz ., referência imper­
last da indaru . 
Estas placas poderão ser coladas com emulsão asfáltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. (mesmo processo de impermeabilização de Iages, re­
servatórios de água, etc.) 

Outrossim, fica estabelecido que, em conformidade com o próprio Edi­
tal, ficam mantidas as datas previstas para processamento da licitação. 

Atenciosamente, 

President da Comiss o Especia de Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

r 

-r 

.-,_ -

Ul lC 
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EIJIJCORREIO< ______ _ 

Do: DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA 
I 

J Ao: GERENTE DE AD.MINISTRAÇÃO ICPL/DRIRJ 

I CVDIDT/DEPEN- SMIC- 6012/99 

IREF 

ASSUNTO: Edital de Licitação. 

Brasília(DF), 17 de setembro de 1999. 

Encaminhamos, em anexo, a Carta CT/CEL- SMIC- 6029/99, para ser anexada 
ao Edital da Concorrência - 016/99, referente a aquisição dos Sistemas de 
Movimentação e Triagem Interna de Cargas e Equipamentos de Apoio. 

Presiden da Comis -o Espec1al de Licitação 
Subchefe do Oeparmento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

....... -• i, .' 
•• , \ • ') f) 4- ' 

-- u- v - . 
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Departamento de Engenharia Divisão de Desenvolvimento Tecnológico 
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~!CORREIO< 
---------------------------------+~--

SBN Quadra 01 , Bloco "A" ?"Andar 

70002-900- Brasilia - DF 

CT/CEL- SMIC -6028/99 
R e f. : Concorrência n° O 16199 - CEL/ AC 
Assunto: Adequações no Anexo P do Edital. 

À 
EMPRESA: 

Prezado Senhor, 

~ (/ 60~gj9!1' 
c:. I I [)1 f)t J D êf c-.V-3 t4.[C.- GO t2/9i 

Brasília (DF), 17 de setembro de 1999. 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo que a ECT deliberou proceder as 
seguintes adequações no mesmo: 

Item 2.1.2- alínea "e". 

Redação Atual: 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado uma demão de primer, conforme o 
esquema de pintura indicado no item 3.4 

Nova Redação: 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado uma demão de primer, conforme o 
esquema de pintura indicado no item 2.3 

Item 3.1.2- alínea "c". 

Redação Atual: 

W.R.C. 

c) a chapa deverá ser jateada na superficie que ficará para cima e aplicado uma 
demão de primer, e restante do modulo pintado conforme o esquema de 
pintura indicado no item 4. 7. r 

Página I de 3 
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.UJCORREIO< 
--------------------------------~~-

Nova Redação: 

c) a chapa deverá ser jateada na superficie que ficará para cima e aplicado uma 
demão de primer, e o restante do modulo pintado conforme o esquema de 
pintura indicado no item 3. 7. 

Item 3.1.2.- alínea "d". 

Redação Atual: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
no item 4.6 desta. 

Nova Redação: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
no item 3. 6 desta. 

Incluir o Item: 3.3- Revestimento Anti-acústico. 

Redação Atual: 

W.R.C. 

dos módulos, a fmalidade deste revestimento é evitar ruídos por impacto de 
cargas e objetos sobre a plataforma. 
O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro ) 

mm de espessura, composta ~e betume I borracha e quartz ., referência imper­
last da indaru . 

Estas placas poderão ser coladas com emulsão asfálltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. ( mesmo processo de impermeabilização de Iages, re­
servatórios de água, etc.) 

Página 2 de 3 I 0 1) F ,, i> I' -
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I CORREIO< 

Nova Redação: 

3.3 - Revestimento Anti-acústico: 

W.R.C. 

3.3.1-todos os módulos que irão compor a área de ampliação deverão ser for­
necidos com revestimento anti-acústico, este revestimento será colado na parte 

inferior da chapa de piso dos módulos, a fmalidade deste revestimento é evitar 
ruídos por impacto de cargas e objetos sobre a plataforma. 

O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro ) 
mm de espessura, composta de betume I borracha e quartz . , referência imper­
last da indaru . 

Estas placas poderão ser coladas com emulsão asfáltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. (mesmo processo de impermeabilização de Iages, re­
servatórios de água, etc.) 

Outrossim, fica estabelecido que, em conformidade com o próprio Edi­
tal, ficam mantidas as datas previstas para processamento da licitação. 

Atenciosamente, 

~~· \~\ 
CEL~~~\t"é.~tt,"r"Jooo~~í 

Presi da Comis o Especial e Licitação 
Subchefe do Departamento de E enharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

Página 3 de 3 
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SBN Quadra 01, Bloco "A" ?"Andar 

70002-900- Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC -6028/99 
Ref.: Concorrência n° O 16/99 - CELI AC 
Assunto: Adequações no Anexo P do Edital. 

À 
EMPRESA: 

Prezado Senhor, 

Brasília (DF}, 17 de setembro de 1999. 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo que a ECT deliberou proceder as 
seguintes adequações no mesmo: 

Item 2.1.2 -alínea "e". 

Redação Atual: 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado uma demão de primer, conforme o 

esquema de pintura indicado no item 3.4 

Nova Redação: 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado uma demão de primer, conforme o 
esquema de pintura indicado no item 2. 3 

Item 3.1.2- alínea "c". 

Redação Atual: 

W.RC. 

c) a chapa deverá ser jateada na superficie que ficará para cima e aplicado uma 
demão de primer, e restante do modulo pintado confonne o esquema de 
pintura indicado no item 4. 7. r . 1 

Página I de 3 
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CORREIO( I 

Nova Redação: 

c) a chapa deverá ser jateada na superficie que ficará para cima e aplicado uma 
demão de primer, e o restante do modulo pintado conforme o esquema de 
pintura indicado no item 3. 7. 

Item 3.1.2. - alínea "d". 

Redação Atual: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
no item 4. 6 desta. 

Nova Redação: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
no item 3. 6 desta. 

Incluir o Item: 3.3 - Revestimento Anti-acústico. 

Redação Atual: 

W.R.C. 

dos módulos, a fmalidade deste revestimento é evitar ruídos por impacto de 

cargas e objetos sobre a plataforma. 

O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro ) 

mm de espessur~ composta de betume I borracha e quartz ., referência imper­

last da indaru . 

Estas placas poderão ser coladas com emulsão asfálltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. (mesmo processo de impermeabilização de Iages, re­
servatórios de água, etc.) 

r ~~ - ··---:--.i 
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Nova Redação: 

3.3 - Revestimento Anti-acústico: 

W.RC. 

3.3.1-todos os módulos que irão compor a área de ampliação deverão ser for­

necidos com revestimento anti-acústico, este revestimento será colado na parte 

inferior da chapa de piso dos módulos, a fmalidade deste revestimento é evitar 
ruídos por impacto de cargas e objetos sobre a plataforma. 

O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro ) 
mm de espessura, composta de betume I borracha e quartz . , referência imper­

last da indaru . 
Estas placas poderão ser coladas com emulsão asfáltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. (mesmo processo de impermeabilização de lages, re­
servatórios de água, etc.) 

Outrossim, fica estabelecido que, em conformidade com o próprio Edi­
ta], ficam mantidas as datas previstas para processamento da licitação. 

Presiden da Comiss o Especial d Licitação 
Subchefe do Departamento de En nharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 
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Ao: GERENTE DE ADI\1INISTRAÇÀO /CPL'DRIRJ 

I CIIDIDT/DEPEN- SMIC- 6012/99 

IREF.: 

ASSUNTO: Edital de Licitação. 

Brasília(DF), 17 de setembro de 1999. 

Encaminhamos, em anexo, a Carta CT/CEL- SMIC- 6029/99, para ser anexada 
ao Edital da Concorrência - 016/99, referente a aquisição dos Sistemas de 
Movimentação e Triagem Interna de Cargas e Equipamentos de Apoio. 
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SBN Quadra 01 , Bloco "A" ?"Andar 

70002-900- Brasilia - DF 

CT/CEL- SMIC -6028/99 

--------------------------------~~~ 

~p 60~g/99, 

R e f.: Concorrência no O 16/99 - CELI AC 
Assunto: Adequações no Anexo P do Edital. 

c.· r/ f)!f)t-/ Dêfc#-SMIC.- 60f2jfli 

À 
EMPRESA: 

Prezado Senhor, 

Brasília (DF), 17 de setembro de 1999. 

Em atenção ao Edital de Licitação na 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo que a ECT deliberou proceder as 
seguintes adequações no mesmo: 

Item 2.1.2- alínea "e". 

Redação Atual: 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado uma demão de primer, conforme o 
esquema de pintura indicado no item 3.4 

Nova Redação: 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado uma demão de primer, conforme o 
esquema de pintura indicado no item 2.3 

Item 3.1.2 - alínea "c". 

Redação Atual: 

W.RC 

c) a chapa deverá ser jateada na superficie que ficará para cima e aplicado uma 
demão de primer, e restante do modulo pintado conforme o esquema de 
pintura indicado no item 4. 7. r , 
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Nova Redação: 

c) a chapa deverá ser jateada na superficie que ficará para cima e aplicado wna 
demão de primer, e o restante do modulo pintado conforme o esquema de 
pintura indicado no item 3. 7. 

Item 3.1.2.- alínea "d". 

Redação Atual: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
no item 4.6 desta. 

Nova Redação: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
no item 3. 6 desta. 

Incluir o Item: 3.3- Re,.:estimento Anti-acústico. 

Redação Atual: 

W.R.C. 

dos módulos, a fmalidade deste revestimento é evitar ruídos por impacto de 

cargas e objetos sobre a plataforma. 
O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro ) 

mm de espessura, composta ~e betume I borracha e quartz . , referência imper­

last da indaru . 

Estas placas poderão ser coladas com emulsão asfálltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. (mesmo processo de impermeabilização de Iages, re­
servatórios de água, etc.) 

r 
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Nova Redação: 

3.3 - Revestimento Anti-acústico: 

W.R.C. 

3.3.1-todos os módulos que irão compor a área de ampliação deverão ser for­
necidos com revestimento anti-acústico, este revestimento será colado na parte 

inferior da chapa de piso dos módulos, a fmalidade deste revestimento é evitar 
ruídos por impacto de cargas e objetos sobre a plataforma. 

O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro ) 
mm de espessura, composta de betume I borracha e quartz . , referência imper­

last da indaru . 
Estas placas poderão ser coladas com emulsão asfáltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. ( mesmo processo de impermeabilização de Iages, re­
servatórios de água, etc.) 

Outrossim, fica estabelecido que, em conformidade com o próprio Edi­
tal, ficam mantidas as datas previstas para processamento da licitação. 

Atenciosamente, 

~ '<-' \~ \ 
CEL ... ,. .. "'11;-'"'''-' 

Presi da Comis o Especial e Licitação 
Subchefe do Departamento de E enbaria 

Gestor do Projeto de Mecanização 

r 
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15-SET-99 16 : 15 ~3IEf'1Et-lS STI PLA TEL:55-11-833-SS53 

SIEMENS Soluções Tecnológicaa lntegrad 

Comissão Especial de Lic1tação/AC 
Setor Bancário Norte - Quadra O 1 - cj.03- BI.A - 7° 
Brasllla- DF 
70002-900 

Fax.: 061 317-2660 

Nome 
Departamento 
Telefone 
Fax 

Sua carta 
Nossa c::~rta 

Data 

REF.: CONCORR~NCIA INTERNACIONAl N° 016/99-CEL/AC 

Prezados Senhores 

LUiZ Cox 
STIPLA 
(0055) o 1 , 833-5539 
(0055) 011 833-5553/5552 

STIPLA 
, 5.09.99 

Tendo em vista que desrgnamos o Sr. Luiz Antonio de Vasconcelos Cox como responsável da Siemens 
ltda para tratar dos assuntos relativos a concorrência acima referenciada, solicitamos enviar toda e 
qualquer correspond6nci~ referente a essa concorrência para 

Sr. Lui~ A. V. Cox 
SIEMENS L TOA 
Rue Cel Bento Bicudo nr. 111 
Sao Paulo- SP 
05069-900 
depto S TI PL.A 

tel.: 011 833·5539 
fax : 01 1 833-555215553 
e-mail .: luizcox@siemens.r-:om.br 

Atenciosamenta 

SIEMENS L TOA 

~lemon$ Ltda. Ru;~ ç~r. Elento Bicudo 1 11 
O'iORQ-<lOO - S::ao.Paulo • SP 

1 l(J( 

L 

Ter 
Fax 
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SBN Quadra 01, Bloco "A" 7"Andar 

70002-900- Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC -6028/99 
Ref: Concorrência n° O 16/99 - CEL/ AC 
Assunto: Adequações no Anexo P do Edital. 

À 
EMPRESA: 

Prezado Senhor, 

Brasília (DF), 17 de setembro de 19990 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo que a ECT deliberou proceder as 
seguintes adequações no mesmo: 

Item 2.1.2- alínea "e". 

Redação Atual: 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado uma demão de primer, conforme o 
esquema de pintura indicado no item 3. 4 

Nova Redação: 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado uma demão de primer, conforme o 
esquema de pintura indicado no item 2.3 

Item 3.1.2 - alínea "c". 

Redação Atual: 

W.RC. 

c) a chapa deverá ser jateada na superficie que ficará para cima e aplicado uma 
demão de primer, e restante do modulo pintado conforme o esquetha de 
pinnrra indicado no item 4. 7. 
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Nova Redação: 

c) a chapa deverá ser jateada na superficie que ficará para cima e aplicado uma 
demão de primer, e o restante do modulo pintado conforme o esquema de 
pintura indicado no item 3. 7. 

Item 3.1.2.- alínea "d". 

• Redação Atual: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
no item 4.6 desta. 

Nova Redação: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
no item 3. 6 desta. 

Incluir o Item: 3.3- Revestimento Anti-acústico. 

Redação Atual: 

W.R.C. 

dos módulos, a fmalidade deste revestimento é evitar ruídos por impacto de 
cargas e objetos sobre a platafonna. 
O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro ) 

mm de espessura, composta de betume I borracha e quartz ., referência imper­

last da indaru . 

Estas placas poderão ser coladas com emulsão asfálltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. (mesmo processo de impermeabilização de Iages, re­
servatórios de água, etc.) 

r 
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Nova Redação: 

3.3 - Revestimento Anti-acústico: 

W.R.C. 

3.3.1-todos os módulos que irão compor a área de ampliação deverão ser for­
necidos com revestimento anti-acústico, este revestimento será colado na parte 

inferior da chapa de piso dos módulos, a fmalidade deste revestimento é evitar 

ruídos por impacto de cargas e objetos sobre a plataforma. 

O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro ) 
mm de espessura, composta de betume I borracha e quartz ., referência imper­

last da indaru . 
Estas placas poderão ser coladas com emulsão asfáltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. (mesmo processo de impermeabilização de Iages, re­
servatórios de água, etc.) 

Outrossim, fica estabelecido que, em conformidade com o próprio Edi­
tal, ficam mantidas as datas previstas para processamento da licitação. 

Presiden da Comiss o Especial d Licitação 
Subchefe do Departamento de En nharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 
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SBN Quadra 01 , Bloco "A" 7°Andar 
70002-900- Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC -6027/99 
R e f. : Concorrência n° O 16/99 - CELI AC 
Assunto: Adequações no Anexo P do Edital. 

À 

Brasília (DF), 14 de setembro de 1999. 

EMPRESA: N V. CONSULTORIA E PLANEJAMENTO TÉCNICO LTDA. 
RUA DA AJUDA, 35, 29° Andar, Centro, Rio de Janeiro - RJ 
CEP: 2004- 000, Tel: 533- 3482 I Fax: 533 - 3482 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo que a ECT deliberou proceder as 
seguintes adequações no mesmo: 

Item 2.1.2- alínea "e". 

Redação Atual: 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado uma demão de primer, conforme o 

esquema de pintura indicado no item 3.4 

Nova Redação: 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado uma demão de primer, conforme o 
esquema de pintura indicado no item 2.3 

Item 3.1.2- alínea "c". 

Redação Atual: 

W.R.C 

c) a chapa deverá ser jateada na superficie que ficará para cima e aplicado uma 
demão de primer, e restante do modulo pintado conforme o esquema de 
pintura indicado no item 4. 7. 
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Nova Redação: 

c) a chapa deverá ser jateada na superficie que ficará para cima e aplicado urna 
demão de primer, e o restante do modulo pintado conforme o esquema de 
pintura indicado no item 3. 7. 

Item 3.1.2.- alínea "d". 

Redação Atual: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
no item 4.6 desta. 

Nova Redação: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
no item 3. 6 desta. 

Incluir o Item: 3.3- Revestimento Anti-acústico. 

Redação Atual: 

W.R.C 

dos módulos, a fmalidade deste revestimento é evitar ruídos por impacto de 

cargas e objetos sobre a plataforma. 

O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro ) 

mm de espessura, composta de betume I borracha e quartz ., referência imper­

last da indaru . 

Estas placas poderão ser coladas com emulsão asfálltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. (mesmo processo de impermeabilização de lagys, re- "' 
servatórios de água, etc.) 

Página 2 de 3 
' '· 



CORREIO< 

Nova Redação: 

3.3 - Revestimento Anti-acústico: 

W.RC 

3.3.1-todos os módulos que irão compor a área de ampliação deverão ser for­

necidos com revestimento anti-acústico, este revestimento será colado na parte 

inferior da chapa de piso dos módulos, a fmalidade deste revestimento é evitar 

ruídos por impacto de cargas e objetos sobre a plataforma. 

O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro ) 

mm de espessura, composta de betume I borracha e quartz ., referência imper­

last da indaru . 

Estas placas poderão ser coladas com emulsão asfáltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. (mesmo processo de impermeabilização de Iages, re­
servatórios de água, etc.) 

Outrossim, fica estabelecido que, em conformidade com o próprio Edi­
tal, ficam mantidas as datas previstas para processamento da licitação. 

Atenciosamente, 

l 
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SBN Quadra 01, Bloco "A" 7"Andar 

70002-900- Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC -6026/99 
Ref.: Concorrência no O 16/99 - CELI AC 
Assunto: Adequações no Anexo P do Edital. 

À 
EMPRESA: ARMAZENS GERAIS MURUNDU S/A 

Rua Pedro Ernesto, 120 
Gamboa - Rio de Janeiro - RJ 
Cep: 20.220 - 350 
Tel: 516-6111/ Fax: 516- 6098 

Prezado Senhor, 

Brasília (DF), 14 de setembro de 1999. 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo que a ECT deliberou proceder as 
seguintes adequações no mesmo: 

Item 2.1.2 - alínea "e". 

Redação Atual: 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado uma demão de primer, conforme o 

esquema de pintura indicado no item 3. 4 

~ Nova Redação: 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado uma demão de primer, conforme o 
esquema de pintura indicado no item 2.3 

Item 3.1.2 -alínea "c". 

Redação Atual: 

W.R.C. 

c) a chapa deverá ser jateada na superficie que ficará para c'ima e aplicado llllla 
demão de primer, e restante do modulo pintado conforme o esquema de 
pintura indicado no item 4. 7. 

,...-! •. 
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Nova Redação: 

c) a chapa deverá ser jateada na superficie que ficará para cima e aplicado uma 
demão de primer, e o restante do modulo pintado conforme o esquema de 
pintura indicado no item 3. 7. 

Item 3.1.2.- alínea "d". 

Redação Atual: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
no item 4.6 desta. 

Nova Redação: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
no item 3.6 desta. 

Incluir o Item: 3.3 -Revestimento Anti-acústico. 

Redação Atual: 

W.R.C. 

dos módulos, a fmalidade deste revestimento é evitar ruídos por impacto de 

cargas e objetos sobre a plataforma. 

O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro) 

mm de espessura, composta de betume I borracha e quartz ., referência imper­

last da indaru . 

Estas placas poderão ser coladas com emulsão asfálltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. (mesmo processo de impermeabilização de Iages, re­
servatórios de água, etc.) 

r 
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Nova Redação: 

3.3 - Revestimento Anti-acústico: 

WR.C. 

3.3.1-todos os módulos que irão compor a área de ampliação deverão ser for­

necidos com revestimento anti-acústico, este revestimento será colado na parte 

inferior da chapa de piso dos módulos, a fmalidade deste revestimento é evitar 
ruídos por impacto de cargas e objetos sobre a plataforma. 

O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro ) 

mm de espessura, composta de betume I borracha e quartz ., referência imper­
last da indaru . 

Estas placas poderão ser coladas com emulsão asfáltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. ( mesmo processo de impermeabilização de Iages, re­
servatórios de água, etc.) 

Outrossim, fica estabelecido que, em conformidade com o próprio Edi­
tal, ficam mantidas as datas previstas para processamento da licitação. 

r 
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SBN Quadra 01 , Bloco "A" 7DAndar 

70002-900- Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC/.:....S025/99 
Ref.: Concorrência n° O 16/99 - CELI AC 
Assunto: Adequações no Anexo P do Edital. 

\ 

~ 

Brasília (DF), 14 de setembro de 1999. 

À 
EMPRESA: M P E- MONTAGENS E PROJETOS ESPECIAIS S/A. 

Av. 20 de Janeiro SIN (Área de Apoio- AIRJ) Ilha do Gov. 
Rio de Janeiro- RJ, CEP: 21.941-390 
Tel: 398-5568/398-5827 
Fax: 398 - 5548 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo que a ECT deliberou proceder as 
seguintes adequações no mesmo: 

Item 2.1.2- alínea "e". 

Redação Atual: 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado wna demão de primer, conforme o 
esquema de pintura indicado no item 3. 4 

Nova Redação: 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado wna demão de primer, conforme o 
esquema de pintura indicado no item 2.3 

Item 3.1.2- alínea "c". 

Redação Atual: 

W.R.C. 

c) a chapa deverá ser jateada na superficie que ficará para cima e apl· cado uma 
demão de primer, e restante do modulo pintado conforme o esquema de 
pintura indicado no item 4. 7. 
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Nova Redação: 

c) a chapa deverá ser jateada na superficie que ficará para cima e aplicado uma 
demão de primer, e o restante do modulo pintado conforme o esquema de 
pintura indicado no item 3. 7. 

Item 3.1.2.- alínea "d". 

Redação Atual: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
no item 4.6 desta. 

Nova Redação: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
no item 3. 6 desta. 

Incluir o Item: 3.3 - Revestimento Anti-acústico. 

Redação Atual: 

e dos módulos, a fmalidade deste revestimento é evitar ruídos por impacto de 

cargas e objetos sobre a plataforma. 

W.R.C. 

O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro ) 

mm de espessura, composta de betume I borracha e quartz ., referência imper­

last da indaru . 

Estas placas poderão ser coladas com emulsão asfálltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. (mesmo processo de impermeabilização de Iages, re-
servatórios de água, etc.) r 

' ( I I _,..... 
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Nova Redação: 

3.3 - Revestimento Anti-acústico: 

W.R.C 

3.3.1-todos os módulos que irão compor a área de ampliação deverão ser for­
necidos com revestimento anti-acústico, este revestimento será colado na parte 

inferior da chapa de piso dos módulos, a fmalidade deste revestimento é evitar 

ruídos por impacto de cargas e objetos sobre a plataforma. 

O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro ) 

mm de espessura, composta de betume I borracha e quartz ., referência imper­

last da indaru . 

Estas placas poderão ser coladas com emulsão asfáltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. (mesmo processo de impermeabilização de Iages, re­
servatórios de água, etc.) 

Outrossim, fica estabelecido que, em conformidade com o próprio Edi­
tal, ficam mantidas as datas previstas para processamento da licitação. 

Atenciosamente, 

r 
'' 
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SBN Quadra 01, Bloco "A" ?DAndar 
70002-900- Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC -6024/99 
Ref: Concorrência no O 16/99 - C ELI AC 
Assunto: Adequações no Anexo P do Edital. 

À 

Brasília (DF), 14 de setembro de 1999. 

EMPRESA: SEVERO VILLARES PROJETOS E CONSTRUÇÕES L TOA. 
Rua da Camaubeiras no 168 
São Paulo - SP, CEP: 04343 - 080 
Tel: 5071 - 1000 I Fax: 5071 - 0558 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo que a ECT deliberou proceder as 
seguintes adequações no mesmo: 

Item 2.1.2- alínea "e". 

Redação Atual: 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado uma demão de primer, conforme o 
esquema de pintura indicado no item 3.4 

• Nova Redação: 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado uma demão de primer, conforme o 
esquema de pintura indicado no item 2.3 

Item 3.1.2 - alínea "c". 

Redação Atual: 

W.R.C. 

c) a chapa deverá ser jateada na superficie que ficará para cima e aplicado uma 
demão de primer, e restante do modulo pintado conforme o esquema de 
pintura indicado no item 4. 7. rr 
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Nova Redação: 

c) a chapa deverá ser jateada na superficie que ficará para cima e aplicado uma 
demão de primer, e o restante do modulo pintado conforme o esquema de 
pintura indicado no item 3. 7. 

Item 3.1.2.- alínea "d". 

Redação Atual: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
no item 4. 6 desta 

Nova Redação: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
e) no item 3. 6 desta. 

Incluir o Item: 3.3- Revestimento Anti-acústico. 

Redação Atual: 

W.R.C. 

dos módulos, a fmalidade deste revestimento é evitar ruídos por impacto de 

cargas e objetos sobre a plataforma. 

O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro ) 

mm de espessura, composta de betume I borracha e quartz ., referência imper­

last da indaru . 

Estas placas poderão ser coladas com emulsão asfálltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. (mesmo processo de impermeabilização de Iages, re­
servatórios de água, etc.) 

r 
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Nova Redação: 

3.3 - Revestimento Anti-acústico: 

W.R.C. 

3.3.1-todos os módulos que irão compor a área de ampliação deverão ser for­

necidos com revestimento anti-acústico, este revestimento será colado na parte 

inferior da chapa de piso dos módulos, a fmalidade deste revestimento é evitar 
ruídos por impacto de cargas e objetos sobre a plataforma. 

O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro ) 

mm de espessura, composta de betume I borracha e quartz ., referência imper­
last da indaru . 

Estas placas poderão ser coladas com emulsão asfáltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. (mesmo processo de impermeabilização de Iages, re­
servatórios de água, etc.) 

Outrossim, fica estabelecido que, em conformidade com o próprio Edi­
tal, ficam mantidas as datas previstas para processamento da licitação. 

Atenciosamente, 
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SBN Quadra 01, Bloco "A" 7"Andar 

70002-900- Brasília - DF s ,.," ~ 
' " ) . I 

~~r . \{ ~ 
CT/CEL- SMIC --8022799- 'l, . 

Ref: Concorrência no O 16/99 - CEL/ AC 
Assunto: Adequações no Anexo P do Edital. 

À 
EMPRESA: RAPIDVEYOR EQUIP. INDS. L TOA. 

Rua Ártico, 440 

Brasília (DF}, 14 de setembro de 1999. 

São Bernardo do Campo, CEP: 09726 - 300 
Tel: 4330 - 8001 I Fax: 4330 -8002 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo que a ECT deliberou proceder as 
seguintes adequações no mesmo: 

Item 2.1.2 - alínea "e". 

Redação Atual: 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado uma demão de primer, conforme o 
esquema de pintura indicado no item 3. 4 

• Nova Redação: 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado uma demão de primer, conforme o 
esquema de pintura indicado no item 2.3 

Item 3.1.2- alínea "c". 

Redação Atual: 

W.R.C. 

c) a chapa deverá ser jateada na superficie que ficará para cima e aplicado uma 
demão de primer, e restante do modulo pintado conforme o esquema de 
pintura indicado no item 4.7. 
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Nova Redação: 

c) a chapa deverá ser jateada na superficie que ficará para cima e aplicado wna 
demão de primer, e o restante do modulo pintado conforme o esquema de 
pintura indicado no item 3. 7. 

Item 3.1.2.- alínea "d". 

Redação Atual: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
no item 4.6 desta. 

Nova Redação: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
no item 3.6 desta. 

Incluir o Item: 3.3 -Revestimento Anti-acústico. 

tJ Redação Atual: 

W.R.C. 

dos módulos, a fmalidade deste revestimento é evitar ruídos por impacto de 
cargas e objetos sobre a plataforma 

O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro) 

mm de espessura, composta de betume I borracha e quartz ., referência imper­

last da indaru . 
Estas placas poderão ser coladas com emulsão asfálltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. (mesmo processo de impermeabilização de Iages, re­
servatórios de água, etc.) 

r 
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Nova Redação: 

3.3 - Revestimento Anti-acústico: 

W.R.C. 

3.3.1-todos os módulos que irão compor a área de ampliação deverão ser for­

necidos com revestimento anti-acústico, este revestimento será colado na parte 

inferior da chapa de piso dos módulos, a fma.Iidade deste revestimento é evitar 

ruídos por impacto de cargas e objetos sobre a plataforma. 

O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro) 

mm de espessur~ composta de betume I borracha e quartz ., referência imper­
last da indaru . 

Estas placas poderão ser coladas com emulsão asfáltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. (mesmo processo de impermeabilização de Iages, re­
servatórios de água, etc.) 

Outrossim, fica estabelecido que, em conformidade com o próprio Edi­
tal, ficam mantidas as datas previstas para processamento da licitação. 

Atenciosamente, 
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SBN Quadra 01. Bloco "A" 7" Andar 

70002-900- Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC -6016/99 
R e f.: Concorrência no O 16/99 - CEL/AC 
Assunto: Adequações no Anexo P do Edital. 

À 
EMPRESA: PEEN BRASIL L TOA. 

Brasília (DF), 14 de setembro de 1999. 

Rua José Semião Rodrigues Agostinho, 1 
Embu- SP, CEP: 06803-010 
Tel: 7961 - 6242/ Fax: 7961 - 0942 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo que a ECT deliberou proceder as 
seguintes adequações no mesmo: 

Item 2.1.2- alínea "e". 

Redação Atual: 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado uma demão de primer, conforme o 
esquema de pintura indicado no item 3. 4 

Nova Redação: 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado uma demão de primer, conforme o 
esquema de pintura indicado no item 2.3 

Item 3.1.2 -alínea "c". 

Redação Atual: 

W.R.C. 

c) a chapa deverá ser jateada na superficie que ficará para cima e aplicado uma 
demão de primer, e restante do modulo pintado conforme o esquema de1 
pintura indicado no item 4. 7. 
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Nova Redação: 

c) a chapa deverá ser jateada na superficie que ficará para cima e aplicado wna 
demão de primer, e o restante do modulo pintado conforme o esquema de 
pintura indicado no item 3. 7. 

Item 3.1.2. - alínea "d". 

- Redação Atual: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
no item 4. 6 desta. 

Nova Redação: 

d) os materiais deverão obedecer rigorosamente os descritos e determinados 
no item 3. 6 desta. 

Incluir o Item: 3.3 -Revestimento Anti-acústico. 

• Redação Atual: 

W.R.C. 

dos módulos, a fmalidade deste revestimento é evitar ruídos por impacto de 

cargas e objetos sobre a plataforma 

O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro ) 

mm de espessura, composta de betume I borracha e quartz ., referência imper­

last da indaru . 

Estas placas poderão ser coladas com emulsão asfálltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. (mesmo processo de impermeabilização de Iages, re­
servatórios de água, etc.) 

,... 
.--1 
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Nova Redação: 

3.3 - Revestimento Anti-acústico: 

W.RC. 

3.3.1-todos os módulos que irão compor a área de ampliação deverão ser for­
necidos com revestimento anti-acústico, este revestimento será colado na parte 
inferior da chapa de piso dos módulos, a fmalidade deste revestimento é evitar 

ruídos por impacto de cargas e objetos sobre a plataforma. 

O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro ) 
mm de espessura, composta de betume I borracha e quartz ., referência imper­
last da indaru . 

Estas placas poderão ser coladas com emulsão asfáltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. (mesmo processo de impermeabilização de Iages, re­
servatórios de~ etc.) 

Outross~ fica estabelecido que, em conformidade com o próprio Edi­
tal, ficam mantidas as datas previstas para processamento da licitação. 

Presidente da Comiss Especia e Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 
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To: Empre:oo Brasileira de Correios e Telegrafes - ECT 

Fax: (Oxx61) 31 7-2660 
CC: 

ISS/ 62.803/1615/99 

No of poge!i: 1 

eC _; jed: Concorrência Internacional n° 016/99- CEl/AC 

FAX 

From : NELSON NEIVA 

Te!: Oll - 5.41 9811 R 240 
Fax:Oll - 5419811 R608 
Ema i! : neiva.nelson@cegelec.com .br 

Date: 13/09/99 

EM FUNÇÃO DA COMPLEXIDADE DESTE PROJETO, A~RANGENDO DIVERSOS 
SITES INCLUSIVE NO INTERIOR DE S. PAULO, ALEM DO ITEM 2.21 E 
3.3.3.(SUBITEM 8) DO EDITAL EXIGIR A VISITA TÉCNICA EM CADA LOCAL DE 
INSTALAÇÃO, E EM VIRTUDE DAS PARTICIPAÇÕES DOS PARCEIROS NACIONAIS E 
INTERNACIONAIS, SOLICITAMOS O ADIAMENTO DA ENTREGA DA PROPOSTA 
POR MAIS 45 DIAS, DE FORMA A NOS PERMITIR OFERTAR NOSSAS MELHORES 
COr'~DIÇÕES TECNICO-COMERCIAIS, O QUE CERTAMENTE VEM DE ENCONTRO 
AOS ANSEIOS DA "ECT". 

ATENSIOSAMENTE 

. NELSON NEIVA 

Unidr;,do Jurvb01vbo 

r 
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[JOL 

CEGELEC ENGEN~A~IA 'i/ A. 
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-'-~~a_: Comissão Especial d~ Licitação da A~_m~~}~_tração Central - C~~_l AC 

De: Marcos Anton1o Costa 

Fax: 061 - 317-2660 Data: 13 de Setembro de 1999 

Tel.: 061 - 317-2620 Pégs.: 01 

Rõtf: Concorréncia Internacional n.0 016/99- CEUAC 

Favor responde 

Prezados Senhores 

De acordo com o prevrsto no (exto dÓ 'edital da Concorrência lnternactonal n r. 

016/99, como proponente. solicrta;mos de~· Sas a seguinte alteração 

• Prorrogar a data de entrega da pfclposta, em 45 (quarenta e cincol dias, 
passando de 19/0utubro/1999 para 03/Dezembro/1999 

Nossa empresa tem interesse efm parti~ipar deste processo de lic1tação. e pela 
complexidade do fornecimento o prazo ínicialmente estabelecido por V. Sas nos 
pareceu curto. 

Sendo o que tínhamos para o momento, f1camos ao seu interro dispor para 
quatsquer outros esclarecimentos que se ·frzerem necessários. e aguardamos. com 
muito rnteresse, suas instruções , 

Atenciosamente, 

I~ -~ .. / ., .. 
/.r ' ••V 

. . I#,,..:, • .. 

~arcos Antonio Costa 
Gerente Comerc1al 
e-mail: mi!rCOs@rapidveyor.ÇQmbr 

341 

36 o 6 

-----~---------------·--- . - ... ----·- ---
RAPIDVEYOR EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA. 

Rua Ártico, 261 -Jardim do Mar- CEP 09726-300 - São Bernardo do Campo SP 
, I -

PAB.X: (011) 4330-8001- Fáx: (011) 4330-80_02- e-mail: rapldveyor@rapidveyor.com.br 



1111 
1/l/111 EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

1111 

De: PRESIDENTE DA CPL I GERAD I DR I RJ 

Ao: PRESIDENTE DA CEL I AC 

CI I CPL I GERAD - 201199 

Ref: CONCORRÊNCIA 016199 

.4.-unto: Envio de Edital. 

AREA RESERVADA AO PROTOCOLO 

Rio de JaneiroiRJ, 10 de Setembro de 1999. 

Restituímos, em anexo, 04 (um) recibos relativos ao Edital 
tia CONCORRÊNCIA N° 016199, encaminhados a esta DRpara distribuição. 

FIRMA DATA DE ENTREGA 

MPE - MONTAGENS E PROJETOS ESPECIAIS SIA. 

AniAZENS GERAIS MURUNDU S/A. 

_NY CONSULTORIA E PLANEJAMENTO TECNICO LTDA. 

'rHOMSON - CSF EQUIPAMENTOS DO BRASIL LTDA. 

Atenciosamente, 

ABÍLIO ANTÔN~O D . O IVEIRA FREITAS. 
PRESIDENT.. . VGERAD 

r 

I 

01/09199 

02/09/99 

06/09/99 

09109/99 
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CT/CEL- SMIC- 6201/99 

À: 
DINÂMICA ADM. SERVIÇOS E OBRAS L TOA. 
SAAN, Q - 03, Lote - 270 
BRASÍLIA- DF 
7220-000 

TEL: 61 234 - 2525 
FAX: 61 234-8645 

Ref.: Concorrência Internacional no 016/99- CEUAC 

tl-AC 
SBN Quadra 01 , Bloco "A·- ?O An 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 28 de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2. 11. - Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar. n 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida. n 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, obseNados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "sem restrições"." 

"Item 7.6. - Todas e quaisquer modfficações no fomecif1'1(3nto da contratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da garanâa. n 

"Item 9.1.3. - A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante. n 

"Item 9. 5. - Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota: se possível na fase de concorrência). " 

"Item 12.3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de aceitaç_ão 
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inicia{, F<f!.gacio WtiiOOáa pfJri-
odo de garantia. n . I CPMI :: S ORRE'!OS 

"Item 29.2. - Solicitamos eleger o Foro da Justiça Federal de Sã9;=1f?,~ulo- SP. " 3 4 _ . 
Resposta: 16 O 6 -. _;_ 1 _ ' '...!. [J 
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os termos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada "site" estipulados em edital. n 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·Item 3. 11. - Na hipótese de danos, estes serão comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigência ocorrerá a perda de garantia do material entregue. n 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferência dos equipamentos para verificação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 6. 1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficarão automaticamente prorrogados em igual número de dias." 

edital. n 

Resposta: 

Entendimento ~eto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4.2. -Entendemos que adaptação significa adequação dos CTs descritos no 

1 t~OS n° 03/2005 - CN -
Resposta: C.fMI • CORREIOS 

Entendimento correto. 344 
Pergunta: sobre o Anexo N 

•ttem 4.4.a)- Nos preços estarão induídos os custos com arma ill1itf}em dos equipa­
mentos até a data determinada em cronograma para a aceitação em fábrica. pôs es e even o, os 
equipamentos deverão ser entregues e aceitos em cada destino pela Contratante. n 

Resposta : 

------ - -------- - ------ --
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Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este período, os preços deverão 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigênda do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posidonamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 3. - Solicitamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato." 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
dij.S 28. 1 e 28. 2 - vide item 17. 7. " 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1. e 
28.2. tratam da responsabilidade dvil, de acordo com o Código Civil Brasileiro, e não de penalida­
des. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 9. 7. - Gostaríamos de uma descriçAo das adequações civis consideradas de pe­
queno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos que rBScJSegJ~'J~f!~s- _ 
obras civis serão indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante." 8PMin • CORREIOS 

Resposta: .f.l.s: 345 
Entendimento incorreto. Verificar item 8 .6.8. A proponente ven ora deverá executar 

toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar a in~a~~o dos 
pamentos/sistemas em cada planta do Anexo ·o· do Edital. J O O 

Doe: -- -_______ _____!:;~~~==~ 
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Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11.5., 11.7., 11.8. e 11.9. - Confirmar quais os dados de performance do equi­
pamento ser-ao exigidos para validar as fases de testes. n 

"Item 17.3. letra e.1)- Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos." 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verfficará estes índices e os validará, caso os mesmos 
permitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esclarecimento informamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15. 1. - Gostaríamos de definir a periodicidade das ações de manutenç~o pre-
ventiva. n 

Resposta: 

Ver item A.5 .2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades em número de horas de funcionamento. t • J 

Pergunta: 

"No item 8. 12. 6. diz que os contéineres com rodízios dever-ao permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de dnco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual não seria ergonómica para operadores. Então podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1, 5m?" 

Resposta: 

Os unitizadores para movimentação interna (contêineres com rodízio fdQ~rãS~~ir Cr -
uma altura máxima, já incluído a altura dos rodízios,· de aproximadamente 1,60 . alturáJ~.EIOS 
mitirá o empilhamento de 8 caixetas do tipo formato normal ou 4 caixet s ~o ~. !!mi-
embaraçoso, ou ainda uma combinação das mesmas. Fls. _ _ ~~~4:r-\:JU-J----

-36 o 
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UNo item B. 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­
rários pré-estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circuito extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores ·duais"?" 

Resposta: 

A emissão de mensagens será ferta de fonna manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"No item B. 7.2.4.2.6. -Poderia explicar melhor a forma de operação desejada dos in­
terfones industriais?" 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de fonna a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

"No item J.1.1. , diz que a rede de longa disMncia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde est~o instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em tres unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tietê e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de infonnações e comunicações de dados, está 
corta a interpretação?" 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, leitora e impressora de código 
de barras. etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes­
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entrada de dados dos 
SMIC's. 

Pergunta: 

RQS_n° 03/20~--- CN _ 
·No lay-out de mov. de cargas de CTP BL 111 1° andar, no ECX ·G" e ·1 fl;(ef!31_1&flJ RE , 

altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o outro ~aproxima - lOS 
mente 7m, qual valor devemos adotar? ~ F/s: ~ j_ 7 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas, na tabela G. 3. c..o~que-em--
CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, enten emos que ~e 
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seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de compara~o. no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas?" 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) "G· e "I" o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1° andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas "in loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

I ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
! APROXIMADO (m) 
AeE Aprox. 0,8m do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox. 0,8m do piso do ~ subsolo Transportador do 1 o andar 16,7 
Gel Transportador do 1° andar Transportador do ~ andar 7,0 
HeJ Aprox. 2,0m do piso do térreo Transportador do 1 o andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX ·s·. "c· 
e "O" são eventuais expansões. não devendo ser considerados neste fornecimento. 

Pergunta: 

"No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: ·Para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes deverão cotar as quantidades especificadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado loten e no 
item 8 .5.1. lê-se que a proposta deve contemplar " Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SMIC's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV!Comunicaç~o. (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas são apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da proponente". Interpreta­
mos que o critério de comparação de propostas será feito pelas listas de preçoso~do anexo M, con­
siderando-se as quantidades f)SPecificadas nos anexos técnicos e não pela cotação global da so­
lução apresentada pela licitante. Esta interpretação é correta?" 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora. portanto , aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote. 

RQS n° 03/2005 - CN -
..C eMJ - CORREIOS 

34 8 

36 o 6 
Doe: 

--- ------- ----------------- _______ !::;.;:;~~=====-~ 



. 

CORREIO< (~ 
-----~'~_// 

SBN Quadra 01 , Bloco "A" -7~ 
70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6200/99 

À: 
MARUBENI CORPORA TION 
Av. Paulista, 854, 12° Andar 
SÃO PAULO - SP 
01310-913 
TEL: 11 285- 1122 
FAX: 11 288- 1809 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Brasília (DF), 28 de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2. 11. - Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar." 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida. n 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, observados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se exduir o termo "sem restrições"." 

,. "Item 7.6. - Todas e quaisquer modificações no fornecimento da contratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da garantia. n 

"Item 9. 1. 3. - A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante. n 

"Item 9. 5. - Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota: se possível na fase de concorrência)." 

"Item 12.3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de aceitação 
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inicial, da do início-ao-peá=--- , 
odo de garantia." RQS no 03/2005 - CN -

CPMI - CORREIOS 

Resposta: 
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital; no 

entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os termos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"'Item 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada "síte" estipulados em edital. " 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·uem 3. 11. - Na hipótese de danos, estes serão comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigéncia ocorrerá a perda de garantia do material entregue." 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferência dos equipamentos para verificação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo . 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·uem 6. 1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias}, os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficarao automaticamente prorrogados em igual número de dias." 

Resposta: 

Entendimento C()'Teto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·uem 4.2. - Entendemos que adaptação significa adequação dos Crs descritos no 
edital. n 

Respo~ta: 

Entendimento correto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 
r RQS n° 03/200S - CN -
CPMI - CORREIOS -- ..... 

. ·uem 4.4.a)- Nos preços estarao induídos os custos com armazenag m:dos~uipa- 3 5 
mentos até a data determinada em cronograma para a aceitação em fábrica. Após este evento, ·os 
equipamentos deverão ser entregues e aceitos em cada destino pela Contratante." 

3 6 O 
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Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este período, os preços deverão 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV. n 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repaduação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17.3. - Solicitamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato. n 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso. do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28. 1 e 28. 2 - vide item 17. 7." 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1. e 
28.2. tratam da responsabilidade civil, de acordo com o Código Civil Brasileiro, e não de penalida­
des. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 9. 7. - Gostaríamos de uma descrição das adequações civis consideradas de pe­
queno porle pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos que as necessidades de 
obras civis serão indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante." : kUS n° 03!2oo5 _ CN _ 

.CE .I ~ CORREIOS 
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Resposta: 

Entendimento incorreto. Verificar item 8 .6.8. A proponente vencedo devera---ex-ecotar-­
toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar a in talação dos 
pamentos/sistemas_:m cada planta do Anexo ·o· do Ed~al. 3 6._0 ~ ·' 
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Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11.5., 11.7., 11.8. e 11.9. - Confirmar quais os dados de performance do equi­
pamento serao exigidos para validar as fases de testes. n 

"Item 17.3. letra e.1)- Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos. n 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
permitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja. abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esdaredmento informamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média. as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15. 1. - Gostaríamos de definir a periodicidade das ações de manutenção pre-
ventiva. n 

Resposta: 

Ver item A.5.2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção. o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades em número de horas de funcionamento. 

Pergunta: ' ~ -

·No item B. 12. 6. diz que os contéineres com rodízios deverao permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm. e 
no empilhamento de cinco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual não seria ergonómica para operadores. Então podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1,5m?n 

Resposta: 

Os unitizadores para movimentação interna (contêineres com rodízio) rdeverão-®ssui=-r- ---. 
uma anura máxima, já incluído .a aHura dos rodízios, de aproximadamente 1,60rT)l \llãl ~a1fi'OJ~a?~- CN . 
mitirá o empilhamento de 8 caixetas do tipo formato normal ou 4 caixetasCI !tipo fltiREIOS 
embaraçoso, ou ainda uma combinação das mesmas. --

Pergunta: 

MVMA 



"No item B. 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­
rários pré-estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circuito extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores ·duais"?" 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de forma manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"No item B. 7.2.4.2.6. -Poderia explicar melhor a fonna de operação desejada dos in­
terfones industriais?n 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos. de forma a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

·No item J.1.1., diz que a rede de longa distáncia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em três unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tietê e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro!SP, CT-09 S . André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de infonnações e comunicações de dados, está 
correta a interpretação r 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados. entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros. leitora e impressora de código 
de barras. etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes­
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entrada de dados dos 
SMIC's. 

Pergunta: J RQS rJ 0 03/2005- CN - I 

·No lay-<Jut de mov. de cargas de CTP BL 111 1° andar, no ECX ·G" ~MJ dlfeYe~~~&~OS 
1 

altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o outro f(;,~e ~~mada-
mente 7m, qual valor devemos adotar? - · u 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas, na tabela . 3- consta que em 
CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, ent ndemos que ~e 
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seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de comparaçAo, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas r 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) MG. e Mr o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1° andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas "in loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO (m) 

AeE Aprox. 0,8m do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox. 0,8m do piso do~ subsolo Transportador do 1° andar 16,7 
Gel Transportador do 1° andar Transportador do~ andar 7,0 

· HeJ Aprox. 2,0m do piso do térreo Transportador do 1° andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX ·s·. ·c· 
e "O" são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento. 

Pergunta: 

"No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: ·para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes deverão cotar as quantidades especificadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um detenninado lote" e no 
item 8.5.1. lê-se que a proposta deve contemplar " Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SMIC's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV/Comunicação, (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas são apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da proponenten. Interpreta­
mos que o critério de comparação de propostas será feito p~las listas de preços do anexo M, con­
siderando-se as quantidades f}SPedficadas nos anexos técnicos e não pela cotação global da so­
lução apresentada pela licitante. Esta interpretação é correta r 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora, portanto, aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote. 

---~- - ----

. . Atenciosame , " ~ __ _ 
"' \\ . \ ' . RQS no 03/200~ ~:N _ 
·~' ' ·- ' . \/ \.i \t~ ., I . . .' 'c I . CPMI • CORREIOS 

~ECASTRO -~ T 3 ~ 4 
President da ComissAo Especial\te Licitação J Fl_s: u _ __ _ 

Subchefe do Departamento de Engenharia L:: · 
Gestor do Projeto de Mecanização J 6 O 6 

__ DQ..c_: _____ _ 
-::1 rt 1 n 'J h-rf'O" 

- . 
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CT/CEL- SMIC- 6199/99 

À: 
ALSTOM INDÚSTRIA L TOA. 
Av. Engenheiro Eusébio Stevaux, 1444 
SÃO PAULO - SP 
04696-000 
TEL: 11 541 - 9811 r: 625 
FAX: 11 524- 4419 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

. - c 
SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° Andar 

70002-900 - Brasília- DF 

Brasília (DF), 28 de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esdarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2.11. -Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar. " 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11 . 
esta poderia ser suprimida. n 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, observados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "'sem restrições". " 

f "Item 7.6. - Todas e quaisquer modificações no fornecimento da contratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da garantia." 

"Item 9.1.3. - A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante. n 

"Item 9.5. -Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota: se possível na fase de concorrência). " 

"Item 12.3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de aceitaç__ã
7
0 __ 

final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inicial, dand(f)( ÍJ)'[çiçJ a~'J!Pf.i-- CN "J 
odo de garantia." 

1 
CPJ:JIL • CORREros 

"Item 29. 2. - Solicitamos eleger o Foro da Justiça Federal de São Pau ffJts :SP. " 3 r.';' _-5-

Resposta: ~ 6 Õ <..- _ 1 
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os termos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"'Item 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada ·site" estipulados em edital." 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·nem 3. 11. - Na hipótese de danos, estes serão comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigência ocorrerá a perda de garantia do material entregue. " 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferência dos equipamentos para veriftcação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·nem 6. 1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficarão automaticamente prorrogados em igual número de dias." 

edital." 

Resposta: 

Entendimento correto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 
• , 

l 

"'Item 4.2. -Entendemos que adaptação signmca adequação dos Crs descritos no 

Resposta: 

Entendimento correto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·nem 4.4.a)- Nos preços estarão indu/dos os custos com armazenagem dos equipa­
me~tos até a data determinada em cronog~ma para a a~~ita9ão em fábriCf~M6~ D~fzoo~~~?f~S 
eqwpamentos deverão ser entregues e aceitos em cada destino pela Con: 1frm· . CORREI s 

Resposta: 3 r: 
Fls:~ --/-,,~,,._ 
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Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"'Item 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este periodo, os preços deverão 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repaduação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·nem 17. 3. - Solicitamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato." 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o vaJor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"'Item 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28. 1 e 28.2 - vide item 17. 7." 

Resposta: 

~ 
O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 

obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1 . e 
28.2. tratam da responsabilidade civil, de acordo com o Código Civil Brasileiro, e não de penalida­
des. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 9. 7. - Gostariamos de uma descrição das adequações civis consideradas de pe­
queno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos que as necessidades de 
obras civis serão indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante." 

Resposta: Í RQS n° 03/2005 . CN -J 

E d. · t v rffi ·it 8 6 8 A t cect CPdMI ~ . CORRFIOS nten rmento rncorre o. e rcar em . . . proponen e ven o a evera exeêüfar 
toda e qualquer adequação civil que venha a ser neces_sária para viabilizar a i ~~~ação ~ 7 
pamentos/sistemas em cada planta do Anexo ·o· do Edital. 

3 
6 - Ul 

MVMA 

Doe: 



~ORREIO<I 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11. 5., 11. 7., 11. 8. e 11 . 9. - Confirmar quais os dados de performance do equi­
pamento serno exigidos para validar as fases de testes. n 

"Item 17.3. letra e.1)- Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos." 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
permitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esclarecimento informamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/OBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15. 1. - Gostaríamos de definir a periodicidade das ações de manutençAo pre-
ventiva. n 

Resposta: 

Ver item A.5.2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades em número de horas de funcionamento. 

Pergunta: 

"No item B. 12. 6. diz que os contéineres com rodízios devemo permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de dnco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual não seria ergon6mica para operadores. Então podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1, 5m ?" 

Resposta: 

Os unitizadores para movimentação interna (contêineres com rodízio) deverão possuir 
uma altura máxima, já incluido a altura dos rodízios, de aproximadamente 1 ,60m. Tr~ a~urStfm õo ~.:.-_ CN i 
mitirá o empilha'!lento de 8 ~ix~s do tipo formato normal o~ 4 caixetas doe fMf ~ · R~EIOS 1 

embaraçoso, ou amda uma comb1naçao das mesmas. 

Pergunta: 



~ 
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"No item B. 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­

rários pré-estabelecidos. Esta operaçAo deve ser feita manualmente ou automaticamente? 
Caso a operaçAo for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­

crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circuito extra para comandar o sistema de 
comunicaçAo? (considerando que nAo sAo usados para emissAo de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores ·duais"r 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de forma manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"No item 8. 7.2.4.2.6. -Poderia explicar melhor a forma de operação desejada dos in­
terfones industriais?" 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos , de forma a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

·No item J.1.1., diz que a rede de longa disMncia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estAo em tres unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tietê e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto nAo 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de informações e comunicações de dados, está 
correta a interpretaçAo?" 

Resposta: , 
Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 

não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, leitora e impressora de código 
de barras, etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes­
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entrada de dados dos 
SMIC's. 

Pergunta: 

·No Jay-out de mov. de cargas de CTP BL 111 1° andar, no ECX ·G" e ·r, a diferença de 
altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o outro é de aproximada­
mente 7m, qual valor devemos adotar? 

Em relaçAo à quantidade de elevadores de caixetas, na tabela G. 3 
CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, ente 

Doe: 
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seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de comparaçAo, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas?" 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) "G· e ·r o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1 o andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas "in loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO (m) 

AeE Aprox. 0,8m do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox. 0,8m do piso do ~ subsolo Transportador do 1° andar 16,7 
Gel Transportador do 1° andar Transportador do~ andar 7,0 
H eJ Aprox. 2,0m do piso do térreo Transportador do 1 o andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX ·s·. ·c· 
e ·o· são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento. 

Pergunta: 

"No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: ·Para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes devemo cotar as quantidades especificadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado lote" e no 
item 8.5.1. fé-se que a proposta deve contemplar " Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SMIC's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV/Comunicaç~o, (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas s~o apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da proponente". Interpreta­
mos que o critério de comparação de propostas será feito pelas listas de preços do anexo M, con­
siderando-se as quantidades especificadas nos anexos técnicos e n~o pela cotaç~o global da so-
luçAo apresentada pela licitante. Esta interpretaç~o é correta?"~ • 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora, portanto, aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote. 

I 

'. , ~us fl 7 o312õo5 _ CN:I - i CPMI • CORREIOS 
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President da Comisslo Especial e Licita~ao _ Fls:._J{;_g 
Subchefe do Departamento de Engenhana _ ------

Gestor do Projeto de Mecanizaçao ~ 
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CT/CEL- SMIC- 6198/99 

À: 
EVALDO PAES BARRETO L TOA. 

SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7" -~ 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 28 de outubro de 1999 

Rua Santa lzabel, 160-5° andar- Conj-55, Vila Buarque/Centro 
SÃO PAULO- SP 
01221-010 

TEL: 11 221 - 9248 
FAX: 11 222- 9159 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2. 11. - Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar." 

"Item 2.12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida. n 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, observados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "sem restrições n. n 

"Item 7.6. - Todas e quaisquer modificações no fomeettnento da contratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da garantia. n 

"Item 9.1.3. -A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante." 

"Item 9.5. -Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota: se possível na fase de concoffência)." 

"Item 12. 3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de aceitação 
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inicial, daflf{8~nÁg831f-~rí-
odo de garantia." 1 .:::005- CN-

. C!M' · CORRE/OS 
"Item 29. 2. - Solicitamos eleger o Foro da Justiça Federal de São P ~b? -S~ Ô 

r----1 

Resposta: J 6 ·o )v 0 
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os termos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resulta dó dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada "site" estipulados em edital. " 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·nem 3. 11. - Na hipótese de danos, estes serao comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigênda ocorrerá a perda de garantia do material entregue." 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferência dos equipamentos para verificação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·nem 6. 1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficarao automaticamente prorrogados em igual número de dias." 

Resposta: 

Entendimento ~etc. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

•ttem 4. 2. - Entendemos que adaptação signmca adequação dos CTs descritos no 
editar n 

RQS no 03/200!1 - CN - . 
. CPMI - CORREIOS ; 

Resposta: 

Entendimento correto. 

Pergunta: sobre o Anexo N -6 ·O 6 · ...... . 
Fls: 3t 2 ~ 

' 1 2 J 2 

•ttem 4.4.a)- Nos preços estamo induídos os custos com armazena m dos equipa- .-J ­
mentos até a data determinada em cronograma para a aceitação em fábrica. Após ~ evento, os 
equipamentos devemo ser entregues e aceitos em cada destino pela Contratante. - - -

Resposta: 

. - -- - - - - - - -. ·- --
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Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

gltem 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este período, os preços deverão 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17.3. - Solicitamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato." 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

gltem 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
d~ 28. 1 e 28.2 - vide item 17. 7. " 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1. e 
28 .2. tratam da responsabilidade civil , de acordo com o Código Civil Brasileiro, e não de penalida­
des. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 9. 7. - Gostaríamos de uma descrição das adequações civis con~i®!JJ,<i/&§3 'lt;(}tr_ CN _ 
queno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos que as ~jSicta~~EIOS 
obras civis serão indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante." - · 

Resposta: 
- F/s: 363 

Entendimento incorreto. Verificar item 8 .6.8. A proponente vencedor 
toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar a in 

·Jõ ·o 6 

pamentos/sistemas em cada planta do Anexo ·o· do Edital. '----...:::=:rr~=:J.~:=J 

• 
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Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11.5., 11.7., 11.8. e 11.9.- Confirmar quais os dados de performance do equi­
pamento se~o exigidos para validar as fases de testes. " 

"Item 17. 3. letra e. 1) - Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos." 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
permitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esclarecimento informamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15. 1. - Gostaríamos de definir a periodicidade das ações de manutenç~o pre-
ventiva. n 

Resposta: 

Ver item A.5 .2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades em número de horas de funcionamento. 1 

Pergunta: 
~ ~ 

"No item B. 12. 6. diz que os contéineres com rodízios deve~o permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de cinco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual n~o seria ergonómica para operadores. Ent~o podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1, 5m?" 

Resposta: 
RQS no 03!2õÕs _ CN-

Os unitizadores para movimentação interna (contêineres com rodízioJ ~f!Jmrã.P ~'iit. ~­
uma altura máxima, já incluído a altura dos rodízios, de aproximadamente 1 .60~. ,Tal anura pêr-tiOS 
mitirá o empilhamento de 8 caixetas do tipo formato normal ou 4 caixetasts9<1) yP<J_, semi- ' 
embaraçoso, ou ainda uma combinação das mesmas. -- ~ 

Pergunta: - J"B O -J i 
Doe: "' 
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"No item B. 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­
rários pré-estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circuito extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores ·duaisn?n 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de fonna manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"'No item B. 7.2.4.2.6. -Poderia explicar melhor a forma de operação desejada dos in­
terfones industriais?" 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de forma a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

"'No item J.1 .1., diz que a rede de longa distáncia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em trés unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tietê e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerendamento de informações e comunicações de dados, está 
correr a interpretação?" 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros. leitora e impressora de código 
de barras , etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes-
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entradi~~d'é) (jâô~&?~~s CN _. 
SMIC's. C_p~l • CORRE IOS 

Pergunta: '""ls,; 3 6 5 
oô o 6 ê 

·No lay-out de mov. de cargas de CTP BL 111 1° andar, no ECX •Gn e ·1 , a diferença de= -
altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o outro é de aproximada-
mente lm, qual valor devemos adotar? Doe: 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas, na tabela G.3 onsra--~s=.qor;ue-~:aem~-==-.J 
CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, entendemos que ~e 
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seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de comparaçAo, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas r 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) "G· e "I" o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 {sete) metros, já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1° andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas "in loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO (m) 

I A e E Aprox. 0,8m do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
IF Aprox. 0,8m do piso do~ subsolo Transportador do 1 o andar 16,7 
I Gel Transportador do 1° andar Transportador do~ andar 7,0 
lHeJ Aprox. 2,0m do piso do térreo Transportador do 1° andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX "8·. "C. 
e "D" são eventuais expansões. não devendo ser considerados neste fornecimento. 

Pergunta: 

"No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: ·Para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes deverão cotar as quantidades especificadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado lote" e no 
item 8.5.1. /é-se que a proposta deve contemplar" Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SMIC's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV/Comunicaç!Jo, (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas sAo apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da proponente". Interpreta­
mos que o critério de comparação de propostas será ferlo pelas listas de preços d'd anexo M, con­
siderando-se as quantidades f}S{)ecificadas nos anexos técnicos e n!Jo pela cotação global da so­
lução apresentada pela licitante. Esta interpretação é correta r 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora, portanto, aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote. 

ROS n° 03/2005 - CN -; 
CPMI w CORREIOS 

Fls: 3 L 6 

3 6 o 6 :' . •t '" ê 
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CT/CEL- SMIC- 6197/99 

À: 
PROLAN SOLUÇÕES INTEGRADAS S.A. 
SAS - Q - 5, Ed. OAB - Sala 801 
BRASÍLIA- DF 
70070-200 
TEL: 61 322- 3031 
FAX: 61 322-3287 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília- DF 

Brasília (DF), 28 de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2. 11. - Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar." 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida." 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, observados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "sem restrições"." 

" "Item 7.6. - Todas e quaisquer modificações no fornecimento da contratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da garantia." 

"Item 9. 1. 3. - A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante. n 

"Item 9.5. -Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota: se possível na fase de concorrência)." 

. "Item 12. 3. ~ Solicitamos f!3Ver esta co~dição para e'!'issão. d? _certific~sJPy§f.e ç~ft~a~~~rMI 
final dos ststemas 60 dtas após a emtssão do certificado de acettação mtctal, dancWP"1Xt8io 'à~ 'Y-te11-CN - 1 

odo de garantia." L. • ÕRREIOS 

"Item 29.2. - Solicitamos eleger o Foro da Justiça Federal de São Pa UY~~ G 7 -. 
Resposta: 36 o 

MVMA 
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital ; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os termos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada 8Site" estipulados em edital. n 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

•Item 3. 11. - Na hipótese de danos, estes serão comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigência ocorrerá a perda de garantia do material entregue." 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferência dos equipamentos para verificação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

•ttem 6. 1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficarão automaticamente prorrogados em igual número de dias." 

Resposta: 

Entendimento ~eto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

•Item 4. 2. - Entendemos que adaptação significa adequação dos Crs descritos no 
edital. n 

Resposta: 

Entendimento correto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 
. r RQS rl 0 Õ3/2005 CN-

·Item 4.4.a)- Nos preços estarao induídos os custos com armazena ~~~.eq~REIOS 
mentos até a data determinada em cronograma para a aceitação em fábrica. Após . ste evento, os 
equipamentos deverao ser entregues e aceitos em cada destino pela Contratante. F l s :~-8~-----

Resposta: - '3'6 6 
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Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 5. - Os preços se~o fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este período, os preços deve~o 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repaduação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

a/tem 17. 3. - Solicitamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato. " 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

a/tem 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28. 1 e 28.2 - vide item 17. 7." 

~ 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1. e 
28.2. tratam da responsabilidade civil, de acordo com o Código Civil Brasileiro, e não de penalida­
des. 

Pergunta: sobre o Anexo N 
- í . s o o 

- ã d d çõe . . I K. nd 31'&205 - CN _ u/tem 9. 7. -Gostaríamos de uma descnç O as a equa S CIVIS COr.Jt,l - '*f _as ~.J'Gc I 
queno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos que as ecessida~es'tfi- os 
obras civis serão indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante. ,. Fls:] J)_L_ __ 

Resposta: 36 o 6 
Entendimento incorreto. Veriftcar item 8 .6.8. A proponente vencedOrfhde~erá executar 

toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar a in sYéÍI~i9àe-dGS:: _:.:...·-- _ 
pamentos/sistemas em cada planta do Anexo ·o· do Edital. 
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Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11.5., 11.7. , 11.8. e 11.9. -Confirmar quais os dados de perfonnance do equi­
pamento se~o exigidos para validar as fases de testes. n 

"Item 17.3. letra e.1)- Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos." 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
permitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esclarecimento informamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"'Item 15.1. - Gostarfamos de definir a periodicidade das ações de manutenç~o pre-
ventiva. n 

Resposta: 

Ver item A.5.2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades em número de horas de funcionamento. 

Pergunta: 

"'No item 8 . 12. 6. diz que os contéineres com rodízios deverao pennitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de dnco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual n~o seria ergonómica para operadores. Ent~o podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1,5mr 

Resposta: 

Os unitizadores para movimentação interna ( contêineres com rocfí~o) deverão::egssuir 
uma altura máxima, já induído a altura dos rodízios, de aproximadamente ·1 ,60m~ rfáf~RQP-a pe . · 
mitirá o empilhamento de 8 caixetas do tipo formato normal ou 4 ca~éf Ido tí~~ps 
embaraçoso, ou ainda uma combinação das mesmas. - 3 ~"'-' 0 

F l s:_j_~------;7'-
Pergunta: - - 3 6 O 

MVMA 
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"No item B. 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­
rários pré-estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circuito extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores ·duais"?" 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de forma manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"No item B. 7.2.4.2.6. -Poderia explicar melhor a forma de operação desejada dos in­
terfones industriais?" 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de forma a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

"No item J.1.1., diz que a rede de longa distãncia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SM/C's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em tres unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tietê e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de informações e comunicações de dados, está 
correta a interpretação?" ~ 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, leitora e impressora de código 
de barras . etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes­
mos moldes e com as mesmas funcional idades das estações manuais de entrada de dados dos 
SMIC's. 

Pergunta: 

·No lay-out de mo v. de cargas de CTP BL 111 1° andar, no ECX ·G" ~ ,.qr9 â 0dffllf}R},à 8é~ -l 
altura é de 11m, mas constatamos que a dfferença de um andar para o oiJl~ . a'Pm ffll ~OS 
mente 7m, qual valor devemos adotar? I . ':t 'rj 1 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas. na tai:Jeta (ff,g; :éb_dsdLqu.e-em-
CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, ent ndemos que ~e 

~ D=~~fr-



I 
I 

seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de comparação, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas?" 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) MG. e "I" o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1 o andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas "in loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO {m) 

AeE Aprox. 0,8m do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox. 0,8m do piso do ~ subsolo Transoortador do 1 o andar 16,7 
Gel Transportador do 1° andar Transportador do~ andar 7,0 
HeJ Aprox. 2,0m do piso do térreo Transportador do 1° andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX ws·, Me· 
e "O" são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento. 

Pergunta: 

"No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: ·Para efeffo de julgamento das propostas as 
licitantes deverão cotar as quantidades especmcadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um detenninado lote" e no 
item 8.5.1. /é-se que a proposta deve contemplar " Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SM/C's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV/Comunicaç~o. (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas s~o apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da proponente". Interpreta­
mos que o critério de comparação de propostas será feito pelas listas de preços do anexo M. con­
siderando-se as quantidades ~cadas nos anexos técnicos e não pela cotação global da so­
luçAo apresentada pela licitante. Esta interpretaç~o é correta?" 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora, portanto, aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote. 

r --
RQS no 03/2005 . CN ~ 
CPMI • CORREIOS 
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CT/CEL- SMIC- 6196/99 

À: 
PEEN BRASIL L TOA. 
Rua José Semião Rodrigues Agostinho, 120 
Quinhaú - EMBU - SP 
06803-010 
TEL: 11 7961-6242 
FAX: 11 7961-0942 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF) , 28 de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esdarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2. 11. - Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar." 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida." 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, observados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "sem restrições". " 

"Item 7.6. - Todas e quaisquer modificações no fornecimento da c~tratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da garantia. n 

"Item 9.1.3. - A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante. " 

"Item 9.5. -Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um coffeto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota: se possível na fase de concorrência) ." 

"Item 12.3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de aceitação 
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inicial, dand@ /.{' 'c;.!o tJO;:PJ3..r:í"".:--::-:-:--. 
odo de garantia. " 1 ~ n 03/200,) - CN - 1 

. CfMi - CORRE IOS 
"Item 29.2.- Solicitamos eleger o Foro da Justiça Federal de São Paul · Fis~P. 3 7 

Resposta: 

MVMA 
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os termos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"/tem 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada ·site" estipulados em edital." 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·nem 3. 11. - Na hipótese de danos, estes serao comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigênda ocorrerá a perda de garantia do material entregue." 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferência dos equipamentos para veriftcação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·nem 6.1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficarão automaticamente prorrogados em igual número de dias." 

edital." 

Resposta: 

Entendimento ~to. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·Item 4.2. - Entendemos que adaptação signmca adequação dos CTs descritos no 

Resposta: 

Entendimento correto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

r RUS no 03/2005 . CN _ 
_ ~PMI - CORREIOS 

- Fls: 3 7 4 

r36 o 6 
•Item 4. 4. a) - Nos preços estamo induídos os custos com arma@ sg_em dos equipa­

mentos até a data determinada em cronograma para a aceitação em fábrica. Após este eventlT,l 
equipamentos devemo ser entregues e aceitos em cada destino pela Contratante." 

Resposta: 

2 . . :· 
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Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este periodo, os preços deverão 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 3. - Solicitamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato." 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28. 1 e 28. 2 - vide item 17. 7. " 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1. e 
28.2. tratam da responsabilidade civil, de acordo com o Código Civil Brasileiro. e não de penalida­
des. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 9. 7. - Gostaríamos de uma descrição das adequações civis consideradas de pe­
queno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos que a(f~~J9~~gqeCN _ 
obras civis serão indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante... / '?_!' MI _ CORREIOS 

Resposta: --1Fis: 3 7 5 
Entendimento incorreto. Veriftcar item 8.6.8. A proponente venced~J Â..Qrtôx~ar2'• 

toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar a ir stalação dos = ~ 
pamentos/sistemas em cada planta do Anexo ·o· do Edital. /Doe: 

~ -- . 
--- - ·--- . - - - - --- - ---
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Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11.5., 11.7., 11.8. e 11.9.- Confirmar quais os dados de performance do equi­
pamento serão exigidos para validar as fases de testes." 

"Item 17. 3. letra e. 1) - Solicitamos os parámetros de performance a serem atendidos." 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
pennitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esclarecimento infonnamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM­
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC infonna­
mos que, na média, as caixetas de formato nonnal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
fonnato nonnal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15. 1. - Gostaríamos de definir a periodicidade das ações de manutençAo pre-
ventiva." 

Resposta: 

Ver item A.5.2.7. A Contratada deverá infonnar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo~as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades e.n mlmero de horas de funcionamento. 

Pergunta: 

·No item B. 12. 6. diz que os contéineres com rodízios deverão permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de dnco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual não seria ergonómica para operadores. Então podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1, 5m?" 

Resposta: ' ,,:u.: r( 03i?OC:- , -. ~ 

. Os unitizadores para movimentação interna (contêineres com Jfi~ 1dev · · · · 
uma altura máxima, já incluído a altura dos rodízios. de aproximadament,l f:.~.Om. Tal altura per 
mitirá o empilhamento de 8 caixetas do tipo fonnato nonnal ou 4 ~s-Efe-tif*)-ser:r.t' 
embaraçoso, ou ainda uma combinação das mesmas. __ 3 7 6 

L 36 0 6 
Doe: 
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UNo item B. 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­
rários pré-€stabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circuito extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores ·duais"?" 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de fonna manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"'No item B. 7.2.4.2.6. -Poderia explicar melhor a forma de operação desejada dos in­
terfones industriais?" 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de forma a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

"'No item J.1.1., diz que a rede de longa disMncia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em três unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tietê e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 CentroiSP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de informações e comunicações de dados, está 
correta a interpretação?" 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, leitora e impressora de código 
de barras, etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes­
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entrada de dados dos 
SMIC's . 

Pergunta: 

"'No lay-out de mov. de cargas de CTP BL 1111° andar, no ECX ~qfc,e.3·~9 (5l3 ~'i(jjffin~i!Jdf 
altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o..o'uf..~j d_e ~e!Rrir!.l~~-
mente 7m, qual valor devemos adotar? I · "/ 7 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas, na tabf!~~ l fl ~onsta que 
CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, nten mos que ~ 

36 o 
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seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de comparaçAo, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas?" 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) "G" e "I" o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1° andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas "in loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

! 
ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 

APROXIMADO (m) 
AeE Aprox. 0,8m do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox. 0,8m do piso do 2" subsolo Transportador do 1° andar 16,7 
Gel Trans_QQrtador do 1° andar Transportador do 2" andar 7,0 
HeJ Aprox. 2,0m do _piso do térreo Transportador do 1° andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX "8", "C" 
e "O" são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento . 

Pergunta: 

"No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: ·para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes deverfJo cotar as quantidades especificadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um detenninado lote" e no 
item 8.5.1. /é-se que a proposta deve contemplar " Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SMIC's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV/Comunicação, (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas são apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da proponente". Interpreta­
mos que o critério de comparaçã~ de propostas será feito pelas listas de preços do anexo M, con­
siderando-se as quantidades ~cadas nos anexos técnicos e não pela cotação global da so­
lução apresentada pela licitante. Esta interpretação é correta?" 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos . Será vence­
dora, portanto, aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote . 

. , At~nciosame · ' ROS n° 03/200S- CN -, \·~ - _ ~~ hv. J ~~MI~ ~~ORREJOS 
Presid~omisslo Especial"de Licitaçao- _ ·-. ~ ............ Q---""-- --

Subchefe do Departamento de Engenharia 3 6 O B 
Gestor do Projeto de Mecanizaçao c: 

Doe: 
- ----- ---- -- -- -- -- ------------------- __ L_- = ::=:===_:::=;;;::;=::...J 
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CT/CEL- SMIC- 6195/99 

À: 
TECSYS COMÉRCIO INTERNACIONAL 
Av. Almirante Barroso, 63 I 2611 
RIO DE JANEIRO - RJ 
20031-003 
TEL: 21 262-7056 /233-7612 
FAX: (21) 240- 6716 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 28 de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2. 11. - Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar." 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11 . 
esta poderia ser suprimida. n 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, observados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "sem restrições"." 

"Item 7.6.- Todas e quaisquer modificações no fornecimento da contratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da garantia. n 

"Item 9.1.3. - A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante." 

"Item 9. 5. - Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota: se possível na fase de concorrência)." 

"Item 12. 3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de aceitação 
final dos siste'!l~,s 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inicial, dan1~fJ?1tJ &~tff5g-_ CN _ 
odo de garantia. . I CPMI - CORREIOS 

"Item 29.2. - Solicitamos eleger o Foro da Justiça Federal de São P...stur~l~ : sf8"7 ·, 

MVMA 
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital ; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os tennos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3.8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada "site" estipulados em edital." 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3. 11. - Na hipótese de danos, estes serão comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigênda ocorrerá a perda de garantia do material entregue. " 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferência dos equipamentos para verificação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 6. 1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficarão automaticamente prorrogados em igual número de dias." 

Resposta: 

Entendimento correto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 2. - Entendemos que adaptação significa adequação dos CTs descritos no 
edital. " 

Resposta : 

Entendimento correto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 
r 

. J KOS no 03/2~0 • CN -
"Item 4.4.a)- Nos preços estarão mclutdos os custos com armaze: «f o . 1 -

mentos até a data determinada em cronograma para a aceitação em fábrica. 4P~ esté ~ ~.~ s 
equipamentos deverão ser entregues e aceitos em cada destino pela ContratahtfS:" . 0 

Resposta: -·36· o . 

MVMA Doe: 
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Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 

que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este período, os preços deverão 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 3. - Solicitamos que os valores de multa. sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato." 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28. 1 e 28.2- vide item 17. 7. " 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1. e 
28.2. tratam da responsabilidade civil, de acordo com o Código Civil Brasileiro, e não de penalida­
des. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 9. 7. - Gostaríamos de uma descrição das adequações civis consideradas de pe­
queno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos que as necessidades de 
obras civis serão indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante." 

Resposta: ;RQS no 03/2005- CN -
I ~PMI - CORREIOS 

Entendimento incorreto. Verificar item 8 .6.8. A proponente ventedora deverá eXe"CUt r 
toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabiliza F%~nstalaçã0-dos ·-3 1 
pamentos/sistemas em cada planta do Anexo "O" do Edital. 

MV~. I A 



Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11.5., 11. 7., 11.8. e 11.9. -Confirmar quais os dados de performance do equi­
pamento serão exigidos para validar as fases de testes. " 

"Item 17. 3. letra e. 1) - Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos." 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
permitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esdaredmento informamos que a capaddade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15.1. - Gostaríamos de definir a periodicidade das ações de manutenção pre-
ventiva." 

Resposta: 

Ver item A.5 .2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades em número de horas de funcionamento. 

Pergunta: 

"'No item B. 12. 6. diz que os contêineres com rodízios dever!Jo permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de cinco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual não seria ergonómica para operadores. Então podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1, 5m?" 

Resposta: 

Os unitizadores para movimentação interna (contêineres com rodízio) deverão possuir 
uma altura máxima, já incluído a altura dos rodízios, de aproximadament€r ·f~~- a"r~11~1t.ura-pe[-
mitirá o empilhamento de 8 caixetas do tipo formato normal ou 4 et~ ~B'-ti 5o ~mi-
embaraçoso, ou ainda uma combinação das mesmas. _ Ml • CO REIOS 

Pergunta: Fls: 82 
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"No item B. 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­
rários pré-estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circuito extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores "duais"?" 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de fonna manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"No item B. 7.2.4.2.6. -Poderia explicar melhor a forma de operação desejada dos in­
terfones industriais?" 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de fonna a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

"No item J.1.1., diz que a rede de longa distância (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em três unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tietê e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de informações e comunicações de dados, está 
correta a interpretação?" 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, leitora e impressora de código 
de barras , etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes­
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entrada de dados dos 
SMIC's. 

Pergunta: 

"No lay-out de mov. de cargas de CTP BL 111 1° andar, no ECX "G" ~ "/", a diteren.ça_de 
altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o outrq tt/JBe'l~proXif.Tfadâ·N _I 
mente 7m, qual valor devemos adotar? I CPMI • COil.R.EIPS 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas, na tabela G. 3 consta que em 
CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, ent

1 
'néYemos gue __ ~ 
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~CORREI()<! 
seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de comparaç~o, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas r 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) "G" e "I" o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1 o andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas "in loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO (m) 

AeE Aprox. 0,8m do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox. 0,8m do piso do~ subsolo Transportador do 1° andar 16,7 
Gel Transportador do 1° andar Transportador do~ andar 7,0 
H eJ Aprox. 2,0m do piso do térreo Transportador do 1° andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX "8", "C" 
e "O" são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento . 

Pergunta: 

"No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: "Para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes deverão cotar as quantidades especificadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado lote" e no 
item 8.5.1. lê-se que a proposta deve contemplar " Desenhos em escala sugerindo a soluç~o da 
proponente para os SMIC's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV!Comunicaç~o, (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas s~o apenas orientativos para o desenvolvimento da soluç~o da proponente". Interpreta­
mos que o critério de comparação de propostas será feita pelas listas de preços do anexo M, con­
siderando-se as quantidades f}Specificadas nos anexos técnicos e não pela cotação global da so­
lução apresentada pela licitante. Esta interpretaç~o é correta?" 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora, portanto, aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote. 

' -----" i~OS no 03/2005 CN _ 
_ ~PM I ~ CORREIOS 

Fls:_3__8 ·----- --President da Comisslo EspéCial -e Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização -= _{ _ ._! 1/ 
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CT/CEL - SMIC - 6194/99 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7" 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF) , 28 de outubro de 1999 

À: 
RAPIDVEYOR EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA. 
Rua Ártico, 261 -Jardim do Mar 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - SP 
09726-300 
TEL: 11 4330 - 8001 
FAX: 11 4330- 8002 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2. 11. - Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar." 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida. n 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, obseNados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "sem restrições"." 

J "Item 7.6. - Todas e quaisquer modificações no fornecimento da contratada deve ser 
efet1Jada com autorização da contratada sob risco de perda da garantia. n 

"Item 9.1.3. - A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante." 

"Item 9. 5. - Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota: se possível na fase de concorrência)." 

"Item 12.3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de aceitação 
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inicial, dando início ao perí-
odo de garantia." __ _ 

jROS n° 03/2005 - CN l 
"Item 29.2. - Solicitamos eleger o Foro da Justiça Federal de §l_g 'fit,.4Jio.- 6EJFfRE 

Resposta: Fls: 3 8 5 _}; 
MVMA 
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~~CORREIO~ 

A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os termos dos itens mencionados. consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada ·site" estipulados em edital." 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·nem 3. 11. - Na hipótese de danos, estes setão comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigéncia ocorrerá a perda de garantia do material entregue." 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferência dos equipamentos para veriftcação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 6. 1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficatão automaticamente prorrogados em igual número de dias. n 

Resposta: 

Entendimento ~eto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4.2. - Entendemos que adaptação significa adequação dos Crs descritos no 
edital. n 

Resposta: 

Entendimento correto. 

Pergunta: sobre o Anexo N , 
· 1 RQS no 03/2005 - CN -

·Item 4.4.a)- Nos preços estatão induídos os custos com armazenag.ett:M ldGS êqlli~JOS 
mentos até a data determinada em cronograma para a aceitação em fábrica . A~s este evento, os 
equipamentos devetão ser entregues e aceitos em cada destino pela Contrat.an Pls:-:t8-6 __ _ 

Resposta : ·~ ., ..... , .... 
2 I . 
~. · 
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Entendimento incorreto. O fornecedor deverá annazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este periodo, os preços deverão 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV. n 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 3. - Solidtamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato. n 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado. do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28. 1 e 28. 2 - vide item 17. 7_" 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1. e 
28.2. tratam da responsabilidade civil. de acordo com o Código Civil Brasileiro. e não de penalida­
des. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 9. 7. - Gostariamos de uma descrição das adequações civis consideradé!§ d~­
queno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos que ~sC.nêcêS§i([SiJes C!J.~ ­
obras civis serão indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante . .. J ÇPMI - CORREIOS 

Fls: 3 8 7 Resposta: 
36 n R ....... 2r.: 

Entendimento incorreto. Verificar item 8.6.8. A proponente ven ora dl ve?â ex~r - . 
toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar a instalação~dos . · 
pamentos/sistemas em cada planta do Anexo ·o· do Edital. Doe: ·=- . ~ 

--- - -- -- - - - ----- ·-- - 7 
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Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11.5., 11.7., 11.8. e 11.9.- Confinnarquais os dados de perfonnance do equi­
pamento se~o exigidos para validar as fases de testes. n 

"Item 17.3. letra e.1)- Solicitamos os parámetros de perfonnance a serem atendidos. n 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
permitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verifiCados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esclarecimento informamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15. 1. - Gostaríamos de definir a periodicidade das ações de manutenç~o pre-
ventiva. n 

Resposta: 

Ver item A.5.2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades em número de horas de fun~namento . 

Pergunta: 

·No ítem B. 12. 6. diz que os contéineres com rodízios deve~o pennitir o emf)l7hamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de cinco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual não seria ergonómica para operadores. Ent~o podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta fonna a altura em tomo de 1,5mr 

Resposta: 

Os unitizadores para movimentação interna (contêineres com rodízio)/BéV~fão0~~ir CN -; 
uma altura máxima, já incluído a altura dos rodízios, de aproximadamente 1,60 Clt lalturâ REI OS 
mitirá o empilhamento de 8 caixetas do tipo formato normal ou 4 caixet . d~ m semi-
embaraçoso, ou ainda uma combinação das mesmas. F l s :~ 

Pergunta: 36 o 



·No item B. 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­
rários pré-estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circuito extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores ·duaisnr 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de forma manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"No item B. 7.2.4.2.6. -Poderia explicar melhor a forma de operação desejada dos in­
terfones industriais?n 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de forma a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

"No item J.1.1. , diz que a rede de longa distáncia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em três unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tietê e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro!SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de informações e comunicações de dados, está 
correta a interpretação r 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, leitora e impressora de código 
de barras , etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes-
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entrad ' ~- ""' Qi3dj)J?~~ê-. --C-~-~~-
SMIC's . ç_PMJ - CORREIOS 

Pergunta: -- Fls: 3 9 ___;:..___........::.. _ _ _ 
"No lay-out de mov. de cargas de CTP BL 111 1° andar, no ECX •Gn e ·1 , ~cieGn~ dei, :f. " 

altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o outro é e aproximada-
mente lm, qual valor devemos adotar? · Doe-

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas, na tabela G. 3 RSia=que=etr-1i·RJ== _l 

CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho M 10 unidades, entendemoz~e 

l J\ 1\ IA 
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seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de comparaçAo, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas?" 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) "G· e "I" o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros. já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1 o andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas "in loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO (m) 

AeE Aprox. 0,8m do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox. 0,8m do piso do ~ subsolo Transportador do 1 o andar 16,7 
Gel Transportador do 1° andar Transportador do~ andar 7,0 

lHeJ Aprox. 2,0m do piso do térreo Transportador do 1° andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX ·s·. "C. 
e "O" são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento . 

Pergunta: 

"No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: ·Para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes deverão cotar as quantidades especificadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado lote" e no 
item 8 .5.1. /é-se que a proposta deve contemplar " Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SM/C's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV!ComunicaçAo, ( .. .) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas sAo apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da proponente". Interpreta­
mos que o critério de comparação de propostas será feif'o pelas listas de preços do anexo M, con­
siderando-se as quantidades f}SPedficadas nos anexos técnicos e nAo pela cotaçAo global da so­
luçAo apresentada pela licitante. Esta interpretaç~o é correta?" 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora, portanto, aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote. 

--~ 
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SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° A 
70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6193/99 

À: 

Brasília (DF), 28 de outubro de 1999 

SEVERO VILLARES PROJETOS E CONSTRUÇÕES L TOA. 
Rua da Carnaubeiras, 168 
SÃO PAULO - SP 
04343-080 
TEL: 11 5071 - 1000 
FAX: 11 5071 -0558 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esdarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"/tem 2. 11. - Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejufzos que a contratante venha a alegar." 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida." 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, observados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "sem restrições"." 

"Item 7.6.- Todas e quaisquer modificações no fomef;imento da contratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da garantia." 

"Item 9. 1. 3. - A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante. n 

"Item 9. 5. - Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota : se possível na fase de concorrência)." 

"Item 12. 3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de aceitação 
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inicial, dand9- início ao-p_er:í--
odo de garantia. n I r<QS no 03/2005- CN -

. _ _çPM I - CORREIOS 

"Item 29. 2. - Solicitamos eleger o Foro da Justiça Federal de São P~.u~i ~~~AJ o w. 
Resposta: \ 3 ~ _:_ 
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto. ratificamos os termos dos itens mencionados. consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada ·site" estipulados em edital. n 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·uem 3. 11. - Na hipótese de danos, estes serão comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigência ocorrerá a perda de garantia do material entregue. n 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferência dos equipamentos para verifteação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 6. 1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficar-ao automaticamente prorrogados em igual número de dias. " 

edital. n 

Resposta: 

Entendimento ~eto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 2. - Entendemos que adaptação signmca adequação dos CTs descritos no 

Resposta: 

Entendimento correto. 

íil ROS n° 03/2005 - CN -
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Pergunta: sobre o Anexo N 3 6 O 6 t ~ ·2 ,~_; 

·Item 4.4.a)- _Nos preços esta~o induídos os ~ustos com a~aze .m dos equi~--~ ~- -· 
mentos até a data determmada em cronograma para a ace1tação em fábnca. A -seste evento, os 
equipamentos deverão ser entregues e aceitos em cada destino pela Contratante. n 

Resposta: 
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Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este período, os preços deverão 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17.3. - Solicitamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato." 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28. 1 e 28. 2 - vide item 17. 7. n 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28 .1. e 
28.2. tratam da responsabilidade civil, de acordo com o Código Civil Brasileiro, e não de penalida­
des. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 9. 7. - Gostaríamos de uma descrição das adequações civis consideradas de pe­
queno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos que as necessidades de 
obras civis serao indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante. ?-ROSno 0312005-_-CN::-' 

_ .,ÇPMI • CORREIOS 
Resposta :· 

3° 3 
Entendimento incorreto. Verificar item 8 .6.8. A proponente ve F bra-d~verá-execota 

toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar a instalação dos 
pamentos/sistemas em cada planta do Anexo wo• do Edital. 3 6 Q 6 



Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11 . 5., 11. 7., 11. 8. e 11. 9. - Confirmar quais os dados de performance do equi­
pamento serão exigidos para validar as fases de testes. n 

"Item 17.3. letra e.1)- Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos." 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
permitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esdaredmento informamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15. 1. - Gostaríamos de definir a periodicidade das ações de manutenç~o pre-
ventiva. n 

Resposta: 

Ver item A.5.2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades em número de horas de funcionamento. 

Pergunta: 
~ 

"No item B. 12. 6. diz que os contêineres com rodízios deverão permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de cinco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual não seria ergonómica para operadores. Então podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1,5m?" 

Resposta: 

Os unitizadores para movimentação interna (contêineres com 'í'àd:í2io1 Bevefão· t)a~ ir 
uma altura máxima, já incluído a altura dos rodízios, de aproximadamen te f!' 630m. f.áJ.l ff~~ . r- . 
mitirá o empilhamento de 8 caixetas do tipo formato normal ou ...4 caixetas do tipo se i-
embaraçoso, ou ainda uma combinação das mesmas. Fls~..J..4t-----

Pergunta: 3 6 Q 6 2 , 

Doe:_ 
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"No item B. 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­
rários pré-estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circuito extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores ·duaisn?n 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de forma manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"No item B. 7.2.4.2.6. -Poderia explicar melhor a forma de operação desejada dos in­
terfones industriais?" 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de forma a aguentar ambientes agres­
sivos . 

Pergunta: 

"'No ítem J.1 .1., diz que a rede de longa distãncia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em três unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tieté e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de informações e comunicações de dados, está 
correta a interpretação?" 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, leitora e impressora de código 
de barras . etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de ~arras nos-mes--­
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entrad~g~ 8a9ô'iCWok CN - 1 

SMIC's. ~ ~PM I • CORREIOS . 
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Wo lay-out de mov. de cargas de CTP BL 111 1° andar, no ECX •Gn e ·1 , a diferença de 

altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o outro é de aproximada-
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mente 7m, qual valor devemos adotar? L:D:.:o:..::c:.:.:: 7======.,.,~ 
Em relação á quantidade de elevadores de caixetas, na tabela G. 3 consta que em 

CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, entendemos que ~e 
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seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de comparaçáo, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas r 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) "G. e "I" o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1 o andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas "in loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio . 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO (m} 

AeE Aprox. O,Bm do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox. O,Bm do_Qiso do~ subsolo Transportador do 1 o andar 16,7 
Gel Transportador do 1° andar Transportador do~ andar 7,0 
HeJ Aprox. 2,0m do piso do térreo Transportador do 1° andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX "8·, "C· 
e ·o· são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento. 

Pergunta: 

·No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: ·Para efeito de julgamento das propostas as 
liôtantes deverão cotar as quantidades especificadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado lote" e no 
item 8.5.1. /é-se que a proposta deve contemplar "Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SMIC's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV/Comunicação, (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas são apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da proponente". Interpreta­
mos que o critério de comparação de propostas será feito pelas listas de preços do anexo M, con­
siderando-se as quantidades f}SPedficadas nos anexos técnicos e não pela cotação global da so­
lução apresentada pela licitante. Esta interpretação é correta?" 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos . Será vence­
dora, portanto , aquela empresa que cotar o menor _preço global para um determinado lote. 

r -- -
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_p..C 
SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7" Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 28 de outubro de 1999 

À: 
MPE - MONTAGENS E PROJETOS ESPECIAIS S.A. 
Av. 20 de Janeiro, S/N° (Área de Apoio- AIRJ) -Ilha do Governador 
RIO DE JANEIRO - RJ 
21941-390 

TEL: 21 398 - 5568 I 398 - 5827 
FAX: 21 398- 5548 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2. 11. - Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar. " 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida. n 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, observados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "sem restrições"." 

"Item 7.6. - Todas e quaisquer modificações no fometimento da contratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da garantia. n 

"Item 9. 1. 3. - A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante. n 

"Item 9. 5. - Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota: se possível na fase de concorrência)." 

"Item 12.3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de aceitação 
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inicial, dando início ao perí­
odo de garantia. n 

"Item 29.2. - Solicitamos eleger o Foro da Justiça Federal de São Paúl~ - §fgu"o~ iio05 _ (N-. 

- ..C PMI • 9;1 OS 
Resposta: O, 
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os termos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"'Item 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada "'site" estipulados em edital." 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

•ttem 3. 11. - Na hipótese de danos, estes serão comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigência ocorrerá a perda de garantia do material entregue." 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferênda dos equipamentos para veriftcação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

•ttem 6. 1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficarão automaticamente prorrogados em igual número de dias. " 

edital. " 

Resposta: 
·' .. 

Entendimento e<neto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

•ttem 4. 2. - Entendemos que adaptação significa adequação dos CTs descritos no 

Resposta: 

Entendimento correto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

: t·;US n" 03/2005 · CN . 
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. · •ttem 4.4.a)- Nos preços estarão induídos os custos com atmazenagem ~~uipa-
mentos até a data detetminada em cronograma para a aceitação em fábrica. Após esthvei'iln~Tro1, fios~=== 
equipamentos deverão ser entregues e aceitos em cada destino pela Contratante." 

Resposta: 

MVMA 
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Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este período, os preços deve~o 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 3. - Solicitamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato." 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

•ttem 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28. 1 e 28.2- vide item 17. 7. n 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1. e 
28.2. tratam da responsabilidade civil, de acordo com o Código Civil Brasileiro, e não de penalida­
des. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 9. 7. - Gostaríamos de uma descrição das adequações civif consideradas de. pe­
queno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos qu1PJsSnêcfé.'Y~ades (J~ : 
obras civis serão indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante~" CPMI - CORREIOS · 

Resposta: - Fls :~3~~~9 __ _ 
- . 3 6 o 6 ~· ' " 

Entendimento incorreto. Verificar item 8 .6.8. A proponente ven ora devera executar 
toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar instalação dos 
pamentos/sistemas em cada planta do Anexo ·o· do Edital. Doe: 

c:.:::.===r= 
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Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11. 5., 11. 7., 11. 8. e 11. 9. - Confirmar quais os dados de performance do equi­
pamento se~o exigidos para validar as fases de testes. n 

"Item 17.3. letra e.1)- Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos." 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
permitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esclarecimento infonnamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS- SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15. 1. - Gostarfamos de definir a periodicidade das ações de manutenç~o pre-
ventiva." 

Resposta: 

Ver item A.5.2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades em número de horas de funcionamento . .. 

Pergunta: 
~ 

·No item 8 . 12. 6. diz que os contéineres com rodízios deverao permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de dnco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual n~o seria ergonómica para operadores. Ent~o podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1,5m?" 

Resposta: 
r r - <::: '' Q'J../2- 00r· -C' N-

s unitiza ores para mov1men ~ 1n ema con emeres com J~Q .~Vi ve Q 0 . . d . t~&... t ( t•• rod' .. r .~.J.rl n ~ ,) 1
' -

uma altura máxima, já incluído a attura dos rodízios, de aproximadamente 1 , ~~br . ~al a -~S 
mitirá o empilhamento de 8 caixetas do tipo formato normal ou 4 ca~m~ Si9>. (f> semi-
embaraçoso, ou ainda uma combinação das mesmas. __ ... 15·-44] 

Pergunta: 
.. 36 o 6 



"No item B. 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­
rários pré-estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circuito extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores ·duais"?" 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de forma manual. O sistema dual- duplo deck­
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"'No item B. 7.2.4.2.6. -Poderia explicar melhor a forma de operação desejada dos in­
terfones industriais?" 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de forma a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

·No item J.1.1., diz que a rede de longa disMncia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estlio instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estlio em três unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tieté e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de informações e comunicações de dados, está 
correta a interpretação?" 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, leitora e impressora de código 
de barras, etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes­
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entrada de dados dos 
SMIC's. 

Pergunta: 

·No lay"utde mov. de cargas de CTP BL 1111° andar, no ECX ·G" e ·r, li rWNlf#n!J§I1!~5- CN 
altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o outro é d~~(f)fR((Ífll!_d~ . REfO~ 
mente 7m, qual valor devemos adotar? · 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas, na tabela G. 3 COff~~ que em 4 O 
CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, entende os que "fe 
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seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de compara~o, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas?" 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) ·G· e 'To lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1 o andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas "in loco· quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

I ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO (m) 

AeE Aprox. O,Bm do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox. 0,8m do piso do ;20 subsolo Transportador do 1° andar 16,7 
Gel Transportador do 1° andar Transportador do ;20 andar 7,0 
HeJ Aprox. 2,0m do piso do térreo Transportador do 1° andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX ·s·. ·c· 
e "O" são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento. 

Pergunta: 

"No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: ·Para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes devemo cotar as quantidades especificadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado lote" e no 
item 8.5.1. /é-se que a proposta deve contemplar " Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SM/C's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV/Comunicaç~o, (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas ~o apenas orientativos para o desenvolvimento da soluç~o da proponente". Interpreta­
mos que o critério de comparação de propostas será feito pelas listas de preços do anexo M, con­
siderando-se as quantidades ~cadas nos anexos técnicos e não pela cotaç~o global da so­
luç~o apresentada pela licitante. Esta interpretaç~o é correta?" 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomand~se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora, portanto, aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote. 

íl ROS rl
0 031.2005- CN~i 
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CT/CEL- SMIC- 6191/99 

À: 

-AC 
SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7" Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF) , 28 de outubro de 1999 

PROGEN PROJETOS GERENCIAMENTO E ENGENHARIA L TOA. 
Largo do Arouche, 24, 9° Andar, Cj 91 
SÃO PAULO- SP 
01219-011 
TEL: 250-9166 
FAX: 250-9166 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

a/tem 2.11.- Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar." 

ultem 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida. n 

ultem 7.2. - o uso do sistema poderá ser autorizado, observados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo usem restrições"." 

~ ultem 7.6. - Todas e quaisquer modificações no fornecimento da contratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da garantia. n 

ultem 9.1.3. - A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante. n 

ultem 9. 5. - Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota: se possível na fase de concorrência). n 

ultem 12. 3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de aceitação 
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceftação inicial, dando início_ao_pecí=-. -
odo de garantia." RQS n° 03/2005 - CN -· 

CPMI - CORREIOS 
ultem 29. 2. - Solicitamos eleger o Foro da Justiça Federal de São . VIa - $f?,~ 

___ F I s: __41L;-a..--J-Ir-J7':S/· 

Resposta: 

MVMA 

Doe: 
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de aneração do Edital; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os termos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada "siten estipulados em edital." 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3. 11. - Na hipótese de danos, estes serão comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigência ocorrerá a perda de garantia do material entregue." 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferência dos equipamentos para verificação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 6. 1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficarão automaticamente prorrogados em igual número de dias." 

Resposta: 

~ 
Entendimento ~o. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 2. - Entendemos que adaptação significa adequação dos Crs descritos no 
edital." 

Resposta: 
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Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este período, os preços devemo 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 3. - Solicitamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato." 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28.1 e 28.2- vide item 17. 7. n J 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1. e 
28 .2. tratam da responsabilidade civil, de acordo com o Código Civil Brasileiro, e não de penalida­
des. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 9. 7. - Gostaríamos de uma descrição das adequações civis co'kst5f5W~~pe-CN -· 
queno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos que a efJM~ds§l Ftt! IOS 
obras civis serão indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante. ~- - · , 

. - FI4Ü 5 
Resposta: 30~0~6::----

Entendimento incorreto. Verificar item 8 .6.8. A proponente vencedor deverá executar 
toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar a insfalacã. o d~os ~ 
pamentos/sistemas em cada planta do Anexo "O" do Edital. l Doe;~_,.,_~·- - -

-- - -- L I 
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Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11. 5., 11. 7., 11. 8. e 11. 9. - Confirmar quais os dados de performance do equi­
pamento serao exigidos para validar as fases de testes." 

"Item 17.3. letra e.1)- Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos." 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
permitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operadonais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esdaredmento informamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15.1. - Gostaríamos de definir a periodicidade das ações de manutençAo pre-
venüva." 

Resposta: 

Ver item A.5.2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectival periodicidades em número de horas de funcionamento. 

Pergunta: 

"No item 8. 12. 6. diz que os contéineres com rodízios deve~o permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo sem~mbaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de dnco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual não seria ergonómica para operadores. Então podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1,5m?" 

Resposta: 



"No item 8 . 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­
rários pré-estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circuito extra para comandar o sistema de 
comunicaçAo? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores ·duais"?" 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de forma manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"No item 8. 7.2.4.2.6. -Poderia explicar melhor a fonna de operação desejada dos in­
terfones industriais?n 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de forma a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

"No item J.1.1., diz que a rede de longa disMncia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em três unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tietê e COP 8enfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de informações e comunicações de dados, está 
correta a interpretação?" " • .; 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, leitora e impressora de código 
de barras , etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de b~rras nos..me.s-
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entrada1 8él~áij0'~ /a~5 CN -
SMIC's. f> MI - CORREIOS 

Fls: 4 O 7 
36 o 6 ~ 

Pergunta: 

·No lay-out de mov. de cargas de CTP BL 111 1° andar, no ECX •Gn e •t", a diferença de= -J 
altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o outro é aproximada-
mente 7m, qual valor devemos adotar? · Doe: 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas, na tabela G.3 ..J..;..;;t~a~q;;;=u~e~em~= 
CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, entendemos que 
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seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de comparaçAo, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas?" 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) "G. e "I" o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1 o andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas "in loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO (m) 

AeE Aprox. O,Bm do piso do térreo TransPOrtador do 1° andar 8,7 
F Aprox. O,Bm do piso do 'Z' subsolo TransPOrtador do 1° andar 16,7 
Gel Transportador do 1 o andar Transportador do~ andar 7,0 
HeJ Aprox. 2,0m do piso do térreo TransPOrtador do 1° andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX "8·, "C. 
e "O" são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento. 

Pergunta: 

"'No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: ·para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes deverão cotar as quantidades especificadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado lote" e no 
item 8.5.1. lê-se que a proposta deve contemplar u Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SMIC's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV!ComunicaçAo, (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especmcados nas 
plantas sAo apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da proponente". Interpreta­
mos que o tritério de comparação de propostas será feito pelas listas de preços do anexo M, con­
siderando-se as quantidades f}SP€Cificadas nos anexos técnicos e não pela cotaçAo global da so­
lução apresentada pela licitante. Esta interpretação é correta?" 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora, portanto, aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote. 

-----, 
RQS n° 03/2005 - CN -
CPMI - CORREIOS 

Fls:_ 4C 8 

oo;6o.:J 
--- -- - - --- ·------ -----
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CT/CEL- SMIC- 6188/99 

SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7" Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 28 de outubro de 1999 

À: 
THOMSON - CSF EQUIPAMENTOS DO BRASIL L TOA. 
Rua Cardoso de Morais, 433 - Bomsucesso 
RIO DE JANEIRO - RJ 

.21032-000 
TEL: 21 590- 1212 
FAX: 21 590- 1212 R: 202 I 590- 6310 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

a/tem 2. 11. - Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar." 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida." 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, obseNados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "sem restrições". " 

; "Item 7.6. - Todas e quaisquer modificações no fornecimento da contratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da garantia." 

"Item 9.1 .3. - A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante." 

"Item 9. 5. - Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota: se possível na fase de concorrência)." 

"Item 12. 3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de aceitação 
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inicial, dando início ao perí­
odo de garantia." 

MVMA 

;RQS no 03/2005 - (; ~!­
"Item 29.2. - Solicitamos eleger o Foro da Justiça Federal de São R~tq-Jj sp. co . lO I 

Resposta: Fls: 4 C __ 

3 
. i.. ...... -

Doe: --- --
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital ; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os termos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

•Item 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada "site" estipulados em edital. " 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

•ttem 3. 11. - Na hipótese de danos, estes serao comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigência ocorrerá a perda de garantia do material entregue." 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferênda dos equipamentos para verifteação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·Item 6. 1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficarao automaticamente prorrogados em igual número de dias." 

Resposta: 

Entendimento ~eto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

•ttem 4.2. -Entendemos que adaptação significa adequação dos CT's descritos no 
edital. " 

r KOS n° 03/2005 - CN -

Resposta: .EMI - CORREIOS 

Fls: 41 O - - ---Entendimento correto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 36 o 6 

·Item 4.4. a) - Nos preços estarao induídos os custos com armazena/fJ!!ill. dos flSlui _- _ 
mentos até a data determinada em cronograma para a aceitação em fábrica. Ap6Ses e evento, os 
equipamentos deverao ser entregues e aceitos em cada destino pela Contratante." 

Resposta: ~ ~ 
/~---
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Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especifteado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"'Item 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este período, os preços deverão 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV. n 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repaduação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

'"Item 17. 3. - Solicitamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato. n 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado. do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

'"Item 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28. 1 e 28.2 - vide item 17. 7." 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1. e 
28 .2. tratam da responsabilidade civil, de acordo com o Código Civil Brasileiro. e não de penalida­
des. 

RQS n° 03/2005 - CN · 
Pergunta: sobre o Anexo N j CPMI _-_ ~ORREIOS • 

"Item 9. 7. - Gostaríamos de uma descrição das adequações civis cons~1-1.r:adas de PEd 11 
queno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos que as n cesSlcJ{!d~'l.:F----
obras civis serão indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante.,. ~ 

36 o 6 1: 
Resposta: 

Doe: 

Entendimento incorreto. Verificar item 8 .6.8. A proponente vencedora deverá executar 
toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar a instalação dos · 
pamentos/sistemas em cada planta do Anexo ·o· do Edital. 



~ORREIO(i 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11.5., 11.7., 11.8. e 11.9. - Confirmar quais os dados de performance do equi­
pamento se~o exigidos para validar as fases de testes. n 

"Item 17.3. letra e.1)- Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos." 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
pennitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esclarecimento informamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15.1. - Gostarfamos de definir a periodicidade das ações de manutençoo pre-
ventiva. n 

Resposta: 

Ver item A.5.2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades em número de horas de fun®namento. 

~ 

Pergunta: 
.. 

·No item 8. 12. 6. diz que os contéineres com rodízios deve~o permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo sem~mbaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de cinco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual não seria ergon6mica para operadores. Então podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1,5m?" 

Resposta: 
t-<üS n° 03/2005- CN _l 

Os unitizadores para movimentação interna (contêineres com rodízio~~~rão ~Bi lOS 
uma altura máxima, já incluído a altura dos rodízios, de aproximadamente 1 ,60fT!. Tal anura per- 4 1l 2 
mitirá o empilhamento de 8 caixetas do tipo formato normal ou 4 caixetl s lsdo ti J1Q sernt_JL 
embaraçoso, ou ainda uma combinação das mesmas. 3 6 0 6 - · 

Pergunta: I 

looc: 



"No item B. 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­
rários pré-estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Casa a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circuito extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores ·duais"r 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de forma manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"'No item B. 7.2.4.2.6. - Poderia explicar melhor a forma de operação desejada dos in­
terfones industriais?" 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de forma a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

"'No item J.1 .1., diz que a rede de longa dist~ncia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SM/C's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em três unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tieté e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de infonnações e comunicações de dados, está 
correta a interpretação?" 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, lettora e impressora de código 
de barras , etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código qe barr~s -.D-?~ mes-- . 
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entra<líàSae Q1crao

1 d&sf\J­
SMIC's. I ~_M I - CORREIOS 

Pergunta: Fls: 413 
36 o 6 c 

~ -

·No lay-out de mov. de cargas de CTP BL 111 1° andar, no ECX ·G" ·r·, a diferença de 
altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o out é de aproximada-
mente 7m, qual valor devemos adotar? ~D:.;o:..:c~: = =:======-1 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas, na tabela G. 3 consta que em 
CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, entendemos que ~e 

I 

2 -
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seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de compara~o. no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas?n 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) MG. e To lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1 o andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas "in loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO (m) 

AeE Aprox. 0,8m do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox. 0,8m do piso do ~subsolo Transportador do 1° andar 16,7 
Gel Transportador do 1° andar Transportador do~ andar 7,0 
H eJ Aprox. 2,0m do piso do térreo Transportador do 1° andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX ·s·. Me· 
e "O" são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento . 

Pergunta: 

"No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: ·Para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes deverão cotar as quantidades especificadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado loten e no 
item 8.5.1. lê-se que a proposta deve contemplar • Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SMIC's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV/Comunicaç~o. (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas s~o apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da proponenten. Interpreta­
mos que o critério de comparação de propostas será feit~ pelas listas de preços do anexo M, con­
siderando-se as quantidades f}SPeGificadas nos anexos técnicos e não pela cotaç~o global da so­
luç~o apresentada pela licitante. Esta interpretaç~o é correta?n 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos . Será vence­
dora, po_rtanto, aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote. 

r KUS no 0312005 -CN­
CPMI • CORREIOS - - . 

• Fis: 414 

~c6_o 6 . ~ 2 -
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CT/CEL- SMIC- 6187/99 

À: 
EBCO IMPORTADORA E EXPORTADORA L TOA. 
Rua Urussuí, 71- CJ 81 I 82 
SÃO PAULO- SP 
04542-050 
TEL: 11 820- 0672 
FAX: 11 829 - 3244 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco ·A·- 7" Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 28 de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2.11. - Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar." 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2.11. 
esta poderia ser suprimida." 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, observados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "sem restrições"." 

"Item 7. 6. - Todas e quaisquer modificações no fornecimento ci contratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da garantia." 

"Item 9. 1.3. - A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante." 

"Item 9. 5. - Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota : se possível na fase de concorrência) ." 

"Item 12.3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do cert(fl~êllOnci~Jmj~~W9-
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inicial, ~~ 1in{ci<t-e<R~o-J -
odo de garantia." - - · S 

"Item 29.2. - Solicitamos eleger o Foro da Justiça Federal de São 

Resposta: 

MVMA 
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital ; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os termos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada Msite" estipulados em edital. n 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·uem 3. 11. - Na hipótese de danos, estes serao comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigênda ocorrerá a perda de garantia do material entregue." 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferência dos equipamentos para verificação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo . 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 6. 1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficarfJo automaticamente prorrogados em igual número de dias. " 

edital. n 

Resposta: 

Entendimento ~eto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4.2. -Entendemos que adaptação significa adequação dos Crs descritos no 

Resposta: 

Entendimento correto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

/ ROS n° 0312005 -_ CN _ 
G.PMI - CORREIOS 

- 41 6 . ~ ~ls: i 
·Item 4.4.a)- Nos preços estarfJo induídos os custos com armaze agem os eqllipa=-­

mentos até a data determinada em cronograma para a aceitação em fábrica. A s este evento, os 
equipamentos deverão ser entregues e aceitos em cada destino pela Contratan . " . 3 6 Q 

/ LIUC. 

Resposta: 

I" 11 I A 
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Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este período, os preços deverão 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 3. - Solicitamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato." 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
~as 28. 1 e 28. 2 - vide item 17. 7. n 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1 . e 
28.2. tratam da responsabilidade civil, de acordo com o Código Civil Brasileiro, e não de penalida­
des . 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"'Item 9. 7. - Gostaríamos de uma descrição das adequações civis ~~~FPcm~2g~~N _ 
queno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos que a~ (!J~rdf!IS~id~ ~OS 
obras civis serão indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante." - ~- · 

- Fls: Lfj 7 
Resposta: -.-Jõo---6=----
Entendimento incorreto. Verificar item 8.6.8. A proponente vencedora deverá executar 

toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar a i ~~1j!J~ 
pamentos/sistemas em cada planta do Anexo ·o· do Edital. ~ - · --

- ·-- - - - - - - ·- - ------- - ---- - ---- _--r-; - -



Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11. 5., 11. 7., 11. 8. e 11. 9. - Confirmar quais os dados de performance do equi­
pamento serão exigidos para validar as fases de testes. n 

"Item 17.3. letra e.1)- Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos." 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
permitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esclarecimento informamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15.1. - Gostaríamos de definir a periodicidade das ações de manutenç~o pre-
ventiva. n 

Resposta: 

Ver item A.5.2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades em número de horas de funcionamento . $ 

Pergunta: 
~ 

"No item 8. 12. 6. diz que os contéineres com rodízios devemo permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de dnco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual não seria ergonómica para operadores. Então podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1,5m?" 

Resposta: 
r - -

· · · ação · t ( •. rod' . ) ~~ RQ~S 0° 03/2005- CN - I Os unitJzadores para mov1ment 1n ema contemeres com IZJO e o P?TiW . 
uma altura máxima, já incluído a altura dos rodízios : de aproximadamente 1 ,60j. _ a aHÜra- j5ét- ElO& 
mitirá o empilhaf!lento de 8 ~ixe~s do tipo formato normal ou 4 caixeta Ff!? tij>9, Hlmi-
embaraçoso, ou amda uma combmaçao das mesmas. - --lf~----

Pergunta: ~6 O 
L ./ 



"No item B. 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­
rários pré-estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circuito extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores ·duais"?" 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de fonna manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"No item B. 7.2.4.2.6. - Poderia explicar melhor a forma de operação desejada dos in­
terfones industriais r 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central , falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de forma a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

"'No item J.1 .1. , diz que a rede de longa distáncia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em três unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tietê e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de informações e comunicações de dados, está 
coreta a interpretação?" 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, leitora e impressora de código 
de barras . etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes­
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entrada de dados dos 
SMIC's. 

Pergunta: 

Wo lay-out de mov. de cargas de CTP BL 111 1° andar, no ECX ·G-" e ·r, a d.i/Brença de 
altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o ou~trtfl~ cfeOaptriiX.imá_da­
mente 7m, qual valor devemos adotar? CPMI • CORREIOS 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas, na ta bel G. 3 consta que t:m 
CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, ent~-fj os e _ r 



! 
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seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de comparaçAo, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas?" 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) "G. e "I" o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1 o andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas "in loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO (m) 

AeE Aprox. 0,8m do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox. 0,8m do piso do ~ subsolo Transportador do 1° andar 16,7 
Gel Transportador do 1° andar Transportador do 2D andar 7,0 
HeJ Aprox. 2,0m do piso do térreo Transportador do 1° andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX "8", ·c· 
e "O" são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento . 

Pergunta: 

"No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: ·para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes deverão cotar as quantidades especificadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um detenninado lote" e no 
item 8.5.1. /é-se que a proposta deve contemplar" Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SMIC's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV/Comunicação, (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas são apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da proponente". Interpreta­
mos que o critério de comparação de propostas será feito pelas listas de preç~ do anexo M. con­
siderando-se as quantidades ~cadas nos anexos técnicos e não pela cotação global da so­
lução apresentada pela licitante. Esta interpretação é correta?" 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora, portanto, aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote. 

r ----
kQS no 03/2005 - CN -
C.EMI - CORREIOS 

4 ~, 0 - Fls : '""' -:-------
360 6 , " 
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CT/CEL- SMIC- 6186/99 

À: 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7" Andar 
70002-900 -Brasília -DF 

Brasília (DF), 28 de outubro de 1999 

CORINGA COMÉRCIO E REPR. DE EQUIP. ELETRÔNICOS DE SEGURANÇA L TOA. 
Rua Alves de Brito, 200 - Centro 
FLORIANÓPOLIS-Se 
88015-440 
TEL: 48 222-7080 
FAX: 48 224-2535 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2. 11 . - Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar." 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida." 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, observados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "sem restrições"." 

f "Item 7.6. - Todas e quaisquer modificações no fornecimento da contratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da garantia." 

"Item 9.1.3. -A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante." 

"Item 9.5. -Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota : se possível na fase de concorrência) ." 

"Item 12.3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de aceitação 
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inicial, dando início ao perí-
odo de garantia. " r ----;:::::-;--t 

Kúb rr) 03/200~ - ~N - I 

"Item 29.2. - Solicitamos eleger o Foro da Justiça Federal de S-ªol MNo - ·Siê;ORRE ·1 
46), 1 ) 

Resposta: - F l s: ...::.::..._~---e::~::..__ 

MVMA 
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital ; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os tennos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada Msite" estipulados em edital." 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

•ttem 3. 11. - Na hipótese de danos, estes serão comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigência ocorrerá a perda de garantia do material entregue." 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferência dos equipamentos para verificação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·Item 6. 1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficarão automaticamente prorrogados em igual número de dias. " 

I 
Resposta: 

Entendimento ~eto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

•Item 4. 2. - Entendemos que adaptação significa adequação dos CTs descritos no 
edital. " 

Resposta: 

Entendimento correto. 

r r< QS n° 03f200S C1 J .l 
CPMI - CORREIOS 

Pergunta: sobre o Anexo N 
Fls: 4 2 2 

., 
J "3 "6 o 6 

·uem 4.4.a)- Nos preços estarão induídos os custos com armaze gem dos equipa­
mentos até a data determinada em cronograma para a aceitação em fábrica. A s este evento, os 
equipamentos deverão ser entregues e aceitos em cada destino pela Contratan~,..... -:--. -== ==c...J 

Resposta: 

---- - --- - - - ---------- - -
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Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este periodo, os preços deverão 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 3. - Solicitamos que os valores de muffa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato." 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28. 1 e 28. 2 - vide item 17. 7." 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1 . e 
28.2. tratam da responsabilidade civil , de acordo com o Código Civil Brasileiro, e não de penalida­
des. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 9. 7. - Gosta riamos de uma descrição das adequações civis totJ:Siderâ&iiiS!(Qfe-~ -I 
queno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos que ~~ ~~ssi(fãl:RB~S 
obras civis serão indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante-:" - FIÁ 2 3 

Resposta: . ·3 ... 6 _0_6 _ _ _ 
Entendimento incorreto. Verificar item 8 .6.8. A proponente venced ra deverá executar 

toda e qualquer adequação civil que venha a ser neces_sária para viabilizar a i
1
rooê!ação dos · 

pamentos/s1stemas em cada planta do Anexo ·o· do Edital. - -- - --- -

MVl.lA 
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Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11. 5., 11 . 7., 11. 8. e 11. 9. - Connnnar quais os dados de performance do equi­
pamento se~o exigidos para validar as fases de testes. n 

"Item 17.3. letra e.1)- Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos." 

-Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
pennitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esclarecimento infonnamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de fonnato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato nonnal e as caixetas de fonnato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15. 1. - Gostarfamos de definir a periodicidade das ações de manutenção pre-
venüva. " 

Resposta: 

Ver item A.5.2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades em número de horas de funcionamento. 

I ~ 
Pergunta: 

·No item 8. 12. 6. diz que os contéineres com rodízios deve~o permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de dnco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual n~o seria ergonômica para operadores. Então podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1,5m?" 

Resposta: ~ 
1 t-<QS n° 03/2005 - CN -

Os unitizadores para movimentação interna (contêineres com rodízio~~ . rão ~lOS 
uma altura máxima, já incluído a altura dos rodízios, de aproximadamente 1 , 60~ . Tal altura per- 4 , 4 
mitirá o empilhamento de 8 caixetas do tipo fonnato nonnal ou 4 caixet s l~po--?eJD~ 
embaraçoso, ou ainda uma combinação das mesmas. 

Pergunta: 
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UNo item B. 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­
rários pré-estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um drcuito extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores •duais"?" 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de forma manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"No item B. 7. 2. 4. 2. 6. - Poderia explicar melhor a forma de operação desejada dos in­
terfones industriais?" 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e. via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de forma a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

"No item J.1 .1., diz que a rede de longa dístáncia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em três unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tietê e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro!SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto n~o 
há necessidade de um sistema de gerendamento de informações e comunicações de dados, está 
correta a interpretaç~o ? " 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André. COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, lertora e impressora de código 
de barras . etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes­
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entrada de dados dos 
SMIC's. 

Pergunta: r KOS n" 03f2005 - cNJ 
Wo lay-out de mov. de cargas de CTP BL 111 1° andar, no ECX ·q_" ~'f! , li dife~ijf@S 

altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o outro é d~ iH:t.oximada-
mente 7m, qual valor devemos adotar? - / F-ls: & J 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas, na tabeléf f 3 consta que em 
CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, ent ndemos que ~e 

36 a I 
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seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de comparaçAo, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas?" 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) "G. e "I" o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1° andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas "in loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO (m) 

l A e E Aprox. O,Bm do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox. 0,8m do piso do ~ subsolo Transportador do 1° andar 16,7 
Gel Transportador do 1° andar Transportador do 2" andar 7,0 
H eJ Aprox. 2,0m do piso do térreo Transportador do 1 o andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3. , uma vez que os elevadores ECX "8", -c· 
e "O" são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento. 

Pergunta: 

"No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: ·Para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes deverão cotar as quantidades especificadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado loten e no 
item 8.5.1. /é-se que a proposta deve contemplar " Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SM/C's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV/Comunicaç~o. (. . .) considerando que as soluções e os quantitatwos especificados nas 
plantas s~o apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da proponenten. Interpreta­
mos que o ~ério de comparação de propostas será feito pelas listas de preços do anexo M, con­
siderand<rse as quantidades ~cadas nos anexos técnicos e não pela cotação global da s<r 
luç~o apresentada pela licitante. Esta interpretaç~o é correta?n 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomand<rse como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora, portanto, aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote. 

I - - - - -
I KUS I \0 03/2005 - CN - · 
CPMI - CORREIOS 

Fls: 4 2 6 
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CT/CEL- SMIC- 6185/99 

À: 
C&G. Comércio e Serviços L TOA 
SCLN 309, Bloco 8, Sala 213 
BRASÍLIA - DF 
70755-520 
TEL: 61 347- 0605 
FAX: 347-0605 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7" Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 28 de outubro de 1999 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

. Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2.11. -Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar." 

"Item 2.12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2.11. 
esta poderia ser suprimida." 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, observados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "sem restrições". " 

"Item 7.6. - Todas e quaisquer modificações no fomecimento~da contratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da garantia." 

"Item 9.1.3. -A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante." 

"Item 9.5. -Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota : se possível na fase de concorrência) ." 

"Item 12.3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de aceitação 
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inicial, dápJ!l~ i(liffj~riJ:RJ pé'Q,N _I 

odo de garantia." I CPML =-- CORREIQ.Sl 
· I o~ 

"Item 29.2. -Solicitamos eleger o Foro da Justiça Federal de São R1-H,Ie-- SP." {:;; I · 

Resposta: 6 
MVMA 

I 
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital ; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os tennos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada "site" estipulados em edital." 

Resposta : 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

•Jtem 3. 11. - Na hipótese de danos, estes serão comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigência ocorrerá a perda de garantia do material entregue." 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferência dos equipamentos para verifiCação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·nem 6. 1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficarão automaticamente prorrogados em igual número de dias. " 

Resposta: 

Entendimento correto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·nem 4.2. - Entendemos que adaptação significa adequação dos CTs descritos no 
edital. n 

Resposta: 

Entendimento correto. 1 KUS rl" 03J200 tj - OTJ 

Pergunta: sobre o Anexo N CPMI • CORREIOS 

' - ~· 4 ~ 8 
•ttem 4.4.a)- Nos preços estar-ao induídos os custos com armazen ge~GS-eQidipa-

mentos até a data determinada em cronograma para a aceitação em fábrica. A s este evento, os 
equipamentos deverão ser entregues e aceitos em cada destino pela Contratant . 3 6 O 

Resposta : ~~: - -0-----:=E=,--:::-
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Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este período, os preços deverão 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repaduação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 3. - Solicitamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato." 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
ws 28. 1 e 28. 2- vide item 17. 7. n 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1. e 
28.2. tratam da responsabilidade civil , de acordo com o Código Civil Brasileiro, e não de penalida­
des 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 9. 7. - Gostaríamos de uma descrição das adequações civi;~ 'iid2~?J1~jdf~l 
queno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos que, ~1 eeeJSQiB€$Q/ê 
obras civis serão indicadas pela Contratada e executadas pela Contratanre.-FI~ :~rg~---

Resposta: - - 3 6 O 6 
Entendimento incorreto. Verificar item 8 .6.8. A proponente vencédora deverá executa 

toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar txstala · 
pamentos/sistemas em cada planta do Anexo ·o· do Edital. 

.. ' 
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Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11. 5.. 11. 7., 11. 8. e 11. 9. - Confirmar quais os dados de performance do equi­
pamento serão exigidos para validar as fases de testes. n 

"Item 17.3. letra e.1)- Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos. n 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
pennitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esclarecimento informamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato nonnal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15. 1. - Gostaríamos de definir a periodicidade das ações de manutenç~o pre-
ventiva. n 

Resposta: 

Ver item A.5.2.7. A Contratada deverá infonnar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades em número de horas de funcionamento . 1 

Pergunta: 

"No item B. 12. 6. diz que os contêineres com rodízios deverão permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de dnco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual não seria ergonómica para operadores. Então podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1, 5m?n 

Resposta: 'ROS o 03/2005-- CN -I 
CPMI - CQ.R_BÇIOS 

Os unitizadores para movimentação interna (contêineres com rodí o) deverão possuir 

mitirá o empilhamento de 8 caixetas do tipo fonnato nonnal ou 4 caix as do tipo semi-
embaraçoso, ou ainda uma combinação das mesmas. 3 6 O 6 

Pergunta: _12oc : __ _ _::] 
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"No item B. 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­
rários pré-estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circuito extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores ·duais"r 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de forma manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"No item B. 7.2.4.2.6.- Poderia explicar melhor a forma de operação desejada dos in­
terfones industriais r 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de forma a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

·No item J.1.1 ., diz que a rede de longa disttmcia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em tres unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tietê e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de infonnações e comunicações de dados, está 
corta a interpretação?" 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, leitora e impressora de código 
de barras, etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes­
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entrada de dados dos 
SMIC's. 

Pergunta: 
1 r<úS n° 03/200S CN -1 
CPMI - CORREIOS 

·No tay-out de mov. de cargas de CTP BL 111 1° andar, no ECX ·G" e ':f. a dffere'!ça de 4 31 
altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o outro é ~e-aproxirn:.aQa--. -
mente l m, qual valor devemos adotar? · 3 6 O 6 c., ' • 2 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas, na tabela G.3 consta que êm- -.. 
CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, ente demos que "e 

Doe: - ~ 
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seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de compara~o, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas?n 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) "G. e "I" o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1 o andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas "in loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO (m) 

AeE Aprox. O,Bm do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox. O,Bm do piso do 'z:' subsolo Transportador do 1° andar 16,7 
Gel Transportador do 1° andar Transportador do 'z:' andar 7,0 
HeJ Aprox. 2,0m do piso do térreo Transportador do 1° andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX "8·, "c· 
e "O" são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento . 

Pergunta: 

"No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: "Para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes deverão cotar as quantidades especificadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado loten e no 
item 8.5. 1. lê-se que a proposta deve contemplar w Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SMIC's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV/Comunicação, (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas são apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da propo~ente". Interpreta­
mos que o critério de comparação de propostas será feito pelas listas de preços élo anexo M, con­
siderando-se as quantidades f)SPecificadas nos anexos técnicos e não pela cotação global da so­
lução apresentada pela licitante. Esta interpretação é correta?" 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora, portanto, aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote. 

, r:úS n'> 03/200:..>- CN­
I C_PM I - CORREIOS 

F/s:4 ~~ 2 
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CT/CEL- SMIC- 6184/99 

À: 
CRISPLANT BRASIL L TOA. 
Alameda Araguaia, 933 CJ 51, Alphaville 
BARUERI-SP 
06455-000 
TEL: 11 7291 - 9591 
FAX: 421-4050 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

~ 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 -Brasília- DF 

Brasília (DF), 28 de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esdarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2. 11. - Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar. " 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida. n 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, observados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "sem restrições". " 

"Item 7.6.- Todas e quaisquer modificações no fomecímen~ da contratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da garantia." 

"Item 9.1.3. - A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante. n 

"Item 9.5. -Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota: se possível na fase de concorrência)." 

"Item 12. 3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de acej taç_ão 
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inici"Ell~atsmd02líJ.LCiõ aõtpe ·-
odo de garantia." CPMI • CORREiOS 

"Item 29. 2. - Solicitamos eleger o Foro da Justiça Federal de 

Resposta: ., . 2··r· 
--,i 

----------------------------------------------------~--------------+-
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os termos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"'Item 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada "site" estipulados em edital." 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·Item 3. 11. - Na hipótese de danos, estes serão comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigência ocorrerá a perda de garantia do material entregue." 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferênda dos equipamentos para veriftcação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"'Item 6. 1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficarão automaticamente prorrogados em igual número de dias." 

edital." 

Resposta: I 

4 

Entendimento CC)'Teto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"'Item 4.2. - Entendemos que adaptação signmca adequação dos CTs descritos no 

r , u~ [,0 03/2005 - c~-=-l 

Resposta: 
1 
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36 o 6 Pergunta: sobre o Anexo N ... 
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. ·Item 4.4.a)- Nos preços estarão induídos os custos com armaz@gem-d~.JJ.i -
mentes até a data determinada em cronograma para a aceitação em fábrica. Após este evento, os 
equipamentos deverão ser entregues e aceitos em cada destino pela Contratante." 

Resposta: .~ 
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Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este período, os preços deverão 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV. n 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 3. - Solicitamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato. n 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28.1 e 28.2- vide nem 17. 7." 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1. e 
28.2. tratam da responsabilidade civil, de acordo com o Código Civil Brasileiro, e não de penalida­
des. 

r: - --
Pergunta: sobre o Anexo N 

1 
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"Item 9. 7. - Gostaríamos de uma descrição das adequações civis f?.nsideradas-de Pe-4 . 5 
queno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos que s l'llecessidades de 
obras civis serao indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante." 

Resposta: 36·o a 2 -c 
~ -

Doe: 
Entendimento incorreto. Verificar item 8 .6.8. A proponente venced r de;;;:;v:::;;;e""ra~e~x~~a"""r;;=.J 

toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar a instalaçãoa:e:-dos · 
pamentos/sistemas em cada planta do Anexo ·o· do Edital. _ 
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Pergunta: sobre o Anexo N 

"'Itens 11. 5., 11. 7., 11. 8. e 11. 9. - Confirmar quais os dados de performance do equi­
pamento serno exigidos para validar as fases de testes. n 

"Item 17.3. letra e. 1) - Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos." 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
permitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esclarecimento informamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semt-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semt-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"'Item 15. 1. - Gostaríamos de definir a periodicidade das ações de manutenção pre-
ventiva. n 

Resposta: 

Ver item A.5 .2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades em número de horas de funcionamento . 

. ~ 

Pergunta: 
~ f 

"'No item B. 12. 6. diz que os contêineres com rodízios devemo permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de cinco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual não seria ergonómica para operadores. Então podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, ab·n­
gindo desta forma a altura em tomo de 1,5m?" 

CPMI - C · ElOS 
Resposta: ' ROS n° 03/2QQG r:N -t: 

Os unitizadores para movimentação interna (contêineres com rodízi d~verãQ4)0ssuir 4 ', 6 
uma altura máxima, já incluído a altura dos rodízios, de aproximadamente 1 ,6 ~? ·+al-att~:.~r-a-f3er-..­
mitirá o empilhamento de 8 caixetas do tipo formato normal ou 4 caixet s do tipo semi-
embaraçoso, ou ainda uma combinação das mesmas. 6 Q 6 2 -

Pergunta: 

MYMA 
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UNo item 8 . 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emftidas em ho­
rários p~stabelecidos. Esta operação deve ser fefta manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circufto extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores ·duais"?" 

Resposta: 

A emissão de mensagens será ferta de forma manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"No ftem B. 7.2.4.2.6. -Poderia explicar melhor a forma de operação desejada dos in­
terfones industriais?" 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central , falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de fonna a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

"No ftem J.1 .1., diz que a rede de longa distáncia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em três unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tieté e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de informações e comunicações de dados, está 
correta a interpretação?" 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, leitora e impressora de código 
de barras . etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes­
mos moldes e com as mesmas funcional idades das estações manuais de erítm a r?EO~~êa§ 9~~ _ 
SMIC's. CP.MI - CORREIOS 

Pergunta: 4 ó) .,..) 

Fls: tJ 1 
--- ----

"No tay-out de mov. de cargas de CTP BL 111 1° andar, no ECX ·G e ·r, a dfferença de 
altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o out m de .aproximada­
mente 7m, qual valor devemos adotar? c· 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas, na tabela · .. - ~c; · As -a-que:--=e7if-
CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, entendemos que ~e 
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seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de comparaçAo, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas?" 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) ·G· e ·r o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1° andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas ·in loco3 quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO (m) 

AeE Aprox. 0,8m do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox. O,Bm do piso do~ subsolo Transportador do 1° andar 16,7 
Gel Transportador do 1° andar Transportador do ~ andar 7,0 
HeJ Aprox. 2,0m do piso do térreo Transportador do 1° andar 7,5 

Em relação á quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX ·s·, ·c· 
e "D" são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento . 

Pergunta: 

"No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: ·Para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes deverão cotar as quantidades espeóficadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado lote" e no 
item 8.5.1. lê-se que a proposta deve contemplar " Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SMIC's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV/Comunicação, (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas s~o apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da proponente". Interpreta­
mos que o critério de comparação de propostas será feito pelas listas de preços do anexo M, con­
siderando-se as quantidades f}SPSCificadas nos anexos técnicos e não pela cotação global da so­
lução apresentada pela licitante. Esta interpretação é correta?" 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos . Será vence­
dora, portanto , aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote. 

l 1\ 11 I A 
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CT/CEL- SMIC- 6274/99 

À: 
SEAL ELETRÔNICA L TOA. 
Praia do Flamengo, 66-b, Sala 1707 
Rio de Janeiro - RJ 
Tel: 556-2760 
Fax: 556-2760 

Ref. : Concorrência Internacional no 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília- DF 

Brasília (DF), 27de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Entrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, confonne descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
02, pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção .. .. ", a etiqueta possui a infonnação de destino por 
tipo/grupo de máquinas de triagem (ex. : CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um detenninado proces­
so/plano de triagem (ex.: CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afinnativo, como será dada esta infonnação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta, providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual será encaminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I Plano de Triagem). 

Pergunta: 

"Entre os grupos de máquinas 

MVM A 
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1. Quando, por exemplo, do recebimento da caixeta identificada e com destino a uma 
determinada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma para o interior da máquina 
aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operação, o 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já não mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a informação do novo destino (OCR, FSM .. .)?Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já estarão pré-impressas ou deverão ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRILSM, OCRIFSM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (Leitura ótica) será manual. t 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. 

Pergunta: 

"Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada ·no read" onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

"Acumulação (buffer) 
A exceção de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para não impactar novas 
entradas de outras caixetas . 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe­
dição e estão sendo retiradas do sistema conforme a capacidade de triagem das máquinas ou de 
acordo com a expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impactar a circula~o normal 
das outras caixetas. r KQS nú 03/2005 ~NJ 

Finalmente o armazenamento de longo período será para uelas QJÍlÇ~tas <Q)@RflâOO S 
estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo pr ssa o -aquele momento ou 
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cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser acumuladas em uma área 
específica para isso. 

Pergunta: 

gProduto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estarão pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a informação ·peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-
de?" 

Resposta: 

1. As máquinas de triagem de cartas de fonnato nonnal: OVIS (Leitora ótica) e DBCS 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de fonnato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, confonne modelo do Anexo "H". 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta infonnação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá infonnar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um detenninado local. Esta infonnação servirá para fins estatísti­
cose de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"Fundonalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou , no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um terminal manual para entrada de dados 
das etiquetas?" 

Resposta: 

MVMA 
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Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir um terminal que possi-

bilite a entrada manual de dados, ou seja, que possibilite a geração de etiquetas. · 

Pergunta: 

"Item A.11.2.2. - Confinnar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o tenno "períodos" citados." 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

t 
Pergunta: 

·nem A. 11. 3. 1. - Confinnar que a duração dos testes será no máximo 30 dias úteis." 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A.2.2.4. - Tecnicamente é preferível a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A. 2. 1. 3. Favor 
confirmar." 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item B. 12. 5. - Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada." 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal- DBCS- 16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total, perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FSM - 1 O saídas por 
módulo, 5 de cada lado, total de 210 saídas, 105 de cada lado. r t-<QS n° 03/2005- cN=" 
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"Item 8 .12.6. - Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carga e descarga automáti­
ca de caixetas dos unitizadores. n 

Resposta: 

A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E - A previsão de expansão indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

"Geral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser incluídas. " 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

"Informar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT." 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

"Confirmar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles incluídos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção." 

Resposta: 

Sim. 

MYMA 
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CT/CEL- SMIC- 6177/99 

À: 
NEC DO BRASIL S/A 
Rua do Paraíso, 307 
São Paulo - SP 
04103-900 
TEL: 889-1651 
FAX: 889-1651 

•. 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900- Brasília- DF 

Brasília (DF), 27de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Entrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
02, pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção .... ", a etiqueta possui a informação de destino por 
tipo/grupo de máquinas de triagem (ex.: CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex.: CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta , providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual será encaminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I Plano de Triagem). 

MVMA 
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"Entre os grupos de máquinas 
1. Quando, por exemplo, do recebimento da caixeta identmcada e com destino a uma 

determinada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma para o interior da máquina 
aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operaçllo, o 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já não mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a informação do novo destino (OCR, FSM .. .)?Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já estarão pré-impressas ou deverão ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRILSM, OCRIFSM ... ?" 

Resposta: 

.._ 1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
~s máquinas OVIS (Leitura Ótica) será manual. 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. 

Pergunta: 

"Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada "no read" onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

"Acumulação (buffer) 
A exceção de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para não impactar novas 
entradas de outras caixetas. 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe-
dição e estão sendo retiradas do sistema conforme a capacidade de triagem das m1~~~fl~~gc~~ · CN ­
acordo com ~ expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impactar a cirF~.~o n~rUJ~~EIOS 
das outras ca1xetas. - 4 11 5 

- Fls: Lj[ - -- . 

MVMA 



t(IJcoRREIO<I 
Finalmente o armazenamento de longo período será para aquelas caixetas que não . 

estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo processado naquele momento ou 
cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser acumuladas em uma área 
específica para isso. 

Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expediçAo 

(volume já triado)? As etiquetas já estarao pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a informação "peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-
de?" • 

Resposta: 

1. As máquinas de triagem de cartas de formato normal: OVIS (Leitora ótica) e DBCS 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, conforme modelo do Anexo "H·. 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cos e de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

aFuncionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em off/manutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou , no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um terminal manual para eptrada o de-1s;te~~CN~ 
das etiquetas?" Kú::, n 03 21 
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. . Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir um terminal que possi-

brlrte a entrada manual de dados, ou seja, que possibilite a geração de etiquetas. 

Pergunta: 

"Item A 11. 2. 2. - Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o termo "períodos" citados. n 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pergunta: 

"Item A 11.3. 1. - Confirmar que a duração dos testes será no máximo 30 dias úteis." 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A2.2.4. - Tecnicamente é preferível a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A2.1.3. Favor 
confirmar. n 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item 8 .12.5.- Solicitamos quanüficaro número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada. " 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal - DBCS - 16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total , perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FSM - 1 O saí~(!S poL -
módulo, 5 de cada lado, total de 21 O saídas, 1 OS de cada lado. r KOS n° 0312005 - CN -
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"Item 8.12.6.- Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carga e descarga automáti~ 
ca de caixetas dos unitizadores." 

Resposta: 

A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E - A previsão de expansão indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

Na realidade é Anexo F_ Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

"Geral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser incluídas. n 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

"Informar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT." 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

"Confirmar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles incluídos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção. " 

Resposta: 

Sim. 

MVMA 
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CT/CEL- SMIC- 6176/99 

À: 
ROCKWELL AUTOMATION DO BRASIL 
Rua Comendador souza, 194 
SÃO PAULO - SP 
05037-900 
TEL: 3874-8930/8912 

~ ' 

Fp: 3874- 8968 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 27de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

UEntrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
71a etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
02, pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção .... ", a etiqueta possui a informação de destino por 
tipo/grupo de máquinas de triagem (ex.: CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex.: CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta, providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual será encaminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I Plano de Triage.m .- _ . -

r KüS no 03/ 00~> N -
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aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operação, o 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já não mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a infonnação do novo destino (OCR, FSM .. .)?Em caso afinnativo, as etiquetas 
de destino já estaffio pré-impressas ou deveráo ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma fonna que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRILSM, OCR.A=SM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (leitura Ótica) será manual. 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas ~las OVIS's. 

Pergunta: 

"Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada ·no rearf' onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de tenninal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da cabceta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

"Acumulação (buffer) 
A exceção de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será infonnado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo tenno?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso nâo 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para nâo impactar novas 
entradas de outras caixetas. 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe­
dição e estão sendo retiradas do sistema conforme a capacidade de triagem das máquinas ou de 
acordo com a expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impactar a circulação normal 
das outras caixetas. _ 

Finalmente o armazenamento de longo período será para aquelas cã,~ts;~~o q.a~Ctfáo· CN l 
es~ão destinada~ a nenhu~ plano ~e triagem que ~steja sendo processado naqu~E1'.1 pme~~~QEIOS 
cuJo p!ano de t~agem esteJa desatrvado. Estas carxetas deverao ser acumulada
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Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estarão pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a informaçfJo "'peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento especínco para cada unida-

Resposta: 

. 1. As máquinas de triagem de cartas de formato normal: OVIS (Leitora Ótica) e DBCS 
(~paradora Final) e as máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, conforme modelo do Anexo uH•. 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cose de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"'Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em off/manutençfJo, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou , no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um terminal manual para entrada de dados 
das etiquetas?" 

-u::; r ,u 03/2vu' '1 ~ -

Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir um \tetirllimal· q é>~B§SPS 
bilite a entrada manual de dados, ou seja, que possibilite a geração de etiqueta~ . 4 ~ 1 
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Pergunta: 

"Item A. 11.2.2. - Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o termo "períodos" citados." 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito} horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pergunta: 

"Item A. 11. 3. 1. - Confirmar que a duraçlio dos testes será no mfvtfmo 30 dias úteis."' 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta} dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A.2.2.4. - Tecnicamente é preferível a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A.2.1.3. Favor 
confirmar." 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item B. 12. 5. - Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada." 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal- DBCS- 16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total, perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FSM - 1 O saídas por 
módulo, 5 de cada lado, total de 210 saídas, 105 de cada lado. 

Pergunta: 

"Item B. 12. 6. - Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carga e de~'C15Yn~ ~YlR!lJ4ti -: N _ , 
ca de caixetas dos unitizadores." C E_~_I • CORREIOS I 

Resposta: 4 r'. - Fis: ___ _ 
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A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

·Anexo E - A previsão de expansão indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

• Pergunta: 

' 
·Geral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 

do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser incluídas." 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

"Informar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT." 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

"Confirmar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles incluídos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção." 

Resposta: 

Sim. 

MVMA 
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CT/CEL- SMIC- 6175/99 

À: 
CONSÓRCIO ALUFER 
Rua Gal Furtado Nascimento, 684, 7o andar. 
SÃO PAULO- SP 
05465-070 
TEL: 3022- 2544 
Fax: 3022-3868 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília- DF 

Brasília (DF), 27de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Entrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
02, pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção .... ", a etiqueta possui a informação de destino por 
tipo/grupo de máquinas de triagem (ex. : CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex.: CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta, providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual será encaminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I Plano de Triagem). 

rt~úS r1 ° 03/200'J CN-
Pergunta: ~ ÇPMI - CORREIOS 

"Entre os grupos de máquinas I F c . 4 ~ 4 
1. Quando, por exemplo, do recebimento da caixeta identificada e cor.H lJe.stino-a-urrta:;;;:-> -

determinada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma para o int rior da máqu· 
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1. Quando, por exemplo, do recebimento da caixeta identificada e com destino a uma 
determinada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma para o interior da máquina 
aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operação, o 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já não mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a informação do novo destino (OCR, FSM .. .)?Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já esta~o pré-impressas ou deve~o ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCR.ILSM, OCRIFSM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as m~uinas OVIS (Leitura Ótica) será manual. 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. 

Pergunta: 

"Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada 1/tno read" onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

"Acumulação (buffer) 
A exceção de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para não impactar novas 
entradas de outras caixetas. 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe­
dição e estão sendo retiradas do sistema conforme a capacidade de triagem das máquinas ou de 
acordo com a expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impactar a circulação normal 
das outras caixetas. r ROS n° 03/200S CN -\
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cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser acumuladas em uma área 
específica para isso. 

Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estarão pré-impressas? 
2. Confonne descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a infonnação "'peson já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-
der 

Resposta: 

1. As máquinas de triagem de cartas de formato normal: OVIS (Leitora ótica) e DBCS 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, conforme modelo do Anexo "H •. 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cos e de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"'Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta detenninada máquina r 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou, no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um tenninal manual para entrada de dados 
das etiquetasr t~OS n° 03/2005 - ~N -

CPMI • CORREIOS 
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Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir um terminal que possi-
bilite a entrada manual de dados, ou seja, que possibilite a geração de etiquetas. 

Pergunta: 

"Item A 11. 2. 2. - Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o termo "períodos" citados. n 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pergunta: 

"Item A 11. 3. 1. - Confirmar que a duração dos testes será no máximo 30 dias úteis." 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A2.2.4. - Tecnicamente é preferível a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A2.1.3. Favor 
confirmar. n 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item B. 12. 5. - Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada. n 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal- DBCS- 16 escaninhos por módulo , 
com 13 módulos no total , perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartàs de formato semi-embaraçoso - FSM - LO_saídas- p<;> 
módulo 5 de cada lado, total de 21 O saídas, 1 05 de cada lado. r t~OS n° 03/2005 · CN -

' C.PMl CORREIOS 
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"Item B. 12. 6. - Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carga e descarga automáti­
ca de caixetas dos unitizadores. " 

Resposta: 

A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E - A previsão de expansão indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

"Geral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser incluídas." 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

"Informar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT. " 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

"Confirmar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles incluídos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção." 

Resposta: 

Sim. 

r KÜ~ n° OJ/20')~l - f=:N -1 
Atenciosamente , I c_~rv11 • CORREIOS 
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CT/CEL- SMIC- 6174/99 

À: 
SUZAN SERVICE TRANSPORTES L TOA 
Rua Baruel, 55 
SUZANO-SP 
08675-000 
TEL: 11 47 48 - 0521 
FAX: 11 4748-0528 

.(ef.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 70 Andar 
70002-900 - Brasília- DF 

Brasília (DF), 27de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Entrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
02. pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção .... ", a etiqueta possui a informação de destino por 

/grupo de máquinas de triagem (ex.: CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex.: CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1 , OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta, providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual será encaminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I Plano de Triagem) . 

Pergunta: 

"Entre os grupos de máquinas 

MVMA 
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aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operação, o 
operador transfere o volume processado para a caixeta que. provavelmente. possui uma etiqueta 
que já nao mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a informa~o do novo destino (OCR, FSM .. .)?Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já estarão pré-impressas ou deverão ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma fonna que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRA..SM, OCRIFSM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (Leitura Ótica) será manual. 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste cqso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. 

Pergunta: 

"Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada "no read" onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

"Acumulação (buffer) 
A exceção de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para não impactar novas 
entradas de outras caixetas. 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe­
dição e estão sendo retiradas do sistema conforme a cap~cidade de triagem das máquinas ou de 
acordo com a expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impactar a circulação_ normal -. 
das outras caixetas. r r<OS r1" 03/200,) .:-.! -
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Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estarão pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a informação "peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-
de?" 

Resposta: 

1. As máquinas de triagem de cartas de formato normal: OVIS (Leitora Ótica) e DBCS 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, conforme modelo do Anexo "H·. 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cos e de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou, no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um terminal manual para entrada de dados 
das etiquetas?" 

Resposta: 

. . d , •st• f ~f. i I '"'> n l o13t2oo,:; 
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Pergunta: 

"Item A. 11. 2. 2. - Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o tenno "períodos" citados." 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pergunta: 

"Item A. 11. 3. 1. - Confirmar qu~ duração dos testes será no máximo 30 dias úteis." 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

a/tem A.2.2.4. - Tecnicamente é preferível a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A.2.1.3. Favor 
confirmar. " 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item 8. 12. 5. - Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada." 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal- DBCS- 16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total, perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FSM - 1 O saídas por 
módulo, 5 de cada lado, total de 21 O saídas , 105 de cada lado. 

Pergunta: 

"Item 8. 12. 6. - Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carg~ e desÇéfJY/lcí!Y!tométi-
ca de caixetas dos unitizadores." K~~; ' ~ coRREIOS ' 

Resposta: 
- F ls :~L..__Ç>,-_...,........t"' 
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A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E - A previsão de expansão indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

"Geral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser inc/ufdas." 

Resposta: 

Sim . 

Pergunta: 

"Informar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT." 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

"Confirmar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles incluídos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção." 

Resposta: 

Sim. 

MVMA 

Atenciosamente, 

~~ 
Presid~é d Comissã Es ial de Licitaçit\){úS n" 031 oo:, l.N J 
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CT/CEL- SMIC- 6173/99 

À: 
CRISPLANT BRASIL L TOA. 
Alameda Araguaia, 933 CJ 51, Alphaville 
BARUERI-SP 
06455-000 
TEL: 11 7291 - 9591 
FAX: 421-4050 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 27de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Entrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
02, pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção .... ", a etiqueta possui a informação de destino por 
tipo/grupo de máquinas de triagem (ex. : CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex.: CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta, providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual será encaminhada ~ 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I PlaAt?o~en1~i_Etf@.} . CN -· 

\ CPMI • CORREIOS \ 

~:n::~ropos de máquinas . . . . _\F~- - -~.--- _ .l, 1.:/ 
1. Quando, por exemplo, do recebtmento da ca1xeta tdentificada e lm~J?,;ºo § uma -

determinada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma para o inferior da máqui 

MVMA Ooc·._e.· iaa:::1 - - - -
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aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operação, o 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já não mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a informação do novo destino (OCR, FSM .. .)?Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já estarão pré-impressas ou deverão ser impressas em local próximo a este gropo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRILSM, OCRIFSM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (Leitura ótica) será manual. 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
~DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's . 

• Pergunta: 

"Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada ·no read" onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta . 

Pergunta: 

UAcumulação (buffer) 
À exceção de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta per 
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para não impactar novas 
entradas de outras caixetas. 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe­
dição e estão sendo retiradas do sistema conforme a capacidade de triagem das máquinas ou de 
acordo com a expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impactar a circulação normal 
das outras caixetas. 

Finalmente o armazenamento de longo período será para aquelas caixetas que não 
estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo processado naquele momentR ou -
cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser acumulaqàSlém

0 Q~~p~~reà ,t J -i 
específica para isso. I CPMI - CORR 
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Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estarão pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a informação "peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-
de?" 

Resposta: 

1. As máquinas de triagem de cartas de formato normal: OVIS (teitora ótica) e DBCS 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, conforme modelo do Anexo "H•. 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cos e de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "siteB através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC , por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou , no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um terminal manual para entrada de dados 
das etiquetas?" 

Resposta: 

. . , . . 't· .: ll ()3;21/l:l JJ · . 
Em cada ponto de entrada de ca1xeta no s1stema devera ex1st1r um rte ma~ q . ~~ . I SI 

bilite a entrada manual de dados, ou seja , que possibilite a geração de etiquet C_ Ml 1 

Fls:_4_CJL ____ _ 
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Pergunta: 

"Item A.11.2.2. - Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o termo "períodos" citados." 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pergunta: 

"Item A.11.3.1. - Confirmar que a duração dos testes será no máximo 30 dias úteis." 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A.2.2.4. - Tecnicamente é preferível a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A.2.1 .3. Favor 
confirmar. n 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item B. 12. 5. - Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada. " 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal - DBCS - 16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total, perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FSM - 1 O saídas por 
módulo, 5 de cada lado, total de 210 saídas, 105 de cada lado. 

Pergunta: 

"Item 8.12.6.- Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carga e de;c:it&_á 'amtlrA~fi.: (: N~,. 
ca de caixetas dos unitizadores. " C.f~ l . • CORRE IOS 

ls: 4C7 
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A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E - A previsão de expansão indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

"Geral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser incluídas." 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

"Informar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT." 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

"Confirmar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles incluídos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção." 

Resposta: 

Sim. 

Atenciosamente, 

~A~EL~MA 
President a Comiss o E ecial de Licitaçãor _ _ -~ 

Subchefe do Departame to de Engenharia ROS nv 03/2005 ~N _, 
Gestor do Projeto de Mecanização ePMI • <· CSORRE IOS 

- 4C 
• FJs:_. -=----- ---

36 o 6 

MVMA Doe: Página 5 de 5 



. ~JCORREIO<I 

CT/CEL- SMIC- 6172/99 

À: 
C&G. Comércio e Serviços L TOA 
SCLN 309, Bloco B, Sala 213 
BRASÍLIA- DF 
70755-520 
TEL: 61 347-0605 
FAX: 34f- 0605 .. 

Ref.: Concorrência Internacional n° O 16/99 - CEUAC 

SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 27de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Entrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
02, pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção .. .. ", a etiqueta possui a informação de destino por 
tipo/grupo de máquinas de triagem (ex.: CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex.: CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta, providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual será encaminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I Plano de Triagem) . 

i KOS no Ô3t200S - CN -::1 
"Entre os grupos de máquinas 1 CPMI • CORREIOS 

. 1. Qua~do, por exemplo, do recebimento da_caixeta identificada e ~m.destino-Ê Uf!la 
determmada máqwna FC, o operador transfere o conteudo da mesma para o uffêiroLdam.á.qum =-

Pergunta: 

MVMA Página 1 e 
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1. Quando, por exemplo, do recebimento da caixeta identmcada e com destino a uma 
determinada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma para o interior da máquina 
aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operação, o 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já não mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a informação do novo destino (OCR, FSM .. .)?Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já estamo pré-impressas ou devemo ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRILSM, OCRIFSM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (Leitura ótica) será manual. r 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. 

Pergunta: 

"Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada "no read" onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

"Acumulação (buffer) 
A exceção de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica , para não impactar novas 
entradas de outras caixetas . 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se E;ncontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe­
dição e estão sendo retiradas do sistema conforme a capacidade de triagem das máquinas ou de 
acordo com a expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impa<tWL~ rP~~~wo ~Rl1:flj ai 
das outras ~ixetas . . . I rr I •. C ORREIOS ~ 

Fmalmente o armazenamento de longo penodo sera para aqfJ a catxêtas que nro 
estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo processad~l~:~q~e,le_ momento u 
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cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser acumuladas em uma área 
específica para isso. 

Pergunta: 

GProduto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estarão pré-impressas? 
2. Confonne descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a infonnação "peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

de?" 
3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento especffico para cada unida-

Resposta: • 
1. As máquinas de triagem de cartas de formato normal: OVIS (Leitora Ótica) e DBCS 

(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, conforme modelo do Anexo "H•. 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cos e de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou , no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura· deverá existir um terminal manual para entrada de dados 
das etiquetas?" 

Resposta: 

MVMA 
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Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir um terminal que possi­

bilite a entrada manual de dados, ou seja, que possibilite a geração de etiquetas. 

Pergunta: 

"Item A 11.2.2.- Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o termo "períodos" citados." 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pergunta: 

"Item A 11. 3. 1. - Confirmar que a duração dos testes será no máximo 30 dias úteis. n 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A2.2.4. - Tecnicamente é preferível a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A 2. 1. 3. Favor 
confirmar. " 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item 8 .12.5. - Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada." 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal- DBCS- 16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total , perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FSM - 1 O saídas por 
módulo, 5 de cada lado, total de 21 O saídas, 105 de cada lado. r OS 0 0
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"Item 8.12.6. -Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carga e descarga automáti­
ca de caixetas dos unitizadores. n . 

Resposta: 

A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E - A previsão de expansão indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?n 

Resposta: 

• Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

"Geral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser incluídas." 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

"'Informar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT. n 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

"Confirmar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles incluídos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção." 

Resposta: 

Sim . 

Atenciosamente, 

MVMA 
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CT/CEL- SMIC- 6171/99 

À: 

SBN Quadra 01 , Bloco 'A" - 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 27de outubro de 1999 

CORINGA COMÉRCIO E REPR. DE EQUIP. ELETRÔNICOS DE SEGURANÇA LTDA. 
Rua Alves de Brito, 200 - Centro 
FLORIANÓPOLJS-SC 
88015-440 
TEL: 48 222-7080 
FAX: 48 224-2535 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

UEntrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
02, pág. 09, item ue) Nível 4 - Direção .. .. n, a etiqueta possui a informação de destino por 
tipo/grupo de máquinas de triagem (ex.: CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex.: CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?n 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta , providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual s~rá encaminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I Plano de Triagem). 

Pergunta: r KÜS n" 03t2oos -1-:N -
CPMI _ CORREIOS 
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1. Quando, por exemplo, do recebimento da caixeta identificada e com destino a uma 

determinada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma para o interior da máquina 
aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operaç~o. o 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já n~o mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a informação do novo destino (OCR, FSM .. .)?Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já esta~o pré-impressas ou deverão ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRII..SM, OCRIFSM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (Leitura ótica) será manual. 

2.fA movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. 

Pergunta: 

"Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada "no read" onde um operador, atra­
vés de uma estaç~o de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

"Acumulação (buffer) 
A exceção de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para não impactar novas 
entradas de outras caixetas . 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe­
dição e estão sendo retiradas do sistema confor:me a capacidade de_ triagem da~_:-r:!1_áq_uinas 1'u de 
acordo com a expedição. Neste caso estas ca1xetas nao deverão lm~,gªrnacc:;;a,ta_tílaçãó\l normal 
das outras caixetas. CPM I • CORRElD..S \ .. 

Finalmente o armazenamento de longo período será para quelas caixetas qu~ n:td) 5 
estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo proces º'9 naquele rftõmen o C1u ' ... - - . 
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cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser acumuladas em uma área 
específica para isso. 

Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estarão pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas devemo estar idenüfi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a informaç{Jo "peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda náo foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-
de?" 

Resposta: 

1. As máquinas de triagem de cartas de formato normal: OVIS (Leitora ótica) e DBCS 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, conforme modelo do Anexo "W. 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cos e de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutençfJo, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou , no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um terminal manu~j0P?~ (~ntr:a~a_ ~~ C!.rdos 
d 
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Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir um terminal que possi­
bilite a entrada manual de dados, ou seja, que possibilite a geração de etiquetas. 

Pergunta: 

"Item A.11.2.2. -Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o tenno "períodos" citados. " 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

PSrgunta: 

"Item A. 11.3. 1. - Confirmar que a duração dos testes será no máximo 30 dias úteis." 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A.2.2.4. - Tecnicamente é preferível a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A.2.1.3. Favor 
confirmar." 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item B. 12. 5. - Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada." 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal- DBCS- 16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total , perfazendo 208 escaninhos, todos voltad_os para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FSM - 1 O saídas por - ---, 
módulo, 5 de cada lado, total de 21 O saídas, 1 OS de cada lado. KOS no 03/200 ~) - r:N -I 

CPMI • CORREIOS 
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"'Item B. 12. 6. - Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carga e descarga automáti­
ca de caixetas dos unitizadores." 

Resposta: 

A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E - A previsão de expansão indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

"Geral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser incluídas." 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

"Informar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT." 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

"Confirmar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles incluídos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção. " 

Resposta: 

Sim. 

MVMA 

Atenciosamente, 1 r<OS no 03/2005 -CN-"' 
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SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 

CT/CEL- SMIC- 6170/99 

À: 
EBCO IMPORTADORA E EXPORTADORA L TOA. 
Rua Urussuí, 71- CJ 81/82 
SÃO PAULO- SP 
04542-050 
TEL: 11 820 - 9~72 
FAX: 11 829- ~44 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 27de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Entrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unitizaçlio dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
02, pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção .... ", a etiqueta possui a informação de destino por 
tipo/grupo de máquinas de triagem (ex.: CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex.: CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta , providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

· 2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual rs.erá encaminhada-
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I Plarr0J GtélTfr~à'~@ffii). r:N -I CPMI • CORREIOS 
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1. Quando, por exemplo, do recebimento da caixeta identificada e com destino a uma 
determinada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma para o interior da máquina 
aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operação, o 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já não mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a informação do novo destino (OCR, FSM .. .)?Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já estarão pré-impressas ou deverão ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRA...SM, OCRIFSM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (Leitura Ótica) será manual. ' 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. 

Pergunta: 

"Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma salda denominada "no readn onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta) ?n 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

"Acumulação (buffer) 
A exceção de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para não impactar novas 
entradas de outras caixetas. 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas_já se encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe­
dição e estão sendo retiradas do sistema conforme a capacidade de triagem das máquinas ou de 
acordo com a expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impactar fi ci~cu~a~o normal -
das outras caixetas. I KU o n 03/200,) ,N - I 

Finalmente o armazenamento de longo período será para aquela;~ • etas . • S 
estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo processadu·naquei1:J o en ou 
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cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser acumuladas em uma área 
específica para isso. 

Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estarão pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a infonnaçAo "peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-
de?" 

Resposta: 

' 1. As máquinas de triagem de cartas de formato normal: OVIS (Leitora Ótica} e DBCS 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, confonne modelo do Anexo "H·. 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cos e de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou , no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um terminal manual para entrada de dados 
das etiquetas?" 

Resposta: 
I I \..;' (\ 03120-or: (' ~l-I 1"\ "-'~'-' I ' . ,\ · , r~ - i 
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Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir um terminal que pos~ 

bilite a entrada manual de dados, ou seja, que possibilite a geração de etiquetas. 

Pergunta: 

"'Item A. 11.2.2. - Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o termo "períodos" citados." 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia + 8 horas em outro + 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pergunta: 

"Item A. 11. 3. 1. - Confirmar que a duração dos testes será no máximo 30 dias úteis. " 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A.2.2.4. - Tecnicamente é preferível a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A.2.1.3. Favor 
confirmar." 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item B. 12. 5. - Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada." 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal- DBCS - 16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total, perfazendo 208 escaninhos , todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FSM - 1 O saídas por 
módulo, 5 de cada lado, total de 21 O saídas, 105 de cada lado. 

Pergunta: 

rt~OS n° 03/2005 - r. N -
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"Item 8.12.6. - Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carga e descarga automá ·-~ 

ca de caixetas dos unitizadores. n 

Resposta: 

A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E - A previsão de expansão indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

Na ~alidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

"Geral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser incluídas. " 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

"Informar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT." 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

uconfirmar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles incluídos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção." 

Resposta: 

Sim. 

Atenciosamente, 

MVMA 
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CT/CEL- SMIC- 6169/99 

SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° Andar 
70002-900- Brasílía - DF 

Brasília (DF), 27de outubro de 1999 

À: 
THOMSON- CSF EQUIPAMENTOS DO BRASIL LTDA. 
Rua Cardoso de Morais, 433 - Bomsucesso 
RIO DE JANEIRO - RJ 
21032-000 
TEL: 21 590- 1212 
FAX: 21 590- 1212 R: 202/ 590- 6310 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Entrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e. conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
12, pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção .... ", a etiqueta possui a informação de destino por 
dpo/grupo de máquinas de triagem (ex.: CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex.: CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta. providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

t 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual será encaminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I P~ano de Triagem). 

kQS n'1 03/200 1 >N - I 
Pergunta: CPM I • CORREIOS 

"Entre os grupos de máquinas 
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1. Quando, por exemplo, do recebimento da caixeta identificada e com destino a uma 

determinada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma para o interior da máquina 
aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operação, o 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já não mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a informação do novo destino (OCR, FSM .. .)?Em caso afirmaüvo, as etiquetas 
de destino já estarão pré-impressas ou deverão ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito adma para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRA..SM, OCRIFSM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (L~itura Ótica) será manual. 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. 

Pergunta: 

"Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada ·no reacf' onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

"Acumulação (buffer) 
A exceção de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico . Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para não impactar novas 
entradas de outras caixetas. 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe-
dição e estão sendo retiradas do sistema conforme a capacidade de triagem d~ máquinas-o_u de, 
acordo com a expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impactar a alrfêtilá'~l:tfotfnii, N ­
das outras caixetas. j CPMI • CORREIOS 

Finalmente o armazenamento de longo período será para aquelas caixetas que nao 
estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo processado na t!i81e..m.or:nent -
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cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser acumuladas em uma área 
específica para isso. 

Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estarão pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a informaçAo "peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento especifico para cada unida-
de?" 

Resposta: 

1. As máquinas de triagem de cartas de formato normal: OVIS (Leitora ótica) e DBCS 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, conforme modelo do Anexo "W. 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cose de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC , por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou , no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual .de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um terminal manual para rentr:S~d~ 0e3e-12a0ap0} ~, 
d ti t ?" I KU n U,l "~ -
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Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir um terminal que possi­

bilite a entrada manual de dados, ou seja, que possibilite a geração de etiquetas. 

Pergunta: 

"Item A.11.2.2. - Confirmar que o periodo de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o termo "períodos" citados." 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pergunfa: 

"Item A. 11. 3. 1. - Confirmar que a duração dos testes será no máximo 30 dias úteis. " 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A.2.2.4. - Tecnicamente é preferivel a instalaçAo dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A.2.1.3. Favor 
confirmar." 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item B. 12.5. -Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada." 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal- DBCS- 16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total , perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FSM - 1 O saídas por 
módulo, 5 de cada lado, total de 21 O saídas, 105 de cada lado. r - --1 

I 
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"Item B. 12. 6. - Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carga e descarga automáti-

ca de caixetas dos unitizadores. n 

Resposta: 

A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E- A previsão de expansão indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 
t 

Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

"Geral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser incluídas." 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

"Informar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT." 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

"Confirmar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles incluídos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção." 

Resposta: 

Sim. 

Atenciosamente , 

Página 5 de 5 
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CT/CEL- SMIC- 6167/99 

À: 
ARMAZÉNS GERAIS MURUNDU S/A 
Rua Pedro Ernesto, 120- Gamboa 
RIO DE JANEIRO - RJ 
20220-350 
TEL: 21 516- 6111 
FAX: 21 516- 6098 

Ref.: Concorrência Internacional n° O 16/99 - CEUAC 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- C 
70002-900 -Brasília - DF 

Brasília (DF) , 27de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Entrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
02, pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção .... ", a etiqueta possui a informação de destino por 
tipo/grupo de máquinas de triagem (ex.: CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex.: CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta, providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual será encaminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I Plano de Triagem) . 

Pergunta: - ~ 
' r<US r ,o 03/2005 :N -

•Entre os grupos de máquinas I CPMI - CQ:.R.B ~IOS ' 
1. Quando, por exemplo, do recebimento da caixeta identificada e com destino a uma 

determinada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma para o int'rfr!fejLda.rriE.q!JÍ ~ ___ ___....._, 
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1. Quando, por exemplo, do recebimento da caixeta identificada e com destino -·II'&TT·=-'" 

determinada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma para o interior da máquina 
aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operação, 0 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já não mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a informação do novo destino (OCR, FSM .. .)?Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já estarao pré-impressas ou deverao ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRILSM, OCR.IFSM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (Leitura Ótica) será manual. 

2. 1) movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. 

Pergunta: 

·Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada ·no read" onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

"Acumulação (buffer) 
A exceção de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para não impactar novas 
entradas de outras caixetas. 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe­
dição e estão sendo retiradas do sistema conforme a capacidade de triagem das máquinas ou de 
acordo com a expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impactar a circulação normal 
das outras caixetas. 1 J 

Finalmente o armazenamento de longo período será para aquela'Si oai~efásl ·quê~h·~o 
estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo processa ~Lele <il o u 
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cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser acumuladas em uma 
0c:n-~-=-__. 

específica para isso. 

Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estarão pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a informação "peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-
de?" 

Resposta: 

1. As máquinas de triagem de cartas de formato normal: OVIS (Leitora ótica) e DBCS 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, conforme modelo do Anexo "W. 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cos e de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC , por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou , no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um tenninal manual para entrada de dados 
das etiquetas?" 

r KOS no õ3i2ÕOS -CN1 
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Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir um terminal que 'S(!lS'S"'-__.. 

bilite a entrada manual de dados, ou seja, que possibilite a geração de etiquetas. 

Pergunta: 

"Item A.11.2.2. - Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o termo "períodos" citados." 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia + 8 horas em outro + 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pfrgunta: 
~ 

"Item A. 11. 3. 1. - Confirmar que a duração dos testes será no máximo 30 dias úteis." 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNlMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça atgum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

a/tem A.2.2.4. - Tecnicamente é preferível a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A 2. 1. 3. Favor 
confirmar. n 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC . Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item B. 12. 5. - Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada." 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal- DBCS- 16 escaninhos por módulo , 
com 13 módulos no total, perfazendo 208 escaninhos , todos vottados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FSM - 1 O saídas por 
módulo, 5 de cada lado, total de 210 saídas, 105 de cada lado. . -

Pergunta: 

MVMA 
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"Item 8 .12.6.- Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carga e descarga au~ 
ca de caixetas dos unitizadores." 

Resposta: 

A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E - A previsão de expansão indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incrementcfde carga 
para o sis1ema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

"Geral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser incluídas." 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

"Informar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT" 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

"Confirmar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles incluídos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção." 

Resposta: 

Sim. 

MVMA Doe: Página 5 de 5 
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SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília- DF 

CT/CEL- SMIC- 6166/99 

Brasília (DF), 27de outubro de 1999 

À: 
PROGEN PROJETOS GERENCIAMENTO E ENGENHARIA L TOA. 
Largo do Arouche, 24, 9° Andar, Cj 91 
SÃO PAULO- SP 
01219-011 
TEL: 250-9166 
FAX: 250-9166 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esdarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Entrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
02, pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção .. .. ", a etiqueta possuí a informação de destino por 

( tipo/grupo de máquinas de triagem (ex.: CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex.: CFCIFC1, CFCIFC2, O~R1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta , providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual ser..á encaminhadª __ _ 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I Plano! d'é):Dria1gemno· c ,.J ­

CPMI • CORREJOS 
Pergunta: - - - .o. 
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"fnfre os grupos de máquinas - - 3 6 0 ~ 
1. Quando, por exemplo, do recebimento da caixeta identificada e cor destino a 't:1ma 

determinada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma para o int~rior da máq · 
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aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operação, o 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já não mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a informação do novo destino (OCR, FSM .. .)?Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já estarão pré-impressas ou deverão ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRILSM, OCRIFSM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (Leitura Ótica) será manual. 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. 

Pergunta: 

"Erro de leitura do cóc!igo de banas (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada "no read" onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será assodado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

aAcumulação (buffer) 
A exceção de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para não impactar novas 
entradas de outras caixetas. 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe-. 
dição e estão sendo retiradas do sistema conforme a capacidade de triagem das máquinas ou de 
acordo com a expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impactar a circula~o normal 
das outras caixetas. ~ o::, íl 1 0312()1.., · <~ l -

Finalmente o armazenamento de longo período será para aque~s r~cppixet§ qrl~Jttão 
estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo processado\ naquele momento ou 
cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser acum'fl ~~~as em t.tma ár~ 
específica para isso. 3 6 0 6 - - , 
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Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impress!Jo das etiquetas das caixetas para expediç!Jo 

(volume já triado)? As etiquetas já estarão pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a informação "'peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-
de?" 

Resposta: 

1. As máquinas de triagem de cartas de formato normal: OVIS (Leitora Ótica) e DBCS 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, conforme modelo do Anexo "H •. 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cose de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"'Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para ~ta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou, no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir ~:1m terminal manual para entrada de dadas 
das etiquetas?" 

Resposta: 

Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir um te fnfnat.gue-gossi-
bilite a entrada manual de dados, ou seja, que possibilite a geração de etiquetas. 3 6 O 5 · 
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Pergunta: 

"Item A. 11. 2. 2. - Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o termo "períodos" citados." 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pergunta: 

"Item A. 11. 3. 1. - Confirmar que a duração dos testes será no máximo 30 dias úteis. n 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A.2.2.4. - Tecnicamente é preferível a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A. 2. 1. 3. Favor 
confirmar. n 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item 8 . 12. 5. - Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada." 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal - DBCS - 16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total , perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FSM - 1 O saídas por 
módulo, 5 de cada lado, total de 21 O saídas, 105 de cada lado. 

Pergunta: r 
r<(U~ íi" 03/2i) 1~ :J -
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A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E - A previsão de expansão indicada, correspondente ao quantitaüvo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

"Geral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser inclui das." 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

"Informar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT." 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

( "Confirmar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles incluídos nas refor-
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção." 

Resposta: 

Sim. 

MVMA 
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À: 
MPE -MONTAGENS E PROJETOS ESPECIAIS S.A. 
Av. 20 de Janeiro, S/N° (Área de Apoio- AIRJ) -Ilha do Governador 
RIO DE JANEIRO - RJ 
21941-390 

TEL: 21 398 - 5568 I 398 - 5827 
FAX: 21 398- 5548 
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Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Entrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unítízação dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
02, pág. 09, ítem "e) Nível 4 - Direção .... ", a etiqueta possuí a informação de destino por 
tipo/grupo de máquinas de triagem (ex. : CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex.: CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta, providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual será encaminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I Plano de Triagem). 

Pergunta: 

"Entre os grupos de máquinas 

MVMA 
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1. Quando, por exemplo, do recebimento da caixeta identificada e com destino ~~C­
determinada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma para o interior da máquina 
aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operaç~o. o 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já não mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a informação do novo destino (OCR, FSM .. .) ? Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já estarão pré-impressas ou deverão ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRILSM, OCRIFSM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (Leitura ótica) será manual. 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras F.lais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. r 

Pergunta: 

"Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada "no readn onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta) ?n 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

"Acumulação (buffer) 
A exceção de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso nâo 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para não impactar novas 
entradas de outras caixetas. 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe­
dição e estão sendo retiradas do sistema conforme a capacidade de triagem das máquinas ou de 
acordo com a expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impactar a circulação normal 
das outras caixetas. 

Finalmente o armazenamento de longo período será para aquelas caixeta;c:; ,0que n
1
tão, 
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cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser acumuladas em u~~~/ 
específica para isso. 

Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estaffio pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a informação "peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-
de?" 

Resposta: 

1. As t,áquinas de triagem de cartas de formato normal: OVIS (Leitora Ótica) e DBCS 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, conforme modelo do Anexo "H". 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cos e de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou, no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um terminal manual para entrada de dados 
das etiquetas?" 

Resposta: i ~~~tu _o3gg~~~T~~~~ 
Fls:__5_QL . 
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Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir um terminal que ~~.­
bilite a entrada manual de dados, ou seja, que possibilite a geração de etiquetas. 

Pergunta: 

"Item A 11. 2. 2. - Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o tenno "períodos" citados." 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pergunta: 
·i 
~ 
I( 

"Item A 11. 3. 1. - Confirmar que a duraçlio dos testes será no máximo 30 dias úteis." 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A2.2.4. - Tecnicamente é preferível a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A.2.1.3. Favor 
confirmar. " 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item B. 12. 5. - Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada. " 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal- DBCS- 16 escaninhos por módulo , 
com 13 módulos no total, perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FSM - RbO, S?, í&~~o8W \,N 
módulo, 5 de cada lado, total de 210 saídas. 1 o5 de cada lado. _ I5 P~ tn • c o~-~EI,o s 

Pergunta: " Fls:__5J)_2 __ _ 
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"Item B. 12. 6. - Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carga e descarga au'ffCJ~C-­
ca de caixetas dos unitizadores." 

Resposta: 

A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E - A previs§o de expansão indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansfJo?" 

Resposta: 

Na ~ealidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

"Geral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser incluídas." 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

"Informar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT." 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras infonnações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

"Confirmar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles incluídos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção." 

Resposta: 

Sim . 

Atenciosamente, 

MVMA 
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CT/CEL- SMIC- 6164/99 

Brasília (DF), 27de outubro de 1999 

À: 
SEVERO VILLARES PROJETOS E CONSTRUÇÕES L TOA. 
Rua da Carnaubeiras, 168 
SÃO PAULO - SP 
04343-080 
TEL: 11 5071 - 1000 
FAX: 11 5071 - 0558 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Entrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo . das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
02, pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção .... ", a etiqueta possui a informação de destino por 
tipo/grupo de máquinas de triagem (ex.: CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex. : CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta, providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual será encaminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I Plano de Triagem). 

Pergunta: 

"Entre os grupos de máquinas 
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1. Quando, por exemplo, do recebimento da caixeta identificada e com destino a AC 
determinada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma para o interior da máquina 
aonde, provavelmente, já · existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operação, o 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já não mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identffícada para a informação do novo destino (OCR, FSM .. .)?Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já estarão pré-impressas ou deverão ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRA..SM, OCR/FSM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (Leitura ótica) será manual. 
r..... 2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
.-uBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. 

Pergunta: 

"Erro de leftura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada "no read" onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constitufda de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emftirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leftura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

"Acumulação (buffer) 
A exceção de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para não impactar novas 
entradas de outras caixetas. 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída d~ expe­
dição e estão sendo retiradas do sistema conforme a capacidade de triagem d~~~il~iº-2~o<34-;~ _ 
acordo com a expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impactar ac~·~ la_~~S 
das outras caixetas. . \ ~ . ~ O 5 

Finalmente o armazenamento de longo penedo será para aquela ~rxetáS qu_e nãb 
estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo processado n ~~etf~- ~ 
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cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser acumuladas em uma a318á:81~ 
específica para isso. 

Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estarão pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separaç!Jo, 
como a informaç{Jo ·peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-
de?" 

Resposta: 
~ 

1. As máquinas de triagem de cartas de formato normal: OVIS (Leitora ótica) e DBCS 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM) emrti­
rão etiquetas para cada direção triada, conforme modelo do Anexo "H". 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cos e de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou , no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um terminal manual para entrada de dados 
das etiquetas?" · 

Resposta: 

MVMA 
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Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir um terminal que posst~:;.....-­
bilite a entrada manual de dados, ou seja, que possibilite a geração de etiquetas. 

Pergunta: 

"Item A. 11. 2. 2. - Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o termo "períodos" citados." 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia + 8 horas em outro + 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pergunta: 

"Item A. 11. 3. 1. - Confirmar que a duração dos testes será no máximo 30 dias úteis. " 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A.2.2.4. - Tecnicamente é preferível a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A.2.1.3. Favor 
confirmar. " 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos . No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item B. 12. 5. - Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada." 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal- DBCS- 16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total , perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FSM - 1 O saídas por 
módulo, 5 de cada lado, total de 21 O saídas, 105 de cada lado. 

Pergunta: 

MVMA 
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A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente_ 

Pergunta: 

"Anexo E - A previsão de expansão indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

• "Geral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser inclufdas." 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

"Informar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT." 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

"Confirmar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles inclufdos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção." 

Resposta: 

Sim. 

MVMA 
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CT/CEL- SMIC- 6163/99 . 

·A SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° An 
70002-900- Brasília- DF 

Brasília (DF), 27de outubro de 1999 

À: 
RAPIDVEYOR EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA. 
Rua Ártico, 261 -Jardim do Mar 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - SP 
09726-300 
TEL: 11 4330-8001 
FAX: 11:4330 - 8002 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

UEntrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
02, pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção .. .. ", a etiqueta possui a informação de destino por 
tipo/grupo de máquinas de triagem (ex.: CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex.: CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta, providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual será encaminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I Plano de Triagem). 

Pergunta: 

"Entre os grupos de máquinas - _ . IJ 
1. Quando, por exemplo, do recebimento da caixeta identifícadareJrom QJe~Wriô p'~ma 

determinada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma par~ Cõ?i'#'teriorGi8 5lfóin! 
- -, 
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aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operaç -...:...~~=--­
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já não mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a informa~o do novo destino (OCR, FSM .. .)?Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já estarão pré-impressas ou deverão ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRIL.SM, OCRIFSM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (Leitura Ótica) será manual. 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. 

Pergunta: t 
"Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada "no read" onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta . 

Pergunta: 

"Acumulação (buffer) 
A exce~o de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinãmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para não impactar novas 
entradas de outras caixetas . 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe­
dição e estão sendo retiradas do sistema conforme a capacidade de triagem das máquinas ou de 
acordo com a expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impactar a circulação normal 
das outras caixetas. 

Finalmente o armazenamento de longo período será para aquelas caixetas que não 
estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo processad<Rô~9:~~~/t0001e!Jl~ -?u 
cujo p~ano de t~agem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser aclj 'E l~?a~ trn ea 
espec1fica para 1sso. __ . 
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Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estarão pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar idenüfi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a informação "peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-
de?" 

Resposta: 

1. As máquinas de triagem de cartas de formato normal: OVIS (Leitora ótica) e DBCS 
(Separadw-a Final) e as máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etique1as para cada direção triada, confonne modelo do Anexo "H". 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um detenninado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cos e de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou , no caso de alguma máquina estar "rodandon o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de feitura deverá existir um terminal manual para entrada de dados 
das etiquetas?" 

Resposta: 

Em cada ponto de entrada ~e caixeta n~ ~!stema deverá ;xi~!r<~mr~~e&rd"~t~V~ possi­
bilite a entrada manual de dados, ou seJa, que poss1b1hte a geração d~e11qiLiefas?0RR.-IOS \ 
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Pergunta: 

"Item A. 11. 2. 2. - Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o termo "períodos" citados." 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pergunta: 

"Item A. 11. 3. 1. - Confirmar que a duração dos testes será no máximo 30 dias úteis." 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A.2.2.4_ - Tecnicamente é preferfvel a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A. 2. 1. 3. Favor 
confirmar_" 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item B. 12. 5. - Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada." 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal- OBCS- 16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total, perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FSM - 1 O saídas por 
módulo , 5 de cada lado, total de 210 saídas, 105 de cada lado. 

Pergunta: 

"Item B. 12. 6. - Solicitamos detalhar o conceito da EC T de carga e descarga automáti-
ca de caixetas dos unitizadores." , r~ OS no 03/200~ ,-:_ Nl 
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A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E - A previsão de expansão indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

• "Geral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser incluldas." 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

"Informar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT. " 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

"Confirmar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles incluídos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção." 

Resposta: 

Sim. 

MVMA 

Atenciosamente, 

Presid~e ~ ~~~~~~!~~o 
Subchefe o Departament de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 
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CT/CEL- SMIC- 6162/99 

À: 
TECSYS COMÉRCIO INTERNACIONAL 
Av. Almirante Barroso, 63 I 2611 
RIO DE JANEIRO - RJ 
20031-003 
TEL: 21 262-7056/233-7612 
FAX: (21) 240- 6716 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

\ , 

SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° """"~"'"" 
70002-900 - Brasília- DF 

Brasília (DF) , 27de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Entrada do SMJC 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identmcada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
02, pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção ... . ", a etiqueta possui a informação de destino por 
tipo/grupo de máquinas de triagem (ex.: CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex. : CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta, providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual será encaminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo no 13 (Direção I Plano de Triagem) . 

Pergunta: 

"Entre os grupos de máquinas ,<.U.S , \a 03Í2Õ ~ ·,N- \ 
1. Quando, por exemplo, do recebimento da caixeta identificada \ ~ [êQm r:Je tJ?IB llm 

determinada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma par• e- in teria máqui 

MVMA Página 

looc3 6 O 6 



CORREIO<' 

aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operaç , 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já não mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, entao, deverá ser novamente 
identificada para a infonnaçao do novo destino (OCR, FSM .. .) ? Em caso afinnativo, as etiquetas 
de destino já estarao pré-impressas ou deverão ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRA...SM, OCRIFSM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (Leitura ótica) será manual. 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's . 

Pergunta: • 
"Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma safda denominada "no read" onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de tenninal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

"Acumulação (buffer) 
À exceção de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que detenninadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo tenno?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para não impactar novas 
entradas de outras caixetas. 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe­
dição e estão sendo retiradas do sistema conforme a capacidade de triagem das máquinas ou de 
acordo com a expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impactar a circulação normal 
das outras caixetas. · 

Finalmente o armazenamento de longo período será para aquelas ~lxetas que não 
estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo procesSa.oó3 lilaque1êC'rlnomento ou 
cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser ~f!l!l~ladâs imâ I área 

específica para isso. ..,..l ~s · · 515 ~I 
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Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estarão pré-impressas? 
2. Confonne descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a infonnação "peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-
de?" 

Resposta: 

1. As máquinas de triagem de cartas de formato normal: OVIS (Leitora ótica) e DBCS 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM) emiti.., 
rão etiquetas para cada direção triada, conforme modelo do Anexo "H·. 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cos e de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada._ 

Pergunta: 

"Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta detenninada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou , no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um tenninal manual para entrada de dados 
das etiquetas?" 

Resposta: 
1 t ) '' n° 03/205 ~N -

Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá ex~1 1&:dr;n ~e 1 ~hR~~ssi-
bilite a entrada manual de dados, ou seja, que possibilite a geração de_ lq~tas . 

Fls: 516 -- -
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Pergunta: 

"Item A. 11.2.2. - Confinnar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o termo "períodos" citados." 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pergunta: 

"Item A. 11. 3. 1. - Confinnar que a duração dos testes será no máximo 30 dias úteis. n 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A.2.2.4. - Tecnicamente é preferfvel a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A.2.1.3. Favor 
confinnar. n 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item B. 12. S. - Solicitamos quanüficar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada. " 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal- DBCS -16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total, perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FSM - 1 O saídas por 
módulo, 5 de cada lado, total de 21 O saídas, 105 de cada lado. 

Pergunta: 

"Item B. 12. 6. - Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carga er desç;af}la3-1~2 v <;>.m~ti-::1 
d · t d it . d " KOS n"-lJ UI ;.; LN 
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"Item 8 . 12. 6. - Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carga e descarga aut~·~--­
ca de caixetas dos unitizadores. n 

Resposta: 

A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E - A previsão de expansão indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

UGeral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser incluídas." 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

"Informar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT." 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

"Confirmar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles incluídos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção." 

Resposta: 

Sim. 
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CT/CEL- SMIC- 6161/99 

À: 
PEEN BRASIL L TOA. 
Rua José Semião Rodrigues Agostinho, 120 
Quinhaú - EMBU - SP 
06803-010 
TEL: 11 7961 - 6242 
FAX: 11 7961 - 0942 

~ 

Ref. : Concorrência Internacional n° O 16/99 - CEUAC 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Amii~....-
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF) , 27de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

UEntrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
02, pág. 09, ítem "e) Nível 4 - Direção .... ", a etiqueta possui a informação de destino por 
tipo/grupo de máquinas de triagem (ex.: CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces-

( solplano de triagem (ex.: CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta, providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual será encaminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo no 13 (Direção I Plano de Triagem) . 

Pergunta: 

. ~ ROS n° 03/2005 
UEntre os grupos de máqumas 1 r r, 1. r. 
1. Quando, por exemplo, do recebimento da caixeta identificada e &r aestin 

detenninada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma par:o iN{:ri fl[_á 
MVMA 
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aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a opera 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já niJo mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, entiJo, deverá ser novamente 
idenüficada para a informaçiJo do novo destino (OCR, FSM .. .)?Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já esta riJo pré-impressas ou deveriJo ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associaçiJo do novo destino entre OCRILSM, OCRIFSM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (Leitura ótica) será manual. 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. 

Pergunta: 

( UErro de leitura do código de barras (no read) 

( 

Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 
que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada uno read" onde um operador, atra­
vés de uma estaçiJo de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da ca;xeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

UAcumulação (buffer) 
À exceçiJo de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulaçiJo de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para não impactar novas 
entradas de outras caixetas. 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe­
dição e estão sendo retiradas do sistema conforme a capacidade de triagem das máquinas ou de 
acordo com a expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impactar a circulação normal 
das outras caixetas. 

Finalmente o armazenamento de longo período será para aquelas caixetas que não 
estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo processado naquele momento ou 
cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser acumylf1.99~,0~.®'~1flma ár;ea 
específica para isso. 1 r o 1 • CO ··1~ E I . q 1 
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Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já esta~o pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a informação "peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-
de?" 

Resposta: 

1. As máquinas de triagem de cartas de formato normal: OVIS (Leitora Ótica) e DBCS 
(Separadora Final) e as máqui~s de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, conforme modelo do Anexo "H •. 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cos e de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutençfio, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou , no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um terminal manual para entrada de dados 
das etiquetas?" 

' .~u~r .' U3/2f)l·.· · J;-
Resposta: 1 CPM I CORREIOS 

Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir um f,e~~ni_~J. Qossi­
bilite a entrada manual de dados, ou seja, que possibilite a geração de etiqueta . -
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Pergunta: 

"Item A. 11.2.2. - Confinnar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o tenno "períodos" citados. n 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pergunta: 

"Item A. 11 . 3. 1. - Confinnar que a duração dos testes será no máximo 30 dias úteis." 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A.2.2.4. - Tecnicamente é preferível a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no ítem A.2.1.3. Favor 
confinnar." 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item 8 .12.5.- Solídtamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem dtada . n 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal- DBCS- 16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total, perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FSM - 1 O saídas por 
módulo, 5 de cada lado, total de 21 O saídas, 1 OS de cada lado. 

Pergunta: 
. R_QS n° 03/2ÕÕS - C~-::_,1 

"Item B. 12. 6. - Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carga e efJt-Rfrga(ft!i~4l!Js 
ca de caixetas dos unitizadores. n 

Resposta: 

MVMA 
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A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E- A previsão de expansão indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

"Geral: Confirmar ~ue todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser inclufdas. n 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

"Informar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT. n 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

"Confirmar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles inclufdos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção. " 

Resposta: 

Sim. 

MVMA 

Atenciosamente, 

~k 
LO MAC O STRO 

Presidente d Comissã Es de Licitação 
Subchefe o Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização rRQS n° 03/2005 - CN ~ 
_ _ç ~MI - CORREIOS 

Fls: 52 3 
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CT/CEL- SMIC- 6160/99 

À: 
PROLAN SOLUÇÕES INTEGRADAS S.A. 
SAS - Q - 5, Ed. OAB - Sala 801 
BRASÍLIA - DF 
70070-200 
TEL: 61 322-3031 
FAX: 61 322 - 3287 r 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° Andar 
70002-900 -Brasília- DF 

Brasília (DF), 27de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Entrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
02, pág. 09, item a e) Nível 4 - Direção .... ", a etiqueta possui a informação de destino por 
tipo/grupo de máquinas de triagem (ex. : CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex.: CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta, providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual s~á encaminhada_-. 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I Plan0R:leSTmià"gem'))J5- CN - I 

Pergunta: 
_ f~M I - CORREIOS 

Fls: 52 4 
"Entre os grupos de máquinas 
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1. Quando, por exemplo, do recebimento da caixeta identificada e com destino a uma 

determinada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma para o interior da máquina 
aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operaçfw, o 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já não mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a informação do novo destino (OCR, FSM .. .)?Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já estarão pré-impressas ou deverao ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRII....SM, OCRIFSM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (Leitura Ótica) será manual. • 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. 

Pergunta: 

"Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada "no read" onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

"Acumulação (buffer) 
A exceção de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de perfodo curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para não impactar novas 
entradas de outras caixetas. 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encor:ltram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe­
dição e estão sendo retiradas do sistema conforme a capacidade de triagem d~~Cffi~Ç11UJ!Jft~@JJ-<t~Tl 
acordo com a expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impactar a ~rfifHiaçãecmiU!~S 
das outras caixetas. 

Finalmente o armazenamento de longo período será para aquela ~ixeta~.que nã 
estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo processado n q! o o6 ent.o ou 
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cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser acumuladas em uma 
específica para isso. 

Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estarão pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a informaÇ{lo ·peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-
de?" 

Resposta: f 

1. As máquinas de triagem de cartas de formato normal: OVIS (Leitora ótica) e DBCS 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, conforme modelo do Anexo "W. 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cos e de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

·Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou , no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deve"rá existir um terminal manual parS~!J.sfCAd~/Jl.~.J (S/?d~J -::-, 
das etiquetas?" CPMI _ CORREIOS 

Resposta: _ Fls: 5 2 6 
~~::=-----
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Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir um terminal que possi­
bilite a entrada manual de dados, ou seja, que possibilite a geração de etiquetas. 

Pergunta: 

"Item A.11.2.2. - Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o termo "períodos" citados. n 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pergunta: 

"Item A. 11. 3. 1. - Confirmar que a duração dos testes será no máximo 30 dias úteis." 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A.2.2.4. - Tecnicamente é preferível a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A. 2. 1. 3. Favor 
confirmar. n 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item 8 . 12. 5. - Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada. n 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal- DBCS- 16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total, perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. 

f 

· Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FS~0-S -~Q-~J~~~ PB~~ 
módulo, 5 de cada lado, total de 210 saídas, 105 de cada lado. _ CP-M I ' _ CORREIOS 

Pergunta: ._ Fls : 5 2 7 
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"Item 8.12.6.- Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carga e descarga auto~~_. 
ca de caixetas dos unitizadores." 

Resposta: 

A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E- A previsão de expansão indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

Na realida<Íe é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

"Geral: Confinnar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser incluídas." 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

ulnfonnar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT." 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

uconfirmar que todos os equipamentos novos, incluswe aqueles incluídos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção." 

Resposta: 

Sim. 

Atenciosamente, 

MVMA Página 5 de5 
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CT/CEL- SMIC- 6159/99 

À: 
EVALDO PAES BARRETO L TOA. 

, .. 

SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° A """"~-
70002-900 -Brasília- DF 

Brasília (DF), 27de outubro de 1999 

R~a Santa lzabel, 160- 5° andar- Conj-55, Vila Buarque/Centro 
SAO PAULO- SP 
01221-010 

TEL: 11 221 - 9248 
FAX: 11 222- 9159 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Entrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unítízaçflo dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
02, pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção .. .. ", a etiqueta possui a informação de destino por 
ipolgrupo de máquinas de triagem (ex.: CFCIFC, OCR, LSM, FSM. .. ). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex. : CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta , providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual será enéaminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I Plano m·Ra§~WillH~oos-_ CN _, 

CPMI • CORREIOS 

"Entre os grupos de máquinas 

-
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aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operaç~o. o 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já n~o mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a informaçAo do novo destino (OCR, FSM .. .)?Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já esta~o pré-impressas ou deve~o ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRA..SM, OCRIFSM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (Leitura ótica) será manual. 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. ~este caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. 

I 

Pergunta: 

"Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada "no read" onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

"Acumulação (buffer) 
A exceção de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas ca;xetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para não impactar novas 
entradas de outras caixetas. 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe­
dição e estão sendo retiradas do sistema conforme a capacidade de triagem das máquinas ou de 
acordo com a · expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impactar a circulação normal 
das outras caixetas. r kQS n° 03/2005- CN _J 

Finalmente o armazenamento de longo período será para aquelas Jccv~~~a~ ~ Mos 
estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo processado naquele momenfõ õu- 0 
cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser acumula~~~ : em Un:li-área 5tJ O 
específica para isso. 
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Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estarão pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a informação "peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-
de?" 

Resposta: 

1. As máquinas de triagem de cartas de formato normal: OVIS (Leitora ótica) e DBCS 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, conforme modelo do Anexo MH". 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cos e de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC , por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou , no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um terminal manual para entrada de dados 
das etiquetas?" 

Resposta: 

Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir umK egt?ill&Si~"OOJ>O~i: 
bilite a entrada manual de dados, ou seja, que possibilite a geração de etiq u~1~J 1 • CORREIOS/ 
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Pergunta: 

"Item A.11.2.2. - Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o termo "períodos" citados." 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pergunta: 

"Item A. 11. 3. 1. - Confi"i'ar que a duração dos testes será no máximo 30 dias úteis. " 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A.2.2.4. - Tecnicamente é preferível a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A.2.1.3. Favor 
confirmar." 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item B. 12. 5. - Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada. " 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal- DBCS- 16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total , perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FSM - 1 O saídas por 
módulo, 5 de cada lado, total de 21 O saídas, 105 de cada lado. 

Pergunta: r _ 

1ROS n° 03/200::> - CN -
"Item B. 12. 6. - Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carga e ~~rga ~~S ' 

ca de caixetas dos unitizadores." - ·· 5 ') 2 I 
_ Fls: u 

:::--- - ---
Resposta: 3 6 O 6 · 
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A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E - A previsão de expansão indicada, correspondente ao quanütativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

"Geral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser incluídas. n 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

"Informar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT. n 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

"Confirmar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles incluídos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção." 

Resposta: 

Sim. 

MVMA 

Atenciosamente, 
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Gestor do Projeto de Mecanização 

r -- " I' ROS n° 03/200:.J l ... h -

~PMI - CORREIOS/I 

_... Fls:--5-3-3,--
-J 6 P.kgiWJ 5 de 5 • . 

uo c ~f:ãf. 
Doe: ·· 1-• 



't\JIICORREIO<j 

CT/CEL- SMIC- 6158/99 

À: 
ALSTOM INDÚSTRIA L TOA. 
Av. Engenheiro Eusébio Stevaux, 1444 
SÃO PAULO- SP 
04696-000 
TEL: 11 541 -9811 r: 625 

f FAX: 11 524-4419 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasílía - DF 

Brasília (DF), 27de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Entrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capftulo 
02, pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção ... . ", a etiqueta possui a informação de destino por 
tipo/grupo de máquinas de triagem (ex.: CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex. : CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta, providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual será encaminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I Plano de Triagem) . 

Pergunta: ~r< OS n'' 03/200:J r_ N -. J CPMI - CORREIOS/ "Entre os grupos de máqumas - - · · 
. 1. Qua~do, por exemplo, do recebimento da . caixeta identificada e . (rli;,C!esti!' • .O a u~~ 3 lt 

determmada máquma FC, o operador transfere o conteudo da mesma para o tn fl nont~mtrqariJ i 
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1. Quando, por exemplo, do recebimento da caixeta identificada e com destino a uma 
determinada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma para o interior da máquina 
aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operaçSo, o 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já nSo mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a informaçSo do novo destino (OCR, FSM .. .)?Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já estarao p~impressas ou deverSo ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRA..SM, OCRJFSM .. . ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (Leitura ótica) será manual. • 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. 

Pergunta: 

"Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada ·no read" onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

UAcumulação (buffer) 
A exceção de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulaçSo de período curto, médio ou saída para o piso para acumulaçSo de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso nâo 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para nâo impactar novas 
entradas de outras caixetas. 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se _encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe­
dição e estâo sendo retiradas do sistema conforme a capacidade de triagem das máquinas ou de 
acordo com a expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impactar a circulação normal 
das outras caixetas. r KUS ,o 03/200C - r: ~ -1 

Finalmente o armazenamento de longo período será para aquelf\s p(eta Ng E:~ , 
estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo processado-~aqJ~Ie -momento ou 
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cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser acumuladas em uma área 
específica para isso: 

Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estarão pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a informação ·peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-

Resposta: 

1. As máquinas de triagem de cartas de fonnato nonnal: OVIS (Leitora Ótica) e DBCS 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de fonnato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, confonne modelo do Anexo "W. 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta infonnação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um detenninado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cos e de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou, no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um terminal manual para entrada de dados 
das etiquetas?" 

Resposta: 

MVMA 
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Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir um terminal que possi-

bilite a entrada manual de dados, ou seja, que possibilite a geração de etiquetas. · 

Pergunta: 

"Item A.11.2.2. - Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o termo "períodos" citados." 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

• 
Pergunta: ' 
"Item A. 11. 3. 1. - Confirmar que a duração dos testes será no máximo 30 dias úteis." 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A.2.2.4. - Tecnicamente é preferível a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A.2.1.3. Favor 
confirmar. n 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item B. 12. 5. - Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada." 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal- DBCS- 16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total, perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraço?Q - FSM - O saíd_gs por 
módulo, 5 de cada lado, total de 21 O saídas, 1 OS de cada lado. j RQS n° 03/200~ ·-:N -: 

CPMI • CORREIOS 
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"Item 8 .12.6.- Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carga e descarga automáti­
ca de caixetas dos unitizadores. " 

Resposta: 

A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E- A previsão de expansão indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

t Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

"Geral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser incluídas. " 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

"Informar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT. " 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

"Confinnar que todos os equipamentos novos, inclusWe aqueles incluídos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção." 

Resposta: 

Sim. 

MVMA 
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CT/CEL- SMIC- 6157/99 

À: 
MARUBENI CORPORA TION 
Av. Paulista, 854, 12" Andar 
SÃO PAULO- SP 
01310-913 
TEL: 11 285- 1122 
FAX: 11 288- 1809 

Ref.: Concorrência Internacional n° O 16/99 - CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 27de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: Pergunta: 

"Entrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
02, pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção .... ", a etiqueta possui a informação de destino por 
tipo/grupo de máquinas de triagem (ex.: CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex.: CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta, providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual será encaminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I Plano de Triagem) . 

Pergunta: 

"Entre os grupos de máquinas 
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aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operaç~o, o 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já n~o mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, ent~o, deverá ser novamente 
identificada para a informa~o do novo destino (OCR, FSM .. .)? Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já estarão pré-impressas ou deverão ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRA..SM, OCR/FSM .. . ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (Leitura ótica) será manual. 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. 

Pergunta: 

"Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada ·no read" onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

"Acumulação (buffer) 
A exceç~o de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para não impactar novas 
entradas de outras caixetas. 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe­
dição e estão sendo retiradas do sistema conforme a capacidade de triagem das máquinas ou de 
acordo com a expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impactar a circulação normal 
das outras caixetas. _ 

Finalmente o armazenamento de longo período será para aquela~F\<@9c~~/Q~.J nãoJ-l 
estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo processado nacm~.~ moi\Oert~Ut~ S 
cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser acurnut1tdas em uma área 
específica para isso. ~- Fls:-5-4-V--- -7""'"'-----=-..... 



Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estarão pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar idenüfi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a informação ·peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-
de?" 

Resposta: 

1. As máquinas de triagem de cart~s de formato normal: OVIS (Leitora ótica) e DBCS 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, conforme modelo do Anexo ·H". 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cose de controle. 

O campo no 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou, no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esdarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um terminal manual para entrada de dados 
das etiquetas?" 

Resposta: 

Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir um t~frfirnaf ~~~Q.Q.;"ssÇN -· 
bilite a entrada manual de dados, ou seja, que possibilite a geração de etiquetas ll.f'=-M_I • CÓRREIOS 
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Pergunta: 

ultem A.11.2.2. - Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o termo "perlodosn citados. n 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pergunta: 

ultem A. 11 . 3. 1. - Confirmar que a duraç~o dos testes será no máximo 30 dias úteis. n 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A.2.2.4. - Tecnicamente é preferível a instala~o dos painéis de baixa e média 
tens~o próximos aos equipamentos dos SM/C's, atendendo ao descrito no item A.2.1.3. Favor 
confirmar. n 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item B. 12. 5. - Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada." 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal- DBCS- 16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total , perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FSM - 1 O saídas por 
módulo, 5 de cada lado, total de 21 O saídas, 105 de cada lado. 

Pergunta: 

"Item 8 .12.6. - Solicitamos detalhara conceito da ECT de cargar*RSf5S~JYlKffH}0"!1~tf 
ca de caixetas dos unitizadores. n CP fi n • J CORREIOS 
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A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E - A previsllo de expansllo indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

"Geral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser incluídas. n 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

"Informar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT. n 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

"Confirmar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles incluídos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção. n 

Resposta: 

Sim. 

MVMA 

Atenciosamente, 

Presiden e da. omissão Esp tal de Licitação 
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CT/CEL- SMIC- 6156/99 

À: 
DINÂMICA ADM. SERVIÇOS E OBRAS L TOA. 
SAAN, Q - 03, Lote - 270 
BRASÍLIA- DF 
7220-000 

TEL: 61 234 - 2525 
FAX: 61 234-8645 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

~-
f \ 

i I _ _,y(~ \ 
\ ""\ .) I 

~~d 
SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 27de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Entrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
02, pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção .. .. ", a etiqueta possui a informação de destino por 
tipo/grupo de máquinas de triagem (ex.: CFC!FC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do .mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex.: CFC!FC1, CFC!FC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta, providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual será encaminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I Pla.Ao de l)'i~g~m). c ,. 1 l 

I<OS n. UJtiUU:.> - J i~ -

Pergunta: _E~Jl_l • CORREIOS 
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1. Quando, por exemplo, do recebimento da caixeta identificada e com destino a uma 

determinada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma para o interior da máquina 
aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operação, o 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já não mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a infonna~o do novo destino (OCR, FSM .. .) ? Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já estarão pré-impressas ou deverão ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma fonna que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRA..SM, OCRIFSM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (Leitura ótica) será manual. 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. 

Pergunta: 

"Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada ·no read" onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constitufda de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

"Acumulação (buffer) 
A exce~o de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de perfodo curto, médio ou salda para o piso para acumulação de longo termo r 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para não impactar novas 
entradas de outras caixetas. 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe­
dição e estão sendo retiradas do sistema confonne a capacidade de triagem das máquinas-ou de . • • ' _. l..<.~ . r- O 1.; ':1 /')_().D.f,__ , ~~I 
acordo com a expedição. Neste caso estas catXetas não deverão Impactar a1 CIFct~laÇãa Lflorrnal<~" · · 
das outras caixetas. / CPMI COB.fiE!OS 

Finalmente o armazenamento de longo período será para aquela~ ~ixetas que não 5 A 5 
estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo processado nat{tJele_mom1!tl.!D~o-~- 'i 
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cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser acumuladas em uma área 
específica para isso. 

Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impress~o das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estarão pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a informação ·peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento especifico para cada unida-
de?" 

Resposta: 

1. As máquinas de triagem de cartas de formato normal: O VIS (Leitora ótica) e DBCS 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, conforme modelo do Anexo "H". 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cos e de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá.informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. · · 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou, no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

·Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um terminal manual para entrada de dados 
das etiquetas?" 

Resposta: 

MVMA 
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Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir um terminal que possi­

bilite a entrada manual de dados, ou seja, que possibilite a geração de etiquetas. 

Pergunta: 

"Item A.11.2.2. - Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o termo "períodos" citados. n 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pergunta: 

"Item A. 11. 3. 1. - Confirmar que a duração dos testes será no máximo 30 dias úteis." 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A.2.2.4. - Tecnicamente é preferível a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A.2.1.3. Favor 
confirmar. n 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item 8 .12.5. - Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada." 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de fonnato nonnal- DBCS- 16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total , perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. · 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FSM - 1 O saídas por 
módulo, 5 de cada lado, total de 210 saídas, 105 de cada lado. 

r KOS rl 0 03f20fJ; .~j -
PMI - CORREIOS 
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Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir um terminal que possi­
=========-=te a entrada manual de dados. ou seja, que possibilite a geração de etiquetas. 

Pergunta: 

•ttem A 11.2.2. - Confinnarque o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
======~recer o que significa o tenno ·perfodos" citados.· 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
~~===:=;;+<:i:ats o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
~=====~""":-:--- utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
~====-:::=- -::::; · seguinte, etc. 

Pergunta: 

•ttem A 11. 3. 1. - Confinnar que a duração dos testes será no máximo 30 cias úteis." 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
=::=:::::::!!!:!'!!!!es testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
ãiii:iiiEiiiiiliiãiiiiãiiiade de ajuste no sistema. etc. 

Pergunta: 

•ttem A2.2.4.- Tecnicamente é preferivel a instalaçáo dos painéis de baixa e média 
=:=::=:::s:4Sáo próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A2.1.3. Favor 

: , aarnfirmar." 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi-
-- ~temos. No entanto. o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma-

. • • : ft;;;;afâ, pennitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
H r · -.,. ;o;o:;~e primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

•Item 8 .12.5.- Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
~de triagem citada .• 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de fom1ato normal- DBCS- 16 escaninhos por módulo, 
_ ___ "'3 módulos no total. perfazendo 208 escaninhos. todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso- FSM- 10 saídas por 
-=====:::::::::r:.;w'*>. 5 de cada lado. total de 210 saídas, 105 de cada lado. 

Pergunta: 
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·Item B. 12. 6. - Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carga e descarga automáti­
ca de caixetas dos unitizadores." 

Resposta: 

A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

·Anexo E - A previs~o de expans~o indicada, correspondente ao quantitativo de equ~ 
pamentos? Para quando está prevista esta expansAo?n 

Resposta: 

Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

·Geral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser inclufdas." 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

•Jnfonnar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT. n 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP. através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

·connnnar que todos os equipamentos noYOS, indusive aqueles induídos nas refor­
mas elos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutençAo. • 

Resposta: 

Sim. 

Atenciosamente , 
I 
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CT/CEL- SMIC- 6155/99 

À: 
UNISYS BRASIL L TOA. 
SCN - Q 4, ED. Varig, 12° Andar, Sala 1202 
BRASÍLIA- DF 
70710-500 

TEL: 61 329 - 4700 
FAX: 61 329-4009 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 27 de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Entrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
J2, pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção ... . ", a etiqueta possui a informação de destino por 
tipo/grupo de máquinas de triagem (ex.: CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex.: CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta, providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a q·ual será encaminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I Plano de Triagem). 

r -- -
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1. Quando, por exemplo, do recebimento da caixeta identificada e com destino a uma 
determinada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma para o interior da máquina 
aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operaçáo, o 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já não mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a informação do novo destino (OCR, FSM .. .)?Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já estarão pré-impressas ou deverão ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRILSM, OCR.IFSM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (Leitura ótica) será manual. 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. 

Pergunta: 

"Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada "no read" onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

"Acumulaçáo (buffer) 
A exceção de «fongestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou salda para o piso para acumulação de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica , para não impactar novas 
entradas de outras caixetas. 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de e~pe- _ 
dição e estão sendo retiradas do sistema conforme a capacidade de triagem das IÍl~Yilil~SJJ>üCde :1 J ­
acordo com ~ expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impactar a cirft';'l~~o -n~a .. EIOSj 
das outras caiXetas. L __ 

Finalmente o armazenamento de longo período será para aquelas cai~~as q.u.e não 5__5 r 
estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo processado naque1 e momento eu · 
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cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser acumuladas em uma área 
específica para isso. 

Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedi<;Ao 

(volume já triado)? As etiquetas já estarao pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverao estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a informação ·peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-
der 

Resposta: 

1. As máquinas de triagem de cartas de formato normal: OVIS (leitora Ótica) e DBCS 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, conforme modelo do Anexo ·w. 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cose de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site· através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serao redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou, no caso de alguma máquina estar "rodando· o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada· manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um terminal manual para entrada ® _da_dos -
das etiquetas?" ' KOS n° 03/200S - C ~J ­

CPMI - CORREIOS 
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Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir um terminal que possi­
bilite a entrada manual de dados, ou seja, que possibilite a geração de etiquetas. 

Pergunta: 

•Item A. 11. 2. 2. - Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o termo "perlodos" citados. n 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pergunta: 

"Item A. 11. 3. 1. - Confirmar que a duração dos testes será no máximo 30 dias úteis." 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeitQ de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

•Item A.2.2.4. - Tecnicamente é preferlvel a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A.2.1.3. Favor 
confirmar." 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximb aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item 8 .12.5.- Solicitamos quanüficaro número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada." 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal - DBCS - 16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total, perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mT<tTo LaRG. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso- FSP)IICP ~ B ~taQQ~N : 
módulo, 5 de cada lado, total de 210 saídas, 105 de cada lado. . _ _ MI ~ COR ElOS / 
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"Item B. 12. 6. - Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carga e descarga automáti­
ca de caixetas dos unitizadores." 

Resposta: 

A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E - A previsão de expansão indicada, co/Tespondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

"Geral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser incluídas." 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

"Informar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT." 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

"Confirmar que todos os equipamentos novos, indusive aqueles induídos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção." 

Resposta: 

Sim. 

MVMA 
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CT/CEL- SMIC- 6154/99 

À: 
SIEMENS L TOA. 
Departamento STI PLA 
Rua Cel. Bento Bicudo, 111 
SÃO PAULO- SP 
05069-900 
TEL: 11 833 - 5539 
FAX: 11 833-5552/5553 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° A 

70002-900 - Brasília - D 

Brasília (DF), 27 de outubro de 1999 

f 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Entrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
)2, pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção .. .. ", a etiqueta possui a informação de destino por 

tipo/grupo de máquinas de triagem (ex. : CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex.: CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta, providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual será encaminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo no 13 (Direção I Planorde Triagem-):- - -., 
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aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operaylSI~~ 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já não mais está associada. ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a informação do novo destino (OCR, FSM .. .) ? Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já estarão pré-impressas ou deverão ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRILSM, OCRIFSM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (leitura ótica) será manual. 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. , 

Pergunta: 

"Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada "no read" onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

"Acumulação (buffer) 
À exceção de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinãmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica , para não impactar novas 
entradas de outras caixetas. 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe­
dição e estão sendo retiradas do sistema conforme a capacidade de triagem das máquinas ou de 
acordo com a expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impactar a circulação normal 
das outras caixetas. 

Finalmente o armazenamento de longo período será para aquelas caixetas que não 
estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo processado n~quele p10m~p~o P~J 
cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser acumuiÇ~da15J e~:Ufnla~arE!a 
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Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estarão pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identffi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a informação "peson já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-
de?" 

Resposta: 

1. As máquinas de triagem de cartas de formato normal: OVIS (Leitora Ótica) e DBCS 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de formato semi-embara~ (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, conforme modelo do Anexo "H •. 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação setVirá para fins estatísti­
cos e de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) setVe para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutençáo, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão rediredonadas as caixetas com destino à esta determinada máquina r 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou , no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um terminal manual para entrada de dados 
das etiquetas?" 

Resposta: 

Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir um termifil.ál> qô@2pXf~~- CN -
bilite a entrada manual de dados, ou seja, que possibilite a geração de etiquetas. 1 c:_p MI - CORREIOS 
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Pergunta: 

"Item A. 11. 2. 2. - Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o termo "períodos" citados." 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pergunta: 

"Item A. 11. 3. 1. - Confirmar que a duração dos testes será no máximo 30 dias úteis." 

t Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A.2.2.4. - Tecnicamente é preferível a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A.2.1.3. Favor 
confirmar. n 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item B. 12. 5. - Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada." 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal- DBCS- 16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total , perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FSM - 1 O saídas por 
módulo, 5 de cada lado, total de 21 O saídas, 105 de cada lado. 

Pergunta: 

"Item B. 12. 6. - Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carga e descam.JLP.utomátf-
ca de caixetas dos unitizadores. " ' KOS n° 03/2005 - CN _,\ 
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A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E - A previsão de expansão indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

r 
"Geral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 

do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser incluídas." 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

"Informar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT." 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

"Confirmar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles incluídos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, fen-amentas de manutenção." 

Resposta: 

Sim . 

MVMA 
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CT/CEL- SMIC- 6153/99 

À: 
MANNESMANN DEMATIC RAPISTAN L TOA. 
Av. Presidente Juscelino, 642 
DIADEMA-SP 
09950-370 
TEL: 11 4070 - 9226 
FAX: 11 4070-9201 

• 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01 . Bloco "A"- 7 -~---
70002-900 - Brasília- DF 

Brasília (DF), 27 de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Entrada do SM/C 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
02, pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção .... ", a etiqueta possui a informação de destino por 
tipo/grupo de máquinas de triagem (ex.: CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex.: CFC/FC1, CFCIFC2, OCR1 , OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta , providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual será encaminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I Plano de T-ri~€J0e~) . . 

1
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Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir um terminal que possi­
bilite a entrada manual de dados, ou seja, que possibilite a geração de etiquetas. 

Pergunta: 

"Item A.11.2.2. - Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que signmca o termo "períodos" citados." 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

• Pergunta: 

"Item A. 11. 3. 1. - Confirmar que a duração dos testes será no máximo 30 dias úteis." 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A.2.2.4.- Tecnicamente é preferível a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A.2.1.3. Favor 
confirmar. n 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item 8 . 12. 5. - Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada." 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal- DBCS- 16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total, perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FSM - 1 O saídas por 
módulo, 5 de cada lado, total de 210 saídas, 105 de cada lado. 

Pergunta: 

.... 
MVMA 
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Finalmente o armazenamento de longo período será para aquelas caixetas que ......,..,~ 
estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo processado naquele momento ou 
cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser acumuladas em uma área 
específica para isso. 

Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estarão pré-impressas? 
2. Confonne descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a informação ·peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-
de?" 

t Resposta: 

1. As máquinas de triagem de cartas de formato normal: OVIS (Leitora Ótica) e DBCS 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, conforme modelo do Anexo "H •. 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cos e de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou, no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada m·anual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um tenninal manual para _!!,!!!r_a~ di dados 
das etiquetas?" r- , 0 :::, r
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"Entre os grupos de máquinas 
1. Quando, por exemplo, do recebimento da caixeta identificada e com destino a uma 

determinada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma para o interior da máquina 
aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operação, o 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já não mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a informação do novo destino (OCR, FSM .. .)?Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já estarão pré-impressas ou deverão ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRILSM, OCRIFSM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (Leitura ótica) será manual. 1 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. 

Pergunta: 

"Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada "no read" onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

"Acumulação (buffer) 
A exceção de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica , para não impactar novas 
entradas de outras caixetas. 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma deferminada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe­
dição e estão sendo retiradas do sistema conforme a capacidade de triagem das máquinas ou de 
acordo com a expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impactar a circulação normal 
das outras caixetas. r KQ;:; n" 03J 200~i .~N=' 
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"Item B. 12. 6. - Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carga e descarga autom~~~ 
ca de caixetas dos unitizadores." 

Resposta: 

A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E- A previsão de expansão indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
~ara o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

"Geral: Confinnar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser incluídas." 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

"fnfonnar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT. " 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

"Confinnar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles incluídos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção. " 

Resposta: 

Sim. 
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CT/CEL- SMIC- 61152/99 

À: 

SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 27 de outubro de 1999 

CVS COMÉRCIO CONSULTORIA VENDAS E SERVIÇOS L TOA. 
Rua Zacarias de Gois, 1541 
SÃO PAULO- SP 
04610-004 

TEL: 11 536 - 9027 
FAX: 11 531 - 9253 

Ref.: Concorrência Internacional no O 16/99 - CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 
Pergunta: 

"Entrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
02, pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção ... . ", a etiqueta possui a informação de destino por 
tipo/grupo de máquinas de triagem (ex.: CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex.: CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta , providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual será encaminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I Plano de Triagem). 

Pergunta: 

MVMA 
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"Entre os grupos de máquinas ~ 
1. Quando, por exemplo, do recebimento da caixeta identificada e com destino a u,__=-~ 

determinada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma para o interior da máquina 
aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operação, o 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já não mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a informação do novo destino (OCR, FSM .. .)?Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já estarão pré-impressas ou deverão ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma fonna que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRIL.SM, OCRIFSM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (Leitura 2tica) será manual. 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. 

Pergunta: 

"Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada "no read" onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

"Acumulação (buffer) 
A exceção de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o annazenamento dinãmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para não impactar novas 
entradas de outras caixetas . 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma detenninada máquina de triagem ou de uma detenninada saída de expe­
dição e estão sendo retiradas do sistema confonne a capacidade de triagem das máquinas ou de 
acordo com a expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impaqar a, circul~ção normal 
das outras caixetas. r-<O::s ri 03/.d)t1' N -
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Finalmente o annazenamento de longo período será para aquelas caixetas que na 
estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo processado naquele momento ou 
cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser acumuladas em uma área 
específica para isso. 

Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estarão pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a informaçAo "peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-
de?" 

Resposta: 

1. As máquinas de triagem de cartas de fonnato nonnal: OVIS (Leitora ótica) e DBCS 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de fonnato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, confonne modelo do Anexo "H·. 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cose de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de annazenamento no solo ou, no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um terminal manual par-aR ~f? fréJfla-:fJ.1 . ; re0· Pé!C(~~ 
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Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir um terminal que possi­

bilite a entrada manual de dados, ou seja, que possibilite a geração de etiquetas. 

Pergunta: 

"Item A 11. 2. 2. - Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o termo "períodos" citados." 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pergunta: ' 
"Item A 11. 3. 1. - Confirmar que a duração dos testes será no máximo 30 dias úteis." 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A2.2.4. - Tecnicamente é preferível a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A2.1.3. Favor 
confirmar. " 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item 8 . 12. 5. - Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada." 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal- DBCS- 16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total , perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso ...:.. FSM - 1 O saídas por 
módulo, 5 de cada lado, total de 21 O saídas, 105 de cada lado. 

Pergunta: 

MVMA 
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ultem B. 12. 6. - Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carga e descarga aut·cmtan~-­
ca de caixetas dos unitizadores." 

Resposta: 

A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

UAnexo E- A previsão de expansão indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga r 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

UGeral: Confinnar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser incluídas." 

Resposta: 

Sim . 

Pergunta: 

ulnfonnar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT. " 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

uconfinnar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles incluídos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção." 

Resposta: 

Sim. 

Atenciosamente , 

. p(_~' ~ 
~ ~A DO E CASTRO • r ::; .o03;2oo _, N-l 

Presidl~e a Comiss o E cial de Licita~ã(i)8~M r ' w c oRJREI,os i 
Subchefe o Departame to de Engenhana - ~ 
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CT/CEL- SMIC- 61151/99 

À: 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7°~111h-_. 

70002-900- Brasília- • C 

Brasília (DF), 27 de outubro de 1999 

CONSLADEL CONST. E LAÇOS DETETORES E ELETRÔNICA L TOA. 
Rua Ministro Rafael de Barros Monteiro, 186 
BARUERI-SP 
02167030 
TEL: 11 6954-2144 
FAX: 11 6954- 5503 

r 
Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada 
à Comissão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Entrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
02, pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção .... n, a etiqueta possui a informação de destino por 
tipo/grupo de máquinas de triagem (ex.: CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex. : CFCIFC1 , CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. )? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?n 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta. providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual será encaminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I Plano de Triagem) . 

Pergunta: 

"Entre os grupos de máquinas 

MVMA 
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"Entre os grupos de máquinas a 
1. Quando, por exemplo, do recebimento da caixeta identificada e com destino a 

determinada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma para o interior da máquina 
aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operação, o 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já não mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a informação do novo destino (OCR, FSM ... )?Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já estarão pré-impressas ou deverão ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRJL.SM, OCRIFSM .. . ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (Leitura ótica) será manual. 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. 

Pergunta: 

"Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada "no read" onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

"Acumulação (buffer) 
A exceção de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta per 
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para não impactar novas 
entradas de outras caixetas _ 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe­
dição e estão sendo retiradas do sistema confor:me a ca~acidade_ de_ triagem da~~ 'J}~uifl[tj1~cn0~~c N-:.l 
acordo com~ expedição. Neste caso estas carxetas nao deverao rmpactar a ~~ J~F? o a~ IOS 
das outras catxetas. - -
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Finalmente o armazenamento de longo período será para aquelas caixetas que 11S~~,. 
estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo processado naquele momento ou 
cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser acumuladas em uma área 
específica para isso. 

Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estarão pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a informação "peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-
de?" 

t 

Resposta: f 

1. As máquinas de triagem de cartas de formato normal: OVIS (Leitora Ótica) e DBCS 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, conforme modelo do Anexo UH". 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cos e de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina?" 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou, no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um terminal manual para rntra.d~ fjj[zc~çJp$~N -
das etiquetas?" ~-1SM n CORREIOS 

CP .I • I ---
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Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir um terminal que possi­

bilite a entrada manual de dados, ou seja , que possibilite a geração de etiquetas. 

Pergunta: 

"Item A. 11. 2. 2. - Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o termo "períodos" citados." 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pergunta: 

"Item A. 11. 3. 1. - Confirmar que a duração dos testes será no máximo 30 dias úteis." 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A.2.2.4. - Tecnicamente é preferível a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SM/C's, atendendo ao descrito no item A.2.1.3. Favor 
confirmar." 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de. através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item 8. 12. 5. - Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada. " 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal- DBCS- 16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total , perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FSM - 1 O saídas por 
módulo, 5 de cada lado, total de 21 O saídas, 1 OS de cada lado. 

t 
f 

Pergunta: r KUS í\0 03í200S ~J-~ J 
- l_c PMI · CORREI ;:>~----~ --

MVMA -· Fis: Q 

36 o 6 



UI -·---------·--- - -- -~ 

.: · ~~ COR~~~~ 

ultem 8. 12. 6. - Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carga e descarga autom 
ca de caixetas dos unitizadores." 

Resposta: 

A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E - A previsão de expansão indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como urft todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

"Geral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser incluídas. " 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

ulnformar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT. 11 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

"Confirmar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles incluídos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção. 11 

Resposta: 

Sim. 

Atenciosamente, 

MVMA 
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CT/CEL- SMIC- 61150/99 

À: 
BROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA. 
RUA AFONSO VIDAL, 390 
SÃO PAULO- SP 
05723-330 
TEL: 11 3741-0620 
FAX: 11 3741-0618 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Anuar-
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 27de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esdarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Entrada do SM/C 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
02, pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção .... ", a etiqueta possui a informação de destino por 
tipo/grupo de máquinas de triagem (ex.: CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex.: CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta informação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta, providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual será encaminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I Plano de Triagem). 

Pergunta: 

"Entre os grupos de máquinas 
..... 

MVMA 
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1. Quando, por exemplo, do recebimento da caixeta identificada e com destino ~l&!fbl-" 
determinada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma para o interior da máquina 
aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operação, o 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já não mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a informação do novo destino (OCR, FSM .. .)?Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já estarão pré-impressas ou deverão ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRA..SM, OCRJFSM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (Leitura ótica) será manual. 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realiz~a pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. 

Pergunta: 

UErro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser des0ada para uma saída denominada "no read" onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leffura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

"Acumulação (buffer) 
À exceção de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas ca;xetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo termo?" 

Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para não impactar novas 
entradas de outras caixetas. 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe­
dição e estão sendo retiradas do sistema conforme a capacidade de triagem das máquinas ou de 
acordo com a expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impactar a circulação normal 
das outras caixetas. 

Finalmente o armazenamento de longo período será para aquelas ca~Etta;~-rj(\ye ~~õ. 
estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo processado nlâ Lt~le rrle·'a~ t~1 -I _ç tt . -
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cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão ser acumuladas em u 
específica para isso. 

Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estarão pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a informação "peso" já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-
de?" 

Resposta: 

1. As máquinas de triagem de cartas de formato normal: OVIS (Leitora ótica) e osct 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM) emiti­
rão etiquetas para cada direção triada, conforme modelo do Anexo "H·. 

2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 
saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cos e de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

"Funcionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em off!manutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina?" 

Resposta : 

1. A máquina de triagem deverá infonnar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou , no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um terminal manual para entrada de dados 
das etiquetas?" 

Resposta: 

MVMA 
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Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existir um terminal que oodi:M 
bilite a entrada manual de dados, ou seja, que possibilite a geração de etiquetas. 

Pergunta: 

"Item A. 11 . 2. 2. - Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o termo "períodos" citados." 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia+ 8 horas em outro+ 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pergunf: 

"Item A.11.3.1. - Confirmar que a duração dos testes será no máximo 30 dias úteis." 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrogados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces­
sidade de ajuste no sistema, etc. 

Pergunta: 

"Item A.2.2.4. - Tecnicamente é preferível a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A.2.1.3. Favor 
confirmar." 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item B. 12. 5. - Solicitamos quantificar o número de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada." 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal- DBCS- 16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total , perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FSM - 1 O saídas por 
módulo, 5 de cada lado, total de 210 saídas, 105 de cada lado. r:: -- -
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"Item 8. 12. 6. - Solicitamos detalhar o conceito da ECT de carga e descarga aurool@Il:~ 
ca de caixetas dos unitizadores." 

Resposta: 

A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E - A previsão de expansão indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de ca~a 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

"Geral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser incluídas." 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

"Informar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT. " 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

"Confirmar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles incluídos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, ferramentas de manutenção." 

Resposta: 

Sim . 

Atenciosamente, 

MVMA 
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CT/CEL- SMIC- 6149/99 

À: 
SOMEPOST S.A. 
1 Place des Etats-Unis 
Silic 210 
94518 RUNGIS 
F RANCE 
TEL: 00 33 1 49 78 39 00 
FAX: 00 331 46 86 00 46 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília- DF 

Brasília (DF), 27de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzidos abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Entrada do SMIC 
1. Todas as caixetas para unitização dos volumes postais possuem etiquetas que as 

associam ao conteúdo das mesmas? Em caso da inexistência da mesma deverá ser impressa 
uma etiqueta e realizada a associação ao conteúdo em local próximo ao recebimento? 

2. Estando a caixeta identificada e, conforme descrito no anexo H, módulo 04, capítulo 
02, pág. 09, item "e) Nível 4 - Direção .... ", a etiqueta possui a informação de destino por 
tipo/grupo de máquinas de triagem (ex.: CFCIFC, OCR, LSM, FSM. . .). Porém existe alguma dife­
renciação de destinos entre máquinas do mesmo grupo em função de um determinado proces­
so/plano de triagem (ex.: CFCIFC1, CFCIFC2, OCR1, OCR2, OCR3, LSM1, LSM2, LSM3 .. .)? 
Caso afirmativo, como será dada esta infonnação?" 

Resposta: 

1. Nem todas as caixetas chegarão ao SMIC com etiquetas. Por isso, em cada entrada 
do SMIC deverá existir uma posição com impressora de código de barras para que o operador 
possa identificar o conteúdo da caixeta, providenciar sua respectiva etiqueta e introduzi-la no sis­
tema de movimentação. 

2. A informação diferenciando a máquina de triagem para a qual será encaminhada 
determinada caixeta será dada pela etiqueta em seu campo n° 13 (Direção I rPiano de T-riagerT).) .N -

r<US r1° 03/2uo:; · " I - · 

Pergunta: + PMI - CORREIOS . 
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"Entre os grupos de máquinas ...... Fl;; :~·------
1. Quando, por exemplo, do recebimento da caixeta identificada e com destino a uma 

determinada máquina FC, o operador transfere o conteúdo da mesma para o intensr~anntKJuina ...... ";1 
u o· ~~fEl 
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aonde, provavelmente, já existam outros volumes postais em processo. Finalizada a operação, o 
operador transfere o volume processado para a caixeta que, provavelmente, possui uma etiqueta 
que já não mais está associada ao volume da mesma. A caixeta, então, deverá ser novamente 
identificada para a informaçAo do novo destino (OCR, FSM .. .) ? Em caso afirmativo, as etiquetas 
de destino já estarão pré-impressas ou deverão ser impressas em local próximo a este grupo de 
máquinas? 

2. Da mesma forma que o processo descrito acima para as FC's, como deverá ser o 
processo para associação do novo destino entre OCRA..SM, OCRIFSM ... ?" 

Resposta: 

1. A movimentação das caixetas entre as máquinas FC (Faceadora e Obliteradora) e 
as máquinas OVIS (Leitura ótica) será manual. 

2. A movimentação entre as leitoras óticas (OVIS's) e as máquinas separadoras finais 
(DBCS's) será realizada pelo SMIC. Neste caso as etiquetas serão impressas pelas OVIS's. 

Pergunta: 

"Erro de leitura do código de barras (no read) 
Caso exista uma caixeta com uma etiqueta defeituosa (erro de leitura), entendemos 

que a caixeta deverá ser desviada para uma saída denominada "no read" onde um operador, atra­
vés de uma estação de trabalho local constituída de terminal PC, teclado e impressora de código 
de barras, irá copiar os dados da etiqueta existente e emitirá uma nova. Porém, quando do extra­
vio da etiqueta (erro de leitura por inexistência de etiqueta), como deverá ser gerada a nova (como 
será associado o volume postal da caixeta com a nova etiqueta)?" 

Resposta: 

No caso acima o operador do posto de entrada deverá verificar o conteúdo da caixeta 
e baseado neste gerar a respectiva etiqueta. 

Pergunta: 

"Acumulação (buffer) 
A exceção de congestionamento de algum trecho de transporte/saída do SMIC, como 

será informado ao sistema que determinadas caixetas deverão ser desviadas para trechos de 
acumulação de período curto, médio ou saída para o piso para acumulação de longo termo?" 

.. 
Resposta: 

O armazenamento de curto período é o armazenamento dinâmico onde a caixeta po­
derá realizar uma ou duas recirculações até conseguir sair no seu destino específico. Caso não 
consiga a mesma deverá sair do sistema, para alguma área específica, para não impactar novas 
entradas de outras caixetas. 

O armazenamento de médio período é aquele em que as caixetas já se encontram na 
rota de entrada de uma determinada máquina de triagem ou de uma determinada saída de expe­
dição e estão sendo retiradas do sistema conforme a capacidade de triagem das máquinas ou de 
acordo com a expedição. Neste caso estas caixetas não deverão impa;9ar, aooiF.pl:IRir3io\' l'lP1Tnal , ,u;::. n u.JI<. o~~.r J 

das outras caixetas. \ Ml • CO RREIOSt 
Finalmente o armazenamento de longo período será para à eras caixetas que ão 

estão destinadas a nenhum plano de triagem que esteja sendo processa~Ps · naquele momento ou 
cujo plano de triagem esteja desativado. Estas caixetas deverão seL.íu~uladas-em uma l' rea 

específica para isso. __ 5 ~1 ·--;, ri 
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Pergunta: 

"Produto triado 
1. Como e onde será realizada a impressão das etiquetas das caixetas para expedição 

(volume já triado)? As etiquetas já estarão pré-impressas? 
2. Conforme descrito no anexo H e, assumindo que as caixetas deverão estar identifi­

cadas quando da carga do volume postal triado após passagem pela máquina de separação, 
como a informação apeson já existe na etiqueta se a caixeta ainda não foi pesada? 

3. Como e onde é realizado o plano de encaminhamento específico para cada unida-
de?n 

Resposta: 

1. As máquinas de triagem de cartas de formato normal: OVIS (Leitora ótica) e DBCS 
(Separadora Final) e as máquinas de triagem de cartas de formérto semi-embaraçoso (FSM) emiti-

\ rão etiquetas para cada direção triada, conforme modelo do Anexo "H". 
2. As caixetas somente serão pesadas no trajeto entre as máquinas de triagem e as 

saídas de expedição. Esta informação não estará contida na etiqueta uma vez que a mesma, 
neste momento, já terá sido impressa. No entanto o SMIC deverá informar os pesos das caixetas 
que estão sendo expedidas para um determinado local. Esta informação servirá para fins estatísti­
cos e de controle. 

O campo n° 2 da etiqueta (Peso) serve para outro projeto da ECT. 
3. O plano de triagem do SMIC de cada local será feito em cada "site" através de 

software específico fornecido pela Contratada. 

Pergunta: 

aFuncionalidade 
1. Caso uma máquina de triagem entre em offlmanutenção, que sistema deverá re­

portar ao SNG (SMIC ou da máquina de triagem)? 
2. Como serão redirecionadas as caixetas com destino à esta determinada máquina ?n 

Resposta: 

1. A máquina de triagem deverá informar ao SMIC que encontra-se fora de operação e 
o SMIC, por sua vez, sinalizará para o SNG esta informação. 

2. As caixetas que estiverem indo para esta máquina deverão ser redirecionadas para 
a área de armazenamento no solo ou, no caso de alguma máquina estar "rodando" o mesmo pla­
no de triagem, para esta máquina. 

Pergunta: 

"Premissas 
Favor esclarecer o que devemos entender por entrada manual de dados? Devemos 

entender que em cada ponto de leitura deverá existir um terminal manual para entrada de dados 
das etiquetas?" 

Resposta: ~ r-<US no 0-3/200~: -~ri=1 

.I CPMI - CORREIOS 
Em cada ponto de entrada de caixeta no sistema deverá existirtJ terwiA~que possi-

bilite a entrada manual de dados, ou seja , que possibilite a geração de eügue rs$:_a_õ -
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Pergunta: 

"Item A. 11. 2.2. - Confirmar que o período de testes será no máximo de 18 horas. Es­
clarecer o que significa o termo "períodosn citados. n 

Resposta: 

O Teste de Aceitação Inicial terá uma duração MÍNIMA de 18 (dezoito) horas nas 
quais o sistema deverá funcionar ininterruptamente. Para o cumprimento destas 18 horas poderão 
ser utilizados até 6 (seis) períodos. Por exemplo: 6 horas em um dia + 8 horas em outro + 4 horas 
no seguinte, etc. 

Pergunta: 

"Item A. 11. 3. 1. - Confirmar que a duração dos testes será no máximo 30 dias úteis. n 

Resposta: 

Os Testes de Posta-em-Marcha terão duração MÍNIMA de 30 (trinta) dias. Isto porque 
estes testes poderão ser prorrOgados caso aconteça algum defeito de fabricação, alguma neces-
sidade de ajuste no sistema, etc. · 

Pergunta: 

"Item A.2.2.4. - Tecnicamente é preferível a instalação dos painéis de baixa e média 
tensão próximos aos equipamentos dos SMIC's, atendendo ao descrito no item A.2.1.3. Favor 
confirmar. n 

Resposta: 

O fornecedor poderá optar pela instalação dos painéis em questão próximos aos equi­
pamentos. No entanto, o sistema deverá possuir a funcionalidade de, através de uma única ma­
nobra, permitir o desligamento do todo o SMIC. Este quadro poderá localizar-se junto aos painéis 
da cabine primária ou próximo aos equipamentos. 

Pergunta: 

"Item 8 .12.5. - Solicitamos quantificar o núntero de escaninhos de um módulo de cada 
máquina de triagem citada. 11 

Resposta: 

Máquina de triagem de cartas de formato normal- DBCS -16 escaninhos por módulo, 
com 13 módulos no total. perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado. 

Máquina de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso - FSM - 1 O saídas por 
módulo, 5 de cada lado, total de 21 O saídas, 105 de cada lado. 

Pergunta: 

MVMA 

J" -
"Item 8 .12.6. - Solicitamos detalhar o conceito da ECT de cargale\éiesaá(p.ÇJ2~1Jtom.~~--~ 

ca de caixetas dos unitizadores. 
11 
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A carga e descarga das caixetas de dentro dos unitizadores (contêineres com rodízio) 
será realizada manualmente. 

Pergunta: 

"Anexo E - A previsão de expansão indicada, correspondente ao quantitativo de equi­
pamentos? Para quando está prevista esta expansão?" 

Resposta: 

Na realidade é Anexo F. Esta previsão de expansão refere-se ao incremento de carga 
para o sistema como um todo. Não existe data para esta expansão. 

Pergunta: 

C, "Geral: Confirmar que todas as necessidades para a rede de ar comprimido, ou seja, 
do fornecimento do compressor até o elemento a ser controlado, devam ser incluídas. n 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

alnformar o tipo de rede de comunicação com o SNG da ECT." 

Resposta: 

A transmissão de estatísticas e outras informações do SMIC para o SNG será realiza­
da via FTP, através de arquivos tipo texto, com layout a ser definido posteriormente pela ECT. 

Pergunta: 

aconfirmar que todos os equipamentos novos, inclusive aqueles incluídos nas refor­
mas dos CTP SP e RJ, necessitarão de peças de reposição, feffamentas de manutenção." 

Resposta: 

Sim. 

MVMA 

Atenciosamente, 

crP ~ k 
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CT/CEL- SMIC - 6208/99 

À: 
SOMEPOST S.A. 
1 Place des Etats-Unis 
Silic 210 
94518 RUNGIS 
F RANCE 
TEL: 00 33 1 49 78 39 00 
FAX: 00 33 1 46 86 00 46 

Ref.: Concorrência Internacional no 016/99- CEUAC 

SBN Quadra01,.Bioeo "A" -7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 2.8 de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, ternos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2. 11. - Estamos considerandó um. seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar." 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida. n 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, observados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "sem restrições"." 

"Item 7.6.- Todas e quaisquer modificações no fornecimento da contratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de j)e(da da garantia." 

"Item 9. 1. 3. - A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante. n 

"Item 9.5. -Para tal, a contratante irá fornecer cronograma _detalhado das suàs ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejàm~ntó ·das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota: se possível na fase de concorrência)." · 

"Item 12. 3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do cerlificado de aceitação 
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitaÇ~ip {hiÇj(l.l,.)ia(ldoinfcio ao perí-
odo de garantia." . .. · <.:::< ·:: ::;:\:: >: : fpo:s n.o ~03/2005 - CN -

. . I CPMl • CORREIOS 
"Item 29. 2. - Solicitamos eleger o Foro da Justiça Federal de São f!Jé11Jio -.§b. "

7 -- F I s: ~ O .,L-- -/-
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os termos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada "síte" estipulados em edital." 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3. 11. - Na hipótese de danos, estes serão comunicados em até 7 diàs. Em não 
se cumprindo essa exigência ocorrerá a perda de garantia do material entregue." 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferência dos equipamentos para verifiCação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 6. 1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficarão automaticamente prorrogados em igual número de dias. n 

Resposta: 

Entendimento correto. 

• 
Pergunta: sobre o Anexo N 

a/tem 4.2. - Entendemos que adaptação significa adequação dos Crs descritos no 
edital. " 

Resposta: 

Entendimento correto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·uem 4.4.a)- Nos preços estarão indu/dos os custos com armazenagem dos equipa­
mentos até a data determinada em cronograma para a aceitação em ft§brica. A~~e te ~~j~f5>o5o~CN 
equipamentos deverão ser entregues e aceitos em cada destino pela Contratan '· cp~ Jn u CO REJO · ._ . s 

Resposta: 
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Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este período, os preços deverão 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV. n 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repaduação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17.3. - Solicitamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato. " 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28. 1 e 28.2 - vide item 17. 7. " 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1 . e 
28.2. tratam da responsabilidade civil, de acordo com o Código Civil Brasileiro, e não de penalida­
des. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 9. 7. - Gostaríamos de uma descrição das adequações civis consideradas de pe­
queno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos que as necessidades de 
obras civis serão indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante. n 

Resposta: RQS no 03/2005 - CN "J 
. . . . CPMI ·, CORREIOS 

Entendimento 1ncorreto. Verificar item 8.6.8. A proponente vencedo a devera exé"ciita~ 
toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar a in f!l~ção dos u·i) Q 9 
pamentos/sistemas em cada planta do Anexo "O" do Edital. 3 6 '"';"'I . ' 
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Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11.5., 11. 7. , 11.8. e 11.9. - Confirmar quais os dados de performance do equi­
pamento semo exigidos para validar as fases de testes." 

"Item 17.3. letra e.1)- Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos." 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
permitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esclarecimento informamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15.1. - Gostaríamos de definir a periodicidade das ações de manutenç§o pre-
ventiva." 

Resposta: 

Ver item A.5.2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades em número de horas de funcionamento. 

Pergunta: 

"No item B. 12. 6. diz que os contêineres com rodízios devemo permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de cinco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1, BOm, a qual não seria ergon6mica para operadores. Então podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1,5m?" 

Resposta: 

Os unitizadores para movimentação interna (contêineres com rodízio) deverão possuir 
uma altura máxima, já indu ido a altura dos rodízios, de aproximadamente 1 .~ m·s T~l qfllt~Ó-a~ -Nt 
mitirá o empilha~ento de a ~ixet~s do tipo formato normal ou 4 caix lSLPMc/OI • ti~C OlR$eRinE i'-!
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-

embaraçoso, ou a~nda uma comb1naçao das mesmas. - - I 

Pergunta: 
.... FI : 59 Ü 
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"No item B. 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­
rários p~stabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circuito extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores "duais"?" 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de forma manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"No item B. 7.2.4.2.6. -Poderia explicar melhor a forma de operação desejada dos in­
terfones industriais?" 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de forma a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

"No item J.1.1., diz que a rede de longa distância (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em três unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tietê e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro!SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de informações e comunicações de dados, está 
correta a interpretação?" 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, leitora e impressora de código 
de barras, etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes­
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entrada de dados dos 
SMIC's. 

Pergunta: 

"No lay-out de mov. de cargas de CTP BL 111 1° andar, no ECX "G" e "/", a diferença de 
altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o outro é de aproximada-
mente 7m, qual valor devemos adotar? ir. OS n° 03/2005 - CN ~ 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas, na tabela G. ~pfmfa. q~~REIOS 1 
CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, errten • emos que e 

- _ -I F I ~L.S-79 4!!:--r-;-A '---
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seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de compara~o, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas?" 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) "GD e "I" o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1° andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadÇts "in loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO (m) 

AeE Aprox. O,Bm do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox. O,Bm do piso do ~ subsolo Transportador do 1 o andar 16,7 
Gel Transportador do 1° andar Transportador do ~ andar 7,0 
H eJ Aprox. 2,0m do piso do térreo Transportador do 1° andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 {sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX "8·, ·cD 
e "D" são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento. 

Pergunta: 

"No item 4.3. 6.3. do Edital está escrito: "'Para efefto de julgamento das propostas as 
licitantes deverão cotar as quantidades especificadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado lote" e no 
item 8.5.1. lê-se que a proposta deve contemplar " Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SMIC's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV/Comunicação, (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas são apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da proponente". Interpreta­
mos que o critério de comparação de propostas será fefto pelas listas de preços do anexo M, con­
siderando-se as quantidades especificadas nos anexos técnicos e não pela cotação global da so­
lução apresentada pela licitante. Esta interpretação é correta?"~ 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora, portanto, aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote. 

IROS r)o 03/2005 - CN -i 
CPMI • CORREIOS 
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70002-900 - Brasília - DF 
CT/CEL- SMIC- 6207/99 

À: 
BROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA. 
RUA AFONSO VIDAL, 390 
SÃO PAULO- SP 
05723-330 
TEL: 11 3741-0620 
FAX: 113741 ~ 0618 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Brasília (DF), 28 de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2. 11. - Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar." 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida. n 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, observados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "sem restrições"." 

"Item 7. 6. - Todas e quaisquer modificações no fornecimento da contratada deve ser 
efetuAda com autorização da contratada sob risco de perda da garantia. n 

"Item 9.1.3. - A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante. n 

"Item 9. 5. - Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota: se possível na fase de concorrência)." 

"Item 12. 3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de aceitação 
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inicial, dando início ao perf­
odo de garantia." 

MVMA 
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os termos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada ·site" estipulados em edital. n 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·Item 3. 11. - Na hipótese de danos, estes setão comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigência ocorrerá a perda de garantia do material entregue." 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferência dos equipamentos para verificação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo . 

Pergunta: sobre o Anexo N 

•Item 6.1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias}, os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficarão automaticamente prorrogados em igual número de dias." 

edital. n 

Resposta: , 
Entendimento ~to. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

•Item 4.2. - Entendemos que adaptação significa adequação dos Crs descritos no 

Resposta: 

-
úS n° 03/2005 - C..1 l - , Entendimento correto. 

Pergunta: sobre o Anexo N CPMI - 4 0RREIOS 
h Ç} . 
· -· t . ·Item 4.4. a) - Nos preços esta tão induídos os custos com annaze ~~em-dos-eqtlipa-.:-

mentos até a data determinada em cronograma para a aceitação em fábrica. A s este evento, os 
equipamentos devetão ser entregues e aceitos em cada destino pela Contratan e." 3 6 , _ ] I 
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Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especifiCado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 5. - Os preços se~o fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este período, os preços deveffio 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigênda do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 3. - Solicitamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato." 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28.1 e 28.2- vide item 17. 7." J 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1. e 
28.2. tratam da responsabilidade civil, de acordo com o Código Civil Brasileiro. e não de penalida­
des 

Pergunta: sobre o Anexo N " 
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Entendimento incorreto. Verificar item 8 .6.8. A proponente venced tJt>d.everá executar 
toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar a i 
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Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11. 5., 11. 7., 11. 8. e 11. 9. - Confirmar quais os dados de performance do equi­
pamento serno exigidos para validar as fases de testes. n 

"Item 17.3. letra e.1)- Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos." 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
permitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esdarecimento informamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15. 1. - Gostaríamos de definir a periodicidade das ações de manutenç~o pre-
ventiva." 

Resposta: 

Ver item A.5.2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivaj periodicidades em número de horas de funcionamento. 

Pergunta: 

·No item B. 12. 6. diz que os contéineres com rodízios de verSo permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de dnco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual n~o seria ergon6mica para operadores. Então podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1,5m?" 

Resposta: 
r RUS 11" 03/2005 - CN -

Os unitizadores para movimentação interna (contêineres com rodízio) 6~rão~.EIOS 
uma altura máxima, já incluído a altura dos rodízios. de aproximadamente 1 ,60 . Tal altura per-5 Q 
mitirá o empilhamento de 8 caixetas do tipo formato normal ou 4 caixeta I ~Q_Jjj5'o_ ~roi- v 
embaraçoso, ou ainda uma combinação das mesmas. 

Pergunta: 
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"No item B. 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­
rários pré-estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operaç~o for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circuito extra para comandar o sistema de 
comunicaçAo? (considerando que n~o s~o usados para emiss~o de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores ·duais"?n 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de forma manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"No item B. 7.2.4.2.6. - Poderia explicar melhor a forma de operaç~o desejada dos in­
terfones industriais?" 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de fonna a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

"No item J.1.1., diz que a rede de longa disttmcia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC est~o em três unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tietê e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro!SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto n~o 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de informações e comunicações de gados, está 
correta a interpretaçAo?" ~ 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, leitora e impressora de código 
de barras , etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes­
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entrada de dados dos 

SMIC's. r F<OS no 03./2005- CN -. 

P \ 
Cf'MI - CORREIOS 

ergunta: _. 5 9 7 

$ 
' 

"No lay-out de mov. de cargas de CTP BL 11/1° andar, no ECX ·G" e~~: a-flderença de 
altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o outro é ~L!JPJ!>Ximada-
mente 7m, qual valor devemos adotar? J O U 6 ' , !2 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas, na tabela G. consta que em - • 
CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, enterz~6e~m~· :.O~!JY;~~~7v 
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seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de comparaçlio, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas r 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) "G. e "I" o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros. já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1° andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas "in loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO (m) 

AeE Aprox. 0,8m do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox. 0,8m do piso do ~ subsolo Transportador do 1 o andar 16,7 
Gel Transportador do 1° andar Transportador do~ andar 7,0 
HeJ Aprox. 2,0m do j)iso do térreo Transportador do 1 o andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX "8·, "C" 
e "D" são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento . 

Pergunta: 

"No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: ·Para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes deverão cotar as quantidades especmcadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado lote" e no 
item 8.5.1. /é-se que a proposta deve contemplar "Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SM/C's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de drcuito fecha­
do de TV/Comunicação, (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas são apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da proponente". Interpreta­
mos que o1critério de comparação de propostas será feito pelas listas de preços do anexo M, con­
siderando-se as quantidades f}SP€Cfficadas nos anexos técnicos e não pela cotação global da so­
lução apresentada pela lidtante. Esta interpretação é correta?" 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora, portanto, aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote. 

--------------
l" 11 I A 
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70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6206/99 

À: 

Brasília (DF), 28 de outubro de 1999 

CONSLADEL CONST. E LAÇOS DETETORES E ELETRÔNICA L TOA. 
Rua Ministro Rafael de Barros Monteiro, 186 
BARUERI-SP 
02167030 
TEL: 11 6954- 2144 
FAX: 11 6954 - 5503 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2. 11. - Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar." 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida." 

"/tem 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, observados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "sem restrições"." 

"Item 7. 6. - Todas e quaisquer modificações no fornecimento da contratada deve ser 
~ efetuada cem autorização da contratada sob risco de perda da garantia." 

"Item 9. 1. 3. - A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante. n 

"Item 9. 5. - Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota: se possível na fase de concorrência)." 

"Item 12. 3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de aceitação 
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inicial, dando início ao perí-
odo de garantia. n r - -

I KOS no 03/2005 - CN -l 

Resposta: Fls: . -
I 

"Item 29. 2. - Solicitamos eleger o Foro da Justiça Federal de São ! ia§JB SP. n c o R R I 
~ o I 

- I 

MVMA 
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital: no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os termos dos itens mencionados, consoante redação do EditaL 

Pergunta: sobre o Anexo N 

'"Item 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada "site" estipulados em edital.,. 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

•ttem 3. 11. - Na hipótese de danos, estes semo comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigência ocorrerá a perda de garantia do material entregue.,. 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferência dos equipamentos para verifiCação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

'"Item 6. 1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficamo automaticamente prorrogados em igual número de dias." 

Resposta: 

Entendimento ~eto . 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·Item 4 . 2. - Entendemos que adaptação signmca adequação dos Crs descritos no 
edital " 

Resposta: 

Entendimento correto. r KOS no 03/2005- CN _ 

I CPMI - CORREIOS 
Pergunta: sobre _o Anexo N T _ ~ 
"Item 4.4. a) - Nos preços estar.lo indu/dos os custos com annazenapr sitJ).,Q,Q,.._ 

mentos até a data determinada em cronograma para a aceitação em fábrica. Após ste evento, os 
equipamentos deverão ser entregues e aceitos em cada destino pela Contratante.,. nnr· ~ 6 

Resposta: ~ 



Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este período, os preços deverão 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repaduação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 3. - Solidtamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente n~o forem atendidos, e n~o sobre o valor do contrato. n 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

•ttem 17. 7. - Solidtamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28. 1 e 28. 2 - vide ffem 17. 7." 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1. e 
28.2. tratam da responsabilidade civil, de acordo com o Código Civil Brasileiro, e não de penalida­
des. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 9. 7. - Gostaríamos de uma descriç~o das adequações civis consideradas de pe­
queno porte pela ECT, para posterior aceffe deste item. Entendemos que as ~n~ifJBB~N;~eCN _ 
obras civis serão indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante." CP~J • jCOR

0
REIOS 

Resposta: 
F/s: 6 Ü 1 

Entendimento incorreto. Verificar item 8 .6.8. A proponente vencedo ·deverá executar 
toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar a in ai~ 
pamentos/sistemas em cada planta do Anexo "O" do Edital. 

Doe: 
--------·-----------------~=~~E:==:== 
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Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11. 5., 11. 7., 11. 8. e 11. 9. - Confirmar quais os dados de performance do equi­
pamento serão exigidos para validar as fases de testes. n 

"Item 17.3. letra e. 1) - Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos." 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
permitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esdarecimento informamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15. 1. - Gostaríamos de definir a periodicidade das ações de manutenção pre-
ventiva. n 

Resposta: 

Ver item A.5 .2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades em número de horas de funcijlnamento. 

Pergunta: 
~ 

"No item B. 12. 6. diz que os contéineres com rodízios deverão permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de cinco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual não seria ergonómica para operadores Então podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1,5m?" 

Resposta: Í RuS no 03/2005 - CN - . 

Os unitizadores para movimentação interna (contêineres com rodí ~vêr&P~Yif-S I 
uma altura máxima, já incluído a altura dos rodízios, de aproximadamente 1, ~- Tal altura pe~-~ O 2 mitirá o empilhamento de 8 caixetas do tipo formato normal ou 4 ca· t s-dG-ti~ 

embaraçoso, ou ainda uma combinação das mesmas. 

Pergunta: 
Doe: 
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"No item B. 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em hcr 
rários pré-estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um drcuito extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores ·duais"?" 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de forma manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"No item B. 7.2.4.2.6.- Poderia explicar melhor a forma de operação desejada dos in­
terfones industriais?" 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de forma a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

"No item J.1 .1., diz que a rede de longa dist~ncia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SM/C's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em três unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tietê e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerendamento de informações e comunicações de dados, está 
correta a interpretação?" 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e co1...:14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, lertora e impressora de código 
de barras, etc ) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes­
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entrada de dados dos 
SMIC's. 

RQS n° 03/200~ - CN -i 
"No tay-out de mov. de cargas de CTP BL 111 1° andar, no ECX ·G" e U~ · ldifer@~OS 

altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o outr< tr de aproximada-
mente 7m, qual valor devemos adotar? __ · Fi s:_jjj}_3~..---

Pergunta: 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas, na tabela G 3- consta que em 
CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, ente demos que 

:;6 
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seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de compara~o, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas?" 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) "G. e "I" o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1° andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas "in loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO (m) 

AeE Aprox. 0,8m do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox. 0,8m do piso do ~ subsolo Transportador do 1 o andar 16,7 
Get Transportador do 1° andar Transportador do~ andar 7,0 
HeJ Aprox. 2,0m do piso do térreo Transportador do 1° andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX "8 · , ·c· 
e "O" são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento . 

Pergunta: 

"No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: ·para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes deverao cotar as quantidades especificadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado lote" e no 
item 8.5.1. lê-se que a proposta deve contemplar" Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SM/C's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV/Comunicaç~o. (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas s~o apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da proponente". Interpreta­
mos que o critério de comparação de propostas será feitos>elas listas de preços do anexo M, con­
siderando-se as quantidades ~cadas nos anexos técnicos e n~ pela cotaç~o global da so­
luç~o apresentada pela licitante. Esta interpretaç~o é correta?" 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora, portanto , aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote. 

1 RQS n 03/2005 - CN -
CPMI • CORREIOS 

- - . 
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CT/CEL- SMIC- 6205/99 

À: 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília- DF 

Brasília (DF), 28 de outubro de 1999 

CVS COMÉRCIO CONSULTORIA VENDAS E SERVIÇOS L TOA. 
Rua Zacarias de Gois, 1541 
SÃO PAULO- SP 
04610-004 

TEL: 11 536 - 9027 
FAX: 11531-9253 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2. 11. - Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar." 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida. n 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, observados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "sem restrições"." 

"Item 7.6. - Todas e quaisquer modificações no fornecimento da ccr~tratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da garantia. n 

"Item 9. 1. 3. - A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante. n 

ultem 9. 5. - Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota: se possível na fase de concoiTência). " 

"Item 12. 3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de aceitação 
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inicial, da .do inicio_ao_ped~ 
odo de garantia." ROS no 03/2005 - CN -

C.PMI - CORREIOS 

"Item 29. 2. - Solicitamos eleger o Foro da Justiça Federal de São P ulo - 9/i'.Ú 5 
- Fls:_ ll_ --,A.-;-- -r-z 

R~p~~: -36 
MVMA 
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os tennos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada "site" estipulados em edital. n 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

•ttem 3. 11. - Na hipótese de danos, estes setão comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigência ocorrerá a perda de garantia do material entregue. n 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferência dos equipamentos para verificação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo . 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 6.1 . - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficarão automaticamente prorrogados em igual número de dias. n 

Resposta: 

Entendimento ~eto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4.2. - Entendemos que adaptação signmca adequação dos CTs descritos no 
edital. n 1 ROS n° 03/2005 - CN -

Resposta: 
CPMI - CORREIOS 

Entendimento correto. . ..... Fls:_6 U D 
-

Pergunta: sobre o Anexo N -=- ]I 

•Item 4.4.a)- Nos preços estarão induídos os custos com annazen 'tltfJ~ 1 
mentos até a data detenninada em cronograma para a aceitação em fábrica. Após este evento, os 
equipamentos deverão ser entregues e aceitos em cada destino pela Contratante. n 

Resposta: 



Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este período, os preços devemo 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FG V." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"'Item 17. 3. - Solicitamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato." 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"'Item 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28. 1 e 28. 2 - vide item 17. 7." 

4 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1. e 
28.2. tratam da responsabilidade civil, de acordo com o Código Civil Brasileiro, e não de penalida­
des. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 9. 7. - Gostaríamos de uma descrição das adequações civis catfsr~e~8J~005Ri.N -
queno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos que _ç,g sS'id~t"cfe OS 
obras civis serão indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante." _ 6 O 7 

.:. Fls: ___::____:::,_ _ _ _ _ 
Resposta: 3 6 O 6 - ~ J 
Entendimento incorreto. Verificar item 8.6.8. A proponente vencedor deverá executar 

toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar a in Oi'lêÇl!o do5....!~~:::::;;:..J 
pamentos/sistemas em cada planta do Anexo ·o· do Edital. -
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Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11.5., 11.7., 11.8. e 11.9. - Confirmar quais os dados de performance do equi­
pamento se~o exigidos para validar as fases de testes. n 

"Item 17. 3. letra e. 1) - Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos." 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
permitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esclarecimento informamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15. 1. - Gostaríamos de definir a periodicidade das ações de manutenção pre-
ventiva. n 

Resposta: 

Ver item A.5.2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades em número de horas de funcionamento. 

Pergunta: 
~ 

·No item B. 12. 6. diz que os contéineres com rodízios deve~o permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de cinco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual não seria ergonómica para operadores. Então podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1,5m?" 

Resposta: 

. . . ação. ( •. rod' . ) ~ )~tã~f 0~005- C~l - 1 

Os unit1zadores para mov1ment 1ntema contemeres com IZIO \ile e 
1 
o ElOS 

uma altura máxima, já incluído a altura dos rodízios, de aproximadamente 1 ,60m~l ~ltlira -
mitirá o empilhamento de 8 caixetas do tipo formato normal ou 4 caixetas do_ ti[)Q! ~~i-
embaraçoso, ou ainda uma combinação das mesmas. Fls._·~ U~U<-=---

Pergunta: ~ ~= 
MVlM ~@=r=='-' 



UNo item B. 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­
rários pré-estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circuito extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores ·duaisnr 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de forma manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"No item B. 7.2.4.2.6. -Poderia explicar melhor a forma de operação desejada dos in­
terfones industriais?" 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central , falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de forma a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

"No item J.1.1., diz que a rede de longa distáncia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em três unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tietê e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro!SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de informações e comunicações de dados, está 
correta a interpretação?" 4 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, leitora e impressora de código 
de barras , etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes­
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entr~{(l§gj~ gª~~~do~N - . 

. SMIC's. CPMI • CORRE IOS 

Pergunta: Fls:--=-6_0_9 _ _ _ 
"No lay-out de mov. de cargas de CTP BL 11/1° andar, no ECX ·G" e -~~~~~re~ça de 

altura é de 11m, mas constatamos que a dderença de um andar para o outro de aproximada-
mente 7m, qual valor devemos a_dotar? . oc: 

Em relação à quantidade de elevadores de catxetas. na tabela G. GGm-sta-=qee=l!flf'F­
CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, entendemos que 

- - · -- -- ·- - -------------

, " -· 
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seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de comparaçAo, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas?n 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) "G. e "I" o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1 o andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas "in loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

I ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
' I APROXIMADO (m) 
AeE Aprox. 0,8m do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox_ 0,8m do piso do~ subsolo Transportador do 1° andar 16,7 
Gel Transportador do 1° andar Transportador do~ andar 7,0 
HeJ Aprox_ 2,0m do piso do térreo Transportador do 1° andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX "8·. "C. 
e "D" são eventuais expansões. não devendo ser considerados neste fornecimento. 

Pergunta: 

"No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: ·para efeito de julgamento das propostas as 
liôtantes deverão cotar as quantidades especmcadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado lote" e no 
item 8.5.1. /é-se que a proposta deve contemplar " Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SMIC's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV/Comunicação, (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas são apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da proponente". Interpreta­
mos que o critério de comparação de propostas será feito pelas listas de preços do anexo M, con­
siderando-se as quantidades ()SPecificadas nos anexos técnicos e não pela cotação global da so­
lução apresentada pela licitante. Esta interpretaç~o é correta?" 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora. portanto, aquela empresa que cotar o menor preço global para um determi -rf8§ IRJD 12005 _ CN _ 

CPMI • CORREIOS 

Fls: 61 O 
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CT/CEL- SMIC- 6204/99 

À: 
MANNESMANN DEMATIC RAPISTAN L TOA. 
Av. Presidente Juscelino, 642 
DIADEMA-SP 
09950-370 
TEL: 11 4070 - 9226 
FAX: 11 4070-9201 

Ref.: Concorrência Internacional no 016/99- CEUAC 

'-- -AC 
SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 28 de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2. 11. - Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar." 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida." 

"Item 7.2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, observados os padrões de ope­
ração dos equipamentos confonne os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o tenno "sem restrições"." 

"Item 7.6.- Todas e quaisquer modificações no fornecimento da con~atada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da garantia." 

"Item 9. 1. 3. - A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante. n 

"Item 9.5. -Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota: se possível na fase de concorrência) ." 

"Item 12. 3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de aceitação 
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inicial, dando início ao perí-
odo de garantia." ROS n° 03/2005-- CN-= 

CPMI .. CORREI . 
"Item 29.2. - Solicitamos elegera Foro da Justiça Federal de São aDio -~PÍ" 

·-. Fls: ti . 
Resposta: - - L{:-bcr: 

MVMA 

Doe: 
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A ECT tomou conhecimen1o das observações e sugestões de alteração do Edital; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os termos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

ultem 3. 8. - o prazo para disponibilização das áre!as será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entre!ga de cada ·site" estipulados em edital. n 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·Item 3. 11. - Na hipótese de danos, estes serão comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigência ocorrerá a perda de garantia do material entn;!gue." 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferência dos equipamentos para vertfteação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo . 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·Item 6.1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada fica~o automaticamente prorrogados em igual número de dias." 

Resposta: 

Entendimento correto. 

Pergunta: so~ o Anexo N 

"Item 4.2. -Entendemos que adaptação significa adequação dos CTs descritos no 
edital. n 

Resposta: 

Entendimento correto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·Item 4.4.a) - Nos preços esta~o indu/dos os custos com armazenage'r~J!RJrfiJ(/}:!;~~ r- . CN-:­
mentes até a data determinada em cronograma para a aceitação em fábrica. Após e {S>~ef!tO ~REIOS 
equipamentos devemo ser entregues e aceitos em cada destino pela Contratante.: 6 2 F[s: - - -b,..c;_ _ _ 

6 ... --~ 

Resposta: 
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Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este período, os preços deverão 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV. n 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repaduação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 3. - Solicitamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato. n 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28. 1 e 28. 2 - vide item 17. 7. n 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1. e 
28.2. tratam da responsabilidade civil, de acordo com o Código Civil Brasileiro, e não de penalida­
des. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 9. 7. - Gostaríamos de uma descrição das adequações civis consideradas de pe­
queno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos que as necessidades de 
obras civis serão indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante. n 

Resposta: ROS n° 03/2005 - CN -
CPMI - CORR.E!DS 

Entendimento incorreto. Verificar item 8 .6.8. A proponente ven ora deverá executar 
toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar a in~aJaçã.o_d.oS.. . 
pamentos/sistemas em cada planta do Anexo ·o· do Edital. 

MVMA 
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Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11.5., 11.7., 11.8. e 11.9. - Confirmar quais os dados de performance do equi­
pamento serao exigidos para validar as fases de testes. n 

"Item 17. 3. letra e. 1) - Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos. " 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
permitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esclarecimento informamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15. 1. - Gostaríamos de definir a periodicidade das ações de manutençAo pre-
ventiva." 

Resposta: 

Ver item A.5.2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades em número de horas de funcionamento. 

Pergunta: • 
"No item B. 12. 6. diz que os contêineres com rodízios deverao permitir o empilhamento 

de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de cinco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual não seria ergonómica para operadores. Então podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-€mbaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1, 5m?" 

Resposta: 

Os unitizadores para movimentação interna (contêineres com rodízio) deverão possuir 
uma altura máxima, já incluído a altura dos rodízios, de aproximadamente 1 ,60m:RLélJ~~ttl~lj~..-.- -_ C-N~-
mitirá o empilha~ento de 8 ~ix~s do tipo formato normal ou 4 caixeta é.lSJ~ ~ Úos 
embaraçoso, ou amda uma comb1naçao das mesmas. Sl 

.... Fls: l 
Pergunta: r---- -;;Jo<":.___-
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"No item 8.7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­
rários pré-estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circuito extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores "duais"?" 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de fonna manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"No item B. 7.2.4.2.6.- Poderia explicar melhor a forma de operação desejada dos in­
terfones industriais?" 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de forma a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

"No item J.1.1., diz que a rede de longa distáncia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo D, SMIC estão em três unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tietê e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de informações e comunicações de dados, está 
correta a interpretação r 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, leitora e impressora de código 
de barras, etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes­
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entrada de dados dos 
SMIC's. 

Pergunta: 

"No lay~ut de mov. de cargas de CTP BL 111 1° andar, no ECX "G" e "/", a diferença de 
altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o outro é de aproximada-
mente 7m, qual valor devemos adotar? RQS no 0312 

Em relação á quantidade de elevadores de caixetas, na tabela G.:... 3 fiM r qu 
C TP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 1 O unidades, en!end mo~ ~ü , 

Fls:O 
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~~CORREIO~ 
seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de comparaçAo, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas?" 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) MG· e Mf" o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1 o andar e é desalimentada no circuito de transportadores do ~ an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas Min loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO (m) 

AeE Aprox. 0,8m do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox. 0,8m do piso do ~subsolo Tran~_rtador do 1° andar 16,7 
Gel Transportador do 1° andar Transportador do~ andar 7 ,0 
H eJ Aprox. 2,0m do piso do térreo Transportador do 1° andar 7 ,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX ·s·. ·c· 
e "D" são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento. 

Pergunta: 

"No item 4.3. 6.3. do Edital está escrito: ·Para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes devemo cotar as quantidades especificadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado lote" e no 
ítem 8.5. 1. lê-se que a proposta deve contemplar " Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SMIC's do(s) equípamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV/Comunicaç~o, (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas são apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da proponente". Interpreta­
mos que o critério de comparação de propostas será feito pelas listas de preços do anexo M, con­
siderando-se as quantidades especificadas nos anexos técnicos e n~o pela cotação global da so­
luç~o apresentada pela licitanJe. Esta interpretaç~o é correta?"~ 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora, portanto, aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote. 

r
RQS-n° 03/2005 - CN . 
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-· Fls: 616 
President da Comisslo Especial e licitaçlo - - -·-=-=-"-- - -

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanizaçao 3 6 O 6 
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SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900- Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6203/99 

Brasília (DF), 28 de outubro de 1999 
À: 

SIEMENS LTDA. 
Departamento STI PLA 
Rua Cel. Bento Bicudo, 111 
SÃO PAULO - SP 
05069-900 
TEL: 11 833 - 5539 
FAX: 11 833- 5552 I 5553 

Ref.: Concorrência Internacional no 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esdarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2. 11. - Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar." 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida. n 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, observados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "sem restrições"." 

a/tem 7. 6. - Todas e quaisquer modificações no fornecimento da contriÍtada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da garantia. n 

a/tem 9.1.3. -A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante." 

"Item 9.5. -Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota : se possível na fase de concorrência) ." 

"Item 12. 3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado d.e_a.c..eita.çãJJ_ . 
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inicial, daWô 1ifilàt'(j288':pen - · 
odo de garantia." CP~ I- · CORREIOS 

"Item 29. 2. - Solicitamos eleger o Foro da Justiça Federal de São Blo- SP.617 
Resposta: 36 n 

MVMA Doe: p 
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os termos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3.8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada ·sfte" estipulados em edftal. n 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·nem 3. 11. - Na hipótese de danos, estes serão comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigência ocorrerá a perda de garantia do material entregue. n 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferência dos equipamentos para verfficação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·nem 6. 1. - Caso a contratante incorra em atraso na devoluçAo da documentação 
aprovada além desse prazo {15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficarão automaticamente prorrogados em igual número de dias." 

Resposta: 

Entendimento correto. 

• 
Pergunta: sobre o Anexo N • 
"'Item 4.2. -Entendemos que adaptação significa adequação dos Crs descritos no 

edftal. n 

Resposta: 

Entendimento correto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

r - ---
·nem 4.4.a) - Nos preços estarão indu/dos os custos com armazenagem dôSJ~Y;l1.P~CN _1 

mentos até a data determinada em cronograma para a aceitação em fi§brica. ~es~ eveo{Q)R~IOS 
equipamentos deverão ser entregues e aceitos em cada destino pela Contra~n " f! 1 8 

_ fls : U 
-~,..<:::....-h,.L__ 

Resposta: 
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Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"'Item 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este periodo, os preços deverão 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV. n 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"'Item 17. 3. - Solicitamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente n~o forem atendidos, e não sobre o valor do contrato." 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"'Item 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28. 1 e 28.2 - vide item 17. 7. " 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1 . e 
28.2. tratam da responsabilidade civil , de acordo com o Código Civil Brasileira, e não de penalida­
des. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

ultem 9. 7.- Gostariamos de uma descrição das adequações civis consideradas de pe­
queno porte pela ECT, para posten"or aceite deste item. Entendemos que as necessidades de 
obras civis serão indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante. n 

Resposta: 

Entendimento incorreto. Verificar item 8.6.8. A proponente venced >,ra deverá e~ecutar 
toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar a n~ala9ãe-d · 
pamentos/sistemas em cada planta do Anexo ·o· do Edital. 3 ~YI 
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Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11. 5., 11. 7., 11. 8. e 11. 9. - Confirmar quais os dados de performance do equi­
pamento se~o exigidos para validar as fases de testes. n 

"Item 17.3. letra e.1)- Solicitamos os parâmetros de perfotmance a serem atendidos." 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados petas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora , a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
permitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esclarecimento informamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15. 1. - Gostaríamos de definir a periodicidade das ações de manutençAo pre-
ventiva. n 

Resposta: 

Ver item A.5.2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodiadades em número de horas de funaonamento. 

Pergunta: ,; ' I 

"No item B. 12. 6. diz que os contéineres com rodízios deve~o permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de cinco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual não seria ergon6mica para operadores. Então podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1,5mr 

Resposta: 

Os ~niti~d<?res para movimentação _in_tema (contêi~eres com rodízio) dé"'e~on~~i 0 _ 
uma altura máxima, já lnciUidO a altura dos rodiZIOS, de aproximadamente 1,60m. r~ inur~ -R~ CN -
mitirá o empilhamento de 8 caixetas do tipo formato normal ou 4 caixetas do- tipo se ElOS 
embaraçoso, ou ainda uma combinação das mesmas. Fis: 6 2 

~--

3 Pergunta: ., .... 
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gNo item B. 7. 2. 4. 2. 3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­
rários pré-estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um drcuito extra para comandar o sistema de 
comunicaçAo? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores ·duais"?" 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de fonna manual. O sistema dual- duplo deck­
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

aNo item B. 7.2.4.2.6. -Poderia explicar melhor a fonna de operação desejada dos in­
terfones industriais?,. 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de forma a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

·No item J.1.1., diz que a rede de longa distáncia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em três unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tietê e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de infonnações e comunicações de dados, está 
correta a interpretação?,. 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, leitora e impressora de código 
de barras, etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes­
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entrada de dados dos 
SMIC's. 

Pergunta: 

·No lay-out de mov. de cargas de CTP BL 111 1° andar, no ECX .G,. e ·r, a diferença de 
altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o outro é pe aproximada-
mente 7m, qual valor devemos adotar? , h ~~ .s nC03/2~· 

Em relaç~o à quantidade de elevadores de caixetas, na tabela G.J~faHBta .Ql(eJfmE -; 
CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, e'!.!_end~~o~ e lOS 
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seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de comparaçAo, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas?" 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) MG" e MIO o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1 o andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas Min loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO (m) 

AeE Aprox. 0,8m do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox. 0,8m do piso do 2!' subsolo Transportador do 1 o andar 16,7 
Gel Transportador do 1° andar Transportador do 2!' andar 7,0 
HeJ Aprox. 2,0m do piso do térreo Transportador do 1° andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX ·s·. ·c· 
e MO" são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento. 

Pergunta: 

"No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: ·Para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes deverao cotar as quantidades especificadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado lote" e no 
item 8.5. 1. lê-se que a proposta deve contemplar " Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SMIC's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV/ComunicaçAo, (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especmcados nas 
plantas são apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da proponente". Interpreta­
mos que o critério de comparação de propostas será feito pelas listas de preços do anexo M, con­
siderando-se as quantidades especmcadas nos anexos técnicos e não pela cotação global da so-
lução apresentada pela licitante. Esta interpretação é correta?"' ~ 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora, portanto, aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote. 

Atenciosame 
\ 

' I I'--, 1'-. .,..-__ I . · - ' 
, .. . í:C R 

President da Comisslo Especial e Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

RQS no 03/2005 - CN -1 
_ CPMI - CORREIOS 
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CT/CEL- SMIC- 6202/99 

À: 
UNISYS BRASIL L TOA. 
SCN- Q 4, ED. Varig, 12°Andar, Sala 1202 
BRASÍLIA - DF 
70710-500 

TEL: 61 329 - 4700 
FAX: 61 329-4009 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7" Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 28 de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esdarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2. 11. - Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar." 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida. n 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, obseNados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "sem restrições"." 

"Item 7. 6. - Todas e quaisquer modificações no fomeci111ento da contratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da gara~a. n 

"Item 9.1.3. - A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante. n 

"Item 9.5. -Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota: se possível na fase de concorrência)." 

"Item 12.3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de aceitação 
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inicial, dando início ao perí­
odo de garantia." 

MVMA p 
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital ; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os termos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada "site" estipulados em edital. n 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·nem 3. 11. - Na hipótese de danos, estes se~o comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigéncia ocorrerá a perda de garantia do material entregue. n 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferência dos equipamentos para verificação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo . 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 6. 1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficamo automaticamente prorrogados em igual número de dias. n 

Resposta: 

Entendimento CQITeto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4.2. - Entendemos que adaptação significa adequação dos CTs descritos no 
edital. n 

Resposta: 

Entendimento correto. 

Pergunta: sobre o Anexo N r.:>QS 0:-:::::--=--::-~-~ 
1 " n 0312005.- CN _ 

·nem 4.4.a)- Nos preços estamo induídos os custos com annazenag~ os ~{R~EIOS 
mentos até a data detenninada em cronograma para a aceitação em fábrica. Apó """"e~te exeólto, os 
equipamentos deverão ser entregues e aceitos em cada destino pela Contratante . .fls._ (}.;t,4,.._ __ 

Resposta: 
- -3 



~CORREIO<! 

Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

~Item 4. 5. - Os preços serao fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este período, os preços deverao 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV. n 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

a/tem 17. 3. - Solidtamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato." 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

a/tem 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28. 1 e 28.2 - vide item 17. 7. " 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1. e 
28.2. tratam da responsabilidade civil, de acordo com o Código Civil Brasileiro, e não de penalida­
des. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 9. 7. - Gostaríamos de uma descrição das adequações civis consideradas de pe­
queno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos que as necessidades de 
obras civis seffio indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante. ,. rROS no-=-o3-=--/-20-0-5-_ C-I 

Resposta: 

Entendimento incorreto. Verificar item 8 .6.8. A proponente vencedora dev 
toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar a instala 
pamentos/sistemas em cada planta do Anexo "O" do Edital. 
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Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11. 5., 11. 7., 11. 8. e 11. 9. - Confirmar quais os dados de performance do equi­
pamento se~o exigidos para validar as fases de testes. n 

"Item 17.3. letra e.1)- Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos." 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
permitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operadonais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esclarecimento informamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15. 1. - Gostaríamos de definir a periodicidade das ações de manutenç~o pre-
ventiva. n 

Resposta: 

Ver item A.5.2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodiddades em número de horas de funcionamento. 

Pergunta: 
~ 

·No item B. 12. 6. diz que os contêineres com rodízios deve~o permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de cinco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual não seria ergonómica para operadores. Ent~o podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1,5m?n 

Resposta: 

Os unitizadores para movimentação interna (contêineres com rodízi~)- deve~~<: /!1. ·qi V 
uma altura máxima. já incluído a altura dos rodízios. de aproximadamente 1,60~.0Far á~ ::> 'i= IOS 
mitirá o empilhamento de 8 caixetas do tipo formato normal ou 4 caixet f-B t~ i= 
embaraçoso, ou ainda uma combinação das mesmas. 

Pergunta: 



UNo item 8 . 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­
rários pré-estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um drcuito extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores ·duais"?" 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de forma manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

UNo item 8 . 7.2.4.2.6. -Poderia explicar melhor a forma de operação desejada dos in­
terfones industriais?" 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos. de forma a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

"No item J.1 . 1., diz que a rede de longa distáncia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em três unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tietê e COP 8enfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de informações e oornunicações de dados, está 
correta a interpretação?" 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, leitora e impressora de código 
de barras . etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes­
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entrada de dados dos 
SMIC's. 

Pergunta: 
r RQS n° 03/2005 - CN -
CPMI • COBR.EIOS 

Wo /ay-out de mov. de cargas de CTP 8L 111 1° andar, no ECX ·G" P!;: a diferença de 
altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o outro é de aproximada-
mente 7m, qual valor devemos adotar? . 3 6 n 6 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas, na tabela G 3 consta que em 
CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, ente1 

• • - ~ 
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UcoRREt<?(l 
seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de compara~o, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas r 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) MG. e Mr o lance a ser venddo (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no dr­
cuito de transportadores do 1 o andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas Min loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue. abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO (m) 

AeE Aprox. 0,8m do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox. 0,8m do piso do ~subsolo Transportador do 1 o andar 16,7 
Gel Transportador do 1° andar Transportador do~ andar 7,0 
HeJ Aprox. 2,0m do piso do térreo Transportador do 1° andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX Ms·. Me· 
e "O" são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento. 

Pergunta: 

"No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: ·para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes deverão cotar as quantidades especificadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado lote" e no 
item 8.5.1. lê-se que a proposta deve contemplar "Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SM/C's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV/Comunicaç~o. (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas são apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da proponente". Interpreta­
mos que o critério de comparação de propostas será feito pelas listas de preços do anexo M, con­
siderando-se as quantidades ~cadas nos anexos técnicos e não pela cotaç~o global da so­
lução apresentada pela licitante. Esta interpretaç~o é correta r 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT. 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora. portanto, aquela empresa que cotar o menor prexo global para um determinado lote. 

r KOS no 0 3/2005 - CN -
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RELAÇAO DE CORRESPONDENCIAS ENCAMINHADAS COM AR ·~ 

DEPEN 

NOME EMPRESA No REGISTRADO 

CONSÓRCIO ALUFER 42772249 8 

DINÂMICA ADM SERV. OBRAS 42772213 5 

ALSTOM IND LTDA 42772220 1 

Brasília-DF.; 22 de novembro de 1999 
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SIEMENS Soluç5es Tecnológicas Integra 

Para Comissão Especial de Licitação De SIEMENS Ltda. 
To "mm 

Nome Nome Luiz Cox 
Na me Na me 

S.tor Sotor STI PLA 
Oepl. oepl 

Locar Brasllia Local S~o Paulo - Brasil 
Çlly City 

hl. (061) 317-2620 Ttl. (0055) 11 833-5539 
F>hone ~hone 

FuN" (061) 317-2635 Fax N" (0055) 11 833-5552 
~:lX N" F,;,. 'J• 

Q~ant. de P'glnu (ln~l. Hta) 01 O ata 23(11/99 ~'Filx 
Qry af page$ (incl. thle one) Date " F•x 

R e f: CONCORRêNCIA INTERNACIONAL N° 016/99-CEL/AC 

Prezados Senhores, 

1. No item 4.2.2 .1 d1 consta que "A licitante poderá fixar prazos diferentes desde que 
inferior ao estabelecido no anexo 0", e no qur.~l consta que o prazo final de instalação 
para unidade de Jaguaré é de 05 meses após a efic~cia do contrato, favor esclarecer 
seguintes dúvidas: 

a) Como é medido o prazo final de instalação ? 

b) Consultamos . por exemplo, diversos fornecedores de elevadores e o prazo de 
fornecimento de todos eles é bem superior ao prazo estabelecido. Como deve ser feito o 
cronograma nesta fase de proposta ? 

Já que para aprovação inicial pelas exigências do edital (item 8 .9.1 até 8.9.7) duram 
quase 03 meses, isto somando mais aos 03 meses de transporte internacional e f 
desembaraço alfandegário para material de origem estrangeira já ultrapassa o prazo 
estabelecido sem contar o tempo de fabricação e de instalação. 

Pode-se fazer um cronograma fora do prazo estabelecido, ou fazemos um cronograma 
em termos de sequenciamento de atividades para discutir posteriormente as alterações 
? 

2. Segundo anexo N 9.7, entendemos que adequações civis de pequeno porte são todas 
aquelas que não interferem no cálculo estrutural e resistência estrutural do eaití.Gi....,_ _____ _ 

ROS r 0 r 312fl0t . CN _ 
Visto que para instalação do transportador vertical para conteiner ( item o:::-P. Q/1) ,bEU'OIRREIOS 
como para instalação da plataforma de carga e descarga ( item C.2.2 ~ , enVõiV'em 
adequações e solicitaçoes que podem não estar previstas no cálculo estt~~nál dofi 3 2 
ediflcio. I D 
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SIEMENS 

Por exemplo: a sobrecarga devido ao peso da nova plataforma reforçada, o fosso para 
instala~o dos elevadores próximos às colunas de sustentaç~o do edificío. as posslveis 
interferências do fosso com as sapatas das colunas ou alguma instalação subterrânea 
não visível nesta fase de proposta e inadequabilidade do subsolo para o fosso ou corte 
nas lajes pr6ximo às vigas etc. 

Considerando que o cálculo estrutural do edifício é de responsabilidade do engenheiro 
responsável e da construtora e a responsabilidade civil do edifício é de ECT, dessa 
forma . as alterações necessárias às adequações deverão ser informadas à ECT e, de 
comum acordo com o engenheiro responsável e a construtora do edifício autorizarão ou 
não a execução. 

é correto o nosso entendimento ? 

Agradecemos já sua atenção 

Atenciosamente 

./'"------ ........ 

( 
S7"'" __) 

----
Luiz Cox I STI PLA 
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RELAÇÃO DE CORRESPONDÊNCIAS ENCAMINHADAS COM A~ 
DEPEN 

NOME EMPRESA No REGISTRADO 

SEALELET. 42772259 o /' 

CONSLADEL CONST. LAÇOS 42772257 2 / 

PROGEN PROJETOS 42772253 8 /f 

BROCKVELD EQUIP. 427722541 / 

TECSYS COM INT. 42772255 5 / 

NEC DO BRASIL 42772256 9 ./ 

ROCKWEL AUT. DO BRASIL 42772252 4 / 

SUZAN SERVICE 42772250 7 , 

CRISPLANT 42772245 3 /' 

C&G COM SERVIÇO 427722251 5 / 

EBCO IMP. EXP 42772241 9 ./' 

THOMSON CSF EQUIP. 42772242 2 / 

N.V.CONSULTORIA 42772246 7 / 

ARMAZÉNS GERAIS 42772243 6 ./' 

MPE MONTAGENS 42772247 5 / 

SEVERO VILARES PROJETOS 42772244 o / 

R<\P!DVEYOR EQUIP. L~D. LTDA 42772248 4 / 

PEENBRASIL 42772217 5 / 

PROLAN SOLUÇÕES INT. AS 42772218 9 / 

EVALDO PAES BARRETO 42772219 2 / 

MARUBENI CORPORA TION 427722161 / 

UNISYS BRASIL 42772214 4 ~ 

SIEMENS 42772215 8 ..---
MANNESMANN DEMATIC 

A 

42772209 5 ·\ 
/ 
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CVS COM CONSL VENDAS 42772210 o 

CORINGA COM 42772258 6 

ALSTOM IND. LTDA 427722201 
·' 
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Setor/Local 
Dapt./City 

Internet 
E·Mail adregg 

Tel. 
PI'!One 

Fax N" 
F11x N• 

Engenharia- ECT 

marcusm@correios.cClm.bf 

(061) 317-2642 

(061) 317-2635 

Qtde Paginas 5 
Qty of P~QOii 

(lnet. Hll) 
(itlcl. 1tlls one) 

Sua Ref./ Your Ref.: 

sim 

Soluções Tecnológicas lrlt9grada 
lntegrated Technological Solution 

De I Local Siemens Ltda 
Frum .' Cliy 

Nome Luiz Cox 
Nome 
Setor 
Dept. 

STIPLA 

Internet Op 1769@sieme ns. com. br 
E-M;~Ii ~dresg 

Te I. (0055) 11 833 551 o 
F"hone 

Fax N" (0055) 11 833 5552/5553 
Fél• N° 

Oi1t.l 23/11/99 
n0:111! 

Nossa Ref./ Our Ref.: 

Assunto I Subject: VIsita Técnica ao CTP/Jaguaré- Urgente 

Caro Sr. Marcus. 

Gostaríamos de visitar site de CTP/Jaguaré 8manhã dia 24/11/99 às 10:30 a fim de estudar as 
alterações enviadas por ECT. 

Abaixo estao os dados de nosso colega que fará a visita . 

Nome: Haroldo Hellmut Kiessllng 
R.G.: 4.218.71~ 
Empresa: Siemens Ltda 

Agradecemos já pela sua atenção 

ll~IIUUUIII~IIl~ 
~~~~) 

ri(/_.. 
Luiz Cox I STI PLA 
Siemens Ltda 

RQS ,,·J 031~005 - CN -
CPMI • CO RREIOS 

ls N° 6 ~,__,_,6_ 
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SIEMENS 

Comissão Especial de Licitação 

To ------------------------------------Nome 
Na me 

:Jttor 
Dapt 
local 
City 
Te! . 
PhOno 

Fax N' 
F~ x N" 

Qu~nt. de Páginu 
Oly or Pl!ges 

Brasília 

(061) 317-2620 

(061) 317-.2635 

(lncl.nta) 
(incl. tnls one) 

01 

O e 
~ t U(I1 

SIEMENS Ltda. 

Nom11 Luiz Cux 
Na me 

Setor 
Oept 

STI PLA 

Local S~o Paulo - Brasil 
C•ty 

Te I. (0055) 11 833-5539 
ri lO"'' 
·Fax N• (0055) 11 833-5552 
F.1~ N" 

Data 23/1 w=m ~· F<•• 
DatH ° F~x 

Ref: CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N° 016/99-CELIAC 

Prezados Senhores, 

1. No item A.9 .2- Manutenção e assistência técnica 
Segundo o edital é necessário disponinibilizar por site um ou mais técnicos para 
atividades de manutenção e assistência técnica . Isto é válido somente para CTP-Jaguré, 
COP-Marginal Tietê e COP/Benfica, ou seja, onde houver SMIC ? Visto que o 
treinamento descrito em item A 10.2 é válido só para planta onde houver SMIC. 

Agradecemos já sua aten~o 

Atenciosamente 
------.......__ 

~----) 

RQS no 0312005 . GN 
CPMI • CORREIOS-

Fis.N~ 
- . 

Doe: 
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FAX 

To: ECT- CORREIOS From: M iLTON AKIRA ~OSO I 
A/C: COMISSÃO ESPECiAL DE LICITAÇÁO/AC 

Fax: (06 l) 31 7 2660 /2;Ç.3S.- Te:: 011 -54i 9811 R.364 
cc: f=rJx: O 1 1 - 54 i 981 1 R 608 

tmoil: ho:;oi .miiton@cegelec.com.br 
N/REF: ISS/FAX 2131/99 

c No of pages: : Dale: l 9/1 1 /99 

Subjed: CONCORRÉNCIA INTERNACIONAL 016/99- CEUAC - -
ESCLARECIMENTOS: 

1. ANEXO J- GERENCIAMENTO DE INFOR!v\AÇÓES E COMUNICAÇÃO DE DADOS 
ITEM J.1.2 PÁGINA 4/10: O SMIC DEVERÁ POSSIBILITAR A éONEXÃO COM A WAN 
MEDIANTE CONEXÃO DE SUA REDE LOCAL AO HUB_/SWiiCH CORRESPO~~DENTE DA 
LOCALIDADE DE INSTALAÇÃO PREFERENCIALMEI'-lTE UTILIZANDO-SE AS FILOSOFIAS 
ETHERNET E TCP/IP 

ENTENDEMOS QUE NOS LOCAIS ONDE ESTÃO SENDO FORNECIDOS OS SMICS A 
COMUNICAÇÃO ENTRE O SISTEMA DE GERE1'1CIAJ"'EI'HO LOCAL E O SNG SERÁ VIA 
REDE WAN ( CORREIOS NET )_ ESTA REDE WAI'l SERA ESCOPO DE OUTRO 
FORNECIMENTO E OS CORREIOS DISPOI'liBILIZARÁ UM PONTO DE CONEXÃO EM UM 
HUB/SWITCH (TAMBÉM DE FORNECIMENTO DOS CORREIOS ) PARA QUE O SISTEMA DE 
GERENCINIIENTO LOCAL CONECTE SUA REDE ETHERNET TCP/IP É CORRETO O NOSSO 
ENTENDIMENTO c 

2 ANEXO G PÁGINA 4/6 - RELAÇÃO DO QUANTITATIVO DE EQUIPM'IEt'HOS POR 
LOCALIDADE. 
PARA O COP 01 MOOCA, NÃO ESTA RElACIONADO O FORNECIMENTO DE 
MICROCOMPUTADOR DE CONTROLE DE SITES NÃO MECANIZADOS. O~~DE SERÃO 
DISPONIBILIZADOS OS DADOS OBTIDOS PELOS LEITORES DE CÓDIGOS DE BARRA$2 
QUEM FARÁ O GERENCIAMENTO DESSES DADOS, DA IMPRESSORA DOS SCANNERS E 
DOS LEITORES? 

3 . ANEXO G PÁGINA 4/6 - RELAÇÃO DO QUANTITATIVO DE EQUiPAMEI'HOS POR 

LOCAUDA'?E. [R S r 0 G3/2005 - CN­
ONDE _SERAO DISPONIBILIZADOS OS DADO~ DAS BALA~NÇ~ NOS LOC11~ ~ ;~C?91ft) R E I QS 
RIBEIRAO PRETO, CAMPINAS E SANTO Al'-IDRE) ONDE NAO HA SISTEMA 0[ ~NDO, . 
CONTROLE E GERENCIAMENT02 f ls. No_1)~3:_::· 8==---

36 o 6 
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CORREIO< 
Área Reservada ao Protocolo 

Do: DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA 

Ao: GERENTE DE ADMINISTRAÇÃO/CPL/DR/SP 

CVDIDT/DEPEN- SMIC- 6024/99 

REF.: 

ASSUNTO: Edital de Licitação 016/99. 

Brasília(DF), 19 de novembro de 1999. 

Encaminhamos, em anexo, cópias do Edital revisado da Concorrência - 016/99, 
referente a aquisição dos Sistemas de Movimentação e Triagem Interna de Cargas e 
Equipamentos de Apoio, para colocação a venda nessa Gerência. 

A cópia do recibo dos Editais vendidos, deve ser encaminhada com 
brevidade para o DEPEN/CELIAC, no SBN Quadra 01, Bloco "A", 7° Andar, Ala Norte, 
Brasília- DF, CEP 70002-900. Tel.: (061) 317-2669. 

Outrossim informamos que a abertura das propostas do Edital em referência foi 
prorrogada para 22.12.99, através de veiculação no D.O.U. em 08.11.99. Favor 
desconsiderar o Edital anterior. 

Atenciosamente, 

0-~p 
o I MARCELO MACEDO DE CASTRO 

Presidente da Comissão EspeciaJ de Licitação 
Subchefe do Deparmento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

RCS 1'0 031:005 - CN -
c~ , • coRR EIOS 

- 63 9 
FI . -No. 
36~0-6-- c 

Departamento de Engenharia 

WRC. 

Divisão de Dese vô-!Vfrne-nte-T@cnológica 
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Área Reservada ao Protocolo 

Do: DEPARTANlENTO DE ENGENHARIA 

A: CPL I AC 

CVDIDT/DEPEN- SMIC- 6026/99 

REF.: 

ASSUNTO: Edital de Licitação 016/99. 

Brasília(DF}, 19 de novembro de 1999. 

Encaminhamos, em anexo, cópias do Edital revisado da Concorrência - 016/99, 
referente a aquisição dos Sistemas de Movimentação e Triagem Interna de Cargas e 
Equipamentos de Apoio, para colocação a venda nessa Gerência. 

A cópia do recibo dos Editais vendidos, deve ser encaminhada com 
brevidade para o DEPEN/CEUAC, no SBN Quadra 01, Bloco "A", 7o Andar, Ala Norte, 
Brasília- DF, CEP 70002-900. Tel.: (061) 317-2669. 

Outrossim informamos que a abertura das propostas do Edital em referência foi 
prorrogada para 22.12.99, através de veiculação no D.O.U. em 08.11 .99. Favor 
desconsiderar o Edital anterior. 

Atenciosamente, 

~ G-0'--L\ _J 

f I MARCELO MACEDO DE CASTRO 
Presidente da Comissão Especial de Licitação 

Subchefe do Deparmento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

ROS r 0 03i20U) _ CN . 

C~~ _· CORRE IO S . 

Departamento de Engenharia 
WRC. 

c' = 
Divisão de Desenvolvill)e'Büve~cnológico ..... --

l_pá inal cte- 1 --



( , 

c 

CORREIO< 
Área Reservada ao Protocolo 

Do: DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA 

Ao: GERENTE DE ADMINISTRAÇÃO/CPL/DR!RJ 

CIIDIDT/DEPEN- SMIC- 6025/99 

REF.: 

ASSUNTO: Edital de Licitação 016/99. 

Brasília(DF), 19 de novembro de 1999. 

Encaminhamos, em anexo, cópias do Edital revisado da Concorrência - 016/99, 
referente a aquisição dos Sistemas de Movimentação e Triagem Interna de Cargas e 
Equipamentos de Apoio, para colocação a venda nessa Gerência. 

A cópia do recibo dos Editais vendidos, deve ser encaminhada com 
brevidade para o DEPEN/CELIAC, no SBN Quadra 01, Bloco "A", 7° Andar, Ala Norte, 
Brasília- DF, CEP 70002-900. Tel.: (061) 317-2669. 

Outrossim informamos que a abertura das propostas do Edital em referência foi 
prorrogada para 22.12.99, através de veiculação no D.O.U. em 08.11 .99. Favor 
desconsiderar o Edital anterior. 

Atenciosamente, 

A---c~ r 
r 1 MARCELo MACEDo DE cAsTRo 
Presidente da -Comissão Especial de Licitação 

Subchefe do Deparmento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

Departamento de Engenharia 
WRC 

ROS 0 r lt2l1(J5 . N _ 

CPM I • COR ElOS 
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SIEMENS Póge 2 of fax de 19/11/99 
To SAC 
Ourfa)( STI 7/R41ifr~x t!H uúvid<iS 10.doc 

;, 

• 
7. Favor explicar de forma mais detalhada o uso de scanner manual. 

8. Anexo J 
Favor informar o número de equipamentos de triagem ( OVIS, DBCS, FC, CFC etc ) de 
cada site. 

9. Na nova versão do anexo C provavelmente há alguns erros de digitação, favor indicar o 
texto correto. 

C.2.3.2.1 .5 e C.2.3.2.3 citam C.3.3.2.1.2 (?) 
C.2.3.2.1.6 e C.2.3.2.4.2 citam C.3.3.2. 1.1 (?) 
C.2.3.2.5 cita C.3.3.2.1.5 (?) 

Atenciosamente 

Luiz Cox I STI PLA 

·- ------

ROS no 0312005 - CN -
CPMI _ coRREIOS 
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SIEMENS 

Para 
To 

Nome 
Name 

5etor 
Dept. 

Loçai 
Clty 
Tel. 
Phone 

Fax N" 
Fax N" 

Quant. de P"'lnu 
Clty of p;:~go5 

Comissão Especial de Licitação 

Brasflia 

(061) 317-2620 

(061) 317-2635 

(lncl. nUII 
(lncl. thts one) 

02 

De SIEMENS Ltda . 
From 

Nome 
Na me 

Luiz Cox 

Setor 
Oo!!~JI. 

STI PLA 

Local São Paulo - Brasil 
City -. 
lei. (0055) 11 833-5539 
Phone 

F8lC N'· /0055) 11 833-5552 
Fax N• 

Data 18/11/99 IN'' Fax 
Date N° F a" 

Ref: CONCORR~NCIA INTERNACIONAL N° 016/99-CEL/AC 

Prezados Senhores. 

1. A.6.4.2 Microcomputador para suporte de manutenção: 
No edital contém a configuração exigida para este micro. mas qual seria a função dele ? 
Devemos além de oferecer hardware, também o pacote de software para gerenciamento 
de manutenção ? Caso positivo, este sistema deveria conter estas funções : plano de 
manutenção preventivo. gerenciamento de peças de reposição, gerenciamento de 
ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e corretiva e gerenciamento 
de documentação de manutençao? 

2. 8 .7.2.1 5 Painel de comando I controle do sistema 
Podemos assumir-tlue o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário de 
um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle ( Servidor de sistema 
de controle ) ? 

3. 8.7.2.1.5.2.1 Gerenciador de sistema ~ 
O gerenciador de sistema descrito neste ~arágrafo é uma pessoa ou o termo para 
sistema de software que roda no computador de controle ? 

4. 8.7.2.1.10 deverão mostrar no monitor uma planta ou desenho de toda a 
instalação .. .". Este requerimento significa o monitoramento online e visualizaç~o gráfica 
de toda planta incluindo máquinas de triagem ? 

5. 8 .7.2.2.3 Relatórios e diagnósticos gerenciais e estatísticos 
A primeira linha do item é um relatório gerencial e estatístico o qual será especificado 
junto com ECT ou é uma linha que cobre as quatro seguintes ? 

FW ro 03/2005 - CN -

b f>. J.2.1 Sala para plataforma computacional C~~ • CORREIOS 
Em cada centro de triagem há uma sala em qual a plataforrní:l computai ional ~o® ~~{ 
Instalada ? -F ls . N ti Li J ~-=-:::_ __ 
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CT/CEL- SMIC - 6337/99 

À: SEAL ELETRÔNICA L TOA 
Praia do Flamengo, 66-b, Sala 1707 
RIO DE JANEIRO - RJ 
22210-030 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

~:--·· 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900- Brasília -DF 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC - Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, OFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC) , Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como os desenhos revisados SMIC-01A (CTFJ'Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré - Plataforma Ampliada) que identificam estes equipamentos. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato - Cláusula Quinta - Do Pagamento - Item 5. 1. 1. - Subitem G -
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site ". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

O entendimento está incorreto. 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação 

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecime 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia , · 

ROS ro 03/2005 - CN . 
CP'M .; CORRÇIOS 

- 644 
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~o do Sistema de 
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CORREIO<! 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes .. :. 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
~ Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

ROS 11° 0312005 - CN -
c _e~ . · CO REtOS 

ls. N° 6 4 5 
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SBN Quadra 01 , Bloco "A"-7°~6--

70002-900 - Brasília -~·~ 

CT/CEL - SMIC - 6336/99 

Brasília (DF). 18 de novembro de 1999 

À: PROGEN PROJETOS GERENCIAMENTO E ENGENHARIA L TOA 
Largo do Arouche, 24, 90 Andar, Cj 91 
SÃO PAULO - SP 
01219-011 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezado~ Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC - Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, DFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC). Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame. bem como os desenhos revisados SMIC-01A (CTf/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré - Plataforma Ampliada) que identificam estes equipamentos. 

Pergunta : 

"Minuta do Contrato - Cláusula Quinta - Do Pagamento - Item 5. 1. 1. - Subitem G -
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá_ 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. E 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta : 

O entendimento está incorreto. 
Nas adequações realizadas pela · Comissão Especial de Licitação no c 0 Tife"-

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento d Sil$t ·;,}ia ~- _CN­
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia. a ~ _ I • CORRE IOS 
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!CORREIO< 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia , a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia . 

Pergunta : 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes .. :. 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
~ Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

ROS c 03/2005 _ CN _ 
CPM/ . • CORREIOS 
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SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° A'1fifif-
70002-900- Brasília- DF 

CT/CEL- SMIC- 6335/99 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

À: TECSYS COMÉRCIO INTERNACIONAL 
Av. Almirante Barroso, 63/2611 
RIO DE JANEIRO - RJ 
20031-003 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados_ Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC - Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, DFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC), Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como os desenhos revisados SMIC-01A (~TP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré - Plataforma Ampliada) que identificam estes equipamentos. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato - Cláusula Quinta - Do Pagamento - Item 5. 1. 1. - Subitem G -
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá_ 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. E 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

O entendimento está incorreto. 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe-

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao forneciment · de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia , a s~~@": n 0312005 _ CN _ 
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CORREIO<: 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta : 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocom"do um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes .. .-. 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
~ Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

ROS n° 03/2005 - CN -
CP.Mt ·• CO.RREIOS 
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!CORREIO< 

CT/CEL - SMIC - 6334/99 

À: NEC DO BRASIL S/A 
Rua do Paraíso, 307 
SÃO PAULO - SP 
04103-900 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC - Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, DFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC), Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como os desenhos revisados SMIC-01A (fTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré - Plataforma Ampliada) que identificam estes equipamentos. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato - Cláusula Quinta - Do Pagamento - Item 5. 1. 1. - Subitem G -
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site ". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá_ 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. E 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

O entendimento está incorreto. 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação nCD E~rta l errcmt~EIOS 

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fomecimentb d"" Sistema ,de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a ·*-rNo 6 ~- O 
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CORREIO<· 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta : 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes .. :. 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
~ Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

RO~ 11 ° 0312005 -CN · 
CPMI • CORREIOS 
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36 ó 6 e --
Doe: ----- -



'· 

CORREIO<! 

CT/CEL- SMIC- 6333/99 

À: ROCKWELL AUTOMATION DO BRASIL 
Rua Comendador souza, 194 
SÃO PAULO - SP 
05037-900 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC - Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, DFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC), Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como os desenhos revisados SMIC-01A iCTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré - Plataforma Ampliada) que identificam estes equipamentos . 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato - Cláusula Quinta - Do Pagamento - Item 5. 1. 1. - Subitem G -
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá_ 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. E 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

O entendimento está incorreto. 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe-

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento · 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a S'aB~r: no O 1?005 - CN -

CPMI • CORREIOS -- . 
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Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­
rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

UNo item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme sub item 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes ... D. 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

ROS n° 03/2005 - CN -
CPM I - COR REIOS 

f ls. No 6 53 
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CORREIO< 

CT/CEL- SMIC - 6332/99 

À: CONSÓRCIO ALUFER 
Rua Gal Furtado Nascimento, 684, 7° andar. 
SÃO PAULO - SP 
05465-070 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC - Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, DFM, ETC e CCM não pucl;emos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC), Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como os desenhos revisados SMIC-01A~(CTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré - Plataforma Ampliada) que identificam estes equipamentos. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Quinta- Do Pagamento- Item 5.1 .1. - Subitem G-
10% {dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site ". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

O entendimento está incorreto. RQS 11° 03/2005 - CN -
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação fil!<ljital têfrRffif4G S 

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecime to dÕSis~rtta jle 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia ~~P: O ~ 'i - - ~.----
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CORREIO<; 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes .. :. 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
~ Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

ROS n° 03/2005- CN . 
CPMI . CORREIOS 

' .Fis No 6 55 
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CORREIO< 

CT/CEL- SMIC - 6331/99 

À: SUZAN SERVICE TRANSPORTES L TDA 
Rua Baruel, 55 
SUZANO- SP 
08675-000 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados .Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC - Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, OFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC), Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como os desenhos revisados SMIC-0~ (CTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré - Plataforma Ampliada) que identificam estes equipamentos. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato - Cláusula Quinta - Do Pagamento - Item 5. 1. 1. - Subitem G -
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

O entendimento está incorreto. 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação norB:n~rcltl -eemrr't"l"""f"''ef'e---

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fomeciment 'Sitt@~a0~- CN -
Movimentação Interna de Carga , com exceção da manutenção após a garantia, a :1 • CDRRtiOS 
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!CORREIO< 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes ... n . 

I 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

RQS no 0312005 - C 
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CT/CEL- SMIC- 6330/99 

À: CRISPLANT BRASIL L TOA. 
Alameda Araguaia, 933 CJ 51, Alphaville 
BARUERI- SP 
06455-000 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF). 18 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Benhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC - Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, DFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC), Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como os desenhos revisados SMIC~1A (CTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré- Plataforma Ampliada) que identificam estes equipamentos. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Quinta- Do Pagamento- Item 5.1 .1. - Subitem G-
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá_ 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. E 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

O entendimento está incorreto. 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edi1 refe-

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do ~·steff1·~9~05 _ CN _ 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a sabe . PMI • CORREIOS 
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CORREIO<. 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes .. . D . 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
~ Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

f RQS 11n 03/2005 - CN • 
C_~ . • CORREIOS 
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CORREIO<! 

CT/CEL- SMIC- 6329/99 

À: C&G. Comércio e Serviços L TOA 
SCLN 309, Bloco B, Sala 213 
BRASÍLIA -DF 
70755-520 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° ~~~_,_. 
70002-900 - Brasília -

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC - Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, OFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC), Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como os desenhos revisados SMICJ-01A (CTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré - Plataforma Ampliada) que identificam estes equipamentos. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato - Cláusula Quinta - Do Pagamento - Item 5. 1. 1. - Subitem G -
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. É 
correto o nosso entendimento? '' 

Resposta: 

O entendimento está incorreto. 
Nas adequações realizàdas pela Comissão Especial de Licitação no Edital · em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento GloK ~st~?J~2 5 
C 

Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a s b :M"' In j · N-I __ ·_CORREIOS 
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CORREIO< 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cetlto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocom·do um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes .. :. 

J 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

ROS n° 03/2005 . CN . 
CP~I - • CORREIOS 
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CORREIO< 

CT/CEL - SMIC - 6328/99 

~ 
•·. \ \ 

~~=~~~~'11'r<> 01 , Bloco "A" -
70002,-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

À: CORINGA COMÉRCIO E REPR. DE EQUIP. ELETRÔNICOS DE SEGURANÇA L TOA 
Rua Alves de Brito, 200 - Centro 
FLORIANÓPOLIS - SC 
88015-440 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC- Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, DFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC), Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como os desenhos revisados SMIC-01A (CTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré - Plataforma Ampliada) que identilicam estes equipamentos. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Quinta- Do Pagamento- Item 5.1.1. - Subitem G-
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. É 
correto o nosso entendimento ?" 

Resposta: 

O entendimento está incorreto. 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no E<ffi{à<j) eml'êf)~):) - CN -

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento ~<!5;f8(~tem~@~REIOS 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a sàbf!T: -
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CORREIO<. 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes .. . 

8
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Presidente da Comissão Especia e Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

ROS no 0312005 - CN . 
C!~_l · CORREIOS 
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CORREIO<! 

CT/CEL- SMIC- 6327/99 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° f'N<-~---
70002-900- Brasília- DF 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

À: EBCO IMPORTADORA E EXPORTADORA L TOA. 
Rua Urussuí, 71- CJ 81 /82 
SÃO PAULO - SP 
04542-050 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados . Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC - Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, DFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC), Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM) , Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como os desenhos revisados S~IC-01A (CTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré - Plataforma Ampliada) que identificam estes equipamentos. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato - Cláusula Quinta - Do Pagamento - Item 5. 1. 1. - Subitem G -
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

O entendimento está incorreto. 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licita~o no q~_"' Ei!P"\1 ~Í~5 _ CN _ 

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fomec1mento qo.;P/ ~er:n '"' BTREIOS 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a dber: - · í 
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CORREIO<: 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cet'lto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia . 

Pergunta : 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes .. :. 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
1 Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

ROS no 0312005 -
CflMI • CORRE 

Fls. No...6il5_ 
I -36 O 6 
'Doe: ---- --



CORREIO<: 

CT/CEL- SMIC- 6326/99 

SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° Andar 
70002-900 - Brasília -DF 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

À: THOMSON- CSF EQUIPAMENTOS DO BRASIL L TOA 
Rua Cardoso de Morais, 433 - Bomsucesso 
RIO DE JANEIRO - RJ 
21032-000 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados .Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC - Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, OFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC), Desviador Fixo parà Ma­
las e Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como os desenhos revisados .j3MIC-01A (CTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré - Plataforma Ampliada) que identificam estes equipamentos. 

Pergunta : 

"Minuta do Contrato- Cláusula Quinta- Do Pagamento- Item 5.1.1. - Subitem G-
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site ". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta : 

O entendimento está incorreto. 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fomecim Rte de - ~sternQ-1.~ .. 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garanti ,liL:S'a , ér11/0n5. CN • 
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Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­
rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes .. .". 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
~ Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

RQS lo U~/2ons • C:N o 
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CORREIO< 

CT/CEL- SMIC- 6325/99 

' 
'. 

' SBN Quadra 01, Bloco "A"-
70002-900 - Brasília -DF 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

À: N. V. CONSULTORIA E PLANEJAMENTO TÉCNICO L TOA 
Rua da Ajuda, 35- 29 DAndar, Centro 
RIO DE JANEIRO - RJ 
20040-000 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC - Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, DFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC), Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como os desenhos revisado~ SMIC-01A (CTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré- Plataforma Ampliada) que idéntificam estes equipamentos. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato - Cláusula Quinta - Do Pagamento - Item 5. 1. 1. - Subitem G -
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

O entendimento está incorreto. 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe-

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento i~t~fJ13a1 ,.,0d0
1""'s_C_N-.. 
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!CORREIO<· ·~ 

Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­
rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocom·do um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes .. . ". 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
~ Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

RO~" n~ 031?005 - CN -
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CORREIO< 
SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7°~-~.r 

70002-900- Brasília- DF 
CT/CEL- SMIC- 6324/99 

À: ARMAZÉNS GERAIS MURUNDU S/A 
Rua Pedro Ernesto, 120 - Gamboa 
RIO DE JANEIRO - RJ 
20220-350 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC - Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, DFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC),· Oesviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como os desenhos revisa~os SMIC-01A (CTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré - Plataforma Ampliada) que' identificam estes equipamentos. 

Pergunta : 

"Minuta do Contrato - Cláusula Quinta - Do Pagamento - Item 5. 1. 1. - Subitem G -
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site ". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. É 
correto o nosso entendimento ?" 

Resposta: 

O entendimento está incorreto. 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação ~ 1 51 7 -

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fomecime to ~~rs s1 fWái -dêN -
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garan tia, ar..;, ®~- _ CORREIOS 
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CORREIO<: 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes .. : . 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

ROS n° 03/2005 - CN -
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CORREIO< 

CT/CEL- SMIC- 6323/99 

SBN Quadra 01, Bloco "A"-
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

À: MPE- MONTAGENS E PROJETOS ESPECIAIS S.A. 
Av. 20 de Janeiro, S/N° (Área de Apoio- AIRJ) 
Ilha do Governador 
RIO DE JANEIRO- RJ 
21941-390 

Ref.: Concorrência Internacional no 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC - Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, OFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento sen·a para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Corrl=!ia (ETC), Oesviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no AnEfo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como os desenhos revisados SMIC-01A (CTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré - Plataforma Ampliada) que identificam estes equipamentos . 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato - Cláusula Quinta - Do Pagamento - Item 5. 1. 1. - Subitem G -
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. É 
correto o nosso entendimento ?" 

Resposta: 

O entendimento está incorreto. 

ROS no 03120n5 _ i.N _ . 
CPMI • CORREIOS 
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CORREIO<· 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes .. :. 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
~ Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

RQS no 0312005 _ CN _. 
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CORREIO<i 
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SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 -Brasília- DF 

CT/CEL- SMIC - 6322/99 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

À: SEVERO VILLARES PROJETOS E CONSTRUÇÕES L TOA 
Rua da Camaubeiras, 168 
SÃO PAULO - SP 
04343-080 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezado~ Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC - Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, DFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC), Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como os desenhos revisj!dos SMIC-01A (CTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré - Plataforma Ampliada) que identificam estes equipamentos. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Quinta- Do Pagamento- Item 5.1.1. - Subitem G-
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site ". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

O entendimento está incorreto. 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitaçã 

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fomecim 
Movimentação lntema de Carga, com exceção da manutenção após a garanti 
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!CORREIO<' 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor · 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes .. .-. 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
~ Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

ROS no 0312005 -CN­
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CT/CEL- SMIC- 6321/99 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

À: RAPIDVEYOR EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA 
Rua Ártico, 261 -Jardim do Mar 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - SP 
09726-300 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC - Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, OFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC), Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como os desenhos revfados SMIC-01A (CTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré- Plataforma Ampliada) que identificam estes equipamentos. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato - Cláusula Quinta - Do Pagamento - Item 5. 1. 1. - Subitem G -
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

O entendimento está incorreto. 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento ..c1Q Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a s~'Ç@r::' 11 Q 03/200S _ Oi _ 
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CORREIO<: 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes .. : . 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
~ Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

ROS n° 0312005 - CN -
CPMI • CORREIOS 
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CORREIO< 

CT/CEL- SMIC- 6320/99 

À: PEEN BRASIL L TOA. 
Rua José Semião Rodrigues Agostinho, 120 
Quinhaú 
EMBU-SP 
06803-010 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900- Brasília -DF 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC - Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, DFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC), Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas r-f Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como os desenhos revisados SMIC-01A (CTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré- Plataforma Ampliada) que identificam estes equipamentos. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato - Cláusula Quinta - Do Pagamento - Item 5. 1. 1. - Subitem G -
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

O entendimento está incorreto. RC no 0312005 - CN -
GEMI. · CORREIOS ; 
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CORREIO<: 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes .. .". 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
~ Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

ROS ,a 0312005 - CN • 
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CORREIO<! 

CT/CEL- SMIC - 6319/99 

À: PROLAN SOLUÇÕES INTEGRADAS S.A. 
SAS - Q - 5, Ed. OAB - Sala 801 
BRASÍLIA - DF 
70070-200 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7~~&E::.. 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados. Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC - Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, DFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC), Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como os desenho~ revisados SMIC-01A (CTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré - Plataforma AmpliéJda) que identificam estes equipamentos. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato - Cláusula Quinta - Do Pagamento - Item 5. 1. 1. - Subitem G -
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site ". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

O entendimento está incorreto. 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, -saBer--: - - ----. 
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!CORREIO<: 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes .. :. 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

RQS no 03/2005 - CN _ 
CPMI · CORREIOS 
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CORREIO< 

CT/CEL- SMIC - 6318/99 

À: EVALDO PAES BARRETO L TOA. 
Rua Santa lzabel, 160- 5° andar- Conj-55 
Vi la Buarque/Centro 
SÃO PAULO - SP 
01221-010 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"-7°~~~ 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF}, 18 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC - Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, DFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC), Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM) , Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídaj no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como os desen~os revisados SMIC-01A (CTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré - Plataforma Ampliada) que identificam estes equipamentos 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato - Cláusula Quinta - Do Pagamento - Item 5. 1. 1. - Subitem G -
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

O entendimento está incorreto. RQS ro 0312005 - CN . 
CPMI · CORREIOS 
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CORREIO<! 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes .. :. 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
~ Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

RQS no 0312005 - CN -
C~.MJ .• CORREIOS 

Fls. N° 6 8 3 
36 o 6 c 

Doc: _ ____ -_l ~ 



CORREIO< 

CT/CEL- SMIC - 6317/99 

À: ALSTOM INDÚSTRIA L TOA. 
Av. Engenheiro Eusébio Stevaux, 1444 
SÃO PAULO - SP 
04696-000 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° An 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

Assunto: So licitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC - Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, DFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta : 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC), Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM) , Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como os deseni}Js revisados SMIC-01A (CTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré - Plataforma Ampliada) que identificam estes equipamentos. 

Pergunta : 

"Minuta do Contrato - Cláusula Quinta - Do Pagamento - Item 5. 1. 1. - Subitem G -
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

O entendimento está incorreto. 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no E , i rn.p~~ (jj . n 

rência foram_ alterados dois eventos de pa~amentos refere~tes ~o forneci~ento d ~r~a de05 · CN · , 
Mov1mentaçao Interna de Carga, com exceçao da manutençao apos a garantia, a sa ·er: - _ CORRtiOS 

Fls ._ ~o--..6..81_ 

36 o 6 
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CORREIO(' 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subítem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes ... ". 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
J Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

RQ o (1312005 - CN 
CPM/ • CORREIO~ 

Fls. N° 6 8 5 
36 o 6 c 

Doe: - ------



!CORREIO<! 

CT/CEL- SMIC - 6316/99 

À: MARUBENI CORPORATION 
Av. Paulista, 854, 12° Andar 
SÃO PAULO - SP 
01310-913 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados $enhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC - Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, DFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta : 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC), Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como os deserjlos revisados SMIC-01A (CTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré - Plataforma Ampliada) que identificam estes equipamentos. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato - Cláusula Quinta - Do Pagamento - Item 5. 1. 1. - Subitem G -
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

O entendimento está incorreto. 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rênc.ia fora~ alterados dois eventos de pa~amentos refere~tes ~o forneci~entr~~.~~~tRma d _ 
Mov1mentaçao Interna de Carga, com exceçao da manutençao apos a garant1a , a abér:n 31200.5 CN - 1 

CPMI • CORREIOS 

·~~ ls. N° _6.Jl.6__ 
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CORREIO<: 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes ... •. 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
~ Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

ROS o n312005 - CN -
CPMI • CORREIOS 

Fls. No 6 8 7 
36 o 6 c 

Do:~--- r 



CORREIO<! 
I 

CT/CEL- SMIC- 6315/99 

À: DINÂMICA ADM. SERVIÇOS E OBRAS L TOA. 
SAAN, Q - 03, Lote - 270 
BRASÍLIA- DF 
70002-900 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 -Brasília- DF 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados $enhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC - Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, DFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC) , Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como os des!Jnhos revisados SMIC-01A (CTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré - Plataforma Ampliada) que identificam estes equipamentos. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato - Cláusula Quinta - Do Pagamento - Item 5. 1. 1. - Subitem G -
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

O entendimento está incorreto. 
Nàs adequações realizadas pela Comissão Especial de Licita~o no("Edita_ . e-

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento ~Q)§.~st~Siit;~)~e_ CN _ 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a sªlp:~m . CORREIOS 

Fls. N° 6 8 8 
36 o 6 

Doe: __ ----
J -



CORREIO<! 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item. " 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes .. : . 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

RO n~ 03/2005 - CN -

CPMI • Cfi~§OS 
Fls. N° -----
36 o 6 
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CORREIO<i 
I 

CT/CEL- SMIC- 6314/99 

À: UNISYS BRASIL L TOA. 
SCN- Q 4, ED. Varig, 12DAndar 
Sala 1202 
BRASÍLIA -DF 
70710-500 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° ndar 
70002-900 - Brasília -DF 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC - Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, DFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC) , Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram inci!Jídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como os desenhos revisados SMIC-01A (CTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré- Plataforma Ampliada) que identificam estes equipamentos. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato - Cláusula Quinta - Do Pagamento - Item 5. 1. 1. - Subitem G -
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site ". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

O entendimento está incorreto. 
RQS no 0312005- CN . 
C_FM.I - CORREIOS 
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CORREIO(! 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia . 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item. " 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3. , os valores e alíquota dos tributos incidentes .. : . 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
~ Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

R() ~ rln IJ31200S · CN­
CPMt - CORREIOS 

F, s. N° 6 91 
36 o 6 --
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CORREIO< 

CT/CEL- SMIC- 6313/99 

À: SIEMENS L TOA. 
Departamento STI PLA 
Rua Cel. Bento Bicudo, 111 
SÃO PAULO - SP 
05069-900 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

~\ 
~~~)( 'l) ~ ~ ,, 

SBN Quadra 01, Bloco "A"-~C// 
70002-900- Brasília- DF 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC - Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrUo no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, DFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC) , Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incjuídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como os desenhos revisados SMIC-01A (CTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré- Plataforma Ampliada) que identificam estes equipamentos. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato - Cláusula Quinta - Do Pagamento - Item 5. 1. 1. - Subitem G -
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá_ 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. E 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

·o entendimento está incorreto. 
ROS o 03/2005 - CN -
CPMI • CORREIOS 
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CORREIO(: 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação . Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes .. .-. 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
~ Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

ROS n.o 03/2005 . CN . 
CPMI • CORREIOS - - . 

-+ls. N° 9 
J"B ....... o -...6~ ....... 
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CORREIO< 

CT/CEL- SMIC - 6312/99 

À: MANNESMANN DEMATIC RAPISTAN L TOA 
Av. Presidente Juscelino, 642 
DIADEMA - SP 
09950-370 

Ref.: Concorrência Internacional no 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC- Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, DFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC), Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como OSJdesenhos revisados SMIC-01A (CTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré- Plataforma Ampliada) que identificam estes equipamentos. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Quinta- Do Pagamento- Item 5.1.1. - Subitem G-
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site ". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá_ 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. E 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

O entendimento está incorreto. 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe-

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do_Sj a de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a s b~ c: ,.,o n31?005 . CN 

CPMI • CORREIOS 

· Fls N°6 9 4 
3606 -. ~ ~ J 
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CORREIO<, 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia , a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes .. :. 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 
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CORREIO< 

CT/CEL- SMIC- 6311/99 

SBN Quadra 01, Bloco "A·- 7° Andar 
70002-900- Brasília -DF 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

À: CVS COMÉRCIO CONSULTORIA VENDAS E SERVIÇOS L TOA. 
Rua Zacarias de Gois, 1541 
SÃO PAULO- SP 
04610-004 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados _Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC - Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, OFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC), Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM) , Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como OJ desenhos revisados SMIC-01A (CTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré- Plataforma Ampliada) que identificam estes equipamentos. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Quinta- Do Pagamento- Item 5.1.1. - Subitem G-
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

O entendimento está incorreto. 
· Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação B~i1ãO~mlrJ~fEtN _ 

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimernt6 ~I Sis~ -~R~ S 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 
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CORREIO< 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação lntema de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes ... ". 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
~ Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

ROS no 03/2005 _ CN _ 
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CORREIO< 

CT/CEL- SMIC - 6310/99 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900- Brasília - DF 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

À: CONSLADEL CONST. E LAÇOS OETETORES E ELETRÔNICA L TOA. 
Rua Ministro Rafael de Barros Monteiro, 186 
BARUERI- SP 
02167-030 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados ~enhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC- Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, DFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC), Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem comOj)S desenhos revisados SMIC-01A (CTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré- Plata1orma Ampliada) que identificam estes equipamentos. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Quinta- Do Pagamento- Item 5.1.1. - Subitem G-
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site ". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta : 

O entendimento está incorreto. 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe-

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento ~9 ~iS~·~po --­
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a al!êr' I') C•J/2005 • CN · 
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CORREIO<: 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes ... ". 

Presidente da Comissão Especia e Licitação 
~ Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

RC .,o ~312005 -C:N -
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CORREIO<i 
i 

CT/CEL- SMIC - 6309/99 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7"'R::I!QQ~ 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

À: BROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA. 
RUA AFONSO VIDAL, 390 
SÃO PAULO- SP 
05723-330 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC- Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, DFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC) , Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instalados no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem comoJos desenhos revisados SMIC-01A (CTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré - Platélforma Ampliada) que identificam estes equipamentos. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Quinta- Do Pagamento- Item 5.1.1. - Subitem G-
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitação Final) para cada "site". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá_ 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. E 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

O entendimento está incorreto. 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edi al-e:,·._...Mfe~----­

rência foram_ alterados dois eventos de pa~amentos refere~tes ~o fomeci~ento do S'OOélf1ao91Zoo5 _ CN _ 
Movimentaçao Interna de Carga, com exceçao da manutençao apos a garantia, a sab rCP~ /- ._ CORREIOS 
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CORREIO< 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cehto) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes ... ". 

, Presidente da Comis ão Especia e Licitação 
~ Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

MV~,1A 
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CORREIO< 

CT/CEL- SMIC - 6308/99 

À: SOMEPOST S.A. 
1 Place des Etats-Unis 
Silic 21 O 
RUNGIS- FRANCE 
94518 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 -Brasília -DF 

Brasília (DF), 18 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"No Anexo G, item G.3, a tabela de equipamentos para atualização do CTP Jaguaré­
SP, mostra uma relação onde é possível identificar apenas o item relativo ao TVC- Transportador 
Vertical para Conteiner pois este está escrito no Anexo C, item C.2. Os demais equipamentos 
como CHM, DFM, ETC e CCM não pudemos identificar suas especificações bem como suas iden­
tificações nos desenhos apresentados. Pergunta: O fornecimento seria para equipamentos novos 
ou para reformar? Quais suas especificações?" 

Resposta: 

Os equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC), Desviador Fixo para Ma­
las e Malotes (DFM), Chut~ Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motoriza­
da (CCM) a serem instaladbs no CTP/Jaguaré serão equipamentos novos. As especificações bá­
sicas destes equipamentos foram incluídas no Anexo "C" e já foram enviadas às empresas partici­
pantes do certame, bem como os desenhos revisados SMIC-01A (CTP/Jaguaré - 2° Subsolo) e 
SMIC-01 F (CTP/Jaguaré - Plataforma Ampliada) que identificam estes equipamentos. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato - Cláusula Quinta - Do Pagamento - Item 5. 1. 1. - Subitem G -
10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do período de garantia (emissão do Termo 
de Aceitaçãõ Final) para cada "site". Entendemos que esta parcela de 10% (dez por cento) poderá_ 
ser substituída por uma carta fiança de igual valor e prazo com validade até o final da garantia. E 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 
RQ~ rn 0312005- CN . 
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CORREIO< 
Nas adequações realizadas pela Comissão Especial de Licitação no Edital em refe­

rência foram alterados dois eventos de pagamentos referentes ao fornecimento do Sistema de 
Movimentação Interna de Carga, com exceção da manutenção após a garantia, a saber: 

• Sessenta dias após o término da aceitação inicial para cada "site" serão pagos 
15% (quinze por cento) do valor total contratado; 

• No final do período de garantia (no prazo de 15 dias após a emissão do Termo de 
Aceitação Final) para cada "site" serão pagos 5% (cinco por cento) do valor total 
contratado. 

No entanto não será possível substituir estes 5% por uma carta fiança de igual valor 
e prazo com validade até o final da garantia. 

Pergunta: 

"No item 4.3.4. do Edital o texto indica subitem 4.4.3. tendo em vista que o Edital não 
tem o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação. Solicitamos 
indicar o texto correto do item." 

Resposta: 

O texto correto é o seguinte: "Devem ser discriminados em separado, por item cotado, 
conforme subitem 4.3.3., os valores e alíquota dos tributos incidentes ... ". 

MVMA 



SBN Quadra O l, Bloco .. A .. 7° Andar 

70002-900- Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC ~-6307/99 

R e f.: Concorrência no O 16/99 - C ELI AC 
Assunto: Adequações no Edital. 016/99 

Brasília (DF), 1 o de novembro de 1999. 

À 
SEAL ELETRÔNICA L TOA. 
Praia do Flamengo, 66-b, Sala 1707 
Rio de Janeiro - RJ 
Tel: 556-2760 
Fax: 556-2760 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 199, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original, ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22112199 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "8" 

Foi incluído o item 8.7.1 .2.3, página 15128, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, .. que passou a ter 28 páginas. 

2. Anexo "C" 

Foram incluídos os seguintes itens : 
C.2.3.; C.2.3.1e C.2.3.1 .1 I Pg. 13120 
C.2.3.1.2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1.1 I Pg. 14/20 
C.2.3.2.1.2; C.2.3.2.1.3 e C.2.3.2.1.4 I Pg. 15/20 
C.2.3.2.1.5 e C.2.3.2.1.6; Pg. 16/20 
C.2.3.2.2; C.2.3.2.2.1; C.2.3.2.2.2; C.2 .3.2.2.3 e C.2.3.2.3 /Pg . 17/20 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18/20 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.10; Pg. 19120 
C.2.3.4 I Pg. 20120. 
Consequentemente o número de página desse anexo passo~ de 13 pa 
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SB f',; \.)uadra O I. Bloco ··K 7" Andar 

70002-900- Brasília - DF 

CTICEL- SMIC -6306199 
R e f. : Concorrência n° O 16/99 - C ELI AC 
Assunto : Adequações no Edital. 016/99 

Brasília (DF), 1 O de novembro de 1999. 

À 
PROGEN PROJETOS GERENCIAMENTO E ENGENHARIA L TOA. 
Largo do Arouche, 24, 9° Andar, Cj 91 
SÃO PAULO- SP 
01219-011 
TEL: 250-9166 
FAX: 250-9166 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016199, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 199, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original, ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22/12/99 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "8" 

Foi incluído o item B. 7.1.2.3, página 15128, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas. 

2. Anexo "C" 

nas. 

W.R.C. 

Foram incluídos os seguintes itens: 
C.2.3.; C.2.3.1e C.2.3.1.1 I Pg. 13/20 
C.2.3.1.2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1.1 I Pg. 14120 
C.2.3.2.1.2; C.2.3.2.1 .3 e C.2.3.2.1.4 I Pg. 15120 
C.2.3.2.1.5 e C.2.3.2.1.6; Pg. 16120 
C.2.3.2.2; C.2.3.2.2.1; C.2.3.2.2.2; C.2.3.2.2.3 e C.2.3.2.3 IPg. 17120 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18120 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.10; Pg. 19120 
C.2.3.4/ Pg. 20/20. _ 
Consequentemente o número de página desse anexo passou de 13 para 20 pági-

Página 1 de1 
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SBI' Quadra O I. Bloco .. A .. 7" Andar 

70002-900- Brasília- DF 

CT/CEL- SMIC -6305/99 
Ref: Concorrência no O 16/99 - C ELI AC 
Assunto: Adequações no Edital. 016/99 

Brasília (DF), 1 O de novembro de 1999. 

À 
TECSYS COMÉRCIO INTERNACIONAL 
Av. Almirante Barroso, 63 I 2611 
RIO DE JANEIRO - RJ 
20031-003 
TEL: 21 262-7056 I 233-7612 
FAX: (21) 240 -6 2.39 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016199, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 199, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original, ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22/12199 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "8" 

Foi incluído o item B. 7.1.2.3, página 15/28, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas. 

2. Anexo "C" 

nas. 

Foram incluídos os seguintes itens : 
C.2.3. ; C.2.3.1e C.2.3.1 .1/ Pg. 13120 
C.2.3.1.2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1.1 I Pg. 14120 
C.2.3.2.1.2; C.2.3.2.1 .3 e C.2.3.2.1.4 I Pg. 15/20 
C.2.3.2.1 .5 e C.2.3.2.1.6; Pg. 16/20 
C.2.3.2.2; C.2.3 .2.2.1; C.2 .3.2.2.2; C.2.3.2.2 .3 e C.2.3.2.3/Pg. 17/20 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18/20 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.1 O; Pg. 19/20 
C.2.3.4 I Pg. 20120. 
Consequentemente o número de página desse anexo passou de 13 para fQ-pá:r·-- __ _ 
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SBN Quadra O I. Bloco .. A". 7" Andar 

70002-900- Brasília - DF 

CTICEL- SMIC -6304199 
Ref: Concorrência no O 16/99 - C ELI AC 
Assunto: Adequações no Edital. 016/99 

Brasília (DF), 10 de novembro de 1999. 

À 
NEC DO BRASIL SIA 
Rua do Paraíso, 307 
São Paulo - SP 
04103-900 
TEL: 889-1651 
FAX: 889-1651 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016199, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 199, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original, ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22 I 12 I 99 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "B" 

Foi incluído o item B. 7.1.2.3, página 15128, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas. 

2. Anexo "C" 

nas. 

W.R.C 

Foram incluídos os seguintes itens : 
C.2.3.; C.2.3.1e C.2.3.1 .1 I Pg. 13120 
C.2.3.1.2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1 .1 I Pg. 14/20 
C.2.3.2.1.2; C.2.3.2.1.3 e C.2.3.2.1.4 I Pg. 15120 
C 2.3.2.1.5 e C.2.3.2.1 .6; Pg. 16120 
C.2.3.2.2; C.2.3.2.2.1; C.2.3.2.2.2; C.2.3.2.2.3 e C.2.3.2.3 IPg. 17120 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18/20 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.10; Pg. 19/20 
C.2.3.4 I Pg. 20/20. 
Consequentemente o número de página desse anexo passou d 
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SBN Quadra OI, Bloco ·'A' ' 7" Andar 

70002-900- Brasília- DF 

CT/CEL- SMIC -6303199 
R e f. : Concorrência no O 16/99 - C ELI AC 
Assunto: Adequações no Edital. 016/99 

Brasília (DF), 1 O de novembro de 1999. 

À 
ROCKWELL AUTOMATION DO BRASIL 
Rua Comendador souza, 194 
SÃO PAULO - SP 
05037-900 
TEL: 387 4- 8930/8912 
FAX: 3874- 8968 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 199, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original, ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22/12/99 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "8" 

Foi incluído o item B. 7.1.2.3, página 15/28, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas. 

2. Anexo "C" 

Foram incluídos os seguintes itens : 
C.2.3.; C.2.3.1 e C.2.3.1.1 I Pg. 13120 
C.2.3.1.2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1.1 I Pg. 14120 
C.2.3.2.1.2; C.2.3.2.1 .3 e C.2.3.2.1.4 I Pg. 15120 
C.2.3.2.1.5 e C.2.3.2.1.6; Pg . 16/20 
C.2.3.2.2; C.2.3.2 .2.1; C.2.3.2.2 .2; C.2.3.2.2.3 e C.2.3.2.3 IPg. 17120 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18/20 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.1 O; Pg. 19120 
C.2.3.4 I Pg. 20/20. 
Consequentemente o número de página desse anexo passou de 13 para 20 pági-
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SBN Quadra O L Bloco" A" 7° Andar 

70002-900- Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC -6302/99 
Ref: Concorrência no 016/99- CELIAC 
Assunto: Adequações no Edital. 016/99 

À 
CONSÓRCIO ÀLUFER 
Rua Gal Furtado Nascimento, 684, 7a andar. 
SÃO PAULO - SP 
05465-070 
TEL:3022-2544 
Fax:3022-3868 

Prezado Senhor, 

Brasília (DF), 1 O de novembro de 1999. 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 /99, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original, ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22/12/99 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "8" 

Foi incluído o item 8.7.1.2.3, página 15/28, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas . 

.. 
2. Anexo "C" 

Foram incluídos os seguintes itens : 
C.2.3.; C.2.3.1e C.2.3.1.1/ Pg. 13/20 
C.2.3.1.2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1 .1 I Pg. 14120 
C.2.3.2 .1.2; C.2.3.2.1.3 e C.2 .3.2.1.4 I Pg. 15120 
C.2.3.2.1.5 e C.2.3.2.1 .6; Pg. 16/20 
C.2.3.2.2; C.2.3.2.2.1; C.2.3.2.2.2; C.2.3.2.2.3 e C.2.3.2.3 /Pg . 17/20 
C.2.3.2.4; C.2.3.2A.1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18/20 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.1 O; Pg. 19/20 
C.2.3.4 I Pg. 20/20. r --:---­
Consequentemente o número de página desse anexo passou de 13 para 2~gªgr-o3/2005 _ 
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S13N Quadra O 1. Bloco ··A .. 7'' Andar 

70002-900- Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC -6301/99 
Ref. : Concorrência no 016/99- CEL/AC 
Assunto: Adequações no Edital. 016/99 

Brasília (DF), 1 O de novembro de 1999. 

À 
SUZAN SERVICE TRANSPORTES L TOA 
Rua Baruel, 55 
SUZANO-SP 
08675-000 
TEL: 11 4748-0521 
FAX: 11 4748-0528 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 /99, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original , ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22/12/99 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "B" 

Foi incluído o item B. 7.1.2.3, página 15/28, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas. 

2. Anexo "C" 

nas. 

W.RC 

Foram incluídos os seguintes itens : 
C.2.3.; C.2.3.1e C.2.3.1.1/ Pg. 13/20 
C.2.3.1.2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1 .1 I Pg. 14/20 
C.2.3.2.1.2; C.2.3.2.1 .3 e C.2.3.2.1.4 I Pg. 15/20 
C.2.3.2.1.5 e C.2.3.2.1 .6; Pg. 16/20 
C.2.3.2.2; C.2.3.2.2.1; C.2.3.2.2.2; C.2.3.2.2.3 e C.2.3.2.3 /Pg . 17/20 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18/20 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.1 O; Pg. 19/20 
C.2.3.4 I Pg. 20/20. 
Consequentemente o número de página desse anexo passou de 13 p~.§ t())P.fr ~'í5 - CN .. 

. CPMI • C RRtiOS 
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SBN Quadra O I. Bloco .. A"' 7° Andar 

70002-900- Brasília- DF 

CTICEL- SMIC -6300199 
Ref. : Concorrência no O 16/99 - CELI AC 
Assunto : Adequações no Edital. 016/99 

Brasília (DF), 1 O de novembro de 1999. 

À 
CRISPLANT BRASIL L TOA. 
Alameda Araguaia, 933 CJ 51, Alphaville 
BARUERI-SP 
06455-000 
TEL: 11 7291 - 9591 
FAX: 421-4050 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016199, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 199, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original, ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22112199 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "B" 

Foi incluído o item 8.7.1.2.3, página 15128, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas. 

2. Anexo "C" 

nas. 

WR.C. 

Foram incluídos os seguintes itens : 
C.2.3.; C.2.3.1e C.2.3.1.1/ Pg. 13120 
C.2.3.1.2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1 .1 I Pg. 14120 
C.2.3.2.1 .2; C.2.3.2 .1.3 e C.2.3.2.1.4 I Pg. 15/20 
C.2.3.2.1.5 e C.2.3.2.1 .6; Pg. 16/20 
C.2.3.2.2; C.2.3.2.2.1; C.2.3.2.2.2; C.2.3.2.2.3 e C.2.3.2.3 /Pg . 17/20 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18120 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.1 O; Pg. 19120 
C.2.3.4 I Pg. 20120. 
Consequentemente o número de página desse anexo passou de 13 Jl)BfàS2â q1agl -CN -
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SB~ Quadra O I, Bloco·' A" 7" Andar 

70002-900- Brasíl ia - DF 

CTICEL- SMIC -6299199 
Ref: Concorrência n° 016/99- CELIAC 
Assunto: Adequações no Edital. 016/99 

À 
C&G. Comércio e Serviços L TOA 
SCLN 309, Bloco 8, Sala 213 
BRASÍLIA- DF 
70755-520 
TEL: 61 347- 0605 
FAX: 347-0605 

Prezado Senhor, 

Brasília (DF), 1 O de novembro de 1999. 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016199, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 199, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original, ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22112 I 99 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "8" 

Foi incluído o item 8.7.1.2.3, página 15128, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas. 

2. Anexo "C" 

nas. 

WR.C. 

Foram incluídos os seguintes itens : 
C.2.3.; C.2.3.1e C.2.3.1.1 I Pg. 13120 
C.2.3.1 .2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1.1 I Pg. 14120 
C.2.3.2.1.2; C.2.3.2.1.3 e C.2.3.2.1.4 I Pg. 15120 
C.2.3 .2.1.5 e C.2.3.2.1.6; Pg. 16120 
C.2.3.2 .2; C.2.3.2 .2.1; C.2 .3.2.2.2; C.2.3.2.2.3 e C.2.3.2.3 IPg. 17/20 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18120 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.1 O; Pg. 19/20 
C.2.3.4 I Pg. 20120. . . . R s ro O~:J005 _ 
Consequentemente o numero de pagma desse anexo passou de 13 para n1 pa :.OR CN -
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SBN Quadra O I. Bloco .. A .. 7" Andar 

70002-900- Brasília - DF 

CTICEL- SMIC -6298199 
R e f.: Concorrência no O 16/99 - C ELI AC 
Assunto: Adequações no Edital. 016/99 

Brasília (DF}, 1 O de novembro de 1999. 

À 
CORINGA COMÉRCIO E REPR. DE EQUIP. ELETRÔNICOS DE SEGURANÇA L TOA. 
Rua Alves de Brito, 200 - Centro 
FLORIANÓPOLIS-SC 
88015-440 
TEL: 48 222- 7080 
FAX: 48 224-2535 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência . 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 199, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original, ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22/12199 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "8" 

Foi incluído o item B. 7.1.2.3, página 15128, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas. 

2. Jtnexo "C" 

Foram incluídos os seguintes itens: 
C.2.3.; C.2.3.1e C.2.3.1.11 Pg . 13120 
C.2.3.1.2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1.1 I Pg. 14120 
C.2.3.2.1.2; C.2.3.2.1.3 e C.2.3.2.1.4 I Pg. 15120 
C.2.3.2.1.5 e C.2.3.2.1.6; Pg. 16/20 
C.2.3.2.2; C.2.3.2.2.1; C.2.3.2.2 .2; C.2.3.2.2.3 e C.2.3 .2.3 /Pg . 17/20 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18120 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.1 O; Pg. 19/20 
C.2.3.41 Pg. 20/20. 
Consequentemente o número de página desse anexo passou de 13 rfoHI~~~&QI=------. 

nas. 
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S8 N Quadra OI. Bloco ·'A"" 7° Andar 

70002-900- Brasília - DF 

CTICEL- SMIC --6297199 
Ref. : Concorrência no O 16/99- C ELI AC 
Assunto: Adequações no Edital. 016/99 

Brasília (DF), 1 O de novembro de 1999. 

À 
EBCO IMPORTADORA E EXPORTADORA L TOA. 
Rua Urussuí, 71- CJ 81 I 82 
SÃO PAULO- SP 
04542-050 
TEL: 11 820 - 0672 
FAX: 11 829 - 3244 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 199, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original, ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22/12/99 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "8" 

Foi incluído o item B. 7.1 .2.3, página 15128, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas. 

2. Anexo "C" 

Foram incluídos os seguintes itens: 
C.2.3.; C.2.3.1e C.2.3.1.11 Pg. 13120 
C.2.3.1.2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1 .1 I Pg. 14120 
C.2.3.2.1.2; C.2.3.2.1.3 e C.2.3.2.1.4 I Pg. 15120 
C.2.3.2.1.5 e C.2.3.2.1.6; Pg. 16120 
C.2.3.2.2; C.2.3.2 .2.1; C.2.3.2.2.2; C.2.3.2.2.3 e C.2.3.2.3 IPg. 17120 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18/20 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.10; Pg . 19/20 
C.2.3.4/ Pg. 20/20. 
Consequentemente o número de página desse anexo passou de 13 Pé:JH~.J.-.(.)e~---

nas. 

W.R.C Página I de~ 
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CORREIO< 

SBN Quadra O I, Bloco ·· A"' 7" Andar 

70002-900- Brasília- DF 

CT/CEL- SMIC -6296/99 
Ref: Concorrência no O 16/99 - C ELI AC 
Assunto: Adequações no Edital. 016/99 

À 

Brasília (DF), 1 O de novembro de 1999. 

THOMSON - CSF EQUIPAMENTOS DO BRASIL L TOA. 
Rua Cardoso de Morais, 433 - Bomsucesso 
RIO DE JANEIRO- RJ 
21032-000 
TEL: 21 590- 1212 
FAX: 21 590- 1212 R: 202/ 590-6310 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 /99, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original, ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22/12/99 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "B" 

Foi incluído o item B. 7.1.2.3, página 15/28, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas. 

:. 
2. Anexo "C" 

Foram incluídos os seguintes itens: 
C.2.3.; C.2.3.1e C.2.3.1.1/ Pg . 13120 
C.2.3.1.2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1.1 I Pg. 14120 
C.2.3.2.1 .2; C.2.3.2.1 .3 e C.2.3.2.1.4 I Pg. 15120 
C.2.3.2.1.5 e C.2.3.2.1 .6; Pg. 16120 
C.2.3.2 .2; C.2.3.2.2.1; C.2.3.2.2.2; C.2.3.2.2.3 e C.2.3.2.3 /Pg . 17/20 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg .- 18/20 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.1 O; Pg. 19/20 
C.2.3.4 I Pg. 20/20. ROS .,o 03/2005- Cl 
Consequentemente o número de página desse anexo passou de 13 para i~gi- CO RRE IC 

nas. 7 ~ 5 -fls. N° J.. , __ _ 
W.R.C. Página I de i 



SBN Quadra O I, Bloco ·· A .. 7" Andar 

70002-900- Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC -6295/99 
Ref.: Concorrência n° O 16/99 - C ELI AC 
Assunto: Adequações no Edital. 016/99 

Brasília (DF), 1 O de novembro de 1999. 

À 
N~ V. CONSULTORIA E PLANEJAMENTO TÉCNICO L TOA. 
Rua da Ajuda, 35 - 29° Andar, Centro 
RIO DE JANEIRO- RJ 
2004-000 
TEL: 21 533 - 3482 
FAX: 21 533- 3482 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016199, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões . estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 /99, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original, ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22/12/99 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "8" 

Foi incluído o item B. 7.1.2.3, página 15/28, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo. que passou a ter 28 páginas. 

:. 
2. Anexo "C" 

nas. 

WR.C. 

Foram incluídos os seguintes itens : 
C.2.3.; C.2.3.1e C.2.3.1.1/ Pg. 13/20 
C.2.3.1 .2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1.1 I Pg. 14/20 
C.2.3.2.1.2; C.2.3.2.1.3 e C.2.3.2.1.4 I Pg. 15/20 
C.2.3.2.1 .5 e C.2.3.2.1.6; Pg . 16/20 
C.2.3.2.2; C.2.3.2.2.1; C.2.3.2.2.2; C.2.3.2.2.3 e C.2.3.2.3 /Pg. 17/20 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18/20 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.10; Pg. 19/20 
C.2.3.4 I Pg. 20/20. 
Consequentemente o número de página desse anexo passou de 13 

Página I de i 
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Sl3N Quadra O I , Bloco "A" 7° Andar 

70002-900- Brasília- DF 

CT/CEL- SMIC -6293/99 
Ref : Concorrência no O 16/99 - CELI AC 
Assunto : Adequações no Edital. 016/99 

Brasília (DF), 1 O de novembro de 1999, 

À 
ARMAZÉNS GERAIS MURUNDU SIA 
Rua Pedro Ernesto, 120- Gamboa 
RIO DE JANEIRO - RJ 
20220-350 
TEL: 21 516-6111 
FAX: 21 516-6098 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no O 16199, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência, 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 /99, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original, ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22 I 12 I 99 às 10:00 horas, 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das, As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex, 

1 Anexo "B" 

Foi incluído o item R 7,1 ,2,3, página 15128, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas, 

2. Anexo "C" 

Foram incluídos os seguintes itens : 
C,2,3,; C23,1e C,2,3,1,1/ Pg, 13/20 
C,2,3, 1 ,2; C23,2; C,2,3,2, 1 e C,2,3,2, 1,1 I Pg, 14/20 
C,2,3,2, 1 ,2; C232 1,3 e C,2,3,2, 1 A I Pg, 15/20 
C2,3,2, 1,5 e C232 1 ,6; Pg, 16/20 
C,2,3,2,2; C2322, 1; C,2,3,2,2,2; C,2,322,3 e C,2,3,2,3/Pg, 17/20 
C,2,3,2A; C23,2A 1; C,2,3,2A,2; C,2,3,2,5 Pg, 18/20 
C,2,3,3; C,2,3.3.1 a C,2,3.3.1 O; Pg. 19/20 
C.2.3.4 I Pg. 20120. 

-

' 

Consequentemente o número de página des~e anexo passou de 13 p rR~O,rp~~j 05 _ CN _ 
nas, CPMI - COR 

WR.C. Página I de g 



rlJI cóiREIO<I 
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SBN Quadra O l, Bloco ··A'" 7" Andar 

70002-900- Brasília - DF 

CTICEL- SMIC -6292199 
Ref: Concorrência no O 16/99 - C ELI AC 
Assunto: Adequações no Edital. 016199 

À 

Brasília (DF}, 1 O de novembro de 1999. 

MPE- MONTAGENS E PROJETOS ESPECIAIS S.A. 
Av. 20 de Janeiro, SIN° (Área de Apoio- AIRJ)- Ilha do Governador 
RIO DE JANEIRO - RJ 
21941-390 
TEL: 21 398-55681398-5827 
FAX: 21 398-5548 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016199, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 199, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original, ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22 I 12 I 99 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "8" 

Foi incluído o item 8. 7 .1.2.3, página 15128, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas. 

l 
2. Anexo "C" 

Foram incluídos os seguintes itens: 
C.2.3.; C.2.3.1e C.2.3.1.11 Pg. 13/20 
C.2.3.1.2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1.1 I Pg. 14120 
C.2.3.2.1 .2; C.2.3.2.1 .3 e C.2.3.2.1.4 I Pg. 15120 
C.2.3.2.1.5 e C.2.3.2.1.6; Pg . 16/20 
C.2.3.2.2; C.2.3.2.2.1; C.2.3.2.2.2; C.2.3.2.2.3 e C.2.3.2.31Pg_. 17/20 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1 ; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18120 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.1 O; Pg. 19/20 
C.2.3.4 I Pg. 20120. 

nas. 
Consequentemente o número de página desse anexo passou de 13 para 2J pâgi o 0312005 _ C/ 

~· .C I:MI. • CORRE/C 

W.R.C. Página 1 der ~-- " -
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CU[ coRREIO~ 
----------------------------------~~--~ 

SBN Quadra OI. Bloco .. A .. 7° Andar 

70002-900- Brasília- DF 

CTICEL- SMIC -6291199 
R e f.: Concorrência no O 16/99 - C ELI AC 
Assunto: Adequações no Edital. 016/99 

Brasília (DF), 1 O de novembro de 1999. 

À 
SEVERO VILLARES PROJETOS E CONSTRUÇÕES L TOA. 
Rua da Carnaubeiras, 168 
SÃO PAULO- SP 
04343-080 
TEL: 11 5071 - 1000 
FAX: 11 5071 - 0558 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 199, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original, ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22 I 12 I 99 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "8" 

Foi incluído o item 8.7.1.2.3, página 15128, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas. 

I, .. 
2. Anexo "C" 

) ' 

nas. 

WRC. 

Foram incluídos os seguintes itens : 
C.2.3.; C.2.3.1 e C.2.3.1 .1 I Pg. 13120 
C.2.3.1.2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1.1 I Pg. 14120 
C.2.3.2.1.2; C.2.3.2.1.3 e C.2.3.2.1.4 I Pg. 15120 
C.2.3.2.1.5 e C.2.3.2.1.6; Pg. 16/20 
C.2.3.2.2; C.2.3.2.2.1; C.2.3.2.2.2; C.2.3.2.2.3 e C.2.3.2.3/Pg. 17/20 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18/20 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.1 O; Pg. 19/20 ROS ,o 031200S . CN 
C.2.3.4/ Pg. 20/20. CPM) : CO RR E!Qc 
Consequentemente o número de página desse. anexo passou de 13 para t> pagr- ~ 

l"'-iA9 
- Fls. N°1 1 

Página I de~ ~---~ 
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CORREIO<( 
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SBN Quadra O I. B!ocü ··A"' 7" Andar 

70002-900- Brasília - DF 

CTICEL- SMIC -6290199 
Ref : Concorrência no O 16/99 - CELI AC 
Assunto: Adequações no Edital. 016/99 

Brasília (DF), 1 O de novembro de 1999. 

À 
RAPIDVEYOR EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA. 
Rua Ártico, 261 -Jardim do Mar 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - SP 
09726-300 
TEL: 11 4330 - 8001 
FAX: 11 4330-8002 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 199, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original, ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22 I 12 I 99 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "8" 

Foi incluído o item B. 7.1.2.3, página 15128, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas. 

l 
2. Anexo "C" 

nas. 

Foram incluídos os seguintes itens : 
C.2.3.; C.2.3.1e C.2.3.1.11 Pg. 13120 
C.2.3.1 .2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1.1 I Pg. 14120 
C.2.3.2.1.2; C.2.3.2.1.3 e C.2.3.2.1.4 I Pg. 15/20 
C.2.3.2.1.5 e C.2.3.2.1.6; Pg. 16/20 
C.2.3.2.2; C.2.3.2.2.1; C.2.3.2.2.2; C.2.3.2.2.3 e C.2.3.2.3 /Pg . 17/20 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18120 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.10; Pg. 19120 
C.2.3.4 I Pg. 20/20. 
Consequentemente o número de página desse anexo passou de 13 

W.R.C Página I de 1 
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ar}3~Q -p§@. R ElOS 



Sf3;-.; ()uad.ra 0 I . Bloco ··A·· 7" Andar 

70002-900- Brasília - DF 

CTICEL- SMIC -6289199 
Ref : Concorrência no O 16/99 - CELI AC 
Assunto: Adequações no Edital. 016199 

Brasília (DF), 1 O de novembro de 1999. 

À 
PEEN BRASIL L TOA. 
Rua José Semião Rodrigues Agostinho, 120 
Quinhaú - EMBU - SP 
06803-010 
TEL: 11 7961 - 6242 
FAX: 11 7961-0942 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no O 16199, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 199, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original, ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22112 I 99 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "B" 

Foi incluído o item B. 7.1.2.3, página 15128, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas. 

2. Anexo "C" 

nas. 

WR.C 

Foram incluídos os seguintes itens : 
C.2.3.; C.2.3.1 e C.2.3.1.1 I Pg. 13120 
C.2.3.1.2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1 .1 I Pg. 14120 
C.2.3.2.1.2; C.2.3.2.1.3 e C.2.3.2.1.4 I Pg. 15120 
C.2.3.2.1.5 e C.2.3.2.1.6; Pg . 16120 
C.2.3 .2.2; C.2.3.2.2.1; C.2.3.2 .2.2; C.2.3.2.2.3 e C.2.3.2.3 IPg. 17120 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18120 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.1 O; Pg. 19120 
C.2.3.4 I Pg. 20120. ROS '1° 031200S 
Consequentemente o número de página desse anexo passou de 13 P · Ge~P P9:~f-RR~~0~-

""rl§. _NO 7 . 
Página I de f 
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CORREIO~ 
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SBN Quadra ll l. Bloco .. A .. 7° Andar 

70002-900- Brasília- DF 

CTICEL- SMIC -B288199 
Ref.: Concorrência no 016/99 - CELIAC 
Assunto: Adequações no Edital. 016/99 

Brasília (DF), 1 O de novembro de 1999. 

À 
PROLAN SOLUÇÕES INTEGRADAS S.A. 
SAS - Q - 5, Ed. OAB - Sala 801 
BRASÍLIA - DF 
70070-200 
TEL: 61 322 - 3031 
FAX: 61 322- 3287 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016199, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 

· esta CEL no Edital em referência. 
Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 

11 199, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original , ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22 I 12 I 99 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "B" 

Foi incluído o item 8 .7.1.2.3, página 15128, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas. 

) 
2. Anexo "C;' 

Foram incluídos os seguintes itens : 
C.2.3. ; C.2.3.1e C.2.3.1 .1 I Pg. 13120 
C.2.3.1.2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1.1 I Pg. 14120 
C.2.3.2.1 .2; C.2.3.2.1.3 e C.2 .3.2.1.4 I Pg. 15120 
C.2.3.2.1 .5 e C.2.3.2.1 .6; Pg . 16120 
C.2.3.2.2; C.2.3.2.2.1; C.2.3.2.2.2; C.2.3.2.2.3 e C.2.3.2.3 IPg. 17/20 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18120 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.10; Pg. 19120 
C.2.3.4 I Pg. 20120. 
Consequentemente o número de página desse anexo passou de 13 p ~?qor8~~~0S _ CN _ 

nas. CPMI - CORREIOS 

WR.C. Página I de' 
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SllN Quadra 0 1, Bloco "" A'' 7° Andar 

70002-900- Brasília- DF 

CT/CEL- SMIC -6287/99 
Ref: Concorrência no O 16/99 - C ELI AC 
Assunto : Adequações no Edital. 016/99 

À 
. EVALDO PAES BARRETO L TOA. 

Brasília (DF), 1 O de novembro de 1999. 

Rua Santa lzabel, 160- 5° andar- Conj-55, Vila BuarqueiCentro 
SÃO PAULO- SP 
01221-010 
TEL: 11 221 - 9248 
FAX: 11 222-9159 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no O 16199, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 199, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original , ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22 I 12 I 99 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "B" 

Foi incluído o item 8.7.1.2.3, página 15/28, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas . 

.J 
2.' Anexo "C" 

nas. 

W.R.C. 

Foram incluídos os seguintes itens : 
C.2.3.; C.2.3.1e C.2.3 .1.11 Pg . 13120 
C.2.3.1 .2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1 .1 I Pg. 14120 
C.2.3.2. 1 .2; C.2 .3.2.1.3 e C.2.3.2.1.4 I Pg. 15/20 
C.2.3.2.1.5 e C.2.3.2. 1 .6; Pg . 16/20 
C.2.3.2.2; C.2.3.2.2.1; C.2.3.2.2.2; C.2.3.2.2.3 e C.2.3.2.3/Pg. 17/20 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4. 1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18/20 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.1 O; Pg. 19/20 
C.2.3.4 I Pg. 20/20. , , . R s .,o r: 3a r.JOS _ CN _ 
Consequentemente o numero de pag1na desse anexo passou de 13 ~ ~ 1 2? tÔ~rREIOS 

Página I de i 
J -



.· 

\/:,~~~\1~~'·· ,:\ 
"~ ·--·- · - - -- ·- I v~ 

~ORREIO~ 
---------------------------------'S~c~ 

S8N ()\ladra 0 \. Bloco ·'A' 7" Andar 

70002-900- Brasília- DF 

CTICEL- SMIC -6286199 
Ref. : Concorrência no O 16/99 - C ELI AC 
Assunto: Adequações no Edital. 016/99 

Brasília (DF), 1 O de novembro de 1999. 

À 
ALSTOM INDÚSTRIA L TOA. 
Av. Engenheiro Eusébio Stevaux, 1444 
SÃO PAULO- SP 
04696-000 
TEL: 11 541 - 9811 r: 625 
FAX: 11 524-4419 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 199, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original, ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22 I 12 I 99 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "8" 

Foi incluído o item 8.7.1.2.3, página 15/28, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas. 

-.. 
2. Anexo "C" ' 

nas. 

WR.C. 

Foram incluídos os seguintes itens : 
C.2.3.; C.2.3.1e C.2.3.1.1 I Pg. 13120 
C.2.3.1.2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1.1 I Pg. 14120 
C.2.3.2.1.2; C.2.3.2.1.3 e C.2.3.2.1 .4 I Pg. 15/20 
C.2.3.2.1 .5 e C.2.3.2.1 .6; Pg. 16/20 
C.2.3.2.2; C.2.3.2.2.1; C.2.3.2.2.2; C.2.3.2.2.3 e C.2.3.2.3/Pg . 17/20 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18120 . 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.10; Pg. 19120 ,....------
C.2.3.4/ Pg. 20/20. J RQS l 0 03/2005- CN · 
Consequentemente o número de página qesse anexo passou de 13 para q]rpá'gi· CO RR EIOS 
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SBN Quadra OL Bkx:o --A" 7° Andar 

70002-900- Brasília- DF 

CTICEL- SMIC -6285199 
Ref: Concorrência no O 16/99- CEL/ AC 
Assunto: Adequações no Edital. 016/99 

Brasília (DF), 1 O de novembro de 1999. 

À 
MARUBENI CORPORA TION 
Av. Paulista, 854, 12° Andar 
SÃO PAULO - SP 
01310-913 
TEL: 11 285 - 1122 
FAX: 11 288 -1809 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016199, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 199, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original, ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22 I 12 I 99 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "B" 

Foi incluído o item 8.7.1.2.3, página 15128, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas. , 
2. Anexo "C" 

nas. 

w R. C. 

Foram incluídos os seguintes itens : 
C.2 _3.; C23_1e C.2.3.1.11 Pg . 13/20 
C.2.3.1 .2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1.1 I Pg. 14/20 
C23.2 .1 _2; C23 2_ 1.3 e C2.3 2_ 14 I Pg. 15/20 
C.2.3.2.1 .5 e C.2.3.2.1.6; Pg. 16/20 
C.2.3.2.2; C.2 .322.1; C.2.3.2 .2.2; C.2.3.2.2:3 e C.2.3.2.3 /Pg. 17/20 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18120 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.1 O; Pg. 19/20 ROSno 03/200S _ CN 
C.2.3.4 I Pg. 20120. CPMI • ~ORR -
Consequentemente o número de página desse anexo passou de 13 9ara 20 pag1- ElOS 
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SrlN Quadra O I. Bloco ·· A" 7" Andar 

70002-900- Brasília - DF 

CTICEL- SMIC -€284199 
R e f : Concorrência no O 16/99 - C ELI AC 
Assunto: Adequações no Edital. 016199 

Brasília (DF), 1 O de novembro de 1999. 

À 
DINÂMICA ADM. SERVIÇOS E OBRAS L TOA. 
SAAN, Q - 03, Lote - 270 
BRASÍLIA- DF 
7220-000 
TEL: 61 234 - 2525 
FAX: 61 234-8645 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 199, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original , ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22 I 12 I 99 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "B" 

Foi incluído o item B. 7.1.2.3, página 15128, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas. 

2. Anexo "C" 

nas. 

WRC 

Foram incluídos os seguintes itens : 
C.2.3.; C.2.3.1 e C.2.3.1.1 I Pg. 13120 
C.2.3.1 .2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1.1 I Pg. 14120 
C.2.3.2.1.2; C.2.3.2.1.3 e C.2.3.2.1.4 I Pg. 15120 
C.2.3.2.1 .5 e C.2.3.2.1.6; Pg. 16120 
C.2.3 .2.2; C.2.3.2.2.1; C.2.3.2.2.2; C.2 .3.2.2 .3 e C.2.3.2.3 IPg. 17120 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg . 18120 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.1 O; Pg. 19120 R , ..,o 0312005 _ CN _ 
C.2.3.4/ Pg. 20/20. CPMI • CORREIOS 
Consequentemente o número de página desse anexo passou de 13 para 20 pági-

Fis . 1\Jo 7 2 6 
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SBN Quadra O I. Blo.:o ·· A'' 7° Andar 

70002-900- Brasília- DF 

CT/CEL- SMIC -6283199 
Ref: Concorrência n° 016/99- CELIAC 
Assunto: Adequações no Edital. 016/99 

À 
UNISYS BRASIL L TOA. 
SCN - Q 4, ED. Varig, 12° Andar, Sala 1202 
BRASÍLIA - DF 
70710-500 
TEL: 61 329 - 4700 
FAX: 61 32l'- 4009 

Prezado Senhor, 

Brasília (DF), 1 O de novembro de 1999. 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 199 , nas mesmas condições estabelecidas na publicação original , ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22112199 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "B" 

Foi incluído o item B. 7.1 .2.3, página 15128, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas. 

~ 

2. Anexo "C" 

nas. 

W. R.C 

Foram incluídos os seguintes itens : 
C.2.3 .; C.2.3.1 e C.2.3.1.1 I Pg. 13/20 
C.2.3.1.2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1.1 I Pg. 14120 
C.2.3.2.1.2; C.2.3.2.1.3 e C.2.3.2.1.4 I Pg. 15/20 
C.2 .3.2.1.5 e C.2.3.2.1.6; Pg. 16/20 
C.2.3.2.2; C.2.3.2.2.1; C.2.3.2.2.2; C.2.3.2.2.3 e C.2.3.2.3 /Pg. 17/20 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18120 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.1 O; Pg. 19/20 ROS ,l o 0312005 _ CN _ 
C.2.3.4/ Pg. 20/20. CPM I CC> RE IOS . 
Consequentemente o número de página desse anexo passou de 13 pª rª 20 pá i-

Página I de'5 
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SBN Quadra O I. Bloco·· A" 7" Andar 

70002-900- Brasília- DF 

CT/CEL- SMIC -6282/99 
Ref. : Concorrência no O 16/99 - C ELI AC 
Assunto: Adequações no Edital. 016/99 

Brasília (DF), 1 O de novembro de 1999. 

À 
SIEMENS L TOA. 
Departamento STI PLA 
Rua Cel. Bento Bicudo, 111 
SÃO PAULO- SP 
05069-900 
TEL: 11 833 - 5539 
FAX: 11 833 - 5552 I 5553 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 /99 , nas mesmas condições estabelecidas na publicação original , ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22/12/99 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "8" 

Foi incluído o item 8 . 7.1.2.3, página 15/28, consequentemente foi alterado o núme-
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas. i 

" 

2. Anexo "C" 

nas. 

W.R C. 

Foram incluídos os seguintes itens : 
C.2.3.; C.2.3.1e C.2.3.1.1/ Pg . 13/20 
C.2.3.1.2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1.1 I Pg. 14/20 
C.2.3.2.1 .2; C.2.3.2.1.3 e C.2.3.2.1.4 I Pg. 15/20 
C.2.3.2.1.5 e C.2.3.2.1 .6; Pg. 16/20 . 
C.2.3.2.2; C.2.3.2.2.1; C.2.3.2.2.2; C.2.3.2.2.3 e C.2.3.2.3 /Pg . 17/20 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1 ; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18/20 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.10; Pg. 19/20 
C.2.3.4 I Pg. 20/20. 
Consequentemente o número de página desse anexo passou de 13 

Pág ina I de i 
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SBN Quadra O I, Bloco·' A .. 7" Andar 

70002-900- Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC -6281/99 
R e f : Concorrência no O 16/99 - CELI AC 
Assunto: Adequações no Edital. 016/99 

À 
MANNESMANN DEMATIC RAPISTAN L TOA. 
Av. Presidente Juscelino, 642 
DIADEMA-SP 
09950-370 
TEL: 11 4070 - 9226 
FAX: 11 4070-9201 

Prezado Senhor, 

Brasília (DF), 10 de novembro de 1999. 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 199 , nas mesmas condições estabelecidas na publicação original , ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22 I 12 I 99 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "B" 

Foi incluído o item 8. 7 .1.2.3, página 15128, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas. 

2. Anexo "C" 

nas. 

W.R.C. 

Foram incluídos os seguintes itens : 
C.2.3.: C.2.3.1 e C.2.3.1 .1 I Pg. 13120 
C.2.3.1.2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1.1 I Pg. 14120 
C.2.3.2.1.2; C.2.3.2.1.3 e C.2.3.2.1.4 I Pg. 15120 
C.2.3.2.1 .5 e C.2.3.2.1.6; Pg . 16/20 
C.2.3.2.2; C.2.3.2.2.1; C.2.3 .2.2.2; C.2.3.2.2.3 e C.2.3.2.3 /Pg . 17/20 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1: C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18120 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.1 O; Pg. 19120 
C.2.3.4 I Pg. 20120. 
Consequentemente o número de página desse anexo passou de 13 par . 

Página I de~ 
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SB~ Quadra O l , Bloco .. A"' 7° Andar 

70002-900- Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC -6280/99 
R e f.: Concorrência no O 16/99 - CELI AC 
Assunto: Adequações no Edital. 016/99 

Brasília (DF), 1 O de novembro de 1999. 

À 
CVS COMÉRCIO CONSULTORIA VENDAS E SERVIÇOS L TOA. 
Rua Zacarias de Gois, 1541 
SÃO PAULO- SP 
04610-004 
TEL: 11 536 - 9027 
FAX: 11 531-9253 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016/99, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 199, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original, ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22 I 12 I 99 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "8" 

Foi incluído o item 8.7.1.2.3, página 15128, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas. 

2. Anexo "C'; 

nas. 

W.R.C. 

Foram incluídos os seguintes itens : 
C.2.3.; C.2.3.1e C.2.3.1.11 Pg. 13/20 
C.2.3.1 .2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1 .1 I Pg. 14120 
C.2.3.2.1.2; C.2.3.2.1.3 e C.2.3.2 .1.4 I Pg. 15/20 
C.2.3.2.1.5 e C.2.3 .2.1.6; Pg. 16/20 
C.2.3.2.2; C.2.3.2.2.1; C.2.3.2.2.2; C.2.3.2.2.3 e C.2.3.2.3 /Pg . 17/20 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18/20 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.1 O; Pg. 19/20 
C.2.3.4 I Pg. 20/20. , , . ROS "() n312Dns _ 
Consequentemente o numero de pagina desse anexo passou de 13 ~M/ 29 eô~~t~~s-
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COR-RE-IÓ( _______ ~~ 
SBN Quadra O L Bloco -- A" 7° Andar 

70002-900- Brasília- DF 

CTICEL- SMIC -6278199 
Ref. : Concorrência no O 16/99 - C ELI AC 
Assunto: Adequações no Edital. 016199 

À 

Brasília (DF), 1 O de novembro de 1999. 

CONSLADEL CONST. E LAÇOS DETETORES E ELETRÔNICA L TOA. 
Rua Ministro Rafael de Barros Monteiro, 186 
BARUERI-SP 
02167030 
TEL: 11 6954- 2144 
FAX: 11 6954-5503 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação na 016199, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 199, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original, ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22 I 12 I 99 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "B" 

Foi incluído o item B. 7.1.2.3, página 15128, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas. 

2. Anexo "C" 

nas. 

WRC 

Foram incluídos os seguintes itens: 
C.2.3.; C.2.3.1e C.2.3.1.11 Pg. 13120 
C.2.3.1.2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1.1 I Pg. 14/20 
C.2.3.2 .1.2; C.2.3.2.1 .3 e C.2.3.2.1.4 I Pg. 15120 
C.2.3 .2.1 .5 e C.2.3.2.1.6; Pg . 16/20 
C.2.3.2.2; C.2.3.2.2.1 ; C.2.3.2.2.2; C.2.3.2.2.3 e C.2.3.2.3/Pg. 17/20 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18/20 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.1 O; Pg. 19120 
C.2.3.4 I Pg. 20120. c:, o n3t?ClO _ CN _ 
Consequentemente o número de página desse anexo passou de 13 ~~~2~ eB~ - ElOS 
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SBN Quadra O I, Bloco ··A,. 7° Andar 

70002-900- Brasília - DF 

CTICEL- SMIC -6277199 
Ref.: Concorrência no 016/99- CEL/AC 
Assunto: Adequações no Edital. 016/99 

Brasília (DF}, 1 O de novembro de 1999. 

À 
BROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA. 
RUA AFONSO VIDAL, 390 
SÃO PAULO - SP 
05723-330 
TEL: 11 3741-0620 
FAX: 113741-0618 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Edital de Licitação no 016199, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 199, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original, ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22 I 12 I 99 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "B" 

Foi incluído o item B. 7.1.2.3, página 15/28, consequentemente foi alterado o núme­
ro de páginas ~sse anexo, que passou a ter 28 páginas. 

2. Anexo "C" 

nas. 

W.RC. 

Foram incluídos os seguintes itens : 
C.2.3.; C.2.3.1 e C.2.3.1.1 I Pg. 13120 
C.2.3.1.2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3.2.1 .1 I Pg. 14120 
C.2.3.2.1.2; C.2.3.2.1 .3 e C.2.3.2.1.4 I Pg. 15/20 
C.2.3.2.1.5 e C.2.3.2.1.6; Pg . 1?/20 
C.2.3.2.2; C.2.3.2.2.1 ; C.2.3.2.2.2; C.2.3.2.2.3 e C.2.3.2.3 /Pg . 17/20 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18/20 ROSno 03/2005 _ CN _ 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.10; Pg. 19/20 CPMI • CORREIOS 
C.2.3.4 I Pg. 20/20. - - . 
Consequentemente o número de página desse anexo passou de 13 p r13 1~or-Pági-

l - _---:?""_ ~PL-
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SBN Quadra O l , Bloco·· A" 7" Andar 

70002-900- Brasília - DF 

CTICEL- SMIC -6276199 
Ref.: Concorrência no O 16/99 - C ELI AC 
Assunto : Adequações no Edital. 016199 

À 
SOMEPOST S.A. 
1 Place des Etats-Unis 
Silic 210 
94518 RUNGIS 
F RANCE 
TEL: 00 33 1 49 78 39 00 
FAX: 00 33 1 46 86 00 46 

Prezado Senhor, 

Brasília (DF), 1 O de novembro de 1999. 

Em atenção ao Edital de Licitação na 016199, cujo objeto é o fornecimento de 
Sistemas de Movimentação Interna de Carga, informo-lhes que em face ao grande núme­
ro de questões formuladas pelas licitantes, e tendo em vista melhor atendê-los no escla­
recimento das questões , estamos enviando-lhes, em anexo, as adequações feitas por 
esta CEL no Edital em referência. 

Face a essas alterações, a CEL deliberou por republicar o Edital no dia 8 I 
11 199, nas mesmas condições estabelecidas na publicação original, ficando a data de 
entrega das propostas marcada para o dia 22 I 12 I 99 às 10:00 horas. 

Uma nova versão do Edital encontra-se disponível às empresas interessa­
das. As partes alteradas do Edital estão sendo enviadas a V.Sa por sedex. 

1 Anexo "8" 

Foi incluído o item 8 .7.1.2.3, página 15128, consequentemente foi alterado o núme-
ro de páginas desse anexo, que passou a ter 28 páginas. ~ 

2. Anexo "C" 

nas. 

W R.C. 

Foram incluídos os seguintes itens : 
C.2.3.; C.2.3.1e C.2.3.1.11 Pg. 13120 
C.2.3.1.2; C.2.3.2; C.2.3.2.1 e C.2.3 .2.1.1 I Pg. 14120 
C.2.3.2.1.2; C.2.3.2.1.3 e C.2.3.2.1.4 I Pg. 15120 
C.2.3.2.1.5 e C.2.3.2.1.6; Pg. 16120 
C.2.3.2 .2; C.2.3.2.2.1; C.2.3.2.2.2; C.2.3.2.2.3 e C.2.3.2.3 IPg. 17120 
C.2.3.2.4; C.2.3.2.4.1; C.2.3.2.4.2; C.2.3.2.5 Pg. 18120 
C.2.3.3; C.2.3.3.1 a C.2.3.3.1 O; Pg. 19/20 r;:: 
C.2.3.4 I Pg. 20/20. l ROS no 03/2005- CN -
Consequentemente o número de página desse anexo passou de 13 parM12Q ~11t ElOS 
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Foram alterados os seguintes itens conforme a seguir: 

Redação Atual: 

C.1 .1.1 .2 .. Deverão ser desmontadas as esteiras 12-151 12-161 12-171 12-
2411225112-261 12-271 12-281 12-291 12-301 12-31 1 12-44 e 12-451 os desviado­
res 22-01 a 22-08 I os distribuidores 23-04 e 23-05. 

Nova Redação: 

C.1 .1 .1 .2. Deverão ser desmontadas as esteiras 12-151 12-161 12-171 12-24, 12-25, 
12-261 12-27, 12-28, 12-29, 12-301 12-311 12-44 e 12-451 os desviadores 22-
01 a 22-08 I os dis tribuidores 23-04 e 23-05.1 em tamanhos de 01 metro para 
paletização. ! 

Redação Atual: 

C.1 .1.1.6. Os chutes helicoidais 13-20 a 13-23 deverão ter seu comprimento ade­
quado ao novo lay-out do sistema; 

Nova Redação: 

C.1 .1 .1.6. Os chutes helicoidais 13-20 a 13-23 deverão ser instalados e terem seus 
comprimentos adequados ao novo lay-out do sistema; 

Redação Atual: 

C.1.1.2.2. Os chutes realizam o transporte de cargas do 6º até o 2º pavimento; 

Nova Redação: 

C.1.1.2.2. Os chutes 13.11 e 13.12 realizam o transporte de cargas do 6º até o 2º pavi­
mento; 

3.) Anexo "O" 

Foram alteradas as seguintes plantas: 

Código Nome do Desenho 

SMIC- 01A CTP I JAGUARÉ - ~ SUBSOLO. 

SMIC- 01F CTP I JAGUARÉ- PLATAFORMA AMPLIADA 

Nas plantas em referência foram feitas alterações, conforme descriti1 8Cfãênifu()~ lfl& - CN _ 
cluído no Anexo "C" do Edital 016/99, compreendendo os itens C.2.3.2 a C.2.CS~ . ~ 0 /~&ElOS 

I --
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14/20 a 19/20. 

3. Anexo "G". 

3.1 Foi incluído na tabela G.1 /Pg. 4/16 a coluna MCR - Microcomputador de Controle de 
Sites Não Mecanizados, com alteração de quantitativos. 

3.2. Foi alterada a redação do item G.3 /Pg. 6/6, conforme a seguir: 

Redação Atual: 

Atualização dos Sistemas de Movimentação Interna de Cargas dos CTP/RJ E 
CTP/SP. 

Nova Redação: 

Atualização e Fornecimento dos Sistemas de Movimentação Interna de Cargas dos 
CTP/RJ e CTP/SP. 

3.2.1. Foram alterados os quantitativos das colunas da tabela G.3. /Pg. 6/6, conforme a 
seguir: 

Tabela Atual: 

DA Unid. c c c c p T D D E c 
Operacio- H H T T L v F v T c 

na I M L R c H c M M c M 
RJ CTP 04 02 04 01 01 02 - 01 52m -
SP CTP 02 - - - - 06 20 - 506m 18 

TOTAL 06 02 04 01 01 08 20 01 558m 18 

Nova Tabela: 

DA Unid. c c c c p T D D E c 
Operaci- H H T T L v F v T c 

onal M L R c H c M M c M 
RJ CTP 04 02 04 01 01 02 - 01 52m -
SP CTP 04 - 12 - - 06 20 - 316m 18 

TOTAL 08 02 16 01 01 08 20 01 368m 18 

4. Anexo "N" 

- ROS r)o 0312005 - CN 
4,1 Foi alterada a redação da alínea "f' do item 5.1.1 /Pg. 6/23, conforme a segui ~c e.rv,1 • CORREIO: 
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Redação Atual: 

f) 1 O% (dez por cento) do valor total contratado, 60 (sessenta) dias após o tér­
mino da aceitação inicial para cada "site"; 

Nova Redação: 

f) 15% (quinze por cento) do valor total contratado, 60 (sessenta) dias após o 
término da aceitação inicial para cada "site"; 

4.2. Foi alterada a redação da alínea "g" do item 5.1.1 /Pg. 7/23, conforme a seguir: 

Redação Atual: 
fi 
" g) 10% (dez por cento) do valor total contratado, no final do perfodo de garan-

tia (emissão do termo de aceitação final) para cada "site". 

Nova Redação: 

g) 5% (cinco por cento) do valor total contratado, no final do perrodo de garan­
tia (emissão do termo de aceitação final) para cada "site". 

4.3 Foi alterada a redação do item 5.6- Pg. 7/23, conforme a seguir": 

Redação Atual: 

5.6). Os pagamentos serão efetuados pela CONTRATANTE, mediante depósi­
to bancário, devendo a CONTRATADA mencionar no documento fiscal os se­
guintes dados: 
BANCO .... .. .... ...... .............. ... .... . 
AGÊNCIA ... .... ........... ...... .......... . 
CONTA CORRENTE N.º ............ . 

Nova Redação: 

5.6) Os pagamentos serão efetuados pela CONTRATANTE, dentro do prazo de 
15 dias após a ocorrência do evento e apresentação do respectivo documen­
to fiscal, mediante depósito bancário, devendo a CONTRATADA mencionar no 
documento fiscal os seguintes dados: 
BANCO ......... ....... ..... ................ . 
AGÊNCIA ............ .. ..... .... .... .. ..... . 
CONTA CORRENTE N.º .......... .. . 

5. Anexo "P" 
RQS rJo 0312005 - CN _ 

5.1 ).Foi alterada a redação do item 3.3- Pg. 5/11 Revestimento Anti-Acústico, éffi#Orffis:aRREros 
seguir: 7 
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Redação Atual: 

dos módulos, a finalidade deste revestimento é evitar ruídos por impacto de cargas 
e objetos sobre a platafonna. 

O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( quatro ) mm 
de espessura, composta de betume I borracha e quartz, referência imperlast da in­
daru. 

Nova Redação: 

3.3- Revestimento Anti-acústico 

3.3.1- Todos os módulos que irão compor a área de ampliação deverão ser forne­
cidos com revestimento anti-acústico, este revestimento será colado na parte infe­
rior da chapa de piso dos módulos, a finalidade deste revestimento é evitar ruídos 
por impacto de cargas e objetos sobre a platafonna. 
O material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 (quatro) mm 

de espessura, composta de betume I borracha e quartz, referência imperlast da in­
daru. 

Estas placas poderão ser coladas com emulsão asfáltica e aquecendo as placas 
com maçarico de GLP. (mesmo processo de impermeabilização de lajes, reservató­
rios de água, etc.) . 

5.2) Foi alterada a redação do item "4.1 ", subitens 4.1.1 a 4.1.9- Pg.9111 

W.R.C. 

Redação Atual: 

4.1.1- o projeto de detalhamento para a fabricação deverá ser executado dentro 

dos critérios aisc, obedecendo o memorial de cálculo e projeto básico. 
4.1 .2 - os desenhos e detalhes da platafonna existente serão fornecidos à contra-

tada quando do inicio dos trabalhos em 01 jogo, contendo uma cópia de cada de­

senho existente, cuja finalidade será orientar a contratada na elaboração dos de­

senhos de fabricação I detalhamento. 

4.1.3 - o fornecimento de tal documentação por parte da ECT, não implica em re­

dução das responsabilidades da contratada, uma vez que esta será a única res­

ponsável pelo levantamento dimensional e da confonnidade do projero
0
rctetaU'laá 

R S ,o 0312005 - CN _ 
com o existente na obra. CPMI • CORREIOS 

4.1.4 - a contratada será responsável pelo levantamento de todas a , dimensÕes 
Fls:-"ON° 
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W.R.C. 

níveis, conferindo - as no local da obra, principalmente aquelas que fazem interface 

com os equipamentos e alvenarias existentes. 

4.1.5 - a ECT não se responsabilizará por erros ou omissões e outra falhas cometi­

das pelo projeto e não aceitará quaisquer reivindicações por estes problemas da 

contratada. 

4.1.6 - os desenhos deverão ser elaborados em auto cad 14 e deverão ser forneci­

dos para a aprovação da ECT em 03 cópias em papel e uma eletrônica . a cópia 

eletrônica deverá estar em condições de ser aberta utilizando o aplicativo ( softwa­

re), micro-station. 

4.1. 7 -o forJlato dos desenhos deverão ter o padrão a 1 . 
• 

4.1. 7- a ECT terá 1 O ( dez ) dias corridos após o recebimento dos desenhos para 

efetuar os comentários e ou aprovação dos mesmos 4.1.9- nenhuma das etapas ou 

partes poderá ter sua execução iniciada sem que antes a fiscalização da ECT 

aprove o respectiv<;> projeto. 

4.1.8 - o fabricante se responsabilizará pela dimensões das peças produzidas de 

modo que as mesmas venham atender as recomendações aqui especificadas. 

Nova Redação: 

4.1.1- o projeto de detalhamento para a fabricação deverá ser executado dentro 
dos critérios aisc, obedecendo o memorial de cálculo e projeto básico . 
4.1.2 - os desenhos e detalhes da plataforma existente serão fornecidos à contra-

tada quando do início dos trabalhos em 01 jogo, contendo uma cópia de cada de­

senho existente, cuja finalidade será orientar a contratada na elaboração dos de­

senhos de fabricação I detalhamento. 

4.1.3 - o fornecimento de tal documentação por parte da ECT, não implica em re­

dução das responsabilidades da contratada, uma vez que esta será a única res­

ponsável pelo levantamento dimensional e da conformidade do projeto detalhado 

com o existente na obra. 

4.1.4 - a contratada será responsável pelo levantamento de todas as dimensões e 

níveis, conferindo - as no local da obra, principalmente aquelas que fazem interface 

com os equipamentos e alvenarias existentes. 

4.1.5 - a ECT não se responsabilizará por erros ou omissões e outra falhas cometi-

das pelo projeto e não aceitará quaisquer reivindicações por estes pr./oblem da 
ROS '1° 03/2005 -CN _ 
C' ~~~ v v1 REIQS 
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W.R.C. 

contratada. 

4.1.6 - os desenhos deverão ser elaborados em auto cad 14 e deverão ser forneci­

dos para a aprovação da ECT em 03 cópias em papel e uma eletrônica . a cópia 

eletrônica deverá estar em condições de ser aberta utilizando o aplicativo ( softwa­

re ), micro-station. 

4.1. 7 -o formato dos desenhos deverão ter o padrão a 1 . 

4.1.8 - a ECT terá 1 O ( dez ) dias corridos após o recebimento dos desenhos para 

efetuar os comentários e ou aprovação dos mesmos 4.1.9- nenhuma das etapas ou 

partes poderá ter sua execução iniciada sem que antes a fiscalização da ECT 

aprove o respectivo projeto . _.. 
r 

4.1.9 - o fabricante se responsabilizará pela dimensões das peças produzidas de "' 

modo que as mesmas venham atender as recomendações aqui especificadas 

5.3). Foi alterada a redação das alíneas "d", "e", "f", "g" e "h" do item 5.1. - Pg. 
1 0/11 , conforme a seguir: 

Redação Atual: 

d)- a contratada obriga-se a obedecer rigorosamente às normas internas da ECT 
relativas à segurança e higiene do trabalho, bem como qualquer outra que discipli­
ne as atividades internas da ECT. 

d)- a contratada deverá providenciar a instalação do canteiro de obras, com contâi­
ners para almoxarifado, vestiário, refeitório e escritório, os sanitários poderão ser 
utilizados do prédio do ECT no pavimento térreo . 
e)- toda a área de trabalho e estocagem de materiais deverá ser isolada por fita de 
segurança (amarela e preta), presas em cavaletes . 
f)- todo o ferramenta! e materiais para execução dos trabalhos, deverão ser ade­
quados e estar em bom estado de conservação e ficarão a cargo da contratada . 
g)- não será permitido sobre nenhuma hipótese a circulação de funcionários da 
contratada por áreas que não sejam as de trabalho da contratada , sobre pena de 

dispensa do funcionário e aplicação de penalidades a contratada . 
h)- durante a execução dos serviços, a contratada deverá fazer limpeza perma­

nente das instalações, de modo a garantir perfeitas condições de higiene e segu­
rança . quaisquer acúmulo de entulho deverá ser prontamente retirado do local da 
obra, assim que atinja a quantidade de uma caçamba . 

Nova Redação: 

Página 7 de 8 
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d)- a contratada obriga-se a obedecer rigorosamente às normas internas da ECT 
relativas à segurança e higiene do trabalho, bem como qualquer outra que discipli­
ne as atividades internas da ECT. 
e)- a contratada deverá providenciar a instalação do canteiro de obras, com contâi­
ners para almoxarifado, vestiário, refeitório e escritório, os sanitários poderão ser 
utilizados do prédio do ECT no pavimento térreo . 
f)- toda a área de trabalho e estocagem de materiais deverá ser isolada por fita de 
segurança (amarela e preta), presas em cavaletes. 
g)- todo o ferramenta! e materiais para execução dos trabalhos, deverão ser ade­
quados e estar em bom estado de conservação e ficarão a cargo da contratada. 
h)- não será permitido sobre nenhuma hipótese a circulação de funcionários da 
contratada por áreas que não sejam as de trabalho da contratada , sobre pena de 
dispensa do funcionário e aplicação de penalidades a contratada . 
i)- durante a execução dos serviços, a contratada deverá fazer limpeza permanente 
das instalações, de modo a garantir perfeitas condições de higiene e segurança . 
quaisquer acúmulo de entulho deverá ser prontamente retirado do local da obra, 
assim que atinja a quantidade de uma caçamba . 

Atenciosamente, 

C E 
Presidente .da Comiss o Especial e Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
' Gestor do Projeto de Mecanização 
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SIEMENS 

Comissão Especial de Licitaçao 
Nome 
Na r • ;( • 

S~;tor 

D.:-PI 

Local 
Oty 

Te I. 

Qu;lnl. de Pagina& 
Qty OI pagt-S 

Brasília 

(061) 317-2620 

(061) 317-2635 

1 (lncl. esta) 
tincl. 1h1s one1 

Sim 

TCI:31726~5 

,;~-~ -
Soluções Tecnológicas Integradas \, ":)./~- ' i 

O e 
F re-m 

Nome 
Na me 
setor 
Oept 

Local 
City 

Tel. 
PhOnii 

Fax N' 
Fax N• 

O ata 
O;tte 

SIEMENS Ltda. 

Luiz Cox 

STI PLA 

São Paulo - Brasil 

(0055) 11 833-5539 

(0055) 11 833-5552 

10/11 /99 ~· fõ'x 
'o! Fax 

\,~ /· 
~/ 

Ref: CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N° 016/99-CEUAC 

Prezados Senhores, 

1. No item 4.3 .4 do Edital o texto indica subitem 4.4.3 tendo em v1sta que o Ed1tal não tem 
o subitem indicado, entendemos que deve ter ocorrido um problema de redação . 
solicitamos indicar o texto correto do item. 

RO.S no 03/2005 - CN _ 
CP~I -· _ CORREIOS 
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":~-E'-4. 9: . : '199. Z5e::. CC - ~d-::3 =.: ~.:s s A.::.: .:s.:.: . '3'3. :t:~:~: :..c.:a.;Ac je: 

J .... se:e , ·.·e:c~:.cs =~m a;-.::- .:e ~g.:.:-l:::açd...:: :339, :::a, ;:a:::l ~=~r.d e.:- na.s 
!:ea.::: ~~ - ·.: ':" e :- :-.d! 3::' s :.._:._~::;: .""'-

5e;:e::a ::.e:e :!0 :e;:::a.:-:ai:oe:!'=C .:!.: :.:::r.;::-:.j. : -::-.:=!::: .;.! ~.::: 

Aem:..n.l.sc.raçd.o do Fornecune!ii.:O - OCC e ~e: ::od.!.O Va.:e; .ao ~e G..::.cct -
..::he!e da · ÜlVls .lc de Cont:-z::aç~es - DEC7. 
C7- :-4 .32.:'39·:l.~9'J.OO - Data de E.m..:.ss A~: 29. ~)9 .99. 0t ~e~ :: ~xe -:·..:.; !c 
jc.s se=v.:.;os :~f'!:~n:es a e:aoora.ç.!o ~c ~s:..: ·~C ~e ! ~c1~:: ~Jr.!: _.;::-:::: -

~:A, Re.~..a:-::-:.J -:!.e !::ll.pac:= . .;."!l!;:en ":a.- - ?:~ .. ?:-':'g:~.a 3a.s:.:: - ?~.:.. '! 

j)..-.,âü~e P:-e.i.:.m..:.:'lar- d e R1scc - A.?R d a :.T-230(V , .:AM?!SA :3:V. .. 'l:E-AÇ::. 
Empresa Contratada: COh.,.tCNICA L TDA. Va lor: R..$ 160 .500,00 iCe n ':o e 
se~ s ent a mi l e quinhentos rea1si. L1::it a ç .!o: Tomada de ?recos - TP. 
5lg;latârios: Marcos de B.ar:os Beze:-:a - Che f e do Deoanam.e nto d.e 
C::ll:n.p:3:s, Ccnt ra t 3ç~e~ ~ Adm..:.:'l.:.st:3.çlc de r.: r t:.e ·: ~ me~to - Xc e Me:h~dl ·~ 
V are jAo de C-oC..cy - Chefe da ~1vi.s.!o de Con::.=at: a çOes - ~ECT. 

CT-I-4.92 .1~99. 1160.00 - Ca~a 0e Em lss!o: 29. 10 . 99 . OtY~eto: SerV l ÇOS 
de Consu! t . .,ria para Es tudos T~cnico:s d a I mp!.antaç!o de s !.s: e.ma s de 
A.u: ,:,maç.lo Hic:oprocessadcs ca ra MPSCS d e D1versas SE'~ da CHESF. 
E.mpresa ~o:~: ra. tada > E:.~-~ .!:NGE,'(}o'.AF:A. ;:e: S:S7D".A.S LTOA. '/a lo:: RS 
1::L5~ C . 'J •~ ":'.= e :e:-.t :.s e .::::~.- e:-. :.a e :: ~.s .::.:~. ~t,;::-.;;f!:-.: ~ !!! .! :~cv'!~::: 
:-e a:::; · :..:.:::a:!-::: : .::::a;:a. :::02: ?:~::s - --:. 2 :; :-.~:::.=: .:: ::: ~a:.:~s j<e 

84.!'C' :;)S B-::erra - ::.ef.! .:o :epa:- tamer.::: de : ·:mp:-as. ::~::3: !::6es e 
Adm.:.:-:.:.~tr.,.;A:: :::v Fo:--:-.e~::=.e::::; - x: e ~~::-:-::.::!::: l.'a=~~.!-: .:e ':·:Ccy -
::-, ~~e ja :;:.. •,.:.sac d~ :::-•.:=5::1-:;~es - JE:'!'. 

P(trólto BrasileiroS/A 
Serviço de Engenharia 

.\VISO DE Ll :!TAÇX0 
TOM..\.DA D E PREÇOS N9 9 4 "~.1 . 0 22,99 

"'-. s-._ <lt """'P~ das obn1 a"" do ~ das lhudodol do Amiz>,a O o Uroio D <lt 
FAflNIBA. 
Somlar. pod&rio p&ttX:Ipar di 1iauçio as ~~ ~ !UI PE'T'ROBRAS. IKll -.ms 03 03 02 02 - <:>bfM 
CIYII - E..nauru - Caxnto ÁJ"'IIado ou 03 ()4 02 -~ Obras (E.di6caç:ões .u ) p.avimmtal. l'1lform:M • 
.-.loçl>oo piOdwo). Gnipoo A, B ou C. 
Ccosub o/ou ~ do E<á.J . SEGENICO!'o"EST:SEPROG - IWa do Amllo. slo" - Modr> .X 0.... - BA. a 
portO- <1t 011\ 11'19 • ..,C.p...,.;, oo1icitação pelao,..._ (11) &<0-3239 e &<G-3JS9 
~das pr-opceb:l• miao da a.born1n. doi cm.,.,&ap.· 23/ ll/99, ás 9·00 bons., DO IDdertço acm-. . 

,..., """"' Valor U SO,OO 
a..--,__ lio<inoo 

(Of. n9 447 .' 99 ) 

JAIRO L~1S BONET 
C""""""""doC~.XUcoçáo 

'II:'>ISTÉ:RIO DO PL-\~EJ .-\\I['iTO. 
OR(.-\ \f[:"'TO E GEST \O 

S«rttaria Eucutha 
Sub<iel:retaria de Assuntos .-\dmini.stnltivos 

: .. . - . - - - . . ·.-: -.. ~ 
p,..)('t'DU :"i' J i . iUOO::~~,lit- ( 4 . ~ C~ ~t'I'Orf05L~: Obteto A.Qum.,.·J.• Jr: :o 

.-·.nt: · ";";l·~,·u•rr:rtn:t.:!t'~ 0 " r' :Ud·'etc-h'VIi: ·iA rna.."-'11 ['IP, '1"1.'\o.k .:> Pt"111um. c11m •'Ur"-'r"( :c:ç01..:1• -..,,.... 

'tt;-' (,)•tralaatr \i:r.:.<::.~r•' .io P\a...""rfL'nCT'IIO. Orçznc:rtC' e Cc:3l.lo. C Otltrt.tada \(C \\l-.: C H _ 
l · ':n;'l;t..k lt; r:--;. ('..>r.rtt:K' i ~,r.....KJP : ~"X>I'\A;AD l.ula. .. -\.,..ro l...rr'al: (ofk.'C'nin.: ~a n~ !Xl.~ ~8. 

\ aiu r · r) vaior ...,, l.l!:: Jc RS 18' .~o{);_ · ); r~r> e o r:erw...& e trê:s ~i e G~~ ro.:s :. Ooudo 

Orc:s mcalana · "-" Jc-...~~ k-;: • .,rrc .. ..t~ X' ::--e'lc.":-rtf' C•.•n-otl·.' ~~ ... j ·:l·~t.! Jt ... r "n,~-;r:-:! ·' (.:~~.!a 

.· .. ~~-~ \. ~~~~;~ .·~~ ~:;;rr;" ~ -~~·j · ~·:~·::~· ·~ J~:·~:: ;~~: ~~ r~~~ ~':· ~:• 
.U&Ju t.r' · ~ ::;r; jtc u:..&f'l08 :.. ..:.~· ~"t Jr.k.: ..:....· .:...~o..:.::::r. Co>r..k:10o. pc:iol ÇC.:-..!lt-\T-\.\.TF e 0 S· 
.\~s ~C"SIC ) :\ . .:Omol..a:r..le'S). pe:.a•.: l.f"'o"'ill.-'. T:\D..._ , 

Proee.>. o• ój! 10.00:5:7'18-14; lopOcio; eo..:.c ~ rt" 059.-'19; Ot.je<D_ ~á< 
J:U tqua.::oc.c:nws c \ 'WC, rrucroco~ P-1" eaaçlo de: tnb&lhJ da Oll.l'Ca ~M:rot~ ~lo 
Mythu.s L&J()'), oom ~c tôcnico '"oo-i:ilc": c .. tnt .. tr · Mildério do P\&nejamctao, Orça;rnr:m:0 e 
Gc:st.lo : Ci'MIIntad• · \iicroc.ec-~~c Ú>cDâ'cio Ud&.; A•JM!ro L..et:-1: Conc::orrtn:il. n• 
OOJM. Valor: O volo<IOUJ é á< RS LIU.I&O.OO (um mihlo. cedO c oilau c oilo IDil. oct110 c oCaú 
rcaiol ; Docoçlo 0T<o•Htório: "- <iapeoo> cic<:omftes do JftOC"'C C-~ l ooru do 
~o 0cai Ja C: .W · c=-cO:K> á< 199'1. f'rot!rma á< T robollo il30070021 ~900000 1, Elaoaoo á< 
~ 459052. Foru o 19'>; v-~: )ó (trinta c a) ...... I .,.,.,... do-. do tcnm á< ocnc; 
O. ta da .Yoiaann; 04. 10.99-. Sõcaatórioa; Luiz Amotlio á< Soom ConlcTo, pelo CONTRATA." TI c o 
Sr Wa..<Jungton .Jo..sé .:k lira hlcUoc. pela ('()t..~TADA. 

Fundaçlo ln~tituto Brasil(iro dt Grografia ( Estatistica 
~partamento Regional Sudeste 1 

I.ESU.T ADO DE LE1LJ.o 
? r-o ce!!llsO n9 03635.02 452/ 95 

Q ~EO Rc.poaal tDr'Da pUbUc:D O ~ lio l..cüio Pilbüca.. talliDdD _, ál. 21 .09 99, .M 14:00 k - Jba Jc.e • 
Bnto ck F?Cital. U? ~ C.. Verde - Slo ......, • Capi1:ll, ~ ., lAilDiilo Nbtic:o 06c:ial. $r fl"*no c..irv « 
~\.!Ddollo;õl. .:om es.:ruOno a.;a R.m. C~~. 69 · 1". A..w · ~li · SP. aa q.a~ b'lUII \OOCbdol. Loct 
! : :; . Rl ;j() ,;)O c R.S 1 0!-0.0C · CAmcroal "-"':DL! Lida. L.ott U l.ll.D.!O.!l e J6 • llS 200.00, llS lj(),OO. RS 4:'10.00 . R.S 
- ~O.'.lC. iU ~ l : !: .~. !U I !()L~ e rtl I 9Sl.OC'- .UOO MamAs ele C:O.O . L.- 4.1 e l2 • R.S 4•4 .00. R.S 568.')0 : !U : ~! .X 
. Ca:om Coro. De ?o:ça1 Lsadas! ·.·e:ac:Wo~ Uáa. L.- 6- R.S I 000.00 • Ja6o ~ L..alc 1 • *' ~ llooww:s. Lo&c: 1 . RS 
100.00. Norn~ Law:awa.. l.oc 9 • ilS I 7SO.OO • Gü\M .. ~ U. 10 • '-1 900.00 • c.o..:ta.a1 ~e l.laDap:al 
Lida. Loct 14 · lU ..00.00 ·X. Ga ÚIWD c:.bdi*J; l...ale I~· RJ l.JOO..OO • ......._ VIIXI:Üi dl. Süva;, a..... 16 · Rl ~ 00 
• .k*J COCIIJ,.I!Q Ncsc. lA&e li e 19 • RJ l .j(I().CJO c IS 1.700,00 ·F~ c.b ~: l.ole 11 . 1.S 2.100,00 ~ ~ 
~de OO:vara..l..oce 21 -lS 2.100.00- PJ. P-=::a ~ l....llll:. L..-lJ c J7 - I.S 600,00 c 1U I.&SO.OO -~ 
1it ~- Lote H.JO e J2 -lU 2 600.00. lU 1~.00 c lU l.Oj().OO • Cwlal Fcnado Vtz de~: la:: 1$ • RJ 
~ :'00.00 - .~ Plo de A1JDOda F'tll!o: l...a&E l6 • J.S I.XIO.CIO • ~ * ~ ltodripcl: t... 17 - RS 1. ':'00.00 • 
.... Yd.mo doi Siha. l...Jtr 29 c J) · RS I.JOO,OO cU 1-'00,00 - lolt ....._, D..; !....-li c J.4 • RS lOQ,OO c 1tS UO.OO . 

c.noo- """'!-"'< Jj -lU 100.00 - - ..... -... 

lO f_ n9 649/99) 

KAAlLEJIE SANCHES SI"'ES RI OS 
Chefe 

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 
Emprtsa Brasil(ira dt Corni05 t Tdégrafos 

Administnçlo Ctntral 
.\'i!SO CE ADIM.ESTO 

CONCORR!s.:: :.:).. !STER."'ACIONAL S9 16/99 

~ 1 ~ oa n...-.....to. que e .o.ttur11 d8 Conc:orTtncioa 011/M - CEUAC -~ ao ---do--do-Oo-oT--...doC.,... CotiiC)i .. IÔit'IÓO prn;.toa_ ~ cftuftoe ~ Óll ~. ,......w.; drllnola&açlo, 
~dlc:or-....no, ~~.linc.:luaMIOII ....... ~~ÔII~ 
..,.,__-....--~I- ... ___...- .. O locol do 
~ •••wwwga'ftlili6ac1Macl8~ prt'Villtano~ ~...,. -ftbrtca• _.. .......... _...do---·---­.-.......-~--· .__c.- .. - do.....,... do ..... do 
~ f10C'1'TWI., fonrwto ........... &ÇCWli. ~ ....... ~.., oou elo .. ~. 

Soçlo 1, p41g1no 21, - "Sina Dlo" • .......,_ .,.-- • - 111, aeç6o 1, <lo DOU <lo .. 114.11.11, ..-...- ... zz 112 ,._. , ___ • ....,_ ... ,~ooMtgo11doloi'l" - .... --~-~ ... --
l'IA.RCELO KACEOO DE CAST RO 

Pre.aldente da CEL 

IOf. n9 242/9 9) 

AVISO DE AL'!'ER.A.Ç.Ao DE RESULTAOO DE HA.BILITA.çA.o 
CONCORJ<biC IA N9 1919 9 

AqUsiç..1o de 110 (cento t olttnta) Catr. llocWo ai': a-o:l-~ o A...-o d8 lt.MYitado d4l 

- -- no DOU aeçAo S. p4lglno )O <lo • 1711-. - ap6o - - .....,_ 
~- • Conft&lo Jul9ou • a.ubnwttilou • ~ ~ ... ....,.. dtckSu: 1\abGtW • empn&a 

8alfw SIA ~no tu1 ct.a .,..._.. )l ........... ~ Stbon t Dl«w ·~ t......,. 
~Utadas • ~ PHO, ~ eJ. A-~ 

(Of . n9 2• 2/99 l 

KAR"l'A MAR.IA COELHO 
Presidente da CPL 

-
RQ<:.; no 0312005 - CN _ 

CPM/ CORREJO~ 
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08-1~0 . 1 -99 17: 13 TEL:55118JJ5598 

SIEMENS 

Pare Comissão Especial de Licitação De SIEMENS Ltda. To From 

Nome Nonlt Luiz Cox 
NHIIIC Narnt 
Selo r S.lor STI PLA 
D!tOI n .. rt 

L.oc~l Brasília Local São Paulo - Brasil 
Ctlv City --- -
lei. (061) 317-2620 T~l. (0055) , 1 833-5539 
Í'hoM rhOne 
l-ex N• (061) 317-2635 F•x N' /0055) 11 833-5552 
Fax N' l=ax N1 

auant. de Página& 1 (lncl. seta) Sim 0&18 8/11/99 r;~n 
Oty CJt pages (tncl this one) Da tê Fax 

R e f: CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N° 016/99-CEUAC 

Prezados Senhores, 

Edital - Item 4.3 - Proposta Comercial - subitem a. 1 Materiais e Serviços de origem 
estrangeira 

As vistas do Edital e da Lei 8666/93 em seu artigo 42 parágrafo primeiro, Empresas 
t.m::t:silairas e estrangeiras erTl funcionamento no Brasil podem apresentar preço em moéda 
estrangeira para os Materiais e Serviços de origem estrangeira. 

Atenctosamente 

\ 
\ 

ROS no 0312005 . CN . 
CPMI - CORREIOS 

Us. No 74 s 
J6o 6 t·? ... 

Doe: • ------
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, De :COMISSA O ESPECIAL DE LICIT AÇAO -PRT/PR-1 27/98 
I PROTOCOLO 
i A(o): ASSESSORIA DE PROPAGANDA E PUBLICIDADE 
i '' 
l ! l 

i CI/CEL/ AC -6023/99 
' I 
'I 

CC-O I 6i99-lnternacional 

Assunto: Veiculação no D.O.U. 

F,05 de novembro de 1999. 

Solicitamos a vsa_ veicular mensagem, cujo texto anexamos à presente~ de acordo com as 

especificações a seguir: 

ConcoiTência Internacional- 016/99- CEL/AC (AVfSO DE PRORROGAÇÃO) 

Data de Veiculação: 08/11/99 

Salientamos que tal veiculação deverá ser feita de acordo com a Lei N. 0 8.666/93, 

repubhcada em 06/07/94. 

Atenc.iosamente, 

Anexo: Publicayão 
JI3VC/ccgs 
\\SAC0034\DlDT\!v1ECANlZAÇÃO\Gcral_smic\Cl_ SMJC_6000_'J9\CJ-602J.doc 

RO~ P0 0311005 -CN _ 
l:F!!!I _. _ CORREIOS 

05/ 1 (/9<) 

~- N° 7 46 
36 o 6 

Doe: - ----- I 



MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 
AVISO DE ADIAMENTO 

CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N.0 016/99- CEUAC 
Comunicamos a todos os interessados que a abertura da Concorrência 016/99- CEUAC- referente ao 
fornecimento, em regime de empreitada integral, de Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga, 
compreendendo projetos, equipamentos, circuitos fechados de TV/comunicação, materiais de instalação, 
materiais de consumo, ferramentas, instrumental, inclusive os de testes, acessórios, peças de reposição, 
componentes, software, simulação, serviços e materiais para embalagem, transporte até o local de 
instalação, armazenagem até a data de instalação prevista no cronograma, instalação, teste em fábrica e 
posta em marcha, seguro de transporte, treinamento, documentação e manuais técnicos, garantias técnica 
e financeira, despesas alfandegárias, manutenção, integração com os sistemas de triagem de cartas de 
formato normal, formato semi-embaraçoso e encomendas/ malotes, publicada no DOU do dia 01/10/99, 
Seção 3, página 29, adiada "Sine Die", conforme publicado na pag. 211, seção 3, do DOU do dia 04.11.99, 
será realizada em 22 /12 I 99 ,as 10:00 horas,observando o disposto no§ 4° do Artigo 21 da Lei N° 
8666/93, haja vista as alterações substanciais processadas no Edital. 

Marcelo Macedo de Castro 
Presidente da CEUAC 

ROS ..,o 03/2005 - CN -
CPMI - CORREIOS 

-*ls. N° 7 4 7 
J·6 -o s 

Doe: ------

' -. ãrs --· 
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~- Nú 7 Li8 
~ 36 o 6 

Doe: ---



-N° 211 QUINTA-FEIRA, 4 NOV 1999 DIÁRIO OFICIAL 

MINISTf:RIO DAS COMUNICAÇOES 

Empresa Brasileira de Correios e Telqrafos 

Administraçlo Central 
AVISO DE ADIAMENTO 

CONCORR~NCIA INTERNAC IONAL N9 16/99 

( Comunlcamoe 1 k>doe .,. --quo 1 Concon1oncil V1illt - CEUAC - ,__ 10 lornec:io,_olll, 
-regime de-- lragnl. de -de .,_....,e T"-" _,.de c.ga. 

.I --·ido~~ _ _,_ del'VIcomunlcaçlo-do~ 

(
~de-.--. -.-.. de---=-«1oe,-de~ 
_,...,. ... -. """""-~ ~.- .... ~ tnMportl ............ 

~_ ...-..go<n ... l-do~~noaouc>g~a"' ~----· 
...--...,., MgUrV de trwn.pcxt8,-. clocumenlaçlo.--. ....-­
•-..-n. ~ ~ .......-nçlo, ~ ...... .,. ...... de~ de-- de 
....,._.....,.....-Mini~ •---. ~no DOU elo ela 0111-. 
s.ç.o , pAgine 21, "" - "SSne Ole". 

(Of. n9 238/99) 

MARCELO MACEDO DE CASTRO 
Presidente da CEL 

AVISOS DE LICITAÇ~O 
TOMADA DE PREÇOS N9 21/99 

· , . .. -
ObjMD: AqulllçAo de 77.300 (-o ooto mil o t..Mnto.) Contao de Enve~ para Teiogi'UIIL 
Abe<tura: 2211 1/tt M 15:00 horoo. Copllal .. nlmo Exigido: RS 13.000,00 (tnze mil rNia). Volar elo Edltll: 
R$ ',DO (cinco N&ls). R.- elo Edltal: CPUAC, no ondonço: SSN, Q0.1, B."A", 4" Andat, Ali--
1!-- . "' - DF. NM GeSUP~ o SP noo aogu-~: RJ - AY. Praeldo<q Vorva, 3077 - 1r 

·'d- NOvo Rio elo Jonolro - RJ; SP -Rua llefllenthllor 11.• &00/6.40 -13" Andor- VIII t.opoldtnl 
S. -SP. - • . 

TOMADA DE PREÇOS N9 22/99 

~ Aqulllçlc> de - 01: 2.800.000 (dolo mll\6oo o oiiOc.nto. 1111) En""'P-~ ctiCS o 
- 02: 112..500 (ollocenloo o ..... nta o dolo mil o qulnhonloo) En,...,_ Saco CS • hmço ext.mo. 
Abef1ura: 11tt11tt M 10:00 1oo<u. Copltal Mlnlmo Exigido: - 01: RS 5.000,00 (cinco 1111 ..,.., o...., 02: 
RS 2.700,00 (doia mio -.ntoo roaio). Vllar elo Edlll: RS 5,00 (cinco reala). ~-elo Edlt.ol: CPUAC, 
""enderoço: SBN, Q0.1, B."A", 4" Andlr, Ala-- Bradll- DF. NM GE8UPIDRIRJ o SP noo aog.,­
~: RJ - Av. Proslclont. Varvas, 3077 • 1r Andlr - Clcllclo NIMI Rio elo .lllnolro - RJ; SP - RIM 
Mwgenlholot rL • 5001'140 -13" Andlr ·VI~ _Leopoldtna Slo Poulo- 8P. 

(Of, n9 239/991 

MARTA MARIA COELBO ­
Presidente da CPL · 

RESULTADO DE JULGAMENTO 
CONCORRENCIA N9 18 / 99 

Comunicamos • todos os Interessados que o objeto dá Concorrtn<:la n.• 018199 - CPUAC - referente a 
Aqu6siçlo de Módulos Caix~s Postais Comunitária•. Item 01 foi adjudicado l empresa V\ctor T.T. Melo, 
pelo vator contntual de R$ 246.517,60 (duzentos • quarenta e eeis mtl, quinhentos e setenta 1 Hte reais 1 
sessenU centavo.). 

(Of. n9 2 .40 /99 ) 

MARTA MARIA COELHO 
Presidente da ~PL 

Diretoria Regional no Amazonas 

AVISO DE LIC!TAÇ.l\0 
CONCQ RR~NCIA N9 l /99 

A ECT. Dir<tona Regional do Amazonas, por me~o <k sua Com1ssão Permanente de Licitação, comunica 
que realizani no dia 06112:99 as JS ·OOh (qumze homs l. horano <k Maoaus-AM. reunião de lici tação 
reference à Coocorrênc 1a 001 ,99 , CUJO objeta e a ccnrrataçãa do RegiStro de. Preços para materiais de 
consumo (infonnâtica. elétricos. hidrâulicos, construção. pneus e cãmaras). O edital, assim como 
maJores informações. poderá ser adquirido no l! nd<!reço 1ndicado a seguir: Rua Marechal Deodoro, 117 
Centro, Mezanino. <ala da CPL, fo ne 621-8454- Manaus-AM. 

(Of. n9 2 40/99) 

FRANCISCO JOSÉ A DE LA VOR ROLIM 
Presidente da Comiss!o 

Diretoria Regional na Bahia 

EXTRATOS :::E :;!.SPENSA DE L f':" I T.A.Ç .!.O ... 

DL-2~0199- Int.o do autoriuçio. I 11.99 - Loc•dor Embagc Empresa Bah1ana de Annazêns GeraiS 
Ltda- - Objeto: Locação de 1móvel não r<sidenc1al , de um galpão para o funciooamenco da operação 
FNDE/2000 na cidade de Salvador. Bahia· Prazo de vigência: I li 1999 a 28 2.2000 Eoquodrameoto 
Legal: lrlCJSO X do art . 24 da l<:1 8.666/93 de 21.6.93 Cla.s•ificaçio Orçamtntária: 421.07 01-3.2.06-
2.24-01- Valor Global: R$40.000,00- Valor Destmbobo no utrddo: R$10.000,00. 

DL-2~1199- Int.o da outoriz.oçio: I li 99- Locador· Luciano Lima Dos Nascimento· Objeto: Locação 
de 1móvel não reSidencial. para o funcionamento da ACGa\lão/Bahia- Prazo de •·ig<ncia : I 11 .1999 à 
3 1 102000 F.nquadram~nto Legal. lnc1 so X do an ~4 da Lei 8666.')3 de 21693 CJaS.!ifiCJiçlo 
Orçamentíria 421 07 01-3 2 06-2 24-0 1- Valor Glob>ll: RS I 080.00- Valor De.embol•o oo e1ercicio: 
RS90,00 

IOf. n9 240 / 99 1- . . 't. 

Diretoria Regional no Ceari 

E~TRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇAO 

.. 1) IKXIpbQiclacle 11'021199; Coatnbdo: SIAMAR TllEINAMENTO E OESENVOLVIMEI' 
EXP. E IMPORT. LTDA EBEUCON RECURSOS E VÍDEOS DE TllEINAMENTO S1C LT 
~: Aqülçio tle lltu tle rldee- loco tle 14 111M tle rideo " O V-sedor llaa s.adido", OI 

· • ~ Neotroliq6&tlca• e tlllea • s- ·Todoe do .s-n-"; v.aor C...trúaal 
Uoel,"; EaqaadrunetaiO Lepl: .. Cal* • do Art. 1S tia Ld I.U03; Da:a da Auhut· 
.wttm. . 

-..... .: ···. 
(Of, 09 239 / 99) 

-:· .. 
...... ~ - . .~·· . ' .~... . . .... .. _ .... : . . ~;- · ·) - .. - ~~ · .. 

DiretOria Regional no ESpúito Santo 

1) c-.tnlo Cl.. 01.0044/lt, data de --01111.199. nOme do cor--: Pfofeilln ~ do POt 
BELO. nome dl AGC: PONTO Ba.O, oqoto: preoWçto do ieMçoo o ~ do_ p-o<Uos olroc 

· pela ECT. o;_.. do l.iCi!açlo: lnelruçlo Normativa n • 2 de. 22112.-'38 do s..a-ia do SeNiçco POJslai! 
. ...--~- 2) c:on;.wo .... -ot,G045/tt.~~ -~ !li/11m. nome do oon.otlf 
· ~"'-ri:ipiidl·~o BELO, nomo de' AOÇ: IT~ ~:~do~ o~ 
do~ ~ J1ti1t1 ECT. Dispensl do l.icilllç6>: ~ Ncn'nc11iv11 n • 2 do 22112196 dl ~ 
5eMçoo J>ootais do -,...._., -~ 3) (;om;lnio IL 0 D2.Ó03tlllt, dlt. dl a5-n: 14QE 
nome do .,..,..,._, ~ doo Mcndonls.do lnaJ - NIA, nome do AGC: ARACú, ot>;o4o: pcesi.ç6. 
...-.;ço. e~ de~~ pelo ECT; 0i1pensa do Liciteçllo: hllruç6o Normeti\oa n • : 
22112.-'38 do sea-. ct.olleMÇC& .,.._ do Mi)iol6rlo --~ 4) eon.tnlo .... C12.0032111 . • 
do oSoinohn: 1&161911, ,.,.,.. cs. oon..ionleõ -~~do UiiWuA o.•• TERRA.· nome do A 
SOI!REIRO, objeto: prest;;çllo de l4iMçoo o C:õcil6eiólz1ç~,;ile pr'ocu. .....:mo· pelá ECT. ÓiOpeno._ 
Ucitaçio: ntruçto - n• 2 elo 22112196 de ·sea.ta-io do SerW;oo ~ do MíniSI6rio 
Canulicaç6eo. I) Convtnlo n.• 112.0033111,·- do IIÕoinaclln: 16KISoW. nome do..,..,..,....., Pnofe, 
~do~-~ TERRA. nocn. de~: JOA:TVBA. Cltli*: ~do M(';jçoo. ~ 
do procü]a ~ ~ ~T- ~clio lJd!açlp; _"*"*~ n•2 de22f12196 df s.a-;. 

-~ I'Osbiis.d<l ~ .._. ~- 11 -~ !'-~~ .- ~ ~ '22JIJI 
nome do ..,.,.._, ·_,;, llo\6lic:ipel de CACHOEIAO DE ITAPEMIRiol, nome dia AOC: 8URARA 
alljolo: ~ de ~ e oonwàafizaçlo do.~ - pelo ECT. ~- do l.ll::b 
ln*uçlo Nortn8IM1 n! 2 do. 22112196 dll ~ do SeMçoa Postais do -*lo dos ~ 

··Comlnlo a.• 02.00C1111, __ _ .,. ......, .. 22l07JIIà;·nomo do -~ .Prftihn MlriQplll 

CACHOEIÁO 0E IT~·..am. de A®!i:oNDuRU, - ~111>: prool8çlo de .....,;çoo e c:amerc:laliaçã 
·-.~--~· ,.._. _ECT.::t:liopril dat.JclloçAo:~ ...,._.. n• 2 de 22112198 do s.a-;. 
' s.iMÇoa Poo!M"do'~IIM·~·II Cc1ori11a1o n.• e2.0042tll, .-di~ 2210: 

nome do ~: ~~do CACHOEIR(,-DE ITN'EMIRH, nome de N3IC:. ITAÓCA, ob 
p<estaçAo Q(t _,;çoe e cx:ir-i:ializaçlo de ,...,..._ - pelo ECT. llispor.a do Ucilaç6o: ntn 

- Nonnativo n • 2 de 22112198 da SecrelaN de Sef)ri9oo Postais do Miri-*iD dos Cornu1ic:aç6es. V) Convtnk 
02.0043/tt, dela do assinallra: 22107fi19. nome do ~; ~ lb1icipel do CA01QEJRO 
ITAPEMIRIM, nome do AGC: PACOT\IBA, objelo: prestaçAo do _.;ços o oomo<tializaçêo do proo 
ole<90doo pela ECT. Dispensa do ücilaçAo: hllruç6o Normotivl n • 2 do 22112.-'38 do Sea-elafia do $8r' 
Postais do Ministério das ~- 10) eor..tnlo n. • 02.0044/ft, dato! da assinall.ra: 22107fi19, non> 
convenenta: Prefeitura Ml..nicipat de CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM. r.-;..,-,o ée AGC: VARGEII GRANDE 
SOTURNO. objeto: P"'Stac;áo de seMços e c:omertializaçA de produtos ctoreeidoo pela ECT. Oiapons 
Licitaçlo: lnstruçao Normativa n.' 2 de 22/1 2.-'38 da ~ do Serviços Postais do Ministério 
C<:muni<:ações. 11) Convtnlo n.• 02.00ol&'!lt, data do assinall.n: 22107199, nome da c:oovenente: Pref€ 
Municipal de CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM. nome da AGC: GIRONDA. objeto: prestação do serviÇt 
comercialízaçAo de produtos olenocidos pela ECT. Dispensa do Licitaçlo: 1nstruçaa Normativa n.• 2 do 2211 
da Seaetwia de Serviços Postais do Ministério das Comunicações. 12) ConYtnlo n. • 02.004Mit. dat< 
oasinabra: 22107199, nome da ..,__, ProfMnl r.\ricipal do CACHOEIRO DE rT APEMIRIM, nom­
AGC: sAo VICENTE. objeto: prestaç4o do --.iço~ e comercializaçêo do prodlms olereOdoo pela I 
Dispensa de Licilaçêo: Instrução Norrnati-4 n.• 2 do 22112.-'38 do Secretaria do Serviços Postais do Ministéric 
Com<.nicaçOes. 13) ConYtnlo n.• 02.0047/M, data da assinatl.n: 22107199, nome da convenenle: Prole 
M<neipat de CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM. nome da AGC: GRUTA, objeto: ~ de serviÇt 
oomercializaçâo de produtos oferecidos pela ECT. Dispensa do Licilaçêo: Instrução Normativa n.' 2 de 221' 
da Seaecaria de Serviços Postais· do Ministério das Comunicaçóes. 14) Convtnio n.• 02.00oW9!1, -
assinah.<a: 22107199. nome dl convenente. Profertura Mtricipal de CACHOEIRO DE rTAPEMIRIM, oom 
AGC: COUTlNHO. objeto. presl8ção do _.;ços e comercial~ de produtos oferecidoo pela ECT. Disp 
do Licitação· lnstruçAo Normativa n• 2 do 22/1 2.-'38 da Secretaria do Serviços Postais do Ministé<io 
Comunicações. 15) Convtnio n. • 02.004!Wt, data da a53inal\n: 22107199, nome da convenente. Prefe 
M<Xlícípal de CACHOEIRO DE fT APEMIRIM. nome da AGC: CÓRREGO DOS IIONOS. abteto· prestaçã 
serv-~ e comercialização de produtos oferecidos pela ECT. Dispensa de Licitação· lnstn..ção Normativa n. 0 

22112198 da Seaetaria de Serviços Postais do MinisCério das Comunicaçóes. 

{O( . n9 240/99) 

RESULTADO DE JULGAME~~O 
TOMADA DE PREÇOS N9 3 /99 

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS~CT. Diretoria Regional do Espiri1o Santo . .,, 
na Aventda Jerônimo Monteiro , rr' 310 - Centro- Vrt6Ma1ES. comunK::a aos '"teressados que a Tomada de P· 
rf 003199 - CPL/ORJES. ~ objeto foi a contrataçao de serviços de ~a ,..,._-ária, fao adjud1e< 

firma ES~OUIPE DE SERVIÇOS L IDA. ._ 

(Of. n9 238/99) 

(Of. n9 238/99) 

AARISA DE OLIVEIRA BRANT ES 
Presldente da Comissão Pe rma nente de Licit 3 

Diretoria Regional em Goiás e Toca~tins 

-.- -- ~ 

·' -



'O coRREIO<! 
De: DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA 

PROTOCOLO 
A : DIRETORIA DE TECNOLOGIA 

CI/DIDT/DEPEN- SMIC- 6021/99 

Ref : 

ASSUNTO: Licitação 016/99- Sistemas de Movimentação Interna de Carga 

Brasília (DF), 1 o de novembro de 1999. 

Solicitamos a V.S8
. autorizar a viagem a Brasília dos integrantes das 

GEREN SP e RJ, listados abaixo, a fim de participar nos dias 04 e 05/11/99, de reuniões 
técnicas com a Comissão Especial de Licitação e com integrantes deste DEPEN para 
tratar de assuntos ligados ao Edital 016/99 (revisão dos anexos técnicos, em especial o 
Anexo C, a partir dos questionamentos levantados pelas empresas licitantes, revisão da 
minuta do contrato do Edital) visando preparar o Edital para republicação na primeira 
quinzena de novembro. O deslocamento para Brasília deverá se dar no dia 03/11/99 à 
noite. 

DRIRJ: 

DRISP: 

• PAULO ROBERTO FOLL Y- Chefe de Seção GEREN. 

• REINALDO MOLIZANE ALMEIDA- Engenheiro GEREN. 

Presidente a Comissã Especial d Licitação 
Subchefe o Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

De acordo: em __ ! __ ! __ 

Éder Augusto Pinheiro 
Diretor de Tecnologia 

MVMA 
CI-602 1 

RCS r, 0 0312005 - CN _ 
Ci!M.L = CO RR EIO 
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~ORREIO<j 

CT/CEL- SMIC- 6239/99 

À: 
SEAL ELETRÔNICA L TOA. 

Praia do Flamengo, 66-b, Sala 1707 
Rio de Janeiro - RJ 
Tel: 556-2760 
Fax: 556-2760 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7" Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Edital- Item 2.4 -A ECT permitirá a subcontratação de até 90% do objeto da Ucita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4.1- A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. ~ correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in­
dicada, nesta condição - subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo 8 - SMIC - Com base na performance mínima esüpulada de 2. 000 CXII-Iora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múlüplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectaüva de desempenho I performance máxima desejada do SMJC sem levar em con­
sideração o crescimento de 50%? Favor informar para cada site." 

Resposta: RCS ..,J ~ 3/2005 - CN -
CPMI • CORREIOS 

A expectativa de desempenho e performance dos SMIC's, nes fase da liGi1ação 
(projeto básico da ECT), deverá levar em consideração que cada trecho do cir u~g ~~o '!lovimen-7 ' 1 . 

3 6 o. u -. . .. ~ ~ 21 
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 
chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8 .6. e 8.7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C- Item C.1.1.4. - Sistema de Controle - Subitem C.1 .1.4.1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C -Item C.1.1.4.- Sistema de Controle- Subitem C. 1.1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT - CORREIOS. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: , 
A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 

(reforma do CTP Rio de Janeiro). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21.2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a paror do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto à viabilização das garantias necessáriasn. 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebimento do sinal de 
100.16 do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de valor equivalent~ ao 
valor pago. É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

MVMA 

RO~ ,~~ rnmns · CN · 
Cf'M! • C0RREIOS 

Do : ------



Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­
natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7.1 . do Edital) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais deSPe RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f'). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a" a "e" e 
"g" do subitem 5.1.1. e do subitem 5.1.2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato - Cláusula Sétima - Da Transferência, Riscos e Propriedade -
Item 7.3. -Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, .. . 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 

UNo item 8.11.1., pág. 25127, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos, e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou Seja, 
correntes de borracha. r:--:------

ROS nn 0312005 - CN 

Pergunta: C':M~ .~ CORRFl/OC 

"Edital-/tem 4.3.- Proposta Comercial- Subitem a.2. - Para os materiais e"F!kêrJi~bs7 53 
de origem nacional a proponente deverá cotar os preços em moeda brasileira. j 6 O 
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Solicitamos esclarecer se os materiais e serviços do subitem a. 2. não poderão ser co­
tados em moeda estrangeira à semelhança do subitem a. 1. conforme nos é facultado pela lei No 
8. 666193 em seu artigo 42 parágrafo primeiro. " 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1° não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negativa no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato- Cláusula Quarta- Do Preço -Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. E correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65 , 
Lei 8.666/93, mediante solicitação do contratado. ~ 

' 
Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima - Das Penalidades - Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 10% (dez por cento) deste Contrato." 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alterar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: 

28.1. Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais causa­
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devidamente apurado e 
comprovado, segundo os princípios de direito civil, inclusive no tocante a eventuais p ,Ç.~"'-W.!ii.------. 

culpa em decofféncia de execução do CONTRA TO. RO~ n° 0312005 . CN . 
28.2. PERMANECE CPMI • CORREIOS 
28.3. Incluir. Caso esse dano seja provocado por conduta ina'da- pela 

CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá escusar-se à responsabilidade. ~s. No 7 54 
MVMA ... _ 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na forma da Lei." 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2.11 ., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1., 28.3., 28.4. e 2.11. Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo 8, item 8.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (C R V) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis". n 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo 8, item 8. 7.2.3.9., o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as câmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

~ "Na cláusula 14.6. do Anexo N (Contrato) o texto indica Cláusula Décima Terceira, 
subitem 13. 7., tendo em vista que o contrato não tem subitem 13. 7., entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula." 

13.5. 

MVMA 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira, subitem 

CEL C DO DE STRO 
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CT/CEL- SMIC- 6237/99 

À: 
NEC DO BRASIL S/A 
Rua do Paraíso, 307 
São Paulo - SP 
04103-900 
TEL: 889-1651 
FAX: 889-1651 

Ref.: Concorrência Internacional no 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7" Andar 
70002-900- Brasília- DF 

Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Edital- Item 2.4- A ECT permitirá a subcontratação de até 900...6 do objeto da Ucita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4.1- A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. ~ correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in­
dicada, nesta condição - subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo 8- SMIC- Com base na performance mínima estipulada de 2.000 CX!Hora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SMIC sem levar em con­
sideração o crescimento de 50%? Favor informar para cada site." 

Resposta: 
ROS r 0 03/2005 - CN -
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A expectativa de desempenho e performance dos SMIC's, nesta fas ~~ . fttitação 7 5 6 
(projeto básico da ECT), deverá levar em consideração que cada trecho do circuito de movimen-= 
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 
chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8 .6. e 8 .7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C - Item C. 1. 1.4. - Sistema de Controle - Subitem C. 1. 1.4. 1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. É con-eto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C -Item C.1 .1.4. -Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT - CORREIOS. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21 .2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a partir do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto à viabilização das garantias necessárias". 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebimento do sinal de 
1 O% do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de valor e uiva/ente ao 
valor pago. É con-eto o nosso entendimento?" ROS ,,o 'l 31200S _ CN _ 

Resposta: CPMI · CO RREIOS · 
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Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­
natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7.1. do Edital). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais deSPe RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f'). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a" a ·e· e 
"g" do subitem 5.1.1. e do subitem 5.1.2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato - Cláusula Sétima - Da Transferência, Riscos e Propriedade­
Item 7. 3. - Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, ... 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 

"No item 8 .11.1. , pág. 25127, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos, e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. · 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou seja, 
correntes de borracha. 

Pergunta: . RCS n~ 0312005 -CN _ 
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Solicitamos esclarecer se os materiais e serviços do subitem a.2. não poderão ser co­
tados em moeda estrangeira à semelhança do sub item a. 1. conforme nos é facultado pela lei N o 
8. 666193 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1° não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negaüva no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que algCms pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta. n 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato - Cláusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. t= correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65 , 
Lei 8.666/93, mediante solicitação do contratado. 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima - Das Penalidades - Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 1 O% (dez por cento) deste Contrato." 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alterar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: 

28.1. Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais causa­
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devidamente apurado e 
comprovado, segundo os princípios de direito civil, inclusive no tocante a eventua rr~,'ln~s..d 
culpa em decoffência de execução do CONTRATO. C ~.. O 12005 -CN 

28.2. PERMANECE ~~ " CORREIOS 
28.3. Incluir. Caso esse dano seja provocado por conduta ~eterminad~ ,Bela 

CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá escusar-se à responsabilidade. ~s. N° __ 1 ~ 9 
- - - --.. 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na fonna da Lei." 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2. 11., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital ; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1., 28.3., 28.4. e 2.11 . Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (CRV) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis". n 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B. 7.2.3.9., o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as câmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

"Na cláusula 14.6. do Anexo N (Contr•to) o texto indica Cláusula Décima Terceira, 
sub item 13.7. , tendo em vista que o contrato não tem sub item 13. 7., entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula. n 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira, subitem 
13.5. 

Atenciosa~'· ,1 

. CEL ,C DO, DE W-+-· -
Presidente da ComisSão Especiafde Licitação 

ROS no 03/2005 - CN . 
CPMI • CORREIOS ---
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CT/CEL - SMIC - 6236/99 

À: 
ROCKWELL AUTOMATION DO BRASIL 
Rua Comendador souza, 194 
SÃO PAULO - SP 
05037-900 
TEL: 3874-8930/8912 
FAX: 387 4- 8968 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7" Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Edital-Item 2.4- A ECT permitirá a subcontratação de até 90% do objeto da Ucita­
çc§o, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitaçc§o, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4.1- A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. ~ correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in­
dicada, nesta condição- subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo B- SMIC- Com base na performance mínima estipulada de 2.000 CX/Hora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SMIC sem levar em con-
sideração o crescimento de 50%? Favor informar para cada site." ·· 

Resposta: 

A expectativa de desempenho e performance dos SMIC's, nes 
(projeto básico da ECT), deverá levar em consideração que cada trecho do 
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 
chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8 .6. e 8.7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C- Item C.1.1.4. - Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4.1 . O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C -Item C.1.1.4. -Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT - CORREIOS. É 
coffeto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21 .2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a partir do cumprimento de todas as forma/idades 
legais inclusive quanto à viabilização das garantias necessárias". 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebimento do sinal de 
1 00...6 do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de valor uiva/ente ao 
valor pago. É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

MVMA 
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Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­

natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7 .1. do Edital) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/AC e nas Diretorias Regionais de SP e RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f) . No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a" a "e" e 
"g" do subitem 5.1.1. e do subitem 5.1.2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Sétima- Da Transferência, Riscos e Propriedade­
Item 7.3. -Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, ... 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 

"No item 8. 11. 1., pág. 25127, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos, e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou seja, 
correntes de borracha. i 

Pergunta: 

"Edital-Item 4.3. - Proposta Comercial- Subitem a.2.- Para os 
de origem nacional a proponente deverá cotar os preços em moeda brasileira. 
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Solicitamos esclarecer se os materiais e serviços do sub item a. 2. não poderão ser co­
tados em moeda estrangeira à semelhança do sub item a. 1. confonne nos é facultado pela lei No 
8. 666/93 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1 o não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negativa no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser finnado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato- Cláusula Quarta- Do Preço -Item 4.4.- Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. t:. correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65, 
Lei 8.666/93, mediante solicitação do contratado. , 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima - Das Penalidades - Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 10% (dez por cento) deste Contrato." 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alterar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: 

28.1. Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais causa­
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devidamente apurado e 
comprovado, segundo os princípios de direito civil, inclusive no tocante a event ai p,:esunfiÕes-fle 
culpa em decorrência de execu~o do CONTRATO. Rrc .,~ n3t?005- CN -

28.2. PERMANECE CPMI - CORR EIOS 
28. 3. Incluir. Caso esse dano seja provocado por conduta detemu"'fiaâ~ P,.eli 

CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá escusar-se à responsabilidade. ~. No I 6 LJ 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na forma da Lei." 

UCiáusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2.11., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1 ., 28.3 ., 28.4. e 2.11 . Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

UNo anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (CRV) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis". " 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

UNo anexo B, item B. 7.2.3.9., o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as cãmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

~ UNa cláusula 14. 6. do Anexo N (Contrato) o texto indica Cláusula Décima Terceira, 
subitem 13. 7., tendo em vista que o contrato não tem subitem 13. 7., entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula." 

13 5 . 

MVMA 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira, subitem 

Atenciosa~·~ 
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CT/CEL- SMIC- 6235/99 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7" Andar 

70002-900- Brasília- DF 

Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

À: 
CONSÓRCIO ALUFER 
Rua Gal Furtado Nascimento, 684, 7° andar. 
SÃO PAULO - SP 
05465-070 
TEL:3022-2544 
Fax:3022-3868 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

M Edital - Item 2. 4 - A ECT permitirá a subcontratação de até 900..6 do objeto da Ucita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontrataç§o e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4.1- A subcontrataç§o de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. ~ correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in­
dicada, nesta condição - subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo 8 - SMIC - Com base na performance mínima estipulada de 2. 000 CX/Hora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação multiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SMIC sem levar em con­
sideração o crescimento de 50%? Favor informar para cada site." 

MVMA 
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 

chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8.6. e 8.7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C- Item C.1.1.4. - Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4.1 . O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C -Item C.1.1.4. - Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT- CORREIOS. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: • 
A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 

(reforma do CTP Rio de Janeiro). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21 . 2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a partir do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto à viabilização das garantias necessárias". 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebimento do sinal de 
10% do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de valor equivalente ao 
valor pago. É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

MVMA 
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Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­

natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7.1. do Edital) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais deSPe RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f'). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a" a "e" e 
"g" do subitem 5.1.1 . e do subitem 5.1.2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Sétima- Da Transferência, Riscos e Propriedade­
Item 7.3. -Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, ... 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemasT 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 

"No item B. 11 . 1., pág. 2512.7, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos, e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou seja, 
correntes de borracha. 

Pergunta: 

"Edital-Item 4.3.- Proposta Comercial- Subitem a.2.- Para os 
de origem nacional a proponente deverá cotar os preços em moeda brasileira. 

MVMA 
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Solicitamos esclarecer se os materiais e serviços do subitem a. 2. não poderão ser co­
tados em moeda estrangeira à semelhança do sub item a. 1. conforme nos é facultado pela lei N o 
8. 666193 em seu artigo 42 parágrafo primeiro. " 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1° não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

UNa hipótese de resposta negativa no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta. n 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

ucontrato - Cláusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. E correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na e.r.entual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65, 
Lei 8.666/93, meaiante solicitação do contratado. 

Pergunta: 

UCiáusula Décima Sétima - Das Penalidades- Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: 1otallimitado a 10% (dez por cento) deste Contrato." 

UCiáusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alterar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: 

28. 1. Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais causa-
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devidamente apurado e 
comprovado, segundo os princípios de direito civil, inclusive no tocante a eventuais P. scm@sr:Je-----. 
culpa em decorrência de execução do CONTRA TO. RQ:: no n312005 - CN 

28.2. PERMANECE CPMI- ·- CORREIOS 
28. 3. Incluir. Caso esse dano seja provocado por conduta ine..da pelá( 6 9 

CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá escusar-se à responsabilidade. Fls. N°-=----=-- __ _ 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA n~o deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na fonna da Lei. n 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2.11., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1., 28 .3., 28.4. e 2.11. Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

Wo anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (C R V) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis". n 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo B, ítem B. 7. 2. 3. 9., o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as cãmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

"Na cláusula 14.6. do Anexo N (Contrato) o texto indica Cláusula Décima Te~eira, 
subitem 13. 7. , tendo em vista que o contrato n~o tem subitem 13. 7., entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redaç~o. solicitamos indicar o texto correto da cláusula. n 

13 .5. 

MVMA 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira, subitem 

CEL C DO DE STRO 
Presidente da Comis'são Especial de Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 
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CT/CEL- SMIC- 6234/99 

À: 
SUZAN SERVICE TRANSPORTES L TOA 
Rua Baruel, 55 
SUZANO-SP 
08675-000 
TEL: 11 47 48 - 0521 
FAX: 11 4748-0528 

Ref.: Concorrência Internacional no 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7" Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Edital- Item 2.4 -A ECT permitirá a subcontratação de até 90% do objeto da Ucita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4.1- A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. ~ correto 
o nosso entendimento?" 

• Resposta: 

A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in­
dicada, nesta condição - subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

UAnexo B - SMIC - Com base na performance mínima estipulada de 2. 000 CX!Hora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SMIC sem levar em con­
sideração o crescimento de SOOI6? Favor informar para cada site." 

· Resposta: 

A expectativa de desempenho e performance dos SMIC's, nesta fas 
(projeto básico da ECT), deverá levar em consideração que cada trecho do circuito 

MVMA 
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 
chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a perfonnance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, confonne itens 8 .6. e 8.7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

UAnexo C- Item C.1.1.4. - Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4.1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

UAnexo C - Item C.1.1.4. - Sistema de Controle - Subitem C.1.1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT - CORREIOS. É 
coffeto o nosso entendimento?" .. 

Resposta: 

A ECT fornecerá todas as infonnações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21 .2. - UEsse contrato passará a ter eficácia a partir do cumprimento de todas as fqrmalidades 
legais inclusive quanto à viabilização das garantias necessárias". 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebimento do sinal de 
10% do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de vai r-eqtJiveleRte-a 
valor pago. É correto o nosso entendimento?" ROS no 0312005 - CN -

C.PMI • CORREIOS 
Resposta: 
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Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi-• natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu-
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7.1. do Edital). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais deSPe RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a· a "e" e 
"g" do subitem 5.1 .1. e do subitem 5.1.2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Sétima - Da Transferência, Riscos e Propriedade -
Item 7. 3. - Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, ... 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

~ Pergunta: 

"No item 8 .11. 1., pág. 25127, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos, e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou seja, 
correntes de borracha. 

Pergunta: rRCS "0 r,J/2u05 - CN _ 
I CDM~ - CORR EIOS 

"Edital - Item 4. 3_ - Proposta Comercial - Subitem a. 2_ - Para os materiais e serviços 
de origem nacional a proponente deverá cotar os preços em moeda brasileira. FI~ N° 7 { el 
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Solicitamos esclarecer se os materiais e seNiços do subitem a. 2. n~o poderão ser co­
tados em moeda estrangeira à semelhança do subitem a. 1. conforme nos é facultado pela lei No 
8. 666193 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1° não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negaüva no item acima, ·solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta. n 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato - Cláusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado est~o incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. E con-eto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parág~o 5° do art. 65, 
Lei 8.666/93, mediante solicitação do contratado. 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima - Das Penalidades - Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicaç~o das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 1 O% (dez por cento) deste Contrato." 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alterar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: 

28. 1. Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais causa-
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devidam te a urado e 
comprovado, segun?o os princípios de direito civil, inclusive no tocante a eventuais !Wf!!!:'P-~ , 

7
7
0 culpa em decon-ênc1a de execuç~o do CONTRA TO. · CPMI 05- CN-

28.2. PERMANECE - CORREIOS 
28.3. Incluir. Caso esse dano seja provocado por conduta detfmf::t:"~a- pe~ 

CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá escusar-se à responsabilidade. 5. '2...4_ 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na forma da Lei." 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2. 11., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1 ., 28.3., 28.4. e 2.11. Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual , vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (CRV) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis". " 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo 8, item 8. 7.2.3.9., o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as câmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

"Na cláusula 14. 6. do Anex~ N (Contrato) o texto indica Cláusula Décima Terceira, 
subitem 13. 7., tendo em vista que o contrato não tem subitem 13. 7., entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula." 

13.5. 

MVMA 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira, subitem 
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CT/CEL- SMIC- 6233/99 

À: 
CRISPLANT BRASIL L TOA. 
Alameda Araguaia, 933 CJ 51, Alphaville 
BARUERI-SP 
06455-000 
TEL: 11 7291 - 9591 
FAX: 421-4050 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7" Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Edital- Item 2.4 -A ECT permitirá a subcontratação de até 900-' do objeto da Ucita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4.1- A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portancia relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. ~ correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in­
dicada, nesta condição- subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo B - SMIC - Com base na performance mínima estipulada de 2. 000 CXA-fora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SMIC sem le.Y...a em con-
sideração o crescimento de SOO-'? Favor informar para cada site." RO~ n° n31200S _ CN _ 

C~ML .,_ CORREIOS 
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A expectativa de desempenho e performance dos SMIC's, nesta f se da-lieitafi'áo-

Resposta: 

(projeto básico da ECT), deverá levar em consideração que cada trecho do circu· o 
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 
chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8 .6. e 8.7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C - Item C. 1. 1.4. - Sistema de Controle - Subitem C. 1. 1.4. 1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C -Item C.1.1.4.- Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das caracterfsticas e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT - CORREIOS. É 
coffeto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21.2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a partir do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto à viabilização das garantias necessárias". 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebimento • €J-Sit.Ja _ _ __ _ 
10% do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de valor eql!JW.alênte~§,QOQ5 _ CN _ 
valor pago. É correto o nosso entendimento?" CPMt • CORRE/OS 

Resposta: 

MVMA 



Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­
natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7.1. do Edital). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais deSPe RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f') . No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a· a "e" e 
"g" do subitem 5.1.1. e do subitem 5.1 .2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Sétima- Da Transferência, Riscos e Propriedade­
Item 7. 3. - Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, ... 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 

"No item 8 . 11. 1., pág. 25/27, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos, e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. 

Desta fonna solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou seja, 
correntes de borracha. 

Pergunta: 

"Edital-Item 4.3. - Proposta Comercial- Subitem a.2. - Para os m 
de origem nacional a proponente deverá cotar os preços em moeda brasileira. 

MVMA 
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Solicitamos esclarecer se os materiais e serviços do subitem a.2. não poderão ser co­
tados em moeda estrangeira à semelhança do subitem a. 1. conforme nos é facultado pela lei N o 
8. 666193 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1° não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negativa no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta. n 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato - Cláusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. ~ correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65, 
Lei 8.666/93, mediante solicita~o do contratado. 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima - Das Penalidades- Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 10% (dez por cento) deste Contrato." 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alterar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: . 

28.1. Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais causa­
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devidamente apura, do e 
comprovado, segundo os princípios de direito civil, inclusive no tocante a eventuais p ~m.ç:oc.;s_aa_ __ _ 
culpa em decoffência de execução do CONTRA TO. 

. 28.2. PERMANECE 
28.3. Incluir. Caso esse dano seja provocado por conduta 

CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá escusar-se à responsabilidade. 

MVMA 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na forma da Lei." 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2. 11., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1., 28.3., 28.4. e 2.11. Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (CRV) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis"." 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B. 7.2.3.9., o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as cãmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

"Na cláusula 14.6. do Anexo N (Contrato) o texto indica Cláusula Décima Terceira, 
subitem 13. 7., tendo em vista que o contrato não tem subitem 13. 7., entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula." 

13.5. 

MVMA 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira , subitem 
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CT/CEL- SMIC- 6232/99 

À: 
C&G. Comércio e Serviços L TOA 
SCLN 309, Bloco B, Sala 213 
BRASÍLIA- DF 
70755-520 
TEL: 61 347-0605 
FAX: 347-0605 

Ref.: Concorrência Internacional no 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7<' Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 01 novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esdarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

·Edital- Item 2.4- A ECT permitirá a subcontratação de até 900.16 do objeto da Ucita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitaçlJo, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4.1- A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. É correto 
o nosso entendimento?" 

• Resposta: 

A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in­
dicada, nesta condição- subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo 8 - SMIC - Com base na performance mínima estipulada de 2. 000 CX/Hora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SMIC sem levar em con-
sideração o crescimento de S00..-6? Favor informar para cada site." ROS o n

3 ~ " , 12005 - CN . 
Ml· • CORREIOS 
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Resposta: 

(projeto básico da ECT), deverá levar em consideração que cada trecho do cir uito 
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 
chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8.6. e 8.7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C- Item C.1.1.4. - Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4.1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C -Item C.1.1.4. - Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT- CORREIOS. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: J 

A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21.2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a partir do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto á viabilização das garantias necessárias". 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebimento do sinal de 
1 O% do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de valor eqaivalent~- _,o.__ __ _ 
valor pago. É correto o nosso entendimento?" R ~ , ) 0312005 _ CN 

Cr;._ML : CORRt /OS-

"'ri~ . _N~~ 
Resposta: 
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CORREIO< 

Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­
natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7 .1. do Edital). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais deSPe RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a" a "e" e 
"g" do subitem 5.1.1. e do subitem 5.1.2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato - Cláusula Sétima - Da Transferência, Riscos e Propriedade -
Item 7. 3. - Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
çao, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, ... 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 

"No item 8.11.1 ., pág. 25127, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos, e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou seja, 
correntes de borracha. 

Pergunta: 
ROS no 0312005 - CN 

"Edital-Item 4.3.- Proposta Comercial- Subitem a.2. - Para os mat ~[i _k_ sef.lli'ÇG>sEIOS-
de origem nacional a proponente deverá cotar os preços em moeda brasileira. c JfiL 

,.,.-fs. N° 
----------------------------------------------------------~~r-~0 . 
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1 

Solicitamos esclarecer se os materiais e serviços do subitem a.2. não poderão ser co­
tados em moeda estrangeira à semelhança do subitem a.1 . conforme nos é facultado pela lei No 
8. 666193 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1 o não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negativa no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta. n 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato - Cláusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. E correto 
o nosso entendimento?n 

Resposta: 

Na eventual altera_po de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65, 
Lei 8.666/93, mediante solicitação do contratado. 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima - Das Penalidades - Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 1 O% (dez por cento) deste Contrato. n 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alterar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: 

28. 1. Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais causa­
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devidamente apurado e 
comprovado, segundo os princípios de direito civil, inclusive no tocante a eventuai~ -
culpa em decorrência de execução do CONTRATO. f ~~~ .n° D3f!005- CN-

28.2. PERMANECE CPMI • CORREIOS 
28. 3. Incluir. Caso esse dano seja provocado por conduta d termitmda - pela 

CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá escusar-se à responsabilidade. FI~N° 7 8 4 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na forma da Lei. " 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2. 11., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1., 28.3., 28.4. e 2.11. Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (CRV) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis". n 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B. 7.2.3.9., o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as câmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

"Na cláusula 14. 6. do Anexo N (Contrato) o texto indica Cláusula Décima Terceira, 
subitem 13. 7. , tendo em vista que o contrato não tem subitem 13. 7., entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula." 

13.5. 

MVMA 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira, subitem 

President da Comis o Especial de Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

RO~ no 031?005 . CN. 
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CT/CEL- SMIC- 6231/99 

À: 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- -ro Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

CORINGA COMÉRCIO E REPR. DE EQUIP. ELETRÔNICOS DE SEGURANÇA L TOA. 
Rua Alves de Brito, 200- Centro 
FLORIANÓPOLIS-SC 
88015-440 
TEL: 48 222- 7080 
FAX: 48 224-2535 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esdarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Edital-Item 2.4- A ECT permitirá a subcontratação de até 90% do objeto da Ucita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4.1- A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portáncia relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concof"Tijncia. É correto 
o nosso entendimentor 

Resposta: 

A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in­
dicada, nesta condição - subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo B - SMIC - Com base na performance mínima estipulada de 2. 000 CX/Hora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SM/C sem /e rar;. m.cou-~--.... 
sideração o crescimento de 500.;6? Favor informar para cada site." ~Qf> r '? 031/005 - CN -

CrMI • CORREIOS 

F~ , N 7 8 
A expectativa de desempenho e performance dos SMIC's, nesta fase da liGitação 

Resposta: 

(projeto básico da ECT), deverá levar em consideração que cada trecho do circuito mo · en-

MVMA # . ~.Jft!. _ 6_ 



tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 
chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8.6. e 8.7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C- Item C.1.1.4. - Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4.1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C -Item C.1.1.4.- Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT - CORREIOS. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21-.2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a partir do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto à viabilização das garantias necessárias". 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebimento do sinal de 
1 00...6 do contrato, mediante a apresentaçAo da carta de fiança bancária de valorrearmv· ate!fttE~~--
valor pago. É correto o nosso entendimento?" OS no 03/200S- CN-

C~M~ ~ CORREIOS . 
Resposta: 

;;Js. No 7 8 7 
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CORREIO< 

Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­
natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7.1. do Edital) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais deSPe · RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a" a "e" e 
"g" do subitem 5.1.1. e do subitem 5.1.2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Sétima - Da Transferência, Riscos e Propriedade -
Item 7. 3. - Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conseNação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, ... 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 

"No item B. 11 . 1., pág. 25127, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos, e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. · 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou seja, 
correntes de borracha. 

l 
ROS no 0312005 . CN _ 

Pergunta: · CP · · CORREIOS 

"Edital- Item 4. 3. - Proposta Comercial - Subitem a. 2. - Para os matefiiiià;,e f$.eNiç~P 8 
de origem nacional a proponente deverá cotar os preços em moeda brasileira. 3 6 O 
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CORREIO<i 

Solicitamos esclarecer se os materiais e seNiços do sub item a. 2. não poderão ser co­
tados em moeda estrangeira à semelhança do subitem a.1. conforme nos é facultado pela lei N o 
8. 666193 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1° não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negativa no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato - Cláusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. E correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65, 
Lei 8.666/93, mediante solicitação do contratado. 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima- Das Penalidades- Sub-Item 17.5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 1 O% (dez por cento) deste Contrato." 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alter:ar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: RO~ o 

28. 1. Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danqséfJ~~ri~l~&8"tJsâN -
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, deviqam~Hife~apúfiicfJCfle)S 
comprovado, segundo os princípios de direito civil, inclusive no tocante a even ~ pre0sún~õe~ 1 e 
culpa em deco"ência de execução do CONTRA TO. · N -LõJJ._ 

28.2. PERMANECE -~-6 - tY 
28.3. Incluir. Caso esse dano seja provocado por conduta det ermlrlaJÀ pela 

CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá escusar-se à responsabilidade. Doe: -=-----
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28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na forma da Lei." 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2.11., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1. , 28.3., 28.4. e 2.11. Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (CRV) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis". n 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B. 7.2.3.9., o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as cãmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

"Na cláusula 14.6. do Anexo N (Contrato).,o texto indica Cláusula Décima Terceira, 
subitem 13. 7., tendo em vista que o contrato não tem subitem 13. 7., entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula. n 

13 .5 . 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira, subitem 

President~ da ComisSão Especial de Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 
~- -2 .1; 
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CT/CEL- SMIC- 6230/99 

SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7" Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

À: 
EBCO IMPORTADORA E EXPORTADORA L TOA. 
Rua Urussuí, 71- CJ 81/82 
SÃO PAULO - SP 
04542-050 
TEL: 11 820 - 0672 
FAX: 11 829-3244 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esdarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Edital- Item 2.4- A ECT pennitirá a subcontratação de até 90% do objeto da Ucita­
ção, exigindo, entretanto, que as finnas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4.1- A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer fonna, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. É correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: • 
A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in­

dicada, nesta condição- subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo B - SMIC - Com base na performance mínima estipulada de 2. 000 CX/Hora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I perfonnance máxima desejada do SM/C sem levar em con­
sideração o crescimento de 500.;6? Favor infonnar para cada site." 

Resposta: 
R ~ .,o 03/2005 - CN -
CPMI • C()RBJ.[OS 

A expectativa de desempenho e performance dos SMIC's, nesta ~~ d8.loli~ção 
(projeto básico da ECT), deverá levar em consideração que cada trecho do circ b ~ {D1c&'lr&n-
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ll!lni[CORRE1ci<: :r.\Wfl_l_~-~-- ~------------- · -: 

tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 
chegam àquele trecho. ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados. detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8.6. e 8.7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C - Item C. 1. 1.4. - Sistema de Controle - Subitem C. 1. 1.4. 1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas.~ correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C -Item C.1.1.4. - Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT - CORREIOS. ~ 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21 .2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a parür do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto à viabilização das garantias necessárias". 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebimento do sinal de 
100.,{, do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de valor equivalente ao 
valor pago. ~correto o nosso entendimento?" r--------

R O~ nr· 0312005. CN. 
Resposta: <:_P ~I . CORREIOS 

Fls. N° 7 9 2 
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Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­

natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7.1 . do Edital) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais deSPe RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esdarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a· a "e" e 
"g" do subitem 5.1 .1. e do subitem 5.1.2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Sétima- Da Transferência, Riscos e Propriedade­
Item 7.3. -Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, .. . 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 

"No item B. 11.1., pág. 25127, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estar;3o inseridos, e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. • ·~ 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou seja, 
correntes de borracha. 

ROS no 03/2005 - CN . 
Pergunta: CPMI - C.O REIOS 

"Edital - Item 4. 3. - Proposta Comercial - Subitem a. 2. - Para os ma eFiàis ~0serviços 7 9 
de origem nacional a proponente deverá cotar os preços em moeda brasileira. I 3. 6 O 6 . ., , 
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Solicitamos esclarecer se os materiais e serviços do subitem a. 2. não poderão ser co­
tados em moeda estrangeira à semelhança do subitem a. 1. conforme nos é facultado pela lei No 
8. 666193 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1° não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negaüva no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta. n 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato - Cláusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. t= correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65 , 
Lei 8.666/93, media~te solicitação do contratado. 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima - Das Penalidades- Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 1 O% (dez por cento) deste Contrato." 

. "Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alterar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: 

28. 1. Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais causa-
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devidamente a urado e 

E-~~i=----­comprovado, segundo os princípios de direito civil, inclusive no tocante a eventuais pre ~~~,s ; ~200 '1 _ CN l 
culpa em decorrência de execução do CONTRATO. I CPMI • . )co~'RE IOS. 

28. 2. PERMANECE - - - I 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabilí­
dade for imperativa na forma da Lei." 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2. 11., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu-:­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28 .1., 28 .3., 28.4. e 2.11. Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (C R V) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis". n 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B. 7.2.3.9., o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as câmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

"Na cláusula 14.6. do Anexo N (Contrato) o texto indica Cláusula Décima Terceira;a 
subitem 13. 7., tendo em vista que o contrato não tem subitem 13. 7., entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula. n 

13.5. 

MVMA 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira, subitem 

Presidente da ComisSão Especiafde Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

ROS no 03120J5 _ CN _ 
CPMI • CORREIOS 
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CT/CEL- SMIC- 6229/99 

SBN Quadra 01 , Bloco "A" -?O Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

À: 
THOMSON - CSF EQUIPAMENTOS DO BRASIL L TOA. 
Rua Cardoso de Morais, 433 - Bomsucesso 
RIO DE JANEIRO - RJ 
21032-000 
TEL: 21 590- 1212 
FAX: 21 590- 1212 R: 202/ 590- 6310 

Ref.: Concorrência Internacional no 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Edital- Item 2.4 -A ECT permitirá a subcontratação de até 90% do objeto da Ucita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4.1- A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. É correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in­
dicada, nesta condição- subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo 8 - SMIC - Com base na performance mínima estipulada de 2. 000 CX/Hora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SMIC se . ·· em con-
sideração o crescimento de 50%? Favor informar para cada site." RO~ n° n312005 _ CN _ 

CP~. :._ r.ORRE/OS Resposta: 

A expectativa de desempenho e performance dos SMIC's, nesta a~~·d~~ii~it~ 
(projeto básico da ECT), deverá levar em consideração que cada trecho do circ~ito de movimen-
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 
chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8.6. e 8.7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C- Item C.1.1.4. - Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4.1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS - 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas.~ correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C -Item C.1.1.4.- Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT- CORREIOS. ~ 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Oas Vigência e Eficácia - Item 
21.2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a partir do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto à viabilização das garantias necessárias". · 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebime ffi1'71ri~?i31-m.r----
1 O% do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de valor .,. ....... .._ ..... 
valor pago. ~ correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

36 o 6 
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Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­
natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7.1. do Edital). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
. mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 

Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais deSPe RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

l 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a· a "e" e 
"g" do subitem 5.1.1. e do subitem 5.1.2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Sétima- Da Transferência, Riscos e Propriedade­
Item 7. 3. - Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, ... 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 

"No item 8 .11.1., pág. 25127, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos, e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como 
correntes de borracha. 

Pergunta: 

Fls. N~ n~ 
"Edital-Item 4.3.- Proposta Comercial- Subitem a.2. - Para os materi is e se Ç Ys 

de origem nacional a proponente deverá cotar os preços em moeda brasileira. 

MVMA 
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Solicitamos esclarecer se os materiais e serviços do subitem a. 2. n~o poder~o ser co­
tados em moeda estrangeira à semelhança do subitem a. 1. conforme nos é facultado pela lei No 
8. 666193 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1 o não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negativa no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato - Cláusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado est~o incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislaç~o vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. ~ correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

. Na ev~ntual a~~ra~o de alíquota aplicar-se-á o disposto no p~rágrafo 5° do art. 65, 
Le1 8 .666/93, med1ante sohcítaçao do contratado. ' 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima - Das Penalidades- Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicaç~o das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 10% (dez por cento) deste Contrato." 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - SugerirTJOS alterar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: 

28.1. Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por dan_os 1 ~t,~R:.,~rfl}N~~ 
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devtdam~ (3PU~®.,.J~ CN­
comprovado, segundo os princípios de direito civil, inclusive no tocante a eventuars pr:ewi!çé'ie~i-IOS 
culpa em decorrência de execuç~o do CONTRA TO. r-

1 
o 7 Q 9 

28.2. PERMANECE " 5 N __ t""'-1-.:::......_ 

28. 3. Incluir. Caso esse dano seja provocado por conduta 
CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá escusar-se à responsabilidade. 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na fonna da Lei." 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2. 11., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1., 28.3., 28.4. e 2.11. Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (C R V) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis"." 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B. 7.2.3.9. , o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as cãmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

"Na cláusula 14.6. do Anexo N (Contrato) o texto indica Cláusula Décima Terceira, 
subitem 13.7., tendo em vista que o contrato não tem subitem 13.7. , entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula. n 

13.5. 

MVMA 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira , subitem 

CEL C DO DE STRO 
President~ da ComisSão Especial' de Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

RO~ r ' 0312005 - CN -
CPMl-- CORREIOS 

800 ...... 
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36 o 6 c~SJ 

oac, Página 5 de s 



~ORREIO<j 

CT/CEL- SMIC- 6228/99 

SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° Andar 
70002-900 -Brasília- DF 

Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

À: 
N. V. CONSULTORIA E PLANEJAMENTO TÉCNICO L TOA. 
Rua da Ajuda, 35- 29°Andar, Centro 
RIO DE JANEIRO- RJ 
2004-000 

TEL: 21 533 - 3482 
FAX: 21 533 - 3482 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

.. Edital- Item 2.4 - A ECT permitirá a subcontratação de até 90% do objeto da Ucita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4.1- A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. ~ correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in­
dicada, nesta condição- subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo B - SMIC - Com base na performance mínima estipulada de 2. 000 CX/Hora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SMIC sem /e con-
sideração o crescimento de 500Ai? Favor informar para cada site. n RQ8 nO 0312005 - CN -

Resposta: CP~ ~-- ·_ CORREIOS 
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 
chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8.6. e 8.7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C - Item C. 1. 1.4. - Sistema de Controle - Subitem C. 1. 1.4. 1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C -Item C.1.1.4. - Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT- CORREIOS. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: ; 

A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21. 2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a partir do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto à viabilização das garantias necessárias". 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebimento do sinal de 
1 OOAi do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de valor equivalente ao 
valor pago. É correto o nosso entendimento?" r---··-----

RO~ "7
• 312005- CN _ 

Resposta: CPM! • ORREIOS 
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Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­
natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7.1. do Edital). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais deSPe RJ para aprovação. É correto o nosso enten- · 
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f'). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a· a "e· e 
"gD do subitem 5.1 .1. e do subitem 5.1.2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato - Cláusula Sétima - Da Transferência, Riscos e Propriedade -
Item 7. 3. - Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, .. . 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 
\, 

"No item 8 . 11.1., pág. 25127, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos, e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou ,seja, 
correntes de borracha. 

ROS 11° n312005 _ CN _ 
Pergunta: CPMI_ -- CORREIOS 

"Edital-Item 4.3. - Proposta Comercial- Subitem a.2. - Para os materi I5W..$é'tviço~ O 3 
de origem nacional a proponente deverá cotar os preços em moeda brasileira. J O -O- 6 2"1 
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Solicitamos esclarecer se os materiais e seNiços do subitem a.2. não poderão ser co­
tados em moeda estrangeira à semelhança do sub item a. 1. conforme nos é facultado pela lei No 
8. 666193 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1 o não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negativa no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta. n 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato - Cláusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. /E correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventu~l alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65, 
Lei 8.666/93, mediante solicitação do contratado. 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima - Das Penalidades - Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 10% (dez por cento) deste Contrato." 

MVMA 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na forma da Lei." 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2. 11., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1., 28.3., 28.4. e 2.11. Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (CRV) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis". n 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B. 7.2.3.9., o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as câmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

"Na cláusula 14. 6. do Anexo N (Contrato) o texto indica Cláusula Décima Terceira, 
subitem 13. 7., tendo em vista que o contrato não tem subitem 13. 7., entendemos que deve ter " 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula." 

13.5. 

MVMA 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira , subitem 

Atenciosar:!J-~"·, 
I 
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Presidente da Comis o Especial de Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 
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CT/CEL- SMIC- 6227/99 

À: 
ARMAZÉNS GERAIS MURUNDU S/A 
Rua Pedro Ernesto, 120- Gamboa 
RIO DE JANEIRO - RJ 
20220-350 
TEL: 21 516-6111 
FAX: 21 516-6098 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Edital- Item 2.4 - A ECT permitirá a subcontratação de até 90% do objeto da Ucita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4.1- A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma. a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrência. ~ correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in­
dicada, nesta condição- subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo B - SMIC - Com base na performance mínima estipulada de 2. 000 C~81,JJ ,}j2005 - CN . 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de tri ~éM,I quaf. ORREIOS 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SMIC sem /e ar em ~h-Q 

11 
, 

sideração o crescimento de SOO.t6? Favor informar para cada site." FJ~ . _ N_o-CllL.6_ 

Resposta: J 6 O 6 
. Doe: 

A expectativa de desempenho e performance dos SMIC's, nesta fase a ieita.Y-0-­
(projeto básico da ECD. deverá levar em consideração que cada trecho do circuito de movimen-

MVMA p Página 1 de 5 



CIJICORREIO~ 
tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 

chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8.6. e 8 .7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo , etc. 

Pergunta: 

"Anexo C- Item C.1 .1.4. - Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4.1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. ~ correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C -Item C.1.1.4. - Sistema de Controle- Subitem C.1 .1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT - CORREIOS. ~ 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21.2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a partir do cumprimento de todas as tonfíf!L~df?s3 legais inclusive quanto à viabilização das garantias necessárias". ,.. P. 

11 
IJ 12005 - cr 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebimento ,0 s/lft11-ae CORRE/C 
1 OOAi do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de valor equ · ~Ttte ao 8 {). 7 
valor pago. ~correto o nosso entendimento?" s - N.0 

___ u __ 

Resposta: 36 o 6 
i Doe:~ -___ 4 __ _ 
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Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­
natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7.1. do Edital) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais deSPe RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a" a "e" e 
"g" do subitem 5.1.1 . e do subitem 5.1 .2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Sétima - Da Transferência, Riscos e Propriedade -
Item 7. 3. - Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, ... 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 

"No item B. 11 . 1., pág. 25127, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as _cara~erísti~~ do ambiente no qual estarão inseridos, e que não requeira ' ~â~P.!1Wzàos _ CN _ 
como lubrificaçao penod1ca. CP. MI r o R 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como esl&, eu~-seja , R ElOS 

correntes de borracha. -ris. No 8 O 8 
Pergunta: 3 6 .,--0 -6--2 ~ 

-'! 
"Edital- Item 4.3. - Proposta Comercial- Subitem a.2. - Para os mate opm -~ervi~os 

1 de origem nacional a proponente deverá cotar os preços em moeda brasileira. ~ 
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Solicitamos esclarecer se os materiais e serviços do sub item a. 2. não poderão ser co­
tados em moeda estrangeira à semelhança do subitem a. 1. conforme nos é facultado pela lei No 
8. 666/93 em seu artigo 42 parágrafo primeiro. n 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1° não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negaüva no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato - Cláusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. E correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65, 
Lei 8.666/93, mediante solicitação do contratado. 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima - Das Penalidades - Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 10% (dez por cento) deste Contrato." 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades .- Sugerimos alterar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: 

28.1. Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos T_a1@iiai~~~JfT - CN _ 
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devidam

1
e{jfêblaQura:9g , E 10 s 

comprovado, segundo os princípios de direito civil, inclusive no tocante a eventuai presunçÕftfi ~g 
culpa em decoffência de execução do CONTRA TO. ~Ts No ~ V · 

28.2. PERMANECE - - ----
28.3. Incluir. Caso esse dano seja provocado por conduta d termin~da pela 

CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá escusar-se à responsabilidade. 00J O O 6 ~ 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na forma da Lei." 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-ítem 
2.11., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das sOlicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1 ., 28.3., 28.4. e 2.11. Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (CRV) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis". n 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B. 7.2.3.9., o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as câmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

~ 
"Na cláusula 14. 6. do Anexo N (Contrato) o texto indica Cláusula Décima Terceira, 

subitem 13. 7., tendo em vista que o contrato não tem subitem 13. 7. , entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula." 

13.5. 

MVMA 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira , subitem 

'~ ~ ~~nciosa~ 
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CT/CEL- SMIC- 6226/99 

À: 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7" Andar 
70002-900- Brasília- DF 

Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

PROGEN PROJETOS GERENCIAMENTO E ENGENHARIA L TOA. 
Largo do Arouche, 24, 9° Andar, Cj 91 
SÃO PAULO - SP 
01219-011 
TEL: 250-9166 
FAX: 250-9166 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esdarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

""Edital-Item 2.4- A ECT permitirá a subcontratação de até 900.16 do objeto da Ucita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4.1- A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. ~ correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: • 
A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in­

dicada, nesta condição - subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórdo. 

Pergunta: 

"Anexo B- SM/C- Com base na performance mínima estipulada de 2.000 CX/Hora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SMIC sem levar em con­
sideração o crescimento de 500.16? Favor informar para cada site." 

Resposta: RCc; n~ n312005 _ CN _ 
CPMI • CO REIOS 

A expectativa de desempenho e performance dos SMIC's, nesta fase da licitação 
8 19 

(projeto básico da ECT), deverá levar em consideração que cada trecho do circu· bFQ~ rnoVimen- 11 
MVMA 
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 
chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8.6. e 8.7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C- Item C.1.1.4. -Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4.1. O contro~dor 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto. os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C -Item C.1.1.4. -Sistema de Controle- Subitem C. 1.1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT- CORREIOS. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21 .2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a partir do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto à viabilização das garantias necessárias". 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebimento do sinal de 
10% do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de valor e uiva/ente ao 
valor pago. É correto o nosso entendimento?" RO~ no 03/20J5 _ CN _ 

Resposta: CPMI • CORREIOS 

-fl s. N° 812 
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Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­
natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7.1. do Edital). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais deSPe RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a" a "e" e 
"g" do subitem 5.1.1. e do subitem 5.1.2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato - Cláusula Sétima - Da Transferência, Riscos e Propriedade -
Item 7. 3. - Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, .. . 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 

"No item B. 11. 1. , pág. 25127, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos, e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. · r--·-·------

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual corm~~::;.tá~ ~4200taJ CN _ 
correntes de borracha. l C~~ • CO RR EIOS 

Pergunta: ~ls . N 813 
"Edital-Item 4.3. - Proposta Comercial- Subitem a.2. - Para os m leriais e serviços 

de origem nacional a proponente deverá cotar os preços em moeda brasileira. Doe.3 6 O 6 . ·.13 
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Solicitamos esclarecer se os materiais e serviços do subitem a. 2. não poderão ser co­
tados em moeda estrangeira à semelhança do subitem a. 1. conforme nos é facultado pela lei No 
8. 666/93 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1 o não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negativa no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta. n 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato - Cláusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. E correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65 , 
Lei 8.666/93 , mediante solicitação do contratado. 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima - Das Penalidades - Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 10% (dez por cento) deste Contrato." 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alterar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: 

28.1. Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais causa-
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devidamente apurado e 
comprovado, segundo os princípios de direito civil, inclusive no tocante a eventuais p~W!OOE~ie---­
culpa em decorrência de execução do CONTRA TO. 

28.2. PERMANECE CPMI - CORREIOS 
28.3. Incluir. Caso esse dano seja provocado por conduta dete inaãa-·~ pe 

CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá escusar-se à responsabilidade F~~ .~~ 11 / 

------------------------------------· ~ ~ 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA n~o deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 

cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na forma da Lei. " 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2. 11., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1 ., 28.3 ., 28.4. e 2.11 . Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (C R V) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis"." 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B. 7.2.3.9., o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as câmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

"Na cláusula 14. 6. do Anexo N (Contrato) o texto indica Cláusula Décima Terceira, 
subitem 13. 7., tendo em vista que o contrato n~o tem subitem 13. 7. , entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redaç~o, solicitamos indicar o texto correto da cláusula." 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira, subitem 
13.5. 

CEL C DO DE STRO RO' nn 0312005- CN -
President~ da Comis$ão Especial de Licitação 5~1'v1! · CORREIOS 
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CT/CEL- SMIC- 6225/99 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- r' Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

À: 
MPE -MONTAGENS E PROJETOS ESPECIAIS S.A. 
Av. 20 de Janeiro, S/N° (Área de Apoio- AIRJ) - Ilha do Governador 
RIO DE JANEIRO - RJ 
21941-390 

TEL: 21 398 - 5568 I 398 - 5827 
FAX: 21 398 - 5548 

' Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Edital-Item 2.4- A ECT permitirá a subcontratação de até 90% do objeto da Ucita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontrataçAo e que não partidpem da licitaçAo, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4.1- A subcontratação de parle(s) do objeto imporlará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

, Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
( - porlância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. É correto 

o nosso entendimento?" 

Resposta: ,. 

A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in­
dicada, nesta condição- subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo 8- SM/C- Com base na performance mínima estipulada de 2.000 CX/Hora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de· máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SMIC sem levar em con-
sideração o crescimento de 500.;6? Favor informar para cada site." R o c: ..,o ~3/200S _ CN _ 

~ I .. CO RR EIOS 

!=i No816 
A expectativa de desempenho e performance dos SMIC's, nesta as~ · aa -lieita~o-

Resposta: 

(projeto básico da ECT), deverá levar em consideração que cada trecho do circ ito 
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 
chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8.6. e 8.7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C - Item C. 1. 1.4. - Sistema de Controle - Subitem C. 1. 1.4. 1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C -Item C.1.1.4.- Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT - CORREIOS. É 
coffeto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21.2. - "Esse contrato_passará a ter eficácia a paror do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto à viabilização das garantias necessárias". 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebimento do sinal de 
10% do contrato, mediante a apresentaç~o da carta de fiança bancária de v QT"-eqtJival . n ~~ 
valor pago. É correto o nosso entendimento?" RO~ ..,o n3I2L' , · JOS­

CPl!IL . COf~Rt! 

113 t~.---1 7_ ( , = -· 
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Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­
natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7.1. do Edital) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/ACenas Diretorias Regionais deSPe RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a" a "e" e 
"g" do subitem 5.1.1. e do subitem 5.1.2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Sétima- Da Transferência, Riscos e Propriedade­
Item 7. 3. - Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, .. . 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: .. 
"No item B. 11. 1., pág. 25127, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 

bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos, e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou seja, 
correntes de borracha. 

MVMA 
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Solicitamos esclarecer se os materiais e serviços do subitem a. 2. não poderão ser co-
tados em moeda estrangeira à semelhança do subitem a. 1. conforme nos é facultado pela lei No 
8. 666193 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1° não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negativa no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta. n 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato - Cláusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. ~ correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65, 
Lei 8.666/93, mediante solicitação do contratado. 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima - Das Penalidades- Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 10% (dez por cento) deste Contrato." 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alterar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: 

28.1. Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais causa­
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devidamente apurado e 

-AC 

comprovado, segundo os princípios de direito civil, inclusive no tocante a eventuais p Ç!.&.á)..U!W----

culpa em decon-ência de execução do CONTRA TO. ROS n° 0312005 · CN · 
28.2. PERMANECE CPM I • CORREIOS 
28. 3. Incluir. Caso esse dano seja provocado por conduta de te inar:Ja~ pel~ 

CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá escusar-se à responsabilidade. Fls. Na <"'519 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na forma da Lei." 

"Cláusula Segunda - Oas Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2. 11., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1., 28.3 ., 28.4. e 2.11 . Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (CRV) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis"." 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B. 7.2.3.9., o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as câmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

"Na cláusula 14.6. do Anexo N (C.ntrato) o texto indica Cláusula Décima Terceira, 
subitem 13. 7., tendo em vista que o contrato não tem subitem 13. 7., entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula." 

13.5. 

MVMA 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira, subitem 

President~ da Comis o Especial de Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 
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CT/CEL- SMIC- 6224/99 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7" Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

À: 
SEVERO VILLARES PROJETOS E CONSTRUÇÕES L TOA. 
Rua da Carnaubeiras, 168 
SÃO PAULO - SP 
04343-080 
TEL: 11 5071 - 1000 
FAX: 11 5071 -0558 

Ref.: Concorrência Internacional no 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Edital- Item 2.4 -A ECT permitirá a subcontratação de até 90% do objeto da Ucita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4.1- A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relaüvamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. É correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: • 
A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in­

dicada, nesta condição- subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo B - SMIC - Com base na performance mínima estipulada de 2. 000 CXA-Iora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SMIC se var em con-
sideração o crescimento de SOO..b? Favor informar para cada site." ROS ,,~ 0312005 _ CN . 

C ]1 !_ - CORREIOS 

F!s N° 8 21 
A expectativa de desempenho e performance dos SMIC's, nesta f se da· lieita~e--

Resposta: 

(projeto básico da ECD. deverá levar em consideração que cada trecho2Pfdo circ ·o d~'Bo~m5n- • ·;~ 
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas qu 

chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8.6. e 8 .7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C- Item C.1.1.4. - Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4.1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C -Item C.1.1.4.- Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT- CORREIOS. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21.2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a partir do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto à viabilização das garantias necessárias". 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebimento do sinal de 
1 OO,.b do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de valor equivalente ao 
valor pago. É correto o nosso entendimento?" RO~ nn n317005 _ CN _ 

Resposta: CPMI - CORREIOS 
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Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi-

natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7.1. do Edital). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas coffespondentes ao Departamento de 
Engenharia/AC e nas Diretorias Regionais de SP e RJpara aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f'). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a" a "e" e 
"g" do subitem 5.1.1 . e do subitem 5.1.2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Sétima- Da Transferência, Riscos e Propriedade­
Item 7.3. -Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, ... 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 

"No item B. 11.1. , pág. 25i27, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no q\Jal estarão inseridos, e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou seja, 
correntes de borracha. ~ ., . 

~~ h1 +, ,:ns . Ci\J. 
Pergunta: • cÇ_O~RE I OS 

"Edital - Item 4. 3. - Proposta Comercial - Subitem a. 2. - Para os m têiffa~ . ~ serviçc8 ~ 
de origem nacional a proponente deverá cotar os preços em moeda brasileira. . J ~ 

M"'A /~~ 
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Solicitamos esclarecer se os materiais e serviços do subitem a. 2. n~o poder~o ser co­
tados em moeda estrangeira à semelhança do subitem a. 1. confonne nos é facultado pela lei No 
8. 666193 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1° não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negativa no ffem acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser finnado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato - Cláusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado est~o incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislaç~o vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas.~ correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65, 
Lei 8.666/93, mediante solicitação do contratado. 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima - Das Penalidades - Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limffe máximo para aplicaç~o das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 10% (dez por cento) deste Contrato." 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alterar o conteúdo 
·desta cláusula para o seguinte: 

28. 1. Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais causa-
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devidamenJe apurado e 
comprovado, segum!o os princípios de direffo civil, inclusive no tocante a eventua;s~suR~ões ,á---._ 
culpa em deconênc1a de execução do CONTRA TO. I r " ' " , : :N. 

28.2. PERMANECE - -· ·: · C I)~,;:::I O S 
28. 3. Incluir. Caso esse dano seja provocado por conduta qetmminada pela 

CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá escusar-se à responsabilidade. ~h N_c 8 2 4 

MVMA . .Mf!n;4 de:._~ J I •• 



ttJIICORREIO<j LZ __ - -·--- -·-· -- --·-- -~ 
28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 

cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na forma da Lei." 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2. 11., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1., 28.3., 28.4. e 2.11. Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (C R V) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis"." 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B. 7.2.3.9., o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as câmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

"Na cláusula 14. 6. do Anexo N (Contrato) o~exto indica Cláusula Décima Terceira, 
subitem 13. 7., tendo em vista que o contrato não tem subitem 13. 7., entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula." 

13.5. 

MVMA 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira, subitem 

CEL C DO DE STRO 
Presidente da Comis~o Especial' de Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 
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CT/CEL - SMIC - 6223/99 

Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

À: 
RAPIDVEYOR EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA. 
Rua Ártico, 261 -Jardim do Mar 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - SP 
09726-300 
TEL: 11 4330- 8001 
FAX: 11 4330-8002 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Edital-Item 2.4- A ECT permitirá a subcontratação de até 90% do objeto da Licita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4. 1 -A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. É correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in­
dicada, nesta condição- subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo 8 - SMIC - Com base na performance mínima esopulada de 2. 000 CX/1-fora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múloplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectaova de desempenho I performance máxima desejada do SMJC sem levar em con­
sideração o crescimento de 50%? Favor informar para cada site. " 

Resposta: RO"- n° n)l/(\)5 · CN -

I CPMI • CO REI S 
A expectativa de desempenho e performance dos SMIC's, nesta fasé da licit~o 

(projeto básico da ECT), deverá levar em consideração que cada trecho do circuito ~ ~3Tl..!l'~ 
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 
chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8.6. e 8.7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C- Item C.1.1.4. - Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4.1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. ~ correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C -Item C.1.1.4. -Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT - CORREIOS. ~ 
coffeto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21 . 2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a partir do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto à viabilização das garantias necessárias". 

• 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebimento do sinal de 
100.16 do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de valor eq'f'Rlénte ao 
valor pago. É correto o nosso entendimento?" . ;; C' ,.,o r'l/.?liU~J • CN. 

Resposta: 
CPMI . CO ElOS 

l~i s N° 8 2 7 
I - -

MVMA 
. - ~ 

- @I! 



Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­
natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas. deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7 .1 . do Edital) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 10 dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais de SP e RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f'). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a" a "e" e 
"g" do subitem 5.1.1. e do subitem 5.1.2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato - Cláusula Sétima - Da Transferência, Riscos e Propriedade -
Item 7.3. -Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, ... 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 

"No item 8.11. 1., pág. 25/27, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos. e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou seja, 
correntes de borracha. 

Pergunta: 
ROS no 03/2005 · CN -
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Solicitamos esclarecer se os materiais e serviços do subitem a.2. não poderão ser co-
tados em moeda estrangeira à semelhança do subitem a.1. confonne nos é facultado pela lei No 
8. 666193 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1 o não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negativa no ftem acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato - Cláusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. tE correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65, 
Lei 8.666/93, mediante solicitação do contratado. 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima - Das Penalidades- Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limfte máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "totallimftado a 10% (dez por cento) deste Contrato." 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alterar o conteúdo 
desta c/àusula para o seguinte: 

28. 1. Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais causa­
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devidamente apurado e 
comprovado, segundo os princípios de direito civil, inclusive no tocante a eventuais presunçõés de 
culpa em decorrência de execução do CONTRA TO. r-

28.2. PERMANECE -~, . ''~I ~/?iJIJS- CN -
28.3. Incluir. Caso esse dano seja provocado por conduta detenninad<i!.J J2.f3.léf. O REIOS 

CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá escusar-se à responsabilidade. ~- 8 6) 9 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na forma da Lei." 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2.11., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou Conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1., 28.3., 28.4. e 2.11. Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (CRV) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis"." 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B. 7.2.3.9., o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as câmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

"Na cláusula 14. 6. do Anexo N (Contrato) o texto indica Cláusula Décima Terceira, 
subitem 13. 7., tendo em vista que o contrato não tem subitem 13. 7., entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula." 

13.5. 

MVMA 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira, subitem 

CEL C DO DE STRO 
Presidente da ComisSão Especial' de Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 
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CT/CEL- SMIC- 6222/99 

À: 
TECSYS COMÉRCIO INTERNACIONAL 
Av. Almirante Barroso, 63 I 2611 
RIO DE JANEIRO - RJ 
20031-003 
TEL: 21 262-7056/233-7612 
FAX: (21) 240-6716 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Edital- Item 2.4- A ECT permitirá a subcontratação de até 90% do objeto da Ucita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4. 1 -A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ç~o, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. ~ correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 
I 

A Subcontratada, que deve ser especializada na área da suÍcontratação, pode ser in­
dicada, nesta condição- subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo B - SMIC - Com base na performance mínima estipulada de 2. 000 CX/Hora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SMIC sem levar em con­
sideração o crescimento de 50%? Favor informar para cada site." 

! ~c~ 11° n3f7( 1llS- CN-~~= ~ 
A expectativa de desempenho e· performance dos SMIC's, nesta fa§ . ' ·a -lid.iUj$'ã . O 
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 
chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8 .6. e 8.7 . do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C- Item C.1.1.4. - Sistema de Controle- Subitem C.1 .1.4.1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas.~ correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C- Item C. 1.1.4. - Sistema de Controle- Subitem C. 1.1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das caracteristicas e funcionamento, sequênda de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT - CORREIOS. ~ 
coffeto o nosso entendimento?" 

• 
Resposta: 

A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21. 2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a partir do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto à viabilização das garantias necessárias". 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebiment9 do sinal de 
1 00...6 do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de valor e uiva/ente ao 
valor pago. ~ correto o nosso entendimento?" qo~ n:l i\'<(J:_1US . CN. 
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Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­
natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7 .1. do Edital). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais de SP e RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f'). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a" a "e" e 
"g" do subitem 5.1.1. e do subitem 5.1 .2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Sétima- Da Transferência, Riscos e Propriedade­
Item 7. 3. - Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, ... 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 

"No item B. 11. 1., pág. 25/2.7, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos. e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou seja, 
correntes de borracha. 

Pergunta: 

"Edital-Item 4.3. - Proposta Comercial- Subitem a.2. - Para os materiais e serviço~ 0 J 

de origem nacional a proponente deverá cotar os preços em moeda brasileira. , - .;.,.. No_~-3-- ' 
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Solicitamos esclarecer se os materiais e serviços do subitem a. 2. não poderão ser co­
tados em moeda estrangeira à semelhança do subitem a. 1. conforme nos é facultado pela lei No 
8. 666193 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1 o não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negativa no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato - Cláusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. E correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65, 
Lei 8.666/93, mediante solicitação do contratado. ' 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima - Das Penalidades - Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 10% (dez por cento) deste Contrato." 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na forma da Lei." 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2. 11., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1., 28.3., 28.4. e 2.11 . Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (C R V) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis"." 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B. 7.2.3.9. , o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as câmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

"Na cláusula 14.6. do Anexo N (Contrato) o texto indica Cláusula Décima Terceira, 
sub item 13. 7., tendo em vista que o contrato não tem sub item 13. 7., entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula." 

13.5. 

MVMA 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira, subitem 

Atenciosam~- \ 
' ~-~--~(--~---~---
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Presidente da Comis'são Especial de Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 
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CT/CEL- SMIC- 6221/99 

À: 
PEEN BRASIL L TOA. 
Rua José Semião Rodrigues Agostinho, 120 
Quinhaú - EMBU - SP 
06803-010 
TEL: 11 7961 - 6242 
FAX: 11 7961-0942 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à C~ 
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Edital-Item 2.4- A ECT permitirá a subcontratação de até 90% do objeto da Ucita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4.1- A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrência. ~correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

f A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in-
dicada, nesta condição - subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo B- SMIC- Com base na performance mínima estipulada de 2.000 CX/Hora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SMIC sem levar em con­
sideração o crescimento de 50%? Favor informar para cada site." 

Resposta: RO~ no )t2r05 - CN . 
CPM I - CORRF I0 

A expectativa de desempenho e performance dos SMIC's, nest fase da licitação 
(projeto básico da ECT), deverá levar em consideração que cada trecho do cird~~~~ 1f~l}en-
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 
chegam áquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a perfonnance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, confonne itens 8.6. e 8.7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C- Item C.1.1.4. -Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4.1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C- Item C.1.1.4.- Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT - CORREIOS. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A ECT fornecerá todas as infonnações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21. 2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a partir do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto à viabilização das garantias necessárias". 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do rece im~mo-QO-Sin...-...__ 
10016 do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de Vi Rf&.CfJquiV..a1êl)te. ª~ . 
valor pago. É correto o nosso entendimento?" CPMI • CORREIOS 

Resposta: 

• 
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Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­

natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7.1. do Edital). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais deSPe RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f'). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a" a "e" e 
"g" do subitem 5.1.1. e do subitem 5.1.2. , dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato - Cláusula Sétima- Da Transferência, Riscos e Propriedade­
Item 7. 3. - Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, .. . 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 

~ 
"No item B. 11. 1_, pág. 25127, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 

bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos, e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. 

Desta fonna solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou seja, 
correntes de borracha. 

Pergunta: RO(' r~ nl'l'l05 _ CN 

"Edital-Item 4.3. - Proposta Comercial- Subitem a2- Para os m~ais 2~~ fÇB§­
de origem nacional a proponente deverá cotar os preços em moeda brasileira ~~~ _No __8_3_8__ 
MVMA in~)3 de 5 
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Solicitamos esclarecer se os materiais e serviços do subitem a. 2. n~o poder~ o ser co­
tados em moeda estrangeira à semelhança do subitem a. 1. conforme nos é facultado pela lei No 
8. 666193 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1° não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negativa no ítem acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato - Cláusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado est~o incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislaç~o vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. t= correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65, 
Lei 8.666/93, mediante solicitação do contratado. 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima - Das Penalidades - Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicaç~o das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 10% (dez por cento) deste Contrato." 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alterar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: 

28.1 . Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais ca.usa-
dos diretamente à CONTRJ: T ~~TE dec_or:ent~~ ~e su~ culpa ou dolo, devidt3f:ente~pu~dll,_...____, 
comprovado, segundo os pnnctptos de dtreíto ctvil, mclustVe no tocante a eventuai§Cjitesu...nr;1reJi1~N _ 
culpa em decoffência de execução do CONTRA TO. · CPMI . CO RR EIOS 

28. 2. PERMANECE 
28.3. Incluir. Caso esse dano seja provocado por conduta 

CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá escusar-se à responsabilidade. 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na forma da Lei." 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2.11., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1., 28.3., 28.4. e 2.11 . Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (C R V) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis". n 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B. 7.2.3.9., o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as câmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

UNa cláusula 14.6.'do Anexo N (Contrato) o texto indica Cláusula Décima Terceira, 
subitem 13. 7., tendo em vista que o contrato não tem sub item 13. 7. , entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula." 

13.5. 

MVMA 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira , subitem 

CEL C DO DE STRO 
Presidente da Comissão Especial' de Licitaçã 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 
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SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7" AC 
70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL - SMIC - 6220/99 

À: 
PROLAN SOLUÇÕES INTEGRADAS S.A. 
SAS - Q - 5, Ed. OAB - Sala 801 
BRASÍLIA - DF 
70070-200 
TEL: 61 322 - 3031 
FAX: 61 322- 3287 

Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99 - CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esdarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Edital - Item 2.4 - A ECT permitirá a subcontratação de até 90% do objeto da Ucita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4.1- A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. É correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 
1 

A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação. pode ser in-
dicada, nesta condição- subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo 8- SMIC- Com base na performance mínima estipulada de 2.000 CX/Hora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SMIC sem levar em con-
sideração o crescimento de 500..-6? Favor informar para cada site." · · 

R ta 
['

RO<:: rc n3t2' 'n5 _ CN espos : '1· , -

. CPMI - C.Q I~R E10S 
A expectativa de desempenho e performance dos SMIC's, nesta f se da licitação 8 

(projeto básico da ECT), deverá levar em consideração que cada trecho do circ itÕiae !WíoVimen-
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 
chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8 .6. e 8.7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C - Item C. 1. 1.4. - Sistema de Controle - Subitem C. 1. 1.4. 1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas.~ correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C - Item C.1.1.4. - Sistema de Controle- Subitem C.1 .1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT - CORREIOS. ~ 
coffeto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
2 1. 2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a partir do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto á viabilização das garantias necessárias". 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do re bi.mento..c:ia i de 
1 00!6 do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de 'la/t!TrreqqW:é!J~nt(!~.o 

valor pago. ~ correto o nosso entendimento?" c r M 1 . c n R R E 1 os 
Resposta: 

MVMA 
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Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­
natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7.1 . do Edital). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais deSPe RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f'). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a" a "e" e 
"g" do subitem 5.1.1. e do subitem 5.1.2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Sétima- Da Transferência, Riscos e Propriedade­
Item 7. 3. - Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, ... 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 

"No item B. 11 . 1., pág. 25127, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos, e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou seja, 
correntes de borracha. 

Pergunta: 

. .. , 
' ;J -
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Solicitamos esclarecer se os materiais e serviços do subitem a.2. não poderão ser co­
tados em moeda estrangeira à semelhança do sub item a. 1. conforme nos é facultado pela lei N o 
8. 666193 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1° não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negativa no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta. n 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato - Cláusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. tE correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65 , 
l ei 8.666/93, mediante solicitação do contratado. 
r 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima - Das Penalidades - Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 10% (dez por cento) deste Contrato." 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alterar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: 

28.1 . Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais causa­
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devidam~nte apurado e 
comprovado, segundo os princípios de direito civil, inclusive no tocante a eve ~~{~P~~p~~t "d 
culpa em decorrência de execução do CONTRA TO. . c' 1 

- '~J . 
28.2. PERMANECE ,P~! · ORR EIOS 
28.3. Incluir. Caso esse dano seja provocado por condut 

CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá escusar-se à responsabilidade. 

MVMA 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 

cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na forma da Lei." 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2.11., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1 ., 28.3., 28.4. e 2.11 . Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (C R V) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis"." 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B. 7.2.3.9., o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as cãmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

"Na cláusula 14.6. do Anexo N (Contrato) o texto indica Cláusula Décima Terceira, 
subitem 13. 7., tendo em vista que o contrato não tem subitem 13. 7., ent1mdemos que deve ter 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula." 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira , subitem 
13.5. 

CEL C DE STRO 
President~ da ComisSão Especiafde Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

RQt:' ,,n r13/20QS - CN • I 
CPMI - CORREIO~ 

fls . No -S-4~5,____ 
-3-6 o 6 c 'ê 
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CT/CEL- SMIC- 6219/99 

À: 
EVALDO PAES BARRETO L TOA. 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

Rua Santa lzabel, 160-5° andar- Conj-55, Vila Buarque/Centro 
SÃO PAULO - SP 
01221-010 
TEL: 11 221 - 9248 
FAX: 11 222-9159 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Edital-Item 2.4- A ECT permitirá a subcontratação de até 90% do objeto da Licita­
çAo, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontrataçAo e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4.1- A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. ~ correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in­
dicada, nesta condição- subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo B - SMIC - Com base na performance mínima estipulada de 2. 000 CX!Hora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SM/C sem levar em con-
sideração o crescimento de 50%? Favor informar para cada site." nc-,r " .... · ,~ -::-:-! 

., " " 'l!.:' Jr.; ' ~N . I 
Resposta: CPMI - CO I~ '"' f ;0S. 1 

A expectativa de desempenho e performance dos SMIC's, nés fasé da lici!acâél 
(projeto básico da ECT), deverá levar em consideração que cada trecho do circ ifdsdê'J

0
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 
chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8 .6. e 8 .7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. · 

Pergunta: 

"Anexo C- Item C.1.1.4. - Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4.1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C- Item C.1.1.4.- Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT- CORREIOS. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: • 
A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 

(reforma do CTP Rio de Janeiro) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21 . 2. - "Esse. contrato passará a ter eficácia a partir do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto á viabilização das garantias necessárias". 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebimento do sinal de 
1 00t6 do contrato, mediante a apresenta~o da carta de fiança bancária de valor uiValente-au.--.... 1 
valor pago. É correto o nosso entendimento?" R c: ,, ~ n ~ 1 ?' ' 0~ -C 1\J - 1 

CPMI - CORR I( S : 
Resposta: 
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Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­
natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7.1 . do Edital) . 

Pergunta: 

"Anexo N- Contrato- Clausula Quinta- Do Pagamento- Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais deSPe RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a" a "e" e 
"g" do subitem 5.1.1. e do subitem 5.1.2. , dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Sétima- Da Transferência, Riscos e Propriedade­
Item 7.3. -Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, ... 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 

"No item 8 . 11. 1., pág. 25127, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos, e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou ~ja, 

correntes de borracha. ~O" ..,c !lj/2 ' 1 ~·5 . CN . 

Pergunta: C~"MI - COf<REIO 

"Edital - Item 4. 3. - Proposta Comercial - Subitem a. 2. - Para os ma érlaist'if serviços 8 8 
de origem nacional a proponente deverá cotar os preços em moeda brasileira. 3 6 0 5 - c " 

-·-~ 
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Solicitamos esclarecer se os materiais e serviços do sub item a. 2. não poderão ser co­
tados em moeda estrangeira à semelhança do subitem a. 1. conforme nos é facultado pela lei No 
8. 666193 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1° não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negativa no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato - Cláusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. t= correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65, 
Lei 8.666/93, mediante soli~tação do contratado. 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima - Das Penalidades- Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 10% (dez por cento) deste Contrato." 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alterar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: · 

28. 1. Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais causa-
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devidamente apurado e 
comprovado, segundo os princípios de direito civil, inclusive no tocante a eventuais r:e, .,sunç~de--­

i I ' ' i/ ) c r. 
culpa em decorrência de execução do CONTRATO. / ,...~M' · ... J~ · CN-

28.2. PERMANECE L. ' - '. QnREI S 

28.3. Incluir. Caso esse dano seja provocado por conduta deferminãda Jfeja
8 CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá escusar-se à responsabilidade. ~J Se C~ 

------------------------------------------~~~~0~6~ c ~ 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na fonna da Lei. " 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2.11., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, indusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1 ., 28.3., 28.4. e 2.11. Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (CRV) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis". n 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

''No anexo B, item B. 7.2.3.9., o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as câmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

"Na cláusula 14.6. do Anexo N (Contrato) o texto indica Cláusula Décima Terceira, 
subitem 13. 7., tendo em vista que o contrato não tem subitem 13. 7., entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula. n 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira, subitem 
13.5 _ 

MVMA 
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CT/CEL- SMIC- 6218/99 

À: 
ALSTOM INDÚSTRIA L TOA. 
Av. Engenheiro Eusébio Stevaux, 1444 
SÃO PAULO- SP 
04696-000 
TEL: 11 541 - 9811 r: 625 
FAX: 11 524-4419 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: · 

Pergunta: 

"Edital- Item 2.4- A ECT permitirá a subcontratação de até 90% do objeto da Ucita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4.1- A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. É correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in­
dicada, nesta condição- subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo B- SMIC- Com base na performance mínima estipulada de 2.000 CX/Hora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SMIC sem levar em con-
sideração o crescimento de 500..-6? Favor informar para cada site." ~=----

RO~ no (1 1r~ 1, ''i 
C I f\' 

Resposta: PMt • CO PC? E,· c 

- - ·-
A expectativa de desempenho e performance dos SMIC's, nesta fase &/~~~ção 

(projeto básico da ECT). deverá levar em consideração que cada trecho do circuito d mm1t1r~rern:---'-'-v 
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 

chegam áquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliad.os após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8 .6. e 8.7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C- Item C.1.1.4. - Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4.1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C -Item C.1.1.4. - Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT- CORREIOS. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21 .2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a partir do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto à viabilização das garantias necessárias". 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebim~nto do sinal de 
1 O% do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de ~alot e,qu~a, ~?l~ ~0~1 
valor pago. É correto o nosso entendimento?" roAA · • (,"' I 

~ •v·l • CC' .'<Et05 

Resposta: 
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Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­

natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7.1. do Edital) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais deSPe RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f'). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esdarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a" a "e" e 
"g" do subitem 5.1 .1. e do subitem 5.1 .2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Sétima - Da Transferência, Riscos e Propriedade -
Item 7. 3. - Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, ... 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: ~ 

"No item 8. 11. 1., pág. 25127, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos, e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou seja, 
correntes de borracha. 

RC~ r•) n ~, '• . L 
, , . '· - (N-
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Solicitamos esclarecer se os materiais e serviços do subitem a.2. não poderão ser co­
tados em moeda estrangeira à semelhança do sub item a. 1. conforme nos é facultado pela lei No 
8. 666193 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1 o não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negaüva no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato - Cláusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. tE correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65, 
Lei 8.666/93, mediante solicitação do contratado. 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima - Das Penalidades- Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 1 O% (dez por cento) deste Contrato." 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alterar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: 

28. 1. Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais causa­
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devid1111lWl.fLI}fl.urado e 
comprovado, segundo os princípios de direito civil, inclusive no tocante a eventl.Ja~rpresun~~ . EN 

1 
culpa em decorrência de execução do CONTRATO. O'MI . COR-RE · 1 

28.2. PERMANECE __ . lO. I 
28. 3. Incluir. Caso esse dano seja provocado por conduta ~~~"PiP~a pelao C1 

4 CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá escusar-se à responsabilidade. 3 6 . O tl 
Oô ·· -:.] ~1 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na forma da Lei." 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2. 11., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1., 28.3., 28.4. e 2.11 . Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (CRV) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis". n 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B. 7.2.3.9., o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as cãmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 
.. 

"Na cláusula 14. 6. do Anexo N (Contrato) o texto indica Cláusula Décima Terceira, 
subitem 13. 7., tendo em vista que o contrato não tem subitem 13. 7. , entendemos que deve ter. 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula." 

13.5. 

MVMA 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira, subitem · 

Presiden da Comis o Especial de Licitação 
Subchef do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 
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CT/CEL- SMIC- 6217/99 

À: 
MARUBENI CORPORA TION 
Av. Paulista, 854, 12° Andar 
SÃO PAULO- SP 
01310-913 
TEL: 11 285- 1122 
FAX: 11 288- 1809 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esdarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Edital- Item 2.4- A ECT permitirá a subcontratação de até 90% do objeto da Ucita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4. 1- A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. ~ correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in­
dicada, nesta condição- subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo B - SMIC - Com base na performance mínima estipulada de 2. 000 CX/1-Iora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SMIC sem levar em con­
sideração o crescimento de 50%? Favor informar para cada site." 

Resposta: 

~C" · 0 n~~:·hQ ~ 
A expectativa de desempenho e performance dos SMIC's, nesta f~s~0~ litità~o· CN · 

(projeto básico da ECT), deverá levar em consideração que cada trecho do circu1o de m_õ-[me
0
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 
chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8.6. e 8 .7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo , etc. 

Pergunta: 

"Anexo C- /tem c_ 1.1.4. - Sistema de Controle - Subitem C.1.1.4.1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C -Item C.1.1.4. -Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT- CORREIOS. É 
con-eto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21 .2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a partir do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto á viabilização das garantias necessárias". 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebimento do sinal de 
1 O% do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de valor equbia_....,e~a-=-o __ _ 
valor pago. ~correto o nosso entendimento?" . f h?C'~ no nji)QI)5 . CN ·I 
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Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­
natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7.1. do Edital) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas coffespondentes ao Departamento de 
Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais deSPe RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f'). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a" a "e" e 
"g" do subitem 5.1.1 . e do subitem 5.1 .2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Sétima - Da Transferência, Riscos e Propriedade -
Item 7. 3. - Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, .. . 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 

"No item 8.11 .1., pág. 25127, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos, e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou seja, 
correntes de borracha. ·' 

ROS no nl i2DOS - CN -
Pergunta: CPMI • GORf.: -ln;· -- ·· ~ 

"Edital- Item 4. 3. - Proposta Comercial- Subitem a. 2. - Para os mat ,fcjfs ~~t 
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Solicitamos esclarecer se os materiais e serviços do subitem a. 2. na o poderão ser co-

tados em moeda estrangeira à semelhança do subitem a.1. conforme nos é facultado pela lei No 
8. 666193 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1° não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negativa no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta. n 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato - Cláusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. E correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65, 
Lei 8.666/93, mediante solicitação do contratado. 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima- Das Penalidades- Sub-Item 17.5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 1 O% (dez por cento) deste Contrato." 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alterar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: 

28. 1. Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais causa­
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devidamente apurado e 
comprovado, segundo os princípios de direito civil, inclusive no tocante a eventuais presunções de 
culpa em decorrência de execução do CONTRA TO. Rns n0 n'l f?O 

28.2. PERMANECE · · I ',) 0) · CN · 
28.3. Incluir. Caso esse dano seja provocado por conduta det rfn~n'V'td~ -~f;I~ R EiOS 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na fonna da Lei." 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2. 11 ., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1., 28.3., 28.4. e 2.11 . Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (C R V) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis". n 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo B, item 8.7.2.3.9., o decodercitado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as cãmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

"Na cláusula 14. 6. do Anexo N (Contrato) o texto indica Cláusula Décima Terceira, 
subitt::m 13. 7., tendo em vista q~e o contrato não tem subitem 13. 7., entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula. n 

13.5. 

MVMA 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira , subitem 
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CT/CEL- SMIC- 6216/99 

À: 
DINÂMICA ADM. SERVIÇOS E OBRAS L TOA. 
SAAN, Q - 03, Lote - 270 
BRASÍLIA - DF 
7220-000 

TEL: 61 234 - 2525 
FAX: 61 234 - 8645 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

-AC 
SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 01 novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Edital-Item 2.4- A ECT permitirá a subcontratação de até 90% do objeto da Ucita­
ção, exigindo, entretanto, que as finnas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4. 1 - A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relaüvamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. É correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in­
dicada, nesta condição- subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo B - SMIC - Com base na performance mínima estipulada de 2. 000 CX/Hora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectaüva de desempenho I performance máxima desejada do SMIC sem levar em con­
sideração o crescimento de 50%? Favor informar para cada site. n 

Resposta: 

A expectativa de desempenho e performance dos SMIC's, nesta fase d~~~ihft~~6005 · CN • 
(projeto básico da ECT), deverá levar em consideração que cada trecho do circuito de~ ~imef.l RREIOS 
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 
chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8 .6. e 8 .7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C - Item C. 1. 1.4. - Sistema de Controle - Subitem C. 1. 1.4. 1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas_ No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C -Item C.1.1.4_- Sistema de Controle- Subitem C.1 .1.4. 7_ Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT - CORREIOS. É 
correto o nosso entendimento?" 
~ 

Resposta: 

A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21 . 2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a partir do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto à viabilização das garantias necessárias". 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebimento do sinal de 
1 OOAi do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de valor equivalente ao 
valor pago. ~correto o nosso entendimento?" - ---
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Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­
natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7.1. do Edital). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais deSPe RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a" a "e" e 
"g" do subitem 5.1.1 . e do subitem 5.1.2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Sétima- Da Transferência, Riscos e Propriedade­
Item 7.3. -Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, ... 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 

"No item B. 11. 1., pág. 25127, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos , e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. . 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou seja, 
correntes de borracha. 

Pergunta: 
RO ,o nlt!t'O~ . CN­

"Edital- Item 4.3. - Proposta Comercial- Subitem a.2. -Para os mateffCiM' b seW/çcfsCIOS 
de origem nacional a proponente deverá cotar os preços em moeda brasileira. 

MVMA 
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Solicitamos esclarecer se os materiais e seNiços do subitem a. 2. não poderão ser co­
tados em moeda estrangeira à semelhança do subitem a. 1. conforme nos é facultado pela lei No 
8. 666193 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1° não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negaüva no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta. n 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato - Cláusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. E correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65, 
Lei 0066/93, mediante solicitação do contratado. 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima - Das Penalidades - Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 1 O% (dez por cento) deste Contrato." 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alterar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: 

28.1. Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais causa­
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devidamente apurado e 
comprovado, segundo os princípios de direito civil, inclusive no tocante a eventuais presunções de 
culpa em decorrência de execução do CONTRA TO. 

28. 2. PERMANECE ----.:.__ 
28.3. Incluir. Caso esse dano seja provocado por conduta dete ?inada ' /riêiBJ ' .~ ~ 1 

CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá escusar-se à responsabilidade. = j ,...,M, :__ ~~ : .... r f;OS 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na forma da Lei." 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2.11., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1., 28.3., 28.4. e 2.11. Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B.4.3.a. , citam 155 cuNas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 cuNas de roletes motorizados (CRV) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis". n 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B. 7.2.3.9., o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as câmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta : 

"Na cláusula 14.6. do Anexo N (Contrato) o texto indica CláusulaJ)écima Terceira, 
subitem 13. 7. , tendo em vista que o contrato não tem subitem 13.7. , entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula." 

13.5. 

MVMA 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira, subitem 

CEL C O DE STRO 
Presidente da Comis$ão Especial' de Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 
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CT/CEL- SMIC- 6215/99 

À: 
UNISYS BRASIL L TOA. 
SCN - Q 4, ED. Varig, 12° Andar, Sala 1202 
BRASÍLIA- DF 
70710-500 

TEL: 61 329 - 4700 
FAX: 61 32!-- 4009 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 01 novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Edital- Item 2.4 - A ECT permitirá a subcontratação de até 90% do objeto da Ucita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4.1- A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. É correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in­
dicada, nesta condição- subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo 8 - SMIC - Com base na performance mínima estipulada de 2. 000 C X/Hora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SMIC sem levar em con­
sideração o crescimento de 50%? Favor informar para cada site." 

Resposta: 

A expectativa de desempenho e performance dos SMIC's, nesta fa; é'l d~ d i!l~~.~~~ 1 
(projeto básico da ECT), deverá levar em consideração que cada trecho do circuito ,de. .,,.,f!íl,OVI i me' L t 5R· CN-
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 
chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8.6. e 8.7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C- Item C.1.1.4. - Sistema de Controle - Subitem C.1.1.4.1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C -Item C.1.1.4.- Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT- CORREIOS. É 
coffeto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21. 2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a partir do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto à viabilização das garantias necessárias". 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebimento do sinal de 
1 00..6 do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de valor equivalente ao 
valor pago. ~correto o nosso entendimento?" r::('~ 1' /" r 1 ~, • r { • 1·1r r•• 
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Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­
natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7 .1. do Edital) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais de SP e RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f'). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a· a "e" e 
"g" do subitem 5.1.1. e do subitem 5.1.2. , dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Sétima- Da Transferência, Riscos e Propriedade­
Item 7.3. -Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, ... 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 

"No item 8 .11.1., pág. 25127, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos, e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou seja, 
correntes de borracha. 

Pergunta: 
C ,o 0312U05. r-~, 

"Edital-Item 4.3. -Proposta Comercial- Subitem a.2. - Para os mat ri~1siVe sereiç,'(JJ: f;,.,, li 
de origem nacional a proponente deverá cotar os preços em moeda brasileira. - _ . 
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Solicitamos esclarecer se os materiais e serviços do subitem a. 2. não poderão ser co­

tados em moeda estrangeira à semelhança do subitem a. 1. confonne nos é facultado pela lei N o 
8. 666193 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1° não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negativa no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser finnado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato- Cláusula Quarta- Do Preço -Item 4.4.- Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. f correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65, 
Lei 8.666/93, mediante solicitação do contratado. , 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima - Das Penalidades - Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 10% (dez por cento) deste Contrato." 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alterar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: 

28.1. Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais causa­
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devidamente apurado e 
comprovado, segundo os princípios de direito civil, inclusive no tocante a eventuais presunções de 
culpa em decorrência de execução do CONTRA TO. Í ~,~ 1 1 

]"''iJ
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28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na forma da Lei." 

"Cláusula Segunda - Oas Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2. 11 ., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1 ., 28.3., 28.4. e 2.11 . Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (C R V) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis"." 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B. 7.2.3.9., o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as cãmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

"Na cláusula 14.6. do Anexo N (Contrato) o texto indica Cláusula Décima Terceira, 
subitem 13. 7., tendo em vista que o contrato não tem subitem 13. 7., entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula." 

13.5. 

MVMA 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira , subitem 

CEL C DO DE STRO 
Presidente da Comis~ão Especial de Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 
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CT/CEL- SMIC- 6214/99 

À: 
SIEMENS L TOA. 
Departamento STI PLA 
Rua Cel. Bento Bicudo, 111 
SÃO PAULO - SP 
05069-900 
TEL: 11 833 - 5539 
FAX: 11 833-5552/5553 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Edital- Item 2.4 - A ECT permitirá a subcontratação de até 90% do objeto da Licita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4.1- A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portáncia relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. É correto 
o nosso entendimento?" • 

Resposta: 

A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in­
dicada, nesta condição- subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo 8 - SMIC - Com base na performance mínima estipulada de 2. 000 CX!I-fora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SM/C sem levar em con­
sideração o crescimento de 500.16? Favor informar para cada site." 

Resposta: . (' ~· .. . ,r _ -
A expectat1va de desempenho e performance dos SMIC's, nesta f~se daj1g açao 

(projeto básico da ECT), deverá levar em consideração que cada trecho do ci 
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 

chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho . 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8.6. e 8.7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C- Item C.1.1.4. - Sistema de Controle - Subitem C.1.1.4.1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. É correto o nosso entendimento?"' 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C -Item C.1.1.4. - Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT - CORREIOS. É 
coffeto o nosso entendimento?" 

• 
Resposta: 

A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21 .2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a partir do cumprimento de .todas as formalidades 
legais inclusive quanto á viabilização das garantias necessárias". 

Entendemo~ que a eficácia do contrato se iniciará a partir ~o recebimerrt6 c;Jo_si I de 
10% do contrato, medtante a apres~ntação da carta de fiança bancána de valor eq1f~a.len~t:t2~'?:~ 
valor pago. É correto o nosso entendtmento?" C .~"~"v1 f "O P'"' -_F~ ~~ 'I.J -- f 

. • I , , lOS ' 

Resposta: 
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Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­
natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7 .1. do Edital) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais deSPe RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7 . do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a" a "e" e 
"g" do subitem 5.1.1. e do subitem 5.1 .2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Sétima- Da Transferência, Riscos e Propriedade­
Item 7. 3. - Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, ... 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 
j 

"No item 8 . 11 . 1., pág. 25127, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos, e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou seja, 
correntes de borracha. 

Pergunta: rr,-_.,-------
_.J ':3t2tJi15. CN. 

"Edital-Item 4.3. - Proposta Comercial- Subitem a.2. - Para os materiáis' ê'serviÇ.OO ??flflS 
de origem nacional a proponente deverá cotar os preços em moeda brasileira. ; - - -

~-- / [Jt~ Nu 8 73_ 
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Solicitamos esclarecer se os materiais e seNiços do sub item a. 2. não poderão ser co­
tados em moeda estrangeira à semelhança do subitem a. 1. conforme nos é facultado pela lei No 
8. 66~3 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1° não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negativa no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta. " 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato - Cláusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. ~ correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65, 
Lei 8.66€)'93 , mediante solicitação do contratado. 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima - Das Penalidades - Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: atotallimitado a 10% (dez por cento) deste Contrato." 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alterar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: 

28. 1. Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais causa­
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devidamente apurado e 
comprovado, segundo os princípios de direito civil, inclusive no tocante a eventuais presunções de 
culpa em decorrência de execuç{Jo do CONTRA TO. 

28. 2. PERMANECE R() . no 0312UW: . CN . 
28.3. Incluir. Caso esse dano seja provocado por conduta delt~ff~9~c_8~~- a lOS 

CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá escusar-se à responsabilidade. 

= f:/~O 8 7 4 
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28.4. Incluir A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na fonna da Lei." 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2.11., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1., 28.3., 28.4. e 2.11 . Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo 8 , item 8.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (CRV) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis". n 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo 8, item 8 . 7.2.3.9., o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as cãmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

"Na cláusule 14.6. do Anexo N (Contrato) o texto indica Cláusula CJéiima Terceira, 
subitem 13. 7., tendo em vista que o contrato não tem subitem 13.7., entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula. n 

13.5. 

MVMA 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira, subitem 

~~"r . \\ - ~~-nciosa'!l~--- . \ 

~C 00 DE STRO. jr-------. 
Presidente da Comis~ão Es.peciafde Licitação R('~ no l'-, 1lf1') ·C~; 

Subchefe do Departamento de Engenharia 'C;J MI • CO J:{~EIO' 
Gestor do Projeto de Mecanização 875 

) Página 5 de 5 

~oi ~-o _6-= --. ~ r ~- !1J 



i 

~ORREIO<i r ___________ _ _j 

CT/CEL- SMIC- 6213/99 

À: 
MANNESMANN DEMATIC RAPISTAN L TOA. 
Av. Presidente Juscelino, 642 
DIADEMA-SP 
09950-370 
TEL: 11 4070 - 9226 
FAX: 11 4070-9201 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

·AC 
SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7" An 

70002-900 -Brasília- DF 

Brasília (DF). 01 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esdarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Edital- Item 2.4- A ECT permitirá a subcontratação de até 90% do objeto da Licita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4. 1 - A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relaüvamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. ~ correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A Subcontratada, que deve ser especializada na área cfa subcontratação, pode ser in­
dicada, nesta condição - subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo B - SMIC - Com base na performance mínima estipulada de 2. 000 CX/Hora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SMIC sem levar em con­
sideração o cresCimento de 50%? Favor informar para cada site." 

Resposta: 

A expectativa de desempenho e performance dos SMIC's, nesta fas~ S>cfa llcifaÇã~5 · n;t 
(projeto básico da ECT). deverá levar em consideração que cada trecho do circuito eCPM2v:Lmêrt~ R fi( ,::. : 

PS · ~~ 76 I 
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 
chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8.6. e 8.7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C - Item C. 1. 1.4. - Sistema de Controle - Subitem C. 1. 1.4. 1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão manüdas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C- Item C.1.1.4.- Sistema de Controle- Subitem C. 1.1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT- CORREIOS. É 
co"eto o nosso entendimento?" 

• 
Resposta: 

A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21 .2. - "Esse contrato passará ·a ter eficácia a parür do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto à viabilização das garantias necessárias". 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebimento do sinal de 
1 O% do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de valor equivalente ao 
valor pago. ~ correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

MVMA 
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Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­
natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7 .1. do Edital) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/ACenas Diretorias Regionais deSPe RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f'). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a" a "eD e 
"g" do subitem 5.1.1. e do subitem 5.1.2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Sétima- Da Transferência, Riscos e Propriedade­
Item 7.3. -Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, ... 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 

' "No item 8 .11.1. , pág. 25i27, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos, e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou seja, 
correntes de borracha. 

Pergunta: 1 R('"., ) r3 12~0S . CN . 

"Edital- Item 4.3. - Proposta Comercial- Subitem a.2. - Para os mate ·aÇ&.MJ.servfÇo§qEIOS 
de origem nacional a proponente deverá cotar os preços em moeda brasileira. 8 7 8 
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Solicitamos esclarecer se os materiais e serviços do subitem a. 2. não poderão ser co­
tados em moeda estrangeira à semelhança do subitem a. 1. conforme nos é facultado pela lei No 
8. 66âl93 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1° não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negativa no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta. n 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato- Cláusula Quarta - Do Preço -Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. E correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65, 
Lei 8.666/93, mediante solicitação do contratado. 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima - Das Penalidades - Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 1 O% (dez por cento) deste Contrato." 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alterar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: 

28. 1. Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais causa­
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devidamente apurado e 
comprovado, segundo os princípios de direito civil, inclusive no tocante a eventuais 12resun s de 
culpa em decon-ência de execução do CONTRATO. ~(' ., ,,~-,-r-~.-_ -r-r~-

28.2. PERMANECE . J • CPMi . {' () o"Vlfi()S 
28. 3. Incluir. Caso esse dano seja provocado por conduta det rmiQaQ.a pela • 

CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá escusar-se à responsabilidade. 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e luc 

cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na forma da Lei." 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2.11., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital ; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1., 28.3., 28.4. e 2.11 . Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo 8, item 8.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (CRV) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis"." 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo 8, item 8. 7.2.3.9., o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as cãmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

"Na cláusu~ 14. 6. do Anexo N (Contrato) o texto indica Cláusula Décima Terceira, 
subitem 13. 7., tendo em vista que o contrato não tem subitem 13. 7., entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula." 

13.5. 

MVMA 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira, subitem 
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CT/CEL- SMIC- 6212/99 
Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

À: 
CVS COMÉRCIO CONSULTORIA VENDAS E SERVIÇOS L TOA. 
Rua Zacarias de Gois, 1541 
SÃO PAULO - SP 
04610-004 

TEL: 11 536 - 9027 
FAX: 11 531 - 9253 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esdarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Edital- Item 2.4- A ECT permitirá a subcontratação de até 90% do objeto da Ucita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4.1- A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. É correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in­
dicada, nesta condição- subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo B - SMIC - Com base na performance mínima estipulada de 2.000 CX!I-fora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SMIC sem levar em con­
sideração o crescimento de 50%? Favor informar para cada site. " 

Resposta: 

A expectativa de desempenho e performance dos SMIC's, nesta f~·Se cJa\3! i~~aJ~N _ 
(projeto básico da ECT), deverá levar em consideração que cada trecho do circu/ítce id1~ Jl1 'i1~e íOS ; 
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 
chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8.6. e 8.7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C- Item C.1.1.4. - Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4.1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS - 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C - Item C.1.1.4. -Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT - CORREIOS. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21 .2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a partir do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto à viabilização das garantias necessárias". 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebimento do sinal de 
10% do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de valo :..equiltalent..._........._ __ 
valor pago. É correto o nosso entendimento?" RI ~., ? ( l'~'L t:, . crv ' 

C.0 MI . COR0 E 10. 
Resposta: I 
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Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­
natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7 .1. do Edital) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais deSPe RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a" a "e" e 
"g" do subitem 5.1.1. e do_ subitem 5.1.2. , dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Sétima- Da Transferência, Riscos e Propriedade­
Item 7.3. -Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, ... 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 

"No item B. 11. 1. , pág. 25/27, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas. fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos, e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. . 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou seja, 
correntes de borracha. 

Pergunta: 
/ ~co .,J (''312•''" . ~N r l, ~ 

"PM/ - co: ç:I0S 
-- ' "Edital- Item 4.3. -Proposta Comercial- Subitem a.2. -Para os mat 19is e ~erv~q~ 

3 de origem nacional a proponente deverá cotar os preços em moeda brasileira. ~- _ N_ ~ 
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Solicitamos esclarecer se os materiais e serviços do subitem a. 2. não poderão ser co­
tados em moeda estrangeira à semelhança do sub item a. 1. confonne nos é facultado pela lei N o 
8. 666193 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1° não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negativa no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta. " 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato - Cláusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. E correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65, 
Lei 8.666/93, mediante solicitação do contratado. 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima - Das Penalidades- Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 1 O% (dez por cento) deste Contrato." 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alterar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: 

28. 1. Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais causa­
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devidamente apurado e 
comprovado, segundo os princípios de direito civil, inclusive no tocante a eventuais presunções de 
culpa em decorrência de execuçáo do CONTRA TO. 

28.2. PERMANECE ~:_- ~ · J ' '3 '~ J ;s _ r: t~! _ 
28.3. Incluir. Caso esse dano seja provocado por conduta dÍt~nw;ra.dac cPelq: 1 0 5 

CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá escusar-se à responsabilidade. - - . ... 

J_fl~u.=--Rf2. 4 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA n~o deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na forma da Lei." 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2. 11. , uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento. " 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital ; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1., 28.3., 28.4. e 2.11 . Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (C R V) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis"." 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B. 7.2.3.9. , o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as câmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

"Na cláusula 14.6. do Anexo N (Contrato) o texto indica Cláusula Décima Terceira, 
subitem 13. 7., tendo em vista que o contrato não tem subitem 13. 7., entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redaç~o, solicitamos indicar o texto correto da cláusula." 

13.5. 

MVMA 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira , subitem 

C Atenciosa~~---- \ 

~C 00 DE STRO. 
Presidente da ComisSão Especial' de Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

~C. "0 ~'3 12005. CN . 
CPMI · CO RREIOS 
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CT/CEL- SMIC- 6210/99 

À: 
BROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA. 
RUA AFONSO VIDAL, 390 
SÃO PAULO- SP 
05723-330 
TEL: 113741-0620 
FAX: 11 3741- 0618 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Edital- Item 2.4- A ECT permitirá a subcontratação de até 90% do objeto da Ucita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4.1- A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrência. É correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A Subcontratada, que deve ser especializada na árei da subcontratação, pode ser in­
dicada, nesta condição - subcontratada, por mais de uma licitan~. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo B - SMIC - Com base na performance mínima estipulada de 2. 000 CX/Hora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SMIC sem levar em con­
sideração o crescimento de 50%? Favor informar para cada site." 

Resposta: 

A expectativa de desempenho e performance dos SMIC's, nesta ~déf'ILC!,ta~ 
(projeto básico da ECT), deverá levar ém consideração que cada trecho do circuith 'Cf~ ~ movi~~n-C 11J. , 

C~_M_!_ _ CO PR EIOS ' 

<.; I J . ::. .Página- 1- de..L_ 
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 
chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8.6. e 8.7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C - Item C. 1. 1.4. - Sistema de Controle - Subitem C. 1. 1.4. 1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C -Item C.1.1.4.- Sistema de Controle- Subitem C.1.1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT- CORREIOS. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Oas Vigência e Eficácia - Item 
21 .2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a partir do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto á viabilização das garantias necessárias". 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebimento do sinal de 
1 O% do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de valor equivalente ao 
valor pago. É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

MVMA 
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Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­
natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7 .1. do Edital). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais deSPe RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea ''f'). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a" a "e" e 
"g" do subitem 5.1 .1. e do subitem 5.1.2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Sétima- Da Transferência, Riscos e Propriedade­
Item 7.3.- Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, .. . 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 

"No item B. 11. 1., pág. 25127, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos, e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou seja, 
correntes de borracha. 

Pergunta: E ~ o r,~ . ' -, . , . 
,, ' r I . 

I • I 

"Edital- Item 4.3. - Proposta Comercial- Subitem a.2. - Para os mate 'ái§~ l servi'çros f 1( ~ 
de origem nacional a proponente deverá cotar os preços em moeda brasileira. - - · S S S ; 
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Solicitamos esclarecer se os materiais e seNiços do sub item a. 2. não poderão ser co-

tados em moeda estrangeira à semelhança do subitem a. 1. conforme nos é facultado pela lei N a 
8. 666193 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1° não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negativa no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato - C/àusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. E correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65 , 
Lei 8.666/93, mediante solicitação do contratado. 

Pergunta: 

"Ciàusula Décima Sétima - Das Penalidades- Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 10% (dez por cento) deste Contrato." 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alterar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: 

28.1. Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais causa­
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devidamente apurado e 
comprovado, segundo os princípios de direito civil, inclusive no tocante a eventuais presunções de 
culpa em decorrência de execução do CONTRATO. r 0~ . ..., 

28.2. PERMANECE ,L../ 1· ' n~ i')l)l(r .. t- • ; 

28.3. Incluir. Caso esse dano seja provocado por conduta dete)WiiRMJJa · pera ,FI I" . 
CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá escusar-se à responsabilidade. - ..... . 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na forma da Lei." 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2.11., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5. , 28.1., 28.3., 28.4. e 2.11 . Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (CRV) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis"." 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B. 7.2.3.9., o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as cãmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

"Na cláusula 14. 6. do Anexo N (Contrato) o texto indica Cláusula Décima Terceira, 
subitem 13. 7., tendo em vista que o contrato não tem subitem 13.7., entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula." 

13.5. 

MVMA 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira, subitem 
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CT/CEL- SMIC- 6209/99 

À: 
SOMEPOST S.A. 
1 Place des Etats-Unis 
Silic 210 
94518 RUNGIS 
F RANCE 
TEL: 00 33 1 49 78 39 00 
FAX: 00 33 1 46 86 00 46 

~~ I: -1 \ 

~cJ ),) 

----------------------------------------~~ 
SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Edital- Item 2.4- A ECT permitirá a subcontratação de até 90% do objeto da Licita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4.1- A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. É correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in­
dicada, nesta condição - subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo B - SMIC - Com base na performance mínima estipulada de 2. 000 CX!Hora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SMIC sem levar em con­
sideração o crescimento de 50%? Favor informar para cada site." 

Resposta: - - · ·---- -:-:-1 
A expectativa de desempenho e performance dos SMIC's, nesta j ffise' da licitaçáóf., ' 

(projeto bástco da ECT), deverá levar em consideração que cada trecho do cirqvilô_:sl'~ ~óviméiil.!J 

MVMA ~-P'agin~t!Us__ 
1 

/ !· 
lo~ _6 O 6 __:_ '-',..: !111 



!Jit"1lfCORREIO</ '~-------J 

tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 
chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8 .6. e 8.7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C- Item C.1.1.4. - Sistema de Controle- Subitem C.1 .1.4.1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. É correto o nosso entendimento?n 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C -Item C.1.1.4. - Sistema de Controle- Subitem C.1 .1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das características e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT - CORREIOS. É 
correto o nosso entendimento?" ., 

Resposta: 

A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21 . 2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a partir do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto à viabilização das garantias necessárias". 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do recebimento do sinal de 
1 OOAi do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de valor e uivalen e ao 
valor pago. É correto o nosso entendimento?n RI ... . 0 r J'2C~~c.: . ()J. 

Resposta: 

MVMA 
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Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­
natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7.1. do Edital). 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais deSPe RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta: 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esdarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a" a "e· e 
"g• do subitem 5.1.1. e do subitem 5.1.2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Sétima- Da Transferência, Riscos e Propriedade­
Item 7.3. -Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, ... 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: ~ 

f 
"No item 8.11.1., pág. 25127, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 

bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?n 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos, e que não requeira intervenções 
como lubrificação periódica. 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou seja, 
correntes de borracha. 

Pergunta: ' J qr~ nO I 1121]111: . ': I -1 
"Edital-Item 4.3. - Proposta Comercial- Subitem a.2. - Para os 

1ate~6 e ~~iÇÕ~0S; 
de origem nacional a proponente deverá cotar os preços em moeda brasileira. F•s. No_8JL3 __ 
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Solicitamos esclarecer se os materiais e serviços do subitem a. 2. não poderão ser co­
tados em moeda estrangeira à semelhança do sub item a. 1. conforme nos é facultado pela lei No 
8. 666193 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1° não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negaüva no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato - Cláusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. !E correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65, 
Lei 8.66€193, mediante solicitação do contratado. 

Pergunta: 

"Cláusula Décima Sétima - Das Penalidades- Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 10% (dez por cento) deste Contrato." 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alterar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: 

28.1 . Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais causa­
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devidamente apurado e 
comprovado, segundo os princípios de direito civil, inclusive no tocante a eventuais presunções de 
culpa em decorrência de execução do CONTRA TO. j i 

28.2. PERMANECE C!C'C:: "'i'lf'"li:I)C. C' I 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na forma da Lei." 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2. 11., uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28 .1., 28.3., 28.4. e 2.11. Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (CRV) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis". n 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B. 7.2.3.9., o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoderT 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as câmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

"Na cláusula 14.6. do Anexo N (Contrato) o texto indica Cláusula Décinta Terceira, 
subitem 13. 7., tendo em vista que o contrato não tem subitem 13. 7., entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula." 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira, subitem 
13.5. 

. 
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UlcoRREIO<I 
De: DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA 

PROTOCOLO 
A : DIRETORIA DE TECNOLOGIA 

CIIDIDT/DEPEN- SMIC- 6021/99 

Ref : 

ASSUNTO: Licitação 016/99- Sistemas de Movimentação Interna de Carga 

Brasília (DF), 1° de novembro de 1999. 

Solicitamos a V.S8
. autorizar a viagem a Brasília dos integrantes das 

GEREN sp· e RJ, listados abaixo, a fim de participar nos dias 04 e 05/11/99, de reuniões 
técnicas com a Comissão Especial de Licitação e com integrantes deste DEPEN para 
tratar de assuntos ligados ao Edital 016/99 (revisão dos anexos técnicos, em especial o 
Anexo C, a partir dos questionamentos levantados pelas empresas licitantes, revisão da 
minuta do contrato do Edital) visando preparar o Edital para republicação na primeira 
quinzena de novembro. O deslocamento para Brasília deverá se dar no dia 03/11/99 à 
noite. · 

DRIRJ: 

DRISP: 

• PAULO ROBERTO FOLL Y- Chefe de Seção GEREN. 

• REINALDO MOLIZANE ALMEIDA- Engenheiro GEREN. 

o 
Presidente a Comissã Especial d Licitação 

Subchefe o Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

De acordo: em __ / __ / __ 
-.---

. J 
' r" ' ..- ' 

Eder Augusto Pinheiro 
Diretor de Tecnologia 
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SBN Quadra O 1, Bloco "A" - 7° f:\ C_../ 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6240/99 

Brasília (DF), 01 de novembro de 1999 

À: 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEL/AC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CELIAC- Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosamente, 

MARCELO MACEDO DE CASTRO 
Presidente da Comissão Especial de Licitação 

Subchefe do Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 



CORREIO< 
I De : COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO - PRT/PR-127/98 

· A( o) : ASSESSORIA DE PROPAGANDA E PUBLICIDADE 

I CIICEL/ AC -6020/99 

; Ref: CC-O I 6 99-Internaciona/ 

Assunto: Veiculação no D.O.U. 

Brasília-DF, 01 de novembro de 1999 

Solicitamos a v.sa. veicular mensagem, cujo texto anexamos à presente, de acordo com as 

especificações a seguir: 

Concorrência Internacional - 016/99 - CEL/AC (A VISO DE ADIAMENTO) 

Data de Veiculação: o v/ 1/99 

Salientamos que tal veiculação deverá ser feita de acordo com a Lei N° 8.666/93 , 

republicada em 06/07/94. 

· C/ ANEXO: Publicação 

MVMJ\ 
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 
AVISO DE ADIAMENTO I 

CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N.0 016/99- CEUAC 
Comunicamos a todos os interessados que a Concorrência 016/99- CEUAC- referente ao fornecimento, 
em regime de empreitada integral, de Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga, 
compreendendo projetos, equipamentos, circuitos fechados de TV/comunicação, materiais ~e instalação, 
materiais de consumo, ferramentas, instrumental, inclusive os de testes, acessórios, peças de reposição, 
componentes, software, simulação, serviços e materiais para embalagem, transporte até o local de 
instalação, armazenagem até a data de instalação prevista no cronograma, instalação, teste em fábrica e 
posta em marcha, seguro de transporte, treinamento, documentação e manuais técnicos, garantias técnica 
e financeira, despesas alfandegárias, manutenção, integração com os sistemas de triagem de cartas de 
formato normal, formato semi-embaraçoso e encomendas/ malotes, publicada no DOU do dia 01/10/99, 
Seção 3, página 29, foi adiada "Sine Di e". 

Marcelo Macedo de Castro 
Presidente da CEUAC 

~· t ' I 'r:(; f I 
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CORREIO< 

ATA DE REUNIÃO 

Data: 29/10/99 

Assunto: Reunião de trabalho da Comissão Especial de Licitação designada pela Portaria 
PRT/PR-127/98 

Local: DIRAD 

Participantes: Marcelo Macedo de Castro- Presidente da Comis o/1./~~/~ 

Rosângela Martins da Cunha Gomes- As~~Tt3IRAD 
Elizete Mary Bittes- Advogada DEJUR ~ 
Marcus Vinicius Melo de Araujo- Engenheiro DIDT/DEPEN fi . 

Na reunião em questão foi discutido e definido o seguinte assunto: 

1 - Adiamento da data de apresentação das propostas 

Durante o processo de preparação das respostas às perguntas dirigidas à CEL, foi 
verificado que havia necessidade de complementação nas especificações técnicas para os 
equipamentos Esteira Transportadora de Correia (ETC), Desviador Fixo para Malas e 
Malotes (DFM), Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) e Curva de Correia Motorizada 
(CCM), no Edital publicado, constantes do Anexo C - Atualização dos Sistemas de 
Transporte Interno de Cargas dos CTP/RJ e SP, a serem instalados no CTP/Jaguaré. 

Além disso verificou-se, também, a partir de questionamentos das empresas 
participantes do certame, que alguns itens da Minuta do Contrato poderiam ser 
aperfeiçoados a fim de melhorar o entendimento do Edital por parte das licitantes. 

Portanto, como as informações faltantes são importantes e indispensáveis para a 
preparação das propostas técnicas e formação dos preços, a Comissão avaliou a situação e 
julgou necessário, após o término de elaboração destas informações complementares, 
republicar o Edital , reabrindo o prazo de apresentação das propostas. 

Será elaborada carta aos licitantes informando da decisão do adiamento "sine die" 
e providenciada publ icação no D.O.U. 

Ata 02-99 
0 111 1/99 

Rr~ 1 1'1/'"'ilrc;- CN­
C0 Ml - (l'"' '"11=105 

I 

Fls N"_9 Ü 0 l 



CT/CEL- SMIC- 6270/99 

À: 
SEAL ELETRÔNICA L TOA. 
Praia do Flamengo, 66-b, Sala 1707 
Rio de Janeiro- RJ 
Tel: 556-2760 
Fax: 556-2760 

Ref.: Concorrência Internacional no 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- ?O An 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2. 11. - Estamos considerando um seguro de responsabilidade crvil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar." 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida. n 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, observados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "sem restrições"." 

"Item 7. 6. - Todas e quaisquer modificações no fornecimento da contratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da garantia. n 

"Item 9.1.3. - A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante." 

"Item 9. 5. - Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota: se possível na fase de concorrência)." 

"Item 12. 3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de aceitação 
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inicial, dando início ao perí­
odo de garantia.,-

"Item 29.2. - Solicitamos eleger o Foro da Justiça Federal de São Paulo - SP." 

Resposta: frYs ~ ~(' 'Oi n I 
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital; n -Ac 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os termos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada "sffe" estipulados em edital." 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

t Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3. 11. - Na hipótese de danos, estes serão comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigência ocorrerá a perda de garantia do material entregue." 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferência dos equipamentos para verificação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 6. 1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficarão automaticamente prorrogados em igual número de dias." 

Resposta: 

Entendimento correto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4.2. - Entendemos que adaptação significa adequação dos CT's descritos no 
edital." 

Resposta: 

Entendimento correto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4.4.a) - Nos preços estarão incluídos os custos com armazenagem dos equipa­
mentos até a data determinada em cronograma para a aceitação em fábrica. Após este evento, os 
equipamentos deverão ser entregues e aceitos em cada destino pela Contratante." 

Resposta: 
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CORREIO< 

Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no loca"E:f.-AC 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4.5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este período, os preços deverão 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 1 0/9~ Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 3. - Solicitamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato." 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28. 1 e 28.2 - vide item 17. 7." 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1. e 
28.2. tratam da responsabilidade civil, de acordo com o Código Civil Brasileiro, e não de penalida­
des. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 9. 7. - Gostaríamos de uma descrição das adequações civis consideradas de pe­
queno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos que as necessidades de 
obras civis serão indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante." 

Resposta: 

Entendimento incorreto. Verificar item 8.6.8. A proponente vencedora deverá executar 
toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar a instalação dos equi­
pamentos/sistemas em cada planta do Anexo "D. do Edital. 

MVMA 



Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11.5., 1·1.7., 11.8. e 11.9.- Confirmar quais os dados de performance do equi­
pamento serão exigidos para validar as fases de testes." 

"Item 17.3. letra e.1)- Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos." 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
permitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. t Para melhor esclarecimento informamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC infonna­
mos que, na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15. 1. - Gostaríamos de definir a periodicidade das ações de manutenção pre-
ventiva. n 

Resposta: 

Ver item A.5.2.7. A Contratada deverá infonnar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades em número de horas de funcionamento. 

Pergunta: 

"No item B. 12. 6. diz que os contêineres com rodízios deverão permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de cinco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual não seria ergon6mica para operadores. Então podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo nonnal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1, 5m?" 

Resposta: 

Os unitizadores para movimentação interna (contêineres com rodízio) deverão possuir 
uma attura máxima, já incluído .a attura dos rodízios, de aproximadamente 1 ,60m. Tal attura per­
mitirá o empilhamento de 8 caixetas do tipo formato normal ou 4 caixetas do tipo semi­
embaraçoso, ou ainda uma combinação das mesmas. 

Pergunta: 
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"No item B. 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em 
rários pré-estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circuito extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores "duais"?" 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de forma manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"No item B. 7. 2.4. 2. 6. - Poderia explicar melhor a forma de o~ração desejada dos in­
terfones industriais?" 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de forma a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

"No item J.1.1., diz que a rede de longa distância (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em três unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tietê e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro!SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e C0/-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de informações e comunicações de dados, está 
correta a interpretação?" 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, leitora e impressora de código 
de barras, etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes­
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entrada de dados dos 
SMIC's. 

Pergunta: 

"No Jay-out de mov. de cargas de CTP BL 111 1° andar, no ECX "G" e T, a diferença de 
altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o outro é de aproximada­
mente 7m, qual valor devemos adotar? 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas, na tabela G. 3 consta que em 
CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 1 O unidades, entendemos que deve 
seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de comparação, no e taRtG;- · alturas 
que devem ser adotadas?" R~ " '' '), ! . ;r. CI\J. 
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CORREIO~ 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) "G" e "I" o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1 o andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas "in loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO (m) 

AeE Aprox. 0,8m do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox. 0,8m do Qiso do ~ subsolo Transportador do 1° andar 16,7 
Gel Transportador do 1° andar Transportador do 2° andar 7,0 
H eJ Aprox. 2 Om do piso do térreo Transportador do 1° andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX "8", "C" 
e "O" são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento. 

Pergunta: 

"No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: "Para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes deverão cotar as quantidades especificadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado lote" e no 
item 8.5.1. lê-se que a proposta deve contemplar " Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SMIC's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV/Comunicação, (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas são apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da proponente". Interpreta­
mos que o critério de comparação de propostas será feito pelas listas de preços do anexo M, con­
siderando-se as quantidades especificadas nos anexos técnicos e não pela cotação global da so­
lução apresentada pela licitante. Esta interpretação é co"eta?" 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora, portanto, aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote. 

MVMA 
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CT /CEL - SMIC - 6269/99 

SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

À: 
SEAL ELETRÔNICA L TOA. 
Praia do Flamengo, 66-b, Sala 1707 
Rio de Janeiro - RJ 
Tel: 556-2760 
Fax: 556-2760 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CEUAC- Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

MVMA 

Atenciosamente, 

President da Comis -o Especial e Licitação 
Subchefe do Departa ento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 
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CT/CEL- SMIC- 6268/99 

À: 
SIEMENS L TOA. 

Departamento STI PLA 
Rua Cel. Bento Bicudo, 111 
SÃO PAULO - SP 
05069-900 
TEL: 11 833 - 5539 
FAX: 11 833-5552/5553 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

" ... 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Anudt-~--
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF}, 29 de outubro de 1999 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CEUAC- Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas . 
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CT/CEL- SMIC- 6267/99 

' c 
SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

À: 
EVALDO PAES BARRETO L TOA. 
Rua Santa lzabel, 160-5° andar- Conj-55, Vila Buarque/Centro 

. SÃO PAULO- SP 
01221-010 
TEL: 11 221 - 9248 
FAX: 11 222-9159 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CEUAC- Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosamente, 

qcc.:: ,Q n·:, i'' 

C: 0 MI · Cr. "' r 

l!s N" 9 Q-9 

36 o 6 
Do . 

., 

---
' ,,. --



CORREIO< 

CT /CEL - SMIC - 6266/99 

SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° Art ,.._--A,_,.., __ 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

À: 
NEC DO BRASIL S/A 

Rua do Paraíso, 307 
São Paulo - SP 
04103-900 
TEL: 889-1651 
FAX: 889-16YJ 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CEUAC- Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosa mente, 
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CT/CEL- SMIC- 6265/99 

À: 
ROCKWELL AUTOMATION DO BRASIL 

Rua Comendador souza, 194 
SÃO PAULO- SP 
05037-900 
TEL: 387 4- 8930/8912 
FAX: 3874- 8968 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01 , Bloco 'A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CEUAC- Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 
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CT/CEL- SMIC- 6264/99 

SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

À: 
CONSÓRCIO ALUFER 

Rua Gal Furtado Nascimento, 684, 7° andar. 
SÃO PAULO - SP 
05465-070 
TEL:3022-2544 
Fax:3022-3868 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99 - CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT /PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CEUAC- Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosamente, 

Presidente a Comis -o Especial de Licitação 
Subchefe o Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

~r.r::. ,'l ')f/1 1!'1:; f":l i­
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CT/CEL- SMIC- 6263/99 

§l-A C 
SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF}, 29 de outubro de 1999 

À: 
SUZAN SERVICE TRANSPORTES L TOA 

Rua Baruel, 55 
SUZANO-SP 
08675-000 
TEL: 11 4748- 0521 
FAX: 11 4748-0528 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99 - CEUAC- Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosamente, 
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SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° A -AC 
70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6262/99 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

À: 
CRISPLANT BRASIL L TOA. 

Alameda Araguaia, 933 CJ 51, Alphaville 
BARUERI-SP 
06455-000 
TEL: 11 7291 - 9591 
FAX: 421 - 4050 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CEUAC- Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosamente, 

-
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SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° Anrt~~--
70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6261/99 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

À: 
C&G. Comércio e Serviços L TOA 

SCLN 309, Bloco B, Sala 213 
BRASÍLIA - DF 
70755-520 
TEL: 61 347-0605 
FAX: 347-0605 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CEUAC- Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosamente, 

• 
President da Comiss Especial e Licitação 

Subchefe o Departamento de Engenharia 
Gestor do Projeto de Mecanização 

qcr .. ~ n,f2· l~]f ~ 
rpMI . r:o · r: fi() ' ' I ,_, , . I 
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t.\1 CORREIO~ 
CT/CEL- SMIC- 6260/99 

À: 

t 

------------------------------------~~~ 
SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900- Brasília - DF 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

CORINGA COMÉRCIO E REPR. DE EQUIP. ELETRÔNICOS DE SEGURANÇA L TOA. 
Rua Alves de Brito, 200 - Centro 
FLORIANÓPOLIS-Se 
88015-440 
TEL: 48 222- 7080 
FAX: 48 224-2535 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CEUAC- Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosamente, 

~(' 0 ~ 1'=)'1!:, ·~: 1 
,o~'_ . /) ··c f) 
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t\I[ORREIO(i 
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CT/CEL- SMIC- 6259/99 

SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

À: 
EBCO IMPORTADORA E EXPORTADORA L TOA. 

Rua Urussuí, 71- CJ 81 /82 
SÃO PAULO - SP 
04542-050 
TEL: 11 820 - 0672 
FAX: 11 829-3244 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CEUAC- Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosamente, 

J 

qr. r ., 1 ' t ·r-., 

C U/:1. .· r: ,.. ') ' 
------- -- - -- --- - -~ r ~ 1 7 r ,-1. _ N --
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CT/CEL - SMIC - 6258/99 

SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° Anda~-~"" 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

À: 
THOMSON - CSF EQUIPAMENTOS DO BRASIL L TOA. 

Rua Cardoso de Morais, 433 - Bomsucesso 
RIO DE JANEIRO - RJ 
21032-000 
TEL: 21 590- 1212 
FAX: 21 590- 1212 R: 202/ 590- 6310 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CEUAC- Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosamente, 

Presidente a Comissa Especial de Licitação 
Subchefe o Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 



tfJ~~RREI~_<I 
------------------------------------~~~ 

CT/CEL- SMIC- 6257/99 

SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° fi. 
70002-900 - Brasília -

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

À: 
N. V. CONSULTORIA E PLANEJAMENTO TÉCNICO L TOA. 

Rua da Ajuda, 35- 29°Andar, Centro 
RIO DE JANEIRO - RJ 
2004-000 
TEL: 21 533-3482 
FAX: 21 533 - 3482 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CEUAC - Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosamente, 

i 
! 36 o 6 
' Doe: - !__; :: li/ 
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SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° -AC 
70002-900 - Brasília - D 

CT/CEL- SMIC- 6255/99 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

À: 
PROGEN PROJETOS GERENCIAMENTO E ENGENHARIA L TOA. 

Largo do Arouche, 24, 9° Andar, Cj 91 
SÃO PAULO - SP 
01219-011 
TEL: 250-9166 
FAX: 250-9166 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CEUAC- Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosamente, 

Presidente a Comis -o Especia e Licitação 
Subchefe o Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

36 o 6 
Doe: 



r.IJICO_~~E~~~ 
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SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° Andai""~~'~~~ 
70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6254/99 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

À: 
MPE - MONTAGENS E PROJETOS ESPECIAIS S.A. 

Av. 20 de Janeiro, S/N° (Área de Apoio- AIRJ)- Ilha do Governador 
RIO DE JANEIRO - RJ . 
21941-390 
TEL: 21 398-5568/398-5827 
FAX: 21 398 - 5548 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99 - CEUAC -Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosamente, 

Presidente a Comiss o Especial de Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 



, 
• ID[:o-~--~-E·~<1 

----------------------------------~~ 

CT /CEL - SMIC - 6256/99 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

À: 
ARMAZÉNS GERAIS MURUNDU 5/A 
Rua Pedro Ernesto, 120- Gamboa 
RIO DE JANEIRO - RJ 
20220-350 
TEL: 21 516-6111 
FAX: 21 516- 6098 

Ref.: Concorrência Internacional n° O 16/99 - CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CEUAC- Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosamente, 

-Rs f\' 9 2 
=--- - ---. 

36 o 6 
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CORREIO< I 

CT/CEL- SMIC- 6253/99 

Brasília (DF}, 29 de outubro de 1999 

À: 
SEVERO VILLARES PROJETOS E CONSTRUÇÕES L TOA. 

Rua da Carnaubeiras, 168 
SÃO PAULO - SP 
04343-080 
TEL: 11 5071 - 1000 
FAX: 11 5071 - 0558 

·· Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CEUAC- Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosamente, 

~·-
CPMi - r 

- -... ·- ... 
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CORREIO<! ______________ i ------------------~~ 
SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° A __,_,~ 

70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6252/99 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

À: 
RAPIDVEYOR EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA. 

Rua Ártico, 261 -Jardim do Mar 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - SP 
09726-300 
TEL: 11 4330 - 8001 
FAX: 11 4330- 8002 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CEUAC- Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosamente, 

r R r'-: ,•) "l'~ ·Y•S . O J 
r. N.11 • co ~ r' r I('\' , 

u -~ 4 
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CT/CEL- SMIC- 6251/99 

SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° AM·~~ 
70002-900 - Brasília - O 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

À: 
TECSYS COMÉRCIO INTERNACIONAL 

Av. Almirante Barroso, 63 I 2611 
RIO DE JANEIRO - RJ 
20031-003 
TEL: 21 262-7056 I 233-7612 
FAX: (21) 240- 82lf9 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CEUAC -Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no O.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosamente, 

Dr'" ... --------'' '.... "\,. ,,. ,. -, 
f" ' I fi,• 1 

\. M 1 • r· r~ - ... 
. • •(I 



CT/CEL- SMIC- 6250/99 

À: 
PEEN BRASIL L TOA. 

Rua José Semião Rodrigues Agostinho, 120 
Quinhaú - EMBU - SP 
06803-010 
TEL: 11 7961 - 6242 
FAX: 11 7961 - 0942 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CEUAC- Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosamente, 



CT/CEL- SMIC- 6249/99 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

À: 
PROLAN SOLUÇÕES INTEGRADAS S.A. 

SAS - Q - 5, Ed. OAB - Sala 801 
BRASÍLIA - DF 
70070-200 
TEL: 61 322-3031 
FAX: 61 322- 3287 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CEUAC- Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosamente, 

36 o 6 ! 
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------------------------------------~~ 
SBN Quadra 01, Bloco ·A" - 7° A IU<Ifl"'""----

70002-900- Brasília - QF-.;;;..:~ 

CT/CEL- SMIC- 6248/99 

À: 
ALSTOM INDÚSTRIA L TOA. 

Av. Engenheiro Eusébio Stevaux, 1444 
SÃO PAULO- SP 
04696-000 
TEL: 11 541-9811 r: 625 
FAX: 11 524- 4419 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Brasília (DF}, 29 de outubro de 1999 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99 - CEUAC - Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosamente, 

---------------

36 o 6 ~ · -,. ---· Doc. ----- -
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m;lcORREIO~ 

CT/CEL- SMIC- 6247/99 

À: 
MARUBENI CORPORA TION 

Av. Paulista, 854, 12° Andar 
SÃO PAULO - SP 
01310-913 
TEL: 11 285-1122 
FAX: 11 288- 1809 

• f 

------------------------------------~-
SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° An'",.,.,..__~ 

70002-900 - Brasília - D 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

Ref.: Concorrência Internacional n° O 16/99 - CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT /PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CEUAC - Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosamente, 

MVMA 



~~-~~~-~~~j 
------------------------------------~~~~~c 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6246/99 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

À: 
DINÂMICA ADM. SERVIÇOS E OBRAS L TOA. 

SAAN, Q - 03, Lote - 270 
BRASÍLIA - DF 
7220-000 
TEL: 61 234 - 2525 
FAX: 61 234- 8645 

Ref.: Concorrência Internacional n° O 16/99 - CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99 - CEUAC- Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosamente, 

f~ c--: ~~-c I 
C l·!l i - ('(' õ"r r'l('\ ' . 
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CORREIO<i 

CT/CEL - SMIC- 6245/99 

SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° A a AC 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

À: 
UNISYS BRASIL L TOA. 

SCN- Q 4, ED. Varig, 12°Andar, Sala 1202 
BRASÍLIA - DF 
70710-500 
TEL: 61 329-4700 
FAX: 613ZJ- 4009 

Ref.: Concorrência Internacional n° O 16/99 - CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CEUAC- Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

MVMA 

Atenciosamente, 

Presidente da Comiss Especia de Licitação 
Subchefe o Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

- -- ·; 
('1! I ' ; 

. í (\ ~ lf~(.; 
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CT/CEL- SMIC- 6244/99 

Brasília (DF}, 29 de outubro de 1999 

À: 
MANNESMANN DEMATIC RAPISTAN L TOA. 
Av. Presidente Juscelino, 642 
DIADEMA-SP 
09950-370 
TEL: 11 4070 - 9226 
FAX: 11 4070-9201 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CEUAC - Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

MVMA 

Atenciosamente, 

Presidente da Comiss o Especial e Licitação 
Subchefe do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

r-----~ - ----, 
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SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° An~::..:.:.::---

70002-900 - Brasília - DF 

CT /CEL - SMIC - 6243/99 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

À: 
CVS COMÉRCIO CONSULTORIA VENDAS E SERVIÇOS L TOA. 

Rua Zacarias de Gois, 1541 
SÃO PAULO- SP 
04610-004 
TEL: 11 536 - 9027 
FAX: 11 531-9253 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CEUAC - Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosa mente, 

Especial Licitação 
Subchefe o Departa ento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

i - -
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SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° -AC 
70002-900 - Brasília - DF 

CT/CEL- SMIC- 6242/99 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

À: 
CONSLADEL CONST. E LAÇOS DETETORES E ELETRÔNICA L TOA. 

Rua Ministro Rafael de Barros Monteiro, 186 
BARUERI-SP 
02167030 
TEL: 11 6954-2144 
FAX: 11 6954- 5503 

qef.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CEUAC- Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosamente, 

MVMA 

-·---------. 
"'"''C_ r 'l•:,l r:_ r~J _ 
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CT/CEL- SMIC- 6241/99 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° A -AC 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF}, 29 de outubro de 1999 

À: 
BROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA. 

RUA AFONSO VIDAL, 390 
SÃO PAULO- SP 
05723-330 
TEL: 113741-0620 
FAX: 113741-0618 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99 - CEUAC - Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosamente, 

MVMA 

r ---------.... 
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CT/CEL- SMIC- 6241199 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° A -AC 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

À: 
BROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA. 

RUA AFONSO VIDAL, 390 
SÃO PAULO- SP 
05723-330 
TEL: 113741-0620 
FAX: 11 3741-0618 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99- CEUAC- Sistemas de Movimentação Interna de Carga. Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

Atenciosamente, 

Fls wJLL6 
36 o 6 
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CT/CEL- SMIC- 6240/99 

SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

À: 
SOMEPOST S.A. 
1 Place des Etats-Unis 
Silic 210 
94518 RUNGIS 
FRANCE 
TEL: 00 33 1 49 78 39 00 
FAX: 00 33 1 46 86 00 46 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Adiamento da data de entrega das propostas 

Prezados Senhores, 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR-127/98, 
deliberou adiar "sine die" a apresentação das propostas para a Concorrência Internacional 
N° 016/99 - CEUAC - Sistemas de Movimentação Interna de Carga_ Oportunamente será 
publicado no D.O.U. a nova data para apresentação das propostas. 

MVMA 

Atenciosa mente, 

Presidente a Comiss o Especial e Licitação 
Subchefe o Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

?('r ,,o t 'l;~ li_''-- o~­

.. PMI · CO 0 fi0S 
:.:,_- . 

.@s No 9 J 7 
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CT/CEL- SMIC- 6211/99 

À: 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 -Brasília- DF 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

CONSLADEL CONST. E LAÇOS DETETORES E ELETRÔNICA L TOA. 
Rua Ministro Rafael de Barros Monteiro, 186 
BARUERI-SP 
02167030 
TEL: 11 6954-2144 
FAX: 11 6954- 5503 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"Edital- Item 2.4- A ECT permitirá a subcontratação de até 90% do objeto da Ucita­
ção, exigindo, entretanto, que as firmas a serem subcontratadas sejam especializadas na área da 
subcontratação e que não participem da licitação, isoladamente ou em consórcio. 

Item 2.4.1- A subcontratação de parte(s) do objeto importará na responsabilidade so­
lidária da licitante e da(s) subcontratada(s) perante a ECT relativamente ao objeto da subcontrata­
ção, não prejudicando ou restringindo, por qualquer forma, a responsabilidade direta ou total da 
licitante. 

Entendemos que um subfomecedor, cujo o seu escopo de fornecimento seja de im­
portância relevante, não poderá participar com mais de um licitante nesta concorrencia. É correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A Subcontratada, que deve ser especializada na área da subcontratação, pode ser in­
dicada, nesta condição- subcontratada, por mais de uma licitante. O que está vedado é que uma 
subcontratada participe também como licitante isolada ou em consórcio. 

Pergunta: 

"Anexo B - SMIC - Com base na performance mínima estipulada de 2. 000 CX/Hora e 
levando-se em consideração a acumulação e alimentação múltiplos de máquinas de triagem, qual 
seria a expectativa de desempenho I performance máxima desejada do SMIC sem levar em con­
sideração o crescimento de 50%? Favor informar para cada site." 

Resposta: 
I,..., ,...,,.., .., 

-<, ,.,0r11'l1•C r rr 
A expectativa de desempenho e performance dos SMIC's, nesta fas~M1a . li9~~~? ~' . · 

(projeto básico da ECT), deverá levar em consideração que cada trecho do circuit éle. _movimen-' ". ·~ 

MVMA 
~s N" 9 3 8 · 
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tação deverá absorver a carga alimentada por todos os elevadores de caixetas que 

chegam àquele trecho, ou seja, se um trecho for alimentado por apenas um elevador de caixetas 
esse trecho deverá ter a capacidade mínima de 2000 caixetas/hora. Os licitantes deverão indicar 
em suas propostas as capacidades de cada trecho. 

Após a escolha da licitante vencedora a performance e desempenho dos sistemas de 
movimentação serão avaliados após o levantamento de dados, detalhamento do projeto e simula­
ção, conforme itens 8.6. e 8.7. do Edital. Devendo ainda observar a capacidade máxima de pro­
cessamento da instalação, a sazonalidade do fluxo operacional e suas concentrações, bem como 
a questão da criticidade no encerramento dos turnos de trabalho e a simultaneidade na expedição. 

A simulação validará o projeto e verificará sua capacidade de absorver aumentos de 
carga, picos de fluxo, etc. 

Pergunta: 

"Anexo C - Item C. 1. 1.4. - Sistema de Controle - Subitem C. 1. 1.4. 1. O controlador 
Texas TI 5000 existente deverá ser substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) atuali­
zado, com uma unidade de interface RS- 232. 

1. Solicitamos informar quantos pontos de entrada I saída existem? 
2. Entendemos que as fiações existentes serão mantidas e serão acrescidas somente 

as alterações previstas. É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

1. Existem 300 pontos de entrada I saída, porém este número deverá ser reduzido no 
processo de modernização do sistema de transporte de malas e malotes. 

2. Entendimento incorreto. Todas as fiações deverão ser trocadas. No entanto, os lei­
tos para a passagem das fiações poderão ser aproveitados. 

Pergunta: 

"Anexo C- Item C.1.1.4. - Sistema de Controle- Subitem C.1 .1.4. 7. Todas as carac­
terísticas de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e demais controles 
deverão ser mantidos. 

Entendemos que as informações das caracteristicas e funcionamento, sequência de 
acionamento e desacionamento e demais controles serão fornecidos pela ECT - CORREIOS. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

A ECT fornecerá todas as informações necessárias a empresa vencedora do Lote 3 
(reforma do CTP Rio de Janeiro). 

Pergunta: 

"Anexo N- Contrato- Cláusula Vigésima Primeira - Das Vigência e Eficácia - Item 
21. 2. - "Esse contrato passará a ter eficácia a pàrtir do cumprimento de todas as formalidades 
legais inclusive quanto à viabilização das garantias necessárias". 

Entendemos que a eficácia do contrato se iniciará a partir do receb~ o do sinal de 
10% do contrato, mediante a apresentação da carta de fiança bancária de valqr:requivaleQ,t~ ao'\: 

Resposta: -~~~ _Nu 9 3 9 

MVMA 

valor pago. ~ correto o nosso entendimento?" i' r : ~~~ l. _ -; .., / I) 
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Entendimento incorreto. O Contrato vigorará e passará a ter eficácia no ato de assi­

natura do mesmo, quando a Contratada, a fim de assegurar o cumprimento das obrigações assu­
midas, deverá apresentar a garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global da 
proposta (Item 7.1 . do Edital) . 

Pergunta: 

"Anexo N - Contrato - Clausula Quinta - Do Pagamento - Entendemos que o paga­
mento será efetuado 1 O dias após a entrega das faturas correspondentes ao Departamento de 
Engenharia/A C e nas Diretorias Regionais deSPe RJ para aprovação. É correto o nosso enten­
dimento?" 

Resposta : 

Não é correto, dado que o Edital estipula os prazos de pagamentos associados a 
eventos (exceto a alínea "f). No entanto, objetivando dar aplicabilidade ao disposto no subitem 
5.7. do mesmo Edital (Anexo "N"), esclarecemos que o pagamento, no caso das alíneas "a· a "e" e 
"g" do subitem 5.1.1. e do subitem 5.1.2., dar-se-á em até 15 dias após a ocorrência do evento 
assinalado, com a apresentação do respectivo documento fiscal. 

Pergunta: 

"Minuta do Contrato- Cláusula Sétima- Da Transferência, Riscos e Propriedade­
Item 7. 3. - Durante o período de instalação e até que o objeto contratual seja aceito para opera­
ção, a CONTRATADA será responsável pela integralidade e conservação dos sistemas e equi­
pamentos de propriedade da CONTRATANTE, ... 

Favor precisar em que momento se dará a transferência de propriedade dos equipa­
mentos e sistemas?" 

Resposta: 

A transferência dos equipamentos/sistemas para a ECT dar-se-á após a emissão do 
Termo de Aceitação Inicial que é emitido após a execução, com sucesso, dos testes de Posta-em­
Marcha. 

Pergunta: 

"No item 8 .11.1., pág. 25/27, segundo parágrafo, diz que o sistema deverá ser do tipo 
bandejas, fixadas em correntes de borracha. O uso de correntes de aço é de prática geral no 
mercado, é possível o uso das correntes com este material?" 

Resposta: 

O uso de correntes de borracha se destina a termos um equipamento mais silencioso 
devido as características do ambiente no qual estarão inseridos, e que não requeira intervenções 
como lu.brificação periódica. 

Desta forma solicitamos que a especificação seja mantida tal qual como está, ou seja, 
correntes de borracha. 

Pr ' 0 
I ') ''f) { ( f\, 

CP~11 r ' 
"Edital - Item 4. 3. - Proposta Comercial - Subitem a. 2. - Para os ati:màis-·e Çervi{oS' ~ 

de origem nacional a proponente deverá cotar os preços em moeda brasileira. ~~ _N -:-9 iQ_ _I 
MVMA ~a3de5 • 
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Solicitamos esclarecer se os materiais e serviços do subitem a. 2. não poderão ser co­

tados em moeda estrangeira à semelhança do subitem a.1. conforme nos é facultado pela lei No 
8. 666193 em seu artigo 42 parágrafo primeiro." 

Resposta: 

A faculdade prevista no art. 42, parágrafo 1 o não se aplica ao caso em questão, consi­
derando que todos os licitantes, independentemente de sua origem, deverão cotar os materiais 
indicados em moeda brasileira. 

Pergunta: 

"Na hipótese de resposta negaüva no item acima, solicitamos esclarecer acerca dos 
reajustes de preços do contrato a ser firmado relativo a parte cotada em moeda nacional, tendo 
em vista que alguns pagamentos serão efetuados em prazo superior a 12 meses contados à partir 
da entrega da proposta. n 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: 

"Contrato - Cláusula Quarta - Do Preço - Item 4.4. - Considerando que no preço glo­
bal contratado estão incluídos todas as taxas e impostos previstos na legislação vigente, enten­
demos que em caso de após a entrega da proposta ocorrer alguma alteração de alíquotas destas 
taxas e impostos, os mesmos serão revistos automaticamente nas proporções alteradas. E correto 
o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Na eventual alteração de alíquota aplicar-se-á o disposto no parágrafo 5° do art. 65, 
Lei 8.666/93, mediante solicitação do contratado. ~ 

Pergunta: 

aC/áusula Décima Sétima - Das Penalidades - Sub-Item 17. 5. 
Solicitamos alterar do limite máximo para aplicação das multas a serem aplicadas 

neste Contrato para: "total/imitado a 10% (dez por cento) deste Contrato." 

"Cláusula Vigésima Oitava - Das Responsabilidades - Sugerimos alterar o conteúdo 
desta cláusula para o seguinte: 

28.1. Alterar para: A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais causa­
dos diretamente à CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo, devidamente apurado e 
comprovado, segundo os princípios de direito civil, inclusive no tocante a eventu is..~ de 
culpa em decorrência de execução do CONTRA TO. c: r~ ~o,,;. ,

1 
- --, 

28.2. PERMANECE f coMi . r - , "· I 
28. 3. Incluir. Caso esse dano seja provocado por conduta éJefemJinaaa0 pe/a1 ~"'! ( · 

CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá escusar-se à responsabilidade. F!s No 9 4l 
-- .~ 
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28.4. Incluir. A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros 
cessantes ou quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabili­
dade for imperativa na forma da Lei. " 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada - Solicitamos excluir sub-item 
2.11. , uma vez que esse assunto já é tratado em outras cláusulas deste instrumento." 

Resposta: 

A ECT tomou conhecimento das solicitações acima de alterações, inclusões e exclu­
são no Edital; no entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos 
subitens 17.5., 28.1 ., 28.3., 28.4. e 2.11. Portanto, os termos em questão permanecerão com a 
redação atual, vez que, encontram-se consubstanciados pela legislação em vigor. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B.4.3.a., citam 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 
90 graus e 06 curvas de roletes motorizados (CRV) móveis de 180 graus. Favor explicar o signifi­
cado de "móveis". n 

Resposta: 

A palavra móveis deverá ser desconsiderada em ambos os casos. 

Pergunta: 

"No anexo B, item B. 7.2.3.9. , o decoder citado é para mudança de sistema Pai-M para 
sistema NTSC? Ou há outro entendimento para este decoder?" 

Resposta: 

O decoder é um multiplexador para que todas as câmeras do sistema mostradas no 
monitor de vídeo possam ser gravadas simultaneamente. 

Pergunta: 

"Na cláusula 14. 6. do Anexo N (Contrato) o texto indica Cláusula Décima Terceira, 
subitem 13. 7., tendo em vista que o contrato não tem subitem 13. 7. , entendemos que deve ter 
ocorrido um problema de redação, solicitamos indicar o texto correto da cláusula." 

13.5. 

MVMA 

Resposta: 

Realmente houve um erro de redação. Considerar Cláusula Décima Terceira , subitem 

President da Comis o Especial de Licitação 
Subchef~ do Departamento de Engenharia 

Gestor do Projeto de Mecanização 

~ CPMt • cr- - ' 
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CT/CEL- SMIC- 6190/99 

À: 
ARMAZÉNS GERAIS MURUNDU S/A 
Rua Pedro Ernesto, 120- Gamboa 
RIO DE JANEIRO- RJ 
20220-350 
TEL: 21 516-6111 
FAX: 21 516- 6098 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2. 11. - Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar." 

"Item 2. 12. - Com a contrataç~o dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida. n 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, observados os padrões de ope­
raç~o dos equipamentos confonne os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o tenno "sem restrições"." 

"Item 7.6. - Todas e quaisquer modificações no fomecimentofa contratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da garantia. n 

"'Item 9.1.3. - A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante. n 

"Item 9. 5. - Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota: se possível na fase de concorrência). n 

"Item 12. 3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de aceitação 
final dos sistemas 60 dias após a emíssão do certificado de aceitaç~o inicial, dando início ao perf-
odo de garantia. n 

"Item 29. 2. - Solicitamos eleger o Foro da Justiça Federal de São Paul~ ~ ~SP. t~ , I ··" 1' - -~ • -

'"; ... '~i _ yr;, · r 1 • 

Resposta: i - /~ · · 
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justif~que qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os tennos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada "site" estipulados em edital." 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3. 11. - Na hipótese de danos, estes serao comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigência ocorrerá a perda de garantia do material entregue. " 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferência dos equipamentos para verificação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 6. 1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficarao automaticamente prorrogados em igual número de dias." 

Resposta: 

Entendimento ~eto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4.2. - Entendemos que adaptação significa adequação dos Crs descritos no 
edital. n 

Resposta: 

Entendimento correto. 
~--· ·--- ·-~ 
; ,.,, ~ ., I r "'\ r ~I • 

1 ~ ,.._,_, - -r· ~ Pergunta: sobre o Anexo N . . 
·Item 4.4. a) - Nos preços estarao induídos os custos com armazenag m dos ~uipa- 9 4~ 4 

mentos até a data determinada em cronog~ma para a aceita9ão em fábrica. Após eft~seventb_ ~ _ t 
equipamentos deverão ser entregues e aceitos em cada destino pela Contratante." 3 6 . . 

~~ 
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Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este período, os preços deverão 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV. n 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"'Item 17. 3. - Solidtamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato." 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28. 1 e 28. 2 - vide nem 17. 7. n 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1. e 
28.2. tratam da responsabilidade civil, de acordo com o Código Civil Brasileiro, e não de penalida­
des. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 9. 7. - Gostaríamos de uma descrição das adequações civis consideradas de pe­
queno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos que as necessidades de 
obras civis serão indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante.,. 

Resposta: .~ ' 

Entendimento incorreto. Verificar item 8 .6.8. A proponente vencedora de\f~r:,á~~ecutar9 4 5 
toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar a instalà;m<;.i ~~ - ·--:-·-
pamentos/sistemas em cada planta do Anexo ·o· do Edital. ~O 6 _· . ~? 2 
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Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11. 5., 11. 7., 11. 8. e 11. 9. - Confirmar quais os dados de performance do equi­
pamento serão exigidos para validar as fases de testes. n 

"Item 17.3. letra e.1)- Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos." 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
permitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esclarecimento informamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15.1. - Gostaríamos de definir a periodicidade das ações de manutenç~o pre-
ventiva. n 

Resposta: 

Ver item A.5.2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades em nrero de horas de fundonamento. 

~ 
Pergunta: 

"No item B. 12. 6. diz que os contéineres com rodízios deverão permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de cinco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual n~o seria ergonómica para operadores. Então podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1,5mr 

Resposta: 

Os unitizadores para movimentação interna (contêineres com rodízio) ever:ão...possui._ __ _ 
uma altura máxima, já induído a altura dos rodízios, de aproximadamente 1 ,60m. TáraHurâ' per-
mitirá o empilhamento de 8 caixetas do tipo formato normal ou 4 caixetas do 'tipo semi- 'o~ 1 

embaraçoso, ou ainda uma combinação das mesmas. ""' - · 

Pergunta: 
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"No item B. 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­
rários pré-estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operaçAo for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circuito extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores ·duaisn?n 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de forma manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergênda. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"No item 8.7.2.4.2.6.- Poderia explicar melhor a fotma de operação desejada dos in­
terfones industriais?n 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de forma a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

·No item J.1.1., diz que a rede de longa dist~ncia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em trés unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tieté e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e C0/-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de infotmações e comunicações de dados, está 
correta a interpretação?" 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, leitora e impressora de código 
de barras, etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes­
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entrada de dados dos 
SMIC's. 

Pergunta: 

·No lay~ut de mov. de cargas de CTP BL 111 1° andar, no ECX •Gn [ •r; '";dife~fll~ der 
altura é de 11m, mas constatamos que a diferenÇ<J de um andar para o outro/ é; ~d~ r apro~imada ~ 
mente 7m, qual valor devemos adotar? 1· __ ... 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas, na tabela Q.3·1 Of],pta .que em o . 
CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, ente,ndémos-qtJeJ _ ~e-iJ . 

3 6 o _ s: f). !I 
MVMA - 5Jle 6 
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seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de comparaçAo, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas?" 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) "G. e "1. o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1° andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas "in loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO (m) 

AeE Aprox. 0,8m do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox. 0,8m do piso do ~ subsolo Transportador do 1° andar 16,7 
Gel Transportador do 1° andar Transportador do ~ andar 7,0 
HeJ Aprox. 2,0m do piso do térreo Transportador do 1° andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX ·s·. ·c· 
e "O" são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento. 

Pergunta: 

"No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: "Para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes deve~o cotar as quantidades especificadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado lote" e no 
item 8.5.1. /é-se que a proposta deve contemplar· Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SMIC's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV!Comunicaç~o. (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas ~o apenas orientativos pf1ra o desenvolvimento da soluçoo da proponente". Interpreta­
mos que o critério de comparação fie propostas será feito pelas listas de preços do anexo M, con­
siderando-se as quantidades ~cadas nos anexos técnicos e não pela cotaç~o global da so­
lução apresentada pela licitante. Esta interpretaç~o é correta?" 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora, portanto, aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote. 

r; · " 1 .-. -r---
, ~·· ('~f 
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CT/CEL- SMIC- 6189/99 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

À: 
N. V. CONSULTORIA E PLANEJAMENTO TÉCNICO L TOA. 
Rua da Ajuda, 35- 29°Andar, Centro 
RIO DE JANEIRO - RJ 
2004-000 

TEL: 21 533 - 3482 
FAX: 21 533-3482 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2. 11. - Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar." 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida. n 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, observados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "sem restrições"." 

"Item 7.6. - Todas e quaisquer modificações no fornecimento da .fontratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da garantia. n 

"Item 9.1.3. -A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante. n 

.. Item 9.5. -Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota : se possível na fase de concorrência)." 

"Item 12. 3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de aceitação 
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inicial, dando início ao perí­
odo de garantia. n 

r"l ( ~ o '") , :-?1 1 
'•-

"Item 29. 2. - Solicitamos eleger o Foro da Justiça Federal de São Pa 16 r":.~$P.-" L r r· n. 
1 

Resposta: FI f', , · ·b..' f 
4 .. __ --
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital ; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os termos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"/tem 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada "site" estipulados em edital." 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·Item 3. 11. - Na hipótese de danos, estes serão comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigência ocorrerá a perda de garantia do material entregue." 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferência dos equipamentos para verificação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·nem 6. 1. - Caso a contratante incona em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficarao automaticamente prorrogados em igual número de dias. n 

Resposta: ~ 

Entendimento ~o. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·Item 4.2. - Entendemos que adaptação significa adequação dos Crs descritos no 
edital. n 

Resposta: 

Entendimento correto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

Resposta: 
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Entendimento incorreto. O fornecedor deverá annazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este periodo, os preços deverão 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FG V." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 3. - Solicitamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato. 11 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28. 1 e 28. 2 - vide item 17. 7. 11 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1. e 
28.2. tratam da responsabilidade civil, de acordo com o Código Civil Brasileiro, e não de penalidér 
des. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 9. 7. - Gostariamos de uma descrição das adequações civis consideradas de pe­
queno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos que as necessidades de 
obras civis serao indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante.· ~- , , , , ·=·_. c:~ 

j . 1'1A1l . ('f' C"l(l~ Resposta: , 
l 

Entendimento incorreto. Verificar item 8 .6.8. A proponente vencedor~ l(jeve'fiá..executar9 51 
toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar a instalaç!ío dos · · 
pamentos/sistemas em cada planta do Anexo "0. do Edital. J 3 6 2 _' _]J 
~.1A 
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Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11.5., 11.7., 11.8. e 11.9.- Confirmar quais os dados de performance do equi­
pamento serão exigidos para validar as fases de testes. n 

"Item 17. 3. letra e. 1) - Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos." 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
pennitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operadonais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esclarecimento informamos que a capaddade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de formato nonnal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato nonnal e as caixetas de fonnato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de fonnato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15. 1. - Gostaríamos de definir a periodicidade das ações de manutenç~o pre-
ventiva. n 

Resposta: 

Ver item A.5.2.7. A Contratada deverá infonnar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades em núg,ero de horas de funcionamento. 

Pergunta: 
i 

"'No item 8 . 12. 6. diz que os contéineres com rodízios deverão permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de cinco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual não seria ergonómica para operadores. Então podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1,5m?n 

Resposta: 

Os unitizadores para movimentação interna (contêineres com rodízfq?,(deverão possuir 
uma altura máxima. já incluído a altura dos rodízios, de aproximadamente 1 .~om,~~al a~~;-~ra per, ~ 
mitirá o empilhamento de 8 caixetas do tipo fonnato nonnal ou 4 caix tas,_do . tipo semi-· 
embaraçoso, ou ainda uma combinação das mesmas. 

Pergunta: 
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UNo item B. 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­
rários pré-estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circuito extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores ·duaisnr 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de forma manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"No item B. 7.2.4.2.6. -Poderia explicar melhor a forma de operação desejada dos in­
terfones industriais?n 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de forma a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

"No item J.1.1., diz que a rede de longa distáncia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em três unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tietê e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de informações e comunicações de dados, está 
correta a interpretação r 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, leitora e impressora de código 
de barras, etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes­
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entrada de dados dos 
SMIC's. 

Pergunta: 

·No lay-out de mov. de cargas de CTP BL 1/1 1° andar, no ECX •Gn e Jlw;::ã.affeiãnça .de-0 
altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o outro 

1 
fi~ ~é!Pfr?Ximada- .r-

mente 7m, qual valor devemos adotar? ·; - - ·· 1 

Em relação á quantidade de elevadores de caixetas, na tabela G.~ consta. que er1) 5 ~ 

s 
' 

CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, ententJkfflrolfTue ~e --- 1 
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seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de comparaçAo, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas?" 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) "G. e "I" o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro. ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, jà que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1 o andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas "in loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue. abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: · 

ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO (m) 

AeE Aprox. 0,8m do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox. 0,8m do piso do ;20 subsolo Transportador do 1° andar 16,7 
Ge l Transportador do 1° andar Transportador do ;20 andar 7,0 
H eJ Aprox. 2,0m do piso do térreo Transportador do 1° andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3 .. uma vez que os elevadores ECX ·s·. ·c· 
e "O" são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento. 

Pergunta: 

"No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: ·para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes deverão cotar as quantidades especificadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado lote" e no 
item 8.5.1. lê-se que a proposta deve contemplar "Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SMIC's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV/ComunicaçtJo, (. . .)considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas stJo apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da proponente". Interpreta­
mos que o critério de comparação"de propostas será feito pelas listas de preços do anexo M, con­
siderando-se as quantidades f)SPeCificadas nos anexos técnicos e não pela cotaçtJo global da so­
luçtJo apresentada pela licitante. Esta interpretaçtJo é correta?" 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora, portanto. aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote . 

. , Atenciosame . . '\ 

' \ : ' i ~?---r--:-: I ' ~ / . ! ~ . ' ~ ' ' ' ' .- I ' I 
, ~EC ·.ftRC) 1 -- ... ~~ _ r0 ·1::-• , 

Presid Comisslo Especial"de Licitaçao r-. 9 54 I 

Subchefe do Departamento de Engenharia - (:' '::: N ! 
Gestor do Projeto de Mecanizaçao , - -3 6 Õ-B -~~ f, ~ .. ~ 
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CT/CEL- SMIC- 6183/99 

À: 
SUZAN SERVICE TRANSPORTES L TOA 
Rua Baruel, 55 
SUZANO-SP 
08675-000 
TEL: 11 4748- 0521 
FAX: 11 4748-0528 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900- Brasília- DF 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2. 11. - Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar." 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida. n 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, observados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "sem restrições". " 

~ "Item 7.6. - Todas e quaisquer modificações no fornecimento da contratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da garantia." 

"Item 9.1.3. -A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante. n 

"Item 9. 5. - Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota: se possível na fase de concorrência)." 

"Item 12. 3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de aceitação 
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inicial, dando início ao perí­
odo de garantia. n 

r:-··· .. -· ~~-. 
')r~ ' 

"Item 29. 2. - Solicitamos eleger o Foro da Justiça Federal de São Paulo - SP .. "', · --.. 

I 'M . . •'· r""~ 
'l -{. · 

Resposta: v 9 
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os termos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronOgramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada "site" estipulados em edital. n 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

•ttem 3. 11. - Na hipótese de danos, estes serão comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigência ocorrerá a perda de garantia do material entregue." 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferênda dos equipamentos para verificação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

•ttem 6. 1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficarão automaticamente prorrogados em igual número de dias." 

Resposta: 

Entendimento ~to. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·nem 4.2. - Entendemos que adaptaçáo significa adequaçáo dos CTs descritos no 
edital." 

Resposta: 

Entendimento correto. 



Qj_CORREIO<i 

Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este perfodo, os preços devemo 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repaduação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 3. - Solicitamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato." 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28. 1 e 28.2 - vide item 17. 7." 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1. e 
28.2. tratam da responsabilidade civil, de acordo com o Código Civil Brasileiro, e não de penalida­
des. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 9. 7. - Gostarfamos de uma descrição das adequações civis consideradas de pe­
queno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos que as necessidades de 
obras civis serao indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante." O('~ ., , , ·:-- .. , 

Resposta: 

Entendimento incorreto. Verificar item 8 .6 .8. A proponente ven · 5râ d'everá ·~ecutar 5 7 
toda e qual~uer adequação civil que venha a ser neces_sária para viabilizar ~ instij)~o dos--: 
pamentos/s1stemas em cada planta do Anexo ·o· do Edital. J O O · •?., ~ ~ e!l 

Doc. - .....:.. ~. 
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Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11. 5., 11. 7. , 11. 8. e 11. 9. - Confirmar quais os dados de performance do equi­
pamento se~o exigidos para validar as fases de testes. n 

"Item 17.3. letra e.1)- Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos." 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
permitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esclarecimento informamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS- SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15. 1. - Gostaríamos de definir a periodicidade das ações de manutenção pre-
ventiva." 

Resposta: 

Ver item A.5 .2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades em número de horas de fundonamento. 

~ 

Pergunta: 

"No ítem B. 12. 6. diz que os contéineres com rodízios deve~o permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semH3mbaraçoso possuí a altura de 325mm, e 
no empilhamento de cinco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual não seria ergonómica para operadores. Então podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1,5m?" 

Resposta: 

Os unitizadores para movimentação interna (contêineres com rodíZ\o~ ,~everã~N~~~u~~J 
uma altura máxima, já incluído. a altura dos rodízios, de aproximadamente 1 . ~orn ~Jtal_ a~u(a ,~r: . 
mitirá o empilhamento de 8 caixetas do tipo formato normal ou 4 caixetas-do tipÓ sehlf- ~ 
embaraçoso, ou ainda uma combinação das mesmas. -Fis w _jf 5 

Pergunta: =--~ L _ ,,. _ 
, .. a, --, 



"No item B. 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­
rários pré-estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circuito extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores ·duaisnr 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de fonna manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"No item 8 .7.2.4.2.6.- Poderia explicar melhor a forma de operação desejada dos in­
terfones industriais?n 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de forma a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

"No item J.1.1., diz que a rede de longa distáncia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em três unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tietê e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de infonnações e comunicações de dados, está 
correta a interpretação ?n 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, leitora e impressora de código 
de barras . etc .) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes­
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entrada de dados dos 
SMIC's. 

Pergunta: 
' "' '(\/ 

"No lay-out de mov. de cargas de CTP BL 111 1° andar, no ECX •Gn e ·t~ eJ• difereRça 
1
de c 

altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o outrq ~de . aproximada- 1 
mente 7m, qual valor devemos adotar? .l n,, N' O ~ O I 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas, na tabela <b.3 çonstá t([fih-em-
CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, entbnde~6 ue ~e . , .., --.... 

D J l I . ? · 2·1 
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seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de comparaçAo, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas r 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) "G. e ·r o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1 o andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas "in loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue. abaixo. uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO (m) 

AeE Aprox. 0,8m do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox. 0,8m do piso do ~ subsolo Transportador do 1° andar 16,7 
Gel TransJ)<!rtador do 1° andar Transportador do~ andar 7,0 
HeJ Aprox. 2,0m do piso do térreo Transportador do 1° andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX ·s·. ·c· 
e ·o· são eventuais expansões. não devendo ser considerados neste fornecimento. 

Pergunta: 

"'No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: ·para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes deverão cotar as quantidades especificadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado lote" e no 
item 8.5.1. /é-se que a proposta deve contemplar M Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SMIC's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV/Comunicação, (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas são apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da proponente". Interpreta­
mos que o critério de comparação de propostas será feito'pelas listas de preços do anexo M, con­
siderando-se as quantidades f}SPeCificadas nos anexos técnicos e não pela cotação global da so­
lução apresentada pela licitante. Esta interpretação é correta r 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora. portanto. aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote. 

J !' 
, ..... -a· --

- ------ - ----
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CT/CEL- SMIC- 6182/99 

À: 
CONSÓRCIO ALUFER 
Rua Gal Furtado Nascimento, 684, 7o andar. 
SÃO PAULO - SP 
05465-070 
TEL:3022-2544 
Fax:3022-3868 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2. 11. - Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar." 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida." 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, obseNados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "sem restrições"." 

1 "Item 7.6. - Todas e quaisquer modificações no fornecimento da contratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da garantia." 

"Item 9.1.3. -A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante." 

"Item 9. 5. - Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota: se possível na fase de concorrência) ." 

"Item 12. 3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de aceitação 
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inicial, dando início ao perí­
odo de garantia. n 

~~ _ N: B 6P_fgina 1 re 6 
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os tennos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos. atendendo os prazos de entrega de cada "'site" estipulados em edital. n 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·Item 3. 11. - Na hipótese de danos, estes serão comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigência ocorrerá a perda de garantia do material entregue. n 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferência dos equipamentos para veriftcação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·nem 6. 1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficarão automaticamente prorrogados em igual número de dias." 

Resposta: 

Entendimento ~eto. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4.2. -Entendemos que adaptação significa adequação dos Crs descritos no 
edital. n 

Resposta: 

Entendimento correto. 

Pergunta: sobre o Anexo N Q('c:' '• ' ' ' ,'1 '1 I . r OJ 
I r:"r',l r' (' -r:-r!")~ 

·Item 4.4.a) - Nos preços estamo induídos os custos com armazenagem dos equipa­
mentos até a data determinada em cronograma para a aceitação em fábrica. Apq~~ife-fvento, os 
equipamentos devertJo ser entregues e aceitos em cada destino pela Contratan1 .:. ~ _ _ -9 & 2--

Resposta: ~']! j 
M\ftAA ag1na 2 de 6 
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Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

gltem 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este período, os preços deverão 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV. n 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repactuação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"'Item 17. 3. - Solicitamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato." 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

gftem 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28. 1 e 28.2- vide item 17. 7. n 

• 
Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1. e 
28.2. tratam da responsabilidade civil , de acordo com o Código Civil Brasileiro, e não de penalida­
des. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 9. 7. - Gostaríamos de uma descrição das adequações civis consideradas de pe­
queno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos que as necessidades de 
obras civis serão indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante." 

Resposta: 
r~-:-,--. -. - -··~ 
~ . '~ r, ' . 1 

I 

Entendimento incorreto. Verificar item 8 .6.8. A proponente vencedora deverá executar 9 3 
toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar a in$tãlação dos · · 
pamentos/sistemas em cada planta do Anexo ·o· do Edital. 1 B - - -~ · -
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Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11.5. , 11.7., 11.8. e 11.9.- Confirmar quais os dados de performance do equi­
pamento se~o exigidos para validar as fases de testes. n 

"Item 17. 3. letra e. 1) - Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos." 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
permitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esdarecimento informamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que. na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15.1. - Gostarfamos de definir a periodicidade das ações de manutenç~o pre-
ventiva. n 

Resposta: 

Ver item A.5.2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades em número de horas de funcionamento. 

Pergunta: 

"No item B. 12. 6. diz que os contéíneres com rodízios deve~o permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de dnco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual n~o seria ergon6mica para operadores. Ent~o podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo normal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1,5mr 

Resposta: 

Os unitizadores para movimentação interna (contêineres com rodízio) d~~-rcro pôssi,Jir -·r ~ 
uma a~ura máxima, já incluído a a~ura dos rodízios, de aproximadamente ·1 ,60m . ! T~J .~~ura .~r-, , ,( .. 
mitirá o empilhamento de 8 caixetas do tipo formato normal ou 4 caixetas Jdo ~ semi- · 
embaraçoso, ou ainda uma combinação das mesmas. 

Pergunta: 



UNo item B. 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emftidas em ho­
rários pré-estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circuito extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores ·duaisn?" 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de forma manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

UNo ftem B. 7.2.4.2.6. -Poderia explicar melhor a forma de operação desejada dos in­
terfones industriais?" 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de forma a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

''No item J.1.1., diz que a rede de longa dist~ncia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em trés unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tietê e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro!SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de informações e comunicações de dados, está 
correta a interpretação r ~ 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, leitora e impressora de código 
de barras , etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes­
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entrada de dados dos 
SMIC's. 

Pergunta: I C" ~~ . :_ - ' r~n~ 

. UNo tay-out de mov. de cargas de CTP BL 111 1° andar, no ECX •Gn e -~~ a diferença de g 
altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o outro é Jl aproxim ... -ad..ét:_ _· 5 
mente 7m, qual valor devemos adotar? · ~ ~ n ~ · , ... 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas, na tabela G.3 c'dn'~t;JJql'Je em ~· 11.: I 
CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, enten€Jéi:Jl119'$ gld_e . _ ~ 

"'---::J. -=--=-..J 
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seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de comparação, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas?" 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) MG. e "I" o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros. já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1 o andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas "in loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo. uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO (m) 

IA e E Aprox. 0,8m do piso do térreo Transpo_rtador do 1° andar 8,7 
F Aprox. 0,8m do piso do ~ subsolo Transportador do 1° andar 16,7 
Gel Transportador do 1° andar Transportador do ~ andar 7,0 
HeJ Aprox. 2,0m do piso do térreo Transportador do 1° andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3. , uma vez que os elevadores ECX ·s·. ·c· 
e ·o· são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento . 

Pergunta: 

"No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: ·para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes devemo cotar as quantidades espeóficadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado lote" e no 
item 8.5.1. lê-se que a proposta deve contemplar ·Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SMIC's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV/ComunicaçAo, (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas s~o apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da proponente". Interpreta­
mos que o critén"o de comparação de propostas será feito pelas listas de preços do anexo M, con­
siderandcrse as quantidades f)S()ecificadas nos anexos técnicos e não pela cotaç~o global da ser 
luç~o apresentada pela licitante. Esta interpretaç~o é correta?" 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomandcrse como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora. portanto. aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote. 

MVMA 



CORREIO< 

CT/CEL- SMIC- 6181/99 

À: 
ROCKWELL AUTOMATION DO BRASIL 
Rua Comendador souza, 194 
SÃO PAULO- SP 
05037-900 
TEL: ~ _. 
FAX: '· . _ _ __ : = 

Ref.: Concorrênda Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- ?O Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2. 11. - Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar." 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida. n 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, observados os padrões de ope­
ração dos equipamentos confonne os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "sem restrições"." 

"Item 7.6. - Todas e quaisquer modificações no fornecimento da contratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da garantia." 

"Item 9.1.3. - A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante." 

"Item 9. 5. - Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota: se possível na fase de concorrência)." 

"Item 12. 3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de aceitação 
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inicial, dandorírJJçip-~o,-per-í-:-3]. 

,./ de ti n '~ ')1'1' o! r• ouo garan a. . '\ . 
• ··: ~ 'A; . f, , -r' 'I' · 

"Item 29. 2. - Solicitamos eleger o Foro da Justiça Federal de São Pau/J. - SP." 
6 7 I fi-l s N' 

Resposta: l - - - - .(;;?r 

MVMA 
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os termos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada •site" estipulados em edital." 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

•ttem 3. 11. - Na hipótese de danos, estes serao comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigência ocorrerá a perda de garantia do material entregue." 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferênda dos equipamentos para verifiCação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·Item 6.1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficarão automaticamente prorrogados em igual número de dias." 

Resposta: 

Entendimento ~o. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

•ttem 4.2. -Entendemos que adaptação significa adequação dos CTs descritos no 
edital." 

Resposta: 

Entendimento correto. 

Pergunta: sobre o Anexo N r-----
1 . ., ..... "'''"'I~ .. "'"'"" 

•ttem 4.4.a)- Nos preços estarão induídos os custos com annazenagem_dqs equjp,a-
mentos até a data determinada em cronograma para a aceitação em fábrica. Após ~s~ ~.vento: 6s r'"· ; 
equipamentos devera~ ser entregues e aceitos em cada destino pela Contratante." 

1
~.c ,~ . 

1
_ n S l 

Resposta. , . ., .L. 
I )' ~ ~ 

"" -Ai _M'_/MA ________ ___ ______________ L-t..,..,_.,'::>'BQ~In-a_.2.J_d_.e_~ ..• _ J 
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Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este período, os preços deverão 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repaduação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 3. - Solicitamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente não forem atendidos, e não sobre o valor do contrato." 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28. 1 e 28. 2 - vide ftem 17. 7." 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1. e 
28.2. tratam da responsabilidade civil, de acordo com o Código Civil Brasileiro, e não de penalida­
des. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 9. 7. - Gostaríamos de uma descrição das adequações civis consideradas de pe­
queno porte pela ECT, para posterior acefte deste ftem. Entendemos que as necessidades de 
obras civis serao indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante." r · .. 

' 

Resposta: 

Entendimento incorreto. Verificar item 8.6.8. A proponente vencedora 'd~verá executar 9 l! 9 
toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar a inst~la'ção' d~ · _ _ U 
pamentos/sistemas em cada planta do Anexo ·o· do Edital. ) 3 - -

I 
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Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11. 5.. 11. 7., 11. 8. e 11. 9. - Confinnar quais os dados de performance do equi­
pamento se~o exigidos para validar as fases de testes. n 

"Item 17.3. letra e.1)- Solicitamos os parâmetros de performance a serem atendidos. n 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
permitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esclarecimento informamos que a capaddade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15.1. - Gostariamos de definir a periodicidade das ações de manutenç~o pre-
ventiva. n 

Resposta: 

Ver item A.5.2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades em número de horas de funcioQamento . 

Pergunta: 
~ t 

"No item B. 12. 6. diz que os contêineres com rodízios deve~o permitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semH3mbaraçoso possui a altura de 325mm. e 
no empilhamento de cinco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual não seria ergonómica para operadores. Então podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçoso e 03 caixetas tipo nonnal, atin­
gindo desta forma a altura em tomo de 1,5m?n 

Resposta: 

Os unitizadores para movimentação interna (contêineres com rodízio)~,e}(eráo...possuir-::::--1 
uma altura máxima, já incluído a altura dos rodízios, de aproximadamente 1 ,60~ :-1Tal attura per- ~ '- 1 
mitirá o empilhamento de 8 caixetas do tipo formato normal ou 4 caixeta!? :d.o 11tipo ~mV'IJC: 
embaraçoso, ou ainda uma combinação das mesmas. , ..... -· -

1~
, 

eis N° · _ 

I -1 v ~· ~I 
~ c:_ ~~ ~-~~--

Pergunta: 

MVMA 



"No ítem B. 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­
rários pré--estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circuito extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores •duais"?" 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de forma manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"'No item B. 7.2.4.2.6. -Poderia explicar melhor a forma de operação desejada dos in­
terfones industriais?" 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos, de forma a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

"'No item J.1.1., diz que a rede de longa disMncia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em três unidades: CTP Jaguaré, COP Marg. Tietê e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de informações e comunicações de dados, está 
correta a interpretação?" 

Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, leitora e impressora de código 
de barras , etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes­
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entrada de dados dos 
SMIC's. 

Pergunta: 

"'No lay-<.>ut de mov. de cargas de CTP BL 111 1° andar, no ECX ·G" e 'r; a~ifeiê~~-;::-. 
altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o outro é de.,f1proxif11adp-~ .. ,.. I 
mente 7m, qual valor devemos adotar? ' 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas, na tabela G!3- ~Ofl~la que êm 
CTP Jaguaré tem 07 unidades, no entanto no desenho há 10 unidades, enter demos -que-, ~e.._9 

; ~3_6 ~, ' i! 
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seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de compara~o, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas?" 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) "G· e "r o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, jà que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1° andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas "in loco" quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
APROXIMADO (m} 

AeE Aprox. O,Bm do piso do térreo Transportador do 1 o andar 8,7 
F Aprox. 0,8m do piso do ~ subsolo Transportador do 1° andar 16,7 
Gel Transportador do 1° andar Transportador do ~ andar 7,0 
HeJ Aprox. 2,0m do piso do térreo Transportador do 1° andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX "8·, "C· 
e "O" são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento. 

Pergunta: 

''No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: •para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes deverão cotar as quantidades especificadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado lote" e no 
item 8 .5.1. lê-se que a proposta deve contemplar " Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SMIC's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV/Comunicaç~o. (. . .) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas s~o apenas orientativos para o desenvolvimento da soluç~o da proponente". Interpreta­
mos que o critério de comparação de propostas será feito pelas listas de preços do anexo M, con­
siderando-se as quantidades f}SPOCificadas nos anexos téC'Ilicos e noo pela cotaç§o global da so­
luç~o apresentada pela licitante. Esta interpretaç~o é correta r 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora, portanto, aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote. 

MVMA 

Fls N 9 { 2 
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CT/CEL- SMIC- 6180/99 

À: 
NEC DO BRASIL S/A 
Rua do Paraíso, 307 
São Paulo - SP 
04103-900 
TEL: 889-1651 
FAX: 889-1651 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900- Brasília- DF 

Brasília (DF), 29 de outubro de 1999 

Assunto: ~olicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta a solicitação de esdarecimentos e questionamentos encaminhada à Co­
missão Especial de Licitação, reproduzida abaixo, temos a informar: 

Perguntas: sobre o Anexo N 

"Item 2. 11. - Estamos considerando um seguro de responsabilidade civil e de enge­
nharia para cobertura de eventuais danos causados ao sistema. A licitante está impossibilitada de 
considerar a cobertura de outros tipos de prejuízos que a contratante venha a alegar." 

"Item 2. 12. - Com a contratação dos seguros para o atendimento da cláusula 2. 11. 
esta poderia ser suprimida. n 

"Item 7. 2. - O uso do sistema poderá ser autorizado, observados os padrões de ope­
ração dos equipamentos conforme os manuais de operação e manutenção a serem fornecidos. 
Portanto deve-se excluir o termo "sem restrições"." 

"Item 7. 6. - Todas e quaisquer modificações no fornecimento da íon tratada deve ser 
efetuada com autorização da contratada sob risco de perda da garantia. n ' 

"Item 9.1.3. - A instalação e montagem dos equipamentos nos locais indicados no 
edital, disponibilizados pela contratante." 

"Item 9. 5. - Para tal, a contratante irá fornecer cronograma detalhado das suas ativi­
dades para que a Contratada possa elaborar um correto planejamento das atividades de monta­
gens dos equipamentos. (Nota : se possível na fase de concorrência)." 

"Item 12.3. - Solicitamos rever esta condição para emissão do certificado de aceitação 
final dos sistemas 60 dias após a emissão do certificado de aceitação inicial, dando início ao perí­
odo de garantia. n 

~~ . . 'l.,,1 r~-,, _ 

"Item 29.2. - Solicitamos eleger o Foro da Jus~ça Federal de São fl'!ulliJ, ~ 

Resposta: I Fie fl l' . · ____ _ 3 
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A ECT tomou conhecimento das observações e sugestões de alteração do Edital; no 
entanto não encontramos nenhum respaldo que justifique qualquer alteração nos itens indicados 
acima. Portanto, ratificamos os termos dos itens mencionados, consoante redação do Edital. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 3. 8. - O prazo para disponibilização das áreas será resultado dos cronogramas a 
ser definidos, atendendo os prazos de entrega de cada "site" estipulados em edital. n 

Resposta: 

A ECT disponibilizará os locais de instalação levando em consideração a atividade 
operacional de seus Centros. No entanto, estes locais serão disponibilizados em tempo hábil para 
que a Contratada execute seus serviços de instalação e implementação dentro dos prazos esti­
pulados. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

·Item 3. 11. - Na hipótese de danos, estes semo comunicados em até 7 dias. Em não 
se cumprindo essa exigência ocorrerá a perda de garantia do material entregue. n 

Resposta: 

Entendimento incorreto. A conferência dos equipamentos para verificação de possíveis 
danos não estará sujeita a um prazo fixo. 

Pergunta: sobre o Anexo H 

·nem 6. 1. - Caso a contratante incorra em atraso na devolução da documentação 

C 
aprovada além desse prazo (15 dias), os prazos máximos estabelecidos pelos cronogramas da 
contratada ficarão automaticamente prorrogados em igual número de dias. n 

Resposta: 

Entendimento CQrreto. 

Pergunta: sobre o Anexo H 

•ttem 4.2. - Entendemos que adaptação significa adequação dos CTs descritos no 
edital. n 

Resposta: 

Entendimento correto. 

Pergunta: sobre o Anexo N J Q('" ,.,n r"'" r . r~l 
•Item 4.4.a)- Nos preços estarão induídos os custos com annazeJa;e~ dos, ~uip~'-il,l 

mi:mtos até a data detenninada em cronograma para a aceitação em fábrica. AllóSI~Sffr"evento, os 
equipamentos devemo ser entregues e aceitos em cada destino pela Contratan e. n .•• 9 ( ij-

~~. ,:,- ~ Doe - ~ 

-~=.: ~ ·~ ~Di-
Resposta: 



CfJI"----ICO_ R_R_E_I0--'<1 

Entendimento incorreto. O fornecedor deverá armazenar os equipamentos no local 
que for necessário até a data de instalação. Após a aceitação em fábrica os equipamentos deve­
rão ser entregues e instalados em cada local especificado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 4. 5. - Os preços serão fixos por um prazo de 1 ano a partir da data da assinatura 
desse contrato. Caso os prazos contratuais sejam superiores a este período, os preços deve~o 
ser reajustados pelos índices da coluna 36 da FGV." 

Resposta: 

Para as parcelas do Contrato com pagamento superiores a 01 (um) ano a Contratada 
poderá solicitar uma repactuação do mesmo que deverá ocorrer no primeiro dia do 13° (décimo 
terceiro) mês de vigência do Contrato. O percentual de repaduação será apurado com base na 
variação dos preços de mercado, conforme definido na Resolução n° 10/96. Na época a ECT ana­
lisará o pleito e tomará um posicionamento de acordo com a lei vigente. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 17. 3. - Solicitamos que os valores de multa sejam vinculados somente aos 
eventos que eventualmente n~o forem atendidos, e n~o sobre o valor do contrato." 

Resposta: 

O contrato já prevê isso. As multas descritas no item 17.3. são aplicadas sobre o valor 
global do objeto do atraso, do objeto questionado, do objeto de rejeição, etc, ou seja, sobre as 
partes do fornecimento que não estão de acordo com o contratado. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

( "Item 17. 7. - Solicitamos que todas as penalidades sejam impostas somente através 
das 28. 1 e 28.2 - vide item 17. 7." 

Resposta: 

O item 17.7. não trata de estabelecer penalidades e sim disciplina como a ECT poderá 
obter os valores financeiros oriundos de penalidades eventualmente aplicadas. Os itens 28.1 . e 
28.2. tratam da responsabilidade civil, de acordo com o Código Civil Brasileiro. e não de penalida­
des. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 9. 7. - Gostaríamos de uma descrição das adequações civis consideradas de pe­
queno porte pela ECT, para posterior aceite deste item. Entendemos que as necessidades de 
obras civis serão indicadas pela Contratada e executadas pela Contratante." 

Resposta: ~-. ·--~~ .. 
I ··~ ~ •P• r· r 1'1, 

Entendimento incorreto. Verificar item 8.6.8. A proponente vencedora deverá executar 
toda e qualquer adequação civil que venha a ser necessária para viabilizar a in~tala~~ dos 
pamentos/sistemas em cada planta do Anexo ·o· do Edital. F ls \J 
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Pergunta: sobre o Anexo N 

"Itens 11. 5., 11. 7. , 11. 8. e 11. 9. - Confinnar quais os dados de perfonnance do equi­
pamento se~o exigidos para validar as fases de testes." 

"Item 17.3. letra e.1)- Solicitamos os parâmetros de perfonnance a serem atendidos." 

Resposta: 

Os dados de performance dos sistemas de movimentação (número de caixetas triadas 
por hora) deverão ser informados pelas licitantes em suas propostas técnicas. Durante a simula­
ção, com a empresa vencedora, a ECT verificará estes índices e os validará, caso os mesmos 
permitam que o sistema trabalhe de acordo com o especificado, ou seja, abastecendo todas as 
máquinas de triagem e as necessidades de movimentação interna dos Centros Operacionais. Es­
tes serão os índices que serão verificados durante os testes de aceitação. 

Para melhor esclarecimento informamos que a capacidade mínima das máquinas de 
triagem de cartas de formato normal (FC/OVIS/DBCS - SIEMENS) é de 30.000 cartas/hora e a 
capacidade mínima das máquinas de triagem de cartas de formato semi-embaraçoso (FSM -
CEGELEC) é de 17.000 cartas/hora. 

Para efeito de dimensionamento da movimentação das caixetas pelo SMIC informa­
mos que, na média, as caixetas de formato normal (caixeta pequena) comportam 660 objetos de 
formato normal e as caixetas de formato semi-embaraçoso (caixeta grande) comportam 200 ob­
jetos de formato semi-embaraçoso. 

Pergunta: sobre o Anexo N 

"Item 15.1. - Gostaríamos de definir a periodicidade das ações de manutençAo pre-
ventiva." 

Resposta: 

Ver item A.5.2.7. A Contratada deverá informar, em seus manuais de manutenção, o 
plano de manutenção contendo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades em número de horas de funcionamento . 

Pergunta: 
~ 

"No item B. 12. 6. diz que os contêineres ccxn rodízios deve~o pennitir o empilhamento 
de 05 caixetas. Observamos que uma caixeta tipo semi-embaraçoso possui a altura de 325mm, e 
no empilhamento de cinco unidades e somando a altura dos rodízios, deve atingir a altura em tor­
no de 1,80m, a qual não seria ergon6mica para operadores. Então podemos entender que o em­
pilhamento de 05 caixetas é de 02 caixetas tipo semi-embaraçosa e 03 caixetas tipo nonnal, atin­
gindo desta fonna a altura em tomo de 1,5m?" 

Resposta: 

Os unitizadores para movimentação interna (contêineres com rodízjo deverão 12Qss ..... ·......_ ..... 
uma altura máxima, já incluído a altura dos rodízios. de aproximadamente 1 ,6dm.- Tal anl!Jra per: ~ ) . 
mitirá o empilhamento de 8 caixetas do tipo formato normal ou 4 caixetas ._do ~pe , ,semit~""~ 

embaraçoso, ou ainda uma combinação das mesmas. ' , 

Pergunta: 



"No item B. 7.2.4.2.3. diz que as mensagens pré-gravadas devem ser emitidas em ho­
rários pré-estabelecidos. Esta operação deve ser feita manualmente ou automaticamente? 

Caso a operação for automática, pode-se usar computadores com placa de som e mi­
crofone em lugar dos gravadores, e acrescentando um circuito extra para comandar o sistema de 
comunicação? (considerando que não são usados para emissão de música de ambiente). 

Poderia explicar a necessidade de uso de gravadores ·duais"?" 

Resposta: 

A emissão de mensagens será feita de forma manual. O sistema dual - duplo deck -
justifica-se pois além de mensagens operacionais o sistema de som servirá para enviar mensa­
gens de emergência. Em caso de alguma pane ou quebra de um dos gravadores o outro entrará 
em operação e o sistema de som continuará operando. 

Pergunta: 

"No item B. 7.2.4.2.6. -Poderia explicar melhor a forma de operação desejada dos in­
terfones industriais?" 

Resposta: 

Em cada ponto onde houver um interfone o operador deverá ser capaz de se comuni­
car com a mesa de comando e, via central, falar com os outros pontos do sistema. Os interfones 
instalados deverão ser do tipo industrial, ou seja, robustos . de forma a aguentar ambientes agres­
sivos. 

Pergunta: 

"No item J.1 . 1., diz que a rede de longa distáncia (WAN) da ECT ou (CorreiosNet) es­
tará disponibilizada nas localidades onde estão instalados os SMIC's, e segundo a tabela do Ane­
xo O, SMIC estão em tres unidades: CTP Jaguaré. COP Marg. Tietê e COP Benfica. Entendemos 
que nas unidades de CT-01 Centro/SP, CT-09 S. André, COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto não 
há necessidade de um sistema de gerenciamento de informações e comunicações de dados, está 
correta a interpretação r ' 

' Resposta: 

Nas Unidades CT-01 Centro/SP. CT-09 S. André. COI-13 Campinas e COI-14 R. Preto 
não haverá necessidade de um sistema de informações e comunicações de dados, entretanto os 
equipamentos que estão previstos para estas localidades (micros, leitora e impressora de código 
de barras , etc.) constituirão uma estação de geração de etiquetas de código de barras nos mes­
mos moldes e com as mesmas funcionalidades das estações manuais de entrada de dados dos 
SMIC's. 

Pergunta: 

..,..,..--·--·-----
·No lay-out de mov. de cargas de CTP BL 1111° andar, no ECX ·G" e l "r.: a-diferença ·de::N. 

altura é de 11m, mas constatamos que a diferença de um andar para o outro de .9proxim9da.- nc-, . ' 
mente lm, qual valor devemos adotar? 

5 
' 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas. na tabela G. ~ ~,OnS{fl que em 9 17 
CTP Jaguaré tem 07 unidades. no entanto no desenho há 10 unidades, enten!démos {que - , e--~- 1 

3 : / 
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seguir a quantidade da tabela para ter mesmo critério de comparaçAo, no entanto, quais alturas 
que devem ser adotadas r 

Resposta: 

Para os elevadores de caixetas (ECX) MG· e Ml" o lance a ser vencido (diferença da al­
tura de saída em relação à altura de entrada) é basicamente a altura de um andar para outro, ou 
seja, aproximadamente 7,0 (sete) metros, já que a caixeta nestes elevadores é alimentada no cir­
cuito de transportadores do 1 o andar e é desalimentada no circuito de transportadores do 2° an­
dar. Contudo, a exatidão das dimensões devem ser levantadas "in locow quando da execução do 
projeto detalhado e análise do fluxo de carga no interior do prédio. 

Segue, abaixo, uma tabela contendo as entradas e saídas dos diversos elevadores de 
caixetas do CTP Jaguaré: 

I ECX ENTRADA DA CAIXETA SAlDA DA CAIXETA PERCURSO 
' ' APROXIMADO (m) 
AeE Aprox. 0,8m do piso do térreo Transportador do 1° andar 8,7 
F Aprox. 0,8m do piso do ~subsolo Transportador do 1° andar 16,7 
Gel Transportador do 1° andar Transportador do~ andar 7,0 
H eJ Aprox. 2,0m do piso do térreo Transportador do 1° andar 7,5 

Em relação à quantidade de elevadores de caixetas informamos que devem ser consi­
derados os 7 (sete) elevadores existentes na tabela G.3., uma vez que os elevadores ECX Ms·. Me· 
e ·ow são eventuais expansões, não devendo ser considerados neste fornecimento. 

Pergunta: 

"No item 4.3.6.3. do Edital está escrito: ·Para efeito de julgamento das propostas as 
licitantes deverao cotar as quantidades especificadas nos anexos técnicos e será considerada 
vencedora aquela proposta que apresentar o menor preço global para um determinado lote" e no 
item 8.5.1. lê-se que a proposta deve contemplar " Desenhos em escala sugerindo a solução da 
proponente para os SMIC's do(s) equipamento(s) de triagem e para os sistemas de circuito fecha­
do de TV/Comunicaçao, (. .. ) considerando que as soluções e os quantitativos especificados nas 
plantas sao apenas orientativos para o desenvolvimento da solução da proponente". Interpreta­
mos que o critério de comparação de propostas será feito pelas listas de preços do anexo M, con­
siderando-se as quantidades f}S{Jecificadas nos anexos técnicos e nSo pela cotaçao global da so­
luçao apresentada pela licitante. Esta interpretaçao é correta?" 

Resposta: 

O julgamento será realizado por lote tomando-se como base o projeto básico da ECT, 
com seus respectivos quantitativos de equipamentos definidos nos diversos anexos. Será vence­
dora, portanto, aquela empresa que cotar o menor preço global para um determinado lote. 

- --- ··----, 
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Mannesmann Dematic R.api!.1an Ltda. 
Av. Pres. Juscelino, 642 
099S0-370- Diadema- SP 
Fone: (011) 4070-9200- Fax: (OI I) 4070-9201 
r.tpistan@amcbam.com. br 

Carta n2 GM 9458 TF 
28 de outubro de 1999 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFCS 
Fax: (61) 317-2635 
Brasília- DF 

. At.: Sr. Marcelo Macedo de Castro 
Presidente da Comissão Especial de Licitação 

Prezados Senhores, 

lo mannesi17ãt,n 
Dematic 

M?'4fiii4 Systems 

·- · , .-~radecemos o envio de esclarecimentos através da carta n .' 6153/99, recebida em 
27110/~9, além dos descritivos complementares do CTP-Jaguaré recebidos em 28/10/99. 

Caso a\nda existam dúvidas, enviaremos imediatamente. 

Permanecemos no aguardo das respostas relativas à nossa correspor iência GM-9440-TF, de 

18/ 10/99, que até então não foram recebidas. 

Atenciosamente, 

36 o 6 
Doe: 
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